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,- O SR. ALUlSlO GAMA - Senho
Presidente. Srs , Deputados. aproveit;
a .oportl1nida~e para lançar o mel! re
p"dt-b ao seqi.estro do Bispo de Novi
Iquaçu. no bairro da Posse. ocorríde
ontem. D. ~no Hipólito ,

O Pastor, que realizava e continua
realizando uma pastoral de ótima, rt.
ceptivídade popular. conforme matéria
hoje pubJ1CaJ.. no 4'Jorncll do Brasíls
declarou que foi muito espancado J?0l
dois homens. um prelo e um branco.

Aproveito a oportunidade para cOJ7r
qe»ar Q turori.mo, que se inicia fGII'

Tn' on~~'-- F ,,"1- I -
t das as formas e aspcct • peis o ter-
rorismo fere totalmente o mais simples
Clírcito da pes oa humana.

O Bispo de Nova <lguaçu realiza
~m trabalho enraizado 110 povo e se
ittentifica perfeitãm~nte com as lutas
fopulares de .sua comunidade, inclusive
atrav:s de um jornal. «A Folha». q}le
((':11 motivado a discussão pela opinllo
pública d~ príncípais anseíos popu-
lClres do Munícip'o de Nova Iquaçu.

Aproveite. ainda, para parabenizar
a CNBB que. através de uma nota ra-
'(liofônica, hoje à tarde. apresentou sua
sol.dartedade total e irrestrita ao Bispo
'ác Nova Iquaçu, repudiando também.
o terrorismo, que tentam implantar em
nosso País. e que não pode pro seguir.
pois não levará a solução alguma c
apenas agravará a falta de liberdade
que estamos vivendo

.M.iro obrigado Senhor



EXPEúlENTE INIClAL

o SR. PRESIDENTE (Henríquc
Pessanhas - O primeiro orador ins-
crito é o nobre Deputado Mário Sa-

~dini! dispõe de cinco miPlltg§
O SR. ~RIO S~~!illI~I ~ Sr.

Presidente: S. Dep ados, antes de
Iniciar meu discurso nropriamente
dito, quero lançar desta tribuna. meu
protesto pelos atos de vandalismo
ontem praticados nesta Cidade: .m-

e . e
o vltima um jus re b'· e
umc ma; epois. a om A. atirada

l'Iã resFencia do Diretora do jornal
"O Globo" e também a depredação
li<> carro de um jovem que nada, tinha
a ver com o caso e sofreu as conse-
qüências.

Não sei qual a origem, se da di-
reita ou da esquerda, mas ,de qual-
quer forma, da tribuna lanço meu
mais veemente protesto contra esses
~to8 de terror perpetrados contra
nossa Cidade, por maus brasileiros.
Sejam de onde for, merecem a noss
repulsa, nesta Assembléia. Senha
Presi De utado
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-oSR. ANTóNIO GOMES- "e-
nhor Presidente, 81's. Deputados:
através das notas dívulgadas pela lm-
prensa, no dia de hoje. parece-me
que esta Casa se preocupa. de c=rta
forma, com os últimos acontecimentos
referentes. exatamente, a -cenas do
vandalismo atual. De madrugada.
pelo repórter da Rádio Globo. tomei
conhecimento do seqüestro do Reve-
rendíssimo Bispo de Nova Iguaçu,
Dom Adriano Hipólito. Logo pela ma-
nhã, recebia uma telefonema do Pre-
sidente do Centro 8ergipano. que 50- :
licitava a minha presença nesta tri-
buna, no dia. de hoje, para abordar i
esse assunto. '

81'5. Deputados, não poderíamos
deixar de usar da palavra, no dia de I
hoje. levando em consideração essa
entidade, que congrega grande núme-
ro de irmãos daquele longínquo Esta- I
do de Sergipe. da qual faz parte o
Bispo de Nova Iguaçu, e para nos I
congratular com as autoridades poll-
cíaís, Tivemos conhecimento de que I

o ilustre Diretor de Polícia já se 10- I
comoveu para a área, a fim de ter I
.uma entrevista com 8. Ex' o Bispo
Dom Adriano Hípólrto, e tornar as
providências necessárías naquela Bai-
xada Fluminense.

Temos que recrmnnar tais atos e
as autoridades constituídas - o Go-
verno Federal e o Governo Estadual
- nesta hora, a nOS60ver, estão preo-
cupado com problema de tal ordem
e de suma gravidade. r: lamentável
qu , embora as intenções do Governo
Federal se contenham dentro dos !>OS-
tulados da pacilfcação, da. harmonia,
tal fato tenha acontecido. Não po-
demos compreender a finalidade do
seqüestro do eminente Bispo numa
hora eomo esta, em <t.ue estamos
preocupados com as eleíções munici-
pais bem próximas. Pregando. da tri-
buna. desta. Casa, constantemente, a
abertura democrática, seria. para nós
muito importante se pudéssemos per-
manecer em paz, dentro de uma de-
mocracia perfeita, comungando, numa
hora como esta, com o espírito do
Governo Federal. I

srs, Deputados: venho à tribuna,
no dia de hoje, para tecer estes co-
mentários, pois esta Casa, que é a
Casa do povo, sempre procura defen-
der os interesses de todos que habí-
tam este novo Estado do Rio de Ja-
neiro e - por que não dizer? - do
'lOSSOPaís. Numa hora como esta,
estamos todos de mãos dadas, para
que possamos, dentro do mais perfeito
espírito de democracia, trazer melho-
res dias para o nosso po o e para
o nosso País. '

Muito obrigado. (Sem re visão do
ra
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iUM,;;. nós. om roda a certeza, sem ne-
ces ari mente ermo pr feta. ha 'cre-
mos de ver o Brasil Ii~m quadro. enão
~\Ial. muito parecído com o da infeliz
Hepúbli(!a pla-t-ifIada Argentina,
Portanto ~ necessáríe que o Governo

~Dl~ uma aatude , A Igreja Católica , ,
foi ofen,dida wa\"emen~e com o se qües-
tro de Dom Adriano Hípôlíto ,
A imprensa já vem sendo ofendida

há muito tiMtlo. dHde o atentado da
~I. quando 'e'JfPlodiu uma bomba em
lua s e.
Ating~-se a Igreja Católica, O cerro-

.mo in; 110 atinge a Imprensa e a
O, A. B. c continua impune,
~. nece '!'io.qa'e llül'a Casa f~a-

mos os n protestos. Tenho certe-
za de que i5llo ocorrerá. "ários eaho-
res D&putftclos farão o seu protesto con-
tra o seqi.it.~o e o vexame a que foi
&ubmeticlo Dom HiJlÓIi-to e entra o ato
Cerrom a que tiDgiu a residflida do Se-
nhor Roberto Mal'inho •

. r. Presidente. o que nos causa maior
, IIMranheza: é Que o País está em calma.
I O País esai êm ordem. Os trabalhado-
re estão trabalhando. O estudantu
e t~o estudando. As dona de ca a saem
todos OS dias par fazer as suas com-
pras. Os Iunclonérios públicos cumprem
cem as suas obrigações nas repartiçõea.
Nós não vivemos - todos o sabe-

mos e o própJl,p Sr. Presidente t1ii Re-
------ ••.••pública jé o declarou - num Eetadc

O SR. PRESIDENTE (W sldi emo
esta) - Tem a palavra p ra discuti dêmo,rátic~. Vívemqs 111:l111 ~ado de
Projeto em pauta o Sr. Deputad exceção. Mas erá, &. Preaídente, que

ai . -e de 15 minu s essa uÚlocia terrorista terá condições
O SR. EDSOr KItAIR (Paca dis- de transformar numa ínvolução, Q Es-
aic) - Sr. Presidente. Srs. Depu- tado excepcional em que nós vivemo,
••dos. antes de entrar no mérito da para um ES~3do de barbárie e de 1e1-
iSCUSSdO do Projeto de Lei 638. oriun- vageria! Será que o Brasil vai resva-
o da Mensagem n" 58. de 1976. qUI!' lar da exceção para a barbárle e a sel-
Í.lLllOSpedir a atenção do Presidente e vaqeria, como já indicam esses tatos?
d mais Deputados para um assunto que ão se trata de atos isolados. Se-
iremos abordar. nhor Pres.d nte, Não é como se. oca-
Sr , Presidente, tal método terrorista síonalmente, tív sse acontecido uma bri-

de uma nota de protesto emitida pelo qa e um dos contendores levasse uma
Cardeal desta cidade, em termos ve- bofetada e ficas~ por isso mesmo. Já
mentes. contra o seqüestro do Dom é um plano. J'á há uma entidade. a Ah-
Adriano Hípólíto, Bispo de NOY3 auça Antícomunísta Brasileira. de cunho
IÇlllaçu. terrori ~. Portanto. e necessário que o

'r. Presidente, tal mótodo terrorista Governo torne uma atitude. e: neccssá-
Ot' violência não é um fato isolado; rio que o Governo não seja condescen-
i íclícmente. não é um fato isolado em dente com esse lipo de ação criminosa
110';;3 vida , A ele junta-se a explosão no Brasil.
do carro do sobrinho de Dom Adria o O orador que lhes rcla, de uma certa
Hioólito, Bispo de Nova Iquaçu, que forma. pode sofr r até um constrangi-
trlmbém foi seqüestrado e as bombas mente amanhã ou depois. por denunciar

O A B O tais atos ... Mas nós denunciaremos sem-nas Sedes da AB! e da ." S d d
-~)(ame' que sofreu Dom Adriano Hí- pre, porque a omissão em ejerínrna os

d momentos ccnstitui crime. O aílêncíopólito, tendo sido despojado e suas
estes e sevíciado, atingem a toda a nessas oportunidades. nessas circuns-

tãncias, é muito mais do que um cri-
nação brasileira. me. $r. Presidente. Ê um erro hístô-
Esta nação que foi erigida hístorica- rico. Porque se nós permanecermos si-

mente ob o signo do .cris,tianis~~ - lentes nesta l!Ol'a em que a escalada
hoje atingida por uma mmona Ianátíca, terrorista de direita In ata re valar da
terrorista e de ínspíeação faseiSta. So- exceção para a selvageria. nós esrare- O SR. aDSO 1 KHAIR. - O a ",te.

~>l.Q,,-,dalllli:W~U ft'ndQm que o - "c.o etendo muito ala do ~e um de. V. Exa:. por cer_to. o vem. tfa~r I
cismo. na medida em que re"uamo~. se ~Íllle. Istal'enlo. Sr. ~elfdante. come- 1D4tlI Iu..zes a colocação qUe e taVdJ'lO<I===~~~=======:-_~~~
fortalece. Portanto, estaremos aqui to- fendo um erro. porque ai antlo nôs as- fazendo.
__ as v~:;;e que o orrer ~ aten~~o t remos dando. amo cordeiros, a,s nos- . Mas. Sr. Ple&ident~. é e".atanl\;nt~
ess • seja contra bom Adrrano Hl~O- sas b çqS para se r m ~ac:ri1!cadas ao I.8IlO que nos espanta, e e-:"'8ta nte rsso

J' o. eminente membro da Igre~a ~~toliJ processe de açflo t rropi ta. que nos le- que nos. deixa perplexos. Ao lado de
ca. seja no ca o de llln proprrll.t8rr~ de vará pelo caminho do sangue. da d s- um verdadeiro elenco de medidas de
jornal, como o Sr. Roberlo ~annho. truição. do terror e era mIsbia. força. comê rl AI-5. que já se etemísa
que também teve sua casa vítima de r. Preaid nte, já não basta - qua- no Pais. como o Decreto 417, que- lm-
um atentado ter .rista. através d~ u~a dro em que vi remos? Quadro dt a a - pede a J"uventude universitária :te par-

i: . Ten os ae hipotecar solídarle- Iabettsmc. Quadro de miséria. Quadro ticlpar. e pensar politicamente. contra
,e a D<?lU;"cMano Hipólito ~ ao Sr. de populações fsveledas, _como mui o ?ando toda u~a. vocação histórica
-berto Marlnho, contra a açao desse bem dísse ó Sr. Presidente da R 'pt'i- Juventude braslleíra, de de a peca

os n e uer er

DUBlO Ot'JClALfPane D)
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TERÇA FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 1976

MOÇÃO
Solicito á Mesa, na forma ;e\JlIl1en-

tal, seja iasertdo em Ata, um voto de
louvor ao n.xmo . or , 1 ÚllC'O AOOSlÓ-

Iico no ~rasiJ, Dom Carmine }{occo
que, ao ter connecunent., da morte de
Vom Adriano Hípólito, Bispo de Nova I
19uaçu, percorreu, com o auxiho de
Padres, . .héis, Patru.heiros e udegados
de r'oiícía, na noite de 22 para 23 til-,
(imo, todos os iugares onde rorarn de-
senrolados os trd\JlCOS acontecimentos,
m.undínoo ern todos, solidariedade, âni-
mo, esperança e confiança, com a sua'
presença e seu apoio moral, até c mo-
mento do :omovente encontro num forte
abraço fraternal.I Sala das .cssões, "elll 2õ de setembro
de 1976. - Darcy Range/.



P.2994
(Lendo): "Solicito ii. Casa, na for-

ma regimental, seja. inserido em Ata
um voto de louvor ao Exmo. Senhor
Núncio - Apostólico no Brasil, Dom
Carmine R-oceo, que, ao ter conheci-
mento da morte de Dom Adríanc
Hipólito, Bispo de Nova Iguaçu, par-
orreu, com o auxílio de Padres,

FiJéi'l Patrulheíros e Delegados de
Polida. na noite de 22 para 23 úl-
timo, todos os lugares onde foram 'I

desenrolados os trágicos aconteci-
mentos, infundindo em todos sOlida-\
ríedade, ânimo, esperança e con-
fiança, com a sua presença e seu,
apoío moral, até o momento do co-
movente encontro num forte abraço I

- fraterna!.
Sala das Sessões, em 28 de setem-

bro de 1976. - Darcy Range!.

Justificação

11: digno de louvor o comportamen-
to do Exmo. Sr. Núncio Apostólico
no Brasil, Dom Carmine Rocco que,
encontrando-se em trânsito no Rio
de Janeiro, proveniente de Mato
Grosso, com destino ao Psraná, ao
ser P06to a dar da ocorrência de Dom
Adriano Hipólito, Bispo de Nova
Iguaçu, e da notícia circulada, na
Europa, de sua bárbara morte, dívul-
gada por uma agência estrangeira,
com o auxilio de Padres, Fiéis, Pa-
trulheíros e Delegados de Polícia, em
plena noite de 22 para 23 deste mês,
percorreu todos os lugares onde ti-
nham-se desenrolados os aconteci-
mentos, infundindo em todos solida-
riedade, ânimo, esperança e confian-
ça, com sua presença e seu apoio
moral, até o momento do comovente
encontro num forte abraço fraternal,
perante as autoridades policiais queI estavam cumprindo seu dever de pra-
xe já altas horas da' matina.

Esta atuação, pronta. oportuna,
discreta e generosa, além de eviden-
ciar a preocupação do Pastor para
com suas ocelhas, evitou e cortou a
possibilidade de qualquer interpreta-
ção ou especulação índevida ou ten-
denciosa, com respeito ao Brasil,
principalmente ;10 exterior, onde,
com evidente rapidez, a verdade, foi
restabelecída sem sobra de dúvida.

Regístramos n06 Anais desta Casa
o nosso sentimento de gratidão a.
Dom Carmine Rocco, por mas est a
valiosa contribuição para a ma-nuten-
ção das melhores formas de har-I monta nas relações entre o Estado

le a Igreja Cato Acost óltea Romana,
Endereç'o: Dom Carmine Rocco -

[Núncío Aw"tón;'n '"'- ?-'a"" ~,."b i

Ido Vatlcano - Brasília - D.F." I
______ =iC

(I~terrO-mpe-nào a .leitUrB;') É digno I
de louvor repito, o comportamento
do Exmo: Sr. Núncio Apostólico d
Brasil, Dom Carmine Rocco.

: Muito obrigado. (Sem revisão ao I
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Debate
w ftE s .•.-

Do ponto de vista jornalístico e político, o mais im-
portante assunto da semana finda foi a nova ação ter-
rorista, agora praticada contra a Igreja Católica, na peso
soa dessa excelente figura humana que é o Bispo Dom
Adriano, e contra a Imprensa, representada pela pessoa
do sr. Roberto Marinho, diretor-proprietário de O Globo
e de outros veículos de comunicação, como a TV-Globo
e as rádios Globo, Mundial e Eldorado. Eis um trecho do
editorial de O Globo, edição de sexta-feira: " A consci-
ência patriótica, democrática e moral do País chegou a
afagar a esperança de que faltasse maior substância à
irrupção de violência iniciada com as bombas da ABI e
da Ordem dos Advogados. Eram ações tão destituídas
de sentido e tão profundamente contrárias ao espírito
brasileiro que poderiam tratar-se de um acontecimento
isolado (. .. ) Que vítimas escolhem e onde querem che-
gar esses desatinados? Quem são os autores intelec-
tuais e materiais desse movimento de brutalidade e san-
gue? Todo o País acha-se envolvido em tais indagações,
procurando identíficar a causa beneficiária do crime" ..

• Não é preciso que a gente Seja Sherlock Holmes pa-
ra concluir que os beneficiários desses crimes são os ini-
migos da normalidade política. Só inqênuos poderiam
imaginar que as bombas colocadas na ABI e na Ordem
dos Advogados era "um acontecimento isolado", como
escreveu o editorialista de O Globo. Logo depois dos a-
tentados contra a ABI e a OAB, outras bombas foram
colocadas em Porto Alegre (numa Auditoria Militar) e
em São Pendo (na CEBRAPE,entidade de pesquisas so-
ciais). Leiam isto que foi publicado pelo Jornal do Brasil,
edição de sábado: "O atentado contra o Bispo Adriano
Hipólito e o seu sobrinho, remando Wiebereng, foi prati·
c.ado pelo mesmo grupo que agiu contra a Associação
Brasileira de Imprensa e a Ordem dos Advogados do
Brasil, no mês passado, e contra a casa do sr. Roberto
Marinho. A ligação dos atentados foi estabelecida pela
polícia em exames feitos com o papel e o tipo da má-
quina usados nos panfletos deixados pelos terroristas".
Ao mesmo tempo, o JB informou que o Secretário de Se-
gurança determinou que "os fatos sejam apurados com
rigor". Quando explodiram as bombas colocadas na ABI.
causando enormes prejuízos materiais à entidade dos íor-
nal'istas, também foi anunciado um -rigoroso inquérito".
Na ocasião, aqui nesta Imprensa em Debate, comentei
que, tradicionalmente, apesar dos rigorosos inquéritos,
os atos terroristas nunca são desvendados. Façamos
votos no sentido de que agora, quando as vítimas
são pessoas ligadas a entidades poderosas como a Igre-
ja Católica e a Rede Globo, os inquéritos sejam rigoro-
sos na prática e não apenas nas palavras dessa ou da-
quela autoridade. Repito o que escrevi por ocasião da
abertura do inquérito para descobrir os autores do aten'
tdoe ~ ,

Ainda sobre os novos atentados, o Jomal do Brasil
publicou um editorial com o título Silêncio Perigoso, do
qual extraí estes trechos: "Os jornais, na liberdade a
eles assegurada pelo Governo, noticiaram o fato com o
destaque merecido, pois o espaço correspondeu à noto-
riedade dos envolvidos e ao conteúdo da violência pes-
soal contra um prelado da Igreja Católica. As ernísso-
ras de rádio e televisão, no entanto, foram impedidas de
informar a respeito, Ocorreu então o que parecia impos-
sível: o Ministério da Justiça autocensurou-ss ao proibir
c: divulgação dos fatos porque a radiodifusão foi proibi-
da de transmitir a nota oficial condenando as bombas.
E, de quebra, a censura alcançou também nota em que
o Prirneím Exército, também ofendido pelo ato crimino-
S?'A ~resso:r-se em esclarecer a opinião pública ( ... ) O
silêncio baixado sob alegação de proteger o Estado, na
verdade destrói a Nação".

• Por essas e outra é que os jornalistas têm de ser con-
tra a censura. Os jornalistas e as demais pessoas de bom
senso. Naquela época em que a meningite estava ma-
tando mais do que agora, especialmente em São Paulo,
chegarcnn a proibir notícias sobre o assunto. Como se o
desconhecimento da gravidade do mal servisse para
imunizar a opinião pública contra a doença. Agora, nes-
se caso dos atentados terroristas, o exagero censório
~~u a~ cúmulo ~e proibir a divulgação de notas ofi-
C181S. ASSim, como e que a gente pode acreditar na a.
puração rigorosa dos fatos?

* * *
O Jornal de HoJe, no dia seguinte ao sequestro do

Bispo, -publicou uma reportagem fraquinha. Lá pelas tan-
tas, dizia mais ou menos o seguinte: 'Nossa reportagem
acompanhou passo a passo os acontecimentos". Pura
cascata. Se tivesse acompanhado "passo a passo' t o re-
pórter do Jornal de Hoje teria dedo a notícia da destrui-
ção do carro do sobrinho do Bispo. Fazer jornalismo "por
ouvir dizer" nunca deu resultado.

* * *
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Debate

Do ponto de vista jornalístico e político, o mais im-
portante assunto da semana finda foi a nova ação ter-
rorista, agora praticada contra a Igreja Católica, na peso
soa dessa excelente figura humana que é o Bispo Dom
Adriano, e contra a Imprensa, representada pela pessoa
do sr. Roberto Marinho, diretor-proprietário de O Globo
e de outros veículos de comunicação, como a TV-Globo
e as rádios Globo, Mundial e Eldorado.Eis um trecho do
editorial de O Globo, edição de sexta-feira: " A consci-
ência patriótica, democrática e moral do País chegou G

afagar a esperança de que faltasse maior substância à
irrupção de violência iniciada com as bombas da ABIe
da Ordem dos Advogados. Eram ações tão destituídas
de sentido e tão profundamente contrárias ao espírito
brasileiro que poderiam tratar-se de um acontecimento
isolado (... ) Que vítimas escolhem e onde querem che-
gar esses desatinados? Quem são os autores intelec-
tuais e materiais desse movimento de brutalidade e san-
gue? Todo o País acha-se envolvido em tais indagações,
procurando identificar a causa beneficiária do crime".

• Não é preciso que a gente ~ja Sherlock Holmes pa-
ra concluir que os bene6ciários desses crimes são os ini-
migos da normalidade política. Só inqênuos poderiam
imaginar que as bombas colocadas na ABIe na Ordem
dos Advogados era "um acontecimento isolado", como
escreveu o editorialista de O Globo. Logo depois dos a-
tentados contra a ABI e a OAB, outras bombas foram
colocadas em Porto Alegre (numa Auditoria Milltar) e
em São Paulo (na CEBRAPE,entidade de pesquisas so-
ciais). Leiam isto que foi publicado pelo Jornal do Brasil,
edição de sábado: "0 atentado contra o Bispo Adriano
HipóUtoe o seu sobrinho, Femando W18bereng,foi prati·
coadopelo mesmo grupo que agiu contra a Associação
Brasileira de Imprensa e a Ordem dos Advogados do
Brasil, no mês passado, e contra a casa do sr. Roberto
Marinho. A Ugação dos atentados foi estabelecida pela
polícia em exames feitos com o papel e o tipo da má-
quina usados nos panfletos deixados pelos terroristas".
Ao mesmo tempo, o JB informou que o Secretário de Se-
gurança determinou que "os fatos sejam apurados com
rigor". Quando explodiram as bombas colocadas na ABl,
causando enormes prejuízosmateriais à entidade dos jor-
nallstas, também foi anunciado um "rigoroso inquérito".
Na ocasião, aqui nesta Imprensa em Debate, comentei
que, tradicionalmente, apesar dos rigorosos inquéritos,
os atos terroristas nunca são desvendados. Façamos
votos no sentido de que agora, quando as vítimas
são pessoas ligadas a entidades poderosas como a Igre-
ja Católica e a Rede Globo, os inquéritos sejam rigoro-
sos na prática e não apenas nas palavras dessa ou da-
quela autoridade. Repito o que escrevi por ocasião da
abertura do inquérito para descobrir os autores do aten-
tado contra a ABI: tal como São Tomé, quero ver para
crer.

* * *

Ainda sobre os novos atentados, o Jornal do Brasil
publicou um editorial com o título Silêncio Perigoso, do
qual extraí estes trechos: "Os jornais, na liberdade a
eles assegurada pelo Governo, noticiaram o fato com o
destaque merecido, pois o espaço correspondeu à noto-
riedade dos envolvidos e ao conteúdo da violência pes-
soal contra um prelado da Igreja Católica. As omísso-
ras de rádio e televisão, no entanto, foram impedidas de
informar a respeito. Ocorreu então o que parecia impos-
sível: o Ministério da Justiça autocensurou-ss ao proibir
~ divulgação dos fatos porque a radiodifusão foi proibi-
da de transmitir a nota oficial condenando as bombas.
E, de quebra, a censura alcançou também nota em que
o Primeiro Exército, também ofendido pelo ato crimino-
so, apressou-se em esclarecer a opinião pública (.,.) O
silêncio baixado sob alegação de proteger o Estado, na
verdade destrói a Nação".

• Por essas e outra é que os jornalistas têm de ser con-
tra a censura. Os jornalistas e as demais pessoas de bom
senso. Naquela época em que a meningite estava ma-
tando mais do que agora. especialmente em São Paulo.
chegaram a proibir notícias sobre o assunto. Como se o
~esc~nhecime?t?_da ~~vidade do mal servisse para
tmUDIZara opmiec púbbca contra a doença. Agora, nes-
se caso dos atentados terroristas, o exaqero censório
~~u a~ cúmulo ~e proibir a divulgação de notas oü-
C18IS. ASSim,como e que a gente pode acreditar na a-
puração rigorosa dos fatos?

* * *
O Jornal de Hole, no dia seguinte ao sequestro cio

Bispo,publicou uma reportagem fraquinha. Lá pelas tan-
tas, dizia mais ou menos o secruinte: 'Nossa reportagem
acompanhou passo a passo os acontecimentos", Pura
cascata. Se tivesse acompanhado "passo a passo' , o re-
pórter do Jornal de Hoje teria dedo a notícia da destruí-
ção do carro do sobrinho do Bispo.Fazer icmclismo .por
ouvir dizer" nunca deu resultado.

* * *
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Missado Bis o Congrega Comunidade
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Está marcada para as J 6 sentantes das congrega-
horas de hoje, na Catedral ções católicas de todos os
Santo Antonio de [crcutín- quadrantes do Município,
ga, no centro de Nova padres e bispos de todo o
Içucçu, a' celebração da Brasil, sendo também espe-
Santa Missa, por D. Adria- rado o comparecimento do
no Hypolito, Bispo Díoce- Cardeal Arcebispo do Rio
sano, num ato religioso de Janeiro, D. Eugenio Sa-
que marcará o reencontro les , Como o cr'entcdo pra-
do religioso recentemente ticado contra D. Adriano
ví.ímcdo por um sequestro mereceu o repúdio de toda
praticado por terroristas a gente iguaçuana e dá
com os seus fiéis íçucçuc- toda gente brasileira, é
nos. Da missa deverão esperado um grande com-
participar, além de repre- parecimento de público.

transformando o ato numa
manifestação de solidarie-
dade ao Bispo ofendido e
de revolta contra aqueles
que a poder de bombas e
desrespei'ando a tradição
legislativa de nossa terra,
tentam impor ao País um
clima de conturbação. em
proveito tão somente da-
queles que 'se interessam
pela malbaratação da nos-
sa Nacionalidade e pela
escravidão continuada dos
nossos cidadãos.
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o

Lado a Lado com D. Adriano:

•

"Quando D. Adriano fala em nome dos pobres, passa a ser consi-
derado "perigoso" porque estremeçe aqueles que estão lá em cima, que
são os qúe querem que a 19feja cuide dpenas do lado espiritual e esqueça
que a Vida Eterna pregada no Evangelho de Cristo começa aqui. D. Adriano
recebeu um dom e não vão calar-lhe a boca. Deus quer que ele inter-
prete o seu Evangelho para o povol" Estas foram palavras de Dom Valdir
Calheiros, Bispo da Diocese de Volta Redonda, que juntamente com .outros
60 bispos fi) padres de todo o Brasil, do arcebispo do Espírito Santo, do
Prefeito Ioõo Bctís:c Barreto Lubanco e cerca de 3 mil pessoas vindas de
todos os recantos do Município e também de outras cidades, participaram
da primeira missa celebrada no domínco por Dom Adriano Hypolíto Man-
doríno, Bispo da Diocese de Novo lquaÇll, apÓs o sequestro de que foi
vítima no mês passado. A celebração téYe início às 3 e meia da tarde
com olçuns dos milhares de teleqramas de sclídcríedcde recebidos pela

do Brasil.



Lado a Lado com D. Adriano:

•

"Quando D. Adriano fala em nome dos pobres, passa a ser consi-
derado "perigoso" porque estremeçe aqueles que estão lá em cima, que
são os que querem que a IÇJrejacuide dpenas do lado espiritual e esqueça
que a Vida Eterna pregada no Evangelho de Cristo começa aqui. D. Adriano
recebeu um dom e não vão calar-lhe a boca. Deus quer que ele ínter-
preté o seu Evcnçelho para o povol" Estas foram palavras de Dom Valdir
Calheiros, Bispo da Dioeese de Volta Redonda, que juntamente com, outros
60 bispos e padres de todo o Brasil, do arcebispo do Espírito Santo, do
Prefeito João Bctís:c Barreto Lubanco e cerca de 3 mil pessoas vindas de
todos os recantos do MUnicípioe também de 'outras cidades, participaram
da primeira missa celebrada no domlnco por bom Adriano Hypolíto Mcn-
darino, Bispo da Diocese de Novo lQUaçu, apÓs o sequestro de que foi
vítima no mês passado . A celebração téve início às 3 e meia da tarde
com alguns' dos milhares de telegramas de solídoríedcde recebidos pela

iocese i ua ana e Ia Confedero -o Nacional dos Bis os do Brasil.



- D. ariano fala muito
pelos pobres, pelos humil-
des, pelos pés rapados.
Pobre não tem mesmo vez,
quando surge alguém fa-
lando pela gente, vem ou-
tros tumultuar. Não sei
onde isso vai parar não.
(Mario Afonso de Souza,
morador em Queimados,
estudante).o povo, ctlém de f>cUpar todo e etpaço existente na Catedral ae Santo

~tOniO de Jacu~a, onde aconteceu o dto religioso, se espalhou pelo
pátio e palas ruaar laterais. As PêSSoas que ficaram do lado de fora da
Igreja acompanharam a celebração através de um impresso mímeoçrcfcdo
distribuido pelos padres. Na Santd Missa, foi lembrado o dia de São
Francisco de Assis, santo tomado como símbolo daqueles que optaram pela
defesa dos povos indefesos. A multidão mostrou-se sempre atenta ao desen-
volvímento da solenidade e mterrcccdcs pela nossa reportagem as pessoas
mostravam-se sempre preocupadas em firmar o seu repudio à violência
praticada contra o relíçíoeo iguaçucmo, sequndo a maioria, demonstrativa
de que existem realmente, em nOS$OPaís, grupos interessados em vedar
o debate livre em torno dos graves problemas e das sentidas dificuldades
sócio-econômicas que Vitimam notios cídcdõos .

A MENSAGEM
DA IGREJA '

No texto mimecx;rrafado
distribuido entre as pe,ssoas
(cerca de 3 mil) que lote-
vam as cercanias da Cate-
dral, havia a seguinte men-
sagem:

"Irmãos: aqui esfamos
para man1fesfar nossa ~li-
dariedade ao nosso irmão
e pastor, Dom Adriano.
Todos sabemos como, na
noite do dia 22 de sefem-
bro, foi ~elvagémente" se-
questrado, encapuçado, al-
gemado e torturado, junta-
mente com seu sobrinho
Femando. Os autores deste
ate'ntado disseram que 'iriam
fazer o mesmo com outros
Bispos da Igreja. O que pte«
tendem é atingir a posição
da Igreja a favor do povo,
dos pobres, dos oprimidos.
Querem amedrontar e fazer
calar a voz da Igreja em
defesa dos direitos huma-
nos.

"Nós, cristãos, estamos
conscientes de que a Igre-
ja não pode deixar de cum-
prir a missão que Cris/o
lhe confiou, que é pregar o
Amor e a Verdade, denun-
ciar o erro e a injustiça e
lutar pelos direitos huma-
nos. Nosso Senhor foi per-
seguido por causa de sua
pregação, e nos preveniu
de que também sofrería-
mos perseguição. Sabemos
que é da morte que nasce
a vida, da cruz que vem
ÇI ressurreíçõo. O sofrimen-
to do nosso pastor é "um
sinal de que estamos no
caminho certó, no caminho
que Nosso Senhor viveu e
pregou.

"Celebramos hoje, tam-
bém, a festa de São Fran-
cisco, homem de Deus que
optou pelo povo pobre, pe-
los pequenos e humildes, e
colocou toda a sua vida a
serviço deles. Também nós
queremos celebrar o nosso
compromisso de viver o
Evangelho até o fim, de
colocar nossa vida a servi-
ço do povo e, unidos em
nossas comunidades, ser
cristãos, sem medo e sem
desânimo, diante daque.es

Presentes à celebração,
estiveram entre outros, o
Arcebispo de" Vit6ria, D.
João da Mata, os.Bispos de
Goiás, de 'reefilo Otonl, de
Iqt;.atu e D. In6cio Acioli,
do Mosteiro São Bento.

o SEQUESTRO UMA VOZ QUE NAO
SE CALA

o sequestro de D. Adria-
o Hypolito Mandarino,

aconteceu no dia 22 de
setembro, quando, na com-
panhia do seu sobrinho,
de nome Fernando, se di-
rigia para sua residência,
para o descanso do fim do
aia. Algemado, encapuw
Cioe violentamente agredi-
Cio,o Bispo da Diocese de
Nova lquaçu, foi levado
pelos seus sequestradores
até o bairro de Jacarepa-
guá, onde então foi atirado
para fora do carro que O
condutia e de~ado na
calçada de uma rua com-
plecmente despido. O
carro do seu sobrinho,
com uma bomba de alto
poder destrut'vo dentro, foi
atirado de encontro à sede
Cio Conferência Nacional
aos" Bispos do Brasil, no
RiO de Janeiro, destruindo-
lhe parte da fachada. Por
telefonema dirigido à Rádio
Jorna} do Brasil, ficou-se
sabendo que o sequestro
ora executado pela Alian-

ça Ant'comunis'a BraSilei-
ra, que vê no religio$Q'"um
homem com tendênclôS co-

unistas". Essa mesma or-
ganização terrorista, sema-
nas antes, fizera explodir
uma outra bomba na !lede
a Associação Brasileira

de Imprensa (ABI), dando
a mesma desculpa.

Tão logo tornou-se conhe-
cido o atentado contra o
Bispo de Nova 19uaçu,
houve um repudio nacio-
nal e mesmo internacional
con'rc o criminoso ato que,
segundo as manifestações
vindas das mais diferentes
personalidades, representa
a vontade de uma peque-

Domínao, durante a ceri-
mônia da Santa M.issa, re-
zada na Catedral de Santo
Antonío, diversos religiosos
usorcm da palavra, desta-
cando-se D. Valdir Calhei-
ros, da Diocese de Volta
Hedondc - que anda com
uma escolta pol1cial, face
às ameaças de sequestro
que tem sofrido - salien-
tando que o ataque ao Bis-
po de Nova Iguaçu atingiu
toda Igreja Cat61ica e até "
mesmo ao Cristianismo que
prega a fraternidade e o
entendímento entre os ho-
mens:

o Prefeito de nosso Mu-
nícípío, Sr. João Batista
Barreto Lubanco, também
manifestou solidcríedode à
Igreja atingida pelo ato
criminoso dos terroristas,
comparecendo à celebra-
ção e fazendo uma oração
pública.

REPÚDIO DO POVO

Milhares de pessoas com-
pareceram à Catedral de
Santo Antonio para partici-
parem da celebração da
Sania Missa, pelo Bispo D.
Adriano, no domingo. Gen-
te de todos os recantos de
Nova Icrucçu e de outras
cidades e Estados. Essas
pessoas mantiveram-se o
tempo todo atentas ao de-
senrolar da cerimônia, que
acompanhavam com um
texto mimeografado que foi
distribuido por religiosos.
O PONTUAL ouviu algu-
mas opiniões a respeito do
acontecimento:

- A presença de todos
n6s Bispos, aqui, nessa
Santa" MisScl/ representa
mais do que qualquer pala-
vras poderiam" dizer. A
presénça de todos nós, se-
lid6rios com D. Adriano, é
o sermão mc'or dessa Mis-
sa. Um ptIstor desse Igre-
ja de Deus foi atingido.
Isso não foi 86 uma afron-
ta a D. Adriano, mas uma
afronta à Igreja do Brasil.
Ele foi o escolhido para
represen'cr a Igreja. Quem-
do D. Adrlttno fala em no-
me dos pobres, passa a ser
considerado periqoso, por-
que estremece aqueles que
estão 16 em cima, que são
os que querem que a Igre-
ja cuide Opénas do lado
espiritual ~ eS(:plé(;d que a
V'dcr Eterna pregada no
Evangelho de Cristo come-
ça aqui. Mas D. Adriano
recebeu um dom e não vão
ceder-lhe a boca. Deus
quer que ele interprete o
tvangelho para o povo,

- O que fizeram com
D. Adriano foi um absurdo.
Ele como Bispo tem que
estar acima dessas coisas.
A gente não sabe mais
aonde vai chegar a violên-
cia aqui na Bcíxcdc. Não
bastassem os assaltantes,
surgem agora também os
terroristas. O Governo pre-
cisa tomar a peito a solu-
ção do nosso drama. (Ge-
ralda Dcmínçues. costurei-
ra, moradora em Nílópolís).

t ma enevero



o povo, além de ecupcr tódo e espaço existente na Catedral ae Santo
Antonio de JacuUn<ta, onde aconteceu o ato religioso, se espalhou pelo
pátio e palas ruas laterais. As pessoas que ficaram do lado de fora da
Igreja acompanharam a celebração através de um impresso mímeocrcfcdo
distribuido pelos padres. Na Scultd Missa, foi lembrado o dia de São
Francisco de Assis, santo tomado como símbolo daqueles que optaram pela
defesa dos povos indefesos. A multidão mostrou-se sempre atenta ao desen-
volvímento da solenidade e interrogados pela nossa reportagem as pessoas
mostravam-se sempre preocupadas em firmar o seu repudio à violência
praticada contra o religioso igUaçuano; segundo a maioria, demonstrativa
de que existem realmente, em nosso País, grupos interessados em vedar
o debate livre em tomo dos QI'CI\'es problemas e das sentidas dificuldades
sócio-econômicas que vitimam noasos cidadãos.

o SEQUESTRO

o sequestro de D. Adria-
no Hypolito Mandarino,
aconteceu_ no dia 22 de
setembro, quando, na com-
panhia do seu sobrinho,
de nome Fernando, se di-
rigia pdra sua residência,
para o descanso do fim do
dia. Algemado, encapu~
do e violentamente aqredi-
do, o Bispo da Diocese de
Nova Içucçu, foi levedo
pelos seus sequestradores
até o bairro de Iccorepc-
guá, onde então foi atirado
para fora do carro que O
conduzío e deixado na
calçada de uma rua tom-
plecrnente despido. O
carro do seu sobrinho,
com uma bomba de alto
poder destrut'vo dentro, foi
atirado de encontro à sede
da Conferência Nacional
dos, Bispos do Brasil, no
RiO de Janeiro, destruíndc-
lhe parte da fachada. Por
telefonema dirigido à Rádio
orncl do Brasil, ficou-se
abendo que o sequestro

fora executado pela Alian-
ça Ant'comunis'a BraSilei-
ra, que vê no religioso "um
ornem com tendênCf(!Sco-

munistas". Essa mesmo or-
ganização terrorista, sema-
nas antes, fizera explodir

ma outra bombe na !lede
a Associação Brasileira

de Imprensa (ABl), dando
a mesma desculpa.

Tão logo tomou-se conhe-
cido o atentado contra o
Bispo de Nova Içuoçu,
houve um repudio nacio-
nal e mesmo internacional
Icon'ra o criminoso ato que,
~do as manifestações
rndas das mais diferentes
personalidades, répresenta
a vontade de uma péqUe-
na parcela de sxtremístoa
de mergulhar nosso País,
num clima incontrolável de
terror.

UMA VOZ QUE NAO
SE CALA

Domínço, durante a ceri-
mônia da Santa M.issa, re-

. zada na Catedral de Santo
Antonio, diversos relícícsos
usaram da palavra, desta-
cando-se D. Valdir Calhei-
ros, da Diocese de Volta
Redonda - que anda com
urna escolta policial, face
à. dmeaças de sequestro
que tem sofrido - salien-
tando que o ataque ao Bis-
po de Nova Iquaçu atingiu
toda Igrejd Católica e até
mesmo ao Cristianismo que
prega a fratérnidade e o
entendimento entre os ho-
mens:

Presentes à celebração,
estiveram entre outros, o
Arcebispo de. Vit6ria, D.
João da Mata, os.Bispos de
Goiás, de Teof110Otoni, de
I~atu e D. In6cio Acíolí,
do Mosteiro São Bento.

o Prefeito de nosso Mu-
nicípio, Sr. João Batista
Barreto Lubanco, também
manifestou solídoríedode à
19reja atingida pelo ato
criminoso dos terroristas,
comparecendo à celebra-
ção e fazendo uma oração
pública.

REPÚDIO DO POVO

Milhares de pessoas com-
pareceram à Catedral de
Santo Antonio para partici-
parem da celebração da
Sania Missa, pelo Bispo D.
Adriano, no domingo. Gen-
te de todos os recantos de
Nova Icucçu e de outras
cidades e Estados. Essas
pessoas mantiveram-se o
tempo todo atentas ao de-
senrolar da cerimônia, que
acompanhavam com um
texto mimeografado que foi
distribuido por religiosos.
O PONTUAL ouviu algu-
mas opiniões a respeito do
acontecimento:

- A presençd de todos
n6s Bispos, aqui, nessa
Santa Missa; representa
mais dó que qualquer pala-
vras poderícm . dizer. A
presença de todos nós, so-
lidários com D. Adriano, é
o sermão motor dessa Mis-
sa. Um pcstcr desse Igre-
ja de Deus foi atingido.
Isso não foi a6 uma afron-
ta a D. Adrícno, mas uma
afronta à Igreja do BrasU.
Ele foi o escolhido para
represen'ar a Igreja. Quem-
do D. AdrlCína fala em no-
me dos pobres, passa tI ser - O que fizeram com
considerado periqoso, por- D. Adriano foi um absurdo.
que estremece aqUeles que Ele como Bispo tem que
estão 16 em cima, que são estar acima dessas coisas.
os que querem que a Igre- A gente não sabe mais
ja cuide apenas do lado aonde vai chegar a violên-
espírítucl Q .squ~ que a cia aqui na Baixada. Não
V'da Eterna pregdda no bastassem os assaltantes,
Evangelho de Cristo come- surgem agora também os
ça aqui. Mas D. Adriano terroristas. O Governo pre-
recebeu um dom e não vão cisa tomar a peito a solu-
calar-lhe a boca. beus ção do nosso drama. (Ge-
quer que ele ínterprate o ralda Domínçues, costurei-
Evcneelho pata o póvo, rc, moradora em Nílópolís),
ajudando esse PO"d t:I com- - t bom a gente ver o
preender a grandi6sidade povo assim reunido, em
da vida em União. Para tomo de um mesmo ideaL
ajudar o povo, a Igreja não Eu vim aqui porque não
é apenas uma estrutura, gosto de violência, não cd-
mas sim a força do amor mito violência. (C a r I o s
de Deus e toda a sua ativi- Friedmann, aposentado, mo-
dade. Por isso é que ela --::ra.:=d=.o::.:r~em;:;;...::Be.::I:.::fo:.:r.::d_R:.:o:::::x~o~):...._
tem razãOc de serl"

arto cuza,
morador em Queimados,
estudante) .

A MENSAGEM
DA IGREJA

No texto mimeografado
distribuido entre as pe soas
(cerca de 3 mil) que lota-
vam as cercanias da Cate-
dral, havia a seguinte men-
sagem:

"Irmãos: aqui estamos
para man1festar nossa soli-
dariedade ao nosso irmão
e pastor, Dom Adriano.
Todos sabemos como, na
noite do dia 22 de setem-
bro, foi se1vagemente se-
questrado, encapuçado, al-
gemado e torturado, junta-
mente com seu sobrinho
Femando. Os autores deste
ctentado disseram que iriam
fazer o mesmo com outros
Bispos da Igreja. O que pr~
tendem é atingir a posição
da Igreja a favor do povo,
dos pobres, dos oprimidos.
Querem amedrontar e fazer
calas a voz da Igreja em
defesa dos direitos huma-
no& ,

"Nós, cristãos, estamos
conscientes de que a Igre-
ja não pode deixar de cum-
prir a missão que Cristo
lhe confiou, que é pregar o
Amor e a Verdade, denun-
ciar o erro e a injustiça e
lutar pelos direitos huma-
nos. Nosso Senhor foi per-
seguido por causa de sua
pregação, e nos preveniu
de que também sofrería-
mos perseguição. Sabemos
que é da morte que nasce
a vida, da cruz que vem
a ressurreição. O sofrimen-
to do nosso pastor é 'um
sinal de que estamos no
caminho certo, no caminho
que Nosso Senhor viveu e
pregou.

"Celebramos hoje, tam-
bém, a festa de São Fran-
cisco, homem de Deus que
optou pelo povo pobre, pe-
los pequenos e humildes, e
colocou toda a sua vida a
serviço deles. Também nós
queremos celebrar o nosso
compromisso de viver o
Evangelho até o fim, de
colocar nossa vida a serVi-
ço do povo e, unidos em
nossas comunidades, ser
cristãos, sem medo e sem
desânimo, diante daqueles
que querem destruir a nos-
sa união. O Senhor é a
nossa força: No mundo te-
reis aflições. Mas, Cora-
qetnl Eu venci o mundo."
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UMA QUESTAO DE FIDELIDADE

Comentando
J. PONTUAL

O}-","-'JL
As críticas e atuação de determíncdos Ministros

-pelo Deputado Boaventurc levantou em seu partido, a
Arena, enorme celeuma, sendo acusado, por vários de
-seus correligionários, de indisciplinc partidária, que
rrventcm sanções para uma possível infidelidade parti-
dária.

A fidelidade partidária no Brasil, desde que foi este-
belecida por lei. tem sido, proposítcdcmen:e, conceituada
de uma maneira distorcido .: Obviamente, a intenção
:do legislador ao criar esso figura o fez, unicamente, com
o .pensamento na preservação da filosofia política dos
partidos, ponto fundamental prevalente em qualquer
<.Iqremiação política. A falta desse fator importante nos
partidos políticos brasileiros, quer seja Arena ou MDB,
tem dado vez a que a fideHdade seja imposta para enco-
brir erros e garantir favorecimentos pessoais aos grupos
predominantes nas açlomercções políticas brasileiras,
que por falhas em SUa estr uturação não representam as
tendências político-Iilosófíccs da população brasileira.

A realidade é que essa esdrúxula figura da fideli-
dade partidária vem representando um excelente ."alibi"
jxrrc todos os erros cometidos, intencionalmente ou por
incapacidade, contra a população brasileira por nossos
çovernantes. As críticas do deputado cr'enistc aos Minis-
tros brasileiros, não são assim tão aburdas e nem me-
recedoras da execração subserviente dos líderes arenis-
1:as, constatam simplesmente uma realidade sentida pela
própria população. Haja vista a impotência das auto-
-ridades brasileiras no combate a inflação, na diminui-
ção da dívida externa (cada vez mais crescente) e no
cumprimento dos programas de governo que não ven-
cem os estabelecidos.

Em Nova Içucçu, o disfarce da fidelidade partidó-
na serviu durante muito tempo para acobertar o es-
tado de corrupçôo desabrido do Governo Joaquim de
Freitcs. Na Assembléia Legislativa de São Paulo esse
dispositivo legal, que está se torncndo amoral pelo uso
Indevido. garantiu a impunidade dos membros da Mesa
Executiva, promotores do "panamá" e de mais um es-
~ândalo na atuação política brasileira.

Assim, a fidelidade partidária, talvez instituída pela
boa intenção do legislador, tem sido mais um mal do
que propriamente uma garantia da integridade filosó-
fica dos partidos, servindo unicamente aOS aventurei-
.ros que pululam nas administrações públicas e nas
agremiações polítícas brasileiras.,
ALIANÇA ANTI-COMUNISTA

Diversas figuras da sociedade iguaçuana, entre os
~ais os Srs. José Froes Machado, Procurador Munici-
pal e Nélio Braga Chambarelli, Vereador pelo MDB, re-
ceberam cartas da Al1ança Anti-Comunista Brasileira
com ameaças de morte ao Bispo D. Adriano Manda-
Tino Hípólito, prometendo continuar a ação iniciadcy
rcom o rapto do líder católico, há cerco de dois mese
atrás. _. . .

Estas cartas com palavras de baixo -calão e umtr
]~UagE(m baixa, atacam o Bispo com uma série d~
impropérios. Vêm com. assinaturas falsificadas de fi\
guras conhecidas da sociedade.

Afinal em que pé estarão as investigações sobre
esses atos extremistas.
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"COMUNICAÇÃO PASTORAL AO POVO DE DEUS

1 - INTRODUÇÃO
OS Bispos da Comissão Representativa da Confe-

rência Nacional dos Bispos do Brasil, reunidos na ci-
dade do Rio de Janeiro de 19 a 25 de outubro de 1976,
.diante dos acontecimentos recemtes que atingiram a
19reja no Brasil, comovendo a tantos no pais e no exte-
.nor, pensamos em vocês, gente simples, gente religiosa,
gente das comunidades de base e dos grupos de refle-
xão, e Ihes oferecemos esta reflexão pastoral.

Falando após tantas manifestações de Pastores e
19rejas, não queremos fazer um documento -de denún-
cia, ainda que os fatos aqui narrados já sejam, pof si
mesmos, uma denúncia clara e forte. Nossa intenção é
iluminar com a luz da Palavra de Deus os aconteci-
mentos atuais para que os cristãos tomem, diante deles,
-uma atitude de fé e coragem, uma animação parecida
com aquela que dá o Livro do Apocalipse. Ao cristão
é proibido ter medo. ~ proibido ficar triste.

Para esta comunicação pastoral, pudemos contar
com a preciosa e fraterna colaboração de padres, reli-
!liosos, religiosas e leigos. Assim, queremos apresentar:

1.° Os Fatos. - Contamos coisas que os jornais
já divulgaram e que achamos bom recordar para servir
ele base à reflexão. Colocamos, também, algumas coi-
sas que não sairam nos jornais, nem no rádio.

2.0 O sentido desse!t fatos - Aconteceram por aca-·
-so ou são frutos produzidos por alguma árvore que
devemos procurar conhecer?

3.0 Alguns princípios pastorais e novos apelos de
Deus - O que a Palavra de Deus nos diz a respeito
desses acontecimentos? Se Deus nos fala, não só pela
Bíblia e pela sua Igreja, mas também pelos aconteci-
mentos, procuremos descobrir os caminhos do Senhor
no meio das coisas contadas e meditadas nestas pá-

'SIinas•

Lourenço, chefe dos Boróros, levou um tiro pelas
costas. Três outros tiros .foram dados. O Pe. Rodolfo
foi atingido e morreu 10 minutos depois. O tiroteio se
generalizou. Outros índios foram chegando para perto.
Ficaram feridos cinco deles e alguns dos atacantes.
Um deles, Aloísio, caiu morto por um tiro no rosto e
facadas. O índio Simão caiu também ferido. Quando
.sua mãe Tereza tentou socorrê-to, foi também grave-
mente ferida. Os atacantes fugiram logo após, deixan-
..do no local o corpo de Aloísio e um de seus carros.

Os feridos foram levados para Barra do Garças.
'No caminho morreu o índio Simão. O enterro de Simão
foi no dia seguinte, e o do Padre Rodolfo dois dias
-ciepois. O corpo de Aloísio foi entregue à família pela
.Pollcia.
I - O sequestro de' Dom Adriano Hipólito

Na quarta-feira, dia 22 de setembro do corrente
ano, Dom Adriano Hipólito, bispo de Nova Iguaçu, dei-
xou a Cúria Diocesana acompanhado de seu sobrinho
e pela noiva deste, num carro Volkswagen pertencente
ao Bispo.

Após percorrerem poucas ruas, foram interceptados
J)Or dois carros, dos quais saíram cinco ou seis homens
armados de pistolas. De modo brutal obrigaram o bispo
e seu sobrinho a sair do carro, enquanto a moça con-
seguia, no meio da confusão, fugir para sua casa. O
bispo foi atirado no banco trazeiro do carro dos seques-
tradores. Colocaram-lhe um capuz na cabeça e alge-
mas nos pulsos, obriqando-o a se abaixar para não ser
visto da rua, enquanto o carro partia em louca dispa-
-rada. Os raptores cortaram todos os botões da batina
-do bispo.

Após uns trinta minutos, pararam o carro e tiraram
toda a roupa do bispo, deixando-o inteiramente nu.
'Tentaram enfiar-lhe na boca uma garrafa cheia de ca-
chaça. Tendo o bispo reagido, desistiram da idéia. Ao
mesmo tempo, gritavam que eram da "Aliança Antico-
.munista Brasileira", que o bispo era um "comunista
traidor" e que "depois chegará a hora do bispo Calhei-
.Tos!" (Trata-se de Dom Waldyr Calheiros, Bispo de
Volta Redonda, RJ).

Depois levaram o bispo para um lugar mais afas-
tado, de onde pôde ouvir os qritos de seu sobrinho.
Tendo borrifado o bispo com tinta vermelha, tornaram
a colocá-Ia no carro. Abandonaram-no amarrado, bem
.distante de Nova Iguaçu, na calçada de uma rua do
bairro de Jacarepaguá.

O bispo foi encontrado por alguns homens que lhe
'\deram algumas roupas e o levaram à paróquia mais
,próxima. Dom Adriano dirigiu-se, então, à Delegacia
do Distrito local e dali, após prestar depoimento, foi

'1evado para a Polícia Política. No DOPS recebeu in-
formação de que seu sobrinho tinha sido encontrado
e, juntamente com a noiva, estava a caminho para pres-
tar esclarecimentos. Informaram-lhe, ainda, que o seu
carro tinha sido explodido em' frente da sede da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil, no bairro da
Glória, na cidade do Rio de Janeiro.

Ainda no DOPS, Dom Adriano recebeu a visita do
.sr. Núncio Apostólico, o representante do Papa. no
Erasil, trazendo-lhe sua solidariedade. De início, o Sr.
Núncio fora impedido de entrar na sala onde o bispo
prestava depoimento.

Até a presente data, a Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil não tem conhecimento do resultado

-do inquérito aberto pelas autoridades para descobrir
os responsáveis pelo sequestro.

- A morte do Padre João Bosco Penido Bumier

"A Conferência NacianaJ dos Bispos do Brasil -
CNBB - distribuiu, quarla-reira, com pedido de publi-
caçio, uma Pastoral Conjunta nos seguintes termos:

11 - OS FATOS

Recentemente ocorreram fatos que, por sua gravi-
dade, abalaram a Igreja e Q., povo brasileiro. B.eferimo-
nos principalmente ao assassinato dos sacerdotes. Pe.
Rodolfo Lunkenbein, Pe. João Bosco Penido Burnier e
ao sequestro do bispo Dom Adriano Hipólito, da Diocese
de Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense, no Estado do
Rio de Janeiro.

- O Caso de Merure, MT
A origem deste caso está ligada à demarcação da

terra dos índios, feita com autorização da Funai.
Dois dias depois de iniciados os trabalhos, no dia

15 de julho deste ano, mais de 60 pessoas entre fazen-
deiros, posseiros e capangas, foram armados à sede
da Missão Salesiana de Merure, MT, procurando pelo
Pe. Rodolfo, diretor da Missão, para tomar satisfação.

O Pe. Gonçalo que os atendeu foi por eles rnaltra-
1ado. Pouco depois chegaram Pe. Rodolfo e alguns ín-
<lios Boróros. Pe. Rodolfo não reagiu às provocações.
Tentou convencê-Ios a recorrer à Justiça. Alguns Boró-
-ros logo queriam fazer alguma coisa para impedir o
desacato ao Pe. Rodolfo.
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1 - INTRODUÇÃO
Os Bispos da Comissão Representativa da Confe-

Tência Nacional dos Bispos do Brasil, reunidos na ci-
dade do Rio de Janeiro de 19 a 25 de outubro de 1976,
.diante dos acontecimentos reeemtes que atingiram a
19reja no Brasil, comovendo a tantos no país e no exte-

..fior, pensamos em vocês, gente simples, gente religiosa,
gente das comunidades de base e dos grupos de refle-
xão, e Ihes oferecemos esta reflexão pastoral.

Falando após tantas manifestações de Pastores e
Igrejas, não queremos fazer um documento de denún-
eia, ainda que os fatos aqui narrados já sejam, pof si
mesmos, uma denúncia clara e forte. Nossa intenção é
iluminar com a luz da Palavra de Deus os aconteci-
mentos atuais para que os cristãos tomem, diante deles,

1Ima atitude de fé e coragem, uma animação parecida
com aquela que dá o Livro do Apocalipse. Ao cristão
é proibido ter medo. É proibido ficar triste.

Para esta comunicação pastoral, pudemos contar
com a preciosa e fraterna colaboração de padres, reli-
Siosos, religiosas e leigos. Assim, queremos apresentar:

1.° Os Fatos - Contamos coisas que os jornais
já divulgaram e que achamos bom recordar para servir
de base à reflexão. Colocamos, também, algumas coi-
sas que não saíram nos jornais, nem no rádio.

2.° O sentido desses fatos - Aconteceram por aca-·
so ou são frutos produzidos por alguma árvore que
devemos procurar conhecer?

3.° Alguns princípios pastorais e novos apelos de
. Deus - O que a Palavra de Deus nos diz a respeito

desses acontecimentos? Se Deus nos fala, não só pela
Bíblia e pela sua Igreja, mas também pelos aconteci-
mentos, procuremos descobrir os caminhos do Senhor
no meio das coisas contadas e meditadas nestas pá-
$inas.

Lourenço, chefe dos Boróros, levou um tiro pelas
costas. Três outros tiros foram dados. O Pe. Rodolfo
foi atingido e morreu 10 minutos depois. O tiroteio se
generalizou. Outros índios foram chegando para perto.
Ficaram feridos cinco deles e alguns dos atacantes.
Um deles, Aloísio, caiu morto por um tiro no rosto e
facadas. O índio Simão caiu também ferido. Quando
sua mãe Tereza tentou socorrê-lo, foi também grave-
mente ferida. Os atacantes fugiram logo após, deixan-
do no local o corpo de Aloísio e um de seus carros.

Os feridos foram levados para Barra do Garças .
"No caminho morreu o índio Simão. O enterro de Simão
foi no dia seguinte, e o do Padre Rodolfo dois dias
-depois. O corpo de Aloísio foi entregue à família pela
.Polfcia.

- O sequestro de Dom Adriano Hipólito
Na quarta-feira, dia 22 de setembro do corrente

ano, Dom Adriano Hipólito, bispo de Nova Iguaçu, dei-
xou a Cúria Diocesana acompanhado de seu sobrinho
e pela noiva deste, num carro Volkswagen pertencente
o Bispo.

Após percorrerem poucas ruas, foram interceptados
1X>r dois carros, dos quais saíram cinco ou seis homens
.annados de pistolas. De modo brutal obrigaram o bispo
-e seu sobrinho a sair do carro, enquanto a moça con-
.seguia, no meio da confusão, fugir para sua casa. O
bispo foi atirado no banco trazeiro do carro dos seques-
tradores. Colocaram-lhe um capuz na cabeça e alge-
mas nos pulsos, obrigando-o a se abaixar para não ser
visto da rua, enquanto o carro partia em louca dispa-
-rada. Os raptores cortaram todos os botões da batina
~o bispo.

Após uns trinta minutos, pararam o carro e tiraram
toda a roupa do bispo, deixando-o inteiramente nu.
Tentaram enfiar-lhe na boca uma garrafa cheia de ca-
chaça. Tendo o bispo reagido, desistiram da idéia. Ao
mesmo tempo, gritavam que eram da "Aliança Antico-
.munista Brasileira", que o bispo era um "comunista
traidor" e que "depois chegará a hora do bispo Calhei-
~os!" (Trata-se de Dom Waldyr Calheiros, Bispo de
Volta Redonda, RJ).

Depois levaram o bispo para um lugar mais afas-
tado, de onde pôde ouvir os qritos de seu sobrinho.
Tendo borrifado o bispo com tinta vermelha, tornaram
a colocá-to no carro. Abandonaram-no amarrado, bem
..distante de Nova Iguaçu, na calçada de uma rua do
,:bairro de Jacarepaguá.

O bispo foi encontrado por alguns homens que lhe
':deram algumas roupas e o levaram à paróquia mais
,próxima. Dom Adriano dirigiu-se, então, à Delegacia
do Distrito local e dali, após prestar depoimento, foi

'levado para a Polícia Política. No DOPS recebeu in-
formação de que seu sobrinho tinha sido encontrado
e, juntamente com a noiva, estava a caminho para pres-
tar esclarecimentos. Informaram-lhe, ainda, que o seu
carro tinha sido explodido em· frente da sede da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil, no bairro da
Glória, na cidade do Rio de Janeiro.

Ainda no DOPS, Dom Adriano recebeu a visita do
:Sr. Núncio Apostólico, o representante do Papa, no
erasil, trazendo-lhe sua solidariedade. De início, o Sr.
Núncio fora impedido de entrar na sala onde o bispo
prestava depoimento.

Até a presente data, a Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil não tem conhecimento do resultado

-do inquérito aberto pelas autoridades para descobrir
os responsáveis pelo sequestro.

- A morte do Padre João Bosco Penido Burnier
O Pe. João Bosco Penido Bumier, jesuita, mlsslo-

l'Iário na Prelazia de Diamantino, em Mato Grosso, via-
java na companhia do bispo Dom Pedro Casaldáliga,
de São Félix, daquele Estado, no dia 11 de outubro,
regressando de uma reunião de padres sobre problemas
dos índios.

Passando pelo povoado de Ribeirão Bonito, no mu-
nicípio de Barra do Garças, o bispo e o padre se diri-
giram à Delegacia local para reclamar contra a injus a
prisão e torturas que estavam sotréndo duas mulheres
d lu ar.

/fi. Conferência Nacional dos Bispos do Brasil -
CNBB - distribuiu, qUal'la-leira, com pedido de publi-
caçio, uma Pastoral Conjunta n08 seguintes termos:

11 - OS FATOS

Recentemente ocorreram fatos que, por sua gravi-
dade, abalaram a Igreja e o...povo brasüeiro . Referimo-
nos principalmente ao assassinato dos sacerdotes. Pe.
Rodolfo Lunkenbein, Pe. João Bosco Penido Burnier e
ao sequestro do bispo Dom Adriano Hipólito, da Díocese
de Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense, no Estado do
Rio de Janeiro.

- O Caso de Merure, MT
A origem deste caso está ligada à demarcação da

1erra dos índios, feita com autorização da Funai.
Dois dias depois de iniciados os trabalhos, no dia

15 de julho deste ano, mais de 60 pessoas entre tazen-
-deiros, posseiros e capangas, foram armados à sede
da Missão Salesiana de Merure, MT, procurando pelo
Pe. Rodolfo, diretor da Missão, para tomar satisfação.

O Pe. Gonçalo que os atendeu foi por eles rnaltra-
-tado. Pouco depois chegaram Pe. Rodolfo e alguns ín-
-dlos Boróros. Pe, Rodolfo não reagiu às provocações.
Tentou convencê-Ios a recorrer à Justiça. Alguns Boró-
-ros logo queriam fazer alguma coisa para impedir o
desacato ao Pe. Rodolfo.



I
Oito dias antes, fora assassinado o cabo Félix, da

Polícia Militar de MaIo Grosso, por ocasião da prisão,
num clima de brutalidade e violência, dos filhos do Sr.
Jovino Barbosa. A morte do cabo trouxe ao povoado
de Ribeirão Bonito um grande contingente de policiais
de Barra do Garças. A polícia semeou terror na área,
prendendo, espancando, torturando.

Dona Margarida Barbosa, irmã do Sr. Jovino, foi
presa nos dias 5 e 11 deste mês, e torturada pela
polícia, que a fez se ajoelhar, de braços abertos, em
cima de tampas de garrafas. Enfiaram-lhe agulhas de-
baixo das unhas de suas mãos e nos seios. Espancaram-
na. O interrogatório foi feito sob a mira do fuzil e com
dois revólveres aos ouvidos. Durante, este tempo não
recebeu comida nem água. No dia 11, às 17 horas,
ouviam-se, da rua, seus gritos: "Não me batam".

Dona Santana, esposa de Paulo, filho do Sr. JOvino,
de resguardo de duas semanas, foi presa nas mesmas
datas e violentada por vários soldados que também
queimaram a roça e a casa do marido, com todo o
arroz na tulha.

O sofrimento destas mulheres foi o motivo da ida
de Dom Pedro e do Pe. João Bosco à Delegacia de
Ribeirão Bonito. Eles tentaram em vão um diálogo se-
reno com os cabos Juraci e Messias e com dois solda-
dos, intercedendo pelas vítimas. A polícia reagiu com
insultos e ameaças, se ousassem denunciar estas arbi-
trariedades. O padre recebeu um soco e uma coro-
nhada no rosto e um tiro de bala "dum-dum" na ca-
beça.

Durante umas três horas de lucidez, Pe. João Bosco
recebeu os sacramentos e ofereceu à Deus seus sofri-
mentos pelo povo e pelos índios. levado, aqonlzanta,
para a cidade de Goiânia, faleceu às 17 horas do dia
12 de outubro.

- Outros Fatos
A estes somam-se ainda outros fatos que mostram

a Igreja sendo coagida de forma permanente.
- Dom Helder Câmara, Arcebispo, de Olinda e'

Recife, conhecido no mundo todo, tem sido vítima, de
longa data, da censura oficial. A simples menção do
nome de Dom Helder através da imprensa, do rádio,
da televisão, foi proibida através de instruções escritas
do Departamento de Polícia Federal, do Ministério era
Justiça. O Semanário "O São Paulo", instrumento de
-e íTfEaÇã da ATqurc!iocese de São Paulo, está obri-
gado a dupla censura prévia no Departamento de Cen-
sura da Polícia Federal.

- A ação da violência tem se manifestado, ainda,
contra outras instituições: os recentes atentados terro-
ristas cometidos contra a Ordem dos Advogados do
B~asil, a Associação Brasileira de Imprensa, ambas no
RIo de Janeiro, à sede da Auditoria Militar, em Porto
Alegre, e o Centro Brasileiro de Análises e Pesquisas
(SEBRAP), em São Paulo.

- Na mesma noite do sequestro de Dom Adriano
Hipólito, além da explosão do carro na frente da sede
da CNBB, uma bomba explodiu, também no Rio de
Janeiro, na residência do jornalista Roberto Marinho
diretor do jornal "O Globo", ferindo um de seus em~
pregados.

- .A esses fatos, de maior repercussão, não pode-
m deixar de relembrar que, durante os últimos anos
ocorreram prisões políticas arbitrárias que incluiam se~
questros, maus-tratos, torturas, desaparecimentos e mor-
tes, e~bora desde maio último, ao que se sabe, tais
f~tos nao !enham sido repetidos. O mesmo não se pode
dizer, . porem, quanto aos crimes que continuam a ser
cometidos por elementos de forças policiais contra a
população através do nosso imenso Brasil sendo mais
notórios os episódios oc.o~ri.dos recentemente em ca'mpo
Grande, MT, quando oficials da Polícia Militar seques-
traram e mataram um jovem. Na Baixada Fluminense
no Estad.o do Rio de Janeiro, e, em São Paulo, SP:
o~t:os cnmes foram cometidos por elementos da Polícia
MIlitar.

Violência gera violência. A violência instigada con-
tra os presos políticos alastrou-se entre militares e po-
liciais.

Parece evidente a constatação de que, além da
deformação de elementos das forças policiais, os mais
recentes atentados têm caracterizado a atuação de orga-
nizações terroristas no Continente latino-Americano.

Uma demonstração do terrorismo político-militar, em
nível latino-americano, foi a prisão de 17 bispos cató-
licos, acompanhados de cerca de 20 assessores padres,
religiosos e leigos, no dia 13 de agosto passado, na
cidade de Riobamba, no Equador, levados para a ci-
dade de Quito pelas autoridades militares daquele Pais.
Na ocasião, esses bispos, que incluiam brasileiros (Dom
Cândido Padin e Dom Antônio Batista Fragoso), norte-
americanos, chilenos, mexicanos, além de um paraguaio,
um argentino e um venezuelano, endereçaram carta ao
Papa na qual afirmavam que o objetivo do encontro era
exclusivamente de ordem pastoral, para refletir juntos
sobre problemas relacionados com a evangelização nas
respectivas dioceses, no atual contexto histórico da
América latina.

11I - O SENTIDO DOS FATOS
Diante de todos esses fatos, quem deve ser res-

ponsabilizado pela onda de perversidade que vem assu-
mindo proporções alarmantes? O que está por trás de
todos os crimes que, em nosso País, alcançaram um
grau requintado de crueldade?

A ação perniciosa e nefasta daqueles que tacham bis-
pos, padres e leigos de subversivos, agitadores e co-
munistas quando tomam a defesa dos pobres, dos hu-
mildes, dos presos e das vítimas de torturas, con OUl

para o clima e a prática da violência e das arbitrarie-
dades.

Diante de tantos fatos que revoltaram a opinião do
País, não se pode responsabilizar somente o pequeno
policial que puxa o gatilho do revólver, a este ou aque-
le policial ou militar. Torna-se necessário procurar as
raízes mais profundas que colaboram para gerar o clima
de violência.

Dentre os principais fatores de violência apontamos
os seguintes:

- Os pobres sem Justiça
São os pobres, os indefesos que enchem as cadeias,

as delegacias, onde as torturas são frequentes em víti-
mas que aí se encontram sob a acusação de não tra-
zerem documentos de identidade, ou presos durante o
"arrastão" das' batidas policiais. Somente pobres são
acusados e presos por vadiagem.

Para os poderosos, a situação é bem diferente.
Há criminosos que não são punidos, porque protegidos
pelo poder do dinheiro, pelo prestigio e pela influência
na sociedade que acoberta e, portanto, é cúmplice deste
tipo de injustiça.

Esse duplo tratamento parece sugerir que, em nossa
sociedade, só, ou acima de tudo, o dinheiro, e não o
ser gente, é fonte de direito. Na Assembléia da Ordem
dos Advogados, reunida nestes dias na Bahia, foi ex-
pressa a preocupação dos próprios advogados com esse
estado de coisas, ao ser lembrado que: "o direito penal
é o direito dos pobres, não porque os tutele e proteja,
mas sim porque sobre eles, exclusivamente, faz pesar
sua força e seu rigor".

- A impunidade de policiais criminosos
É notória a ação criminosa do famoso "EsquadrAo

da Morte", cuja presença é constatada em vários Esta-
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dos da Federação. ~ sabido que, em vanos casos, poli-
ciais assassinos foram presos e punidos segundo a lei.

Grave é o caso de policiais que, acusados de cri-
mes de morte, corrupção, tráfico de drogas, lenocínio,
não são levados às barras dos tribunais porque aco-
bertados por poderes mais altos que os protegem sob
a alegação de que são elementos valiosos na repressão
de crimes políticos, impedindo-se à Justiça de cumprir
o seu dever de assegurar o princípio da igualdade de
todos perante a lei, base de qualquer sociedade que
se pretenda civilizada.

- A má distribuição da terra no Brasil, remonta
ao período colonial. O problema se acentuou, porém,
nos últimos anos, como resultado da politica de incen-
tivos fiscais às grandes empresas agropecuárias. Como
resultado negativo, além da desenfreada especulação
imobiliária levada ao interior do País, surgem as gran-
des empresas que, aparelhadas com recursos jurídicos
e financeiros, acabam com os pequenos proprietários,
expulsando os indígenas e posseiros de suas terras.

Estes pequenos proprietários, sitiantes e posseiros,
com dificuldade até para obter uma carteira de identi-
dade, não conseguem documentar a posse da terra, ou
fazer valer, perante a Justiça, os seus direitos de usu-
capião.

São, então, expulsos Elas terras, tangidos para mais
longe, até para países vizinhos, ou transformados em
novos nômades destinados a vagar pelas estradas do
País.

Quando resistem, dão margem aos conflitos que se
multiplicam, especialmente nas regiões amazônica e
matogrossense.

Outros demandam às cidades mais proxrrnas, pro-
vocando a vasta migração interna, que termina por "in-
char" as grandes cidades onde têm que se alojar em
casebres miseráveis, levando vida desumana, até que
sejam varridos para mais longe, quando as áreas, nas
quais se instalaram, passam a ser de interesse para a
especulação imobiliária ou para a implantação de gran-
des projetos de urbanização. Antes disso, porém, já
terão' sofrido os males da cidade grande, tais como, o
aviltamento dos salários e a péssima qualidade, ou total
ausência, dos serviços urbanos.

- A situação dos índios
Os índios, especialmente na Amazônia legal, per-

dem extensões crescente de suas terras, para fazen-
deiros e posseiros, dos quais alguns, por sua vez, foram
expulsos de suas terras de origem por empresários po-
derosos, repetindo-se hoje o que aconteceu no passado
com os indígenas do Sul do País.

Neste quadro, o "Estatuto do índio" torna-se letra
morta, enquanto os indígenas, quando sobrevivem, pas-
sam a ser explorados como mão-de-obra barata, ou se
dirigem para a perifería das cidades ou, ainda, famintos
e doentes, vagueiam pelas estradas que rasgam suas
reservas.

A tutela do Estado, tornando-se parcialmente inca-
pazes perante a lei, impede que os índios se tornem
sujeitos de seu crescimento e de seu destino.

É lento o processo para a demarcação das terras
dos índios, problema que se acentua dada a ganância
dos que se dedicam à exploração das riquezas minerais
e das florestas.

A introdução de um modelo de progresso, apoiado
em amplos recursos financeiros, expõe tribos inteiras ao
extermínio, como é o caso da abertura de estradas sem
um planejamento prévio, ue res eite os prim] ivos ha-
bitantes da área. Neste caso me uem-se projetos do
próprio Incra.

Não é de surpreender, assim, que os índíos sejam
levados a ter vergonha de sua raça, procurando escon-
der s as origens, proclamando-se bolivianos, peruanos,
para poderem ser aceitos por uma sociedade que se
considera su erior.

j

- Segurança Nacional e Segurança Individual
Já dissemos que o princípio da igualdade de todos

perante a lei é a base de qualquer sociedade que se
pretenda civilizada. Logo, a segurança de cada um e
de todos os cidadãos de um País é essencial para a
segurança interna de uma Nação.

A Constitutção Brasileira, em vigor, afirma que "todo
o poder vem do povo e em seu nome é exercido".
A afirmação em contrário, segundo a qual "é o Estado
que outorga a liberdade e os direítos humanos" aos
cidadãos, ao povo, não deve nos surpreender, se tiver-
mos em mente o pensamento que inspira a "doutrina
da Segurança Nacional", a qual desde 1964 tem inspi-
rado o Governo Brasileiro, dando origem a um sistema
p~lítico cada vez mais centralizado e, em igual propor-
çao, cada vez contando menos com a participação do
povo.

Na visão humanista e cristã, a Nação resume todas
as formas de associação do povo. O direito de livre
associação tem que ser reconhecido, respeitado e pro-
movido pelo Estado, isto é, pelo Governo. Ser naciona-
lista, portanto, não significa sacrificar uma fé, um senti-
mento, idéias, valores que possam parecer nocivos e
até incompatíveis com os interesses e pontos de vista
do sistema político vigente.

Ainda segundo a visão humanista e cristã, Nação
não é sinônimo de Estado. Nem é o Estado que outor-
ga a liberdade e os direitos humanos, cuja existência
é anterior à da própria Nação, cabendo, porém, aOo
Estado, reconhecer, defender e promover os direitos hu-
manos de todos e de cada um dos cidadãos.

Outra grande tentação dos detentores do poder é
confundir o dever de lealdade do povo para com a
Nação, com a lealdade ao Estado, isto é, ao Governo.
Colocar o Estado, o Governo, acima da Nação signi-
fica supervalorizar a segurança estadual e desp~ezar a
segurança individual. Isto significa reduzir o povo ao
silêncio e a um clima de medo.

Sem a consulta e a participação popular, os pro-
gramas, projetos, planos oficiais, por melhores que pos-
sam ser, e mesmo se tiverem êxito material e econô-
mico, mais facilmente levam à corrupção e não se jus-
tificam, quando não correspondem às necessidades e
aspirações do povo.

A ideologia da Segurança Nacional colocada acima
da Segurança Pessoal, espalha-se pelo Continente latino-
americano, como ocorreu nos países sob domínio so-
viético. Nela inspirados, os regimes de força, em nome
da luta contra o comunismo e em favor do desenvolvi-
mento econômico, declaram a "guerra anti-subversiva"
contra todos aqueles que não concordam com a visão
autoritária da organização da sociedade.

.0 treino para esta "guerra anti-subversiva", na
América Latina, contra o comunismo, além de levar ao
embrutecimento crescente de seus agentes, gera um
novo tipo de fanatismo, um clima de violência e de
medo. São sacrificadas as liberdades de pensamento
e de imprensa, são supressas as garantias individuais.

Essa doutrina tem levado os regimes de força a
incorrerem nas características e práticas dos regimes
comunistas: o abuso do poder pelo Estado, as prisões
arbitrárias, as torturas, a supressão da liberdade de
pensamento.

IV - ALGUNS PRINCípIOS PASTORAIS E NOVOS
APELOS DE DEUS

Colocando-nos diante da realidade dos fatos e de
algumas de suas principais causas e raizes, suplicamos
as luzes e a sabedoria do Santo Espfrito para poder



perceber, nesses acontecimentos e nessas situações, os;
apelos de Deus para nossa missão evangelizadora e
afirmar alguns princípios que norte iam nossa ação
pastoral.

Vamos refletir juntos baseados na Palavra de Deus,
especialmente nos Santos Evangelhos.

O mundo contém a presença do bem e do mal.
O Evangelho fala de um campo onde foi semeado trigo
e joio, de uma rede onde foram apanhados peixes bons.
e maus, de uma terra onde a semente germina, cresce
e dá frutos e de outra onde a mesma semente nem
nasce. Cristo Jeio salvar a todos. Há porém os filhos
da luz qee recebem a mensagem da salvação e há os
filhos das trevas que se recusam a recebê-Ia.

Reconhecemos que, mesmo entre os cristãos, pode
haver e há muitos a serviço do poder do mal. Reco-
nhecemos também, por outro lado, que, mesmo fora das
igrejas, pode haver e há pessoas lutando ao lado de
Cristo sem saber e sem reconhecer que só Ele liberta.
Essa divisão entre o bem e o mal passa pelo coração
de cada homem. Todos sentimos, como São Paulo, duas
forças dentro de nés: uma nos chamando para a liber-
dade, outra nos escravizando no pecado. Dai a neces-
sidade constante de conversão, de deixar o Espírita
Santo ir expulsando, com suas luzes, as trevas que
ainda há em nós.

No campo do mal, nem todos são "lobos vestidos
com pele de ovelha". Há também pessoas bem inten-
cionadas, que estão ali por ignorância como Saulo que
perseguia os cristãos, ou como o centurião que cornan-
dou a execução de Cristo. Há mesmo os que julqarrr;
com sinceridade, estar servindo à causa do bem e
"estar prestando um serviço a Deus". Por isso, mesmo
quando fazem sofrer um irmão, não podemos alimentar
desejos de vingança ou de que Deus os castigue. De-
vemos rezar por eles como Cristo fez: "Pai, perdoal-
Ihes porque não sabem o que fazem". Nossa luta não>
pode ser conua as pessoas: todas merecem nosso amor'.
Nossa luta é contra a escravidão do pecado, da fome,
das injustiças, pelas quais as pessoas, muitas vezes in-
conscientemente, se tornam responsáveis.

As forças organizadas do mal não querem dar lugar
aos fracos e aos pequenos que são a maioria do povo ,
Só os grandes e poderosos é que têm direito. O pe-
queno deve ter só o estritamente necessário para con-
tinuar vivendo e servindo aos poderosos. No momento
em que ele se recusar a servir ou começar a ser uma
pedra no sapato do grande, ele deve desaparecer, sua
terra deve ser invadida, sua choupana desapropriada e
destruida.

O plano de Deus é diferente. Ele mandou seu filho
Jesus para ser a esperança e a defesa do fraco, do
marginalizado, do oprimido. Por isso Jesus repreendeu
os discípulos porque foram grosseiros com as crianças.
deu valor ao gesto humilde da prostituta, salvou de
apedrejamento a mulher que traiu o marido, assentou-se
à mesa com pessoas de má fama, como os publícanos,
e até escolheu Mateus, um deles, para ser Apóstolo.
Com perdão e misericórdia, deixou as noventa e nove
já salvas, saindo em busca da ovelha perdida.

A igreja deve seguir o exemplo de Cristo. Ela não
pode excluir ninguém e deve oferecer a todos, grandes
e pequenos, os meios de salvação que recebeu de Cristo.
Mas sua opção e seus prediletos são os fracos e os
oprimidos. Não pode ficar indiferente à espoliação do
índio expulso de suas terras, à destruição de sua cultu-
ra. Não ode fechar os olhos ante a grave situação de
insegurança em que vivem os pequenos, an e a ome
dos pobres e a destruição das crianças. Não pode
ignorar os desenraizados, os migrantes que buscam no-
vas oportunidades, e que somente encontram abrigo
debaixo dos viadutos ou se aninham nos arredores das
grandes cidades. Cristo se faz presente e visível nestas
pessoas. Maltratá-Ias é maltratar a Cristo.

Diante dos males que afligem diariamente os pe-
queninos, o sofrimento e a morte de nossos irmãos,
pastores ou ,leigos, são por nós considerados corno-
participação na Cruz de Cristo e de Seu povo e modo
novo de beber do Cálice do Senhor.

Cristo foi o grande defensor dos direitos humanos.
Ele nos ensina que somos todos filhos amados do mes-
mo Pai do Céu, portanto irmãos, com o dever e o di-
reito de partilhar os bens criados.

Os grandes daquele tempo não toleravam que Cristo
os igualasse, diante de Deus, aos pequenos, aos igno-·
rantes da lei e aos pecadores. A estes últimos, Cristo,
porém, deu preferência, afirmando: "As meretrizes e os
publicanos estão vos precedendo no Reino de Deus"
(Mt 21,31).

A Igreja tem procurado tomar a defesa dos direitos
do fraco, do pobre, do indio, da criança que val nas-
cer. Mas hoje reclama para o povo não mais a esmo-
Ia das sobras que caem da mesa dos ricos, mas uma:
repartição mais justa dos bens, Por que só alguns po-
dem comer do bom e do melhor, e a maioria tem que
dormir com fome? Por que alguns - até estrangeiros
- podem adquirir, por dinheiro, milhares de hectares'
de terra para criar gado e exportar a carne, e nossa
pobre gente não pode continuar cultivando o pedaço
de terra onde nasceu e se criou ou já vive e trabalha
há dezenas de anos?

Por que somente alguns têm o poder de decisão?
Por que uns ganham 30, 50, 100 mil cruzeiros por mês,
e tantos não fazem mais do que o salário-minimo? Há
países em que a diferença entre os salários mínimo e
máximo não excede a 12 vezes, enquanto no Brasil
passa de 200 vezes. Por que alguns podem ir passear
e conhecer o mundo todo, e a maioria não pode tirar
uma semana de férias e sair com a família? Lembra-
mos, contudo, que, embora as diferenças econômicas
não sejam pecado em si mesmas, é pecado as injus-·
tiças que as tiverem provocado.

Houve um tempo em que nossas pregações ao povo-
aconselhavam sobretudo a paciência e a resignação.
Hoje, sem deixar de fazê-Ia, nossa palavra se dirige tam-
bém aos grandes e . poderosos para apontar-lhes suas.'
responsabilidades pelos sofrimentos do povo.

Como reagem eles? Com um exame de consciên-
cia? Com a defesa de seus interesses? Assim reagiram
os poderosos do tempo de Cristo: "Se o deixarmos:
assim, todos crerão nele e os romanos virão e arrui-·
narão a nossa cidade e toda a nação" (Jo 11,48), Os.
grandes daquele tempo pensavam em si e não no povo.
Hoje é a mesma coisa? Se o Evangelho for sequido;
será bom para o povo, mas os grandes terão que per-
der seus privilégios, como Maria Santíssima já havia
profetizado: "Derrubou do trono os poderosos e exaltou
os humildes. Saciou de bens os famintos e despediu os;
ricos de mãos vazias" (Lc 1, 52-53).

Como pastores, sinceramente desejamos que estes-
não virem as costas à Palavra de Deus que ouve os.
clamores do Seu povo.

Àqueles que fazem uso indevido da Palavra de Deus:'
"Meu reino não é deste mundo. Se meu reino tosse">
deste mundo, meus súditos teriam combatido para eu
não ser entregue aos judeus. Mas meu reino não é
daqui" (Jo 1,36), respondemos que, não ignorando que-
a parte mais bela do Reino será vivida na casa do
Pai, a Igreja sabe, também, que o Reino de Deus co-
meça aqui. Todos devemos trabalhar para que o povo'
possa passar de "situações menos humanas, para si-
tuações mais humanas",
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D. ADRIANO: tl. <tt:. .~s- 7
"Tragam-me livros e vestes"

. o Bispo Diocesano de Nova Iguaçu, D. Adriano Hypólito Man-
darmo, s~questrado na noite de quarta-feira última, juntamente com
seu sobrinho Fernando Leal, vítima de atrocidades, por um grupo
que .d~cl~ra, at~avés de panfletos ser da Aliança Anticomunista
Brasl.lelra , contmua em repouso absoluto numa clinica do Rio de
Janeiro.

Tanto D. Adriano, quanto seu sobrinho, foram submetidos on-
tem, sexta-feira a exame de "corpo delito". Segundo informações, Fer-
nando Leal, recebeu ordens para comparecer ontem ao DOPS no Rio
de Janeiro, a f~m de prestar declarações sobre o ocorrido, ';'as por
se encontrar ainda em estado de choque (traumatizado) e com do-
re_s no corpo não compareceu, ficando para depois suas declara-
çoes.

Embora tenha passado por uma série de humilhações e so-
frimentos físicos, D. Adriano, mostra-se muito seguro e com a
moraT bem elevada, o que vem reafirmar sua forte perscnalidade
e nobreza de espírito. A única coisa que D. Adriano pediu foi
"tragam-me livros e vestes". ,

A Presidência e a Comissão Episcopal de Pastoral da Con-
ferência Nacional dos Bispos (CNBB), recebeu inúmeros telegramas
de solidariedade ao Bispo de N. Iguaçu, vindos de todo o Brasil e até
do Exterior; Ará"" BBC, de Londres fez um comentário de dez
a quinze minuto! sobre o caso; o "Observatore Romano", órgão
oficioso do Vaticano, noticiou em vários idiomas "o sequestro de
nosso bispo, causando grande pânico.

Além do Comunicado da Diocesse de Nova Iguaçu, publicado
ontem pelo JORNAL DE HOJE, o clero iguaçuano divulgou ontem
à tarde, ofício-convite, convocando todas as comunidades, para a
"Missa de D. Adriano", no primeiro dbmingo de outubro, às 16
horas, na Catedral de Santo Antõnto de Jacutinga, em Nova Igua-
çu, que será co-celebrada por bispos e sacerdotes de todo o
Pais. Abaixo transcrevemos na integra o ofício-convite:

CONVITE PARA A MISSA DE DOM ADRIANO

"Como toda a imprensa brasileira e internacional noticiou, nos-
so bispo diocesano Dom Adriano Hypolito, juntamente com seu so-
brinho Fernando, foi treiçoelremente sequestrado, torturado e de-
pois ábandonado, nu e ferido, por um grupo de criminosos que
declarou pertencer à já notória Aliança Anticomunista Brasileira.

A história se repete e, como no caso do Cristo indefeso, os
criminosos também vieram à noite e em grande número. Eles sa-
bem que os atos de bravura podem ser praticados à luz do dia.
Eles sabem a\le as trevas da noite e a vantagem numérica são
o refúgio dos covardes, por isso fazem questão de não serem in-
dividualmente indentificados pela consciência moral do povo.

A Diocese de Nova Iguaçu está solidária com a pessoa de
. seu bispo, bem como com as linhas pastorais de denúncia profé-
tica contra tudo o que amedronta o povo e o marginaliza dos seus
direitos. Estaml)s convencidos de que a Verdade, embora aparen-
temente perdedora de muitas batalhas, é e será a vencedora de
todas as guerras. Que os fanáticos não esqueçam: eles estão des-
de já programados para perderem a batalha final.

Estamos ofendidos e indignados com as sádicas atrocidades
perpetradas na pessoa do nosso bispo. Mas estam os também pro-
fundamente convencidos da coerência de tais fatos com tudo o
queae mais glorioso aconteceu e acontece com a pessoa dos pro-
fetas, dos santos e dos mártires. Em vez de amendrontar e fazer
cala, nefanda agressão proctems=que, sob a orientação cfF!L)om
Adriâno, estamos no caminho certo do Cristo perseguido, tortura-
do e morto.

Mas estamos principalmente no caminho do Cristo Ressusci-
tado, o Senhor da vida e da morte, aonde um dia todos chega-
remos: os santos profetas e mártires, como também os seus tor-
turadores e assassinos. Este Cristo ressuscitado e presente entre
nós; através da fome e sede dos cristãos pela justiça, é a motiva-
ção única e inarredável de nossa ação pastoral.

A Diocese de Nova Iguaçu, na pessoa do seu Vigário-Geral
convida você, irmão, convide todo o povo de Deus para, junto
com Dom Adriano, celebrarmos a ressurreição de Cristo e sua vi-
tória final sobre a hipocrisia e os fanatismos, sobre as maquina-
ções noturnas e o poder das trevas, sobre as torturas e sobre
a própria morte.

Você, irmão, é o nosso convidado de honra: venha celebrar
conosco e com os irmãos' os louvores do Cristo vencedor, cuie



I . o Bispo Diocesano d? Nova Iguaçu, D. Adriano Hypólito Man-
darmo, s~questrado na noite de quarta-feira última, juntamente com
seu sobrinho Fernando Leal, vítima de atrocidades, por um grupo
que .d~cl~ra, at~avés de panfletos ser da Aliança Anticomunista
Brasl.lelra , contmua em repouso absoluto numa clinica do Rio de
Janeiro.

Tanto D. Adriano, quanto seu sobrinho, foram submetidos on-
tem,sexta-feira a examede "corpo delito". Segundo informações, Fer-
nando Leal, recebeu ordens para comparecer ontem ao DOPS no Rio
de Janeiro, a f~mde prestar declarações sobre o ocorrido, ~as por
se encontrar ainda em estado de choque (traumatizadoJ e com do-
re_sno corpo não compareceu, ficando para depois suas declara-
çoes.

. Embora tenha passado por uma série de humilhações e so-
fnmentos físicos, D. Adriano, mostra-se muito seguro e com a'
moraT bem elevada, o que vem reafirmar sua forte personalidade
e nobreza de espírito. A única coisa que D. Adriano pediu foi
"tragam-me livros e vestes". .

A Presidência e a Comissão Episcopal de Pastoral da Con-
ferência Nacional dos Bispos (CNBBJ, recebeu inúmeros telegramas
de solidariedade ao Bispo de N. Iguaçu, vindos de todo o Brasil e até
do Exterior; Ará"" BBC, de Londres fez um comentário de dez
a quinze minuto! sobre o caso; o "Observatore Romano", órgão
oficioso do Vaticano, noticiou em vários idiomas "o sequestro de"
nosso bispo, causando grande pânico.

Além do Comunicado da Diocesse de Nova Iguaçu, publicado
ontem pelo JORNAL DE HOJE, o clero iguaçuano divulgou ontem
à tarde, ofício-convite, convocando todas as comunidades, para a
"Missa de D. Adriano", no primeiro domingo de outubro, às 16
horas, na Catedral de Santo Antônio de Jacutinga, em Nova Igua-
çu, que será co-celebrada por bispos e sacerdotes de todo o
Pais. Abaixo transcrevemos na integra o ofício-convite:

CONVITE PARA A MISSA DE DOM ADRIANO

"Como toda a imprensa brasileira e internacional noticiou, nos-
so bispo diocesano Dom Adriano Hypo/ito, juntamente com seu so-
brinho Fernando, foi treiçoeiremente sequestrado, torturado e de-
pois ábandonado, nu e ferido, por um grupo de criminosos que
declarou pertencer à já notória Aliança Anticomunista Brasileira.

A história se repete e, como no caso do Cristo indefeso, os
criminosos também vieram à noite e em grande número. Eles sa-
bem Que os atos de bravura podem ser praticados à luz do dia.
Eles sabem cr\le as trevas da noite 6 a vantagem numérica são
o refúgio dos covardes, por isso fazem questão de não serem in-
dividualmente indentificados pela consciência moral do povo.

A Diocese de Nova Iguaçu está solidária com a pessoa de
seu bispo, bem como com as linhas pastorais de denúncia profé-
tica contra tudo o que amedronta o povo e o marginaliza dos seus
direitos. Estamos convencidos de que a Verdade, embora aparen-
temente perdedora de muitas batalhas, é e será a vencedora de
todas as guerras. Que os fanáticos não esqueçam: eles estão des-
de já programados para perderem a batalha final.

Estemos ofendidos e indignados com as sádicas atrocidades
perpetradas na pessoa do nosso bispo. Mas estamos também pro-
fundamente convencidos da coerência de tais fatos com tudo o
quede mais glorioso aconteceu e acontece com a pessoa dos pro-
fetas, dos santos e dos mártires. Em vez de amendrontar e fazer
em , nefanda agressão proclemsrque, sob a orientação atroom
Adriâno, estamos no caminho certo do Cristo perseguido, tortura-
do e morto.

Mas estamos principalmente no caminho do Cristo Ressusci-
tado, o Senhor da vida e da morte, aonde um dia todos chega-
remos: os santos profetas e mártires, como também os seus tor-
turadores e assassinos. Este Cristo ressuscitado e presente entre
nós, através da fome e sede dos cristãos pela justiça, é a motiva-
ção única e inarredável de nossa ação pastoral.

A Diocese de Nova Iguaçu, na pessoa do seu Vigário-Geral
convida você, irmão, oonvida todo o povo de Deus para, junto
com Dom Adriano, celebrarmos a ressurreição de Cristo e sua vi-
tória final sobre a hipocrisia e os fanatismos, sobre as maquina-
ções noturnas e o poder das trevas, sobre as torturas e sobre
a própria morte.

Você, irmão, é o nosso convidado de honra: venha celebrar
conosco e com os irmãos' os louvores do Cristo vencedor, cuie
arma única e invencivel é a Verdade. No dia 3 de outubro (domin-
go), às 16 horas, na Catedral de StÇl Antônio de Nova Iguaçu,
Dom Adriano, junto com muitos outros bispos, com seus padres e
com seu povo, celebrará a Santa Missa, durante a qual lhe da-
remos o nosso apoio e a solidariedade para com Sua orientação
pastoral. Venha se unir conosco na força vitoriosa de Cristo.

Diocese de Nova tqueçu, 24 ele setembro de 1976.
M.ons. Arthur Hartmann - Vigário Geral

" ,I,. I
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.~!Cie~d.~~u!.soJJ!~J.~~em
tremendo trauma: FOI SEQUESTRADO O BISPO DE
NOVA IGUAÇU. A notlcia correu de boca em boca.
Todos sentiram a gravidade do assunto. D. Adriano
Hipólito MamJarino é, sem dúvida alguma uma das
pessoas mais conceituadas dentro do município.
O FATO

A notícia começou a ser divulgada quando o Padre
David John Kéieger comunicou à Delegacia de Polícia
de Nova Iguaçu que às 19hs. e 40mins., na rua Para-
guassu, em frente ao nO671, no bairro de Parque Flora,
quando se dirigia para a residência episcopal, D. Adria-
no Hipófito havia tido interceptado o carro de sua pro-
priedade, o "W vermelho, placa FB 7591 - RJ, por 3
carros, entre eles um corcel. Os sequestradores colo-
caram um capuz no bispo e levaram-no em companhia
de um casal que o acompanhava.
IMPACTO

Tão logo o fato foi comunicado a delegacia de
Nova Iguaçu segundo conseguimos apurar comunicou-
se com todas as delegacias das proximidades. Na Ca-
tedral os padres das Igrejas iguaçuanas se reuniram;
bem como elementos representativos de todas as clas-
ses sociais preocupados com a situação do mandatário
da igreja católica em Nova Iguaçu

Conseguimos, pe!a madrugada, manter contato
próximo a Delegacia da Polícia Central com o senhor
José Menezes que vinha de um terreiro, candidato a
vereador pelo MDB da antiga Guanabara que nos re-
latou o sequlnte:

- Cerca de 10hs.40mins. estava eu próximo a
Praça Seca (Jacarepaguá) quando vi um homem nu
fazendo slnais. Relutei inicialmente em parar. Depois
socorri-o c vim a sabe! tratar-se do Bispo de Nova
Iguaçu. Levei-o para a Casa Episcopal de Jacarepaguá.
Logo chegou o Major Henry. Levamo-Io para a 29.a
Deleqacia, Madureira, a fim de explicar o que acon-
teceu Ele informou que haviam-lhe roubado uma pasta
com c-s 5.000,00.

Da 29.a Deleqacia o Bispo foi encaminhado para
a Delegacia Central onde esteve presente a reportagem
do JORNAL DE HOJE e, finalmente, retornou a Casa
Episcopal em Parque Flora, Nova Iguaçu. Acompanha-
mos passo a passo, durante a madrugada de hoje, todo
o desenrola- dos acontecimentos e podemos afirmar
que os católicos iguaçuanos podem estar tranquilos
quanto ao destino do supremo mandatário da igreja
no município.



11 JORNAL DE HOJE 11

02 / 10 / 1976

Dom Adriano celebra amanhã
8. mlStJ apoIT sequestro

Será amanhã, domingo, a primeira missa pública
celebrada por Dom Adriano, após o sequestro do
qual foi vítima. A missa será às 4 horas da tarde
na Catedral de Santo Antônio de J;acutinga e
será co-celebrada por padres e bispos de todo
o Brasil, (Leia reportagem completa na pág. 12)

Dom Adriano celebrará amanhã
1.a missa depois do sequestro

\'M~ k~(U"~~~I0.1-..tv fb .,,-=......-_-
D. Aáriano Hypólito, o bispo d~~~:;d: você, irmão, para, jun- a Verdade! No dia 3 de outu-

diocesano de Nova Iguaçu, se- to com D. Adriano, celebrarmos bro (domingo), às 16 horas, na

questrado na noite de 25 de se- a ressurreição de Crist~ e sua Catedral de Santo Antônio de

ternbro, e s t a r á celebrando vitória final sobre a hipocrisia 'e Jacutinga, Dom Adriano, junto

amanhã, domingo, às 4 horas da os fanatismos, sobre as maqui- com muitos outros bispos com

tarde, na Catedral de Santo An- nações noturnas e o poder das seus padres € com seu povo,

tônio de Jacutinga, a 1.a missa trevas, sobre as torturas e so- celebrará a Santa Missa, duran-

depois do sequestro, juntamen- bre a própria morte. te a qual lhe daremos o nosso

te com padres e bispos àe todo apo.o e a solidariedade para

o Brasil. Do "ofício-convite" Você, irmão, é o nosso convt- com. sua orientação pastoral.

expedido pelo clero iguaçuano, dado de honra: venha celebrar Venha se unir conosco na 'força

consta o seguinte: conosco e com os trrnãos os vitoriosa de Cristo".

"A Diocese de Nova Iguaçu, louvores do Cristo vencedor, Monsenhor Arthur Hartmann
na pessoa do seu Vigário-Geral cuja arma única e invencível é - Vigário-Geral.
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27 e 28. 11.-76

Diocese mostra o ue
•••d.ezDom Adriano fez nos

, oeu.~ J:H-o~') tR..J. j T~~~ 111."6

em ue diri cre '0 bis ado

:iocese--mostra trabalho
ds seu \_bispo em 10 anos
, I_~&e.» "~ t e~ J 1/7 6~

Dom Adriano Hypólito está completando 10 anos à
frente da d'ocese de Nova Iguaçu, cüjos limites não
se restringem a este município. Ele tem desenvolvido
intenso programa pastoral e feito obras de vul-
to na diocese, como o Centro de Formação de Líderes,
reforma da Catedral, etc .. Os integrantes da diocese
prepararam documento em que mostram, detalhada-
mente, o grande trabalho deste pastor. (Páginas 7 e 8)
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Em comemoração aos dez anos à frente da diocese de Nova Iguaçu, D. Adriano

Mandarino Hypól to tem recebido nas ú'timas semanas as mais variadas demonstrações
de carinho e aqradec.rnento, como reconhecimento por um trabalho duro mas dignifi-
cante. Uma década de transformações, de desinstalações, de luta árdua por uma cons-
cientização maciça, enfim, dez anos bem vividos, já que a essência de nossas vidas é
doarmo-nos a cada dia por uma humanidade boa embora confusa.

D. Adrano, aquele homem forte, de aparência paternal, convicto de seus' pro-
pósitos. hoje já de cabelos brancos e um pouco cansado, mas nunca desesperançado.
Durante dez anos ele .vem lutando com o povo, pelo povo e para o povo da "tão so-
frida e querida Baixada Fluminense". Apesar dos inúmeros embaraços, no fundo D.
Adriano (como a maioria dos homens de muita fé) acredita nesta terra.

Em agradecimento ao seu traba ho, a sua dedicação, o povo bom e querido de
sua terra de; diferentes maneiras mostra seu reconhecimento àquee que como um pai
sabe d.zer "sim" e o tão odiado "não" .quando preciso.

A Coordenação Diocesana preparou. inclusive; um caderno de exposição dos tra-
balhos realizados nos últimos dez anos, que procuramos transcrever na íntegra, prin-
cipalmente, porque é nosso interesse àivu'gar um trabalho de tamanho porte e funda-
mental dentro de uma sociedade como a nossa.

Esta comemoração tão falada, cu'minará na solene celebração de uma missa, na
Catedral de Santo Antônio de Jacutinga, no dia 05 de dezembro, às 17 horas, presi-
dida por D. Adrano, na qua participarão representantes oficiais de todas as comuni-
dades de base e movimentos da Diocese de Noea Iguaçu. É o povo agradecendo a
Deus por seu representante máximo: - D. Adria;:;:o!

UMA DIOCESE INSERIDA NA BAiXADA
FLUMINENSE

"Politicamente a Baixada Fluminense per-
tence ao Estado do Rio de Janeiro e abrange
os municípios de Magé. Duque de Caxias, São
João de Meriti, Nilópolis, Nova Iguaçu, Jtaguaí
e Paracambi; cerca de 2.600 quilômetros qua-
drados com mais de dois milhões de habitan-
tes; socio'ogicamente faz parte do Grande, Rio,
sem que haja integração social. Desta disíun-
ção, provém uma série enorme de prob'ernas
graves e cornp'exos.

Em torno da metrópole, que transborda em
dreção à Baixada, cresceram cesordenados nu-
merosos núc.eos de população adventícia, uns
antigos, outros modernos e recentíssimos, to-
dos sem exceção vivendo socia', cultural e eco-
nomicamen'a sob a influencia absorvente do Rio
de Janeiro. Trata-se de uma área-problema que
desafia a inteligência, a visão e a coragem. Di-
ficilmente encontramos no Brasil de hoje ma.or
acúmulo de problemas em área tão exígua e
exp'osão mais violenta em todas as faixas da
atividade humana do que .na Baixada Flumi-
nense; ela, de fato, pode ser considerada "r.,,;'or-
deste sem seca" (Vasconcelos Tôrres) ou "Nor-
deste concentrado" (Plano de Pastora NI 1968).

Até hoje, apesar do seu potencial. numa
situação privilegiada entre o Rio, São Paulo e
Be'o Horizonte, a Baixada Flum:nense, não sou-
be ou não pôde sensibi'izar as esferas oficiais,
talvez porque fatores adversos, entre eles o
primarismo das e'Ites políticas e o grande nú-
mero de adventícios ainda não integrados, im-
pecern que tome consciência do seu potencial
humano e econôm-co,

A Baixada Fluminense é tratada e vive co-
mo subúrbio do Rio de Janeiro, subúrbio socia'.
sem as vantagens do subúrbio político e da in-
teqração, Quando é que as elites despertarão
para esta área onde se tora, quase palpável-
mente, aos nossos olhos estupefatos, o novo
Brasi'?

A D:OCESE C: r·lCJ.i\ IGUAÇ~J

Com as dioceses Ce Barra do Piraí-Vo:ta Re-
donda e de Marquês de Va.ença, a Diocese de
Nova Iguaçu faz parte da Província eclesiástica
do R:o de Janeiro. Foi criada em 26 de março
de 1960 pela bu'a "Quandoquidem Verbis" de
João XXIII, com território que abrange:

os municípios de Nova Iguaçu, Manga-
ratlba, Itaguaí, Paracambi e Nilópolis, desmen-
brados da Diocese de Barra do Piraí;

o município de São JOéÍo de Meriti que
pertencia à Diocese de Petrópolls:

- o d.strito de Conrado (município de Vas-
souras), antes sujeito a Marquês de, Valença.

Area de 1.860 km2 aproximadamente, com
uma população superior a 2 milhões de almas.
numa taxa de crescimento de aproximadamente
10% anual. O território da Diocese de Nova
Iguaçu coincide quase totalmente com a Baixa-
da F:uminense' d la,o 5 dos sete municí :os da

A Diocese de Nova Iguaçu é portanto essen-
elamente a d.ocese da Baixada Fluminense, com
todos os traços característicos e problemas so-
ciais, religiosos e humanos da re,gião. Mais: é
também diocese de periferia, como vimos, com
tcdos os fenômenos desta situação, envolvida e
absorvida pela meça'ópo'e tentacular em fase In-
coercive! de, expansão. As três grandes cidades
da Diocese: Nova Iguaçu (7,0 lugar das cidades
bras.ieiras), São João de Meriti e Nilópo'is for-
mam. com o Rio e mais Caxias, uma unidade de-
mooráfica em crescimento explosivo, Quem via-
;a d'a Praça Mauá para Nova Iguaçu atravessa
uma cidade única, .

O íenômeno da urbanização caótica, com
uma comp exidade surpreendente de problemas,
caracteriza a diocese: Nilópolis e Merlt. são 100%
urbanas; fIi'ova Iguaçu, 801'0, Mesmo os três mu-
ncípios ainda rurais - Paracambi, Itaguaí e
Mangaratiba - vão sendo atingidos pela expan-
são do Rio de Janeiro, É notável que a urbani-
zação se rea'iza com lavradores que deixaram
sua aqricu.tura primária no Norte fluminense, Mi-
nas Gerais, Espírito Santo e sobretudo Nor-
deste. para rne.horarern de vida na área do
':J~ande RIO, sem ccnse.juit s.a ver iorarrnon-
te o [e.to rnatuto nem ass r.,1ar to.airr.en e o
)9;tJ caneca".

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU -
CARACTERíSTICAS GEOGRÁFICAS E SOCIAIS

A Diocese de Nova Iguaçu abrange geográ-
t.camente os municípios de ltaquaí, Paracarn-
t·;, Nova Iguaçu, Nilópo.is, São João d·a. rvieri-
t - esses pertencentes à Baixada Fiuminense
- e MangaratilJé'tI Estende-se numa área de
1.830 krnz, com uma população aproximada de
dois milhões de habitantes, possuindo trechos
rnu.to povoados e outros com popu'ação muito
dispersa.

Nesta área, se reflete, a expansão do pro-
C83S0 de urbanização, irraci'iado pa'a cidade do
Flio de Janeiro, através de relação de serviço
e de mercado de traba'ho. Vivendo sua popu.a-
ção social e, cultura mente sob a int:uência ab-
scrvente do munícípio do Rio de Janeiro, Eco-
nomicamente, a Baixada Fluminense é cada vez
ma.s dependente dos centros urbanos, sobre-

tudo do Rio de Janeiro: a população não tem
'n .eresse na área onde mora, pois na sua maio-
ria só vai em casa para dormir e, frequente-
mente, apenas nos fins de semana. Por isso, a
maioria cas cidades de nossa área são cidades-
dormitórios,

A inexistência de cond.çõss locais que
atendessem às necessidades mais imediatas da
população torna a área ainda mais depencente
do Rio de Janeiro. Essa dependência se ref e-
te também na vida pública, dlticu.tando o en-
contro de soluções administrativas, nascdas 0'0
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Em agradecimento ao seu traba ho, a sua dedicação, o povo bom e querido de
sua terra de, diferentes maneiras mostra seu reconhecimento àque e que como um pai
sabe d.zer "sim" e o tão odiado "não" ,quando preciso.

A Coordenação Diocesana preparou, inclusive; um caderno de exposição dos tra-
balhos realizados nos últimos dez anos, que procuramos transcrever na íntegra, prin-
cipalmente, porque é nosso interesse divu'gar um trabalho de tamanho porte e funda-
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Catedral de Santo Antônio de Jacutinga, no dia 05 de dezembro, às 17 horas, presi-
dida por D. Adrano, na qua' particíparão representantes oficiais de todas as comuni-
dades de base e movimentos da Diocese de No';'a Iguaçu. É o povo agradecendo a
Deus por seu representante máximo: - D. AÓTiahU!

UMA DIOCESE INSERIDf.\ NA BAiXADA
FLUMINENSE

"Politicamente a Baixada Flurninense per-
tence ao Estado do Rio ó'e Janeiro e abrange
os mun.cíplos de Magé, Duque de Caxias, São
João de Merlti, Nllópolis, Nova Iguaçu, Itaguai
e Paracambi; cerca de 2.600 quilômetros qua-
drados com mais de dois milhões de habitan-
tes; socio'oqlcamente faz parte do Grande. Rio,
sem que haja integração social. Desta oisíun-
ção, provém uma série enorme de prob'emas
graves e cornp'exos.

Em torno da metrópole, que transborda em
dreção à Baixada, cresceram ó'esordenados nu-
merosos núceos de população adventícia, uns
antigos, outros modernos e recentíssimos, to-
dos sem exceção vivendo socia', cultural e eco-
nornlcamen'a sob a Influência absorvente do Rio
de Janeiro. Trata-se de uma área-problema que
desafia a inteligência, a visão e a coragem. Di-
ficilmente encontramos no Brasi! de hoje rna.or
acúmulo de prob'ernas em área tão exígua e
exp'osão mais violenta em todas as faixas da
atividade humana do que na Baixada Flumi-
nense; ela, de fato, pode ser considerada "r\'or-
deste sem seca" (Vasconcelos Tôrres) ou "Nor-
deste concentrado" (Plano de Pastora NI 1968).

Até hoje, apesar do seu potencial, numa
situação privilegiada entre o Rio, São Paulo e
Be'o Horizonte, a Baixada Flurn.nense, não sou-
be ou não pôde sensibi'izar as esferas oficiais,
talvez porque fatores adversos, entre eles o
primarismo das e'Ites políticas e o grande nú-
mero de adventícios ainda não integrados, im-
pedem que tome consciência do seu potencial
humano e econôrn-co.

A Baixada Fluminense é tratada e vive co-
mo subúrbio do Rio de Janeiro, subúrbio socia:,
sem as vantagens do subúrbio político e da [Fl-

tegração. Quando é que as elttes despertarão
para esta área onde se tora quase palpável-
mente, aos nossos olhos estupefatos, o novo
Brasi'? •

A DiOC[SE D:: NGV,i\ IGU.L\Ç~J

Com as dioceses ce Barra do Pira[-Vo:ta Re-
donda e de Marquês de va.ença, a Diocese de
Nova Iguaçu faz parte da Província eclesiástica
do R:o de Janeiro. Foi criada em 26 de março
de 1960 pela bu'a "Quandoquidem verbls" de
João XXIII, com território que abrange:

os municípios de Nova Iguaçu, Manga-
ratiba, Itaguaí, Paracambi e Ntlópolls, desrnen-
brados oa Diocese de Barra do Piraí;

- o município de São João de Meriti que
pertencia à Diocese de Petrópolis;

- o d.strito de Conrado (município de Vas-
souras), antes sujeito a Marquês de. valença.

Area de 1.860 km2 aproximadamente, com
uma população superior a 2 milhões de almas,
numa taxa ó'e crescimento de aproximadamente
10% anual. O território da Diocese de Nova
Iguaçu coincide quase totalmente com a Baixa-
da Fiuminense; de, ta.o, 5 dos sete rnunicíp.os da
Baixada pertencem à Diocese de Nova guaçu:
Itaguai, Paracambi, Nova :guaçu, Ni.ópolis e São
João de Meriti. A estes acrescentou-se o muni-
cípio litorâneo de Mangaratiba, em compensação
de Magé e Duque de Caxias, que ficaram na Dio-
cese de Petrópo!is.

A Diocese de Nova Iguaçu é portanto essen-
c.a mente a d ocese da Baixada Fluminense, com
todos os traços característicos e problemas so-
ciais, religiosos e humanos da região. Mais: é
também diocese de periferia, como vimos, com
tojos os fenômenos desta situação, envolvida e
absorvida pela meça'ópo'e tentacular em fase tn-
coercive! de, expansão. As três grandes cidades
da Diocese: Nova Iguaçu (7.0 lugar das cidades
bras.ieiras), São João de Meriti e Nilópolis for-
mam, com o Rio e mais Caxias, uma unidade de-
mooráfica em crescimento explosivo. Quem via-
;a d'a Praça Mauá para Nova Iguaçu atravessa
uma cidade única.

O fenôme,no da urbanização caótica, com
uma cornp.exidade surpreendente de problemas,
caracteriza a diocese: Nilópolis e MeriL são 100%
urbanas; f'Ii'ova Iguaçu, 80%_ Mesmo os três rnu-
ncípios ainda rurais - Paracambi, ltaquat e
Mangaratiba - vão sendo atingidos pela expan-
são do Rio de Janeiro. É notável que a urbanl-
zação se rea'iza com lavradores que deixaram
sua aqricu.tura primária no Norte fluminense, Mi-
nas Gerais, Espírito Santo e sobretudo Nor-
deste, para rne.horarern de vida na área do
(,;ande RIO, sem conse.juu e.n >, •. cer roiarmon-
te o je:to rnatuto nem ass nj ar to.aírr.en e o
j8:t::J carioca".

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU -
CARACTERíSTICAS GEOGRÁFICAS E SOCIAIS

A Diocese de Nova Iguaçu abrange geográ-
í.camente os municípios de ltaquai, Paracam-
t:, Nova Iguaçu, Nilópois, São João G'i) fvieri-
t - esses pertencentes à Baixada Fiuminense
- e Mangaratil;?,I Estende-se numa área de
1 .830 km2, com uma população aproximada de
dois milhões de habitantes, possuindo trechos
mu.to povoados e outros com popu'ação muito
dispersa.

Nesta área, se reflete, a expansão do pro-
casso de urbanização, irraciado pe'a cidade do
liio de Janeiro, através de relação de serviço
e de mercado de traba'ho. Vivendo sua popu.a-
ção social e, cultura mente sob a inf.uéncia ab-
sorvente do munícipio do Rio de Janeiro. Eco-
nornicamente, a Baixada Fluminense é cada vez
rna:s dependente dos centros urbanos, sobre-

tudo do Rio de Janeiro: a população não tem
'r! .eresse na área onde mora, pois na sua maio-
I ia só vai em casa para dormir e, frequente-
mente, apenas nos fins de semana, Por isso, a
maioria cas cidades de nossa área são cidades-
dormitórios.

A inexistência de condições locais que
atendessem às necessidades mais imediatas da
população torna a área ainda mais dependente
do Rio de Janeiro. Essa dependência se ret's-
te também na vida pública, dítlcultando o en-
contro de soluções administrativas, nasc.das Ó·O
quadro local e para ele votadas.
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Com a restrição de, áreas livres no rnurii-
, cípio do Rio de Janeiro, as atividades indus-

triais na área estão em fase de expansão; in-
dustrialização marcada pala presença de gêne-
ros variados de indústrias, destacando-se, den-
tre elas as de base na produção de motores.

O declínio da citricultura na região contri-
buíu para a transformação da área dos antigos
laranjais em inúmeros loteamentos, atralndo mi-
lhares de novos habitantes, os quais se aglome-
ram em área não preparada previamente para
recebê-I os. A infra-estrutura de serviços - água
esgoto, saúde, serviços médico-hospita ares -
atende de modo insuficiente e precartsslrno a
população.

Nossa população, de origem rural na sua
maioria, vinda de outros estados e regiões, so-
bre.tudo Minas Gerais, Espírito Santo e Nor-
deste, sore do impacto do grande centro ur-
bano e industrial, rompendo seu quadro de va-
lores e com seu modo tradicional o'a entender
o mundo e interpretar os acontecírnentos. Apre-
senta características próprias de áreas perifé-
ricas das grandes aglomerações urbanas, elas
próprias em processo de urban.zação, acusan-
do um crescimento ace'erado de, popuação.

É uma população que tem o salário míni-
mo como meio habitual de manutenção na sua
imensa maioria; que se vale dos trens da Cen-
traí e dos ônibus como transporte; população
'aboriosa e ativa, que possui alta porcenraqern
oe analfabetos; que vive num clima de insegu-
rança devido ao precário serviço pot.cial e que
é fonte de difamação social através dos meios
de comunicação.

A Diocese, de Nova Iguaçu está divic.da em
sete Regiões Pastorais, somando cerca de 60
paróquias, onde se reúne o '''povo ds Deus" da
Baixada Fluminense.

AS LINHAS DA PASTORAL DIOGESANA
•. AS BASES DA AÇÃO PASTORAL: O)

povo de nossa Diocese enfrenta mil proble-
mas, que se traduzem em pcoreza, uoença,
más conc.ções de .nstruçâo, má a i.rientaçáo e
muitas outras formas de condiçoes inJu~tas. A
maior parte dos homens vá idos se ce.s.cca dia-
r.amente para outras áreas onde haja traba ho,
onde haa emprego. Somos penter.a, Isso atin-
~e não somente o bolso mas todos os aspec-
tos da vida. Esta situação é a base vivica para
a de, mição da linha pastoral da diocese. A ou-
tra l.nha é a fé. Então a linha pastoral da d.o-
cese exprime-se na resposta a uma série de
questões, que são aque as que decorrem das
ai'lçôes C:'o povo de Deus na Diocesa de Nova
iguaçu.

1. Como compreender a religião do povo?
Compreender a religião do povo e com-

r: reender o povo. A re.igião fornece <:.O povo
~r:l modo de. compreende- a vida, de interpre-
ar os acontecimentos bons ou maus, um mo-

co de existir, equilibrando-se entre o medo e
a esperança. Quem o.ha o povo rezar conhece
suas necessidades e seus prob'emas,

2. Qual a impcrtânc.a da pastoral social
conscientizadora?

A conscientização é hcje uma porta que
se abre para o homem sair do fatalismo social
8 religioso, superar o desenralzarnento eu tura'.
Conscientizar é descobrir que a sociedade, não
é uma realidade natural como o frio e o ca-
oro A sociedade é criada pelo homem e este

tem o d.reito de aperíe,içoá- a ou mudá-Ia.
3. Por que a opção por uma pastoral li-

bertadora?
Libertação é uma palavra-chave da Bib ia. Des-

de o comeco Deus se re'Je a na Blb'Ia como um
Deus libertador, que tira os .escravos [udeus do
Egito para uma terra onde corre leite e mel. _A
libertação cristã deve animar toda a nossa açao
pastoral na Baixada F urninense, por três razões
principais:

relação e,ntre fé e vida
dependência injusta
s.tuação de pecado.

4. Qual a relação .entre fé e vida?
Religião e vida não estão ligadas por aca-

so nem pôr capricho, mas por decisão do pró-
prio Salvador: "Tive fome e me destes de co-
rier: tive sede e me destes de beber-'. A re-
vs'ação do Reino de Ceus não nos ;0· dada pa-
ra tirar-nos do mundo, mas para nos engaJ2.r ne-
le. São Pau'o diz que "recebemos graça e apos-
tolado", isto é, recebemos a revelação para es-
tarmos a serviço da marcha comum da humani-
dade.

5. O que, slqnlt.ca ci'ependência iniusta?
Entendemos por dependência injusta a s.tua-

ção que provoca a impossibilidade da rea izaçãc
integral do homem todo e de todos os homens.
Em outras palavras, a dependência injusta é a
expressão mais forte de uma si.uação que im-
pede os homens pobres d~ Baixada Fluminense
de atinç.rern a p.enitude de sua d:gn,dade numa-
na.

6. O que antencemcs por situação de pe-
cado?

"Entendemos que o homem não é uma peça
bem montada, bem conservada e bem aumentada
da máquina social. Ele precisa comer, mas tam-
bém admirar e rezar. Não basta que não sea es-
cravo, e'e não pode, ser um robóô. Por estas ra-

zões, toda situação injusta é lima vio 11-;::::) dos
direitos do homem. O cristão vê ainda mais longe.
Para ele, as situações il\ustas são uma .oíensa
a Deus, uma recusa de seu plano de a.nor. São,
como disseram os bispos da Arnér.ca Latina em
Mede.lin, "uma situaçáo de pecado", quer dizer:
a ganãncia não é apenas uma maldade indivi-
dual ela se crista'iza nas estruturas soclais eco-
nôm'icas, políticas e culturais e se torna tanto
mais injusta e destruidora, 'quanto ma s co.etiva
e impessoal".

11. OS OBJETIVOS DA AÇÃO PASTORAL
'O obetivo principal da ação pastora! é

ordenar a vida. A renovação não é uma Ienova-
ção da teologia, da doutrina, ci'os cãntlcos .da
missa, da casa paroquial, das capelas ou ,greJa-
matriz, das estruturas. Não negamos que tudo is-
so deva ser íeito, mas só há renovação quando
o homem se renova no encontro com Deus vivo.
No fundo, quem renova e liberta é Deus. Por :S50,
no fundo, a tarefa da pastoral é antes de tudo
ajudar o povo a entrar em contato com Deus
ou tazer surgir o encontro entre Deus e os ho-
mens. Ninguém é dono dos outros, nem dono de
Deus. I\':nguém -pode interferir num diá.ogo entre
Deus e o homem, para dar-lhe um rumo confor-
me seus desejos. O que podemos fazer é cuidar
que o encontro sea com o Deus verdadeiro e
não com suas imitações. O que podemos fazer é
ordenar a vida: Acordando os adormecidos. Or-
ganizando os dispersos. Provocando o apareci-
r:-'ento de r.cvos a er.~es e se.v CoS â~lV.CI~. ~a-



Com a restrição de, áreas livres no rnuru-
cíp:o do Rio de Janeiro, as atividades índus-
na s na área estão em fase de expansão; in-

a s'rialização rnarcada pala presença de gêne-
os variados de indústrias, destacando-se, den-

: e e.as as de base na produção de motores.
O declinio da citricultura na região contrl-

buíu para a transformação da área O·OS antigos
aranjais em inúmeros lotearnentos, atraindo mi-
nares de novos habitantes, os quais se aglome-

ram em área não preparada previamente para
recebê-Ios. A infra-estrutura de serviços - água
esgoto, saúde, serviços rnédico-hospita ares -
"tende de modo insuficiente e precaríssímo a
popu'ação.

essa população, de origem rural na sua
maioria, vinda de outros estados e regiões, so-
bretudo Minas Gerais, Espírito Santo e /'.;'0 r-
deste, so.re do impacto do grande centro ur-
bano e industrial, rompendo seu quadro de va-
lores e com seu modo tradicional da entender
o mundo e interpretar os acontecimentos. Apre-
senta características próprias de áreas perifé-
r cas das grandes aglomerações urbanas, alas
próprias em processo de urban zação, acusan-
do um crescimento ace'erado de popuação.

É uma população que tem o salário míni-
mo como meio habitual de manutenção na sua
.rnensa maioria; que se vale dos trens da Cen-
Ira, e dos ônibus como transporte; população
aoonosa e ativa, que possui alta porcentagem

oe analfabetos; que vive num clima de insegu-
lança devido ao precário serviço pol.cial e que
é fonte de difamação social através dos meios
de comunicação.

A Diocese, de Nova Iguaçu está divic.da em
sete Regiões Pastorais, somando cerca da 60
paróquias, onde se reúne o '''povo de Deus" da
Baixada Fluminense.

AS LINHAS DA PASTORAL DIOGESANA
; . AS BASES DA AÇÃO PASTORAL: O)

povo de nossa Diocese enfrenta rn.í proble-
mas. que se traduzem em pobreza, uoença,
más cono .•ções de .nstrução, má a i.nentação e
muitas outras formas de condiçoes injuatas. A
maior parte dos homens vá idos se de",oca dia-
Lamente para outras áreas onde haja rraba no,
onde haa emprego. Somos pertfer.a, Isso atln-
ç;e não somente o bolso mas todos os aspec-
tos da vida. Esta situação é a base vivica para
a de, mição da linha pastoral da diocese. A ou-
tra i nha é a fé. Então a linha pastoral da dío-
cese exprime-se na resposta a uma série de
questões, que são aque as que decorrem das
ai'lções cj'o povo de Deus na Diocese de Nova
Iguaçu.

'1. Como compreender a religião do povo?
Compreender a religião do povo e com-

preender o povo. A re.igião fornece &0 povo
ern modo de. compreender a vida, de interpre-
.ar os acontecimentos bons ou maus, um mo-
co de existir, equilibrando-se entre o medo e
a esperança. Quem o.ha o povo rezar conhece
suas necessidades e seus prob.emas.

2. Qual a lrnportânc.a da pastoral social
conscientizadora?

A conscientização é hcie uma porta que
se abre para o homem sair do tatalismo social
e reliqioso, superar o desenraizamento eu tura'.
Conscientlzar é descobrir que a sociedade não
é uma realidade natural como o frio e o ca-
oro A sociedade é criada pelo homem e este

tem o d.reito de aperfeiçoá- a ou rnudá-:a.
3. Por que a opção por uma pastoral li-

bertadora?
Libertação é uma palavra-chave da Bíb ia. Des-

de o comeco Deus se reve a na Bibla como um
Deus libertãd~r, que tira os .escravos [udeas do
Egito para uma terra onde corre leite e mel._A
libertação cristã deve animar toda a nossa açao
pastoral na Baixada F urninense, por tr03S .azões
principais:

relação entre fé e vida
dependência injusta
s.tuação de pecado.

4. Qual a relação entre fé e vida?
Re:igião e vida não estão ligadas por aca-

so nem por capricho, mas por decisão do pró-
prio Salvador: "Tive torne e me destes de co-
mer; tive sede e me destes de t-SDElr". A r8-
ve.ação do Reino de Ceus não nos to: dada pa-
ra tirar-nos do mundo, mas para nos snqajar ne-
le. São Pau'o diz que "recebemos graça e apos-
tolado", isto é, recebemos a revelação para es-
tarmos a serviço da marcha comum da humani-
dade.

S. O que, significa dependência injusta?
Entendemos por dependência injusta a s.tua-

ção que provoca a impossibilidade da rea ização
integral do homem todo e de todos os homens.
Em outras palavras, a dependência injusta é a
expressão mais forte de uma situação que im-
pede os homens pobres dq Baixada Fluminense
de atinq.rern a p.enitude de sua d:gn,daue numa-
na.

6. O que entendemos por situação de pe-
cado?

"Entendemos que o homem não é uma peça
bem montada, bem conservada e bem aumentada
da máquina social. Ele precisa comer. mas tam-
bém admirar e rezar. Não basta que não sea es-
cravo, e'e não pode, ser um robõô. Por estas ra-

zões, toda situação injusta é uma vio ação dos
cireitos do homem. O cristão vê ainda mais longe.
Para ele, as situações ir\ustas são uma .ofensa
a Deus, uma recusa de seu plano de a.nor. São,
como disseram os bispos da Arnér.ca Latina em
Mede.lin, "uma situação de pecado", quer dizer:
a ganância não é apenas uma maldade indivi-
dual ela se crista'lza nas estruturas sociais eco-
nôm'icas, políticas e culturais e se torna tanto
mais injusta e destruidora, 'quanto ma s co:etlva
e impessoal".

11. OS OBJETIVOS DA AÇÃO PASTORAL
'O obetivo principal da ação pastoral' é

ordenar a vida. A renovação não é uma renova-
ção da teologia, da doutrina, ccs cânticos .da
missa, da casa' paroquial, das capelas ou Igrsja-
matriz, das estruturas. Não neçarnos que tudo is-
so deva ser teíto, mas só há renovação quando
o homem se renova no encontro com Deus vivo.
No fundo, quem renova e liberta é Deus. Por .sso,
no fundo, a tarefa da pastoral é antes de tudo
ajudar o povo a entrar em contato com Deus
ou tazer surgir o encontro entre Deus e os ho-
mens. Ninguém é dono dos outros, nem dono de
Deus. I\':nguém -pode interferir num díá.cqo entre
Deus e o homem, para dar-lhe um rumo confor-
me seus desejos. O que podemos fazer é cuidar
que o encontro sea com o Deus verdadeiro e
não com suas imitações. O que podemos fazer é
ordenar a vida: Acordando os adormecidos. Or-
ganizana'o os dispersos. Provocando o apareci-
mento de novos agentes e serviços pas.o.a.s. ::;a-
cudindo os problemas rna.s graves. Coordenan-
do os vários esforços. Estudando as questões
mais complexas. Reunindo os responsáveis para
o diálo o".



o CLERO DA DIOCESE DE N. IGUAÇU
10 ANOS DE BISPO DE NOVA IGUAÇU

Por ocasião das celebrações dos 10 anos de
serviço que Dom Aoriano Hypollto vem prestan=,
do à Baixada Fluminense, é justo que se diga
e informe ao povo e às comunidades cristãs al-
guma coisa sobre o quadro ou conjunto dos sa-
cerdotes que, com ele e com o povo, vem cons-
truindo a Igreja de Jesus Cristo.

QUANTIDADE Distribuídos em 60 cen-
tros populares, paróquias ou centros ci'e forma-

I ção cristã, um total de 85 padres exercem e de-
sempenham ministério no meio de um povo eco-
nomicamente pobre, mas cheio de va'ores e as-
pirações.

IGREJA PEREGRINA Como este povo,
provindo do interior do Estado do Rio e dos mais
oíversos Estados do Brasil, assim também o c!e-
ro desta diocese apresenta uma divers.dade éx-
lraordinária de centros de Origem e culturas.
Dos 55 sacerdotes, 38 diccesanos e 47 re.igio-
sos, somente 35 são brasileiros; destes, 8 são
do Estado do Rio e destes, 5 apenas nasceram

1
na Baixada Fluminense, enquanto os restantes
brasileiros reúnem mais gente, oe ti E:SIa,Jo;;.

Dos 85 padres, 49 são estrangeiros, ou se-
ja: 9 l.a ianos - 7 alemães - 7 portugueses -
6 hoandeses - 5 belgas - 4 .rlandeses - 4
franceses - 2 americanos - 2. espanhóis - 1
austríaco - 1 filipino - 1 paraguaio - 1 po-
onês. De sorte que 14 naciona.idades estão aqui

representadas. Dentro desta rnuttlpllctdace, é fá-
cil também de entender o quanto isto representa
de renúncias para bem servir a um povo tão rico
em vaiores reliq.osos mas tão carente de re-
cursos humanos; renúncias de, adaptação quanto
aos costumes, língua e mobilidade etc.

Acresce também observar o quanto isto re-
presenta de desafio a todo o povo da Baixada
F'urnlnense.> para garantir a continuidade evan-

çe iZ2do~·ô.. Se.ia quanto 20 número ou iéads dos
sacerdotes, nas celebrações dos to anos de

I Dom Adriano em Nova 19uüçu, é urgente a'evar
;:;0 S8<lhor o grande pad.do pastoral: i'A seara é
grande mas os traba.hadores ::'<'0 P(;l:::03: c';:am
então ao dono da seara que manrie tr"~j3 ha-
cores para a sua seara". .

São apenas 15 os padres de aproximada-
mente 30 anos que, nesta diocese. realizam ex-
par oncias pastcruis. Quanto 80S outros, 25 pa-
eras já estão na casa dos 4Ci anos; 2,1· e5t2.0 no
caminho dos 50 anos; ·I~· estão cem !T.2J ou
menos CO anos; e 6 já se encontram nas glórias
dos 70 a 75 anos.

Para esta diocesa de dois milhões de habi-
tantes, onde uma grande porcentagem é de gen-
te jovem, onde as indústrias, vêm oferecendo ri-
quezas e mão-de-obra, para onde, o homem do
campo continua afluíndo massivamento, ficam
abertos os mais gritantes desafios: a boa semen-
te que deve ser permanentemente, Iançada 2. ter-
ra: Vir.dos dos mais ci' íerentes recantos do rnun-
do, 03 cornponen 8S d!] c.ero da Diocess de No-
va tçua,~u equi (:'~l§O curnpr.ndo [;. ordem do Fun-
ci3ci:-r: "~(\~ e en:.::ir;ai a todos os povos". E esta
ple~:3rtça poce ~er caracterizeda por outra pa-
.avra da Cristo: "Deixa: vir a mim os pequent-
nos". Corno o adjetivo "pequenino" se adapta-
bem à nossa pojiuação da Haixada Flum'ne,nse!

Junto com seu povo, o clero de nossa dio-
ce se quer se, .s ria: Cr isto presen.a na vica do
povo; c sua paixão, oculta ou expressa, nos so-
1rIiT:8í1toS, nas esperanças e na caminhaca, A fi-
na idade profunda da igrEl.a da ü.ocese de Nova
Iguaçu é reve ar JSSLlS Cristo a part.r dos .atos
o dos aconlecimentos zíe nossa área.

Com que esperança c amor, '\O(;'OS nÓ3, lei-
gos e, padres da Diccese de h:ova Iguaçu, lu-
ramos para cor.s.ruir a comun.dace crlstã: co-
munidade que reza, que adora a Deus, que di-
vido seus ber.s e qual.davas, qL:8 anuncia a li-

I bertaçao e a rsssurrsiçéc: e que iarnbe.n áe,-
nunc.a tudo o que impede a construção C,) Rei-
110 l!ç ueus, nesta nossa so.rida 6 sspec.almen-
te eS;J(~;8.nço:.;;a Ca xada F:um·;nense.

AÇAO O •....IAL ~,A ~:()c.:[Sf.: DE N. 13UAÇU
Nossa 19rejJ. é u.rre, i~rejd que nesse do

povo; ne. Ia seruido, dedican.c-nos todas os
dias. Sabemos que o povo da ~;(jixGda rlumi-
nense é bastcnte sofrido e carente ae recursos
médicos, sanitários, escolares eic. Quando se
trata de documentação. ".i nem se fala: e tudo
muifo diíícil, requer te.npo, pac.i~n(,ia e oinneiro .

Por isso. a Igreja criou a Caritas Diocesana,
que É' urna entidade f L.ntíé·r;lca, destinada a de-
senvolver e cooroenar os i. 2:b~ir'03 pastorais na
área socLal.à Catitas já percorreu umJongo ca-
minho, desde sua criação; mas há muito ainda
por tazer,

Até agora, nessa o'_;s i.o tci ",;ravés de
alguns setores criados: saúde, educação, assis-
tência jurídica e protissronal; ate.ider o hc.nern
da Baixada r luminens.e, no sentido de ençajá-lo
na cornun.dade huma:ia e c; istã, para C;U3 ele
assuma sua responsabilidade e sua participação.

. SETOR SAÚDE: Este sete r atince alcurnas
comunidades no sentido da re:lexio sobre os
problemas relacionados com a saúde. Temos
vários ambulatórios, criados nas comunidades e a
seu serviço. Mantemos encontros diocesanos de
grupos paroquiais que trabalham no setor saúde.
Temos sempre em vista a troca de experiência e
a reflexão comunitária, em busca de pistas para
uma melhor adequação do trabalho no setor
saúde com a linha da pastoral diocesana.

SETOR EDUCAÇÃO: A .cáritas proporciona
um curso supta.ivo oe 1." grau, com a finalidade
de preparar pessoas que precisam do diploma
de primário, para fins proussionais , A idéia é
que o aluno, ao longo do curso, desenvolva a
prática da reflexão, debata sobre temas de seu
í~teresse, c.c:m a finalidade de incentivar o espí-
fito de uruao entre os alunos e. suas comuni-
dades.

SETOR DE ASSISTÉNCIA JURíDICA: aa-
s~ia-se fundamentalmente nq prestação de ser-
ViÇOS a pessoas carentes, relativcs à obtencão de
certidões. registros civis, orientação ind-ivid.Jal
sobre questões de direito civil e da previdência
social. Como atesta o movimento crescente do
setor, esse t.po de prestação de serviço vem de
e~contro a urna necessidade básica da popula-
çao pobre da Baixada Fluminense.

Carente de recursos financeiros e de informa-
Ç?~~ adequadas, nossa população se vê irnpos-
sibilitada do exercício dos seus direitos civis'
essa situação é fruto da marçtnaliz ação sociai
que nosso povo vive de maneira cada vez mais
acentuada.

CURSOS FROFISSiO;~ALlLANTES: A expe-
riêncía de Cáritas Diocesana ainda é pequena"
em relação a 0~S" seiO'; ~'ej papel tem sido for-
necer sup_octe j~~idi~o para \convênios com o
PIPMO e D. L~A; e em alguns casos, suporte finan-
ceiro. Cremos que essa é uma boa oportunidade
para especi&lizarmos a mão-de-obra de pessoas
engajadas na nossa pastoral diocesana.'

Como ve, ii .ca. 1.,0:; IWSSá '9, eJa ensz!a os
primeiros passos, no sentido de se. uma igreja-
povo, estruturada de baixo para cima. Em nosso
trabalho na Caritas Diocesana. levamos bem em
consideração que igreja não é apenas o templo
onde rezamos: é a comunidade, é a escola, é o
trabalho, são as dificuldades e as vitórias reu-
nidos todos numa igreja que procura ser ~issio-
nária como prioridade de suas linhas pastorais.

ALGUNS MOVIMEN',OS LEISOS DA DIOCESE
Já antes da C! i 'cão de nossa Diocese em

junho de 19ÔO. os 18id05 com consciência cres-
cente de lcre]a, sempre participaram na expan-
são do Reino de Deus em nossa Baixada Flumi-
nense. Naquela época, a participação fei prin-

CONTif\'JA NA PÁGINA OITO

,'AGINA '1
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VERSUS & ADVERSUS
,.. ---L J.. ~ JOEL MARINHO

• O MENOR ABANDONADO
,1"'1-1
- O prob (to Dor a se

de efi~iente cabo eleitoral para muitos políticos, sem
que ate agora se tenha traçado uma política definitiva
e racional. A Baixada Flurninense e, mormente, o
Município de Nova Iguaçu sofrem em escala surpreen-
dente o estigma desse mal que se avoluma, ante a in-
diferença das autoridades, da classe política e da
própria sociedade, voltadas para 00 tros fatores bem
mais promocionais que a preocupação com o menor,
que fatalmente estará, dentro em breve, por essa indi-
ferença geral, engrossando o contingente da margina-
lidade nas ruas da cidade e da região.

O Patronato São Vicente e o Lar de Jesus, enti-
dades iguaçuanas que abrigam menores na orfandade
e desamparados da sorte, vivem à minguam de recur-
sos e da indiferença de todos, passando por momen-
tos difíceis para a mantença de obra tão meritória,
mas que, a despeito do glorioso trabalho, não propor-
ciona o aparecimento em manchetes dos jornais, ou
nas colunas sociais da terra Não se teve notícia ncs-
ses últimos que qualquer Deputado Federal ou De-
putado Estadual, que gozam do privilégio de introdu-
zir no Orçamento da República 00 no do Estado do-
tações para instituições sociais, que tenham se vali-
do desse direito, socorrendo aquelas duas entidades
mantrOpicas.

í O próprio Bispo D. Adriano Mandarmo Hipóli-
to que tem se consagrado na admiração dos fiéis e da
população iguaçuana em geral, numa insistente e
louvável luta pela defesa dos direitos humanos e pela
melhoria do padrão de vida do operariado, relegou
ao total esquecimento, mantendo ao largo de suas
elucubraç ões e estratégias de ação, a desdita vivida
pelas duas entidades, só contrabalançada e com gran-
de sacrifício, graças a um grupo minúsculo de abne-
gados. O prestígio do Bispo D. Adriano, bem como
a força da Igreja Católica no seio da sociedade igua-
çuana representariam um eficiente veículo para a
conscientização de todos em torno do problema, caso
decidissem engajar num movimento nesse sentido,
não tão prornocional como a empreitada a que ora
estão envolvidos (não ocasionaria os lamentáveis se-
questras, pichações, xingamentos etc.), mas tão
gratificante, ou mais, para quem vive de pregação
da palavra de Deus. :

- -.BRIGA A VISTA

Comenta-se à boca pequena que uma nova bri-
ga está prestes a ser deflagrada entre o Prefeito Ruy
de Queiroz e o Vereador Adioval do da Silveira (Dan-
dão), líder do Governo na Câmara Municipal. O pívo
desse "tampa", dizem ser o novo decreto baixado
pelo Prefeito Ruy de Queiroz proibindo a concessão
de licença para o funcionamen to de barracas e came-
lôs no período natalino. Como o Vereador Adjoval-

-'! do da Silveira é tido e havido como protetor dos
camelôs e dos barraqueiros, alguns consideram essa
briga como "pule de dez", e já estão dando vanta-
gem nas apostas.

TERCEIRO ROUND

A briga entre o Vice-Prefeito de Nova Igua-
çu, Rubens Peixoto, e o Prefeito Ruy Queíroz,
entrou no terceiro "r oun d" , com poucas possibi-
lidades de "knock-ou t", para ambos con tendores
dada a ausência de técnica pugilística.

Esta semana, o "mohame d" Rubens Peixoto
aplicou um violento "hook" de esquerda no "fra-
zer" Ruy de Queiroz, acusando-o de boicotar a
reinauguração da estação rodoviária e de participar
de urna "caíxinha" polpuda, estabelecida pelos
proprietários de empresas· de transportes coletivos
iguaçuanas. Da luta ainda não se vislumbra o seu
vence dor. Por enquanto está empatada (ou empata-
das?)

BACHARÉIS REUNIDOS

No próximo dia 30 (sexta-feira) a turma de for-
mandos do ano de 1978 da Faculdade de Direito de
Nova Iguaçu, se reunirá, às 19 horas, nas dependên-
cias da SESNI. Vários temas serão discutidos nessa
reunião, inclusive a criação de uma associação de ba-
charéis em Direito, oriundos daquela Faculdade.

CUSTAS JUDICIÁRIAS

Em lei sancionada (dia 20) pelo Presiden te
João Figueiredo, acrescentando o Paragráfo Unico ao
artigo 14 da Lei n.o 6.015, de 31 de dezembro de
1973, determina aos cartórios que façam constar do
documento expedido, independentemente do recibo
quando for solicitado, o valor correspondente às cus-
tas de escrituras, certidões, buscas, averbações, regis-
tros de qualquer natureza, emolumentos e despesas
legais.

Segundo fontes da Secretaria Municipal de Pla-
nejamento, os servidores da Prefeitura Municipal de
Nova Iguaçu, regime CLT, receberão ainda este mês
(serão confeccionada folhas suplementares) o último
aumento do salário mínimo. Os que tiverem os seus
salários achatados terão um reajuste, a ser ainda estu-
dado. Quanto ao estatutário o aumento deverá vir
a partir de janeiro. O percentual desse aumento é que
ainda não foi estabelecido, também dependendo de
estudos.

.J
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~~. ,Suspeito é preso apos
trocar tiros com a PM

Atentado

Um jovem que se
identificou como pintor de
quadros e de paredes foi
preso em São João de
Merltl após intenso tiroteio
com soldados da Polícia
MUltar. O rapaz, que afir-
ma morar no bairro de
Quitandlnha, PetrópoUs, é
suspeito de haver parti-
cipado do seqüestro do
bispo de Nova Iguaçu,
Dom Adriano Hipólito, e
de um sobrinho deste, o
jovem Femando Leal Wer·
berníg, que reside em sua
companhia no Palácio
Episcopal no bairro de
Vila de Cava.

\
\

Este é o único suspeito do seqUestro

Ontem pela manhã o bispo esteve na
Catedral de Nova Iguaçu, de onde saiu
acompanhado de quatro padres à pai-
sana, tomando o destino da Capital.
Viajaram em uma Kombi e antes pas-
saram na Rua Paraguassu, 671, onde es-
tiveram com Maria DeI Pilar Iglezias
Vila, noiva de Fernando e que assistiu ao
seqüestro do rapaz e do religioso, em
cuja companhia se encontrava ao ser
deixada na porta de casa. A família da
moça recebeu recomendações especiais da
dos sacerdotes para nada revelar à repor-
tagem. Dom Adriano Hipólito não havia
regressado à sua residência até a noite, o
mesmo ocorrendo com Fernando Leal.

O REGISTRO

O Livro de Ocorrências da Dele-
gacia de Nova Iguaçu, com relação ao
seqüestro, anotou o registro de número
4481 com o seguinte teor:

- Às 20 horas e 15 minutos com-
pareceu a esta delegacia o Padre David
John Keegan, irlandês, solteiro, de 49
anos, da Catedral de Nova Iguaçu, re-
latando que elementos, em três carros,
sendo um de marca Ford Corcel, pa-
raram na Rua Paraguassu, 671, Vila de
Posse e seqüestraram o Bispo Dom
Adriano Hipólito, colocando um capuz
negro sobre sua cabeça e levando-o para
local incerto. Também levaram o so-
sobrinho do bispo, Fernando Leal
Webernig, que com ele reside e que por
ocasião do evento se encontrava em sua
companhia. Os seqüestradores levaram
igualmente o Volks vermelho chapa FB-
RJ 7591. Adiantou o comunicante que o
fato chegou a seu conhecimento através
da noiva de Femando, senhorita Maria
DeI Pilar Iglezias Vila, moradora na
Estrada do Ambaí, 671, fundos e da mãe
desta, Albina Vila Lourenzo, residente
no mesmo endereço. As duas assistiram
ao seqüestro. Não fizeram anotações das
placas dos veículos e não compareceram
a esta delegacia para prestar esclare-
cimentos. O fato foi comunicado à Cen-
tral de Operações às 20 horas e 20 mi-
nutos, recebendo a mensagem o plan-
tonista Jorge. A DRF foi avisada às 21
horas e 45 minutos, recebendo a men-
sagem o plantão Joel. O DOPS foi
avisado às 20 horas e 30 minutos, re-
cebendo a comunicação o plantonista
Souto Maior. Posteriormente o próprio
delegado do DOPS, Doutor Borges For-
tes, tomava conhecimento, oficialmente,
da ocorrência .•.

COMO FOI

Conforme jâ foi amplamente no-
ticiado, o Bispo Dom Adriano Hipólito,
de Nova Iguaçu, logo após o jantar,
deixou sua residência oficial em com-
panhia de Fernando Leal, seu sobrinho.
e da jovem Maria DeI Pilar, a quem
levariam em casa, num percurso
aproximado de dois quilômetros. a



porta da casa da moça Fernando saltou e
a acompanhou até o portão, onde con-
versaram alguns minutos. Logo a seguir,
por volta de 19 horas e 40 minutos de an-
teontem, quarta-feira, três carros, sendo
dois Volks e um Corcel, bloquearam a
saída da rua, que é de terra. Com a
movimentação o bispo deixou o carro
mas foi prontamente agarrado e atirado
a uma pequena lixeira de material
queimado. Albina, mãe de Maria DeI
Pilar, diante da cena de violência, tentou
interferir mas foi ameaçada por um
homem armado de revólver, moreno, de
30 anos aproximadamente. Ela e a filha
receberam ordens, aos palavrões, de en-
trarem em casa. Fernando Leal foi
metido num dos Volks dos seqüestra-
dores e o bispo seguiu em seu próprio
carro.

SEVICIADOS E NUS
O bispo teve sua-batina rasga-da-ae

mesmo tempo em que lhe enfiavam um
capuz negro na cabeça: O carro rodou
por estradas de paralelepípedos e es-
tradas de terra. Foi espancado e sevi-
ciado, ficando completamente nu. Pin-
taram-lhe o corpo de mercúrio cromo e o
abandonaram na Rua Japurá, num local
ermo, em Jacarepaguá. Foi encontrado
pelo candidato a vereador pelo MDB José
Menezes, que concluía à noitada de cam-
panha eleitoral em sua Rural Willys
placa KJ 5242-RJ, dirigida pelo motoris-
ta Evandro Moreira. O bispo nu e
manietado, foi levado para a' casa do
fotógrafo Adir Mera, da Manchete, que
lhe emprestou algumas roupas.

Seu sobrinho, Fernando Leal,
depois de receber idêntico tratamento,
foi abandonado na Estrada do Catonho,
próximo a uma lixeira, local utilizado
para desovas de cadáveres do Esquadrão
da Morte. Fernando estava também
manietado, nu, encapuzado e banhado
da cabeça aos pés de mercúrio cromo
vermelho, cor, segundo os sequestra-
dores, dos comunistas. Ambos foram es-
pancados. O rapaz foi socorrido por uma
viatura policial e após ser medicado no
Hospital Olivério Kramer foi conduzido
ao DGIE, onde prestou depoimento
durante toda a madrugada.

O atentado a Dom Adriano Hipólito
está sendo atribuído a policiais ligados ao
Esquadrão da Morte, isto porque o
religioso, nos últimos anos, vem denun-
ciando os crimes daquela organização
clandestina. O carro do religioso foi
levado pelos seqüestradores e destruído
com uma bomba de alto poder em frente
ao prédio onde está instalada a CNBB -
Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil-, no Largo da Glória.

SUSPEITO PRESO

Paulo Rodrigues dos Santos, ca-
sado, de 23 anos, que afirma morar na
Rua Quitandinha, 368, Petrópolis, foi
apanhado na Rua Nossa Senhora das
Graças, Meriti, após troca de tiros com
soldados da PM que ocuparam a pa-
tmlhinha 54-0353, do 210 Batalhão.
Paulo Rodrigues estava em companhia
de outro elemento que conseguiu fugir.
Momentos antes os dois haviam aban-
donado uma Brasília em Miguel Couto,
carro roubado no Rio, e após dominarem
o português Joel Rodrigues de Miranda,
morador na Rua São Pedro, 86, Miguel
Couto, tomaram-lhe o Chevette chapa FB
1392, quando então foram surpreendidos
pela Polícia.

Paulo Rodrigues foi imediatamente
retirado da Delegacia de Nova Iguaçu e
encaminhado ao Departamento Geral de

Investigaçoes Especiais, na Polícia Cen-
tral. Joel Rodrigues, que foi rendido pela
dupla, já teve sua padaria assaltada 36
vezes mas deu -se por feliz por ter re-
cuperado o carro intato.

MULHER CONTA O QUE VIU

Albina Vila Lourenzo estava na por-
ta de casa conversando com a filha e o
futuro genro quando viu aparecerem três
carros, deles saltando homens armados.
Conta:

- Pensei que fossem policiais, pois
já vieram de armas nas mãos. Aí vi que se
dirigiam ao carro do bispo quando o
puxaram para fora, com violência,
atirando-o na lixeira. Aproximei-me e
um dos homens me xingou, mandando
que eu entrasse em casa, juntamente com
minha filha. Ouvimos os carros partirem
e demos o alarma. Depois fomos à
Catedral e contamos tudo aos padres.
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Atentado

Bispos não se atemorizam. Voltam
a condenar o terr-or-ismo e violência

--~~------=::::=:----~-=-~A~C~NiiBiiB~a::;t::r~ib::u:-;i-o:-:a::t:e:n~- -;-----13:;-)-=::::~a;;;g;,r:;;a_;;d~e~ce;n~d~0;;_,~e~m~n;;0;;-mmee:jI-----~D;;ii:zai n d a a CN BB que
O Arcebispo de Londrina ta do a grupos terroristas? - in- das vítimas, as inúmeras provas o Secretário-Geral da e n ti-

D. Geraldo Fernandes, dagamos. de solidariedade que vem re- dade. D. Ivo Loscheiter. en-
Presidente em exercício da D. Geraldo respondeu que cebendo de todos os recantos do viou car''l. ao Ministro da
Conferência Nacional dos Bis- "evidentemente existem grupos Brasil; Justiça, Secretário de
pos do Brasil. afirmou o n- interessados em nos intimidar 4) - renovando, nesta cir- Segurança e às lideranças no
tem, em entrevista coletiva à pelas campanhas que desenvol- cunstância, o seu repúdio a todas Congresso Nacional".
Imprensa, que "um grupo vemos visando o bem-estar geral as formas de terrorismo e de vio- Quase na mesma hora, a
terrorista tenta intimidar a do povo brasileiro. Sei que D. lência, donde quer que venha e a Assessoria de Imprensa da
Igreja Católica no País pela Adriano muito tem feito para quem quer que atinja". Arquidiocese do Rio de
diposição de seus prelados combater os crimes do chamado A nota oficial da CNBB foi Janeiro divulgou também uma
em defender os oprimidos. Esquadrão da Morte, contudo distribuída para todo o Brasil nota oficial em nome do
Admitiu. também que o não sabemos se ele já fora através de uma cadeia de rádio, Cardeal-Arcebispo Dom
atentado ao Bispo de Nova ameaçado outras vezes". televisão e jornais. As agências Eugênio Sales. A nota:
Iguaçu, D. Adriano Hipólito, \ internacionais transmitiram em
tenha ligações com a c am- - Algum pedido de garan- boletins direto da sede da CNBB.
pa nha que ele move contra tias para as reuniões dos bispos O ambiente na entidade do Largo
os crimes do Esquadrão da da CNBB? da Glória era de grande tensão ao
Morte. "P.or mais de uma - Não vamos pedir garari- cair da noite, com telefonemas
v er. D. Adriano foi contun- tias porque nada tememos: Cada anônimos dando conta de novos
dente no seu ponto de vista prelado tem sua missão e não atentados visando tumultuar uma
qu an to aos cri mes bárbaros aceitaremos intimidações. Os reunião internacional que se
que se cometem no Grande senhores da Imprensa são tes- realiza no Alto da Boa Vista, com
Rio". temunhas de que a CNBB sempre a presença de Bispos da Argen-

Momentos antes da fala pautou por uma linha neutra, tina, Chile e Colombia.
do Presidente interino da porém. sempre na defesa dos Para hoje, às 11 horas, a
CNBB os bispos reunidos há oprimidos". CNBB marcou uma segunda en-
72 horas na sede situada no Durante todo o dia de on- trevista com a Imprensa, ocasião
Largo da Glória, 76. dis- tem, um batalhão de jornalistas, .c lem que o'Secret~rio-G~r~1 Bispo
tribuiram nota oficial à Im- inclusive do exterior, aguardou, ;:. D.' Ivo .LQschelter, pnrno do
prensa repudiando o aten.tado na sede da CNBB, a nota oficial Ipresidente D. Aloisio Loscheider,
sofrido por D. Adnano dos Bispos do Brasil sobre o aten- distribuirá uma segunda nota
Hipólito e seu sobrinho Fer- tado, de larga repercussão no 'oficial sobre os entendimentos
nando Leal Webering. Um País. Às 16 horas, o Secretário de que a CNBB mantém com as
boletim da CNBB do dia 6 Imprensa, padre José. teve au- autoridades. À tarde D. Eugênio
de agosto, passado, contra o torização para liberar a decla- Sales presidirá reunião no Palácio
comércio ilegal e porte de ração da CNBB, nos seguintes Episcopal e anuncia-se uma ter-
arma. além de citações ao termos: ceira nota de repúdio aos aten-
Esquadrão da Morte, também ••A opinião pública de todo e tados.
voltou a ser distribuído aos 'Brasil foi informada do ato de O Assessor de Imprensa da
jornalistas "como sendo uma terrorismo ocorrido ontem à CNBB, padre José, forneceu aos
das principais razões dos noite. do qual foram vítimas Dom jornalistas o boletim de n? 32, de
atentados de anteontem". 6 de agosto de 1976, que a CNBB

publicou, com relação ao con-
trole, ao comércio e porte de ar-
mas. É o seguinte o texto:' A
Presidência e a Comissão Epis-
copal de Pastoral da CNB6, em
sua última reunião, a 29 de julho,
p. passado. estudaram alguns
aspectos assustadores do au-
mento da criminalidade e da vio-
lência de assaltos, seqüestros e
de - assaltos, seqüestros e
homicídios, que geram a in-
tranqüilidade e provocam uma
desumana escalada de sempre
mais numerosas ações indig-
nas. Sem esquecer outros
elementos do problema, como
a educação para o espírito
de justiça e fraternidade. o
esforço para coib' de -
mandos dos esquadrões da
morte, a constância em
eliminar a corrupção onde
quer que ela tente instalar-se,
etc., a CNBB deliberou
apelar para as Autoridades
competentes' no sentido de se
fazer efetivo e rigoroso con-
trole ao comércio e ao porte
de armas. Não poderá haver
t r a n q u il id a d e , enquanto
praticamente todos que o

Dr. Geraldo Fernandes.
na condição de Vice Presi
den te da CNB B, foi quen
presidiu as últimas reuniõe

D.'. Geraldo Fernandes, na
condição de Vice Presidente da
CNBB. foi quem presidiu as úl-
timas reuniões dos bispos visando
a eleição do novo presidente da
Comissão Pastoral, uma vez que
D. Aloisio Loscheider, atual
titular, encontra-se no Rio Gran-
de do Sul em tratamento de
saúde. O Arcebispo de Londrina,
que recebeu os jornalistas às 15
horas, declarou que estava acor-
dado quando a bomba explodiu
no Volks (RJ-EB 7591) de Fer-
nando Leal Webering, colocado
em frente à sede da CNBB.

- Confesso aos senhores que
não me assustei porquanto aqui
no Rio fazem muito barulho e até
pensei que a explosão fosse. na
obra do Metrô:Minh'a janela 'ficll'-

Á bem em frente M.lôcàl oIlde.""·
carro do sobrinho de D. Adriano '
foi alvo do atentado. Meia hora
depois a telefonista de plantão
dava a notícia de que um carro
havia explodi~o. Não demos a

Adriano Hipólito e seu sobrinho,
Fernando Leal Webering, cujo
carro foi feito explodir posterior-
mente diante da sede da CNBB.

A Presidência da 'cNBB
reunida com a Comissão Epis-
copal de Pastoral. em sua sessão
ordinária. julga de seu dever
pronunciar-se a respeito:

1) manifestando de
público sua mais incondicional
solidariedade com seu irmão no
Episcopado, Dom Adriano, que
na Igreja de Nova Iguaçu vem
dando admirável exemplo de tes-
temunho cristão em. favor dos
desvalidos. incluindo na mesma
solidariedade o seu sobrinho Fer-
nando;

2) - reafirmando que con-
sidera uma glória para a Igreja no
Brasil o fato de seus filhos serem
objeto da sanha daqueles que. no
seu fanatismo primário. são in-
capazes de co mp reender o
profundo sentido cristão do com-
promisso com os oprimidos. con-
fundindo-o com inspirações
ideológicas que radicalmente
repudiamos. A Igreja conhece a
sord idez das armas empregadas
contra seus filhos e num fato



Atentado

Bispos não se atemorizam. Voltam
a condenar o terrorismo e violência

---~---·_-_-':=~::::;~-----:=-tAi(C=:jNNiiBtfB~a;tt::iriij:b:u:ii-;o~a~te~n~-:------J3)l=::-;a~g~r;;-add;.ec~e;n~di<0;:.--;e;m;;n~0;;n;;lee-,.---;----Dilliiz ainda a CNBB que
O Arcebispo de Lonll'rina tado a grupos terroristas? - in- das vítimas, as inúmeras provas o Secretário-Geral da enti-

D. Geraldo Fernandes, dagamos. de solidariedade que vem re- dade. D. Ivo Loscheiter. en-
Presidente em exercício da D. Geraldo respondeu que cebendo de todos os recantos do viou car+a ao Ministro da
Conferência acional dos Bis- "evidentemente existem grupos Brasil; Justiça, Secretário de
pos do Brasil. afirmo~ on: interessados em nos intimidar 4) - renovando. nesta cir- Segurança e às lideranças no
tem. em entrevista coletiva a pelas campanhas que desenvol- cunstância. o seu repúdio a todas Congresso Nacional".
Imprensa. que "um grupo vemos visando o bem-estar geral as formas de terrorismo e de vio- Quase na mesma hora, a
terrorista tenta intimidar a do povo brasileiro. Sei que D. lência, donde quer que venha e a Assessoria de Imprensa da
Igreja Católica no País pela Adriano muito tem feito para quem quer que atinja". Arquidiocese do Rio de
dipos iç ão de seus prelados combater os crimes do chamado A nota oficial da CNBB foi Janeiro divulgou também uma
em defender os op rirn ido s. Esquadrão da Morte, contudo distribuída para todo o Brasil nota oficial em nome do
Admitiu. também que o não sabemos se ele já fora através de uma cadeia de rádio. Cardeal-Arcebispo Dom
atentado ao Bispo de Nova ameaçado outras vezes". televisão e jornais. As agências Eugênio Sales. A nota:
Iguaçu , D. Adriano Hipólito, , internacionais transmitiram em
tenha ligações com a cam- - Algum pedido de garan- boletins direto da sede da CNBB.
panha que ele move contra tias para as reuniões dos bispos O ambiente na entidade do Largo
os crimes do Esquadrão da da CNBB? da Glória era de grande tensão ao
Morte. "P.or mais de uma - Não vamos pedir garari- cair da noite, com telefonemas
vez D. Adriano foi contun- tias porque nada tememos. Cada anônimos dando conta de novos
dente no seu ponto de vista prelado tem sua missão e não atentados visando tumultuar uma
quanto aos crimes bárbaros aceitaremos intimidações. Os reumao internacional que se
que se cometem no Grande senhores da Imprensa são tes- realiza no Alto da Boa Vista, com
Rio". temunhas de que a CNBB sempre a presença de Bispos da Argen-

Momentos antes da fala pautou por u ma linha neutra, tina, Chile e Colombia.
do Presidente interino da porém. sempre na defesa dos Para hoje, às 11 horas, a
C BB os bispos reunidos há oprimidos". CNBB marcou uma segunda en-
-'2 horas na sede situada no Durante todo o dia de on- trevista com a Imprensa, ocasião
Largo da Glória, 76. dis- tem. um batalhão de jornalistas, .ern que 0- Secretário-Geral Bispo
tribuiram nota oficial à Im- inclusive do exterior, aguardou, :. D.' lvo Loscheiter, primo do
prensa repudiando o aten.tado na sede da CNBB, a nota oficial 'Presidente D. Aloisio Loscheider.
sofrido por D. Adnano dos Bispos do Brasil sobre o aten- distribuirá uma segunda nota
Hipólito e seu sobrinho Fer- tado. de larga repercussão no oficial sobre os entendimentos
nando Leal Webering. Um País. Às 16 horas, o Secretário de que a CNBB mantém com as
boletim da CNBB do dia 6 Imprensa, padre José, teve au- autoridades. À tarde D. Eugênio
de agosto, passado, contra o torização para liberar a de da- Sales presidirá reunião no Palácio
comércio ilegal e porte de ração da CNBB, nos seguintes Episcopal e anuncia-se uma ter-
arma além de citações ao termos: ceira nota de repúdio aos aten-
Esquadrão da Morte, também "A opinião pública de todo 6 tados.
voltou a ser distribuído aos 'Brasil foi informada do ato de O Assessor de Imprensa da
jornalistas "como sendo uma terrorismo ocorrido ontem à CNBB, padre José, forneceu aos
das principais razões dos noite, do qual foram vítimas Dom jornalistas o boletim de n? 32, de
atentados de anteontem". 6 de agosto de 1976, que a CNBB

publicou, com relação ao con-
trole, ao comércio e porte de ar-
mas. É o seguinte o texto:' A
Presidência e a Comissão Epis-
copal de Pastoral da CNBB, em
sua última reunião, a 29 de julho,
p. passado. estudaram alguns
aspectos assustadores do au-
mento da criminalidade e da vio-
lência de assaltos, seqüestros e
de . assaltos, seqüestros e
homicídios, que geram a in-
tranqiiilidade e provocam uma
desumana escalada de sempre
mais numerosas ações indig-
nas. Sem esquecer outros
elementos do problema, como
a educação para o espírito
de justiça e fraternidade. o
esforço para coib' de -
mandos dos esquadrões da
morte, a constância em
eliminar a corrupção onde
quer que ela tente instalar-se,
etc., a CNBB deliberou
apelar para as Autoridades
competentes no sentido de se
fazer efetivo e rigoroso con-
trole ao comércio e ao porte
de armas. Não poderá haver
tranql.Jilidade, enquanto
praticamente' todos que o
desejam conseguem armas
com a maior facilidade. Este
assunto merece a' atenção de
todos. para que ~ão se des-
fi ure nosso convívio social".

Dr. Geraldo Fernandes.
na condição de Vice Presi
dente da CNBB, foi quen
presidiu as últimas reuniõe

D.'. Geraldo Fernandes, na
condição de Vice Presidente da
CNBB. foi quem presidiu as úl-
timas reuniões dos bispos visando
a eleição do novo presidente da
Comissão Pastoral, uma vez que
D. Aloisio Loscheider, atual
titular. encontra-se no Rio Gran-
de do Sul em tratamento de
saúde. O Arcebispo de Londrina.
que recebeu os jornalistas às 15
horas, declarou que estava acor-
dado quando a bomba explodiu
no Volks (RJ-EB 7591) de Fer-
nando Leal Webering, colocado
em frente à sede da CNBB.

- Confesso aos senhores que
não me assustei porquanto aqui
no Rio fazem muito barulho e até
pensei que a explosão fosse na
obra do Metrô. Minha janela fica'.
bem em frente .acJocàl onde. o
carro do sobrinho de D. Adriano
foi alvo do atentado. Meia hora
depois a telefonista de plantão
dava a notícia de que um carro
havia explodido. Não demos a
menor importância ao fato, já
que até às 2 horas da madrugada
nada sabiamos a respeito do
seqüestro de D. Adriano e seu
sobrin ho. Eles foram trazidos à
sede na CNBB por volta das 4
horas da manhã depois que preso
taram depoimentos às autori-
dades olíciaísl;

Adriano Hipólito e seu sobrinho,
Fernando Leal Webering, cujo
carro foi feito explodir posterior-
mente diante da sede da CNBB.

A Presidência da 'cNBB
reunida com a Comissão Epis-
copal de Pastoral. em sua sessão
ordinária. julga de seu dever
pronunciar-se a respeito:

I) manifestando de
público sua mais incondicional
solidariedade com seu irmão no
Episcopado, Dom Adriano, que
na Igreja de ova Iguaçu vem
dando admirável exemplo de tes-
temunho cristão em. favor dos
desvalidos. incluindo na mesma
solidariedade o seu sobrinho Fer-
nando;

2) - reafirmando que con-
sidera uma glória para a Igreja no
Brasil o fato de seus filhos serem
objeto da sanha daqueles que. no
seu fanatismo primário. são in-
capazes de comp ree nder o
profundo sentido cristão do com-
promisso com os oprimidos. con-
fundindo-o com inspirações
ideológicas que radicalmente
repudiamos. A Igreja conhece a
sordidez das armas empregadas
contra seus filhos e num fato
como esse, na seqúência de outros
fatos sangrentos. longe de se
atemorizar, ela se enche de jú-
bilo, na certeza de ser julga da
digna da milenar tradição da-
queles que selaram com o sangue
o seu testemunho cristão'



A casa de Roberto Marinho, que também sofreu
atentado

"O seqtiestro de Dom
Ad r ia n o . Bispo de Nova
Ig ua ç u, fere profundamente
os sentimentos de nosso povo.
Nessa oportunidade. reitero a
veemente condenação desses
atos terroristas. feita há
poucas semanas. Aliás. eles

não atingem o alvo desejado.
Triste de um País onde a
conduta dos cidadãos fica há
mercê da insanidade de al-
guns. Sei que as autoridades
estão firmemente empenhadas
na identificação e castigo dos
criminosos" .

I Exército dist'ribui nota oficial
o Comando do I Exército

distribuiu nota oficial condenan-
do os atentados da AAB, clas-
sificando-os de Catos eplsôdicos
que não afetam a segurança da
área e dizendo que a Secretaria de
Segurança está empenhada em
apurar as responsabUidades. É a'
seguinte a Integra da nota:

1."0 Comando do I Exército
em face dos acontecimentos
ocorridos na noite de quarta-
Celra na madrugada de ontem.
envolvendo o Bispo de Nova
Iguaçu e a residência do Dr.
Roberto Marinho, tem o dever de
esclarecer:

A) o Exército, como o povo
brasileiro, tem a firme consciên-
cia democrática e consequen-
temente, condena e combate
qualquer atividade extremista;

B) fatos eplsódicos crimi-
nosos não afetam a tranqullidade
e paz existentes n. área;

2. o Governo do Estado do
Rio de Janeiro, através de sua
secretaria de Segurança, está em-
penhado na apuração das respon-
sabilidades, tendo aberto o com-
petente Inquérito poUciaJ;

3. a confiança no Governo e
na Ação das Forças legais deve
continuar sendo a tônica do com-
portamento de todos:'

Governo promete agir com rigor

Em todo o Brasil e no estran-
geiro repercutiram intensamente.
sob condenação geral. os aten-
tados de que foram vítimas o Bis-
po de Nova Iguaçu, Dom Adriano
Hipólito. seu sobrinho, Fernando
Leal Worbornig e o jornalista
Roberto Marinho. diretor de "O
Globo".

O influente jornal "L'Osser-
vatore Romano" expressou ontem
seu horror ante o "desapareci-
mento" do Bispo de Nova Iguaçu
no Brasil, Dom Adriano Hipólito.
O termo "desaparecimento" foi
interpretado. a seguir, pela Rádio
do Vaticano no sentido de que o
prelado tivesse sido assassinado.

No Brasil, foram estas' as
principais repercussões:

Ministro da Justiça, Arman-
do Falcão. - "O Governo re-
pudia. com veemência, os crimes
praticados, inteiramente con-
trários à formação e à índole do
povo brasileiro. Condena-os. par-
tam"tle 'ônde' partirem. Estarnos
aoomp·anhiuÜlii.as -diligências de
âmbito estadual. para descoberta
de autoria e puaição legal dos
eventuais responsáveis".

Presidente da Arena, De-
putado Francellno Pereira: - "A
Arena manifesta total repúdio a
este tipo de violência, parta de
onde partir. Ato desta natureza,
de direita ou de esquerda. não
pode receber e não tem o apoio do
povo brasileiro. Trata-se de ato
efetivamente condenável e que só
pode ter sido praticado por tipos
anômalos ou doentios".

Presidente do Congresso
Nacional, Senador Maga[hães
Pinto: - "Isso é sinal de que os
radicais estão atuando e isso não
é bom. Todos nós devemos nos
unir na condenação aos episódios
e no prestígio ao Governo no
combate a eles. Ê estranho que
peguem. ao mesmo tempo, um
bispo que dizem de esquerda e
joguem bomba na residência do
jornalista Roberto Marinho. que
é veemente na condenação das es-
querdas, muito nítido nesta
posição".

Governador do Rio Grande
do Norte, Tarcísio Maia: -
"Todo o trabalho do Governo e
dos o 'ticos tem sido no sentido
de mostrar que o a e
rorismo não terão qualquer
reflexo sobre as eleições. Trata-se
de um ato isolado, como os que
ocorrem no mundo inteiro. Feliz-
mente estamos praticamente
imunes a tais ocorrências".

Deputado Faria Lima
(Arena-SP): - "Lameaso ~
sermos obrigados a ver, num Pais
que tem tanto a construir, ele-
mentos que utilizam a destruição
e a violência como argumento
político. Torna-se importante ex-
tirpar este tipo de atitude que não
se compatibiliza com a índole do
nosso povo".

Arcebispo de São Luís, Dom
João Mota: - "Os atos revelam
uma tentativa de fazer calar a
Igreja no Brasil que. através de
um de seus bispos, vem se cons-
tituindo o instrumento mais
poderoso de defesa dos direitos da
pessoa humana".

Presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil, Calo Mário
da Silva Pereira: - "Manifes-
tações como essas só concorrem
para exacerbar os espíritos e
di ficultar a realização dos ob-
jetivos anunciados pelo Presiden-
te Ernesto Geisel no sentido de se
efetivar a distenção. -Como
Presidente e fiel aos
princípios que a orientam no sen-
tido de prestigiar a ordem ju-
rídica. manifesto minha repulsa a
esses atentados e mais uma' vez
formulo meus apelos para que as
autoridades públicas apurem a
sua autoria e coibam a sua re-
petição".

O Presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, Prudente
de Moraes Neto, visitou ontem à
tarde o jornalista Roberto Ma-
rinho, na sede do jornal "O
Globo", para prestar-lhe soli-
dariedade pelo atentado a bomba
con tra sua residência, na noite de
quarta-feira e, ao mesmo tempo,
a AB[ divulgou uma nota oficial
em que qualifica o ato "como
mais uma açãp na escalada do
terror" .

Depois de lembrar as agres-
sões sofridas recentemente pela
AB[ e pela OAB, a nota da As-
sociação considera "sintomático
que os alvos desta sanha incom-
patível com a índole brasileira e
com as tradições nacionais -
sejam as instituições que se des-
tacam entre as que melhor
traduzem o espírito democrático e
o anseio de desenvolvimento
SOCO Igreja. a OAB e a [m-

e objeti~ 5[jlrté!!ICO

do extremis . segundo a AB\.
visa, na verdade. "ao processo i,

permanente de conquistas de-
mocráticas. econômicas e sociais
em que se envolve historicamen te
a Nação inteira".
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Vaticano

·Paulo VI
Ô<;f~~L
condena

u c'i~t6

violências
CIDADE DO VATICANO,

- O Papa Paulo Sexto protestou
energicamente ontem, aqui con-
tra a violência desatada na
América Latina, em especial con-
tra os sacerdotes e, principalmen-
te, na Argentina e no Brasil.

O Papa pediu "explicações"
ao novo Embaixador da Argen-
tina, Rúben Vitor Manuel Blan-
co, que lhe apresentou suas
credenciais e à Junta Governa-
mental, sobre os recentes assas-
sinatos de sacerdotes e de reli-
giosos em seu país,

Trata-se de fatos que se
desenrolaram em circu nstâncias
que, ainda, não foram esclare-
cidas - ressaltou o Santo Padre,
Paulo Sexto aduziu: "Deplo-
ramos, simultâneamente, este
aumento da violência cega, que
conturba a vida do povo argen-
tino, nos últimos tempos",

J9
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ASSEMBLÉIA I

Atentados preocupam
Deputados, que
pedem providências

Os atentados contra o Bispo Dom Adriano Hipólito, de Nova
Iguaçu, e contra a residência do Jornalista Roberto Marinho. na noite
de anteontem e madrugada de ontem. foram condenados na Assem-
bléia Legislativa pelos Deputados Mário Saladini e Antônio Gomes. do
MDB. afirmando que o processo-de intimidação <10 povo deve ser con-
tido pelas autoridades responsáveis. . -

Lamentando que o novo Rio de Janeiro seja sede de tais aconte-
cimentos. o Deputado Antônio Gomes anunciou à Casa que "o Gover-
no do Estado está preocupado com tais fatos" e disse esperar que
providências urgentes sejam tomadas a fim de evitar sua repetição. As-
sim como o outro orador. afirmou que os atentados denigrem a cultura
brasileira. sempre oposta a atos de violência.
DESAPROPRIAÇÓES _ O Deputado Mário Saladini (MDB)
apresentou projeto autorizando a Prefeitura do Rio a desapropriar lotes
na Rua Timóteo da Costa. no Leblon. a fim de criar uma área de lazer
para a população local. Explicou que há projetos de construção de es-
pigões naquela artéria. contrariando sua feição residencial e acabando
com as poucas áreas livres ainda disponíveis.
BRIGA DE GALO _ O Deputado Antônio Alexandre (Arena) con-
clamou seus colegas de partido e os do MDB a rejeitarem. na votação
da redação final. projeto do Deputado Frederico Trota (MDB). que
proíbe as brigas de galo em todo o território f1uminense. Disse que.
embora seja pessoalmente contrário a elas. reconhece que há muitos
aficionados dessa modalidade esportiva, cujos direitos devem ser res-
peitados.

BAIXO NÍVEL _ O Deputado Rubens Ferraz (MDB) afirmou que,
enquanto o MDS procura conduzir a campanha eleitoral ·com
equilíbrio, sem ataques pessoais, a Arena tem descido de nível em
vários Municípios. Citou que, em Rio Bonito, um candidato emedebis-
ta foi ameaçado de agressão física e, em Porciúncula, o candidato
Francisco Lira chegou a ser agredido a coronhadas e a dentadas.
OBRA DE FATO _ Quando, a 26 de maio. era assinado convênio en-
Ire o DNOS, o Estado e a Prefeitura de Maricá. para a construção de
uma ponte de ligação do centro da cidade à orla marítima, o Deputado
Flávio Palmier da Veiga (Arena) não supunha que a obra se realizasse
em ritmo acelerado, Em visita ao local. com o Prefeito Odenir Costa,
verificou-se que a ponte já está com a estrutura quase concluída, "o
que prova que, no atual Governo, não são feitas promessas em vão",
ZONA OESTE _ Após o Deputado Frederico Trota (MDB) voltar a
c.ondena a destruido da I re'a de Nossa Senhora da Paz, em lpa-

, o Deputa: o o igue rena o gra1UIou-se com o Sere-
tário de Indústria e Comércio e o Governo do Estado, pela instalação
de parque industrial em Sepetiba. que desenvolverá a Zona Oeste da
Capital.

CUSTOS _ O Deputado Henrique Pessanha (MDS) sugeriu que a
Taxa Rodoviária Unica incidente sobre caminhões que transportam
gêneros alimentícios deve ser reduzida ou' anulada, como forma de
baixar os custos desses produtos, que são os de maior peso na economia
popular, Disse que a TRU desses veiculos é a mais elevada, o que con-
traria a política de contenção do custo-de-vida.
ILEGALIDADE _ Todo contratado da Cedae, pela CLT, que solicite
licença para tratamento de saúde é transferido de unidade e fica sob a
ameaça de ser dispensado do trabalho, sem justa causa. o que contraria
frontalmente a legislação federal. A afirmação é do Deputado Lázaro
de Carvalho (MDB), que pediu providências às autoridades estaduais.
MELHORIA _ A cobrança de taxa dé melhoria, em razão das obras
do metrô, aventada pela Companhia do Metropolitano, foi condenada
pelo Deputado Francisco Lomelino (MDB), dizendo que o Estado não
pode adotar a medida sem que, ao mesmo tempo, providencie o ressar-
cimento dos prejuízos da desvalorização do imóvel em razão de outras
obras públicas. como o Elevado Paulo de Frontin.

PARADOXO _ O Deputado Jorge Leite (MDS) criticou o paradoxo
existente entre a alta do custo - de - vida e a falta de gêneros alimen-
tícios de primeira necessidade, notadarnente o'feíjão preto. creditando-
o à tecnocrac a. Estranhando que a Arena fique quieta diante e aI as-
sunto. disse não compreender os escalões superiores, que falam em
prestígiar o partido revolucionário, mas comete falha gritante como a
do abastecimento. A defesa dos arenistas foi feita pelo Líder Luís Fer-
nando Linhares, lembrando que a falta do feijão se deve a fenômenos
climatéricos, impossíveis de ser controlados. mesmo pela tecnocracia,
contra a Qual ele também é.

REALIDADE _ A explanação do Secretário de Planejamento, Ronal-
do Costa Couto, na Sociedade de Engenheiros e Arquitetos sobre o
processo de fusão RJ-GB, foi elogiada pelo Deputado Júlio Louzada
(Arena), dizendo que ela demonstra a realidade de surgimento do novo
Estado do Rio, em que o Governo não se aventuraarealizarobrassem teros
~~_c~rsospara a sua conclusão.

VENCIMENTOS _ O Deputado José Nader (Arena) solicitou ao
Governo do Estado que promova a revisão dos níveis de vencimentos da
polícia civil, principalmente para os integrantes do Quadro Ill, "que
continuam em sensível disparidade ante os companheiros do Quadrá
lI, gerando uma situação para todos constrangedora",
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"ESTAMOS ALEGRES"

Operários em roupas humil-
des agrupav arn-se nos fundos do
auditório do Centro de Formação
de Líderes. na Rua Aimoré. no
hairro do Moquetá. Na igreja

te à aisana.

Com capacidade para alojar
160 visitantes, o Centro de For-
mação de Líderes foi construido
com a ajuda de religiosos cató-
licos da Alemanha Ocidental.
Fica em um ponto deserto,
próximo à Via Dutra , e tem ao
lado uma igreja protestante da
Assembléia de Deus.

Com um amplo auditório,
com capacidade para 250 pes-
soas. o Centro preparou-se para
receber [):lm Adriano com uma
faixa de 'cinco metros. colocada
atrás da mesa dos conferencistas
e onde se lia: "Dom Adriano (em
azu J) todos nós estamos alegres
porque você está de volta (em ver-
melho).

- s 10 horas e 10 minutos
Dom Adriano dava entrada no
auditório. Trajava batina cinza,
óculos e sapatos novos. não
apresentava qualquer ferimento
visível e foi muito cumprimen-
tado. Estav a acompanhado de
Dom Aloísio e Dom Ivo Lors-
cheiter. respectivamente pre-
sidente e secretário da CNBB, de
Dom Lopes Trujillo. Secretário-
Geral do Conselho Episcopal
Latino-Americano, de Dom Ar-
tur. Vigário-Geral da Diocese de
Nova Iguaçu, e do padre irlandês
Davi Keegan. da Catedral. e que
na quarta-feira. dia do sequestro,
foi à delegacia an unciar o ocor-
rido.

AO DOPS E AO SNI

Às 10 horas e IS minutos
Dom Adriano puxou um Padre-
Nosso acompanhado por todos os
presentes. inclusive pelo repórter-
fotográfico Adir Mera. de Man-
chete, que socorreu o religioso
quando este foi encontrado des-
pido, amarrado e pintado de ver-
melho em Jacarepaguá.

Com voz firme e sotaque de
nordestino (é da Paraíba) Dom
Adriano abriu os trabalhos cum-
primentando o público e também
aos agentes do DOPS e do SNI
que estivessem presen tes e infor-
mou que anteriormente ao se-
questro não houvera qualquer
ameaça, daí porque não tomara
nenhuma precaução.

- Tenho certeza de que
meus seqUestradores não perten-
cem ao Esquadrão da Morte _
disse Dom Adriano -, pois se o
fossem por certo me apanhariam
na porta de casa e me levariam
para um local deserto e me eli-
minariam. Pois este é o método
do Esquadrão. O intuito dos
-e irestradores foi (\ de me hu-

pevsoa-, e os autores do aten tado à
residênl'Ía do Sr. Roberto Ma.
rinho.

" AO SOU POLiTICO"

Dom Adriano insistiu em
.~firmar que não tem qualquer
lignção política e que sua missão é
exl'lusi\ amente pastoral. Sua
Diocese. contudo. está preparan-
do um trabalho de orientação
para 0\ eleitores cristãos nas
próximas eleições.

ão acre~centou muita coisa
ao que já foi noticiado quan to ao
seq(restro propriamente dito.
fa/endo. notar. entretanto, que
seus captore"por certo,cónhecem
bem a região e que são elementos
primários pois usaram a expres-
são "o senhor vale quatro milha".
como se fossem margin ais co-
muns.

A EXCOMUNHAO

•.A Igreja excomungou os
\cquestradores de Dom Adriano
H.\polito. contra os quais foi
aphcado o Canon 2343. parágrafo
terceiro do Código de Direito
Canônico, que estabelece esta
punição a "quem praticar violên-
cia contra a pessoa de um pa-
triarca. arcebispo ou bisp. rn-
bora só titular". informou em
nota oficial a C BB. O comu-
nicado de quatro pontos assi-
nados pelo presidente da CNBB.
Dom Aloísio Lorscheider, es-
clarece que este canon castiga "as
injúrias reais, consistentes em
ações contra o corpo ou contra a
liberdade. ou contra a digni-
dade ". A presidência da entidade
recorda que "este castigo ca-
nônico aponta a gravidade do
delito cometido contra Dom
Adriano Mandarino Hypolito".

Em seu último item a nota
di, que "com toda a comunidade
católica. a presidência da CNBB
pede a Deus que inspire melhores
sentimentos aos que ora incor-
reram na dolorosa mas necessária
sanção eclesiástica".

MENSAGEM DE
AGRADECIME TO

~Através dos meios de co-
municação social. sempre vi-
gilantes na tarefa de bem infor-
mar a opinião pública. quero
agradecer a todos os que nestes
dias penosos me trouxeram
palavras de conforto e de soli-

. ad

Agradeço panicularmente
ao Sr. Núncio Apostólico D. Car-
mine Rocco. que ficou ao meu
lado durante algumas horas; ao
Cardeal D. Eugênio de Araújo
Sales. que pôs todos os recurso
da Arquidk se à minha dis-
posição. de modo especial o Cen-
tro de Estudos do Sumaré; à Con-
ferência Nacional dos Bispos do
Brasil. pelo seu secretário D. 1\'0

Lorscheiter; ao meus queridos
irmãos no episcopado, religiosos e
leigos da Diocese de Nova Iguaçu,
que se sentiram atingidos pela
violência feita ao seu irmão mais
velho; aos meus parentes e
amigos que tanto sofreram co-
migo. Agradeço a todos em meu
próprio nome e no nome das

. vítimas inocentes que foram Fer-
nando Leal Webering e Maria dei
Pilar Iglesias.

Temos certeza de que as
autoridades públicas agirão com
presteza e decisão, para des-
cobrirem a trama que envolve não
somente a mim pessoalmente. a
Conferência acional dos Bispos
do Brasil, como ainda a Asso-
ciação Brasileira de Imprensa e a
Ordem dos Advogados do Brasil.

Estarnos certos de que as
autoridades far~ tudo. já que es-
tão empenhadas em garantir o
bem estar da nação. Cônscias de
sua responsabilidade, não per-
mitirão que os esforços de todos
sejam prejudicados pelo fanatis-
mo de alguns. Contam com todos
os brasileiros.

Um agradecimento muito
especial às autoridades públicas
do Estado do Rio e do país. a
todos que manifestaram sua
revolta pelas violências perpe-
tradas contra mim.

Por fim. quero manifestar
minha gratidão particulãr aos
meios de comunicação social pela
cobertura que deram aos acon-
tecimentos, pelas expressões de
solidariedade humana que
mani festaram.

Todo o meu desejo, como
cidadão brasileiro. como cristão
como bispo da Santa Igreja tem
sido somente servir aos meus ir-
mãos. É neste desejo imenso de
servir que tenho falado e agido.
Estou plenamente seguro de que
podemos construir um mundo
melhor.

Hoje, como ontem e como
amanhã. me disponho a servir os
meus irmãos. porque neles vejo a
face de Jesus Cristo a quem quero
servir"

Nova Iguaçu, 27 de setembro d
19~6_



o terror excomungado /I O tLv (VIi NEN SE ". rJ. q /9/76

Bispo afirma que objetivo dos
següestradores era humilhá-Io

A- apreensão e o cuidado nas-
respostas misturaram-se aos IS
litros de café e oito quilos de bis-
coitos. doces e salgados. durante
a entrevista coletiva concedida
ontem pela manhã no Centro de
Formação de Líderes da Diocese
de Nova Iguaçu pelo bispo Dom
Adriano Hypolito. Durante 7S
min utos o prelado respondeu às
mais variadas perguntas de cerca
de 30 jornalistas convocados com
antecedência de uma semana pela
Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil para falar sobre os lan-
ce~ do seqüestro de que foi vítima
na sernunu passada.

Marcado par'a as 9 horas da
manhã. o encontro entre Dom
i\driano e os repórteres somente
começaria às 10 horas e 20 mi-
nutos. isto porque estava sendo
aguardada a chegada ao Rio de
Dom i\ loivio Lorwhciter. pre-
sidente da C BB. que. ao tér-
mino da entrevista. arnencou os
sequestradores com a\ pena, da
excomunhão," o que se concre-
tizou horas depois. quando foi
anunciado que a Igreja resolvera
excomungar Q grupo terrorista.

Operários que trabalham em
obra .• da Diocese também foram
convidados a participar da en-
tr vista. bem como auxiliares
diretos de Dom Adriano. Sem
serem convidados. compareceram
funcionários da seção do DOPS,
em Nova Iguaçu. que cumprindo
a rotina de seu trabalho foto-
grafaram toda a assistência sem
que fossem molestados. Sacer-
dotes estrangeiros. robustos. em
roupas civis e fumando muito.
cuidaram da segurança.

- Eles quiseram apenas
desmoralizar a figura do bispo _
disse Dorr Adriano - e não
acredito que meus sequestradores
sejam integrantes do chamado
Esquadrão da Morte. pois se o
fossem bastaria que me levassem
para um local deserto me li-
quidando.

Assim o bispo confirmaria
levantamento realizado há quatro
dias pelo O FLU, que afastou de
suspeitas os assassinos da Ca-
veira. que não têm por hábito
deixar vivas suas vítimas.

"ESTAMOS ALEGRES"
I

Operários em roupas humil-
des agrupavam-se nos fundos do
auditório do Centro de Formação
de Líderes. na Rua Aimoré. no
bairro do Moquetá. Na igreja
Matriz um sacerdote à paisana.
em castelhano. nos ensinara o
caminho:

- Dobre a primeira à es-
querda e em seguida a quarta rua
!I

Com capacidade para alojar
160 visitantes. o Centro de For-
mação de Líderes foi construido
com a ajuda de religiosos cató-
licos da Alemanha Ocidental.
Fica em um ponto deserto,
próximo à Via Dutra, e tem ao
lado uma igreja protestante da
Assembléia de Deus.

Com um amplo auditório,
com capacidade para 250 pes-
soas. o Cen tro preparou-se para
receber ÓJm Adriano com uma
faixa de 'cinco metros. colocada
atrás da mesa dos conferencistas
e onde se lia: "Dom Adriano (em
azu I) todos nós estamos alegres
porque você está de volta (em ver-
melho).

Às 10 horas e 10 minutos
Dom Adriano dava entrada no
auditório. Trajava batina cinza,
óculos e sapatos novos. não
apresentava qualquer ferimento
visível e foi muito cumprimen-
tado. Estava acompanhado de
Dom Aloísio e Dom Ivo Lors-
cheiter. respectivamente pre-
sidente e secretário da CNBB, de
Dom Lopes Trujillo. Secretário-
Geral do Conselho Episcopal
Latino-Americano, de Dom Ar-'
tur. Vigário-Geral da Diocese de
Nova Iguaçu, e do padre irlandês
Davi Keegan. da Catedral. e que
na quarta-feira. dia do sequestro,
foi à delegacia an unciar o ocor-
rido.

AO DOPS E AO SNI

Às 10 horas e 15 minutos
Dom Adriano puxou um Padre-
Nosso acompanhado por todos os
presentes, inclusive pelo repórter-
fotográfico Adir Mera. de Man-
chete, que socorreu o religioso
quando este foi encontrado des-
pido. amarrado e pintado de ver-
melho em Jacarepaguá.

Com voz firme e sotaque de
nordestino (é da Paraíba) Dom
Adriano abriu os trabalhos cum-
primentando o público e também
aos agentes do DOPS e do SNI
que estivessem presentes e infor-
mou que anteriormente ao se-
questro não houvera qualquer
ameaça, daí porque não tomara
nenhuma precaução.

- Tenho certeza de que
meus seq\lestradores não perten-
cem ao Esquadrão da Morte _
disse Dom Adriano -, pois se o
fossem por certo me apanhariam
na porta de casa e me levariam
para um local deserto e me eli-
minariam. Pois este é o método
do Esquadrão. O intuito dos
\cqitestradores foi ° de me hu-
milhar, de desmoratizar um bispo
deixando-o nu. Deve haver qual-
quer tipo de ligac;ão entre essas

pcvsoa-, e os autores do atentado à
residência do Sr. Roberto Ma.
rinho.

"NÃO SOU POLlTICO"

Dom Adriano insistiu em
afirmar que não tem qualquer
ligação política e que sua missão é
exclusivamente pastoral. Sua
Diocese. contudo. está preparan-
do um trabalho de orientação
para os eleitores cristãos nas
próximas eleições.

Não acrescentou muita coisa
ao que já foi noticiado quan io ao
seqrrestro propriamente dito.
fazendo. notar. entretanto, que
seus captores,por certo,conhecem
bem a região e que são elementos
primários pois usaram a expres-
são "o senhor vale quatro milha".
como se fossem marginais co-
muns.

A EXCOMUNHÃO

•. A Igreja excomungou os
\equestradores de Dom Adriano
Hypolito. contra os quais foi
aplicado o Canon 2343. parágrafo
terceiro do Código de Direito
Canôn ico, que estabelece esta
punição a "quem praticar violên-
cia contra a pessoa de um pa-
triarca. arcebispo ou lJisp . em-
bora só titular". informou em
nota oficial a CNBB. O comu-
nicado de quatro pontos assi-
nados pelo presidente da CNBB.
Dom Aloísio Lorscheider, es-
clarece que este canon castiga "as
injúrias reais, consistentes em
ações con tra o corpo ou contra a
liberdade, ou contra a digni-
dade". A presidência da entidade
recorda que "este castigo ca-
nônico aponta a gravidade do
delito cometido contra Dom
Adriano Mandarino Hypolito".

Em seu último item a nota
diz que "com toda a comunidade.
católica, a presidência da CNBB
pede a Deus que inspire melhores
sentimentos aos que ora incor-
reram na dolorosa mas necessária
sanção eclesiástica".

MENSAGEM DE
AGRADECIMENTO

'Através dos meios de co-
municação social. sempre vi-
gilantes na tarefa de bem infor-
mar a opinião pública. quero
agradecer a todos os que nestes
dias penosos me trouxeram
palavras de conforto e de sol i-

..dariPrhrlp

Agradeço particularmente
ao Sr. Núncio Apostólico D. Car-
mine Rocco. que ficou ao meu
lado durante algumas horas; ao
Cardeal D. Eugênio de Araújo
Sales. que pôs todos os recursos
da Arquidic se à minha dis-
posição. de modo especial o Cen-
tro de Estudos do Sumaré; à Con-
ferência Nacional dos Bispos do
Brasil, pelo seu secretário D. Ivo
Lorscheiter; aos meus queridos
irmãos no episcopado, religiosos e
leigos da Diocese de Nova Iguaçu,
que se sentiram atingidos pela
violência feita ao seu irmão mais
velho; aos meus parentes e
amigos que tanto sofreram co-
migo. Agradeço a todos em meu
próprio nome e no nome das

. vítimas inocentes que foram Fer-
nando LealWebering e Maria dei
Pilar Izlesias.

Temos certeza de que as
autoridades públicas agirão com
presteza e decisão, para des-
cobrirem a trama que envolve não
somente a mim pessoalmente, a
Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil, como ainda a Asso-
ciação Brasileira de Imprensa e a
Ordem dos Advogados do Brasil.

Estamos certos de que as
autoridades farãc tudo, já que es-
tão empenhadas em garantir o
bem estar da nação. Cônscias de
sua responsabilidade, não per-
mitirão que os esforços de todos
sejam prejudicados pelo fanatis-
mo de alguns. Contam com todos
os brasileiros.

Um agradecimento muito
especial às autoridades públicas
do Estado do Rio e do país, a
tOGOS que manifestaram sua
revolta pelas violências perpe-
tradas contra mim.

Por fim, quero manifestar
minha gratidão particulãr aos
meios de comunicação social pela
cobertura que deram aos acon-
tecimen tos, pelas expressões de
solidariedade humana que
manifestaram.

Todo o meu desejo, como
cidadão brasileiro. como cristão
como bispo da Santa Igreja tem
sido somente servir aos meus ir-
mãos. Ê neste desejo imenso de
servir qu.e tenho falado e agido.
Estou plenamente seguro de que
podemos construir um mundo
melhor.

Hoje, como ontem e como
amanhã, me disponho a servir os
meus irmãos, porque neles vejo a
face de Jesus Cristo a quem quero
servir'

Nova Iguaçu , 27 de setembro de
1976_

Dom Adriano Mandarino Hy-
polito

Bispo de Nova Iguaçu,



Uns cinco metros antes do
Portão de Pilar. o VW vermelho
nos cortou pela frente e um outro
carro pelo lado. Saltam cinco ou
seis homens armados de pistolas.
ameaçadores. e se aproximam do
nosso carro. Do meu lado um

'meu gabinete na Cúria Dioce- grita: "É um assalto. Saia logo
sana. Tinha acabado o expedien- senão atiro". Hesitei um pouco.
te normal meia hora mais tarde. tentando saber de que se tratava.
O último atendido então foi nosso Com palavrões abriu a porta de
operário Fidélis. que foi assaltado meu lado e me puxaram. Tro-
no domingo anterior e vinha pedir pecei e caí. perguntando ainda:
um adiantamento em dinheiro. "Meu irmão. o que foi que eu lhe
Desci à galeria. mas fiquei con- fiz?"
versando ainda uns dez minutos Com brutalidade. dois
com o P. Henrique LDavid. da elementos me arrastaram e me
Catedral. o meu Volkswagem atiraram no banco traseiro do
Sedan já estavam sentados meu carro deles. com pancadas na
obrinho Fernando Leal We- cabeça e no corpo, para eu me

bering, ao volante e. no banco acachapar. Ainda vi por dois ou
traseiro. sua noiva Maria deI três segundos a cara do que ~a no
Pilar lglesias, ~ volante. chamando-me atenção os

Pelas 19.15 horas me des- óculos quadrados sem aro. O
pedi. entrei no VW ao lado de outro elemento, de cara redonda
Fernando e saímos. Tomamos o e rude. tinha as faces marcadas
caminho de todos os dias. Sem por cicatrizes de espinhas iníec-
notar nada de extraordinário. cionadas. Julgo ter visto ainda
íamos para casa. no Parque Flo- Pilar imóvel na frente do portão
ra. Pilar. que aproveita todas as da casa dela e algumas pessoas.
tardinhas a carona. ficaria no imóveis também, nas portas da
caminho. na Rua Par aguaçu. padaria que fica logo depois da

Ao entrarmos na rodovia casa de Pilar. na esquina da rua
Preso Outra (direção de São Paraguaçu com a estrada de Am-
Paulo). um pouco depois do km. baí.
13. como um caminhão passasse Logo o elemento que estava
em alta velocidade. tivemos de ao lado do motorista se virou com
nos 11 •• -ucr no acostamento .. Aí pancadas para mim e me en-
estava parado um Volkswagen capuzou. ~apuz era de nzend
vermelho. que atrapalhou um grossa. parecendo lona. Senti-me
pouco a nossa ntrada na-Dutra. asfixiar. Amarrou o capuz, mas
Passamos do acostamento para a ainda pude ver as algemas: eram
rodovia e parece que o VW ver- pretas. talvez de ferrugem. Ainda
melho seguiu atrás de nós. me algemando, deram o arranque

Passamos sob o viaduto que com toda violência. sempre
liga a rua Roberto Silveira com a batendo-me na cabeça e no corpo
estrada de Arnbai e o bairro da para eu me abaixar. Logo me al-
Posse mas. como fazemos nos úl- gemou, primeiro no pulso do
timos meses para evitar um braço direito e depois na mão es-
cruzamento perigoso e muito querda. Senti que viraram pela
movimento da praça da Posse. estrada de Ambai, na direção de
seguimos até o posto de gasolina e Nova Iguaçu. Sempre me batia.
dobramos à direita pela rua soltando palavrões. A cena na
Minas Gerais. Continuamos por porta da casa de Pilar deve ter
essa rua normalmente. No ponto durado uns oito a dez minutos e
onde a rua Minas Gerais corta a foi muito violenta.
rua Gama. na esquina à esquer- Depois de uns poucos rni-
da. estava parado um carro de nutos de encapuzado. com as vol-
faróis acesos que procurou avan- tas do carro sempre em disparada
çar com rapidez na nossa frente. louca. perdi totalmente a noção
Fernando avançou mais rápido, de espaço. Não consegui um só
pelo que o repreendi. Dobramos. instante identificar os lugares por
como sempre. à direita. pela rua onde passávamos. Andamos por
Gama. daí entrando pela esquer- estrada asfaltada, por estrada de

da na rua D. Benedita. Dois paralelepípedos. por estradas de
carros nos seguiam. Fernando barro. Sempre em alta veloci-
observou: "Parecem malucos. ou dade , Parecia uma viagem de
estão brigando". Eu acrescentei: loucos. Logo no começo. ouvi o
"Apresse mais para a-gente não elemento da direita dizer para o
se envolver na briga". Ele ace- motorista: "Este serviço vai ren-
lerou e assim entramos a esquer- der quatro milha".
da. na rua Moçarnbique, Neste Daí a pouco. começou a me
momento. um VW vermelho nos apalpar. à procura talvez de arma
fechou. Paramos um instante e ou de carteira. Como não encon-
olhamos indignados. Logo re- trasse nem uma nem outra.
começamos a viagem. sem ainda começou a cortar os botões de
percebermos a situação real. Eu minha batina. um por um. E
estive certo de que era mesmo quando descobriu os bolsos. es-
uma briga dos dois carros. Gal- vaziou-os. Num eu tinha lenços.
gamos a rua Moçambique, que é os óculos de leitura e um terço.
ladeirosa e curta. e no topo No outro. a agenda de bolso. com
dobramos à direita para a rua meus documentos e algum di-
Par aguaçu. que é onde mora nhciro e ainda lenços. Tirou tudo
Pilar. no fim. na penúltima casa o que encontrou. Tirou o relógio.
antes de entrar na estrada de cortando a p'ulseira de rlástico.
Ambaí. --Eu disse a FeTTl1l1'I •••••,.",,,...-~:!1.:~~~~~cU!.~~~~~-
se aproximasse mais do meio fio.
para Pilar poder saltar sem perigo
e os briguentos poderem passar
sem nos incom d

NAS MÃOS
DE DEUS

(A noite de 22 de setembro. 1976)

·Na quarta-feira. dia 22 de
setembro, pelas 19 horas. saí do

Derois e corrermos como
loucos uns trinta ou quarenta
minutos. paramos (antes tinha
feito duas ou três paradas).
Saíram do carro e daí a pouco
mandaram que eu saísse tam-
bém: "Saia ..;" (com palavrão).
Saí puxado. A primeira coisa que
fizeram foi tirar toda a roupa.
deixando-me inteiramente nu. Aí
então tentaram enfiar-me na boca
o gargalo de uma garrafa de
cachaça. Senti nos lábios o gosto
e resisti. Não insistiram. mas um
derramou a cachaça no capuz.
Senti-me asfixiar e caí no chão es-
trebuchando. Pensei que ia per-
der completamente os sentidos.
mas aos poucos me recuperei.

Eu estava deitado, no lado
esquerdo. num chão irregular de
pedras e gr avetos. A uma distân-
cia de 50-100 metros ouvia-se
passar algum carro. devíamos es-
tar assim perto de uma estrada.

Começaram os insultos e
provocações. Havia um que rugia
como fera. Outro me disse:
"Chegou tua hora. miserável.
traidor vermelho. Nós somos da
Ação (não me recordo se disseram
Ação. Aliança ou Comando) an-
ticomunista brasileira e vamos
tirar vingança. Você é um co-
munista traidor. Chegou a hora
da vingança para você. depois é a
hora do bispo Calheiros de Volta
Redonda. e de outros traidores.
Temos a lista dos traidores".
Depois acrescentaram: "Diga que
é comunista. miserável!" Ao que
respondi: "Nunca fui. não sou
nem serei comunista. O que eu fiz
foi sempre defender o povo". De
vez em quando me davam pon-
tapés.

A certa altura ouvi. numa
distância que calculo de 20
metros aproximadamente .. ~ voz
de Fernando que gritava: Não
façam isto comigo. eu não fiz
nada!" Tive a impressão de que
estavam batendo nele: Resolvi
então falar: "Deixem o rapaz. ele
não tem culpa de nada. O que foi
que ele fez?" Repeti ainda outra
vez estas ou palavras semelhan-
tes. Alguém retrucou: "Que
nada! Quem ajuda comunista é
comunista!"

Começaram a lançar "spray
no meu corpo. Eu sentia o borf-
~ar e o frio do-sprayl Tinha um
cheiro acre. Pensei que iam me
queimar. Escutei alguém dizer:
"É pra cortar". Depois me dis-
seram duas vezes: "O chefe deu
ordem pra não matar. você não
vai morrer não. É só pra aprender
a deixar de ser comunista".
Houve um silêncio mais prolon-
gado e então me deram ordem de
entrar novamente no carro. A
cena tinha durado entre 30 a 40
minutos.

Empurraram-me, todo nu,
para dentro do carro, novamente
no banco traseiro. Sempre en-
capuzado e algemado. Fizeram-
me acachapar ao máximo no
banco. sempre às custas de pan-
cadas. depois colocaram por cima
de mim umas tiras do que acho

ue tinha sido minha batina.

O carro arrancou. Quem
falava agora no volante era um
elemento de voz íanhosa. O outro
indivíduo. ao lado do motorista,
falava enrolado. dava berros sel-
vagens. como que para me
amedrontar. Recomeçou uma
corrida selvagem, como anterior-
mente. O elemento da direita
começou a abrir as algemas. o
que conseguiu com muita dificul-
dade. Depois me amarrou for-
temente com cordas. primeiro as
mãos. Com a ponta da mesma
corda desceu até os meus pés e
amarrou fortemente também os
tornozel

Senti que andávamos cor-
rendo por estrada asfaltada ou de
paralelepípedos ou de barro. Às
vezes. estávamos mais perto de
lugar mais habitado. pois eu
ouvia vozes de crianças ou la-
tidos. Paramos duas vezes. Em
certo momento. julguei que es-
távamos perto de minha casa.
pois os latidos dos cachorros
pareciam conhecidos. Sempre em
corrida louca. Não falavam.
Apenas o elemento da direita
acomodava de vez em quando os
trapos da batina' sobre mim.
parece que para eu não ser visto.
Devemos ter andado uma meia
hora. Paramos então.

Nu e atado fiquei na calçada.
Era uma rua ajeitada, com pouca
luz. lembrando alguns bairros de
Nova Iguaçu, Na casa defronte.
uma luz fraca saia' da janela.
Tentei desamarrar a corda. mas

_ os nós estav~ muito apertados.

Passa um carro da esquerda para
a direita. bem perto de mim.
Faço um gesto com as mãos
amarradas. Vêem mas não
param. Do outro lado. vejo an-
dando três mu Iheres. Preferi não
fazer sinal nenhum. Passa um
segundo carro da esquerda para a •
direita também. Não me vê? Nis-
to se aproxima. do lado da rua em
que me encontro. um rapaz.
Chega-se perto de mim e eu peço:
"O sr. pode me desamarrar? Eu
sou padre e fui assaltado".
Começa a me ajudar. Nisto
chega. vindo da direita. um carro
que pãr a e pergunta: "O que é
que aconteceu?" Digo o que foi.
Um senhor salta. vem me ajudar
a cortar as cordas e pergunta o
que eu preciso. Respondo: "Uma
calça". Ele promete ir buscar.
porque mora perto. Eram cerca
de 21.45 hs.

Juntaram-se alguns homens
que me perguntam o que acon-
teceu. Tento explicar. Não enten-
dem os nomes das ruas e dos
bairros. Pergunto então: "Em
que bairro de Nova Iguaçu a gen-
te está?" Acham certa graça e
respondem: "O senhor está em
Jacarepaguá". Perguntam ainda
se estou ferido. Aí descubro que o
'spray'me deixou todo vermelho,
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Repercutem alIld:a, doíoro-
.amente. o seqüestro e as vio-
lências ~id'aS por DOm
Adriano Hipol1to. Bispo de
Nova Iguaçu que. felizmente,
agora está bem.

Nossa. reportagem teve co-
nQieclmooto que. tão pronto
foi conhecida. a not1cia publí-
c:ada. pela 'I1RJIiBUNADE RE..
'I1R.()POLlB. o BisPO da nos.
&a. mccese, Dom Ma.noel pe-

dro da. C\UlIha. Ointra. entrou
em conta.to com' o B!,spo Au-
xiliar, Dom José Fema.ndes
VelO6O e. logo após. os dois
dignatários da Igreja. se des-
locaram para. Nova Iguaçu,
ol'bdeforam. pessoalmente. hí-
potecar toda a solidariedade •
e eonrorto moral ao exceiso
Pastor daquela cidade flumL
nénse ,

A presença de Dom Manoel
Pedro e Dom José Fernandes
Veloso em Nova Jguaçu foi a.
,Presença da própria Díoeese
de Petrópolls. e Dom Adrlano
Hipól1to ficou muito reconhe-
cido a esse gesto fraterno na
hora mais necessária.
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POVO MARGlNAU",ADO
Alegando flue a. Igl'eja "dá.

o impulso, mas nAo assume a
pclitica nem aspira o POC:er
porque nAo e C:a, &'..!aeempe.
tência", o clSpo Dom Adriano
HiP61itC' di.<.oelamentar que a
ciemocracia no Br~il nunca
tenha se preocupaee em [nte.
grar o povo no prece-se 6"-
clal. "Temo,s uma de-ccracía-
fragílima. porque rleixa O po_
vo ma·rginalizado", - disse
Dom Hipólito.

Adiantou atnda O bisço de
Nova Iguaçu que "PSD, tiDN
e outros, eram partídcs que
giravam, em torno ce perso-
nardade. fortes. mal> não
olhavam p&ra. o pov<> R não
ser em épocaa de eletções",
Dom Hlpólito eonside'a Viá-
vel a. conyocação ee uma
Constituinte e diz que "hoje
alegam que e povo não ~abe
votar, porém ele 'Ó vai aprer.
dE'r, votando". Na. Oi',n;lo
do bispo, ~ constItuintes de-
vem captar o. problemas do
povo e tirar dai elementvl
J)lI.ra uma censtítuíçâo popU_
lar. Advertiu Dom Hip6l1to
que "e.;tnmOl ntl",,, dtuaçAo
de emergêne;a que já dura
(tu'ase H an06".

Dom Hipõlito: luta
(Ia Igreja por uma

ta

"- "

sociedade mais justa.
Em entrev'sta cole~i'la een,

tf'dida i. imprensa. on\,en. ã.
tarde na. Casa de Rcti10 010
J'ra.ncisco, o bispo ee Nova
19uaçu, Dom Adriar.t> HiPóU.
to, dísse qUe "a luta da Igre-
ja é a conquist~ de uma el-
trutJula soeia.l mais jut:ta:"'-
Dom Hipórto está. e"" Sal-
vador a eenvíte-da Arquid:o-
cese e ontem partl~tI~ do
encontro' mensal de clero, em
Itapul. onde proferiu uma
conferência. sobre a "Cate.
quesl' do Pt"sIom~to cio S1··
ncec" •

O bispo de Nova Igua;u
C'h~ou há uma. t.eMana de
Roma, onde esteve ~llin en.
contra entre bispo. de muode
íntE:iro discut!ndo scbre a.
"Cateque.e no Sinodo Mun-
dial '!kIs :Bi~POS". Segundo
afirmou. O Sínodo é uma ins-
tituiçAO nova na vida. da
Igreja. Dom Ad,lilllo traba..
Iheu . em Salvad<'r durante
qua.tro 'allOS come bl'po au-
lrU'ar, sendo Lransferido para
• Dioce.se de "Nova IguaçU.
011<!,eeStá há 11 a""s' Sobre
• sequestro que sefreu no
ano pa.osado. • bispo declarou
flue a. ~ud:toria da, Marinha.
arquivou o precesse al~gando
falta, d. pron.f.

lGREJ.\ E ESTADO
O bispo Dom Ad',ano HI.

pólíto com idera q~e as re-
lações entre a Igreia e o Es-
tado têm se modifica~o. Ale-
gando que ao Igreja quer
apenas o direito que tede cio
eadãe tem, Dom Hipólito
adiantou que • a Igreja nãO
precisa do Estado para 58
rea.lizar como Igreja". Sobre
!li possível cria,ão de um
Partido Democrata CristãO,
disse o b.spe que a ígre-
ja oficia.l não pode ter un,
partido pelítlco e adverte que
resultou num desastre em 1;0-

da. parte que a Igreja esteve
envolvida partidarla.r.1cn te.
Admitiu entretanto, Dom H1-
pólite, que "a luta ~a. Igreja.
junto ao povo tem causaeo
muitos &trito, com ps p0de-
res do momento".

Falando sebre o encontre
dOs bispos em Rema, Dom
Hi~lito disse que ·'normal-
mente se pensa em catequese
como uma. menRagem dirigida
à er'anças e aoole.;CLnte.",
ma·s que no enr,ontro [ni dis-
cutida uma catequese enga-
jada na preblemátjca do ho-
mem. "Uma transMi<são de
valores existenciaIs, a cate.
quese deve dar un'9J resposta



Considerando viável a convocação de uma
Oonstítuínte, Dom Hipólito observou: "Hoje ale-
gam que o povo não sabe votar, porém ele só vai
aprender votando".

aos problemas de uma ~ação",
adianteu o bispo.

Sobre o trabalho que de·
.envolve atualmente na nic-
cese de NOVa Iguaçu e elhan
do IY'tüs amplamente alguns
setores do E!lado do Rio Dom
H'p6lito dísse não ver CO'"

exagero o olima de margi"a_

lidade.. Mas ealíeoteu que
existe muita lmpunldade.
"Lendo os jornais qoonta.
vezes vemos o "&;quaérão da.
Morte" envolvido em cr;mes
e tráficos? "Perguntou o bis-
po e a<l'antou q::e a i",punl-
dade Eignifica um coovíte a
cometerem Clutro crh e,
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VITIMA DE SEQUESTRO O
BIS~0o!lE~~ºy.~!GUAÇU

o Bispo de Nova Iguaçu, ram-llie.um capuz e que per-
Dom Adniano Me;ndtarino ID- correu diversas ruas, algu,
pósito, de 58 anos, roi seqües- mas calçadas e outras cheias
ItI1aJdocerca. das 19 horas de de buracos, Durante o traje-
ontem, com seu sobrinho Fer- to, passaram a cortar a sue.
nando Leal, na. ocasíão em batina, até deíxá-Io despido,
que ~ndUZla .fi _no~va do ra- tendo ainda o obrigado li be-
pez a sua resrdêncía, ~a Rua ber cachaça para em' segui-
Paraguaçu, G71,~o bMITOda da pintarem o seu corpo com

. Posse, naquela eídade flumí- mercurocromo.
nense, sendo. mais tarde en- Minutos após à chegada do
eonarado despido e maniatado religtoso àquela Delegacia. ali
n?m local ermo de. Rua Jupa- compareciam o Vigário-Geral
ra, na .PraÇa Seca, em Jaoa- da Catedral de Nova Iguaçu,
repa.gll";. . .. Monsenhor Artur Hartemann

.Q relágioso havia de-Ixado a e os padres Manoel Monteiro
Oatedral de Nova Iguaçu, 10- (chanceler) , André Coock e
oall:il.a.da na. Rua Me.I'lech~l David Kigan, que roram lhe
Ploriano Pe-~oto, no fuscao prestar solidariedade. Tam.
d~ ,s~a propníedade, que era bém agentes do DOPS e de
Q'IugJ.dopei10 ,sobr~nho, Qua~- outras especializadas ali esu-
do ,se apro.xlInaV'am da resi- veram para ouví-Io,
dncía da ~OlVI/ide F'ennando, ,o C.AJ.&RO DES'I'RUWO
vel~ulo fOl.dechado:.> por ,dOIS Passadas algumas horas do
carros - um, VOll<l!,'VIeI1Il1elhoseqüestro, a reportagem era
e um Ch~l'O~t anltigo - ten- inrorrnada da explosão de um
do ?S dois homens arrancado carro no Largo da Glória Ai
() bispo e o colocado num dos . • .
carros que ocupavam. Um '!'-utondades da 9 DF, tendo
OUDno r e n deu F1e:nnando, a frente o delegado Jaoques
ocupand 'O fuscão que dliri- de Brito, comparecendo ao
gJa. 'O I,Oca! e~ companhia do, pe-

A ndiva de F1el1llandoLeal llto .Ft.ascl!-lle, do Instítuto
saJu correndo e imedli:altam-en· de Orimínalística, apuraram
<te entrou elITIcontato com as qlle o veiculo, d~ cnaps de
floutoridade.spoliciais de Nova Nova Iguçu, lU EB T;)l:Il, era
Iguaçu, que expediram men- o, tuscão vermelho de pro-
SElJgens,através do rádio, pa- pn,edade do relIgIOSO,Os au-
ra todas as delegacias, pediu- teres do_atenLad~ provocaram
do a oapI1eeI1sãodos veloulos a explosão do veículo bem no
e prisão dos seqüestradores, meio da n~a, .de<fronte à sede

Os bandidos, depois de man- d~ Conferência Nacional dos
'Derem o bispo e seu sobrinho Bispos (CNBB):
em seu poder por m-ais de Populares Informaram à
duas hODaS,acabaram abando- Polícia que OS autores do
nando o sacerdote, na Rua atentado foram dois rapazes,
Jupará, onde fod ele, mais tar- um dos quais ,de camiseta ,fi
de, encontrado oorn as mãos outro sem camisa. que depois
amarradas e completamente de pararem o fuscão naquele
despido, pelo Sr, José Mente- local, colocaram um ernbru-
ses, que passava pelo local na lho debaixo do veiculo e sai-
camioneta Rural RJ Ks 4252, ram correndo em direção da
dlrtglda pelo motorista Evan- Rua Antônio Mendes Campos.
dro Moreima. casado, 41 anos, A explosão ocorreu por volta
Rua CM. 131, blOCO24 aJP.24, d8;fi23h30min, tendo parte do
Padre Viguel. ' carro sido atirada sobre o

O brSJ)O foi então conduzido canteiro do Metrô e outras
A resldêneía do jomalista espalhadas a uma distância de
AC:YrMéra, morador TUl.S íme- aproximadamente 50 metros,
d'ações, que. lhe f~ rou· Os moradores _ .locais fOl:am
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VITIMA DE SEQUESTRO O
BIS~O DE~~9Y~l!GUAÇU

o Bispo de NO~; "\g'uaçu, rãrn-Ihe .um capuz e que per-
Dom Adréano Ma;nue.rdno Ri- correu diversas ruas, 61iU-
pôsito, de 58 anos, fui seqües- mas calçadas e outras cheias
romdo oerea das 19 horas de de buracos, Durante 'O traje-
ontem, com seu sobrinho Fer- to, passaram a cortar a sue.
nando Leal, n:a. ocasíão em batina, até deíxá-lo despído,
que ~ndUZJ.a .8..no~va do ra- tendo ainda o obrigado a be-
!(lIB.Z a sua resrdêncía, ~a Rue. ber cachaça para em' segui-
Paraguaçu, ~71, ~o hauro de. da pintarem o seu corpo com

. Posse, naquela cidade flU!Il1:J.-mercurocromo.
nense, sendo .mais tarde en- Minutos após à chegada do
COI1JtJr~despido e maníatado rellgíoso àquela Delegacia. ali
num 100al ermo da RUa Jupa- compareciam o Vigário-Geral
rá, na .Pr<aÇe.seca, em Jaea- da Catedral de Nova Iguaçu,
repe.gua. . .. Monsenhor Artur Harternann

O rehgioso havia deixado 11. e os padres Manoel Monteiro
Catedral de Nova Iguaçu, 10- (chanceler) , André Coock e
cMl21.ada na. Rua Marechal Davld Kige.n, que foram lhe
FIOI1lano Peixoto, no fuscao prestar solidariedade. Tam-
d~ .6.Ue:propniedade, Que era bém agentes do DOPS e de
dirigido pelo .sobrinho. Qua~- outras especie:lizadas ali esti-
do .se apr~xl'ma",am da resi- veram para ouví-lo,
dn.ma da ~olva de ThrInando,.o CAI&RO DES'IlRU:I!DO
veículo fOI.deohado» por ,dOIS Passadas e:lgumas hora, do
oar1I"OS- um Volks vermelho seqüestro, a reportagem era
e Um Ch~ro1et antigo - ten- ínrormada da explosão de um
do ?S dois homens arrancado carro no Largo da Glória. Ai
00bJ.S!PO e o colocado num dos .d d 9' DP t dcarros que ocupavam. Um ~utOrl a es da ,en o
outro r e n deu :F1e:vnando, a frente o delegado Jaoq ues

cUJPaIl1do fuscão que dà.rd- de Bríto, comparecendo ao
~oi:a. o loca! em companhia do. pe-

A noive: de F.erneondo Leal 1'1t.o .Fl:asc~lle, do Instituto
saiu correndo e àmediateJIllen- de Cr1mm,alistlca, apuraram
<teentrou em contato com as que o veiculo. d~ cnape de
a'Utoridad~s policiais de Nova Nova Iguçu, HJ EB 75!ll, era
Iguaçu, que expediram men- o Iuscao vermelho de pro-
!lla!glens,através do rádio, pa- priedade do religioso. OS au-
ra todas as d>e:Legacials,pedín- teres do_atentado provocaram
do a apreensão dos veículos a explosão do veículo b!lm no
e prisão d06 seqüestradores. meio da r,:a, .defl'onte a sede

Os bandidos, depois de man- d~ Conferência Nacional dos
terem 00bíspo e seu sobrinho BISP06 (CNBB):
em seu poder por mais de Populares Informaram à
duas horas acabaram abando- Polícia que os autores do
namdo o saoordote, na Rua atentado roram dois rapazes,
Jupaeá. onde foOiele, mais tar- um dos quais .de camiseta ie
de>,encontrado com as mãos outro sem carmsa, .<lue depois
amarradas e completamente de pararem o Iu cao naquele
despido, pelo Sr. José Mene- local, colocaram um ernbru-
ses, que passava pelo local na lho debaixo do veiculo e sai-
camioneta Rural RJ Ks 4252, ram correndo em direção da
dírâgída pelo motorista Evan- Rua Antônio Mendes Campos.
dro Morelra. casado. 41 9.n06, A explosão ocorreu por volta
Rua CM. 131. bloco 24, ap. 24, da;; 23h30min, tendo parte do
Pe:d!re ld:iguel. carro sido atirada sobre o

O bispo roi enUo conduzido canteiro do Metrô e outras
! residência do jornalista espalhadas a uma distância de
ACYT Méra" morador nas íme- aproximadamente 50 metros.
diaçóe$, quo ilihefulrneceu rou- Os moradores locais foram
pas. tomados de pânico e muitos

Conduzido ! 29' DP, em saíram à rua, mas não chega-
Madureira, o Bispo Adriano ram a ver os criminosos.
Mandarino Hlpólito, contou Até o momento é desconhe-
que os seqüestradores, tão cido o destido do jovem Fer-
logo o apanharam. coloca- nando Leal.



11 O DIA 11

24- / 09 / 1976

Fundador: CHAGASFREITAS Diretor: OTHONPAULINO

.0 JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO DO PAIS

Redação e Administração: Rua Riachuelo, 359. Tel.: 222-7751 - Telex 22385
ANO XXVI Rio de Janeiro, sexta-feira, 24 d. etembro d. 1916 N~ 8.910

Pagamentos
BEG - Através de suas

agências metropolitanas,
banco do Estado da Gu
bara realizará, hoje, os
guintes pagamentos:. P
_ ativos e inativos do gr
07, final 6; Corpo ~e ~m

apresentados na ros - ativos e Inativos
entro da progra- grupo 07, final 6;. ~~is.
3. cinemateca do da Jus t i ç a; Ministér;o
arcado para hoje, Exército; PCP; Cedae -
t pela Secr&ria PO 01, finais O e 1;
unga, da Embra- - grupo 01; Petr' r
t UERF; Aloísio Torguá; UERJ. e'
Eduardo Osvaldo dação Osório; Pe



2

Iram
A.gentes do DPF em ação conjunta com a Polícia carioca para a captura dos bandidos--
D. Eugênio Sales fala sobre o atentado - Repercussão - Várias notas oficiais - Órgão
oficial do Vaticano esclarece má interpretação - Comunicado da Diocese de Nova Iguaçu
- Secretaria de Segurança Pública empenhada na apuração total das responsabilidades
- I Exé cito condena e combate qualquer tipo de ext emi o (leia n oitava página)
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Iram
~Igentes do DPF em ação conjunta com a Polícia carioca para a captura dos bandidos --
D. Eugênio Sales fala sobre o atentado - Repercussão - Várias notas oficiais - Órgão
oficial do Vatic.ano esclarece má interpretação - Comunicado da Diocese de Nova Iguaçu
- Secretaria de Segurança Pública empenhada na apuração tetsl das responsabilidades
- I Ex' dto conden e combate qualquer tipo de extremi o (leia n oitava página)



p.gentes do DPF em ação conjunta com a Polícia carioca para a captura dos bendides->
D. Eugênio Sales fala sobre o atentado - Repercussão - Várias notas oficiais - Órgão
oficial do Vaticano esclarece má interpretação - Comunicado da Diocese de Nova Iguaçu
- Secretaria de Segurança Pública empenhada na apuração total das responsabilidades
- I Exé cito conden e combat quaJqu~r tipo de extremi o (leia na oitava página)

o automóvel destruido pela bombe no Largo da Glória



(continuação)
fi O DIA 11

24 / 09 / 1976

• Maria DeI Pilar



· .....
D. Adriano Hipó/ito relatou, na delegacia, todos os lanoes da violência de que foi vítima;



•ISp'-caram 'o

FEDERAIS CACAM
~

EÀ"PLOSÃO VIOLEN'DA
o delegado Jack de Brito, de plantão na

9- Delegacia Policial, no momento da explo-
são, disse que ouviu o barulho, mas pensou
qUe fosse algum acidente nas obras do me-
trô. Pouco depois, era informado por seus au-
xiliares sobre a explosão do carro. Foi ao
Iocal e aili encontrou o Bispo Ivo Lorscheider,
da CNBB. que lhe falou do seqüestro de Dom
Adríano Mandarino Hipólito, fornecendo a
placa do carro do religioso. O policial, então.
encontrou uma das rodas do carro e um pe-
daço do pára-Iama, comunicando-se com a
DPPS e a Divisão de órgãos de Segurança.
Segundo depoimentos colhidos no local, a ex-
plosão foi tão violenta que o carro se deslo-
cou dois metros, indo parar' na calçada, fi-
cando totalmente destruido. Num raio de vín,
te metros foram encontrados destroços, as-
sim como a placa, que coincidia com o núme-
ro fornecido pelo Bispo Ivo Lorscheíder.

Durante toda a madrugada, as autorida-
des se empenharam em recolher os destro-
ços e mínimos fragmentos na área onde o
carro explodiu, tendo o material sido levado
para o Instituto de Crímínalístíca, onde está
sendo submetido a exame. .

POLiC""iA FErDERAL rNVESTIGA
A propósíto 1:10seqüesrtl'(lIdo Bispo de

Nova 19uaçu e atentado a bomba à residên-
cia do Sr. Rebento Ma,ri-nho,apUJ.'amos que
a Po,1',cia Federal já entrou em diligência
para idel1tLúcaçà:o e captura do responsá-
vei , atuando em consonância com o Depar-
tamento Ger:ail dle Thwestr~gaçõesEspeciais,
da Secretanía de Segurança.

A atuaç;ão dos agentés da Policia Fe-
deraí se estenderá na proporção das suspei-
tas de que os terrorístas tenham slllitlo d'o
EstaJd'O do Rio de Janeiro. No momento,
uma. das maiores preocupações da Po~,~oia
Federal é levantar ()IS OIbjetiJvosdo aten-
tado, que lliinda não estão cLamospare aJS
autortdades .

EXAMES DAS B<»mAS
O diretor dó-IXl!l. iirufIorrmOlU 0I1Jtem

qrue todo o efetirvO do Departamento está
\mlIpenhllidó no esdraIreaiJmElIlJt.o lio atentado
a bomba e do seqüestro do bispo e seu s0-
brínho. Disse, ainda, o dJelegadoque os frag-
mentos das bombas usadas no carro do bis-
po e na resídêncía do jornaâista estão sendo
analisados no Wnsuttuto de Crdmánasstíca e
serão cornparados aos do petardo q\lie ex-
plotliu, há dias, na sede da Associação Bra-
si1le<Prade Imprensa.

Enquanto agentes do DGLE trabalnam
no caso na área. do Grlande &0 e já em ou-
tras cidades. prossegue o inquénito sígtloso
ánstauradn sobne o C'aISO. O 'dIelega:do Borges
Fortes, assistente do DE!ipartamen,tode Po-
meia Polltí'ca e Soeíal, está à tt'lente das in-
vestigações.

ROUPAS ENCONTRADAS
.Mgumas das lJOUpaS utilizadas por D.

Adl'ano HipóliIte> ao ser seqüestrado foram
encontradas num drellviotla Estrada do Oa-
tonho, em Jacarepaguá, com pedaços de
corda e de espa'radr'alpo.

Fernando, ao ser enconnrado, estava
arra Li,nha 0S othos vendados ~ a boca

co el'la com e.s-pac!lc,'))O. ã:l~graYano ros-
te. IJJl' Ler hõntndo .irar -a venda raspando
a cabeça numa pedra.

A MOÇA CORREU
;\iawia de' Pídar- liglesias, namorada de

Fernand-, Leal e ~ue estava \:1mcompannta
dele e do bispo JlO momentO' do seqüestro,
trabalha na Cúria Metropolítana de Nova
J;guaçu.

Ela disse que C carro do bispo, tio de
~u namorado, fo[ "fechad'o" por um fusca
e um Corcel vermelho, nos qoo!Í:shavia seis
homens, todos armados, Segundo o rela to,
o Iuscão do bi,SiPO estacionara em fr-ente
sua residência e ela correu Illt'nda. ohegan-
'do a ver quando os seoüesteadores co-loca-
vam um capuz na ca]:)eça de D. Adriano
Hi.pólito. .

SEQÜEST ADORE
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EXPLOSÃO VIOLENTA
O delegado Jack de Brito, de plantão na

9' Delegacia Policial, no momento da explo-
são, disse que ouviu o barulho, mas pensou
qUe Iosse algum acidente nas obras do me-
trô. Pouco depois, era informado por seus au-
xiliares sobre a explosão do carro. Foi ao
local e ali encontrou o Bispo Ivo Lorscheider,
da CNBB. que lhe falou do seqüestro de Dom
Adríano Mandarino Hipólito, fornecendo a
placa do carro do religioso. O policial, então.
encontrou uma das rodas do carro e um pe-
daço do pára-Iama, comunicando-se com a
DPPS e a Divi ão de órgãos de Segurança.
Segundo depoimentos colhidos no local, a ex-
plosão foi tão violenta que o carro se deslo-
cou dois metros, indo parar' na calçada, fi-
cando totalmente destruido. Num raio de vín,
te metros foram encontrados destroços, as-
sim como a placa, que coincidia com o núme-
ro fornecido pelo Bispo Ivo Lorscheider.

Durante toda a madrugada, as autorida-
des se empenharam em recolher os destro-
ços e mínimos fragmentos na área onde o
carro explodiu, tendo o material sido levado
para o Instituto de Criminalística, onde está
sendo submetido a exame. .

POLiCIA FEDERAL INVESTIGA
A !JIl'Opó:J.to tlo seqüestro do Bispo ti e

Nova Iguaçu e atentado a bomba à rssídên-
cia do Sr. Roberro Marinho, apuramos que
a POI1',CiaFederal jú entrou em diligência
para idenUficaçào e captura dos re pensá-
veís, a,tuando em consonância com o -Depar-
Lamento Geraí de li!bve~t>vgaçõesEspeciais,
da Secretaria de Segurança.

A atuação dos agentes da Polícia Fe-
deral se estenderá na proporção das suspeí-
tas de qUe os terroristas tenham saitlo do
Esta:do do Rio de Janeiro. No momento,
uma das maiores preocupações da. P~ícla
Federal é Ievantac (JIS objeti,'vos do aten-
tado, qUe ainda não estão claros para as
autoridades .

EXAMES DAS BOMBAS
O diretor d(j i:nfIormouontem

que todo o efeUvo do Departamento está
empenhado no esc.la1recitrn:€!l1!tot10 atentado
a bomba e do seqüestro do bispo e seu so-
brinho , Disse, ainda, o delegado que os frag-
mentos das bombas usadas no carro do bis-
po e na resldência do jornalista estão sendo
analisados no .Lnstituto de Crlminalstíca e
serão comparados RQs do petardo qUe ex-
plodíu, há dias, na sede da Associação Bra-
si"l€'ira de lmrpren a.

Enquanto agentes do DGLE trabalham
no caso na área do Grande Rio e já em ou-
~as cidades. prossegue o inquérito sigiloso
Instaurado sobre o caso. O dlelegado Borges
Fortes, assistente do D€1Ilartamento de Po-
lícia Polittca e Social, está à frente das in-
vestigações .

ROUPAS ENCONTRADAS
Algumas das roupas utilimdas pato D.

Adrano Hi'pólite>ao ser seqü:e tlNldo foram
encontradas num d'esvio \la Estrada do Ca-
tonho, em Jacarepaguá, com pedaços de
coroa e de e paradrcpo .

Fernando, 8.0 ser encontcado, estava
arrado. ünha 05 o:lh~ vendados ~ a boca

co el"la com e~palac' jJO._ angrava no ro--
te. pc.: Le. l'€ntado .iral' a \ 'enda raspando
a cabeça numa pedra.

A ;\{QÇA CORREU
;\ia"ia 'd€l' Pilar Iglesía namorada de

F'ernand-, Leal e QUe esta\'a' an companhia
dele i! do bl IX' no momento do seqüestro,
t -abatha na Cúria Metropolitana de .'0 a
7"0" '-'u

SEQOESTA ORE
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A Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil condenou ontem o atentado de
que foram vitimas o B1Sp" ue Nova
Iguaçu, Dom Adriano Mandarino Hi-

pólito, de ó8 anos, e seu sobrmho .l""rnanuo
Leal Webereng. A l'espeito, a CNBB distri-
buiu, à tarde, uma nota oficial, ~a qual COI~-
sídsra «uma glória para a Igreja do Brasil,
o fato de seus filhos serem objeto d!l-san~a
daqueles que, no seu fanatismo ~rlmal'lO, ~ao
incapazes de compreender o protundo :;entldo
cristão do compromisso com os oprimidos,
confundindo-o com inspirações ídectógtcas
que radicalmente repudiamos ..

Enquanto isso, muitas pessoas procuravam
entrar em contato com Dom Adríano Manda-
rino HipóÜto, mas este não foi encontrado na
Catedral de Nova Iguaçu, onde apenas um
menor não identificado informou que recebe-
ra ordens para não falar a respeito. Disse
que o Bispo estava descansando em local m-
certo e ignorado, para se refazer do trauma
sofrido no ato do seqüestro. Sobre isso, a Se-
cretaria de Segurança Pública também dis-
tribuiu uma nota oficial, dando conta de que
diligências estão sendo realizadas em caráter
sigiloso, visando a descobrir os autores do se-
qüestro e da explosão de seu carro, no Largo
d~9Iória.

lacap, o Bispo deixou claro seu alivio, ao dí-
zer «graças a Deus».

Outros detalhes sobre a explosão forne-
ciam um quadro real: testemunhas viram os
seqüestradores deixando o carro e largando
um embrulho sob ele. Em seguida, a ex-
plosão, defronte à sede da CNBB.

OUTRA BOMBA
Pouco depois, explodta uma bomba na

residência do jornalista Roberto Marinho, na
RUa Cosme Velho, próximo à sede da CNBB
estando a Policia procurando estabelecer
uma ligação entre os dois fatos em dllízên-
cias sigilosas, às quaís ninguém' tem ac:sso.

Saba-se, contudo, que a Policia apreendeu
perto ao Fu 'cão que explodiu um panfl-eto
assinado pela Aliança Anticomunísu; do Bra-
sil, anuncíando que diversas autoridades ecle-
síásücas entre outras Dom Hélder Câmara
consideradas comunistas, serão alvo de aten:
tados semelhantes, A mensagem não foi Ilbe-
rada à imprensa, mas um policial forneceu
a informação, sem, contudo, «lembrar os no-
mes das próximas vítimas'>. A mensagem es-
tava dentro de um envelope, que ao ser acha-
~o provocou provídêncías da Policia, no sen-
tido de que 06 Jornalistas a ele não tivessem
acesso. A Delegacia de Policia Política e So-
cial centralizou todas as suas ínvestígações
em torno dos atentados.

O SEQüESTRO Houve uma controvérsia q,uanto ao regís-
Conforme noticiamos. o Bispo Adríano tro dos fatos, ocorridos em Jurisdições dife-

Mandarino Hipólito est8{a em seu fuscao rentes, mas a Delegacia de NOva Iguaçu fez
chapa RJ FB 75-91, ém companhia de se,u o. registro do seqüestro. enquanto a Secreta-
sobrinho, Fernando Leal Webereng e da noi- na de Segurança avocava o caso, não se sa-
va deste, Maria dei Pilar Iglezias Vila, quan- bendo das medidas tomadas no que se refere
do, na Rua Paraguassu, defronte ao n? 671, ao registro dos acontecimentos.
onde reside a jovem, surgiram três carros, Permaneceram junto aos escombros do
um deles um «Corcet», conduzindo seis índi- carro, duas Patrulhas da PM e peritos do
viduos, que investiram contra o veiculo em Instituto de Crímlnalístiea. O seqüestro ocor-
que se encontrava o Bispo. Maria deI Pilar reu às 19h40min, tendo chegado ao conheci-
teve tempo para correr até sua casa, mas o mento das autoridades de Nova Iguaçu as
sacerdote e seu sobrinho foram agarrados. 20h15min, através do Padre David John Kie-
No Bispo, os ~'Jementos colocaram um capuz gan, que foi avísado pela noiva de Fernando.
negro, levando-o para um fusca, enquanto ou- DESCRIÇÃO
tros mantinham Fernando no fuscão. Os lances do seqüestro, juntando-se as ín-

Mais tarde, sem roupas e pintado de ver- formações do Bispo e de Fernando, foram,
melho (mercúrio cromo) o Bispo Adriano detalhadamente, os seguintes: aESÍm que o
Mandarino Hipólito foi encontrado na Rua Fuscão parou e Maria saltou, surgiram três
Japurá, em Jacarepaguá, onde um jorna- carros conduzindo seis elementos, todos ar-
lista ali residente lhe forneceu roupas, Is- mados. O Bispo 'Passou para outro carro e
vando-o à 29- Delegacia Policial. Fernando permaneceu no Fuscão . Entre 06

Quanto a Fernando, era encontrado, seqüestradores estava um branco. de óculos
amarrado, no Jardim Sulacap, enquanto o e um moreno.

-.~~- ól. explodia. em glguida, no Largo da O religioso, a l!6rtir seqüestro, levQlI
Glória, em-fl'ente a sede dãCortl'erênCla -- SOCOse pontapés, sofreu outras torturas,
cíonal dos Bispos do Brasil. Fernando, muí- até à humilhação de ter suas roupas dílace-
to nervoso, teve que ser medicado no Hos- radas e o corpo nu pintado de vermelho, com
pítal Olivério Kraemer. A Polícia estabele- mercúrio-cromo. DIZia-se que a Polícia es-
ceu um roteiro: o seqüestro ocorreu em Nova tava preparando um retrato-falado do homem
Iguaçu, tendo o Bispo sido encontrado em branco, de óculos e do moreno, conforme
Jacarepaguá, seu sobrinho no Jardim Sula- descrição das vítímas.
cap e o fuscão no Largo da Glória, sobre CARRO ROUBADO
uma bomba que logo explodía. O Fusca de chapa RJ LI-82-90, cor azul,

HORAS DRA.MÁTICAS está sendo procurado pela P o Ii c i a. Seus
Em seu único contato com as autorlda- ocupantes são os principais suspeitos do aten-

des policiais, o Bispo relatou o drama que tado à bomba contra a residência do Jorna-
viveu durante o tempo em que esteve nas lista Roberto Marinho, A Policia concluiu
mãos dos seqüestradores, Ele se preocupava que a bomba foi jogada pelos ocupantes,
com o destino do sobrinho. Contou que os quando o carro descia a Ladeira dos Gua-
terroristas, tão logo o apanharam, coloca- rarapes, que dá para os fundos da casa do
ram.lhe um capuz e que o carro em que _Jj::.o~r~n!aI~i~st~a;;.:...- ~-~--_.-'
viajavam pas ou por diversas ruas, algumas
calçadas e outras esburacadas, Durante a
viagem, os seqüestradores cortaram SUa ba-
tina, até deixá-Ia em frangalhos, obrigan-
do-o a beber cachaça tendo ainda pintado
seu corpo de vermelho, com mercúrio cromo.

Eles diziam pertencer à «Aliança Antíco-
munísta do Brasil», alegando que haviam re-
cêtJtdtr orãen de;reu chefe para não matáclo
naquela ocasião.

Minuto' depois da chegada do religioso
à delegacia, ali apareciam o vigário da Ca-
todral de Nova Iguaçu, Monsenhor Artur
Hartemann .e os padres Manuel Monteiro,
André Cook e David Kingan, este o que fez
a primeira comunicação à Policia. A eles, o
Bispo disse que no fuscão havia duas pastas
tipo 007, uma com a importância de Cr$ 5
mil e a outra com vário documentos im-
portantes.



A Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil condenou ontem o atentado de
que foram vítimas o BISpú ue Nova
Iguaçu, Dom Adriano Mandarino HI-

pólito, de ó8 anos, e seu sobrinho .I"ernan~o
Leal Webereng. A respeito, a CNBB distrt-
buiu à tarde, uma nota oficial, na qual con-
sidera «uma glória para a IgreJa do Brasil,
o fato de seus filhos serem objeto d!l-,san~a
daqueles que no seu fanatismo prrmarro, sao
incapazes de' compreender o profundo sentido
cristão do compromisso com os oprlI~lldos,
confundindo-o com inspirações tdeoíógtcas
que radicalmente repudiamos .

Enquanto isso, muitas pessoas procuravam
entrar em contato com Dom Adrtano Manda-
rino HipóÜto, mas este não foi encontrado na
Catedral de Nova Iguaçu, onde apenas um
menor não identificado informou que recebe-
ra ordens para não falar a respeito. Disse
que o Bispo estava descansando em local m-
certo e ignorado, para se refazer do trauma
sofrido no ato do seqüestro. Sobre isso, a Se-
cretaria de Segurança Pública também dis-
tribuiu uma nota oficial, dando conta de que
diligências estão sendo realizadas em caráter
sigiloso, visando a descobrir os autores do se-
qüestro e da explosão de seu carro, no Largo
da.__Glória,

o SEQüESTRO
Conforme noticiamos, o Bispo Adriano

Mandarino Hipólito est~a em seu fuscao
chapa R.J FB 75-91, é'm companhia de seu
sobrinho, Fernando Leal Webereng e da noi-
va deste, Maria dei Pilar Iglezias Vila, quan-
do, na Rua Paraguassu, defronte ao n9 671,
onde reside a jovem, surgiram três carros,
um deles um «corcet», conduzindo seis índí-
viduos, que investiram contra o veiculo em
que se encontrava o Bispo, Maria dei Pilar
teve tempo para correr até sua casa, mas o
sacerdote e seu sobrinho foram agarrados,
No Bispo, os c.'lementos colocaram um capuz
negro, levando-o para um fusca, enquanto ou-
tros mantinham Fernando no fuscão.

Mais tarde, sem roupas e pintado de ver-
melho (mercúrio cromo) o Bispo Adríano
Mandarino Hipólito foi encontrado na Rua
Japurá, em Jaearepaguá, onde um jorna-
lista ali residente lhe forneceu roupas, le-
vando-o à 29- Delegacia Policial.

Quanto a Fernando, era encontrado,
amarrado, no Jardim Sulacap, enquanto o

~~;:.ii-~explodia., em seillida, o Largo da
Glória, e~e s€cfel1 onierêncla .r:

cional dos Bispos do Brasil. Fernando, mui-
to nervoso, teve que ser medicado no Hos-
pital Olivério Kraemer. A Polícia estabele-
ceu um roteiro: o seqüestro ocorreu em Nova
Iguaçu, tendo o Bispo sido encontrado em
Jacarepaguá, seu sobrinho no Jardim Sula-
cap e o fuscão no Largo da Glória, sobre
uma bomba que logo explodia.

HORAS DRAMÁTICAS
Em seu único contato com as autorida-

des policiais. o Bispo relatou o drama que
viveu durante o tempo em que esteve nas
mãos dos seqüestradores. Ele se preocupava
com o destino do SObrinho. Contou que os
terroristas, tão logo o apanharam, coloca-
ram-lhe um capuz e que o carro em que
viajavam pas ou por diversas ruas, algumas
calçadas e outras esburacadas. Durante a
Viagem, os seqüestradores cortaram SUa ba-
tina, até deixá-Ia em frangalhos, obrígan-
do.o a beber cachaça. tendo ainda pintado
seu corpo de vermelho, com mercúrio cromo.

Eles diziam pertencer à «Aliança Antíco-
munísta do Brasil". alegando que haviam re-
ce orélen de S1?u chefe para não matá.lo
naquela ocasião.

Minutos depois da chegada do religioso
à delegacia. ali apareciam o vigário da Ca-
tedral de Nova Iguaçu, Monsenhor Artur
Hartemann .e os padres Manuel Monteiro,
André Cook e David Kingan. este o que fez
a primeira comunicação à Policia. A eles. o
Bispo disse que no Iuscâo havia duas pastas
tipo 007, uma com a importância de Cr$ 5
mil e a outra com vários documentos im-
portantes.

A informação de que o fuscão do religio-
so havia explodido no Largo da Glória che-
gou justamente quando a vitima ainda pres-
tava depoimento. Naquele momento, Dom
Adriano Mandarlno Hipólito manifestou pro-
funda preocupação com seu sobrinho, levado
naquele carro, mas quando chegou a noticia
de que o rapaz fora encontrado no bairro su-

Iacap, o Bispo deixou claro seu alivio, ao di.
zer «graças a Deus».

Outros detalhes sobre a explosão forne-
ciam um quadro real: testemunhas viram os
seqüestradores deixando o carro e largando
um embrulho sob ele. Em seguida, a ex-
plosão, defronte à sede da CNBB.

OUTRA BOMBA
Pouco depois, explodla uma bomba na

residência do jornalista Roberto Marinho na
RUa Cosme Velho. próximo à sede da CNBB
estando a Policia procurando estabelece~
uma ligação entre os dois fatos em dillzên-
cias sigilosas, às quais ninguém' tem ac:sso.

Saba-se, contudo, que a Polícia apreendeu
perto ao Fu 'cãq que e,\,'p!odiu,um panfleto
assinado pela Aliança Anticomuníst •.•.do Bra-
síl, anunciando que diversas autoridades ecle-
síásücas entre outras Dom Hélder Câmara
consideradas comunistas, serão alvo de a.ten~
tados semelhantes. A mensagem não foi líbe-
rada a Imprensa, mas um policial forneceu
a informação, sem, contudo «lembrar os no-
mes das próximas vitimas".' A mensagem es-
tava dentro de um envelope, que ao ser acha-
do provocou providências da Polícia no sen-
tido de que os jornalistas a ele não' tivessem
acesso. A Delegacia de Polícia Política e So-
cial centralizou todas as suas investigações
em torno dos atentados.

Houve uma. controvérsia <J.uantoao regís-
tro dos fatos, ocorridqs em Jurisdições, dííe-
rentes, mas a Delegacía de Nova Iguaçu fez
o. registro do seqüestro, enquanto a Secreta-
na de Segurança avocava o caso, não Si! sa-
bendo das medidas tomadas no que se refere
ao registro dos acontecimentos.

Permaneceram junto aos escombros do
carro, duas Patrulhas da PM e peritos do
Instituto de Crímlnalístíca . O seqüestro ocor-
reu às 19h40min, tendo chegado ao conheci-
mento das autoridades de Nova Iguaçu as
20h15m1n. através do Padre David John Rie-
gan, que foi avisado pela noiva de F'ernando.

DESCRIÇÃ:O
Os lances do seqüestro, juntando-se as in-

formações do Bispo e de Fernando, foram,
detalhadamente, os seguintes: assim que o
Fuscão parou e Maria saltou, surgiram três
carros conduzindo seis elementos, todos ar-
mados. O Bispo ipassou para outro carro e
Fernando permaneceu no Fuscão , Entre os
seqüestradores estava um branco. de óculos
e um moreno.

O religioso, a oo.r:tir seqüestro, levou
socos e pontapés, sofren outras torturas,
até à humilhação de ter suas roupas dilace-
radas e o corpo nu pintado de vermelho, com
mercúrio-cromo. Dizia-se que a Polícia es-
tava preparando um retrato-Ialado do homem
branco, de óculos e do moreno, conforme
descrição das vitimas.

CARRO ROUBADO
O Fu ca de chapa RJ LI-82-90, cor azul,

está sendo procurado pela P o 1 i c i a. Seus
ocupantes são 'Osprincipais suspeitos do aten-
tado à bomba contra a residência do Jorna-
lista Roberto Marinho. A Policia concluiu
que a bomba foi jogada pelos ocupantes,
quando o carro descia a Ladeira dos Gua-
rarapes, que dã para 'Os fundos da casa do
jornalista.
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Exército condena e combate

Várias notas oficiais foram distribuídas
ontem sobre o atentado. São as seguintes:

D~ Comando do I Exército: «1) O Co-
mando do I Exército em face dos aconteci-
mentos ocorridos na noite de ontem e na
madrugada de hoje, envolvendo o Bispo de
Nova Iguaçu e a residéncia do DI'. Roberto
Marinho, tem o dever de esclarecer:

a) O Exército, como o povo brasileiro,
tem uma firme consciência democrática e,
conseqüentemente, condena. e combate qual-
quer atividade extremista;

b) Fatos episódicos criminosos não afe-
tam a tranqüilidade e paz existentes na área;

2) O Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro, através de sua Secretaria de Seguran-
ça, está empenhado na apuração das respon-
sabilidades, tendo aberto o competente In-
quérito Policial;

3) A confiança no G<lvernoe na ação das
forças legais deve continuar sendo a tônica
do comportamento de todos.» . _

Da ABI: «Mais uma vez, a Assocíação
Brasileira de Imprensa se vê na contingên-
cia de manifestar-se em defesa da seguran-
ça e da liberdade dos jornais e dos jorna-
listas, novamente agredidos, direta e indi-
retamente, pela ação do terrorismo.

O atentado a Roberto Marinho, Diretor-
Redator-Chefe de O Globo e presidente do
maior sistema brasileiro de rádio e televisão,
configura uma escalada do terror. Depois da
agressão à ABI, à Ordem dos Advogados do
Brasil e a outras entidades representativas
da inteligência e do pensamento liberal do
País, a violência encapuzada lança-se, agora,
contra a própria integridade individual, na
pessoa de um Bispo e de um empresário da
imprensa.

É sintomático que os alvos desta sanha
- incompatível com a índole brasileira a
com as tradições nacionais - sejam as ins-
tituições que se destacam entre as que melhor
traduzem o espírito democrático e o anseio
de desenvolvimento social: a Igreja, a. OAB
e a Imprensa.

A ABI entende, no entanto, que o obje-
tivo estratégico do extremismo está mais lon-
ge - visando, em verdade, ao processo per-
manente de conquistas democráticas, econô-
micas e sociais, em que se envolve historica-
mente a Nação inteira.

É por isso que, ao tornar público o seu
repúdio e a sua condenação aos arreganhos
do terror, a Associação Brasileira de Impren-
sa insiste na necessidade de que a opinião
pública se concentre na expectativa e no
apoio das medidas indispensáveis à urgente
e completa apuração desses erímes contra a
Nação.»

Do Sr. Roberto Marinho: bomba ex-
plodiu sobre o telhado de minha casa às
primeiras horas de hoje (ontem), destruindo
pequena parte do telhado e da vidraça. Não
imagino qual tenha sido a motivação, nem
a autoria deste atentado. O caso está entre-
gue às autoridades policiais que, desde os pri-
meiros momentos, demonstram estar empe-
nhadas naelucidação. Confio totalmente nelas
e estou, assim como minha família e meus
companheiros de trabalho, tranqüilo. O que
acima de tudo lamento é que esse brutal
atentado tenha atingido um dos meus empre-
gados e que está ameaçado, inclusive, de
perder um olho, atingido pelos estilhaços de
viuro. Seu estado de saude é, neste momento,
o fator de nossa maior reocu a ao,»

WM U.Nl.CM>U
A diocese de Nova Iguaçu distribuiu o

seguinte comunicado:
«Dom Adriano Hypóllto, nosso irmão e

pastor, foi selvagemente seqüestrado, enca-
puzado, torturado e algemado, em compa-
nhia de Fernando, seu sobrinho, na noite do
dia 22 de setembro. Os autores do monstruo-
so crime nós os conhecemos muito bem: são
aqueles que querem fazer calar a voz da
Igreja, em defesa dos direitos humanos.

A cegueira desses assa sinos Impede-os
de ver que o martirio não é um acidente na
vida da Igreja; ao contrário, dar a vida pela
libertação dos que são vitimas da injustiça
faz parte da essencia mesma da vocação cris-
tã: eFelizes sereis quando vos caluniaram,
quando vos perseguirem e disserem talsamen-
te todo o mal contra vós, por causa de mim.
Alegraí-vos e exultaí, porque será grande
vossa recompensa nos céus, pois assim perse-
guiram os profetas que vieram antes de vós»
(Mateus, 5,11-12).

O próprio Filho de Deus foi preso, tortu-
rado e morto na cruz, por amar os mais hu-
mildes. Os altares da Igreja estão repletos
de santos mártires, que foram vitimas dos
«filhos das trevas» os quais, em todas as
épocas de opressão, tentaram abafar os «cla-
mores do povo» (l!;xodo 3,7).

Ninguém ignora que, nesses últimos
anos, nos pai es da América Latina, inúme-
ros cristãos - leigos, religiosos, padres e bis-
pos - foram perseguidos por causa da jus-
tiça. Recentemente, vários bispos de no 50
Continente foram presos na cidade de Rio-
bamba, no Equador. Tais fatos mostram que
o seqüestro e a tortura de Dom Adriano não
é um ato isolado.

O rat« é mais uma tentativa de fazer a
Igreja tri ,. a própria missão que o Senhor
lhe confia. Não é um ato que atinge apenas
Dom Adriano, todo o povo foi atingido: as
bofetadas e pontapés no Bispo são bofetadas
e pontapés no povo de Deus. Mas não de-
vemos temer tais ameaças: .Sereis odiados
por todo por causa do meu nome. Entre-
tanto não se l''erderá um sô cabelo de vossa
cabeça. É pela vossa constância que alcan-
çareis a vossa alvação» (Lucas 21,17-19).

Fazemos um apelo a todos os cristãos,
para que e unam a nós em orações, a fim
de que o Senhor nos conserve sempre fir-
mes em nosso compromisso de anunciar a
Verdade, na consciência de que a cruz ê o
caminho da ressurreição.

Sacerdotes, religiosos e leigos da Dio-
cese de ova Iguaçu, reunidos com o Vi-
gário-Geral. Mons. Arthur Hartmann -
Vigário-Geral» .



FARIA LIMA NEGA A EXISTlllNCIA
DO ESQUADRÃO DA MORTE

REPUDIO
O presidente do Conselho da Ordem dos

Advogados do Brasil do Rio dE!Janeiro, Sr.
Valdemar Zuveiter, afirmou que a. Ordem
repudia todo e qualquer ato extremado e con-
substanciado na violência praticado por ter-
roristas. A própria sede da entidade no RJ
há pouco sofreu atentado sE!melhante. En-
tendemos qua esses atos, a par de constitui-
rem-se em absoluto desrespeito â. dignidade

e aos direitos fundamentais da pessoa numa-
na e da ordem publica, refletem à evi .
interesses escuses de minorias' extremistas
que se intitulam dI!.direita e às quais não in-
teressa o restabelecímento pleno da democra-
cia e!'l nosso Pais, Releva notar que a rei-
teraçao desses fatos interligados pelos pan-
fleto distribuídos demonstra 6. onda cres-
c~nt:e que está.6. exigir das autoridades cons-
tituídas, enérgicas medidas para seu escíare,
CImento e deVIda punição .aos culpados».

O Professor Caio MarIO, presidente do
Conselh? Fede~<!l da Ordem dos Advogados
do Brasil, ela síücou os atentados como erna-
nife tações que. só concorrem para exarcebar
o.s espírítos ~ dificultar a realização dos Obje-
tivos anunciados pelo Presidente GelseJ no

ntido de Se efetivar a dístensão» • Lern,
br,?u .que «~ El;tentados. em geral, têm como
objetivo atingir instituições desarmadas e
empenhada na solução dos problema 50-
c.lI:us do Brasil. E salientou que, como pre-
sídente da OAB. ~ fiel aos príncípíos que a
oríentam no sentido de prestigiar a ordem
Jundice.. Maniresto minha repulsa. a esses
atentados - afirmou - e mais U1lI6. vez
formulo meu apelo pare. .que as autoridades
públicas ~purem fi sua autoria e coibam a
sua repetição». DIS6e ainda que não foi ín-
f?~mado de nada concreto por parte da Po-
lícía com r,elação. ao atentado da OAB e que
o conselheiro WIlson Mirza, está acompa-
nhando o trabalho no DPPS.

O p~esldente do In tituto dos Advogados
do Brasil, Sr. Eduardo Seabra F'agundes de-
clarou: '

~ preci o . que o Governo. que já está
de .posse d<;>sm?t,rumento legais e técnicos
pal.a 1 o, identífíqus 00 culpado por esta
S~.~I~de atent~d~s. a fim de devolver a tran-
qU!!Idade a . ,a~ao. A N"ação bra'iJeira e pe-
ra. que e sa sene de ato de vandalismos con,
tr,arI.ao.GOSsentimentos .e trad.çõe do povo
brasileíro t,:nha paradeiro o quanto ante-o
Ate aqui nao ,se tem noticia de resultado
das 1l1vestJgaço~s realizadas em torno de
atentados anteriores. Ma.; é de e perar que
diante da repetição. dos f~tos de tal gravida-
de. os trabalhos de Identificaão dos responsá-
veis seJaI,TIatívados e conduzam a bom termo
as pesqU!sa~ que devem estar sendo realiza,
~ Esse tipo de ação não ajuda nem ao

vemo e .n?m a Oposição. Por i so P~eci_
sa~ e~ COIbIdo . ene~gicamente pare. que o
País nao se veia ainda mais intranqüili-
zado».

O Governador Faria Lima considerou o
seqüestro do bispo de Nova Iguaçu, D. Adria-
no Hipólito, e a explosão de uma bomba na
residência do diretor de «o Globo». Roberto
Marinho, ;<uma ação localizada», que não terá
repercussoes sobre o quadro político e muito
menos no resultado das eleições de novembro .

. Em rápida conversa com repórteres, Faria
LIma afastou a hipótese sobre a participação
d~ Esquadrão da Morte no seqüestro do
bISPO, que tem feito reiterados apelos contra
a matança de marginais. O Governador foi
categórico:.Essa estória de Esquadrão não
existe, é invenção .•

Faria Lima disse que tomou conhecimento
da ação terrorista logo após ter sido pratica-
da e admitiu que a Polícia estadual fora
tomada de surpresa. No entanto, afirmou que
os órgãos policiais do Estado, com a Polícia
Federal, agirão normalmente, em qualquer
esquema especial, porque «não trabalhamos
apenas quando acontecem fatos lamentáveis
e desagradáveis como esses.

FATO ESTRANHO
O presidente do Congresso. Senador Ma-

galhães Pinto, condenou o seqüestro do bispo
de Nova Iguaçu e o atentado contra a resi-
dência do diretor de cO Globo», recusando-se
a admitir que eles possam contribuir para
atrasar o desenvolvimento político do país,
«porque importaria em dar ganho de causa
aos radicais» ..

O senador Identi icou nos acontecimentos
csínal de que os radicais estão atuando e
isso não é bom. Todos nós devemos nos unir
na condenação aos episódios e no prestígio
ao Governo no combate a eles. ll: estranho
que peguem, ao mesmo tempo, um bispo que
dizem de esquerda e joguem bomba na resi-
dência do jornalista Roberto Marinho, que
é veemente na condenação das esquerdas,
muito nitido nesta posição».

Ele se negou a admitir que os atentados
possam Impedir ou atrasar a volta da norma-
lização política do país:

- Não devem atrasar. Porque ai seria
dar ganho de causa aos radicais. Eles estão
fazendo isto, porque não estão satisfeitos com
as eleições e com o caminho que o Brasil
está tomando. O Governo tem instruções
para. coibir tais fatos e nós estamos de acor-
do em que recorra a elas, com estes obje-
tivos».

NO VATICA.l~O
VATIOANO (AFP-O DIA> -- O jornal do

Vaticano, L'Oservators Romano expressou
ontem seu horrar anle o desaparecírnento
do bispo de Nova Iguaçu. O termo desapa-
recimento' foi interpretado. a seguir, pela
Rádio do Vaticano no sentido de que o pre-
lado tivesse sido assassinado.

Informações da AFP, procedentes do Rio
de Jane.ro, indicavam que Monsenhor Hipó-
lho e seu sobrinho tinham sido seqüestrados
>a. algumas horas depois, encontrados nus e
manietados num subúrcio carioca. Meios che-
gados ao Vaticano indicaram que a noticia
do «desaparecímento» do bispo procedia de
uma agências estrangeiras.

«L'Osservatore Romano- 1em b r o u que
Monsenhor Hipólito tinha denunciado, em vá-
rias oportunidades, as ativídades da organi-
zação de extrema-díreíta denominada «Esqua-
drão da Morte». O seqüestro do bispo foi
reivindicado por uma organização denomina-
da Aliança Anticomunista.

ATENTADO ABI
O Delegado Borges Fortes. do DPlPS ofi-

ciou à l' Auditoria de Aeronáutica solicltan-
do dilatação de prazo para apuração do aten-
tado a bomba praticado contra a ABl no dia
19 de agosto. O Juiz Mário Moreira de Sou-
se. concedeu mais 20 dias, a contar do térmi-
no do prazo inicial.

Outro oficio do DPPS foi enviado à l' Au-
ditoria da Marinha, este tratando do inq ué-
rtito que apura a colocação de uma bomba
- que não chegou 6. e...xplodir - na sede da
Ordem dos Advogados do Br85Íl.
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Dom Adriano Hipólito, Bispo de Nova Iguaçu, reuniu a imprensa
o te e contou. com detalhes. o seqüestro de o;

o Bispo de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Mandarino Hipólito, disse on-
tem em entrevista acreditar que o
objetivo dos individuos que o seqües-
traram no inicio da noite de quarta-
feira da semana passada é conturbar
o processo polltico do Pais, humilhar
e desmoralizar as autoridades e que os
seis homens seriam apenas o executo-
res de um plano muito bem elaborado.
Sorrindo sempre e muito tranqüilo, o
bispo disse que continuará seu traba-
lho 'I>Iastoralna Baixada, visando ape-
nas ao bem-estar do homem.

Acompanhado do presidente da
Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil, Dom Aluisio Lorsc'heider; do
secretário-geral da Conferência, Dom
Ivo Lorscheider, e do secretário-geral
do CELAN (Conselho Episcopal Lati-
no-Americano), Dom A1fonso Lopez
'l'rujilla, o bispo chegou pouco antes
das 10 horas no Centro de Formação
de Lideres da Comunidade, retornando
a Nova Iguaçu depois de seis dias de
ausência.

O RELATóRIO
Dom Adrlano chegou ao audltõrlo

do Centro sob aplausos e instalou-se
à mesa, atrás da qual existia uma
grande faixa com os dizeres: «Dom
Adriano, todos nós estamos alegres
porque você está de voltas.

Depois de apresentar Dom Aluisio.
Dom Ivo e Dom Alfonso. o bispo pediu
a todos que se levantassem e, em se-
guida, como prece, foi rezado o Padre
Nosso. seguindo-se a conversa com os
jornalistas. Enquanto isso. alguns au-
xiliares do Centro dístribuiarn entre
os presentes cópias de uma mensagem
de agradecimento e o relato de todo
o seqüestro, descrevendo os detalhes
oue vieram à mente do bisr~. ~egun-
do disse, era desejo seu avistar com
a imprensa na quinta-feira. dia seguin-
te ao seqüestro, mas não tinha condi-
cões psicológicas. Por isso. resolveu
fazer ua primeira aparição em pú-
blico somente ontem.

Depois de dizer que jamal sofreu
qualquer tipo de ameaça no dez an
que, está em •·o\'a Izuacu e afirmar
ter sido vitima não de um slmnles a'-
SAlto nem vinzanca do Esauadrão da
Mortes, que combate mui o. porque
:e f.,<se seria I" .ad 'Para ou r
na Bal da'!".
aM> u
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o Bispo de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Mandarino Hipó1ito, disse on-
tem em entrevista acreditar que o
objetivo dos individuos que o seqües-
traram no inicio da noite de quarta-
feira da semana passada é conturbar
o processo politico do Pais, humilhar
e desmoralizar as autoridades e que os
seis homens seriam apenas os executo-
res de um plano muito bem elaborado.
Sorrindo sempre e muito tranqüilo, o
bispo disse que continuará seu traba-
lho vastoral na Baixada, visando ape-
nas ao bem-estar do homem.

Acompanhado do presidente da
Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil, Dom Aluisio Lorscbeider; do
secretário-geral da Conferência, Dom
lvo Lorscheider, e do secretário-geral
do CELAN (Conselho Episcopal Lati-
no-Americano), Dom A1fonso Lopez
'Prujilla, o bispo chegou pouco antes
das 10 horas no Centro de Formação
de Lideres da Comunidade, retornando
a Nova Iguaçu depois de seis dias de
ausência.

O RELATóRIO
Dom Adrlano chegou ao auditório

do Centro sob aplausos e instalou-se
à mesa, atrás da qual existia uma
grande faixa com os dizeres: «Dom
Adriano, todos nós estamos alegres
porque você está de volta».

Depois de apresentar Dom Aluisio,
Dom Ivo e Dom Alfonso. o bispo pediu
a todos que se levantassem e, em se-
guida, como prece, foi rezado o Padre
Nosso. seguindo-se a conversa com os
jornalistas. Enquanto isso. alguns au-
xiliares do Centro distribuíam entre
os presentes cópias de uma mensagem
de agradecimento e o relato de todo
o seqüestro, descrevendo os detalhes
oue vieram à mente do bispo. Segun-
do disse, era desejo seu avistar com
a imprensa na quinta-feira, dia seguin-
te ao seqüestro, mas não tinha condi-
cões psicológicas. Por isso, resolveu
fazer ua primeira aparição em pú-
blico somente ontem.

Depois de dizer que jamais sofreu
qualquer tipo de ameaça nos dez anos
qUE: está em Nova Iguaçu e afirmar
ter sido vitima não de um símnles as-
salto nem vinzanca do .ESQuadrão da
Mortes, que combate muito, «porQue
se fo~se seria levado para outro local
na Baixada e exel'utado». Dom Adriano
ar-elton a sugestão de O' l"eliltório
OU" esc eveu. contan como tudo
aconteceu, e esclarecenuo oue, ,,,. seu
modo de ver, houve Intencão de des-
moralizar e hum lhar AS autoridades.

Dom Adriano Hipólito, Bispo de Nova Iguaçu, reuniu a imprensa
ontem e contou, com detalhes, o seqüestro de que foi vitima,
com seu sobrinho, presentes outras destacadas figuras da Igreja.
O sacerdote, que procurou ser o mais fiel possível em sua narra-
tiva, lamenta a sorte de seus seqüestradores, que se mostraram
desumanos e violentos. Eles foram excomungados e estão sendo
caçados pela Polícia. (LEIA NA PAGINA SETE)



Mesmo com o carro PnI movimento. _ «Dentro de 15 dias terei o resul-
o homem começou a apalpar o bispo, à tado deste trabalho e poderei divulgá-
procura de carteira. Não encontrando 10. A eleição é um fenômeno da parti-
nada, passou a cortar os botões da ba- cipação poIítico-eleitoral e nosso em-

No dia 22 último, quarta-feira, Dom tina, um a um. descobrindo os bolso!' penho é apenas esclarecer os eleitores.
\.dl'iano trabalhou até às 19 horas em e esvaziando-os. Num d~es, estavam Não atacamos ninguém direta ou espe-
eu gabinete na Cúria Díocesana e a os lenços, óculos e um terço. No outro, cificamente. Fazemos apelos à frater-
iltima pesoa a ser atendida foi o ope- a agenda de bolso. documentos e algum nídade, apelamos à sensibilidade, sem-
-árío Fidélis, que tinha sido assalta- dinheiro . Aproveitou. e arrebentou sua pre em defesa do~ ~ris~o~. Se ,!m ope-
10 no domingo anterior e foi pedir pulseira de prata, retirando o relógio, rárlo ganha o salárto-mmímo, nao pode
im adiantamento em dinheiro. De- D~ois de três paradas rápidas, os receber de maneira nenhuma apenas
iols de conversar alguns minutos homens pararam novamente e dizendo uma parte deste ordenado. O homem
:om os toladres Henrique e David, palavrões mandaram que Dom Adriano tem direito à felicidade e a. procurar
Ia Catedral de Nova Iguaçu, dirigiu- descesse. Em seguida deixaram-se ín- os meios da felicidade.»
:e a seu Volks (EB 7591), onde o teiramente nu, Tentaram enfiar na bo-- Dizendo não saber por que e chama-
iguardavam o sobrinho Fernando Leal ca do bispo o gargalo de uma garrafa ram de comunista durante todo o tem-
iVebering e a noiva deste, Maria deI de «cachaça) mas ele resistiu, e não po em que o mantiveram no carro, Dom
>ilar Iglesias. Tomaram o caminho de houve insistência, mas um deles derra- Adriano não acredita que tenha realí-
iáblto e seguiram para o Parque F'lo- mou o líquido sobre o capuz, chegando zado alguma obra ou comentário no [or-
'a, onde reside. A moça, conforme a asf'íxiá-Io , Cai,u no chão e recuperou- nal da Diocese, que desagradasse al-
'azia todos os dias, aproveitava a ca- se logo em seguida. Dom Adríano con- guém, «porque todos os pronunciarnen-
-ona e ficava em sua casa, na Rua Pa- ta que à!tava deitado num terreno 11'- tos são em defesa do bem comum».
-aguaçu. O carro entrou na Rodovia regular com .p~dras e gravetos e, a. cer- Para ele, os seqüestradores são pessoas
>residente Dutra e ptluco depois do ca de no maxnno 100 metros, oU'Y!a-se 'não residentes em Nova Iguaçu e tarn-
[ullômetro 15, em direção a São Pau- barulho de motor de carro. Os dOIS ho- pouco elementos do «Esquadrão da
o, Fernando, .que dirigia, teve que men.s começaram os msulto.s e provo- Morte», pois se o fossem, seria levado
nanter o carro no acostamento porque ca~oes, e .enquanto um rugia, o outro para Queimados, 1\101'1'0 Agudo. Tin-
rm caminhão passou em alta velocida- dizía ao bispo: 4<Chegou a tua hora mí- zuá e Santa Rosa (estes bairrcr de
le Naquele ponto estava estacionado ser_ável, traídor yermelho. Nós s,?mos ~-ova Iguaçu) , onde seria eli !IlIlÍ, o,
mi Volks vermelho, que inclusive che- Açao (~ blsP.o nao se recorda se disse- Outro ponto que ele tentou escla c.
'ou a atrapalhar a volta à pista do ram .açao, ahl!-n9a ou comando! antu?o- foi sobre o carro: circulnram noziias
ieículo em que o bispo viajava. Pelo munísta brasileira e vamos tirar vm- de que um Chevrolct ano 1955 ou 5 te-
[ue observou, o Volks passou a se- gança».. ria sido utilizado no seqüestro, ma o
:ui-Ios. «Voce ~ Um comunista traldor -,cne- bispo diz que o veículo em que roi co-

Passado o viaduto que liga a Rua gou a, hora da vingança para voce, de- locado era maior que um Volks, ti!l,)a
'toberto Silveira à Estrada de Ambaí e pois e a hora do BISpo Calhell;'os, de duas portas, mas não cheg-ava a 'cr
) bairro da Posse, Fernando, para evi- Volta Redonda, e de outros traídores. do tamanho de um Chevrolet.
:ar um cruzamento perigoso na Pra~a Te'mos a lista dos traidores», Em se-
la Posse, seguiu até o posto de gasolí- guida disseram: «Diga que é comunís-
ia e dobrou à direita pela Rua Minas ta, miserável». O bispo respondeu que
}erais, como vinha fazendo há alguns nunca fora, não é e jamais será comu-
neses, Na esquina das Ruas Minas Ge- nista. O que faz é defender o povo.
~ais com Gama, lado esquerdo, estava Como resposta. davam-lhe pontapés.
aarado um carro com os faróis acesos, Não muito distante, o bispo ouvia a
[ue procurou avançar com rapidez na voz do sobrinho, que gritava: «Não fa-
'rente do veiculo ocupado 'pelos três. çam isto comigo, eu não fiz nada». O
~o entanto, o rapaz foi mais rápido e bispo diz que teve a impressão de que
:hegou a ser repreendido pelo tio. O estavam batendo no rapaz e resolveu
1T0lks do bispo entrou na Rua Gama e pedir para que o deixassem em paz
i seguir na Dona Benedita. Nessa al- porque não tinha culpa de nada, e um
nrra, dois carros o seguiam. Fernando dos homens respondeu que «quem aru-
iisse que «pareciam estar malucos ou da comunista é comunista». Dito isto,
mtão brigando» e o tio respondeu para começaram a lançar um spray em seu
sle apressar mais epara não se envolve- rosto, fazendo-o pensar que seria quel-
'em na briga». Fernando Leal acelerou mado. Um homem disse que era «para
) carro e entrou na Rua Moçambique, cortar» e outro disse duas vezes que «o
ocasião em que foram fechado.s por chefe deu ordem pra não matar. Vo-
um Volks vermelho, mas foi possível cê não vai morrer não. ll: só para
contínuar a viagem. Àquela altura apre~der a deixar de ser comunista .
ainda não tinham percebido a situação DepOIS ~e 30 a 40 mrnutos naquele 10-
real. cal, o bispo recebeu ordem para entrar

DESCEmAM ARMADOS - no carro. Inteiramente nu e sendo
Seguiram normalmente pela Rua agredido constantemente, Dom Adriano

Moçambíque, uma ladeira curta, e no percebeu que o. homem que agora esta-
topo dobraram à direita para a Rua va no volante tinha voz fanhosa e o ou-
Paraguaçu, onde mora Maria, numa tro dava grítos selvagens, ao mesmo
das casas do final, 'I>'Oucoantes de se tempo em que tirava as algemas do
atingir a Estrada do Ambai. O bispo bISPO, amarz:.ando-o depois com uma
conta que pediu a Fernando para en- corda, nas maos e nos tornozelos. An:

t b junto ao meio-fio para que dando cerca de meia hora, em alta ve
cos ar em I b ' locidade, o carro pasou por locais ha-
R moça pudesse sa tar e os " riguen- bitados pois o bispo ouviu latidos de
t .' nnssassem ;<;em Incomodar. APro~ cães e voz~ de crianças, e vez ou ou-
'Im~damente CinCO !lletros an~s d tra, um dos homens colocava sobre seu

portao da casa da noiva de Fer ando, corpo tiras da. batina, até que chega-
o. Fusca» vermelho cortou o carro do ram no ponto em que mais tarde sabe-
bispo e ?m outro carro pelo lad,o, sal- ria ser a Rua Japurá, em Jacarepaguá.
tanõo cinco ou seis homens armados O bispo foi puxado para fora do car-
de pístolas, fa?;end? ameaças. Do la~o ro com violência e quando ficou no es-
do bíspo um ~rltou. «l!: um assalto, ~ala tribo do carro, recebeu uma violenta
to o senão attros. Como o bíspo hesitas- pancada na cabeça, recebendo ordens
se: tanto entender !l-ql.\Ilo tudo, ~ porta para baixar a cabeça. Depois de pas-
fOI aberta com vlolãncía ~ puxaram~no, sar Um veículo pesado na rua, o capuz
f~zendo-o tropeçar e cair. nem Hipô- foi tirado com violência e quando o
hto aínda perguntou: ,,«Meu irmao, o Volk6 arrancava, Dom Adriano conse-
que fOI que eu lhe fIZ. ». guiu ver que sua cor era vermelha.

SEll,fp'RE AGR.EDTDO Depoís de encontrado pelo fotógrafo
Com br';1tahdade, d?IS homens arras- Adir Meira, foi levado à paróquia da

taram o b~ • o atiraram no banco Praça Sêca e já com roupas, conduzido
traseiro do carro deles, com pancadas até a 29' Dele!?acia e de lá para a D~-
na cabeça para que ele se abaixasse. legac!.a de Policia Politlca. O bispo fl-
Ao entrar Dom Adriano conseguiu ver cou duas horas ou mais em poder dos
que o homem que estava ao volante seqüestradores e minutos depois de~e
usava óculos quadrados sem aro e o ser deixado em Jacarepaguá, seu sobrí-
outro tinha o rosto redondo e rude nho era deixado na Estrada. do Cato-
com às faces marcadas por cicatrizes nho, também nu e amarrado, levado
de espinhas infeccionadas. Nos oito a em seu pról?rio carro, qu~ mai~ ~rde
dez minutos da ação do seqüestro, Ma- seria explodido defronte, 11:0 prédio da
ria conseguiu fugir abaixando o corpo CNBB no r o da GlorIa.
e ainda chegou a ficar imóvel no por- SEM EXPLICAÇÃO
tão de sua casa, entrando em seguída. Dom Adriano Hypólito disse que o
Numa padaria que fica logo depois da relatório que fez corresponde, em linhas
casa da moça, algumas pessoas assis- gerais, ao depoimento que prestou na
tiram a tudo, imóveis, ~ _ madrugada de quinta-feira ao Deleg~-

O homem de rosto rude começou a do Borges Fortes, na DPPS, onde nao
espancar o bispo para 9ue não levan- . voltou a ser chamado. Comentando o
tasse o corpo e em seguida colocou um seqüestro, o bispo disse que nao sabe
capuz de fazenda grossa em sua cabe- a qu~ atríbuír o caso, pois não tem
ça, amarrando-o, Dom Adriano ainda qualquer. ligação política com os parti-
conseguiu ver as algemas escuras (~e- dos e que o trabalho realizado em Nova
na ferrugem), -que instantes depois lhe Iguaçu por ele consiste apenas em pre-
eram colocadas - um pouco afasta-
das do pulso, de maneira irregular _ gar o Evangelho da melhor maneirll:-
e o carro, arrancando com violência, possível. «A única arma q.ue temos e
sezulu com destino à Estrada de Nova a palavr . Segundo et.e. o ,unlCO .trab~.

lho que a Diocese realiza igado a poli-

FORAM SEGUIDUS

EXCOMUNHAO
A Conferência Nacional dos Bispos

do Brasil divulgou a seguinte nota
oficial:

<<A.presidência da CNBB faz público
o teor do Cânon 2343, § 3 do Código de
Direito Canônico: «Quem praticar vio-
lência contra a pessoa de um Patriar-
ca, Arcebispo ou Bispo, embora só ti-
tular, Incorre em excomunhão «latae
sententiae» (automaticamente) reserva-
da de modo especial à Sé Apostólica.»

Castiga este cânon as injúrias reais,
consistentes em ações contra o corpo,
ou contra a liberdade, ou contra a dig-
nidade.

Recorda a mesma presidência que
este castigo canôníco aponta a gravida-
de do delito cometido. contra Dom
Adriano Mandarlno Hipólito, Bispo de
Nova Iguaçu, RJ.

Com toda a Comunidade Católica, a
presidência da CNBB pede a Deus que
inspire melhores sentimentos aos que
ora incorreram na dolorosa mas neces-
sária sanção eclesiástica.

NÃO VAI MUDAR
Na manhã de quarta-feira, Dun Rio de Janeiro, 28 de setembro d4

Adriano Hipólito tinha g r a v a o 1976.- Cardeal Aloísio Lorscheider
uma entrevista para a televisão sotre Presidente da CNBB.»
a vocação sacerdotal de hoje, respm- ~~~ _ _'
dendo perguntas sobre o Governo ê a
Igreja, mas segundo ele, sem qualquer
sentido político. A entrevista terminou
pouco antes da hora do almoço. Q Bis-
po disse desconhecer que ao chegar ao
pátio da emissora, tentaram roubar os
«tapes» do interior da kombl. Muito
tranqüilo e pensando ao responder ai·..'
gumas perguntas. Dom Adriar.o, que I
voltou ao Rio, disse que contln "Ará o
mesmo tipo de trabalho que vem coor-
denando há dez anos Illrr. ova Jguaçu,
Segundo ele, est=ve na «expectativa da
morte e a fi> prevaleceu em tudo», dei-
xando-o muito feliz.

O laudo do exame de corpo de deli-
to, realizado na casa do Cardeal Dom
Eugênio Sales, no Sumaré, pelo legista
Nélson Caparelli, ainda não teve o re-
sultado divulgado mas o Bispo foi in-
formado de que seus fertmentos foram
de médios para leves, não se constatan-
do nada de grave,

INCOMPREENSÃO
O presidente da Conferência Naclo-

nal dos Bispos do Brasil, Dom Aluizio
Lorscheider, disse que o trabalho que
Dom Adriano realiza é muito concreto
e que em Nova Iguaçu este tipo de tra:-
baího não é tão simples.

«O que fazemos pastoralmente, mui-
tos vêem de maneira negativa; nossa I
arma é a palavra, é o ápelo. Não que-
remos subverter ordem nenhuma. Lu-
tamos pelo respeito à pessoa humana.»
Dom Aluizio disse que a ação da Igre-
ja deve ser mais compreendida e que
existem muitos egoístas, causadores da
incompreensão e violência, da qual foi
vítima D, Adríano. O Bispo afirmou
ainda que a Igreja tem pena muito se-
vera para aqueles que tocam um men-
sageiro de Deus. O delito, segundo dis-
se, é gravissimo, e quem o praticar será
excomungado.

Respondendo à pergunta de um re-
pórter, Dom Adriano disse que suas li-
gações com o Bispo de Volta Redonda,
Dom Valdir Calheiros, são apenas pas-
torais.

O secretário-geral do CELAN, Dom
Alfonso Lopez Trujilla, que chegou de
Bogotá na véspera, disse que «a Igreja
está sofrendo com o que aconteceu a
Dom Adriano», pois trabalha evangeli-
camente, generosamente, procurando a I
união entre os homens por toda a Amé-
rica Latina, lutando pelos direitos lute-,
graís da pessoa humana, mas não está
livre de injustiças e incompreensões.
«Mas - afirmou - tudo isto anima e 1
temos esperanças e confiança de que
a palavra abrirá novos caminhos, dias
melhores para todos, buscando a feli-
cidade e união total do homem, e por
isto, rendo um tributo de SOlidaried,
em nome de todos os bispos Ia'
americanos a Dom Adriano Hipó
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!Terrorisfas
iam mutilar o~
o Bispo de U
Nova Iguaçu
Assessores diocesanos dA

Dom Adriano Hipólito disse-
ram ontem que seus seqües-
tradores pretendiam mutilá-
10 e quase o fizeram em meio
às sevícias a que o submete-
ram

Acrescentaram 011I assesso-
res que o Bispo de Nova
Iguaçu precisou ser submeti-
do a tratamento médíeo du-
rante cinco dias, no Rio de
Janeiro, onde esteve assisti-
do por Dom Eugênio Bales.

ESTADO DELICADO.

Os assessores de Dom
Adriano revelaram que clíni-
cos e psiquiatras considera-
ram' muito delicado seu esta-
do emocional após ser liber-
tado pelos seqüestradores.
Por isto é que não apareceu
em público, deixando a en-
trevista coletiva para mais
tarde. Durante o recolhimen-
to, esteve na residência ar-
quidiocesana do Rio de Ja-.
neiro, no Sumaré, assistido
por Dom Eduardo Koaik.

30



11 o DIA 11

01 / 10 / 1976

Uma semana depois do seqüestro prati-
cado por terroristas contra o Bispo de Nova
Iguaçu, Dom Adriano Hipólito o Secretário-
Gera! da Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil, Dom Ivo Lorscheiter foi notificado
ontem, pelo Bispo Díocesano de Barra do Pi-
rat e Volta Redonda, Dom Valdir Calheiros
de Novaig que os integrantes do bando de
seqüestradores fizeram o terceiro telefone-
ma de ameaça para sua residência díocesana,
na Rua 156, n- 260, em Volta Redonda.

Os outros dois telefonemas foram fei-
tbs terça e quarta-feira últimas tendo um
deles sido atendido pela mãe do Prelado que
tem mais de 80 anos de idade e se acha' hos-
pitalizada sob cuidados médicos rigorosos.
Dom Valdir Calheiroe tem 53 anos de idade
e foi Bispo' Auxiliar da Arquidiocese do Rio
de Janeiro após sua nomeação em fevereiro
de 64, transferindo-se para Barra do Píraí e
Volta Redonda, em 1966. O Bispo pediu à
CNBB que acionasse as autoridades a fim
de evitar que ocorra com ele o que aconte-
ceu com o Bispo de Nova Iguaçu.

SEM MEDO
Dom Ivo Lorscheiter, que viajou ontem,

para sua Diocese em Santa Maria no Rio
Grande do Sul, afirmou que Dom Valdir Ca-
lheiros não teme qualquer ameaça e não vai
deixar de continuar as suas visitas pastorais
que vem realizando às 40 paróquias dos dez
municípios que estão [urisdlcíonados à sua
Diocese.

Dom Valdir Calheiros é natural de Muri-
cl, no Estado de Alagoas, nascido a 29 de
julho de 1923, ordenado Sacerdote a 25 de
julho de 1948 e nomeado Bispo no dia 25 de
fevereiro de 1964. Sagrou-se Bispo no dia 1-
de maio de 1964. Permaneceu dois anos como
Auxiliar do então Cardeal-Arcebispo do Rio
de Janeiro, Dom Jaime de Barros Câmara.
Tem responsabilidade eclesiástica peran-

te uma população de aproximadamente 500
mil habitantes nos Municípios de Angra dos
Reis, Barra do Piraí, ~arra Mansa, Enge-
nheíro Paulo de Frontm, Mendes Paratí
Piraí, Resende, Rio Claro e Volta Redonda:
Seu Vigário Geral é Monsenhor Manoej Teó-
philo Barreto Vianna. Sua Díocese faz limites
com Juiz de Fora e Campanha, em Minas
Gerais: Lorena e Taubaté, em São Paulo; e
Valença e Nova Iguaçu, no Estado do Rio de
Janeiro.

DESAFIO
Antes de seu embarque ontem para o Rio

Grande do Sul, Dom Ivo explicou Que os três
telefonemas dados pelos terroristãs para a
residência de Dom Waldir Calheiros repre-
senta um desafio não à Igreja, mas sim à au-
toridade do Estado. Lembrou Que na entre-
vista coletiva de Dom Adriano Hípóllto, dada
48 horas antes da últíma ameaça dos ex-
tremistas, o Bispo de Nova Iguaçu dava cíên-
cia de que os seqüestradores leram uma lista

Rio, sexta-feira, l-outuhro-1976
c

fre ameaças e
as~autoridades
de autoridades da Igreja q.ue seriam vitimas
de novas investidas crimmosas. Entre elas
estava o nome de «Dom Calheíros», Prelado
. de Volta Redonda e Barra do Plraí
. Ante a insistência. da ameaça, 'Dom Ivo
disse que o assunto fOIlevado ao conhecimen-
to das autoridades encarregadas da seguran-
ça e paz da população do Estado do Rio de
Janeiro, assim como às autoridades de outros
órgãos de segurança do Governo. A CNBB
levou o asunto ainda, ao conhecimento de
Dom Eugênio de Araüío Sales, Cardeal-Arce-
bispo. d~ Rio ~e Jane!ro, a cuía jurisdição
ecleslást.lCa.esta subordinada a Igreja de Bar-
ra do Píraí e Volta Redonda. Sua esperança
segundo revelou, é de que as autoridades to~
mem providências urgentes para evitar outro
«trauma à Igreja e ao Povo de Deus»,

«TAPES. SUMIRAM
. Referindo-se ~ Diocese de Nova Iguaçu,

afirmou que os filmes de televisão (etapes»)
que seriam colocados no ar por uma emisora
sobre a sítuacão da Igreja do Padre hoje, fo-
ram retirados de uma Kombi e desaparece-
ram.

Estranhou a CNBB que o «sumiço» dos
filmes tenha ocorrido após o arrombamento
da porta da viatura em que se achavam e
exa.t~mente 48 horas antes do seqüestro e
sevicias que sofreu Dom Adriano Hípólito,
Apesar das buscas intensas da Igreja e da
Díocese de Nova Iguaçu, os «tapes» não fo-
ram localizados.

As ameaças a dom Valdir calheiros fei-
tas pelo grupo que se dizia pertencer à Alian-
ça Anticomunista Brasileira, foram comuní-
cadas ontem ao presidente da CNBB Dom
Aloisio Lorscheíder, Cardeal-Arcebispo de
Fortaleza, no Ceara, quando se achava em
São Paulo, de onde viajou para a capital cea-
rense. Dom Aloísio pediu apuração comple-
ta e orações para o fortalecimento da mis-
são da Igreja, segundo revelou Dom Ivo
Lorscheider.

LAUDOS DAS BOMBAS
Os laudos sobre as bombas colocadas no

carro do Bispo de Nova Iguaçu e em outros
locais, serão enviados, segunda-feira próxima,
pelo Instituto de Cnminalistica ao Delega-
do Borges Fortes, da Ordem política e Social,
que preside o inquérito sobre os referidos
atentados.

UMA DAS BOMBAS
Sobre a bomba colocada "na Ordem dos

Advogados e que não chegou a explodir. os
técnicos do Instituto de Criminallstica infor-
maram que se trata de um petardo feito com
12 cartuchos de 180 gramas cada, num total
de 2k 180 gramas, com pavio envolto num
plástico vermelho. Sobre o que estava sendo
chamado de «lama explosiva», expllcaram
que se trata de nitroglicerina gelatinosa. A
bomba estava embrulhada num papel pardo,
onde se lia a frase qContém Livros».
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I POUÇI I.S ~IG~M CASA
DO BISPO DE VarTA REDONDA
VOLTA REDO'INDA (O DIA) - O' delegado de Volta

Redonda, Evandro Sarmento, confirmou ontem, que foram
colocados policiais em vigilância na residência diocesana do
Bispo Dom Valdir Calheiros, à Rua 156, número 260, por
medida de precaução quanto a uma possível tentativa de
seqüestro do Bispo.

Segunao o delegado, não existia segurança alguma na.
casa de Dom Valdir, mas depois que ocorreu o seqüestro
de Dom Adriano Hipólito, a própria Policia tomou a inicia-
tiva de proteger o Bispo de Volta Redonda, exigindo, inclu-
sive, identidade das p'essoas que se dirigem à residência dlo-
cesana. Disse ainda que Dom Valdir não chegou a. solicitar
o envio de agentes para protegê-Io.
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I POUÇI I.S ~I,GII!M/tCASA
DO BISPO DE VÓrTÀ REDONDA
VOLTA REDOINDA (O DIA) - O delegado de Volta

Redonda, Evandro Sarmento, confirmou ontem, que foram
colocados policiais em vigilância na residência diocesana do
Bispo Dom Valdir Calheiros, à Rua 156, número 260, por
medida de precaução quanto a uma possível tentativa de
seqüestro do Bispo.

Segunao o delegado, não existia segurança alguma na
casa de Dom Valdir, mas depois que ocorreu o seqüestro
de Dom Adriano Hipólito, a própria Policia tomou a inicia-
tiva de proteger o Bispo de Volta Redonda, exigindo, inclu-
sive, identidade das I}essoas que se dirigem à residência dlo-
cesana. Disse ainda que Dom Valdir não chegou a solicitar
o envio de agentes para protegê-Io.
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AUTORIDADESu!ÃPl h~~DONARAM
BUSCA A AUTORES DE ATENTADOS

BRAStLIA (AGS) - A Assessoria de Imprensa do Mi-
nistro da Justiça, Sr. Armando Falcão, distribuiu, ontem,
nota oficial, informando que as autoridades estaduais, ado-
taram, «sem perda de tempo», todas as medidas com o obje-
tivo de identificar os autores dos recentes atentados ter-
roristas no Rio e em São Paulo.

l!: a seguinte a nota do Ministério da Justiça:

A Jnvestigação de atos terro-
ristas provocou. uUimamente,
comentários injustos e ínteíra-
mente inaceitáveis.

Em primeiro lugar, assina-
le-se que o Ministro da JustL
ça, cumprindo expressa reco-
mend'aÇão do Presidente Er-
nesto Geisel, já manifestou,
publicamente, ao repulsa e a
condenação do Governo ao
procedimento criminoso, visce-
ralmente contrário à indole e
às tradições do POVo brasileiro.

Àdemais, as autor1dades es-
taduais competentes sem per-
da tie tempo, adotaram todas
as medidas com o objetivo de.
-descobrír a autoria dos crimes
e encaminhar 05 responsáveis
à Justiça. Os órgãos federais
próprios participam d'a.e Invés-

tigaçães,_em regime de Intima
cOOpe<raçao.

É notório, todavia, que em
delitos de se tipo a ação ín-
vestigatória se mostra sempre
difícil, no Brasit e no mundo
inteiro. Tem sido possível, em
alguns casos, obter êxito ple-
no nas dílígênc.as, enquanto
noutros 05 delitos ficam, infe,
~izmente sem o esclarecimento
devido, no prazo que seria de-
sejável.
O Governo Federal contínua

empenhado no completo escla-
recimento dos crimes cometi-
dos, usando para i.<o dos
meios legais ele que d.spõe ,
Não pode silenciar, porém,

quando se abandona 90 vOZ da
prudência para se fazer ouvir
o que são Interpretações ínad-
misSíveis e sem base na reali-
dade.
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AUTORIDA~EScJÃPl A~~DONARAM
BUSCA A AUTORES DE ATENTADOS

BRAStLIA (AGS) - A Assessoria de Imprensa do Mi-
nistro da Justiça, Sr. Armando Falcão, distribuiu, ontem,
nota oficial, informando que as autoridades estaduais, ado-
taram, «sem perda de tempo», todas as medidas com o obje-
tivo de identificar 1lS autores dos recentes atentados ter-
roristas no Rio e em São Paulo.

11:a séguinte a nota do Ministério da Justiça:

A Investigação de atos terro-
ristas provocou. ultimamente,
comentários injustos e Inteira-
mente inaceitáveis.

Em primeiro lugar, assina-
le-se que o Ministro da JustL
ça, cumprindo expressa reco-
mend'B.Ção dO' Presidente Er-
nesto Geisel, já manifestou,
publicamente, a repulsa e a
condenação do Governo ao
procedimento criminoso, vlscé«
ralmentg contrário à índole e
às tradições do POVobrasileiro.

Âdemais, as autoridades es-
taduais competentes sem per-
da tie tempo, adotaram todas
as medidas com o objetivo de.
<descobrir' a autoria dos crimes
e encaminhar os responsáveis
à Justiça. Os órgãos federais
própníos partlcipam d'a.s ínves-

tlgaçÕe9,_eID regime de intima.
cOOperaçao.
É notóriO, todavia, que em

dali tos de se tipo a ação in-
vestigatória se mostra sempre
difícil, no Brasil e no mundo
inteiro. Tem sido possível, em
alguns CasO'S,obter êxito ple-
no nas díltgêncras, enquanto
noutros os delitos ficam, ínfe-
Uzmente sem O'esclarecimento
devido, no prazo que seria de-
sejável.
O Governo Fedeoral continua

empenhado no cO'mpleto escla-
recimento dos crimes cometi-
dO'S. usando para isso dos
meios legais de que dispõe.
Não pode silenciar, porém,

quando se abandona & voz da
prudência para se fazer ouvir
o qua são interpretações ínad-
míssíveís e sem base na realí-
dade.
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\BISPOS VÃO DEFINIR POSICÃO
. ~

DOS CRIST- OS NAS ELEICÕESo . 2--'\-41)-)-' ~
Dom Adriano Hipólito, Bispo Diocesano o Reverendo Pastor Carlos Otaviano Pereira

de Nova Iguaçu depôs ontem, durante 90 rni- Simões. Estão sendo esperados hoje, os re-
nutos, perante. a Comissão Especial criada presentantes das Igrejas Episcopal e Católica
pela Comissão Representativa da Conferên- Apostólica Ortodoxa.
ela Nacional dos Bispos do Brasil, reunida no
Convento do Cenáculo, em Laranjeiras, com
36 Bispos e dois Cardeais,

Esta comissão especial foi constituída
para estudar a situação atual da Igreja no
Brasl!, frente aos recentes acontecimentos
relacionados com a morte de dois sacerdotes,
o seqüestro e sevícias de Dom Adriano Hi-
pólito e a ameaça ao Bispo de Volta Redonda,
Dom Valdir Calheiros. A CNBB fala h o j 8
sobro os principais depoimentos tomados.

SENSIBILIZADAS
Dois Bispos, Dom Affonso Niehues, Ar-

cebispo de Florianópolis e Dom Moacyr Gre-
chi, do Acre, deram entrevista coletiva ontem,
em nome da Comissão Representativa, dizen-
do que as outras Igrejas Cristãs que parti-
cipam como observadoras dos trabalhos da
CNBB, que 58 estenderão até o dia 25, mos-
traram-se 'muito sensibilizadas com os acon-
tecimentos recentes, ligados às ações pasto-
rais da Igreja junto aos índios e aos posssl-
ros" e, segundo afirmaram, poderão "formar
fileiras com a CNBB na tarefa de defesa dos
direitos humanos e na promoção da pessoa
em seu todo cristão".

Em seu segundo dia de trabalhos, a Co-
missão Representativa teve a presença do
Reverendo Pastor Bertoldo Weber, da Igreja
Evangélica de Confissão Lulerana que tam-
bém é presidente da comissão mista ecurné-
nlca de sua Igreja; da Comissão Nacional de
Confissão l.uterana: e da Comissão Interna-
cional Mista para o D'i4logo das Igrejas Cris-
tãs. Em nome da Igreja Metodista, participou,
ontem, das reuniões e sessões de .trabalhos,

POlíTICA EM DEBATE
Um pronunciamento sobre a situação dos

cristãos nas eleições de 15 de novembro
próximo sairá hoje, às 15h30min, durante en-
trevieta marcada pela Assessoria de Imprensa
da CNBB, para o Convento de N. S. do Ce-
náculo, em Laranjeiras. Serão designados dois
Bispos que falarão sobre um dos seus nove
documentos de estudos trazidos para a Co-
missão Representativa deliberar no Rio de
Janeiro. .

Duzentas e vinte e seis Dioceses foram
consultadas sobre uma conduta nacional da
Igreja em relação às eleições. Até ontem, se-
gundo revelação dos Arcebispos de Floria-
nópolis, em Santa Catarina e Dom Moacyr
Grechi, do Acre, 70 Dioceses tinham elabo-
rado documento próprio, seguindo a orienta-
ção da CNBB; 8 Dioceses não haviam res-
pondido ao questionário enviado pela CNBB;
e 148 deixaram de enviar documentos sobre
assuntos polfticos.

Este resultado autorizou a Comissão Repre-
sentativa a emitír, com força de decisêo, um
pronunciamento oficial da Igreja, no curso
desta reunião do Rio de Janeiro. sobre a si-
tuação política e o papel de participação dos

, cristãos na decisão de escolha dos seus can-
didatos às Prefeituras e Câmaras Municipais
ern todo o País. O pronunciamento pode ser
liberado ainda hoje, segundo impressão dos
dois Prelados que deram entrevista ontem. So-
bre .., assunto já existe um documento básico
que ainda vai ser discutido hoje, durante a
rnanhã.
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Atir,ada uma bomba no
Semanário "Opinião"

u., ttb- 1~tb
Pouco depois dai! três horas meyer, onde o perdeu de

da madrugada. de ontem, 'Uma. vista.
bomba foi atirada na. varanda
do semanário Opinião, cau-

- sando pequeno rombo na pa..
1'ede lateral direita e estilha-
çando vldl'aças. não só daque-
le imóv.el corno de algumas
resldêncías tnaJis ,prÓJQÍmIlS. O
JOrnal fiea na Rua. Aib8JdeRa..
moa. 78, na GáVlea, te no seu
Interior estava apenas o ví-
,'ta, Abelaordo Marques, que
nade. eofreu, .além de gomnde
lIUSto.

Um mmador da pt'O'Ximi-
cla.des, deu uma. pista. à Poli-
eta.: um fusca. verde arran-
COU, logo ~ oa.explosão, mas
ele não conseguiu anotar &
1I1a.ea., observando porém que
era ocupado lPOIr quatro 110-
moeD.S.

COMUNICAÇÃO

o Sr. Fernando Gasparlan,
diretor de Opinião, endereçou
ao Sr. Prudente de Moraes,
presidents da Associação Bra-
sileira de Imprensa, a seguin-
te mensagem:

.comunicamos e. V. Exa.
qu na madrugada do dia 15
de novembro, uma bomba. de
alto teor explosivo danificou
as dependências do jornal
Opinião à Rua Aba.de Ra-
mos, 7S. O teor da explosão
pode ser avaliado pelos estra-
gos que caUSQUnas paredes,
portas de ferro e vidros do
prédio do jornal bem como
nas residências vizinhas, in-
clusive uma escola onde crian-
ças internadas dormiam na
ocasião da explosão sendo
atingide.s pelos vidros parti-
dos. Toda a vizinhança do lo-
cal foi acordada pelo barulho
ouvido e. uma distância de
três quilômetros. Fellzmente o
atentado não causou danos de
maíor gravidade a pessoas,
uma vez que no momento da
explosão O vtgia se encontra-
Voano andar superior do pré-
dio. Panfletos deixados no lo-
cal, e cuje. cóple. anexamos,
demonstram a premeditação e
a confiança na impunidade
dos e.utores do atentado. rei-
vindicado pela AAB - AlIan-
Ça Antícomunísta Brasíleíra,

l!: mais um eJo numa. cadeia
de vlolência que Já atingiu a
Associação Brasileira de Im-
prensa (AB!), a Ordem dos
Advogados eo Brasíj <OAB>,
no Rio, a sede do Centro Bra-
sileiro de Anã1ise e Planeja-
mento (Cebrap), em São Pau-
lo, Dom Adriano HlpóUtQ n
Bispo ~e Nova I~uaçu, se-
Q"üestraõ e sev'lcla o. a reBl-
denclã aó dIretor ae. Rede
Olobo, Sr. Roberto Marinho,
e.lém de ameaças a presos po-
líticos por todo o Pais. E
mais um crime que permane-
cerá com seus autores nebu-
losamente encobertos numa
suspeita Impunidade?

Primeira redação de jorn'a.l
diretamente e.tingida embora
outre.s já tenham sIdo amea-
çadas de atentados, na ver-
dade a explosão da madruga-
da do dia 15 de novembro vi-
sou a opinião democrática do
Pais quando escolheu o dia
das eleições municipais.

A organização clandestina
que reivindica a 'autoria de
mais esse atentado ameaça em
seus panfletos «outras publí-
caçõess, por Isso concltamos
os que fazem imprensa no
Brasil a pres ionarem no sen-
tido da apuração de . s c -

e

:MENSAGEM

Logo depoill chegava. ao 10-
eal o jproprietá.rio do sema-
aárío, F1ernando Gasparían,
aoompanhado de a.gentes da.
Policia. P1ederal, do DOPS e
do Depa;rtamento Geral de
Investigações da Se.cretarla
de 8egu1'3JlÇ8..

Foi i'ooolhida. um", m.ensa.-
pm deixada. pelos terroristas,
em que acusam "Opíníão" de
propaganda. oomunilsa. e :tIa-
IJeomvárl1as 8meaçaJS.

OUTRAS OONSEQUENCIAS

O prédio do jornal Opinião
está! situado entre o. de nú-
meros 94 e 96. No primeiro
funciona uma escola de erían,
çe,s excepcione.is. Ele.s foram
retiradas às pressas para que
não se cortassem em vidros
estilhaçados. Na outra casa
os vidros das janelas da fren-
te também fora:n quebrados.

Fernando Gasparian decla-
rou que espera o esclareci-
mento do caso, «pois é a im-
punidade dos responsáveis pe-

A explosão causou um rombo
na parede, além de outro.

danos materiais

Ias bombas colocadas em ou-
tros locais que estimula o
prosseguimento da campanha
de terror. Não queremos que
o Brasil chegue à situação
em que se encontra a Argen-
tinas. Os prejulzos foram es-
timados em cerca de dez mil
cruzeiros.

PERSEGUIÇÃO

I() inspetor Asdrúbal, da
154 Delegada Policial, dírígía-
se para o local da explosão,
quando viu m Corcel amarre-
10, chapa RJ-WX 28-47, com
seus ocupantes em atitude
suspeita, Perseguiu o veí-
culo da Rua Marquês de São
Vicente até a Avenida Nie-



Atir·ada um1a bomba no
Semanário "Opinião"

~ d,f, 1~tb
Pouco delpois dY três horas ' mever, onde o perdeu de

da madrugada. de ontem, uma. vista.
bomba foi atírada n-a.varanda
do semanário Opinião. cau-

- sando pequeno rombo na. pa-
1'ede lateral direita e estilha-
çando vidmça.s. não só daque-
l~ imóvel como de algumas
residências maJts ,pró:x!l.m.as.O
JOrnal fica na. Rua. .AJbaldeRa-
mos, 78, na. Gávea, 18 no seu
lnt.el"ior esta.v·a;apenas o vi-
•.ta, AbeJ,ardo Ma.rques, que
nada eofi1eu, além de g'I'Wlde
/tUl9to,

Um momdor da IPJ.'C'Xlml-
4a.des, deu uma. p1Sta. à Poli-
cta: um fusoa. verde arran-
cou, logo 8IPÓS 8. explosão, mas
ele não conseguiu anotar 8.
J)la.oa, observando porém que
era ocupado lPO'l'Iqua.tro 110-
moeM,

:MENSAGEM

Logo depois ehegava ao 10-
eal o jprOprietá.r:io do sema-
aárío, F1ernando Gasparian,
a.oompamha.dode '8@entes da.
Policia F1ederal, do DOPS e
do Departamento Geral de
Investigações da Secretaria
de Segu=ga..

Foi 'l'eoolhida. uma mensa-
.;em deixada pelos terroristas,
em que acusam "Opinião" de
propag.a,nd!a.eomunísa • ~-
IDemváriM ameaçaJ5.

OUTRAS CON8EQU:mNCIAS

O prédio do jornal Opinião
está! situado entre o. de nú-
meros 94 e 96, No primeiro
funciona uma escola de erían,
ças excepcionais. Elas foram
retiradas às pressas para que
não se cortassem em vidros
estilhaçados. Na outra casa
os vidros das janelas da fren-
te também fora:n quebrados.

Fernando Gasparian decla-
rou que espera o esclareci-
mento do caso, «pois é a im-
punidade dos responsáveis pe-

A explosão causou um rombo
na parede, além de outro.

danos materiais

Ias bombas colocadas em ou-
tros locais que estimula o
prosseguimento da campanha
de terror. Não queremos que
o Brasil chegue à situação
em que se encontra a Argen-
tina". Os prejuizos foram es-
timados em cerca de dez mil
cruzeiros.

PERSEGUIÇÃO

I() inspetor Asdrúbal, da
15- Delegacia Policial, dirigia-
se para o local da explosão,
quando viu m Corcel amare-
lo, chapa :R.J-WX 28-47, com
seus ocupantes em atitude
suspeita. Perseguiu o vei-
culo da Rua Marquês de São
Víeente até a Avenida Níe-

COMUNICAÇÃO

O Sr. Fernando Gasparlan,
diretor de Opinião, endereçou
ao 81'. Prudente de Moraes,
presidente da Associação Bra-
sileira de Imprensa, a seguin-
te mensagem:

«Comunicamos a V. Exa.
qu na madrugada do dia 15
de novembro, uma bomba de
alto teor explosivo danificou
as dependências do jornal
Opinião à Rua Abade Ra-
mos, 7S, O teor da explosão
pode ser avaliado pelos estra-
gos que causou nas paredes,
portas de ferro e vidros do
prédio do jornal bem como
nas residências vizinhas, in-
clusive uma escola onde crian-
ças internadas dormiam na
ocasião da explosão sendo
atingidas pelos vidros parti-
dos. Toda a vizinhança do lo-
cal foi acordada pelo barulho
ouvido a uma distância de
três quilômetros, Felizmente o
atentado não causou danos de
maior gravidade a pessoas,
uma vez que no momento da
explosão o vigia se encontra-
va no andar superior do pré-
dio. Panfletos deixados no lo-
cal, e cuja cópia anexamos,
demonstram a premeditação e
a confiança na impunidade
dos autores do atentado. rei-
vindicado pela AAB - Alian-
ça Antícomunísta Brasileira,

~ mais um elo numa cadeia
de violência que lá atingiu a
Associação Brasileira de Im-
prensa (ABl) , a Ordem dos
Advogados d'O Brasil (OAB>,
no Rio, a sede do Centro Bra-
sileiro de Análise e Planeja-
mento (Cebrap), em São Pau-
lo, Dom Adriano Hlpó1lto n
Bispo ~e Nova I~uaçu, se-
q!iestra õ e seVicIa o. a resl-
denc!ã ao dIretor Da Rede
Globo, Sr. Roberto Marinho,
além de ameaças a presos po-
liticos por todo o Pais. E
mais um crime que permane-
cerá com seus autores nebu-
losamente encobertos numa
suspeita impunidade?

PrImeira redação de jornal
diretamente atlngida\ embora
outras já tenham sido emea-
çadas de atentados, na ver-
dade a explosão da madruga-
da do dia 15 de novembro vi-
sou a opinião democrática do
Pais quando escolheu o dia
das eleições municipais.

A organização clandestina
que reivindica a autoria <'Ie
maís esse atentado ameaça em
seus panfletos «outras publí-
caçõess, por isso concitamos
os que fazem imprensa no
Brasil a pressionarem no sen-
tido da apuração desses crl-
mes e ameaças e a ~rnarem
claro que a impunidade que
até agora beneficiou seus au-
tores vem comprometendo a
segurança interna do Pais,
'além de estimular uma esca-
lada desses crImes com efei-
tos ímprevísíveíss,
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rD. Adriano Iestela
e o, ~seus dez anôS ~

em Nova Iguaçu Ho
DUQUE DE CAXIAS (Su-

cursal) - O Bisvo de Nova
Iguaçu, DOm Adriano Hlpóli-
to, comemorou Os seus dez
anos naquela Paróquia, on-
tem, e na ocasião, abordou o
seqüestro de que foi vitima,
queixando-se ede que somen-
te houve urna movimentação
parcial para descobrir os cul-
padoss, Contou, ainda, que o
Delegado Borges Forte, do
DPPS. pediu-lhe que fize e
um .retrato falado. de seus
seqüestradores, «pois - se-
gundo o policial - havia for-
te pressão por parte da opi-
nião pública•.
Afirmou o sacerdote que a

Igreja tem por obrigação de-
nunciar as coisas erradas, na
esperança de conseguir acer-
tar. - É a missão profética
da Igreja, conforme disse o
Profeta Isaías Ezequiel. E
continuou: - t<A Igreja vem
procurando analisar todos a.
problemas que vêm envolven-
do a América Latina. Vem
lutando pela liberdade de Im-
prensa, que é a válvula de
escape da denúncia v.ara o
conhecimento da opiruão pú-

b blicas.
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D. EUGÊNIO MA TEVE RÁPIDO
o ~ 2'i ~"'1 (,

E CONTRO COM O PRESIDENTE
o Cardeal-éreebíspo do Rio de Janeiro, Bispo de Nova lígua9U,D. Adrlano Hlpóllto.

D. Eugênio Sales, que voltou a se encontrar pelos órgãos de segurança, mas não torne-
com o Presidente Oeísel, durante a homena- eeu qualquer outro detalhe, aflnnando ter
gero aos mortos na ~ntentona Comunista de recebido a informação por telefone, através
1935, revelou aos repórteres, momentos de- de pessoa que também não quis indicar o
'POis, que sua conversa de menos de dois mí- nome. .,Sel que foi localizada a área de
nutos versou sobre «assuntos generallzados», onde partiu o seqüestro, mas não tenho os
recusando-se a informa.r o seu real con- nomes dos autores, principalmente porque
teúdo. l~a~n~o~tl~'c~ia~;m~e~;fo~i~re~v;e~lad~a~p~or~~~~~»~,Sorridente, disse que não estava em con- 1'0 •
dições de dar entrevistas, mas contou ter uan ao SOUTSO proferido pelo re-
sido informado, pelo próprio Ministro Alr- presentante das Forças Armadas, na oca-
mando Falcão, durante a solenidade, da li- sião, contendo crítãêas a setores da Igreja,
bertação do Padre Florentino Maboni, na D. Eugênio Sales, o considerou «bom, pois
noite de ontem. A prisão, ao que soube, falou de liberdade e justiCa, prln~1os pe-
teve caráter lecalízado e o problema deverá 101 quaís todos lutamos».
ser resolvido em Marabâ , Sinceramente, eu O Ministro Alrmando Falcão, embora
não conheço o problema em profundidade, trazendo um sorríso nos lábios, recusou-se
di a qualquer contato com a Imprensa, negan-

Con!I'l'Il1oudeclarações anteriores sobre do-se a externar qualquer lnfol'lll1ação se-
localização doa autores do seqüestro do bre o ato de soltura pa:ra o Padre Mabon!.
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GAZETA DE NOTíCIAS
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I

J

err

o repúdio é total contra o terrorismo que desta
vez investiu contra Dom Adriano Hipóllto, Bispo
de Nova Iguaçu, que. depois de sequestrado, 10i
torturado e abandonado nu. Seu sobrinho pas-
sou pelo mesmo tormento e o carro do pIe!&do
loi destruíào a })omba. Na POlícia tudo é aU ~ ig.

.5

BOMB
C
AIH

TA
I

RelIO
o General Reinaldo de
Me o, Coma dante do
Primeiro Exército, di-
vulgou nota oficial à
Nação, mostrando que
o Governo está atento
• dando seu testemu-
nho de repúdio ao ato
de vandalismo. No do-
cumento, ele ressalta
que as investigações es-
tão em andamento e os
culpadoa serão punidos.

o Dr. Roberto Marinho,
Presidente das organí-
sações Globo, diz que
confia nas autoridades
para apurar o atentado
contra sua resídêncía
e lamenta o fato de um
dos seus empregados
ter si d o gravemente
ferido em uma ista.



SEVfCIEQU

Um intenso véu tk -mlstérlo e .,.

io foi baixado, ontem, pela po~
carioca, nas investigaçõell aberta.
e o seqüestro e sevícÚUIimposta.
um grupo que se ldentilkou como
líança An i-Comunista Brasi-

ao Bispo de Ncwa IIl~U, Dom
iano Hipôlito,

O mesmo sigilo eobre o fraba-
de apuração da bomba jogada

residência do Sr. Roberlo Mar~
, âiretor-redator-chete da Empre-
Globo - rádios, jornal e telev'"
N08 dois casos estão trabalhem-
gentes especiais do Departamen-
eral de Investigação Especial.

A Confederação NacWnal dos
08 do Brasil divulgou nota ofi-
«repudiando os atos de terroris-
e violência». A Associação Bra-

ambém, e ma-
stou em dei a da integridade de

OTA OFIC

GAZETA DE NOTíCIAS
24/09/76

DOM IPÓLITO

HUI membros. Dom Eu~nlo Sales,
u movimentou e disse apenas que
cDom Adriano Hipóüro, está bem»,

O seqüestro de Dom Aariano Hi-
pólito, atourou como uma bomba
atômica. no Vaticano " da notíciCUI
InicialmenU divulgadCUI pelo VOs-

rvatore Romano anunciavam a
morte do Bispo de Nova Iguaçu fi

lembravam suas constante. âenãn»

ciaa contra o chamado Esquadrão da
orte, na Baixada FluminellBe.

Por outro lado, Dom Aâriano BI-
p6lito, que prestou declarações du-
rante a madrugada, na 29a. Delega-
cia, não foi encontrado, ontem, em
lugar algum. Sabe-se que ele esteve
em contato com 08 Bispos e teve lon-
ga entrevista com Dom Eugênio Sa-
leSo A únka wOI"maçio de que le

tá bem»;

D C BB
cA opInIãopúbl1cade todo o BrasIl foi Informada

do ato de terrorismo ocorrido ontem à noite, do -qual
foram vítimas Dom Adriano Hlpólito e seu sobrinho,
Femando Leal WeberIng,cujo carro foí feito explodir
posteriormente diante da sede da CNBB.

A Presidência da CNBBreunida com a Comissão
Episcopal de Pastoral, em sua sessão ordinária, julga
de seu dever pronunciar-se a respeito:

1. Mani!estando de públlco sua mais incondicional
solidariedade com seu Irmão no Episcopado,Dom
Adriano, que na Igreja de Nova Iguaçu vem ~an-
do admirável exemplo de testemunho cristão a
ravor dos desvalidos, incluindo na mesma solí-
dariedade o seu sobrinho Fernando;

• reafirmando que considera uma glória para a
Igreja no Brasil Ofato de seus filhos serem obje-
to da sanha daqueles que, no seu fanatismo pri-
mário, são Incapazes de compreender o profundo
sentido cristão do compromisso com os oprimidos,
confundindo-o com inspirações ideológicasque ra-
dicalmente repudiamos. A Igreja conhece a sordi-
dez das armas empregadas contra seus filhos, e
DUm fato como es es, na sequêncla de outros fa-

mar ela se en-

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 19'16••
\

I. agradecendo, em nome das vitimas, as inúmera
provas de solidariedade que vêm recebendo de t0-
dos os recantos do Brasil;

4. renovando, nesta circunstância, o seu repúdio a
todas as formas de terrorismo e de violência,don-
de quer que venham e a quem quer que atinjam.



SEQUEST o E SEVrCI
, •

EM DO IPOLITO

HUIJ membros. Dom Euglnio Sales,
ae movimentou e disse apenas que
cDom Adriano Ripóüto, está bem»,

O seqüeafro de Dom riano Ri-
pólito, atourou como uma bomba
atômica, 1ID Yaticano fi às noticias
Inicialmente divulgadas pelo L'Os-

eervatore Romano anunciavam a
morte tW Bispo de Nova 19uaçu e
lembravam.lUI8 c01l8tante. denún-
ciatl contra o chamado Esquadrão da
Morte, na Bab:ada Fluminense.

Por outro lado, Dom Adriano Ri-
p6lito, que prestou declarações du-
rante a madrugada, na 29a. Delega-
cia. não ~oi encontrado, ontem, em
lugar algum. Sabe-se que ele esteve
em contato com 08 Bispos e teve lon-
ga entrevista eom Dom Eugênio Sa-
tee. A única informação é dB que ele
atá bem».

I. agradecendo, em nome das vItimas, as Inúmeras
provas de solidariedade que vêm recebendo de t0-
dos os recantos do Brasil;

4. renovando, nesta circunstâncla, o seu repúdio a
todas as formas de terrorismo e de violência, don-
de quer que venham e a quem quer que atinjam.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 19'16~

Um intenso véu de 'mlstérlo e .,.
neio foi baixado, ontem, pela pou.

la carioca. nas üwestigaçóes aberta.
bre o eqüestro e sevicias imposta.
r um grupo que se idenUlkou como
Aliança Anti-Comunista Brasí----ira, ao Bispo de Nova lll~u, Dom

driano Ripólito.

O mesmo sigilo cobr. o. traba-
s de apuração da bomba jO(Ja4a
residência do Sr. Roberto Mari-

ho, diretor-redator-eheie da Empre-
Globo - rádios, jornal e televl-

- • Nos dois casos estão trabalhan-
o agentes especiais do Departamen-
Geral de l1West~ão E.pedal.

A Confederação Nacional dOll
is os do Brasil divulgou nota ofi-
'ai «repudiando os atos de terroris-

e violência». A Associação Bra»
r mprensa, ambém,.e ma-

'festou em defesa da integridade de

OTA OFICIA

, ,

DA CNBB
cA opInIão pública de todo o Brasil foI Informada

do ato de terrorismo ocorrido ontem à noite, do 'qual
foram vítimas Dom Adriano Hipóllto e seu sobrinho,
Fernando Leal Weberlng, cujo carro foi feito explodir
posteriormente diante da sede da CNBB.

A Presidência da CNBB reunida com a ComIssão
EpIscopal de Pastoral, em sua sessão ordinária, julga
de seu dever pronunclar-se a respeito:

1. Manifestando de público sua mais Incondicional
solidariedade com seu Irmão no EpiscopadO, Dom
Adriano, que na Igreja de Nova Iguaçu vem ~an-
do admirável exemplo de testemunho cristão a
favor dos desvalidos, incluindo na mesma soli-
dariedade o seu sobrinho Fernando;

, reafirmando que considera uma glória para. a
Igreja no Brasil o fato de seus filhos serem obíe-
to da sanha daqueles que, no seu fanatismo pri-
mário, são incapazes de compreender o profundo
sentido cristão do compromisso com os oprimIdos,
confundindo-o com inspirações ideológicas que ra-
dicalmente repudiamos. A Igreja conhece a sordi-
dez das armas empregadas contra seus filhos, e
num fato como esses, na sequência de outros fa-
tos sangrentos, longe de se atemorizar, ela se en-
che de júbilo, na certeza de ser julgada digna da
milenar tradição daqueles que selaram com o san-
gue o seu testemunho cristãos;



A REAÇÃO D ABI
«Mais uma vez, a Ass ão ra m-

prensa se vê na contingência de man star- e em de-
fesa da segurança e da liberdade dos jornaIs e dos
jornallstas, novamente agredidos, dil'eta e indireta-
mente, pela ação do terrorismo.

O atentado a Roherto Marinho, Diretor-Redator-
Chefe de O Globo e presidente do maior sistema bra-
sileiro de rádio e televisão, configura uma escalada
do terror. Depois da agressão à ABI, à Ordem dos Ad-
vogados do Brasil e a outras entidades representativas
da inteligência e do pensamento llbc":'al do Pais, a vio-
lência encapuzada lança-se, agora, ~ntra a própria
integridade individual, na pessoa de um Bispo e de
um empresário de imprensa. .

J!: síntomâtíco que os alvos desta sanha _ incom-
patível com a índole brasileira e COm as tradições na-
cionaIs - sejam as instituições que se destacam entre
as que melhor traduzem o esplrIto democrático e o an-
seio d dese vol'lime to social. a Igreja, a OAB e a
Imprensa. •.

A ABI entende, no entanto, que o objetivo estra-
têglco do extremismo está mais longe - visando, em
verdade, ao processo permanente de conquistas demo-
cráticas, econômIcas e socíàts, em que se envolve his-
toricamente a Nação Inteira.

J!: por isso que" ao tornar público o seu repúdio e
a sua condenação aos arresanhos do terror a Asso-
ciação Brasíleíra de Imprensa insIste na n~cessidade
de que a opinião pública se concentre na expectativa
e no apoio das medidas indispensáveis à urgente e
completa apuração desses C11mea contra a Nação.~

DOM EUGINIO CO DENA
:A Assessoria de Imprensa do Palãcio São Joaquim

distribui a seguinte declaracão do Cardeal Arcebispo
do Rio de Janeiro, Dom Eugênio de Araújo Sales:

4:0 sequestro de Dom AdrIano, Bispo de Nova
19uaçu, fere nrofundamente os sentimentos de
nosso povo. Nessa oportunIdade, reitero a ve-
emente condenação desses atos terroristas, feIta
há poucas semanas. Aliás, eles não atingem o
alvo desejado. Triste de um pafs onde a condu-
ta dos cidadãos fica à mercê da ínsanídsría de
alguns, Sei Que as Autoridades estão firme-
mente emnenhadas na identificação e castigo
dos crímínosos .•

COMUNIC DO AO POVO DE
Dom Adiano Hypolito. nosso Irmão e pastor, foi selvagemente se-

estrado, encapuçado, toTturado e algemado, em companhia de Fer-
ndo, seu sobrinho, na noite do dia 22 de setembro. Os autores do

onstruoso crIme nós os conhecemos muito bem: são aqueles que
erem fazer calar a VOz da Igreja, em defesa dos direitos humanos.

A cegueira desses assassinos impede-os de ver que o martírío não
um acidente na vida. da Igreja; ao contrário, dar a vida pela U-
rtação dos que são vitimas da injustiça faz parte da essência mes-
a da vocação cristã: «Felizes aerels quando vos ealuníarem, quando
s perseguirem e disserem falsamente todo o mal contra VÓS, por
usa de mim. Alegrai-vos e exultal, porque lerá grande vossa re-
mpensa nos céus, pois assIm. perseguiram 01 profew que lieram
tes de VÓS) (Ma,teus, 5,11-12).

O próprio Filho de Deus foi preso, tortul'll&) e morto na cruz, por
ar os mais humildes. Os altares da Igreja estão repletos de santo.

ártires, que foram vttimas dos «filhos das trevas) 08 qua.1s ,em
das as épocas de opressão, tentaram abafar 01 cdamorea do povo.

odo, 3,7).

NOTA DO 1.° EXÉRCITO
o General Reinaldo de M$ Almeida, coman-

dante do Primeiro Exército, distribuiu, ontem a se-
guinte nota oficial: '

- Em face dos acontecfmentos envolvendo o BIs-
po de Nova 19uacu e a residência do Dr. Roberto Ma-
rinho. tenho o dever de esclarecer-

a) O Exército como o povo b~asilelro, tem uma
firme consciência democrática e, consequentemente,
condena e combate qualquer atividade extremista'

b) Fatos e episódios erímínosoa não afet~ a
I tranqullidade e a paz existentes da ãrea:
I C) ~ governo do Estado do RIo, através de sua

1

S~cretana de Segurança, está empenhado na apura-
yao das responsabilidades, tendo aberto o competente
mquénto policial; _.

d) A confiança do governo na ação das Forças
legais deve continuar à tônica do comportamento de
todos.

FALA ROBERTO MARINHO
O Dr. Roberto Marinho, presfdente das Organiza-

ções Globo, assim se expressou sobre o atentado à sua
residência:

- A bomba explodiu sobre o beiral do telhado da
minha casa aos nrímetros minutos de hoje, destruindo
pt;.0uena J?arte do telhado e da vidraça da resídêncía.
Nao ímagíno Qual tenha sido a motIvação ou a auto-
ria desse atentado. O caso está entregue às autori-
dades polIcIaIs que desde os primeiros momentos de-
monstram estar empenhadas na sua eluc1dação.

ConfI~ totalmente nelas e estou, assim corno mi-
nha fam!ha e meus companheiros de trabalho, tran-
quilo. O que acima de tudo lamento, é que este ato
brutal ferIu um dos meus empregados, que está ín-
clusíve ameaçado de perder a visão de Um olho atin-
gido pelos estilhaços de vIdro. Seu estado de saúde é
neste momento o fator de nossa maior preocupação.

OSSA DIOCESE DE OV GU ç
rica. Latina, Inümeros cristãos - leigos, reltgiosOl, padres e bíspos
foram perseguldos por causa da Justiça. Re~entemente. vários b
de nosso Continente foram presos na cidade de Rlobamba, no Eq
dor. Tais fatos mostram que o sequestro e a tortura de Dom Adr
não é um ato isolado.

O fato é mais uma tentativa de fazer a Igreja trair a própria
são que o Senhor lhe confia. Não é Um ato que atinge apenas
Adriano, todo o povo foi atingido: as bofetadas e pontapés no B
são bofetadas e pontapys no povo de Deus. Mas não devem
tais ameças: «Sereis odiados por todos por causa do meu no e.
tretanto não se perderá um só cabelo de vossa cabeça. J!: pela
constância que alcançarels a vossa lalvaçio. (Lucas 21,17-19).

Fazemos um apelo a todos os crtstf.os, para que 8e unam
em orações ,a fim de que o Senhor nos conserve sempre f
nosso compromisso de anunciar a Verdade, na consciência de
crl'Ua é o caminho da ressurreIção.

Sacerdotes, religiosas e leigos da DIoceIe de
DIdg,s CDm o V1lál1o Ge.t



EAÇÁO D
«Mais uma vez, a Assocl ão Im-

prensa se vê na contingência de man m
fesa da segurança e da liberdade dos jornais e dos
jornal1stas, novamente agredidos, direta e indireta-
mente, pela ação do terrorismo.

O atentado a Roberto Marinho, Diretor-Redator-
Chefe de O Globo e presidente do maior sistema bra-
sileiro de rádio e televisão, configura uma escalada
do terror. Depois da agressão à ABI, à Ordem dos Ad-
vogados do Brasil e a ?utras entidades representativas
da inteligência e do pensamento libr~l do Pais, a vio-
lência encapuzada lança-se, agora, ~ntra a própria
integridade Individual, na pessoa de um Bispo e de
um empresárío de imprensa. .

l!: sintomático que os alvos desta sanha _ incom-
patível com a índole brasileira e COm as tradísões na-
cionais - sejam as instituições que se destacam entre
as que melhor traduzem o esplrito democrático e o an-
seio de desenvolvime to social. Igreja, a OAB e a
Imprensa. ~

A ABI entende, no entanto, que o objetivo estra-
~glco do extremismo está mais longe - visando, em
verdade, ao processo permanente de conquistas demo-
cráticas, econômicas e socfàís, em que se envolve his-
toricamente a Nação inteira.

É por isso que" ao tomar públIco o seu repúdio e
a sua condenação aos arreganhes do terror a Asso-
ciação Brasileira de Imprema insiste na n~cessIdade
de que a opinião pública se concentre na expectativa
e no apoio das medidas indispensáveis à urgente e
completa apuração desses crima contra a Nação.»-

DOM EUGINIO CO DENA
A Assessoria de Imprensa do Palâcio São Joaquim

dístríbuí a seguinte declaracão do Cardeal Arcebispo
do Rio de Janeiro, Dom Eugênio de Araújo Sales:

«O sequestro de Dom Adriano, Bispo de Nova
Iguaçu. fere profundamente os sentimentos de
nosso povo. Nessa oportunidade, reitero a ve-
emente condenação desses atos terroristas, feita
há poucas semanas. AlIás, eles não atingem o
alvo desejado. Triste de Um país onde a condu-
ta dos cldadãos fica à mercê da ínsaníde da de
alguns. Sei Que as Autoridades estão firme-
mente empenhadas na identificação e castigo
dos criminosos.:.

o O POVOMU ic
Dom Adiano Hypolito, nosso Irmão e pastor,:foI selvagemente se..

estrado, encapuçado, torturado e algemado, em companhia de Fer-
ndo, seu sobrinho, na noite do clla 22 de setembro. Os autores do
nstruoso crime nós os conhecemos multo bem: são aqueles que

erem fazer calar a voz da Igreja, em defesa dos cllreltos humanos.

A cegueira desses assassinos impede-os de ver que o martírio não
m acidente na vida da Igreja; ao contrário, dar a vida pela tt-
tação dos que são vítimas da injustiça faz parte da essência mes-
da vocação cristã: «Felizes serels quando vos caluníarem, quando
perseguirem e disserem falsamente todo o mal contra VÓS, por

sa. de mim. Aiegral-vos e exultal, porque será grande vossa re-
pensa nos céus, pois assbu peraegulram 01 prole que mram

tes de VÓS:. (Ma,teus, 4,l1-12).

O próprio Filho de Deus foi preso, torturado e morto na era, por
ar os mais humildes. Os altares da Igreja estão repletos de santo.
rtires, que foram vítímas dos «f1lhos das trevas» os quals ,em
as as épocas de opressão, tentaram abafar oa «clamore. do povo»
odo, 3,7).

• de setembro de 1

1.0 EXÉRC TOTA D
O General Reinaldo de M~ Almeida, coman-

dante do Primeiro ExércIto, distribuiu ontem a se-
guinte nota oficial: "

- Em face dos aconteclmentos envolvendo o Bis-
po de Nova 19uacu e a residência do Dr. Roberto Ma-
rinho. tenho o dever de esclarecer:

a) O Exérclto como o povo brasileiro tem uma
:ftrme consciência democrática e, consequ~ntemente,
condena e combate qualquer atividade extremista'

b) Fatos e episódios criminosos não afeta~ a
tranqulUdade e a paz existentes da ãrea;

c) ~ governo do Estado do RIo, através de sua
S~cretana de Segurança, está empenhado na apura-
çao das responsabilIdades, tendo aberto o competente
ínquéríto policial; _.

d) A confiança do governo na ação das Forças
legais deve continuar à tônica do comportamento de
todos.

FALA OBERTO RINHO
o Dr. Roberto Marinho, presidente das Organiza-

ções Globo, assim se expressou sobre o atentado à sua
residência:

- A bomba explodIu sobre o beIral do telhado da
minha casa aos nrlmelros minutos de hoje, destruindo
p~ouena parta do telhado e da vidraça da residência.
Nao Imagino Qual tenha stde a motivação ou a auto-
ria desse atentado. O caso estã entregue às autori-
dades policiais que desde os primeiros momentos de-
monstraJ'!1 estar empenhadas na sua elucídação,

ConfI~ totalmente nelas e estou, assim como mi-
nha famílIa e meus companheIros de trabalho, tran-
quUo. O nue acima de tudo lamento, é que este ato
brutal ferIu um dos meus empregados, que está. ín-
elusíve ameaçado de perder a visão de Um olho atin-
gido pelos estilhaços de vidro. Seu estado de saúde é
neste momento o fator de nossa maJor preocupação.

OSSA DIOCESE DE OV GU ç
rica Latina, ínümeros cristãos - leigos, reUgiosOl, padres e bispos
foram perseguidos por causa da Justiça. Re;::entemente, vários bis
de nosso Continente foram presos na cldade de Riobamba, no Equ
dor. Tais fatos mostram que o sequestro e a tortura de Dom Adri
l1âo é um ato isolado.

O fato é mais uma tentativa de fazer a Ignaja trair a própria
são que o Senhor lhe confia. Não é Um ato que atinge apenas D
Adriano, todo o povo foi atingido: as bofetadas e pontapés no Bis
são bofetadas e pontapys no povo de Deus. Mas não devemos te
tais ameças: esereís odiados por todos por causa do meu nome. E
tretanto não se perderá um só cabelo de vossa cabeça. É pela v
constância que alcançare1s a vossa salvaçio:. (Lucaa 21,1'1-19).

Fazemos um apelo a todos os crlstf.os, para que se unam a
em orações ,a fim de que o Senhor nos conserve sempre firmes
nosso compromisso de anunciar a Verdade, na consclência de que
CJl1Ii é o caminho da ressurreIção.

Sacerdotes, relígíosas e leIgos da D10ceae de Nova I~u, re
D1dos eDm o V1gâl1o Geral.



GAZETA D~ 'oT1cIAS

Dom Adrlano HipõUto nasceu em 1918 e
foi ordenado padre em 1966, sendo designado
para uma paróquia de Nova Iguaçu. Ao ser
guindado ao alto cargo de Bispo, passou a.
gerir os destinos da Diocese de Nova Iguaçu,
tendo sob seu comando noventa e oito paró-
quias.

Atualmente ele estan indo na Ru~
dos Eucaliptos., s/n.o, no Parque Flora, lá
mesmo em ova Iguaçu. Notabilizou-se na
luta ferrenha pelos interesses dos seus paro-
quianos o atendimento social e às denúncias
contra ~ Esquadrão da Morte. Ultimamente
fazia campanha pelo desarmamento e venda
livre de arma em toda a alxada Fluminense.

Durante todo o dia de ontem, foi intenso
o movimento no Palácio são Joaquim e na
sede da CNBB. Dom Eugênio Sales, que esteve
desaparecido por toda a manhã, foi encon-
trado ligeiramente durante o almoço, quan-
do disse apenas qUe "Dom Adriano Hipólito
está bem física e psicologicamente". DepolJ
saiu e não mais foi localizado.

Quinze representantes da COnferência doa
ReligiosOS do Brasil estiveram reunidos no
Mosteiro de São Bento, sob a presidência do
padre Cleiton Santana. O assunto fol o se-
qüestro de Dom Hip6lito, mas nenhuma nota
oficial foi divulga da à imprensa. Ninguém
se mostrou disposto a comentar o assunto.

Dom Geraldo Fernandes, presidente em
exercicio da CNBB, recebe. os repórteres, mas
falou muito pouco, além do que foi red1g1do
na Nota Oficial distrlbulda cedo. Ele afinna
que apesar dos aconteeimentoa, ~ pretend
armar qualquer sistema de proteçao aos pre-
lados, nem à própria CNBB, onde o clima é
de tranqüilidade, apesar das ~ea9BS e da
explosão do carro de Dom HipoUto, em sua
porta.

A CNBB também não quJ& revelar a loca-
lização do bispo sequestrado e seviciado. ~m
Geraldo, após multa insistência, acabou afir-
mando:

_ Não acredito que a TPF - Tradição,
á ria e Família - tenha qualquer part1ci-
ç no epls o.
E mais:
_ E' possível que tudo esteja Intimamente

Iígado aos atentados praticados dias atras
contra a Associação Brasileira de Imprensa,
a Ordem doa Advog~ • às ameacaa ao
CNIfB.

E fi ll.20U:
_ Isso é tentativa de Int!m dação aos bb-

pos que, hoje (ontem) e:sariam reuni orc11-
naria e mensalmente.

A notícia do seqtlestt'o de Dom Adrlano
Hipólito foi levada ao Vatlcaoo através de
Dom CarmIne Roceo, que também fez um
relato completo de tudo a Dom Danto Squic-
eíaríní que está no Rio, como delegado da
Santa 'Sé para a Agência Internacional para
a Energia Atomlca, que estA sendo re~do
no Hotel ional·R1o.

24/09/76

Sequestro e Sevícias
o seqüestro de D. Adrlano H1póltto aeen ••

teceu às 19h30min de quarta-feira, no bairro
da Posse, em Nova tguaçu, quando o bISPo e
seu sobrinho Fernando Leal Webering, para-
ram o CCVolkswagen" EB-7591-RJ - proprie-
dade do bispo - na porta de Maria DeI Rei
Pilar Dagleslas, noiva de Fernando. Ele já
entrava em casa, quando surgíram um "Volks"
vermelho por dois elementos - um branco,

Os carros estavam ocupados por seta
homens armados.

D. drlano ipóIlto foi coloca "fusca"
vermelho por dois euementos - Um branco
louro de óculos, e outro moreno e mau enca;
lado.

.Sobrinho e Explosão
ernando Leal Webertng, o sobrinho 4e

D. Adrlano Hipóllto, foi encontrado bem mal.
t rde, em uma llXeira da Estrada do Cata-

. .nbo. Tam~ e,sta,.. aem roupa e em pê3s1-
ma condições físícas, Ele disse ter slpo enca-
puçado - o mesmo que aconteceu com o
bispo - e barbaramente torturado. Ele foi
medicado no Hospital Ollvérlo Kraemer e de-
pois levado ao DGIE. Ninguém mais o viu

O "fusca" EB-7591-RJ, de Dom Adrlano
Hipólito, foi levado pelos seqüestradores •
abandonado às 23h30min de quarta-feira em
frente ao prédio da Conferência Nac~onai doa
BI,spos do Brasil, na Glória. Dois elementos
- um alto e forte, de camisa branca e calça
escura, e outro sem camisa -, desceram do
veiculo e colocaram um pacote embaixo do
veículo



u pa _1foi errado mais dia . &1-
gundo depois, quando os homens fugiam ern
direção à Rua Antônio Mendes Campos, o
carro voava pelos ares, em meIo a tremenda
explosão e se Ineendíava. Quando a policia
chegou, pouco restava do veiculo. Intacta,
apenas a roda traeira do lado direito.

Panfietos foram encontrados assinado.
pela Aliança A~ticomunlsta Brasileira, se res-
ponsabilizando pelo atentado. Um vigia que
trabalha no prédio número 50 da Rua do
Russell, chegou a ver 08 autores da explosão.

Bomba Contra Jorna Iisto
P ava. pouco da meia-noite, quando u

petardo explodiu na residência do Sr. Roberto
Marinho, dIretor da.! empresas Globo, na
Rua Cosme Velho, 1.105, Laranjeiras. Os auto-
res do atentado •.• ao que parece o petardo
:foi lançado da Ladeira dos Guararapes, que
:fica nos fundos da casa •.• eram dois e ocupa-
Tam um "fusca" azul.

A bomba explodiu no telhado da copa,
onde estavam M empregados Darei Faria.s e
Teotônio de Queirós. Eles viram uma falsca
e em seguida a explosão. Teotônio foi dura-
mente atingido no rosto e está ameaçado de
ficar cego. .

No exterior, o aeClftestrode Dom Adrlano
Rlpólito teve alta repercussão, e na Cidade
do ati ano, p Iras tele rama davam
conta de que ele tinha sido asszsslnado, como
esse transmitido pela France press:

CIDADEDO VATICANO (AFP) - O assas-
slnato do bispo de Nova Iguaçu, Brasil, Adrla-
no Hipólito, seqüestrado ontem à noite, pela
Aliança Anticomunista, foi anunciado hoje,
aqui, pelo râdio L'Osaervatores Romano.

O cadáver do bispo. nu e manietado, foi
encontrado em um subúrbio do Rio de Ja-
neiro, informou o dIário.

A informação fOi difundida também pela
Rádio Vaticano.

Informaçõe& procedentes do Rio de JaneI-
ro indicaram que tanto Monsenhor Hipólito
.como seu 8 o b r i n h o, ambos secüastrados,
haviam sido libertados pouco c1epolade terem
lido laptados pela orpnlzaçio.
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PAPA PROTESTA CONTRA
o SEQUESTRO DO

oJ...-. uJA:,-,,~ ~9-uS-1(.

BIS O DE NOV A IGUAÇU
CIOAr>E t>O VATICANO (AF'P) - o .Papa. Paulo

VI protestou energícamente ontem, aquí conera a vío-
lêncía desata(la na. América LatIna, em especial contra
08 sacerdotes e, príncípalmen.e, na Ar6entina e no Bra-
eiL

O Pap pediu eexplícações» ao novo embaixador da
Argen~lna, Rubem Vitor Manuel Blanco, que lhe apre-
sentou IUatl credenciais- e à. Junta Governamental, sobre
08 recente, assassin"tos de sacerdotes e de reügíosoa em
seu pala.

«Trata-$e de fatos que se desenrolaram em círcuns-
tAnclas Que, ainda, não foram esclarecídass - ressal-
tou o Santo .fadre :paulo VI, aduzíu: «Deploramos, simul-
taneamente, este aumento da violência cega, que con-
turba, •• vIda do povo argen .íno, nos últimos tempos.s

O diplomata argentino recordou ao seu ilustre ín-
terlecutor que a violência estava en::,endrada por uma
doutrina emateríalísta» que repele todo epluralismo» com
os valores tradícíonaís de seu país.

Blanco acrescentou que o papel da Igreja é pregar
euma mensagem de salvação e caridade» junto com o
exemplo, aludindo, assim, segundo os observadores, aos
sacerdotes socialistas, comprometidos, e malguma causa.

Dois vigârIos franceses, assassinados na ArgentIna.
em julho passado, eleveram a nove o núme;o de ecíesí-
ásttcos mortos ali, desde o começo deste ano.

Dia 4 de julho, cinco religiosos irlandeses morreram
metralcados nas celas de seu convento, em Buenos At-
res, ademais, a Santa Sé anunciou oficialmente .ontem,
que"Paulo VI havia protestado contra o sequestro do BIs-
po de Nova Iguaçu, no Brasll, Monsenhor Adriano Hipó-
Iíto., sequest::ado e abandonado nu, poucas horas depo1a,
na periferia do RIo. ,

Este secues.ro foi reivindicado pelo .Aliança Antl-
eomunísta Braslleíra,»

Em um telegrama, enviado pelo Cardeal Jean VUlot.
secretárío de Es~ado, ao Núilclo Apostólíce, em Brasílía, o
Papa dírlgtu palavras de alento ao Bispo, comunicando-
lhe sua «total solidariedade». -

Também, ressaltou seu apoio ao Episcopado Bra.al-
leíro <nesta dura prova», e condenou, mais uma vez. a
violência.

A respeito, a Embaixada. do Brasil na Santa Fé se U-
mítou a declarar Que se havia inteirado pela ímprensa
ao atentado, que, por outro lado, não eomprome.e o ao.
vemo Braslleiro.
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o SEQUESTRO

SEGUNDO O

RELATO DE

D. HIPOLITO

I

Eles Rugiam Como .
Feras, "Fui Algemado
Espancado Sem 'dó
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Na Quarta-feIra, dia 22 c!e setp.mbro, pelas
19 horas, sai do meu gabinete na Cúria D!ll-
cesana. Tinha acabado o expediente norma;
meia hora mais tarde. O último atandído
então foi nosso operárío Fidélis, que fili arsal-
tado no domingo anterior e vinha pedir um
adiantamento em dinheiro. Desci à galeria,
mas fiquei conversando ainda uns dez mi-
nutos com o P. Henrique e o P. Dav.d, da
Catedral. No meu Vo!kswagen sedan já esta-
vam sentados meu scbrtnho Fernando Leal
Webering, ao volante e, L'l banco traseiro,
sua noiva Maria deI Pila:- Iglesias.

Pelas 19,15 :~oras me despedi, entrei no
Volks ao lado de Fernando e saímos. Toma-
mos o caminho de todos os dias. Sem notar
nada de extraordinário. íamos para casa, no
Parque Flora. Pilar, qUe aproveita todas as
tardinhas a carona, ficaria no caminho, na
Rua Paraguaçu,

Ao entrarmos na Rodovia presidente Dutra
(direção de São Paulo). um pouco depo.s do

m t, carnlnhão passasse
em alta velocidade, tivemos de nos manter
no acostamento. Ai estava parado um vons-
wagen vermelho, que atrapalhou um pouco
a nossa entrada na Dutra. Passamos do accs-
tamento para a rodovia e parece que o VW
verJ;llelho seguiu atrás de nós.

Passamos sob o viaduto que liga a Rua
Roberto Sllveira com a Estrada de Ambal e
o Bairro da Posse mas, como fazemos nos
últimos meses para evitar um cruzamento
perigoso e multo movimentado da Praça da
Posse, seguimos até o posto de gasolina e
dobramos à direita pela Rua Minas G:'!rais.
Continuamos por essa rua normalmente. NO
ponto onde a Rua Minas Gerais corta a Rua
Gama, 11aesquina à esquerda, estava parado
um carro de faróis acesos que procurou avan-
çar com rapidez na nossa frente. Fernando
avançou maIs rápido, pelo que o repreendi.
Dobramos, como sempre, direita, pel Ru.
Gama, dai entrando pela esquerda na Rua
D. Benedita. Dois carros nos seguiam. Fer-
nando observou: "Parecem malucos ou estão

.brigando". Eu acrescentei: "Apresse maia
para a gente não se envolver na briga".
Ele acerou e assim entramos à esquerda,
na Rua. Moçambique. Neste .momentc, um
Volkswagen vermelho nos fechou. Para-
mos um Instante e olhamos indignados. Logo
recomeçamos a viagem, sem ainda perceber-
mos a situação real. Eu tive certo de que era
mesmo uma briga dos dois carros. Galgamo.s
& Rua Moçamblque, que é ladelrosa e curta,
e no topo dobramos à dlre!ta para a Rua
Paraguaçu, que é onde mora Pilar. no fim,
na penúltima casa antes de entrar na Estra-
da de Ambai. Eu disse a Fernando que se
aprcximasse mais do meio-fio, para Pl:ar
poder saltar sem perígo e os briguentos pode-
rem passar sem nos Incomodar,

Uns cinco metros antes do portão de PlIar,
o VW vermelho nos cortou pela frente e outro
carro pelo lado. Saltam cinco ou seis homens
armados de pistolas, ameaçadores, e Se apro-
xrmam do nosso carro. Do meu lado, um
grita: "E um assalto. Sala logo senão atiro",
Hesitei um pouco, tentando saber de que se
tratava. Com palavrões, abriu a porta de meu
lado e me puxaram. Tropecei e cai, pergun-
tando ainda: "Meu irmão. o Que foi que eu
lhe .11z'/"

com brutalidade, do1s elementos me arras-
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então foi nosso operárío Fidélis, que foi arsal-
tado no domingo anterior e vinha pedir um
adiantamento em dinheiro. Desci à galeria,
mas fiquei conversando ainda uns dez mi-
nutos com o P. Henrique e o P. Dav:d, da
Catedral. No meu Vo!kswagen Sedan já esta-
vam sentados meu scbrtnho Fernando Leal
Webering, ao volante e, l:"I banco traseiro,
sua noiva Maria deI Pila:-- Iglesías ,

Pelas 19,15 ::oras me despedi, entrei no
Volks ao lado de Fernando e saímos. Toma-
mos o caminho de todos os dias. Sem notar
nada de extraordinário. íamos para casa, no
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Ao entrarmos na ·Rodovla Presidente Dutra
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õmet 15, o o m cam nhão passasse
em alta velocídade, tivemos de nos manter
no acostamento. Ai estava parado um volk.'l-
wagen vermelho, que atrapalhou um pouco
a nossa entrada na Dutra. Passamos do acos-
tamento para a rodovia e parece que o VW
ver~elho seguiu atrás de nós.

Passamos sob o viaduto que liga a Rua
Roberto Sllveira com a Estrada de Ambal e
o Bairro da Posse mas, como fazemos nos
últlmos meses para evitar um cruzamento
perIgoso e muito movimentado da Praça da.
Posse, seguimos até o posto de gasolina e
dobramos à direita pela Rua Minas Gerais.
Continuamos por essa rua normalmente. No
ponto onde a Rua Minas Gerais corta a Rua
Gama, 11a esquina à esquerda, estava parado
um carro de faróis acesos que procurou avan-
çar com rapide; na nossa frente. Fernando
avançou mais rápido, pelo que o repreendi.
Dobramos, como sempre. direita, pela Rua.
Gama, dai entrando pela esquerda na Rua
D. Benedita. Dois carros nos seguiam. Fer-
nando observou: "Parecem malucos ou estão

. brigando" . Eu acrescentei: "Apresse mais
para a gente não se envolver na briga".
Ele acerou e assim entramos à esquerda,
na Rua Moçambique. Neste .momento, um
Volkswagen vermelho nos fechou. Para-
mos um instante e olhamos indignados. Logo
recomeçamos a víagem, sem ainda perceber-
mos a situação real. Eu tive certo de que era
mesmo uma briga dos doís carros. Galgamos
a Rua Moçamblque, que é ladeirosa e curta,
e no topo dobramos à direita para a Rua
Paraguaçu, que é onde mora Pilar. no fim,
na penúltíma casa antes de entrar na Estra-
da de Ambai. Eu disse a Fernando que se
aprcximassa mais do meio-fio, para Pilar
poder saltar sem perígo e os bríguentos pode-
rem passar sem nos Incomodar,

Uns cinco metros antes do portão de Pllar,
o VW vermelho nos cortou pela frente e outro
carro pelo lado. Saltam cinco ou seis homens
armados de pistolas, ameaçadores, e Se apro-
ximam do nosso carro. Do meu lado, um
grita: "lll um assalto. Sala logo senão atiro".
Hesitei um pouco, tentando saber de que se
tratava. Com palavrões, abriu a porta de meu
lado e me puxaram. Tropecei e cai, pergun-
tando ainda: "Meu irmão. o que foi que eu
lhe. fiz'!"

com brutalidade, dois elementos me arras-
taram e me atiraram no banco trase:'ro do
carro I:\el~. com pancaáaa na ca.beça e no
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corpo. para eu me acachapar. Ainda vi por
dois ou três segundos a cara do que ia no
volante, chamando-me atenção os óculos qua-
drados sem aro. O outro elemento, de cara
redonda e rude, tinha as laces marcadas por
eícatríaes de espinhas Infeccionadas. Julgo
ter visto Pilar imóvel na frente do portão da
casa dela e algumas pessoas, tmóveís também,
nas portas da padaria qUe fica logo depois
da casa de Pilar, na etquína da Rua Para-
guaçu com a Estrada de Ambai.

Logo o elemento que estava ao lado do
motorista Se virou com pancadas para mim
• me encapuzou, U capuz era de fazenda
grossa, parecendo lona. Senti-me asfixiar.
Amarrou o capuz, mas ainda pude ver u
algemas: eram pretas, talvez de ferrugento
Ainda me algemando, deram o arranqus com
toda v!<Jlêncla,sempre batendo-me na cabeça

. e no corpo para eu me abaixar. Logo me
algemou, primeiro 1&0 pulso do braço dire1to
e depois na mao esquema. SenU que vira-
ram pela Estrada de Ambai, na direção de
Nova Iguaçu. Semp!'e me batia, soltando pa-
lav ões een n a casa de
deVe ter durado uns oito a dez minutos e fol
muito vlo1en~.

Depo:s de uns poucos minutos de eneapu«
zado, com as voltas do carro sempre ~ dis-
parada louca, perdi totalmente a noeao de
espaço. Não consegui um s6 instante iden-
tificar OS lugares por onae passavamos. Anaa-
mos por estrada asfaltada, por estrada de
paralelepipedos. por estradas de barro. Sem-
pre em alta velocidade Parecia uma viagem
de loucos. Logo no começo, ouvl o elemento
da direita dízer para o motorista: "Este ser-
viç:ovai render quatro milhas".

Dai a pouco, começou a me apalpar, t.
procura talvez de arma ou de carteira. Como
não encontrasse nem uma nem outra, come-
çou a cortar os botões 4e minha batina, um
por um. E quando descobriU OS bolsos, esva-
ziou-os.Num eu tinha lenços, os óculo, de
leitura e um terço. No outro, a agenda de
bolso, com meus ocumentos e algum dinhei-
ro e ainda lenços. Tirou tudo o que encon-
trou, inclusive o relógiO.

De'Ooiade corrermos como loucos uns trin-
ta ou-quarenta minutos, paramos (antes U-
nha feito duas ou três paradas). sairam dO
carro e dai •. pouco mandaram que eu saísse
também: "Saia .•.•• (com palavrão), Sal pu-
xad(\. A priPleira eoísa que fizeram foi tirar
toda a roupa, deixando-me Inteiramente nu.
Ai então tentaram enfiar-me na boca o gar.•
J!'alode uma garrafa de cachaça. Senti noa
labíos o gosto e resisti. Não Insistiram, ma
um derramou a cachaça no capuz. Senti-me
asf1xiar e cai no enão estrebuchando. pen-
sei que Ia perder completamente 08 aentidoa.
mas aos poucos me recuperei.

Eu estava deitado, no lado esquerdo, num
chão irregu ar de pedras e gravetos, A uma
distância de 50-100 metros ouvia-se passar
algum carro; deviamos estar assím perto de
uma estrada.

Começaram os insultos e provocações.
Havia um que rugia como fera. Outro me
tilsse: "Chegou tua hora, Il!.lseràvel traidor
vermelho. Nós somos da Açao (não me re-
cordo se disseram Açào,AUançaou coman~oJ
AnticomunIsta Brasileira e vamos tirar VlU ••
ganc;a.. Você é um comunista tra!dor. Che-
gou a hora da vlngança para você, depois •
a hora do bispo Calhelros, de Volta Redonda.

continuação

"Nunca fui. não sou nem serei eomun'st'a. O
qUe eu fiz foi semp e dei nder o povo". De
vez em quando me davam pontapés,

A certa altura ouvi, numa dlstãnc1a que
calculo de vinte metros aproximadamente, •
voz de Fernando, que gritava: "Não façam
Isto comigo, eu não fiz nada!" Tive a tmpres-
aio de que estavam batendo nele. Resolvi
então falar: "Deixem o rapaz, ele não tem
culpa de nada. O que foi que e!e fez?" Re.
petl ainda outra ve2 estas ou paravras seme-
lhantes. Alguém retrucou: "Que nadal Quem
aluda comunista é comunista!"

Começaram a lançar IIpray no meu corpo.
Eu sentia o borrifar e o rrío do spray. Tinha
um cheiro acre. pensei qUeIam me queimar,
Escutei alguém dizer: "Ê pra cortar". Depoll
me disseram duas veses; "O chefe deu ordem
prlAnão matar, você nto vai morrer não••
só pra aprender a deixar de ser comunIsta•••
Houve um aUênc10maJs prolongado e então
me era o em e en rar novamen no
carro. A cena tinha durado entre 30 e 40
minutos.

Empurraram-me, todo nu, para dentro do
earre, novamente no banco traseiro. sempnt
encapuzado e algemado. Fizeram-me acacha •.
par ao máximo no banco, sem:>re às custa.
de pancadas; depois colocaram por cima de
m'm umas tiras do que acho que tinha sidO
minha batina.

O carro arrancou. Quem falava agora no '
Tolante era um elemento de voz tanhosa. O
outro indivíduo, ao lado do motorista, falava
enrolado, dava berroa seívagens, como que
para me amedrontar. RecomeçOuuma cor-
rida selvagem, como anteriormente. O ele·
mento da direita começou a abrir as algema.,
o que conseguiu com muita dificuldade. De·
pois me amarrou fortemente com cordas, pri-
meiro as mãos. Com a ponta da mesma cor-
da desceu até os meus pés e amarrou 0ltA-
mente também 08 tornozelos.

Senti que andávamos correndo por eStrada
asfaltada ou de paralelepípedos ou de barro.
Ao! Tezes, estávamos mais perto de lugar
mai habitado, po:' eu ouvia vozes de erían-
ças ou latidos. Paramos duas vpzes. Em certo
momento, Julguei qUeestávamos perto de mi-
nha casa, pois 08 latidos dos cachorros pare-
clam conhecidos. Sempre em corrida louca.
Não falavam. Apenaa o elemento da direita
acomodava de vez em quando os trapos da
batina sobre mím, parece que para eU não
ser visto. Devemos ter andado uma meia
hora. Paramos então.

O elemento da direita saiu do carro e me
deu ordem de sair. O motorista ficou no
carro qUeestava lIgado. Puxou-me para fora
com violência. Só podia sair arrastado, porque
a corda me tolhia o movimento. Devia ficar
de cócoras. Assentei-me no estribo. Ai o IU-

Jeito me deu uma pancada no pescoço, di-
zendo: "Baixa a cabeçal" Nesse momento
passa na rua um carro pesado. Com um 8a.•
fanão violento me atirou na calçada. Cai dei-
tado. Quando me voltei, o carro tinha arran-
cado com violência. Notei que era vermelhO.
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corpo, para eU me acachapar. Ainda vi por
dois ou três segundos a cara do que ia no
volante, chamando-me atenção os óculos qua-
drados sem aro. O outro elemento, de cara
redonda e rude, tinha as faces marcadas por
eícatríaes de espinhas infeccionadas. Julgo
ter visto Pilar imóvel na frente do portão da
casa dela e algumas pessoas, tmóveis também,
nas portas da padaria qUe fica logo depois
da casa de Pilar, na e-:qulna da Rua Para-
guacu com a Estrada de Ambai.

Logo o elemento que estava ao lado do
motorista Se virou com pancadas para mim
• me encapuzou, U capuz era de fazenda
grossa, parecendo lona. Senti-me asfixiar.
Amarrou o capuz, mas ainda pude ver u
algemas: eram pretas, talvez de ferrugento
Ainda ms aígemando, deram o arranque com
toda v!<Jlêncla,sempre batendo-me na cabeça

. e no corpo para eu me abaixar. Logo me
algemou, primeiro 110 pulso do braço direito
e depois na mao esquema. SenU que vira-
ram pela Estrada de Ambai, na direção de
Nova Iguaçu. SempTe me batia, soltando pa-
lavrões cena na o a da casa de a
deVe ter durado uns oIto a dez minutos e foi
muito vlolent~.

Depo:s de uns poucos minutos de eneapu-
zado, com as voltas do carro sempre ~ dis-
parada louca, perdi totalmente a noçao de
espaço. Não consegui um só instante iden-
tificar OS lugares por onae passávamos. Anaa-
mos por estrada asfaltada, por estrada de
paralelepípedos, par estradas de barro. Sem-
pre em alta velocidade Parecia uma viagem
de loucos. Logo no começo, ouvi o elemento
da direita dher para o motorista: "Este ser-
vIço val render quatro milhas".

Dai a pouco, começou a me apalpar, ••
procura talvez de arma ou de carteira. como
não encontrasse nem uma nem outra, come-
çou a cortar os botões de minha batlna, um
por um. E quando descobriu OS bolsos, esva-
ziou-os. Num eu tinha lenços, os óculos eSe
leitura e um terço. No outro, a agenda de
bolso, com meus ocumentos e algum dinhei .•
ro e ainda lenços. Tirou tueSoo que encon-
trou, inclusive o relógiO.

Deuois de corrermos como loucos uns trin ••
ta ou-quarenta mínutcs, paramos (antes tt-
nha feito duas ou três paradas). Salram eSo
carro e dai a pouco mandaram que eu saísse
também: "Sala .•.•• (com palavrão). Sai pu-
xado, A priPleira eo'sa que fizeram foi tirar
toda a roupa, deixando-me inteiramente nu.
Ai então tentaram enfiar-me na boca o gar-
galo de uma garrafa de cachaça. Senti noa
Iabíos o gosto e resisti. Não Insistiram, ma
um derramou a cachaça no capuz. Senti-me
asfixiar e cai no ehão estrebuchando. Pen-
sei que Ia perder completamente os aentleSos,
mas aos poucos me recuperei. .

Eu estava deitado, no lado esquerdo, num
ehao irregu'ar de pedras e gravetos, A uma
distância de 50-100 metros ouvia-se passar
algum carro; deviamos estar asstm perto de
uma estrada.

Começaram os Insultos e provocações.
Havia um que rugia como fera. Outro me
d1sse: "Chegou tua hora, Jl!.!seràvel traidor
vermelho. Nós somos da Açao (não me re-
cordo se disseram Açào, Alíança ou Coman~oJ
Anticomunista Brasileira e vamos tirar vm-
gança , Você é um comunísta traldor. Che-
gou a hora da vingança para você, depois t
a hora do bispo Calhelros, de Volta Redond.,
e de outros traidores. Temos a lista dos trai-
dores". Depuis aeeescen : "Diga que
CQmunlBt.a, miõerávell" Ao qut respondi:

''Nunca fui. não aou nem seref eoml1n's~. O
qUe eu fiz foi semp e dei nder o povo". De
vez em quando me davam pontapés.

A certa altura ouvi, numa distância que
calculo de vinte metros aproximadamente, •
voz de Fernando, que gritava: "Não façam
isto comigo, eu não fiz nada!" Tive a ímpres-
são de que estavam batendo nele. Resolvi
então falar: "Deixem o rapaz, ele não tem
culpa de nada. O que foi qUe ete fez?" Re-
pett ainda outra ve2'estas ou palav-ras seme-
lhantes. Alguém retrucou: "Que nada! Quem
ajuda comunIsta é comunista!"

Começaram a lançar spray no meu corpo.
Eu sentia o borrifar e o trio do spray. Tinha
um cheiro acre. pensei qUe Iam me queimar,
Escute! alguém dizer: "É pra cortar". Depoll
me disseram duas veses: "O chefe deu ordem
prli não matar, você não vai morrer não ••
só pra aprender a deixar de ser comunista".
Houve um aUênclo maJs prolongado e então
me dera o em e en rar novamen n -
carro. A cena tinha durado entre 30 e 40
minutos.

Empurraram-me, todo nu, para dentro 40
earre, novamente no banco traseiro. sempnt
encapuzado e algemado. FIzeram-me acacha-
par ao máximo no banco, sem:Jre às. custas
de pancadas; depois colocaram por cima d.
m'm umas tiras do que acho que tinha sido
minha batina.

O carro arrancou. Quem falava agora ne .
"folante era um elemento de voz ranhosa. O
outro indivíduo, ao lado do motorista, falava
enrolado, dava berroa selvagens, COmo que
para me amedrontar. Recomeçou uma cor-
rida selvagem, como anteriormente. O ele-
mento da direita começou a abrir as algema.,
o que conseguiu com muita dificuldade. De-
pois me amarrou fortemente com cordas, pri-
meiro aa mãos. Com a ponta da mesma cor-
da desceu até os meus pés e amarrou fortA-
mente também 01 tornozelos.

Senti que andávamos correndo por eStrada
asfaltada ou de paralelepípedos ou de barro.
As vezes, estávamos maJs perto de lugar
mai habitado, po;.s eu ouvia vozes de crian-
ças ou latidos. Paramos duas vPzes. Em certo
momento, julgueI qUe estávamos perto de mi-
nha casa, pois os latidos dos cachorros pare-
clam conhectdos. Sempre em corrida louca.
Não falavam. Apenas o elemento da direita
acomodava de vez em quando os trapos da
batina sobre mím, parece que para eU não
ser visto. Devemos ter andado uma meIa
hora. Paramos então.

O elemento da direita saiu do carro e m.
deu ordem de sair. O motorista ficou no
carro que estava llgado. Puxou-me para fora
com víolêncía, Só podia sair arrastado, porque
a corda me tolhIa o movimento. Devia ficar
de cócoras. AssenteI-me no estribo. AI o &11-

Jeito me deu uma pancada no pescoço, di-
zendo: "Baixa a cabeçal" Nesse momento
passa na rua um carro pesado. Com um SI.-

fanão violento me atirou na calçada. Cai dei-
tado. Quando me voltei, o carro tinha arran-
cado com violência. Notei que era vermelho.

1..••••r--..•";1!-

me retiraram o capuz•.
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FIQUEI ENTRRGUE

NAS ~IÂOS DE DEUS

Nu e atado fiquei na calçada. Era uma rua ajeitada, com pouca
luz, lemcrando alguns bairros de Nova Igua~u. Na casa defronte, uma
luz fraca sala da janela. Tentei desamarrar a corda, mas os nos es-
tavam milito apertados. Passa um carro da esquerda para a direita,
bem perto de mim. Faço um gesto com as mãos amarradas. Vêem
mas não param. Do outro lado, vejo andando três mulheres. Preferi
não fazer sinal nenhum. Passa um segundo carro da esquerda para a
direita também. Não me vê? Nisto se aproxima, do lado da rua em
que me encontro, um rapaz. Chega-se perto de mim e eu peço: «O
Sr. pode me desamarrar? Eu sou padre e fui assattado» comeea a
me ajudar. Nisto chega, vindo da direita, um carro que para e per-
gunta o que eu preciso. Respondo: <Uma calça,» Ele promete Ir bus-
car, porque mora perto. Eram cerca de 21,45 horas.

Juntaram-se alguns homens que me perguntam o que aconteceu.
Tento explicar. Não entendem os nomes das ruas e dos bairros. Per-
gunto então: «Em que bairro de Nova Iguaçu a gen.e está?» Acham
certa graça e respondem: <O senhor está em Jacarepaguá.:. Per-
guntam ainda se estou ferido. AI descubro que o spray me deixou
todo vermelho.

Dai a pouco, o carro voltou, trazendo-me uma calça e um blu-
são. Convida-me em seguida a Ir ver o padre da paróquia. Diz que é
perto, Despeço-me das pessoas que me ajúdaram e mostraram inte-
resse por mim, entro no carro e seguimos. AI o motorista se revela
como repórter totogrãüco da Manchete, Sr. Adir Meira. Revelo-me
como bispo de Nova Iguaeu, E acrescento em tom de brincadeira: ~O
senhor aproveite o ruro.s Ele responde que agiu por solidariedade
que neste caso não é repórter, que é espírita, mas que todos devemo;
fazer o bem etc. Chegamos à Casa Paroquial, na Praça Seca. O vi-
gário demora em atender. Neste momento pacsa uma rural, cheia de
pessoas. Adir descobre na rural um amigo major do Exército, a quem
comunica o ocorrido. Acham necessário Irmos à Delegacia de Madu-
r~ir8:. para declarações à. pol1cia. Aparece o P. Pedro, vigário da pa-
roqura, que me conhece de nome e estranha minha si tuação,

Na rurn 1, que estava fr. :ndo p.u[la-!1"da elcltorat, entro com o
I. AcUl' e o major Kwmer •• VIOlOl à 29a. Releiacia. O dtleiado JW-



-QUEI ENTIRGIJE

TAS l\IÃOS DE DEUS

u e atado fiquei na calçada. Era uma rua ajeitada, com pouca
luz, lemcrando alguns bairros de Nova Iguaçu. Na casa defronte, uma.
luz fraca. sala da janela. Tentei desamarrar a corda, mas os nos es-
tavam multo apertados. Passa um carro da esquerda para a direita,
bem perto de mim. Faço um gesto com as mãos amarradas. Vêem
mas não param. Do outro lado, vejo andando três mulheres. Preferi
não fazer sinal nenhum. Passa um segundo carro da esquerda para a
direita também. Não me vê? Nisto se aproxima, do lado da rua em
que me encontro, um rapaz. Chega-se perto de mim e eu peço: «O
Sr. pode me desamarrar? Eu sou padre e 1ul assaltado> Começa a
me ajudar. Nisto chega, vindo da direlta, um carro que para e per-
gunta o que eu preciso. Respondo: <Uma calça» Ele promete ir bus-
car, porque mora perto. Eram cerca de 21,45 horas.

Juntaram-se alguns homens que me perguntam o que aconteceu.
Tento explicar. Não entendem os nomes das ruas e dos bairros. Per-
gun:o então: cEm que bairro de Nova Iguaçu a gen:e está?:. Acham
certa graça e respondem: <o senhor está em Jacarepaguá.:. Per-
guntam ainda se estou ferido. Ai descubro que o spray me deixou
todo vermelho.

Dai a pouco, o carro voltou, trazendo-me uma calça e Um blu-
são. Convida-me elfl seguida a ir ver o padre da paróqula. Diz que é
per;o. Despeço-me das pessoas que me ajúdaram e mostraram inte-
resse por mim, entro no carro e segulmos. AI o motorista se revela.
como repórter fotográfico da Manchete, Sr. Adir Meira. Revelo-me
como bispo de Nova Iguaçu, E acrescento em tom de brincadeira: <O
senhor aproveite o ruro.s Ele responde que agiu por solidariedade,
que neste caso não é repórter, que é espíríta, mas que todos devemos
fazer o bem etc. Chegamos à Casa Paroquial, na Praça Seca. O vi-
gário demora em atender. Neste momento pacsa uma rural, cheia de
pessoas. Adir descobre na rural um amigo major do Exército, a quem
comuníca o ocorrido. Acham necessário irmos à Delegacia de Madu-
r~lrll:. para declarações à. pol1cia. Aparece o P. Pedro, vigário da pa-
roquia, que me conhece de nome e estranha minha situação.

Na rural, que estava f:. :ndo r u!13-!l."da ebl~o,al, entro com O
I, Adil' e o major Kunner •• V~OI à ~9a.~eiacla. O cltleiado JW-
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nald me ouve, acha de Inicio que se trata não de assalto mas de crime
pclí.Ico e afinal declara que a jurisdição. no caso, compete a Nova
Iguaçu. Seriam 22h30min. Foram chegando alguns padres de Nova
Iguaçu, acompanhados de vários leigos, amigos meus. Faço algum
relato. Vêm repórteres. Vem um funcionário do DOPS, declarando
que meu caso está sob a alçada do DOPS. Era mais de meia-noite,
quando saímos rumo ao DOPS: dois func1on:irios dessa instituição de
segurança, o Sr. Adir, o P. DavId Keegan, da catedral, e eu. Vamos
num veículo do DOPS.

No DOPS, fui Interrogado pelo Dr. Borges Fortes. Soube então
que o meu VW tinha explodido na frente da CNBB e que meu sobri-
nho Fernando tinha sido encontrado; ele e a noiva estavam a cami-
nho do DCPS. Durante meu depoimento-interrogatório, avisaram que
o Sr. Núncio Apostóli::o querta me ver. Como demorassem em aten-
dê-lo, entrou de repente na sala de depoimento, para me cumpri-
mentar e trazer-me solidariedade. Depois saiu da sala dizendo que
esperava por mim até o final do interrogatório.

Depois de três horas, chegaram Fernando e Pilar. O delegado Dr.
Borges For~es mandou FErnando para o Hospital Souza Aguiar para
fazer exame. O depoimento deles dois ficaria para mais tarde. Meu
depoimento deve ter durado cerca de hora e meia e foi gravado. O
delegado fez depois um apanhado que li e assinei.

Terminado o depoimento, fui ter COmo Sr. Nún:1o Apostólico. Pe-
las três e meia, saímos o P. David e eu com o Sr. Núncio Apos:ólico.
Fomos primeiro à sede da CNBB, para cumprimentar o secretário D.
Ivo Lorscheiter. Diante da sede da CNBB estava o meu VW quase
que destru.do comple.amente.

Conversamos um pouco com D. Ivo e, da CNBB. seguimos para o
COlégio Santa Marcelina, no Alto da Boa Vista, onde ficamos hos-
pedados com o Sr. Núncio.

Na parte da manhã, recebi a vislta do Cardeal D. Eugênfo, do
Arcebispo de Niterói D. José Gon~alves da Costa, do bispo-auxiliar
do Rio de Janeiro, J;>. Eduardo Koaik .Com este último. fui ao oculista,
pois se perderam mEUS dois óculos no sequesro. Em seguida. me re-
tirei para o Centro de Estudos do Sumaré, a convite de D. ~ugênfo
para repouaar. '
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Dom Adriano InicIa dI.
sendo não ter recebido em
tempo a Ig um. qualquer
ameaça de seqüestro, Olor,
te, nada. Nem antes nem
d.epols do seqüestro, Ana-
lísando a ação criminosa,
afirma não poder imagi-
nar de onde ela tenha par-
tIdo e val desf1lando a.s
hipóteses que têm .surgido
com fartura nos dias que
8e seguiram ao atentado.

- Não posso saber dé
onde partiu toda essa Vio-
lência. Do Esquadrão d
Morte, não acho viável,
porque se o fosse, eles me
pegariam aqui em Nova
Igua\:u e me elímínarram
~qul mesmo e não em um
território que não • o ese.
leso

E mais:
- Não pode .ser uma

Tingança politlca, porque'
não tenho nenhuma parti-
c.ipação política. Minha
ação é pastoral, defendo oa
pobres, os dtrettcs huma-
nos, talvez isso passa ter
entrado em cheque com
outras mentalldades ..•

Dom Adriano afirma que
vlu os seqüestradores por
alguns segundos apenas e
ísso não permite uma das-

l crlção pormenorlzada doa
elementos, 'a angústIa. a
\'!o!ênc!a. não deIxaram
em minha mente a lma-
gem dos algozea, o qUe Y1
já disse, não fiz segredo".

Ontem, foi poasfvel ••
flcar sabendo que os ele-
mentos fora f r
palavras, mas nunca se co-
munlcaram entre 81, atra-

lntençi.,o de amed.rontar,
de íntímídar, uesmoranzar
e eles se identifIcaram co-
mo sendo de uma açae
antí-comunísta. Não pos-
ao dizer se raíamm a ver-
dade, se enecbriam com
isso e verdadeIro laao.·
Mas, é certo qUe o ataque
a mim, não foi uma 0.\:80
ísolada, Eles unnam um
eronogram a ral)alb e
isso está claro, pois fui sol-
to mais ou menos no mes-
mo momento em que jo-
gavam uma bomba na re-
sidência de Roberto Man-
nho, nas LaranjeIras, e
explodiam meu carro, na
Glória.. De ond partiu
tudo isso, só as investiga-
ções vão mosrrar ,

Essa a opmião de Dom
Adriano Hipóllto quanto
aos autores do s~u seque~-
tro , Ele afirma ter certeza
de que os eiementcs não
eram de Nova Iguaçu, "se
o fossem resolveriam o ca-
so em Queimados, em Mor-
ro Agudo... Mas, se eu fui
levado' J carepaguá e
meu sobrinho para a Es-
trada do Catonho, é por-
que os lugares são mala
familiares para eles".

- Não tenho nada de
comprometedor em minha
vída, Só faço traduzir o
evangelho de maneira mo-
derna, dentro aas necessí _
dades de nossa arca. Posso
ter aberto áreas ae atrito,
~m. Mas, se o tiz foi por-
que, como toda a Igreja o
faz, saí em defesa do povo,
para que as}eis foram fel-

Assim, D. Adriano Hlpõ-
lito vê sua atuação à fren-
te da Dlocese católica. So-
bre as violências que rece-
beu, diz qus foram muítas,
"mas nunca torturas; o
que. mais me incomodou
foram as algemas, coloca••
das violentamente".

E acrescenta, com voz
grave;

_ A tortura moral, po-
tém, foi Violentlsslma.

Dom Adriano diz que
não cogita de uma csesu-
rança especial e vaI con-
tinuar ao frente das muí-
t?'l o~~as que dirige em
Nova I açu, de endendo
o povu. preconizando O
Evangelho, a palavra da
Igreja.

Domingo, às 16 horaa,
ele estará. re-~ndo J"'lssa
na Catedral de Santo AD-
tõnío,



Dom Adriano inicia di-
zendo não ter recebido em
tempo a Ig um, qualquer
ameaça de seqüestro, mar
te, nada. Nem antes nem
a.epois do seqüestro, Ana-
Iísando a ação crimin-osa,
afirma não poder imagi-
nar de onde ela tenha par-
tIdo e vai desfilando as
hipóteses que têm surgido
com fartura nos dias que
se seguiram ao at:!ntado,'

- Não posso saber de
cnde partiu toda essa Vio-.

, lêncla. Do Esquadrão da
,Morte, não acho viável.
porque se o fosse, eles me
pegariam aqui em Nova
Igua\;u e me elímínarram
~qui mesmo e não em um
território que não • o de-r;
Ies j

E maIs: '"- Não pode ~r uma
vingança politlca, porque'
não tenho nenhuma parti-
cipação política. Minha
acão é pastoral, defendo 0ilI
pobres, os direitos huma-
nos, talvez isso possa ter
entrado em choque com
outras mentalidades ..•

Dom Adriano afirma que
viu os seqüestradores por
alguns segundos apenas e

, Isso não permite uma des-

l crição pormenorizada do.s
elementos, 'a angústia, a
víolênela, não deixaram
em minha mente a ima-
gem dos algozes, o qUe Vi
jã disse, não fiz segredo".

Ontem, foi passlvel ~
ficar sabendo que os ele-
mentos fora f r
palavras, mas nunca se eo-
munícaram entre si, atra-
vés de nomes ou apellc1Oi.

NAO FOI UMA
AÇAO ISOLADA

- • certo que houY~ "

lnten\;J..o de amedrontar,
de intimidar, cesmoranzar
e eles se identificaram co-
mo sendo de uma acao
antí-comunísta, Não pos-
50 dizer se falavllm a ver-
dade, se encobriam com
isso e verdade1ro Iauo,
Mas, é certo qUe o ataque
a mim, não foi uma açao
ísclada. Eles tínnam um
cronosram C1 trab.alh e
isso está claro, pois fui sol-
to mais ou menos no mes-
mo momento em que jo-
gavam uma bomba na re-
sidência de Roberto Marl-
nho, nas Laranjeiras, e
explodiam meu carro, na
Glória. De onde partiu
tudo isso, só as investiga-
ções vão mostrar,

Essa a opimão de Dom
Adriano Hipólito quanto
aos autores do seu seques-
tro. Ele aflrma ter certezlA.
de que os eiementos não
eram de Nova Iguaçu, "se
o fossem resolveriam 'o ca-
so em Queimados, em Mor-
ro Agudo... Mas, se eu ruí
levado' par Jacarepaguá e
meu sobrinho para a Es-
trada do Catonho, é por-
que os lugares são mala
familiares para eles".

- Não tenho nada de
comprometedor em minha
"ida. Só faço traduzir o
evangelho de maneira mo-
derna, dentro aas necessí __
dades de nossa arca. Posso
ter aberto áreas ce atrito,
~m. Mas, se o fiz foi por-
que, como toda a Igreja o
faz, sai em defesa do povo,
para que as leis foram fel-
tas mas não cumpridas.
Aqui, em Nova Iguaçu, é
comum ver-se um traba-
lhadgr recebenao a meta-
de do salâríc-mmímo ,

Assim, D. Adriano Hipõ-
lito vê sua atuação à fren-
te da Diocese católica. So-
bre as violências que rece-
beu, diz qUe foram muitas,
"mas nunca torturas; o
que. mais me incomodou
foram as algemas, coloca-
das violentamente".

E acrescenta, com TOI
grave;

_ A tortura moral, po-
rém, fol V1olentlsslma.

'Dom Adriano diz que
não cogita de uma isesu-

Irança especial e vai con-
tinuar a. frente das muí-
t?'l o:Y~as qUe dirige em
Nova Iguaçu, defendendo
o povu, preconizando O
Evangelho, a palavra da
IgreJa.

Domingo, às 16 horu.
ele estará. re-~ ndo JY1lssa
na Catedral de Santo An-
tônio.
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en agem ra ·ee
Atravé, doe meio. de comunicação social, sempre vigi-

lantes na tarefa de bem informar a opinião pública, quero
agradecer a todo. 01 que neste. dias penosos me trouxeram
palavras de conforto e de solidariedade.

Agradeço particularmente ao Sr. Núncio Apostólico D.
Carmine Rocco, que ficou ao mEU lado durante algumas ho-
ras; ao Cardeal D. Eugênio de Araújo Soles, que pôs todoso. recurso. da Arquidiocese à minha disposição, do modo es-
pecialo Centro de Estudo. do Suma ré; à Conferência Nacio-
nal dOI Bispos do Brasil, pelo seu secretário D. loo Lorschei-
ter; aos meus querido. irmãos no episcopado, religiosos e lei-
IIOSda Diocese de Nova Iguaçu, que se sentiram atingidos pela
violência feita ao .eu irmão mais velho; aos meus parentes e
amillol que tanto sotreram comigo. Agradeço a todos em meu
próprio nome e no nome das vítimas inocentes que foram Eer-
nando Leal Webering e Maria dei Pilar 19lesias.

Temos certeza de que as autoridades públicas agirão com
presteza e decisão, para descobrirem a trama que envolve não
somente a mim pessoalmente, a Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, como ainda a Associação Brasileira de Impren-
sa e a Ordem deMAdvogados do Brasil.

Estamos certo. de que as autoridades farão tudo, já que
estão empenhadas em garantir o bem-estar da Nação. Côns-
cios de sua responsabilidade, não permitirão que os estorçoe
de todos sejam prejudicados pelo fanatismo de alguns. Con-
tam com todos os brasileiros.

Um agradecim!mto muito especial às autoridades públical
do Estado do Rio e do País, a todo« que manifestarem sua re-
volta pelas violências perpetradas contra mim.

Por fim, quero manifestar minha gratidão particular aOl
meios de comunicação social pela cobertura que deram a08
acontecimentos, pelas expressões de solidariedade humana que
manifestaram.

Todo o meu desejo, como cidadão brasileiro, como cris-
tão, como bispo da Santa Igreja tem sido somente servir aos
meus irmãos. É neste desejo imenso de servir que tenho fa-
lado e agido. Estou plenamente seguro de çue podemos eons-
truir um mundo melhor.

Hoje como ontem e como amanhã, me disponho a servir
08 meus irmãos, porque neles vejo a face de Jesus Cristo a
quem quero servir.

Dom Adriano Mandarino Hypolito
Bispo de Nova Iguaçu

I nt
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o Sequestro
Sequndo ,O

Relato de
D. Hip,ólitto,
Dom Adriano ~pólito.
o Bispo de Nova tgua-
çu sequestrado, espan-
cado e abandonado nu,
há dias, recebeu a im-
prensa, ontem. na sede
do Centro de Formação
de Líderes - uma das
muitas obras por ele
erguidas em sua Dioce-
se. Ao lado de D. Aloi-
sio Lorscheider - pre-
sidente da CNBB - e
de D. Alfonso Lopez
Trujillo - Secretário
Geral do Ceiam - ele
contou os mínímos de-
talhes do barbarismo a
que foi submetido e
afirmou que "a Igreja
só luta pelo povo e pela
Evangelização, por tsso
não sabe de onde par-
tiu a vlolêneía". (Leia
tudo nas páginas 8 e 9)
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Aloísio: Não Queremos
ubverter Nenhuma Ordem

efendemos Home
V·da, Sem Extremismo

,
-

Dom Aloísio Lorschelder, presidente da Oonterên-
ela Nacional dos Bispos do Brasil e do Conselho Epis-
eopal Latino-Americano, também se dirigiu aos repór-
teres, levando sua solidariecade a D. Adriano Hípó-
fito, seqüestrado, espancado e abandonado nu na noite

_ Viemos demonstrar nosso sentimento da mais
profunda solidariedade por estes sofrimentos de Dom
Adriano Bipólito, qUe não é SÓ dele, é ela Igreja de
Nova Iguaçu e do Brasil.

A palavras são de Dom Alfonso Lopes Trujillo,
lecretário-geral do Conselho Episcopal Latino-Ameri-
cano - CELAM -, que veio representar a organização
na entrevista em que Dom Adriano Blpólito não dei-
urJa a mínima dúvida quanto aos lances do seqües-
tro, das violências a que foi submetido.

Ele disse:
,- A Igreja da América Latina trabalha evange-

Ueamente, com tenacidade. Faz um trabalho pastoral
, a luta pela justiça, pelo respeito e os direitos huma-
nos. 1: • defesa aberta da vida, do homem e nã no
•• ixamos arrastar or ualner extremismo d

- Estou, ainda, em recuperação, mas em face
desse aconteetmente, aqui estou para dar minha soli-
dariedade e à CNBB, que não poiler~a ficar parada.
Dtamos aqui, para apoiar D. Adriano, pois conhece-

Se trabalho positivo •.

E foi mais além:
- Ainda mais nesta região que não é tão simples

eemo parece e o que ele tem realísade é fruto de um
imenso trabalho. Este C~ntro de Formação, que você.
estão vendo, é um exemplo. Isto é muito uabalho,

forço e inteligência. - ,

om AloÍSio foi direto:_
- Nós. não queremos subverter ordem nenliuma,

.alto pelo contrário, qu~remos ajudar o mundo para
ele ser melhor e é exatamente iMo que D. Achiano

fazendo aqui.

I do o e ües sse D. Aloíslor
- Fol ama manlfest~.ão de ecoísmo, de Incom.•

preensão, de falta de buscar o bem do próximo e não
IÓ o próprio bem. Mas, as Leis da Icreja são daras

pena máxima será deles, a excomanhão.
bre e rela das atividades de Dom Adriane
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D Aloísio: Não Queremos
ubverter Nenhuma Ordem

I Dom Aloísio Lorschelder, presidente da Oonterên-
ela Nacional dos Bispos do Brasil e do Conselho Epis-
copal Latino-Americano, também se dirigiu aos repór-
teres, levando sua solidariecade a D. Adriano Hipó-
Dto, seqüestrado, espancado e abandonado nu na noite

- Estou, ainda, em recuperação, mas em face
desse acontecimento, aqui estou para dar minha soli-
dariedade e à CNBB, que não po!ler~a ficar parada.
Estamos aqui, para apoiar D. Adriano, pois conhece-
mos seu trabalho positivo •.

E foi mais além:
- Ainda mais nesta região que não é tão simples

eomo parece e o que ele tem realizado é fruto de um
Imenso trabalho. Este Centro de Formação, que você.
estão vendo, é um exemplo, Isto • muito ",abalho,
.forço e intelil'ência.

Dom Aloisio foi direto: .
- Nós, não queremos subverter ordem nenliuma,

multo pelo contrário, queremos ajudar o mundo para
eIe ser melhor e é exatamente iNo que D. Addano
tIRá fazendo aqui.

lando o e üestN/ em $i, disse D~ Aloisio:
- Foi uma manifestação de egoÍSmo, de Incom-

preensão, de falta de buscar o bem do próximo e não
IÓ o próprio bem. Mas, as Leis da Igreja são clara.

a pena máxima será deles, a excomunhãe,
Um breve relato das atividades de Dom Adrlano

Hipólito, foi feito pelo presidente da CN:aB, qUe mos-
trou o árduo trabalho de soergudllento de ambu.:ató-
rios, casas paroquiais, escolas, clube 4a mães, ete.
!'or fim, concluiu D. Aloisio:

_ A :"!".1hada CNBB não é a Unta de três ou qua-
tro bis:;;-os;é a linha de todos os bispos reunidos em
Assemiuéia Gzral. For isso n~o b.ã COJllQ~usar este
_ II'quele. Todo IOmo. um SÓ,. "',

efendemos Home
V·da, Sem Extremismo

I

-

- Viemos demonstrar nosso sentimento da mais
profunda solidariedade por estes sofrimentos de Dom
Adriano Hipólito, que não é Só dele, é da Igreja de
Nova Iguaçu e do Brasü.

A palavras são de Dom Alfonso Lopes TrujiDo,
.ecretário-geral do Conselho Episcopal Latino-Ameri-
cano - CELAM -, que veio representar a organização
na entrevista em que Dom Adriano BlpóUto não dei-
xarIa a mínima dúvida quanto aos lances do seqües-
tro, das violências a que foi lubmetido.

Ele disse:
- A Igreja da América Latina trabalh eva ge-

Bcamente, com tenacidade. Faz um trabalho pastoral.
é a luta pela justiça, pelo respeito e os direitos huma-
nos. t a def·esa aberta da vida, do homem e não nos
deixamos arrastar por qual~uer extremismo, de qual-
cuer cor, talvez por isso, a Igreja na Amér.ca Latina.
está sofrendo muito, mas isso só anima a luta pas-
toral.

A entrevista chegava ao fim. As centenas de pes-
loas nressntes aplaudiram de pé os bls!,os e D. Adriano
Bipólito, em sua humildade. anontava paTa os o'IJerá-
rios da obra de eonstru-ão do 'Centro de Form:lção de
Líderes e pediu para eles uma salva de palmas.
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QUARTA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO DE 1976

Il\lPRENSL

,

- Eu agradeço a vocês todos da imprensa, que têm me
tratado com muito carinho e aqui vieram ouvir minhas pala-
vras. Meus agradecimentos, também, a esses operários que
ergueram esta casa e, hoje, fizeram meio feriado para me de-
sejar felicidade. Aos membros do DOPS e do SNI, igualmen-
te, o meu agradeclmento,

Quem fala pausadamente, calmo, tranqüilo, é o Bispo Dom
Adriano Hipolito, há dias seqüestrado e espancado durante
longas horas, antes de ser abandonado nu, em uma rua de-
serta de Jaearepaguâ, Antes, ele havia distribui:1o há quase
trezentas pessoas presentes, um Agradecimento e um doeumen-
to no qual eontava 0& momento da horror que passou.

A entrevista aeont eeu no Centro e r a - _
deres e sede. da Cári~as Dioeesana de Nova Iguaçu, no la-
macento e distante bairro de Moquetá, uma das dezenas de
obras fundadas e mantidas por D. Adriano Hínolíto, o reli.
gioso que passou momentos terríveis nas mãos de um bando
até agora desconhecido pelas autoridades de segurança.

Ao lado de D. Adriano, está D. Alfonso Lopez Trujillo,
Secretário-Geral do Conselho Episcopal Latino Americano -
Celam; D. Ivo Lorscheíter, Secretário-Geral da Conferêneia
Nacional dos Bispos do Brasil, CNBB; D. Aloisio Lorschei:ler,
presidente da CNBB e Secretário-Geral do CELAM; padre
David Keegan, assistente de D. Adriano e padre Manoel Moa-
teiro, ehanceler da Diocese de Nova Iguaçu,

São lOh15mine depois disso, solene, olhos voltados para
o céu, Dom A:lriano Hipólito pede aos presentes que fiquem
de pé e rezem um Padre Nosso. Feito isso, as perguntas sã.
fra ueadas e come a o bombardeio ue Dom driano .



QUARTA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO DE 1976

IIPÓLITO A Il\IPRENSL

- Eu grade~o a vocês todos da imprensa, que têm me
tratado com muito carinho e aqui vieram ouvir minhas pala-
vras. Meus agradecimentos, também, a esses operários que
ergueram esta casa e, hoje, fizeram me-o feriado para me de-
sejar felicidade. Aos membros do DOPS e do SNI, igualmen-
te, o meu agradecimento.

Quem fala pausadamente, calmo, tranqüilo, é o Bispo Dom
Adriano Hipolito, há dias seqüestrado e espancado durante
longas horas, antes de ser abandonado nu, em uma rua de-
serta de Jaearapaguâ, Antes, ele havia distribui:lo há quase
trezentas pessoas presentes, um Agradecimento e um documen-
to no qual contava 0& momento de horror que passou.

entrevista acont eeu no Centro e r a - _
deres e sede. da Cári~as Díoeesana de Nova Iguaçu, no Ia-
macento e distante bairro de Mcquetá, uma das dezenas de
obras fundadas e mantidas por D. Addano Hínelíto, o reli-
gioso que passou momentos terríveis nas mãos de um bando
até agora desconhecido pelas autoridades de segurança.

Ao lado de D. Adriano, está D. Alfonso Lopez Trujillo,
Secretário-Geral do Conselho Episcopal Latino Americano -
Ceiam; D. Ivo Lorscheíter, Secretário-Geral da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil, CNBB; D. Aloisio Lorschei:ler,
presidente da CNBB e Secretário-Geral do CELAM; padre
David Keegan, assistente de D. Adriano e padre Manoel Mo
teiro, ehanceler da Diocese de Nova Iguaçu,

São lOh15min e depois disso, solene, olhos voltados para
o céu, Dom Adrfano Hipólito pede aos presentes que fiqueDl
de pé e rezem um Padre Nosso. Feito isso, as perguntas são
franqueadas e começa o bombardeio, que Dom Adriano Hip6-
Iito vai respondendo, sem titubear, muito seguro das respos-
tas ou falando francamente quando não está em condições ci
responder.
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Grupo ar~1?
agride Bispo' de

seques tra ,e
J...3 -~q .)-~

o a Iguaçu
o bispo de ova Iguaçu,

Dom Adriano Hipóli~o, de 58
anos foi sequestrado na nojo
te de ontem por seis ho-
mens armados, que ocupa-
vam dois carros, O fato ocor-
reu às 19h20m 110 bairro da
Posse, em Nova Iguaçu,
quando o religioso, acompa-
nhava seu sobrinho Fernan-
do Webereng, que d aixa-
ra a noiva na porta de ca-
sa, Os sequestradores, que
se identificaram, segundo o
DPPS, como membros da
"Aliança Anlicomunista do A noiva de Fernando, que
Brasil" - AAB - manie.a- a tudo assistiu quando era
ram Dom Adriano com COI' deixada em casa, foi à De-
das c algemas, além de co- legacia de Nova Iguaçu, co-
locar um capuz em sua ca- munieando o seqüestro,

. Pouco depois, todo o esque-beça, A seguir rasgaram sua ma de segurança da Policia
batina, deixando-o completa- era acionado, dando início
men'e d-spído, ençapuzado às buscas para a localização
e manietado na Rua Japu-

do bispo.
rá, em Jacarepaauá. Dom Adriano levava uma

Socorrido por um candida- bolsa com Crs 5 mil desti-
to a vereador do MDB, Dom. nados ao pagamento de títu-
Adrtano foi levado na Rural 10s da Catedral de ova
Willys KS 5242. dirigida por Iguaçu, além de uma maleta
Evandro Ioreira. para a casa 007, com diversos documeu-
do fo'.ógrafo Adir Mera. onde tos, que ficaram com os se-.
cons-gu'u roupas, seguindo qüestradores.
depois para a 29a. DP, em Tão logo a notícia do se-
Madureira, onde foi ouvido- qüestro chegou à Catedral
pelo deleitado Ronaldo. de ova Iguaçu, diversos Da-

Dom Adriano. o candidato dres se deslocaram para a Vem afirmando, desde
a vereador (' outras nes 0115 d:1 e g a c 13. Posteriormente 1974, que em sua opinião "O
foram levadas ao fi!!al da eles foram para a 29a. DP E ' • for e e for-
nol;e de ontem ara < De-:::::::f..:-.Ik~~~I::i,!·=.~"""o:e~~!s-<õ~
J ;: (,,, p, Ia Poli! ca e vigário da paróquia, Monse- maio, basicamente, por po-
Social. para prestar depoi- nhor Artur Ha ernen: Chan- liciais e por alcaçiietes, âes-
mente. cel r :llanoel Mcnteiro c O~

Durante n tempo em que padres André Cock e David prcuuios de qualquer espírito
('<ten' na Delccac'a de Ma- Kiaan. cristão e capazes d.e matar
durcira. o padre contou que Na madrugada d e hoje. n um operàrio que tenha
os s=quest rs dnre e a~iram ('e prefeito de 1 ova Iguacu,
surnrr-sa. não dando tempo João Baptista Barrete u- sido preso por falta de do-
a (luaJ"uer reação. banco. acompanhado de um cumentos",

- 0~ no;. car ro s r-hcva- policial e a noiva do sobrí- ..•_~_---- CaI
1o
rO

rsrn r os homen desceram, nho do bi=po. chegava a-
i:\ empunhando revólveres. deln~acia de Madureira. de
Fui levado nar a um Volks onde seguiu para o DGIE
vermelho 1'0" dots hom-ne, • TOmesmo horário, o deteza-
Um era moreno o outro do Ulular da Delegacia de
branco. de óculos e de uns Madureira, Godofredo César
trinta anos. de Ma.os, convocado as pres-

O padre disse ainda flue 'Fas. assumia a direção do
o carro do, seqüestr-adores caso. que passou à cornpe-
rodou por ai< d~ uma hn- tência das autor idades da
ra. em ruas dn p1ralpl(>ní- Delegacia de Policia Política
nedo e outras de terra e Social.
ba lida. À s primeiras horas de ho-

je Fernando Webereng, de
- Eles pareciam nrocurar 25 anos, sobrinho do bispo

alguma coisa, Depois de :11- de ova Iguacu, foi encon-
gum tempo eles passaram a trado pela polícia, numa li.
me agredir e rasgar minha xeira, no subúrbio, Ele es-
batina. Eu estava encapuza- tava cncapuzado e. como
do e com as mão algema- seu tio, completamente de z ,

das, além de ter os pés pido e manietado. Seu car-
amarrados. 1'0, Volks EB'7591, foi aban-

Dom Adrlano revelou q~. donado no Largo da Glória
foi levado para o com .ma bomba em seu in-

dos seqüestradores, terior, que cxplod'u minutos
. conseguiu ouvir os depois. destruindo-o com pie-
de seu sobrinho le- lamente.

vado em seu próprio carro.
- Eles me Obrigaram a

beber cachaça e me tingi-
ram o corpo com mercúrio
cromo,

O seqüestrado disse que
seus captores falavam que
iam matar muitos comunis-
tas, mas que sua vez ainda
não havia chegado e um de-
les falou que "o chefe não
havia dado ordens" para me
matar,
A Polícia

A luta contra
a violência
na Baixada

Há pelo menos três ano
o bISpo Adriano Hypólito
luta contra a violência na
Baixada Fluminense, 110

ezerctczo de sua função pas-
toral. Muitas vezes ele fez
apelos para que se esclare-
cessem "até o fim" os crí-
mes atribuídos ao Esqucuiráo
da Morte, e apelou a "to-
dos os cidadãos" para que
"se empenhassem na luta
para descobrir o que há por
trás desses crimes".

e plode
I

Uma bomba dc alta po-
têncía explodiu entre 23h3úm
e 23h45m de onem sob o
VolKs nr EB 7591 defronte
ao prédio da Conrzrência I\'~-
conal dos Bispos do Brasil,
no Largo da Glória. 88, des-
truindn inteirament- o vei-
culo, partes do qual foram
arremessadas a cerca de 50
metros. O carro, de proprie-
dade do sobrinho do bispo
de Nova Iguaçu. Dom Adr+i-
no Hipólito, fora abandonado
no local algumas horas an-
tes e dois homens foram vis·
to- colocando um pacote qua-
drangular embaixo do eixo
dianteiro do veiculo,

A explosão no carro. que
se incendiou logo em segui.
da. foi ouvida num raio de
mais de cem metros, inclu-
sive na 9a. Delegacia Poli-
cial. O Volks, de cor verme-
lha. tinha sido deixado na
rua, defronte à CNBB, e com
a explosão, foi deslocado pa-
ra cima da calçada. A roda e
o paralama esquerdos fo-
ram arremessado' a um •• di~·
1âncía de aproximadamente
50 metros, na esquina de
Rua do Russel enquanto
partes da lataria se despren-
diam. As chama. envolveram
todo o veículo, flcandll ín-

na Glória
na área e espuma no vcí-
CUIO" u bomocn-as uunza-
I am "r:a para c.mter a
cnam rs .. \d.i ,,!Lv!; dcpuis cl.c-
o3va o delegado Jacquc, de
Brito, qua solicitou a "r -
sença de técnicos da Delazn-
cia til' Policia Pclitica e ',)-
cial - DPPS - e da DJVl-'
eo de órgão e SJ tema',

ambos da Secretaria de 'c-
gurança. Durante os traua-
lhos periciais, foram encon-
trados sapatos usados POi'
padres, fragmentos de bati-
na e documento, • '" espj~' ~
ao banco Giantelru direito,
entre o ferros ret;)rci:iiJ..",
foram 'encontrado papels
com dizere colado, que e-
riam os plauícto deixado,
pelo doi- homens, segundo
os policiais,

Num saco plástico, os pc-
ritos recolheram o que LI!-

riam fragmentos da bomba
de alto teor explosivo. O
texto do planf ato não foi
divulgado, nem a relação dos
documentos encontrados.

Foi apurado pelo azen-
te da Secretaria de Segu-
rança que doi homen.s-
um de camí eta e outro sem
camisa - e tacionaram o
carro defronte ao C. BB, do
ou ro lado da a de
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."agride Bispo de

o bispo de ova lguaçu,
Dom Adriano Hípóllto, de 58
ano foi sequestrado na noí-
b de ontem por seis ho-
mens armados, que ocupa-
vam dois carros. O falo ocor-
reu às 19h20m no bairro da
Posse, em Nova Iguaçu,
quando o religioso, acompa-
nhava seu sobrinho Feruan-
do Webereng, que daixa-
ra a noiva na porta de ca-
sa. Os sequestradores, que
se identificaram, segundo o
DPPS, corno membros da
"Aliança Anlicomunista do
Brasil" - AAB - manie: a-
ram Dom Adriano com COl-
das e algemas. além de co-
locar um capuz em sua ca-
beça. A seguir rasgaram sua
batina, deixando-o completa-
mcn'e despido. encapuzado
c manietado na Rua Japu-
rá, em Jacarepaquá.

Socorrido por um candida-
to a vereador do MDB. Dom.
Adr+ano foi levado na Rural
Willys KS 5242. dirigida por
Evandro Moreira, para a casa
do fo:ógl'afo Adir Mera. onde
cons+gu'u roupas. seauíndo
depois para a 29a. DP. em
Madureira. onde foi ouvido-
pelo delegado Ronaldo.

Dom Adríano. o candidato
a vereador c outra' pessoas
foram levadas ao fi'lal da

oíte de ontem para DI'-
1 I'''Cid Pu '13 Polit tca e
Social. para prcs: ar depoi-
mente.

Durante n tempo em que
r-steve na Delccacia de .13-
dure ira. o padre contou que
os ~oquest~Bdore, a airam ,Ie
su rnrr-sa, nã» dando tempo
a oualnuer reacão.

- Os dois carros ('he"a-
rarn I' os homens desceram,
;;í empunhando revólveres .
Fui levado nara um Volks
vermelho po r do+s hom-rie.
Um era moreno o outro
branco. de óculos e de uns
trinta anos,

O padre disse ainda nue
n carro dos seqiiest rador=s
rodou por ai< de uma ho-
ra. em ruas d~ paralr-leni-
nedn e outras de terra
balida.

- Eles pareciam procurar
alguma coisa, Depois de al-
gum tempo eles passaram a
me agredir e rasgar minha
batina. Eu estava encapuza-
do e com a mão algema,
das, além de ter os pés
amarrados.

JtRP1 Adriano revelou que,
\$ '''''t'' foi levado para o

. dos seqüestradores,
conseguiu ouvir os
de seu obrinho le-

vado em seu proprio carro,
- Eles me obrigaram a

beber cachaça e me tingi-
ram o corpo com mercúrio
cromo.

O seqüestrado disse que
seus captores falavam que
iam matar muitos comunis-
tas, mas que sua vez ainda
não havia chegado e um de-
les falou que "o chefe não
havia dado ordens" para me
matar.

A Polícia

A noiva de Fernando, que
a tudo assi ·tiu quando era
deixada em casa, foi à De-
legacia de Nova Iguaçu, co-
municando o seqüe tro,
Pouco depois, todo o esque-
ma de segurança da Policia
era acionado, dando inicio
às buscas para a localização
do bispo.

Dom Adriano levava uma
bolsa com Cr$ 5 mil desti-
nados ao pagamento de titu-
las da Catedral de Nova
Iguaçu, além de uma maleta
007, com diversos documen-
tos, que fi'caram com os se-.
qüestradores.

Tão logo a noticia do se-
qüestro chegou à Catedral
de Nova Iguaçu, diversos na-
dres se deslocaram para a
d:l e g a c 1 a. Po teriorrnente
eles foram para a 29a. DP
e...ill.üJ!:'-j:;ji,:":;' LlUlLm-.,.rcsetJte o
vigário da paróquia, Monse-
nhor Artur Ila.ernen: Chan-
celer Manoel Monte.ro c o,
padres André Cock e David
K;gan.

Na madrugada d> hoje. o
prefeito de Nova Iguacu,
João Baptista Barrete j .u-
banco. acompanhado de um
policial e a noiva do sobri-
nho do bi =po. chegava a
del?gacia de Madureira. de
onde seguiu para o DGIE
_'0 me mo horário. o delega-
do titular da Delegacia de
Madureíra, Godofredo César
de Ma.os, convocado as pres-

. sas, assumia a direção do
caso. que passou à compe-
tência das autor ídades da
Delegacia de Policia Política
e Social.

Às primeiras horas de ho-
je Fernando Weberenl(, de
25 anos, sobrinho do bispo
de , ova Iguacu, foi encon-
trado pela polícia. numa li-
xeira, no subúrbio. Ele es-
tava encapuzado e, como
st'u tio, completamente de -
pido e manietado. Seu car-
ro, Volks EB·7591, foi aban-
donado no Largo da Glória
com .ma bomba em seu in-
terior. que cxplod'u minutos
depois. destruindo-o comple-
tamente.

A luta contra
a violência
na Baixada

Há pelo menos três anos
o bispo Adriano HlIPólilo
lula contra a violência na
Baixada Fluml1lense, no
exercício de sua junção pas-
toral. Muitas vezes ele iez
apelas para que se esclare-
cessem "até o fim" os cri-
mes atribuídos ao Esquadrão
da Morte, e apelou a "to-
dos os cidadãos" para que
"se empenhassem na luta
para descobrir o que há por
trás desses crimes".

Vem afirmando, desde
1974, que em sua opinião "O

E o d orte é for-
mado, basicamente, por po-
liciais e por alcagüete', des-
providos de qualquer e pirifo
cristão e capazes de matar
um operàr:o que tenha
siâo preso por falta de do-
cumentos".

---------J Carro explode
lima bomba de alta po-

tência explodiu entre 23h30m
e 23h45m de on'em sob o
YolKs nr EB 7591 defronte
ao prédio da Conferência !,\,,-
c'onal dos Bispos do Bra-il.
no Largo da Glória, 88, des-
truindo ínteírament- o vei-
culo, partes do qual foram
arremessadas a cerca de 50
metros. O carro, de proprie-
dade do sobrinho do bi po
de Nova Iguaçu, Dom Adr+i-
no Hipólito, fora abandonado
no local algumas horas an-
tes e dois homens foram vi,;-
tos colocando um pacote qua-
drangular embaixo do eixo
dianteiro do veículo.

A explosão no carro. que
se incendiou logo em segui-
da. foi ouvida num raio de
mais de cem metros, inclu-
sive na 9a. Delegacia Polr-
cial. O Volks. de cor verme-
lha. tinha sido deixado na
rua. defronte à CNBB, e com
a explosão, foi deslocado pa-
ra cima da calçada. A roda e
o paralarna esquerdos fo-
rarn arremessado- a utnz dis-
tância de aproximadamente
50 metros. na esquina de
Rua do Russel enquanto
partes da lata ria se despren-
diam. As chamas envolveram
todo o veículo. ficandn in-
tacta somente a roda trasei-
ra direita.

Planfletos rasg~dos
Instantes depois da vio-

lenta explosão foram chama-
dos o bombeiros do po ,t·)
Cateto e Humaítá, seguindo
três ~lIarnições para o 1:J-
cal. Devido a ia 'ázua

na Glória
na área e espuma 110 vci-
Cillllo, os bornucirus li .Iirza-
Iam ,,\':a para conter a

• Cl1allUS.. \li.1U,;" depois cl.c-
oava o delegado Jacques de
Brito, que solicitou a •.•1'"
ença de técnicos da [)cl~gú-

tia de Policia Política e S,,-
cial - DPPS - e da DIVJ-
5 •• 0 de órgão C' Sistemas,
ambos da Secretaria ue Se-
gurança. Durant z o" t •.aua-
lho periciais, foram encon-
trados sapatos usados por
padres, fragmentos de bati-
na e documento', _ 'u eSJl"~'~
ao oanco dianteiro direito,
entre o ferros ret:Jrcic!.'.;'.
foram "encontrados papéis
eom dizeres colados, que se-
riam 05 planfctos deixado
pelo doi homem), segundo
os policia is.

Num saco plastico, os pe-
ritos recolheram o que "Cl-
riam fragmentos da bomba
de alto teor explosivo. O
texto do planícto não foi
divulgado, nem a relação dos
documentos encontrados.

Foi apurado pelos agen-
tes da Secretaria de Segu-
rança que doi homens-
um de cami eta e outro sem
camisa - estacionaram o
carro defronte ao CNBB, do
outro lado da rua, desce-
ram e um dele' colocou um
pacote sob o eixo dianteiro.
Em eguida, correram em di-
reção à Rua Mendes Campos.
As te tem unha ouvidas!X'-
Ia Policia. cujos nome fo-
ram mantidos em sigilo. anr-
maram não poderem descre-
ver a fisionomia do doi.
homens, devido à pouca ilu-
minação, confirmando ape-
nas (ue ão ainda jovens.
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o im acto da explosão e o fogo destruíram o carro do sobrinho do bispo seqüestrado

o Bispo Adriano Hipólito conta detalhes do seqüestro
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ANO LII - Rio de Janeiro, sexta-feira, 24 de setembro de 1976 - N915 693

FUNDAÇÃODE mlNEU ~IARINHO
Diretor-Redator-Chefe. ~OBERTO MARINHO

Diretor-Secretário. RICARDO MARINHO Diretor-Substituto ROÇiERiO MARI~HO

e ódio e odo ,
I

atenta
o Ministro da Justiça, Armando Falcão, dis-
se ontem, a propósito dos atentados registra-
dos no Rio quarta-feira à noite, que "o Go-
verno repudia com veemência os crimes pra-
ticados, inteiramente contrários à formação
e à índole do povo brasileiro". Autoridades.
políticos, sacerdotes e entidades de classe de
todo o País manifestaram repúdio ao seqües-
tro do bispo de ova Iguaçu, Dom Adriano
Hipólito, e ao atentado a bomba contra a re-
sidência do Diretor-R e d a t o r-C h e f e do
GLOBO, nosso companheiro Roberto Mari-
nho. ° Presidente Ernesto Geisel telefonou
ontem a Roberto Marinho, hipotecando-lhe
sua solidariedade. Em Brasília, um repre-
sentante da CNBB pediu ao Ministro.da Jus-
tiça garantias de segurança para a entidade.
Foi instaurado inquérito pela Secretaria de
Segurança para investigar os atos terroris-
tas. (Páginas 8 e 9)



2

Roberto Ma'!"inho recebe à porta de sua- casa o empregado ferido no atentado, após ter sido ele medicado
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atentado

50

Hepüdio eru todo O País ao

da quarta-feira no Rio

Ministro tia. Justi,a
mha ,;nvestigafõe

BRASíLlA (O GLOBO) - o Mi-
nistro da Justiça, Armando Falcão, de-
clarou ontem que o Governo está acom-
panhando as investigações em curso no
Rio para apurar a responsabilidade pe-
lo atentado contra o Bispo de Nova
Iguaçu.

Á saida do Gabinete do Presidente
Geisel, no Palácio do Planalto, o Mi-
nistro da Justiça ditou sua declaração
aos Jornalistas, que lhe perguntaram se
o assunto havia sido tratado na reu-
nião com o Presidente da República,
em cuja pauta figurava a reforma do Ju-
diciário. Antes de falar, quis saber que
jornais os repórteres representavam,
São estas as suas palavras:

- O Governo repudia, com vee-
mência, os crimes praticados, inteira-
mente contrários à formação e à ín-
dole do povo brasileiro. Condena-os,
partam de onde partirem. Estamos
acompanhando as diligências de ambi-
10 estadual. para descoberta de auto-
ria e punição legal dos eventuais res-
ponsâvels.

Esta declaração foi prestada após
uma advertência: "Cuidado com o que
vocês vão escrever". E enquanto dilava.
acompanhava as anotações dos repór-
teres, pedindo depois, a um deles, que
lesse o que escrevera.

Depois, 'o Ministro Armando Fal-
cão acrescentou que havia mantido con-
tato telefônico, na manhã de onter-i
com o Governador Faria Lima, 'lua lhe
relatou os falos I! as providências ado-
tadas. Ao despedir-se dos jornalistas, o
Ministro perguntou-Ihes se estavam sa-
tisfeitos.

Governador do RJ

o Governador Faria Lima considc-

rario a InClole do povo brasileiro" o
atentado a bomba na residência do nos-
so companheiro Roberto Marinho, Di-
retor-Redator-Chefe do GLOBO, aos
primeiros minutos de ontem. E afirmou
que tudo está sendo feito para elucidar
o fato:

- Foi com surpresa que tomei co-
nhecimento do atentado. As pro'/iOf"l-
cias estão sendo tomadas a partir dos
depoimentos das vitimas. Acho que is-
so é uma ação localibda, que nao
terá influências no momento poliücc
brasileiro nem sobre as eleicões de
novembro. Por causa desses atentados
cs eleitores da Arena não deixarão de
volar na Arena. nem os eleitores do
MDB deixarão de votar no MOB.

Nenhum esquema especial será
montado para as investigações, segun-
do Faria Lima:

- O esquema é o normal. A po-

licia não trabalha somente quando ocor-
rem esses casos, e toda a nossa ação
está sendo desenvotvida em comum
acordo com a Policia, Federal.

Governador do Piauí
- Atos dessa natureza m~recem

total repulsa, pois ferem a indole do
povo brasileiro - declarou o Gover-
nador do Piaui, Dirceu Arcoverde, sobre
o seqüestro e espancamento do Bispo
de Nova Iguaçu-

Também o presidente do Tribunal
de Justica do Piaui, Desembargador
Vicente Gonçalves, e o Vigário-Geral da
Arquidiocese de Teresina, Monsenhor
Mateus RUfino, manilestaram ontem re-
púdio total 10 atentado.

O Desembargldor Vicenle Gonçal-
ves se disse chocado com o que qua-

as instituições e os seres humanos".
Para o Vigário-Geral, "esse ato de ex-
tremismo e de radicafização demons-
Ira Que as coisas não vão bem no
Brasil".

O Vice-Chefe do Estado-Maior das
,Forças Armadas, Vice-Almirante José
Calvert Aranda, que eslá em Teresina
com estagiários da Escola Superior de
Guerra, respondeu assim à indagação
de um repórter:

Você, como brasileiro, lamen-
ta? Eu também.

No Amazonas

O Governador em exercício do
Amazonas, João Bosco Ramos de Lima,
condenou ontem os alentados de quar-
ta pa a Quinta-feira contra o Bispo de
Nova Iguacu, Dom Adriano Hip6!ito, e

à residência do nosso companllelro Ro-
berto Marinho:

- Qualquer brasileiro de bom sen-
so é contrário à utilização do terror.
Ele n~o conduz a nada. Quer apenas
quebrar I paz em que vive o povo
brasileiro. Essas atividades, por serem
condenáveis, devem ser reprimidas, e
acredito que o Governo tenha condi-
ções de reprimi-Ias. Não vejo nenhuml
razão para 'que algum grupo possa re-
correr a métodos escusos - disse.

O Arcebispo Coadjulor de Mlnaus,

Dom Mílton Correa Pereira, não havia

recebido. até antem, qualquer comuni-

cado da Igreja sobre o seqüestro do
Bispo de Nova Iguaçu. • .tirmou que
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atentadosRepúdio em todo o País ao

,da quarta-feira no Rio

Ministro tia: Justi,a
rnha ,investigafõe

BRASíUA (O GLOBO) - o Mi-
nistro da Justiça, Armando Falcão, de-
clarou ontem que o Governo está acom-
panhando as investigações em curso no
Rio para apurar a responsabilidade pe-
lo atentado contra o Bispo de Nova
Iguaçu.

À saida do Gabinete do Presidente
Geisel, no Palácio do Planalto, o Mi-
nistro da Justiça ditou sua declaração
aos jornalistas, que lhe perguntaram se
o assunto havia sido tratado' na reu-
nião com o Presidente da Repúhlica.
em cuja pauta figurava a reforma do Ju-
diciário. Antes de falar, quis saber que
jornais os repórteres representavam.
São estas as suas palavras:

- O Governo repudia, com vee-
mência, os crimes praticados, inteira-
mente contrários à formação e à ín-
dole do povo brasileiro. Condana-os,
partam de onde partirem. cstamos
acompanhando as diligências de ambi-
to estadual, para descoberta de auto-
ria e punição 'legal dos eventuais res-
ponsáveis.

Esta declaração foi prestada após
uma advertência: "Cuidado com o que
vocês vão escrever". E enquanto dHava.
acompanhava as anotações dos repór-
teres, pedindo depois, a um deles, que
lesse o que escrevera.

Depois, o Ministro Armando Fal-
cão acrescentou que havia mantido con-
tato telefônico, na manhã de ontem,
com o Governador Faria Lima, que lhe
relatou 0$ fatos P. as providências ado-
tadas. Ao despedir-se dos jornalistas, o
Ministro perguntou-Ihes se estavam sa-
tisfeitos.

Governador do RJ

O Governador Faria Lima conside-
rou "profundamente lamentável e con-

rano a indole do povo brasileiro' o
atentado a bomba na residência do nos-
so companheiro Roberlo Marinho, Di-
retor-Redator-Chefe do GLOBO. aoa
primeiros minutos de ontem. E afirmou
que tudo está sendo feito para elucidar
o fato:

- Foi com surpresa que tomei co-
nhecimento do atentado. As pro'/idp,,-
cias estão sendo tomadas a partir dos
depoimentos das vitimas. Acho que is-
so é uma ação localibda, que nao
terá inlluências no momento potitlco
brasileiro nem sobre as eleições de
novembro. Por causa desses atentados
cs eleitores da Arena não deixarão d~
votar na Arena, nem os eleitores do
MDB deixarão de votar no MoB.

Nenhum esquema especial será
montado para as investigações, segun-
do Faria Lima:

- O esquema é o normal. A po-

licia não trabalha somente quando OCOT-
rem esses casos, e toda a nossa ação
está sendo desenvolvida em comum
acordo com a Polícia Federal.

Governador do Piauí

- Atos dessa natureza m..,recem
total repulsa, pois ferem a indole do
povo brasileiro - declarou o Gover-
nador do Piaui, Dirceu Arcoverde, sobre
o seqüestro e espancamento do Bispo
de Nova Iguaçu.

Também o presidente do Tribunal
de Justica do Piaui, Desembargador
Vicente G'onçalves, e o Vigário-Geral da
Arquidiocese de Teresina, Monsenhor
Mateus Rufino, manifestaram ontem re-
púdio total ao atentado.

O Desembargador Vlcente Gonçal-
ves se disse chocado com o que qua-
lificou ,de "ato de vandalismo contra

as instituições e os seres humanos".
Para o Vigário-Geral, "esse ato de ex-
tremismo e de radicalização demons-
Ira que as coisas não vão bem no
Brasil".

O Vice-Chefe do Estado-Maior das
,Forças Armadas. Vice-Almirant~ José
Calvert Aranda, que está em Teresina
com estagiários da Escola Superior de
Guerra, respondeu assim à indagação
de um repórter:

Você, como brasileiro, lamen-
ta? Eu também.

No Amazonas

O Governador em exercício do
Amazonas, João Bosco Ramos de Lima,
condenou ontem os atentados de quar-
ta pa a quinta-feira contra o Bispo de
Nova Iguacu, Dom Adriano Hip6!ito, e

à residência do nosso companheiro Ro-
berto Marinho:

- Qualquer brasileiro de bom sen-
so é contrário à utilização do terror.
Ele n~o conduz I nada. Quer apenas
quebrar a paz em que vive o povo
brasileiro. Essas atividades, por serem
condenáveis, devem ser reprimidas, e
acredito que o Governo tenha condi-
ções de reprimi-Ias. Não vejo nenhuma
razão para que algum grupo possa re-
correr a métodos escusos - disse.

O Arcebispo Coadjutor de Manaus,

Dom Mílton Corre a Pereira, não havia

recebido, até antem, qualquer comuni-

cado da Igreja sobre o seqüestro do

Bispo de Nova Iguaçu, e afirmou que

nada podia comenlar antes que isso

ocorra.
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D. Eugenio vai a 1TO, a Iguaçu

A notícia que chegou ao
CIDADE DO VATICANO (O GLOBO)

O jornal do Vaticano, "L'Osservatore
Romano", em sua edição de ontem, no-
ticiou o assassinato do bispo de Nova
Iguaçu, Dom Adriano Hip6lito. "O cadá-
ver do bispo, nu e manietado, foi en-
contrado num subúrbio do Rio d-e Ja-
neiro", informou o diário. A noticia -
que, segundo fontes do Valicano, pro-
cedia de uma agência estrangeira -
foi difundida também pela Rádio VaI!·
cano.

o Carr'eal A'ccbispo do Rio da J:l~1irc
Dom ;:ugênio Sales. contou ontem. aos ter-
'lIlIISt,,~. no salão nobre de Palácio São Joa-
quim. que estava tal mdo ao taletone C01"I
"O'1a alta autcr.dad s', na noite Q« ontem.
Quando cuviu "um estrondo" Segundo ele.
ar? quas e meia-noite, P a primeira mpressão
cue. teve I.::i de que ;'2via acontecidc alqurna
cc-sa na, obras do metrô, em trents ao o r-
lácio.

Lcgo em <e';lJida 01e recebeu um telet »
nema de Dom Ivo Lorscheiter, que também
não sabia o cue havia ocorrido. Poucos rri·
nutos depois. ücrn Iv/') voltou a lig:1r. dessa
voz, ,?ra 'nfornlll·lo sobre a explosão.

Vigília
D,m Eugênio Sales anteontem esteve fora

do Palácio São -Joaquim, por quase todo o
d'a. À nolte, ele fOI para ê Paróquia do sa-
grado CO'2çãr. ern Padre Miguel, onde C-;:8'
b-ou mlss= oeles 25 anos de sccerdócro do
Padre Correia Sá Já eram cerca de 21h30m
quando regressou.

Alguns instantes após sua cheqada Dom
Eugênio 'écebeu um telefonema avisando ""
seqüestro de DCM Adrianc Hipólito. Ele qlll!>
se deslocar par. Nova Iguaçu mas os pa-
ores que ralavam no tele:one acharam nni3
c nVf-nie,~(.. que lic asse fazendo contatos com
autoridades,

lrnediatarnnete o Cardeal liceu para o Go-
v=madcr Faria Lima. o Preleito Marcos TJ·
movo e ') Comandante do 1~ Exercito. cem
quem disse ter mantido "contatos constantes'
du-an:e t~da s noite.

Dom évqênio disse cce a. re açác das aJ-
toridaces com quem esteve °m centato 0:1·
tem 101 ti" perples idade p cooperacão total
na eiucidação deste crime".

Ele disse que era diticil fazer qualquer
tipo de prognóstico quanto à autoria do aten-

ta do. "Tanto pode ser uma organização, quan-
to pessoas interessadas em fazer tumulto. Será
dificil tanto o trabalho de apuração quanto
a disposlção em pun.r".

O Cardeal Arcebispo. ontem passou "uma
parte da manhã" com Dom Adriano, e disse
qu - somente poderia adiantar Que "ele está
com um problema de óculos". É que ao ser
agredido. o Bispo de Nova Iguaçu teve suas
'entes quebradas. o que o obrigou a ir ontem
mesmo a um oculista.

- Dom Adriano está muito bem disposto.
sem nenhum ferimenlo. O sobrinho dele e
que está com problemas.

/ Dom Eugênio contou que ouviu um relato
de Dom Adriano Hip6lito, segundo o qual ele
teria levado multas pancadas na cabeça para
que se mantivesse agachado no banco de
trás do automóvel. "Os seqüestradores quise-
ram obriqá-lo a beber cachaça, mas ele resis-
tiu. E es então jogaram o álcool em cima de
seu capuz".

Dom Eugênio disse que não tem medo
de sofrer um atentado semelhante .• A orova
'disso e Que hoje (ontem) de ma há eu sai
só, e voltei só"

Nota oficial
E a seguinte a integra da nota ofi~ial

distributda ontem pe:o Palác o Sao Joaquim
assinada por Dom Eugênio:

"O seqüestro de Dom Adeiano BISpo .:!~
Nova Iguaçu. lere profundamente os senti-
mentos de nosso povo. Nessa 'oportunldade,
reitero a veemente condenação desses atos
terroristas. feita há poucas semanas. Aliás.
eles não atingem o alvo desejado. Triste de
i.m pais onde a conduta dos cidadãos lica ã
mercê da insanidade de alguns. Sei Que as
autoridades estão firmemente empenhadas na
identificação e castigo dos criminosos",

aticano
"L'Osservatore Romano" lembrou

que Dom Adriano tinha denunciado, em
várias oportunidades, •• atividades da
organização denominada "Esquadr50 da
Morte".

M ais tarde. a Rádio Vaticano des-
mentiu a morte do bispo e Informou que

ele tinha sido tibertado "pouco depois

de ler sido raptado por uma organizaçlo

extremista".

51.



ABI: uma agressão à
liberdade de imprensa

A A'ssociação Brasileira de Imprensa, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, o Sindicato dos Jornalistas Pro:issionals do Es-
tado de São Paulo e o Sindicato dos Jornalistas Pro:issionais
de Minas Gerais distribuiram ontem notas oficias condenando
os atentados ocorridos no Rio.

Para a ABI, "o atentado a Roberto Marinho. Diretor-Redator-
Chefe de O GLOBO e presidente do maior sistema brasileiro
de rádio e tllevisAo, configura uma escalada do terror".

A OAB entende "que esses atos, a par de constitulrem-se
em absoluto desrespeito à dignidade dos direitos fundamentais
da pessoa "umana e' da ordem pública, refletem. à evidência,
interellel excusos de minorias extremistas que se intilulam de
direita, às qual. nio interessa o restabelecimento da Democracia
em nOlso Pais".

É a seguinte a integra da nota da ABI:
"Mais uma vez, a Associação Brasileira de Imprensa le vê na

contingência de manifestar-se em defesa da segurança e da li-
berdade dos jornais e dOI jornalistas. novamentl agredidos, di-
reta e indiretamente, pela açio do terrorismo.

"O atentado a Roberto Marinho, Diretor-Redator-Chefe de
O GLOBO e presidente do maior sistema brasileiro de rádio e
televisão, configura uma escalada do tertor. Depois da agressio
• ABt Ordem dos ...Advogados do Brasil e a outras Itntldades
representativas da inteligência e do pensamento liberal do País.
a violêncía encapuzada lança-se, agora, contra a própria inte-
gridade individual, na pessoa de um Bispo e de um empresário
de imprensa.

"t: sin\omático que os alvos desta sanha - Incompalivel
com a índole brasileira e com 11$ tradiçõas nacionais - sejam
as irstitulções que se destacern entre il'5 que melhor traduzem
o espírito democrático e o anseie de desenvolvimento social:
• Igreia, a OAB e a lmprens a.

"A ABI entende, no enta:-Io, que p objt'tivo estratégico do
Htremisrno está mais longe - \'isando. em verdade, ao processo
permanente de conquistas domecrêtleas, econômicas e sociais,
em que se e"voh,e historkam!!I'te a Nação inteira.

"t por i~so que, ao tornar público o seu repÚdio e a sua
condenação aos Ilrreganhos <'o terror, a Associação Brasileira
de impren:;a insisle fl2 necessldade de que 11 opinião puolica
se concentre na expectativa e no aoete das medidas indispen-
sáveis à urgent~ e complt'til apuração desses crimes contra
a Nação,"

Nota da OAB
"A Ordem de Advogado~ eo Brasil repudia todo e qualquer

ato extremado e consu~stqncilldo na violéncir; praticadO por ter-
roristas. A própria sede da entidade, no Rio de Janeiro, sofreu
há pouco, att'ntado semelhante. Entendemos que esse!; atos,
a par de eonstiluíre!1'-se em absoluto desrespeito à dignidade
dos direitos fundamentais da nesso:! humana e da ordem pú-
blica. refletem, à evidência, interesses excusos de mino~ias n-
t,"mistas que se intitulam de direita, às quais, não interessa o
restabeleci/nento plene da Democracia em nosso Pais.

"Relev,~ notar que a rein!err.ção desses fatos, interligados
pel?!' pan!le.los drstrlbuides. demonstra a onda crescente que
esta 11 exigir das' autoridade~ conslituidas. enérgicas medidas,
para o seu esclarecimento e devida puni"ão dos culpados. _
Vólldl'mar 'Zveiler - Presidl'ntl' da OAS - Se~ão Rio de Ja-
neiro."

Sindicatos

Trecho da nota do Sindicato dos Jornalistas Profissionais
dlt São Paulo:

"O Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de São
Paulo manifesta seu mais veemente repúdio aos novos aten-
tados a bomba praticados ontem à noite no Rio de Janeiro.
atingindo a residência do jornalista Roberto Marinho Diretor
do jornal O GLOBO, e à sede da Conlerérteia Naci~nal dos
B.ispos do Brasil, assim como às violências de que foi vítima
o bispo Dom Hlpóllto Mandaríno",

Diz a nota do Sindicato dos Jornalistas Profissionais de
Minas Gerais:

".Toda vez q.ue le tenla calar a voz de um jornal, é a
próprra democracia que eslé ameaçada. Todo jornal qUI perde
a . '~8autonomia, seja por meio de censura, seja pela ação,
cnmrnesa dos extremistas, assinala um. passo atrás na cami-
nhada democrática. O alentado conlra a residência do Sr. Ro-
be!,,~ Marln.ho, diretor do jornal O GLOBO, parece ter um
obJetivo mais amplo: atemorizar todos aqueles que embora
professando idéias diferentes, elegeram a palavra e ~ diálogo
como instrumentos de debate dos problemas nacionais e aper-
feiçoamento democrático".

, ~ presidente da .Associação Riograndense de Imprensa,
Jornalista Alberto Andre, enviou o seguinte telegrama ao Dire.
lor di O GLOBO: "A Associação Riograndense de Imprensa
manifesta teU repúdio ao atentado contra 11 residência do ilus-

col a, .sperlndo 'Ijarn punidos •• UI lutore.".

De rasília, Gelse
telefona, solidário

O Presidente Ernesto Geisel telefonou ontem ao nesse com-
p~nheiro Roberto Marinho, Diretor-Redator-Chefe do GLOBO.
hipotecando-lhe sua solidariedade pelo atentado à sua residência.

Pessoalmente, por telefone e carta. centenas de manifes-
tações de solidariedade chegaram ontem a Roberto Marinho
e ao GLOSO. Ent'e essas, e~t~vam as das seguintes pessoas'

General Hugo Abreu. Ministro Chefe do Gabinete Militar
da Presidência da República: Ministro Armando Falcão, da Jus-
tiça: Ministro Reis, Velloso, Chele da Secretaria de Planejamento;
Ministro do!! Transportes Dirceu Nogueira: Cardeal Dom Eugenio
Salles: Governador Faria Lima; Governador Aureliano Chaves,
de Minas Gerais; General João Batista Fiqueiredo. Ministro Che-
te do SNI: General Reinaldo de Almeida, Comandante do I Exér-
cito: Preleit" Marcc~ Tamoyc Prud'õ!nte de Morais, neto, presi-
dente da ABi; Antonio Carlos Magalhães, presidente da Ele-
trobrás: Senador Gilberto Marinho: Professor Raymundo Muniz
de Araoio, do Conselho Federal de Cultura; Carlos de Araújo
Cima, 10Tiano, OswalÕà Souza -Va'!e li "-1"nmcisc Atvea
Pinheiro. diretores da Ordem dos Velhos Jornalistas; Senador
Arlhur Bernardes Filho; Antonio Galloti: Eduardo Magalhães
Pinto; Cônsul Geral do México, José Castillo de Miranda; e
ex-governador Chagas Freitas.

IExército: atividade
extremista condenável

O Comando do I Exércilo distribuiu 'ontem nota sobre os
atentados. É o seguinte o seu texto:

"1 O Comando do I Exército, em face dos acontecimen-
tos ocorridos na noite de ontem e na madrugada de hoje, en-
volvendo o Bispo de Nova Iguaçu e a Jesidência do Dr. Roberto
Marinho, tem o dever de esclarecer:

a, O Exército, como o povo brasileiro. tem a lirme cons-
ciência democrática e, conseqüentemente, condena li combate
qualquer atividade extremista:

b. Fatos episódicos crim'nosos não atetall! a tranqülli·
dade e paz exislentes na área

2 O Governo do Estaífo do Rio de Janeiro. através de
sua Secretaria de Segurança. está empenhado na apuração das
responsabilidades, tendo aberto o competente Inquérito Policial;

3, A conliança no Governo e na ação das forças legais
deve continuar sendo a tõnica do eomportamente de todos."

Em São Paulo
O Comandante do " Exército, General Ditermando Gomes

Monteiro, ao ser indagado, ontem, em São Paulo, sobre os aten-
tados de anteontem, afirmou que sua área está na mais absolu-
ta calrna e tranqüilidade, "pois temos em Silo Paulo uma pe-
pulaçllo conscientizada, dedlcada a seu trabalho normal e con-
fiante na segurança de suas autoridades".
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Políticos manifestam a

o presloente do ConçH~~3:. Senador a-
galhães Pinto. os presidentes da Arena e dJ
MDB. senadores, deputados federa. s e esta-
duais condenaram ontem o seqüestro do blspo
de Nova Iguaçu, Dom Adriano Hipólito, e o
atsntado contra a residência do Diretor-Redator-
Chefe do GLOBO. nosso companheiro Boberto
il.arinho.

Para o Senador Magalhães Pinto. "esses
fatos demonstram que os radicais estão atuan-
do, o que não e bom, e todos nós deve-
mos nos unir contra isso". Tais acontecimen-
tos, segundo o presidente do Congresso, "não
devem atrasar o processo democrático, pois
isso seria dar ganho de causa aos radicais,
que Iazern isso porque não estão satisfeitos
com as eleiçóes e com o ambiente atual".

- O Govsrno - concluiu Magalhães
Pinto - tem os instrumentos para coibir. e
deve ser prestiçlado em seu combate a esses
radicallsrncs ,

Arena

o presidente da Arena, Deputado Fran-
celino Pereira, manilestou, em nome de seu
partido, "total repudio a esse tipo de vio-
lência, parta de onde partir", ao comentar,
em Brasília, o seqüestro do Bispo de Nova
Iguaçu e o atentado à residência do jorna-
lista Roberto Marinho.

- Atos dessa natureza, de direita ou de
esquerda, não podem receber e não têm ()
apoio de qualquer segmento do povo brasi
leiro. Trata-se de atos eletivamente conde-
náveis e que devem ter sido praticados por
tipos de personalidade anômala, doentia. To-
das 2S medidas foram tomadas pelo Governo
do Estado do Rio de Janeiro, no sentido
da apuração imediata dos fatos e da conde-
nação dos culpados - di s s e Francetinc
Pereira. '

MOB
O pres.dente nacicnal do MDB. Deputado

Uiísses Guimarães, afirmou ontem em Brasilia
que o seu partido "é inteiramente contrário
a todas as ocorrências que prejudiquem a or-
dem e a tranqüilidade do Pais".

- Cumpre ao Governo - prosseguiu -
fazer' uma rigorosa apuração dos atentados
ocorridos no Rio; neste setor de manutenção
fa ordem e da paz publica o MDB se situa
10 sentido de prestigiar a ação governamen-
.al, com vistas ao restabeleci mento da tran-
~üilidade no Pais.

Senado
A respeito dos atentados tarroristas no

RIO. o Iider da Arena, Senador Petrônio Po'-
tella, fez ontem a seguinte declaração: - Rei-
tero o que venho dizendo: os terroristas da
diretia e da esquerda se nivelam nos meios
e se confundem nos fins. Fanáticos. daspre-
zam o diálogo democrático e não crêem no
poder de persuasão. preterindo a violência.
Tem o nosso mais veemente repudio; e, por
isso mesmo, atingem a imprensa, cuja valia é
de suma importância para a vida democrática
que eles repelem.

O lider do MDB no Senado. Franco Mon-
toro, disse que os maios de comunicação de-
veriam evitar a dlvu.qacão ce atentados como
os que ocorreram no R.o:

- É exatamente isso que S3US autores
estão pretencendc: esses atentados são bár-
ozros e dignos de toda a nossa reputsa mas
sé ninguém os noticiasse eles S8 frustrariam

atura! ante e tud c 'ri no eSQuecimento.

Câmara
Ao receber a noticia dos atentados ter-

rorts as- no Rio, o více-ucer no sxerclclo d
liderança da Arena na Câmara. Deputado Jorge
Vargas. disse que "o espin o cristão e hu-
manitário do povo brasileiro sempre repeliu!
a prática de atós terroristas e de seqüestros
como forma de acão politica ou da arregi-
mentação da opinião pública".

- O Governo sempre agiu du-arnente
contra fais práticas. em consonãnc.a com esse
comportamento do nosso povo. Não será
agora, acredito. que uma minoria insignifican-
te de maus brasileiros vai conseguir impor ato
somente praticado por ideologias extremistas
que o nosso povo sempre repudiou.

O Deputado Marco Mac,e., presidente da
Fundação Milton Campos. da Arena. disse
ontem que. "como das vezes aateri ores. c
Governo vai tomar todas as providências para
descobrir e punir os autores de atos terro-
ristas no Rio".

- O povo brasileiro repele, por sua pró-
pria formação, todos os atos de radica.lsmo.
Acredito que. agindo assim, esse grupo não
a.cançará qualquer êxito poutico. embora se
deva reconhecer que este, na maioria dos ca-
50S, não é o objetivo de tais radicais, cujas
ações não podem ser aferfdas por oritérios
racionais. -

Três deputados do MDB e dois da Arena
condenaram ontem na Câmara os atentados
.erroristas ocorridos no Rio. Darei 'o Atres e
Eduardo Gali. ambos da Arena do RIO de Ja-
.ieiro. solicitaram ao Presidente Geise' "ur-
gentzs providências" no sentido de apurar res-
o ansabl.idades peles atos terroristas.

Os deputados Ce.so Barros. Airton Soares
e Jorge Moura. do MDB. jepudlaram os aten-
tados. "por terem ferido a drqnidade e a liber-
c"Ge humana".

Minas'..,.-
O' deputado lederal Marcos Tuo (MDB·MG)

disse ontem. em Belo Horizonte, que "a esca-
ada terrorista. que começa a ser ensaiada de

.crrna esparsa no Pais. deve ser reorlmida ener-
gicamente pe:o Governo, para que o exemplo
não seja Imitado".

Marcos Tito comentou que os atos de
tsrrorismo "parecem partir de um p'ano o'ga·
n.zado para tumultuar o aperfeiçoamento do
processo político, que é desejado por todos.
~ também conturbar o processo eleitora que
se avizinha".

~ . E súspeito - disse o deputado -
que, sejam 0& [orna.istas e figuras da Ig'e:a
o a.vo pretendo dos terroristas. A lmorensa.
co.mo ~ hrerarquta cató'ica. bate-se pe:aib~·
-a,lzaçao do nosso sistema pollt.co . E íáci:
'denfificar a quem tnteressa o t3"r.Jr: "inte.
.sssa acs inimigos G3 'iberdadz. aos 11!m:gos
do povo b'a~i'€iro e de sua paz

Assembléia do Rio

Diversr s deputados prctastararn ente m. na
,,\s3emb!élz Leg;~lativa cc Estedo do Rio cA3
Janelro. r.r-ntra o terrorismo, e apresentaram
vua . sohdsriedade a Dom Adriano Hipólito e
ao jomalísta Robcrto Marinho.

O. prirr.eiro a falar foi o Deputado Mário
Saladlni (MOS). condenando cs atos de van-
dalismo. Outre deputado, Antônio Gomes
(M.bB). ~rJ"gra!ul()U-5e com as autoridades ee-
liciais, 'que agiram nnedlatarnente e fora:n
ao local entrevistar-se com o bispo e tornar
as provldcnclas necessárlas",

O Ocputado Delio dos Santos. o último
""der a falar sobre O~ atentados.. pergun-
tou:

- Acr ra, q'!em será a próxima vitima?
~3râ o ~od~r l.eçrstanvo. serãos os depu:
_:d0S que tem 2 coraçern de denunciar ao

vlo'aroces dcs Gire to' hu anos? a ed'dl



Políticos manifestam a sua re

o presidente do ConçH3~3J. Sena or Ma-
galhães Pinto, OS presidentes da Arena e do
MDB, senadores, deputados federais e esta-
duais condenaram ontem o seqüestro do bispo
de Nova Iguaçu, Dom Adriano Hipólito, e o
atentado contra a residência do Diretor-Redator-
Chefe do GLOBO, nosso companheiro Roberto
i"'arinho.

Para o Senador Ma'galhães Pinto. "esses
fatos d-emonstram que os radicais estão atuan-
do, o que não é bom. e todos nós deve-
mos nos unir contra isso". Tais acontecirnen-
tos, segundo o presidente do Congresso, "não
devem atrasar o processo democrático, pois
isso seria dar ganho de causa aos radicais,
que Iazern isso porque não estão satisfeitos
ccm as eleições e com o ambiente atual".

- O Governo - concluiu Magalhães
Pinte) - tem os instrumentos para coibir. e
deve ser prestigiado em seu combate a esses
tadlcatisrncs . I

Arena
O presidente da Arena, Deputado Fran-

celino Pereira, manifestou, em nome de seu
partido, "total repúdio a esse tipo de vio-
lência, parta de onde partir", ao comentar,
em Brasília, o seqüestro do Bispo de Nova
Iguaçu e o atentado à residência do jorna-
lista Roberto Marinho.

- Atos dessa natureza, de direita ou de
esquerda, não podem receber e não têm o
apoio de qualquer segmento do povo brasí
leiro. 'rrata-se de atos efetivamente conde-
náveis e que devem ter sido praticados por j
tipos de personalidade anômala, doentia. To-
das as medidas foram tomadas pelo Govern~
do Estado do Rio de Janeiro. no sentido
da apuração imediata dos fatos e da conde-
nação dos culpados - di s 5 e Francelino
Pereira. '

MD8
O presidente nacional do MDB. Deputado

Ulisses Guimarães, afirmou ontem em Brasilia
que o seu partido "é inteiramente contrário
a todas as ocorrências que prejudiquem a or-
dem e a tranqüilidade do Pais".

- Cumpre ao Governo - prosseguiu -
fazer' uma rigorosa apuração dos atentados
ocorridos no Rio; neste setor de manutenção
ja ordem e da paz pública o MDB se situa
10 sentido de prestigiar a ação governamen-
tal, com vistas ao restabelecimento da tran-
~üilidade no Pais.

Senado
A respeito dos atentados terroristas no

Rio, o líder da Arena, Senador Petrônio Por-
tella, fez ontem a seguinte declaração: - Rei-
tero o que venho dizendo: os terroristas da'
di retia e da esquerda se nivelam nos meios
e se confundem nos fins. Fanáticos, despre-
zam o diálogo democrático e não crêem no
poder de persuasão. preferindo a violência.
Tem o nosso mais veemente repúdio; e, por
isso mesmo, atingem a imprensa, cuja valia é
de suma importância para a vida democrática
que eles repelem.

O lider do MDB no Senado. Franco Mon-
toro, disse que os meios de comunicação de-
veriam evitar a divuigação de 'atentados como
os que ocorreram no R.o:

- :t exatamente isso que S3US autores
estão pretendendo; eS5€S atentados são bár-
baros e dignos da toda a nossa repulsa, mas
sé ninguém os noticiasse eles S3 frustrariam
natura ente e tudo. cairia no esguecimento.

Câmara
Ao receber a noticia dos atentados ter-

rortstas no Rio, o vtce-lícer no. exercício da
liderança da Arena na Câmara. Deputado Jorge
Vargas. disse que "o espirito cristão e hu-
manitário do povo brasileiro sempre repellul
a prática de atós terroristas e de seqüestros
como forma de ação política ou da arregi-
mentação da opinião pública".

- O Governo sempre agiu duramente
contra {ais práticas. em consonância com esse
comportamento do nosso povo. Não será
agora. acredito. que uma minoria insignifican-
te de maus brasileiros vai conseguir impor ato
somente praticado' por ideologias extremistas
que o nosso povo sempre repudiou.

O üeputado Marco Mac.el. prestdente da
Fundação Milton Campos. da Arena. disse
ontem que. "como das vezes a,terio"es c
Governo vai' tomar todas as prcvíoênclas para
descobrir e punir os autores de atos terro-
ristas no Rio".

- O povo brasileiro repele, por sua pró-
pria formação, todos os atos de radlcallsmo.
Acredito que, agindo assim, esse grupo não
alcançará qualquer êxito politico, embora' se
deva reconhecer que este, na maioria dos ca-
50S, não é o objetivo de tais radicais, cujas
ações não podem ser aferidas por critérios
racionais. -

Três deputados do MDB e dois da Arena
condenaram ontem na Câmara os atentados
.erroristas ocorridos no Rio. Dar.cilio Aires e
Eduardo Gali. ambos da Arena do Rio de Ja-
nelro, solicitaram ao Presidente Geisel "ur-
gent~s providências" no sentido de apurar res-
oansabilidades pelos atos terroristas.

Os deputados Celso Barros.. Airton Soares
e Jorge Moura. do MDB. repudiaram os aten-
tados. "por terem ferido a diçnidade e a llber-
dade humana".

Minas..,...-
O' deputado federal Marcos Tit~ (MDB·MG)

disse ontem. em Belo Horizonte. que "a esca-
lada terrorista. que começa a ser ensaiada de
[erma esparsa no Pais, deve ser reprimida ener-
[1icamente pelo Governo. para que o exemplo
não seja Imitado".

Marcos Tito comentou que os atos de
lsrrorisrno "parecem partir de um p'ano orça-
n.zado para tumultuar o aperfeiçoamento do
processp politico, que é desejado por todos.
e também conturbar o processo eleitoral que
se avizi nha" .

~ É suspeito - disse o deputado ~
que sejam os jornalistas e figuras da Igre'a
o alvo preterido dos terroristas: A lmorensa.
como a hierarquia católica. bate-se pela libc-
-atlzação do nosso sistema político. É fácil
dentiticar a quem inte~essa o tsrrcr ; ..inle-
.sssa aos inimigos da 'iberdadc. aos inimigos
do povo braei'el ro e de sua paz.

Assembléia do' Rio

Dlversr e deputados protestaram ontem. n3
,'sJembiÉ'!a Lcgiflativa de fstedo do Rio d a
Janeiro. contra o terrorismo, e apresentaram
sua. solidariedade a Dom Adriano Hipólito e
ao jomallsta Robcrto Marinho.

O. prlrr.elro a falar foi o Deputado Mário
S~!~d'nl (MDB). condenando cs atos de van-
dallsmo. Outre deputado, Antônio Gomes
(M.bBJ, ~ongra!ulou-se com as autoridades po-
liclais, 'que agiram Imediatamente. e foram
ao local entrevistar-se com o bispo e tornar
3.S provldências necessárlas",

O Deputado Déllo dos Santos, o último
oradcr a falar sobre os atentados.. pergun-
tou: .

-:- Açr ra, quem será a próxima vitima?
~3ra o. Pod;:r Leçislahvo, serãos os depu-
ados _qU:J. ,tem 2 coraqem de denunoiar ae

violações aos direito; humanos? Na medida
em que" há om'ssão dos democratas 'o ras-
c.cmo se tortalec s em nosso pais. '



Niterói

o diretório do MDB em Niter61 distrl-
buiu ontem nota oficial manifestando o teu
repúdio aos atentados terroristas no Rio. Diz
a nota em certo trecho:

"A Comissão Executiva do Diret6rio Mu.
nicipal do MDB em Niterói expressa o leu
mais profundo repúdio à violência sofrida pIlo
Bispo de Nova Iguaçu e pelo diretor do
GLOBO. Os atos perpetrados demonstram Ine-
quivocamente a solércia daqueles que ano-
nimamente impedem a plena redemocratlza-
ção da Nação."

"A Igreja e a imprensa foram atingidas
covardemente na calada da noite, e a nissa
consciência democrática repele atos dessa
natureza, contrários aos direitos humanos,
como nos obriga a visualizar um comporta-
mento democrático de todos que aoreditam
no diálogo como forma única e posstvel da
se aperfeiçoar a sociedade."

O presidente em exercício do drretóric
regional da Arena no Rio Grande do Sul,
Octavio Omar Cardoso, enviou o seguinte te-
legrama ao jornalista Roberto Marinho: "Em
nome do diretório regional da Arena do Rio
Grande do Sul, manifesto a vossa senhoria
veemente repúdio ao gesto Irresponsável dos
que tentam perturbar a segurança Individual
e a paz pública com atos de terror incompa-
tíveis com a índole do povo brasileiro"

Octavio Cardoso enviou ainda um telegra-
ma ao Cardeal Eugênio Sales, condenando o
seqüestro do bispo de Nova Iguaçu: "Deus
concedeu-nos a graça de ter trm povo ordeiro,
fraterno e paciente e com todo o empenho
haveremos de preservar essas vi rudes. Rejubi-
to-me pelo fato de o ilustre prelado de Nova
Iguaçu e seu sobrinho terem sido encontrados
com vida. Em nome dos arenistas do Rio
Grande do Sul, manifesto veemente repúdio".

O presidente do dlretórlo regional do MDB
no RS. Deputado Pedro Simon, condenou
ontem na Assembléia Legislativa os atentados-
ocorridos no Rio, acentuando que "o aten-
tado a um prelado da Igreja Católica é um fato
inédito na história religiosa do pais" e que "a
bomba lançada na resldêncla do diretor-pre-
sidente do jornal O GLOBO é um atentado
que está a exigir providências ~ tomada de
nosicão de parte dos responsáveis neste
Pais".

Rio Grande do Sul

São Paulo
Os presidentes regionais da Arena e do

MDB e o presidente da Câmara Municipal
de São Paulo manifestaram ontem, em notas
distribuidas à imprensa, seu repúdio aos aten-
tados ocorridos anteontem no Rio,

O presidente regional da Arena em Slo
Paulo, Cláudio Lombo, distribuiu a seguin-
te nota:

"Todas as formas de violência repugnam
a alma nacional. Após eventuais momento.
de tensões e debates, a trajetória de noul
história reflete sempre a obtençãç do con-
senso em torno dos temas báalecs. Or••
neste instante, ao lado de outras questões, o
tema fundamental é o aperfeiçoamento do pro-
cesso político. que só pode se verificar no
interior do regime democrático.

'Todos os brasileiros, pois, em momen-
tos como os ora vividos no Rio de Janeiro,
devem ter em mente que os cldadlos .0
podem desenvolver suas potenciatidades Itra-
vés da democracia e que existe um untl-
mento básico na nacionalidade, que jamais
deve ser rompido, que é o da cordialidade."

O presidente regional do MDB, Deputado
Federal José Camargo, disse que seu partido
"repudia qualquer tipo de atentado • pessoa
humana, porque. ao ferir o povo brasileiro,
eles ferem a nossa soberania; o momento nlo
indica a necessidade de radicalismos, pcls o
Pais vive, no aspecto polltlco, em bastante
tranqüilidade" •

A Câmara Municipal de São Paule dis-
tribuiu a seguinte nota:

"O povo brasileiro repudia todas as for-
mas de violência contra a liberdade de ex-
pressão e de pensamento, perpetradas por
minorias in olerante e radlcals. cu]a tua o
nefasta conflita com a formação democrática
ja nossa população. Estamos certos de que
o Presidente Geisel atuará com energia e ex-
tremo rigor para conter e punir os adeptos
da violência cujos atentados a Nação abo-
mina, sejam' quais forem as origens, as vln-
culacões e os objetivos dos mesmos.

"Os atos criminosos contra InstitulçOes
religiosas, órgãos de imprensa e outras en-
tidades representativas de segmentos da so-
ciedade evidenciam a necessidade imposter-
cável da união de todos os brasileiros cons-
cientes e de formação democrática, para que
a radicaiização e o banditismo politico 1110
terminem prevalecendo e se sobrepondo ao
procedimento equilibrado,. sério e responsá-
vel do Presidente da República ."

Paraná
Destacando o traba'ho de Roberto Mar;-

nho, o líder do MDB na Assembléia Legisla-
tiva do Paraná, Deputado Osvardo Macedo
pediu ontem. em requerimento aprovado por
unenímrdaoe. um vo\o de solidariedade ao
diretor das Organizações Globo. Osvaldo Ma-
cedo pediu que o voto de solidariedade fosse
estendido ao bispo de Nova lquaçu, Dom
Adriano Htpóllto. e à Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil
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e'fetllri" tle. , .
Inquerl'

A Secretaria de Segu-
rança Pública não divul-'
gou ontem nenhuma infor-
mação oficial sobre os três'
atos terroristas da noite de
anteontem, mas, segundo
fonte da SSP, o inquérito
já foi instaurado, e deze-
nas de agentes do Depar-
tamento Geral de Investi-
gações Especiais estão tra-
balhando no caso. O pri-
meiro passo será levantar
uma possível ligação entre
o seqüestro e agressão cio
bispo de • ova Iguaçu, D.
Adriano Hipólito, e do seu
sobrinho. Fernando Webe-
reng, a explosão que de .
truiu o carro deste diante
da Conferência Naclonal
dos Bispos do Brasil, na
Glória, e a bomba atirada
sobre o telhado da residên-
cia do Diretor-Redator-
Chefe do GLOBO, Roberto
~!arinho.

O diretor do DGIE, De-

legado José Nicanor de AI-
meida em conversa infor-
mal com alguns repórteres,
acentuou à necessidade de
sigilo para o esclarecimen-
to do fatos. Segundo ele
foram recolhidos fragmen-
tos das bombas Iançadas
anteontem, para uma com-
paração com os fragmentos
de outra bomba. oue ex-.
plodiu no dia 19 do mês
passado. na ede da Asso-
ciação Brasileira qe Im-
prensa.

Todas a inve tigacões
e tão sendo comandada
pelo Delegado Borges For-
tes, titular da Delegacia
de Policia Política e So-
cial e assistente do dire-
tor do Departamento de
Polícia Política e Social,
Delegado Antônio Malfi-
tano.

Em outra área Cla SSP
afirmou-se ontem que a
demora do' laudos dos

,na IIfell
exames sobre a bom b a
que explodiu· na ABI é
em decorrência da lenti-
dão dos trabalhos no 1111-
tituto de Criminalística
Carlos Êboli, que conta
com apenas 12 peritos.

°n tem pela manhã.
após se reunir com o De-
legado Borges Fortes, o
diretor do DGIE deu in-
formações ao General O~·
waldo Ignácio Domingues
sobre as inve ligações. Yá·
rias reuniões do Secretá-
rio com o delegado se su-
cederam durante todo o
dia. Informou-se ainda que
o agentes do Departa-
mento de Polícia Política
e Social, apesar da demo-
ra nos trabalho do Ie,
trabalham dia e noite na
elucidacão do' atentados,
e que os primeiro fruto
desse trabalho já comece-
riam a aparecer.

Departamento especializado
à frente das investigações

Todas as investigações em
torno do seqüestro e agres-
são sofridos pelo Bispo de
Xova Iguaçu, D. Adriano Hi-
pólito, e seu sobrinho, Fer-
nando lVebereng, serão COIl-
duzidas pelo Departamento
de Polícia Política e Social f'

pela Divisão de õrgãos e
Sistemas, ambo subordina- O carro. segundo apura-
dos ao Departamento Geral ram os agente'; foi estacío-
de Investigações Especiai da nado defronte ao prédio da
Secretaria de Segurança. O C. 'BB alguns minutos antes
mesmo acontecerá com o da explosão. Antes, admi-
atentado a bomba "c~o;m;';"~-t.-t"*•••.••..;-i'''' õllcíaís, o 1-

residência do Diretor-Rede- lizado pelos terroristas para
to r-Chefe do GLOBO, Ro- deixar Fernando amarrado e
berto •Iarínho, e com a ex- 'despido numa lixeira, na E5-
plosão que destruiu o carro trada do Catonho: '
de Fernando, num estaciona-
mento em frente à Confe-
rência 'acional dos Bispos
do Brasil, na Glória.

Antes que o comunicado
sobre a explosão chegasse à
9.&DP, no Catete, às 23h15m
de anteontem, os policiais,
entre eles o Deleaado Jack
de Bl'ito. já sabiam que alzo
de anormal tinha ocorrido
na jurisdição, pois haviam
escutado o barulho.

Pouco depois de chegar ao .
local. o delegado foi pro-
curado por Dom h o Lors-
cheiter, secretário-geral da
C. 'BB, que comentou : obre
o seqüestro do Bispo de . \1~
\'3 Iguaçu, e mencionou a
placa do carro de Fernando.
perguntando . e não seda

aquele, destruido pela explo-
são. A essa altura os pnl.-
ciaís já haviam recolhido sa-
pato, e pedaço, de batina
no local; logo depois, com a
chegada dos agentes do
DPPS. a hipótese se con-
firmou.

Perícia especializada
O Departamento de Polí-

cia Social e Política avocou
para si todas as peças re-
colhidas 110 local da explo-

ão, que serão ligadas ao
seqüestro do bispo, tendo
em vista a possibilidade de
que os atentados tenham si-
do praticados pelo mesmo
grupo. Ainda a este ínque-
riot será anexado tuelo o que
foi colhido sobre o atenta-
do na residên.Ia dp Rober-
to :\Iarinho no início da ma-
drugada ele ontem.

-I

Logo que ficou eviden-
ciado o ato suh crsivo. o de-
legado Jack de Brito entrou

em contato Com a DPPS,
único órgão da Secretaria de
Segurança com autorídade
para atuar em casos dessa
natureza. O delegado Pedro
Cardoso chegou ao local com
seus agentes, depois de ou-
vir o bispo em :\ladurcira,
e passou a comandar todas
as ações. Um perito espe-
cializado em explosivos es-
teve .durante toda a madru-
gada j un to ao carro das-
truído, recolhendo f agmen-
to que pun Ia fossem
da bomba colocada sob a
parte dianteira do veículo.
Ao amanhecer. outros peda-
ços foram recolhidos e, jun-
to com os destroços do car-
ro, levados para a sede do
DPPS, no prédio da Secre-
ta'ria de . Segurança, onde
serão submetidos a uma ri-
gorosa perícia.

Xa 9" DP, depois- que
transferiu o caso para o
-DPPS. o delegado Jack de'
Brito apenas fez o registro.
A ocorrên.Ja naquela dele-
g a c ia será considerada
"morta", porque o delegado
utu.ar, :\Jurilo Sampa!o. de-
pois que Iizcr o despacho,
enviará a cópia para o ór-
gão de competência privati- _
va, no caso o departamento
e recializado.

Autoridades estudam
uma possível ligação

A cronologia dos atos terroristas de anteontem à noi-
te foi o primeiro aspecto examinado pelas autoridades de
seguranca, em sua tentativa de determinar como ele -e
processaram. Oficialmente. até a noite de ontem. nenh.i-
ma informação tinha ido liberada obre o a sun: o.

Do' trê alentados. pelo menos doi e tão comnro-
vadamente Iígados: o seqüestro do bispo D. Adriano Hipo-
líto e eu sobrinho Fernando weberenu, e a exolo-ão do
carro do primeiro. em frente à sede da Conferência •·a·
cional dos Bispos do Brasil.

Ligando o. doi ato com o terceiro - a bo.nb lan-
cada na casa do nosso companheiro Roberto .larinl1o. Di-
retor-Redator-Chete do GLOBO -, há um dado: o eleíone-
ma que foi recebido pela Rádio Jornal do Bra-íl, ao- 30
minuto de ontem, atribuido a um do terror ta" e que
dava conta da relação entre o, três atentado.

Essa cronologia foi assim estabelecida:.
As J9h40m, quando foram seqüestrado- o bispo e seu

sobrinho, em , ova Iguaçu, por sei homeu em três raro
r05, teve início a ação. A noiva de Fernando, 'Iafla dei Pi-
lar Iglecías Vila, e sua mãe, :\[aria Alb.na \ ila Lorenzo,
assistiram à cena e imediatamente levaram o fa o ao co-
nhecimento da polícia.

Às 21h Fernando foi encontrado na E trad do a·
tonbo, em Jacarepaguá, em frente ao Motel Tabas. o d
foi abandonado pelos seqüestradores f desde o prrmeiro
instante eles sabiam que o seqüestro era do conhecune
to de pelo menos dua pessoa),

<\5 21h30m, foi encontrado D. Adriano. ambem
Jacarepaguá, na Rua Japurá: ele fora levado m
carro por alguns dos eqüestradorcs,

.\s 23h30m uma explosão destruiu o carro do
na Glória. na área que serve de estacionarnen o a C 'BB

Aos 10 minuto- de óriíem, uma bomba explod
telhado de uma área da casa de Robcrto Iarlnho. v
minutos depoi uma YOZ Identificou-se c mo in e r. '
de um grupo terrorísta e atribuiu a este a r'csl~rl>dll''j
dade pelos três atentados, num telefonem p
sora de rádio.

n re: da a -pes oa ligada aJ sp e
va lo;;uaçu o conhecem e chamam pelo nome de D.. 1- ól-
no Hipólíto, que é, também, como ele asst a ° OJll2
completo porém é Adriano :\Iandarino Hípoli o, lJ? c
o que consta dos seus documentos. Quem Iírou para a
emissora, ao referir-se ao bispo, chamou-o de "nul.l
Ilipólito :\Iandarino·'.

A explosão da bomba 110 Cosme Velho foi registr ••da
assim, sob o n9 472, na 9a. DP:

"A zero hora deu entrada no Hospital .liguel Couto,
vitima de um atentado a explosão de bomba. Teotõ ilo
de QlIeiI:oz (solteiro, 22 anos, reside c trabalha na ccsa
de Hoberto Marinho. diretor de "O GLOBO". Ru (. 11:

Velho 11031. A vítima sofreu ferida' COnusa e certa-
coes generalizadas. 'I'eotónio foi trazido para o H -pít ,

:\ligucl COnto por José Elias Carvalho, re=rdente n 10

endereço da \ íUma. A 93. DP ornou c enc a do
pe 501 do detetive de plantão naque e d' tr .0. r~ J. O
policial de plantão no Hospltat ..'IIlguel Couto, que
nicou a ocorrência ao seu colega. dcre j 'e
DI>.foi o Lima"
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A bomba explodiu sobre o telhado, destruiu telhas e quebrou vidraças

,

Declaração de Roberto Marinho ----,
o Direlor·Redator·Chefe

~o GLOBO. nosso cempa-
nheiro Roberto Marinho. fez
cntem esta declar?ção a
imprensa:

"A bomba explodiu sobre
o beiral do telhado da mio
nha casa LOS primeiros mi-
nuto:; de hoje (or.tem). dcs-
truind:> pequena parte do

telhado e vidraças d~ casa.
Não imagino qual tenha si.
d:> a motivação nem I au·
toria áesse atentado. O caso
esta entregue à:; autoridades
policiais. que desde os IIri·
meiros momentos demens-
trem estar empenhadas em
sua elucidação. Confio total.
mente neles e estou. assim
como minha familia ~ meus

companheiros de trabalho,
tranqüilo.

"O que acimá di tudo la-
mento e que esse ato brutal
feriu um de meus empre-
gados, que está inc\us;ve
ameacadó de perder a viaio
de um olho. atingido pelos
et+ilhaces de vidro. Seu es·
tado de saúde é. neste me-
mento, o fator de r.oS$I
maior preocupação".

Longa vigília por D. Adriano
IA catedral de :\'OD Igua-

gu esteve chea entre 22h
de quarta-feira e 2h de on-
tem: eram fiéis interessados
em aber sobre o de tino do
Bispo da Arquidlocese. cujo
eqüe tro fora rapidamante

not.clado a partir do mo-
meuto em que um pvdrc ir-
lmdés. D3Vid J. Keegan. re-
gi- rou a queixa na delega-
cia da cidade.

Enquanto a multidão de
fiéis permanecia na igreja,
urna comissão de homcn e~-
colhidos entoe o partcipar -
t es de vários grupos que se
reúnem na ede da Arqui-
diocese toda semana partiu
para o Rio 10[(0 foi noticia-
do o aparecimento do bispo,
amarrado e nu. em urna rua
de Jacarepaguá.

Durante todo o dia de on-
tem a sacretar a da cate-
dral recebeu telefonemas de
odo o PaI,. Eram p dr -,

bispo; e cardeais que que-
r.am saber noticies de D.
Adriano H'pôlito. .\ única
funcionária. que não quis
dizer seu nome. rcspond.a
automaticamente:

- Ele está bem e em se-
guranca, embora não possa-
m05 dizer em que local.

A pc. oa - ceralmant
de origem humilde - que

iam ontem à catedral em
busca de notícias recebiam a
mesma re-posta, com um
orrso tranqüílízador da

funcionária. que agradecia
em nome de D. Adriano a
preocupação do fiéis.

. 'a Rua Cornendado-' Fran-
cisco de Oliveira, no Parque
Flora. ond vive D. Adriano,
o, empregado. diz am ontem
ter recebido ínstruçõe - para
não dar qualquer informa-
ção a ninguém. Pouco depoi
da 13h chegou a irmã de
D. Adriano, d. Helena Hipô-
lito, em uma Kombi, acom-
panhada de dois rapaze de
sua família. D. Helena cho-
rava muito.

Adir Mera, fotógNIfú da
revís a (":\I:lnchete", foi
quem encontrou o Bispo de
.. ova Igu açu ame rrado, nu
e com o corpo pintado de

• \ ~ rr-e.ho em urna rua >e-
mí-dz crta de Jacarepaguá.

Adir que cncgou em cá-
'3. na Rua D". Derrrardíno,
ce r ca r:Ie 2th d' quart a-Iei-
"3. tomou a sair cem sua
mulher e doís filho para ir
à casa coe uma; amiga. Às
Zth30m ele dO!.>I<Jua esqui-
n doa Rua Jaou á, 110 pun-
t J em que existe um asílo

de velhos. Xa calçada 00
<.~i10 riu um homem nu,
com (;' ]::éi e a, mãos amar-
ra.Io-, tentando fazer sinais
CO;J~ o' braços.

Com medo de um 3':;:aJ.tO,
Adir pa- ou pelo ponto em
que estava o homem em
marcha lenta. Parou um
pouco adlante e voltou,
atendendo à esoosa que dís-
e ser () homem. "um \'E!-

lhlnho. e muito machuca-
do", pois estava cem o cor-
po "cçherto de sangue".

Enquanto a mulher de
Adír ia em casa buscar TOU-
Da.S do marido para o "ve-
lhinho", Adir, com a Ilju~
da de outra pessoas que
estav am em uma padaria,
perto dali, eon- eguiu desa-
rnarrá-lo. e só então o ho-
me TI consezuíu falar:

- "~l>em quem eu ou?
- perguntou ele. As pes-
W2-,; em volta. disseram que
nào,

Sou o bispo de ::\o\'a
Iguaçu. Fui seqüestrado:
me machucaram muito, •.
estcu muito 'Preocupado
com meu sobrinho, Fernan-
cl. que também 6l.
qüestrado.



(continuação)

FIm ao ~roro ..) ~la .•.Jl -1<
N0VOS ATENTADO terroristes, conseqüência, ferindo um dos em-

desta vez dirigidos contra o pregados da casa, ameaçado de per-
Bispo de Nova Iguaçu, Dom Adriano der uma das vistas.
Hipólito, e o Diretor-Redator-Chefe
do GLOBO, jornalista Roberto Ma-
rinho, infelizmente fazem agora
acreditar que a iniciativa insana de
grupos radicais ainda não identifica-
dos tem de fato em mira uma ação
contínua, sustentada pela única ló-
gica da provocação cega e da per-
turbação da paz pública.
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24 / 09 / 1976
Editorial

A CONSCIÊNCIA patriótica, demo-
crática e moral do País chegou

a afagar a esperança de que faltasse
maior substância à irrupção de vio-
lência iniciada com as bombas da
ABI e da Ordem dos Advogados.
Eram ações tão destituídas de senti-
do e tão profundamente contrárias
ao espírito brasilelre que poderiam
tratar-se de um acontecimento isola-
do, propenso a extinguir-se a partir
da própria falta de estrutura e de
profissionalismo dos inopinados
agentes do terror.

ESSA GENEROSA esperança hoje
tende a desfazer-se sob a pres-

são de uma cflocanfe realidade. Es-
tamos, já sem nenhuma dúvida,
diante de inimigos brutais da tran-
qüilidade nacional, que não preten-
dem apenas criar uma atmosfera de
insegurança e de pânico mas desde
logo se dispõem a atuar criminosa-
mente, assumindo inclusive a res-
ponsabilidade de sacrificar vidas.

11

QUE VíTIMAS escolhem e onde
querem chegar esses desatina-

dos? Quem são os autores intelec-
tuais e materiais desse movimento
de brutalidade e de sangue? -Todo
o País acha-se envolvido em tais in-
dagações, procurando identificar a
causa beneficiária do crime. Nin-
guém ignora que entre os atos de
terror e as entidades ou pessoas os-
te~sivamente visadas há um labivin-
to de disfarces e indícios equívocos,
segundo a tática de confundir as
responsabilidades e as investigações.

o BISPO de Nova Iguaçu foi se-
qüestrado e seviciado, junta-

mente com um sobrinho; e seu carro
destruído por uma bomba, em fren-
te à sede da CNBB. Outra bomba,
atirada da rua, explodiu na residên-
cia do nosso companheiro Roberto
Marinho, danificando o telhado, es-
tilhaçando vidraças e, como pior

ENTRETANTO, as autoridades em-
penhadas na apuração dos aten-

tados não se deixarão enganar. Ca-
be-Ihes agoralr ao fundo do enigma,
e a Nação inteira confia em que não
demorarão a apontar ao conheci-
mento e à execração do povo as ver-
dadeiras autorias. Outros desafios
já têm sido desmontados pelos ór-
gãos de segurança, graças a uma
ampla, sólida e sistemática expe-
riência de combate à subversão.

10 RA~ICALISMO ~as bombas,
quaisquer que selam as suas

origens e os seus objetivos, deverá
.desaparecer quanto antes da face
ordeira e pacífica do Brasil dos nos-
sos dias de racional idade e desen-
volvimento.

NÃO HÁ COMO permitir que se
expanda essa fissura de irracio-

nalidade num corpo social e nacio-
nal sadio. ~ um imperativo do inte-
resse essencial do País a orientar as
investigações e a exigir urgência dos
seus resultados. Que não caiba ao
terror o próximo passo, mas àqueles
capazes de fazê-Io calar-se e amar-
gar os seus crimes.
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Dom Ivo L~~ls~_~~~iterdiz que
•..... ., •.... "..; - .

terror não -dassusta a Igre ja

Dom Ivo: - A Igreja está no caminho certo



Ar:. st: referir, ontem pela manhã, 20 seqües-
tro do bi~;Jo de . '(na Iguaçu, Dom Adrtano Hipó-
lito, o Secretário-Geral da Conferência Nacio-
nal dos Bisocs do Brasil (C:\'BBI. DOm ,Ivo Lors-
chciter, disse à imprensa: "Es=es atos ele' terro-
rismo n áo nos a<sustam; confiamos nos óngão<;
d-3 sazuranea e e-ruamos que os terroristas 52-
jam ídenttíicados ,"

Dem Ivo informou ter recebrdo muitas men-
sazens d·z solidariedade e apoio às causas deíen-
didas pela C:"<BB,c leu trecho de um tzlegp:i'll11a
do bi-po de Caxias do Sul, Dom Benedito ZO~7j:

"Alegramo-no-s. l so não é masoquismo. Não
de emcs üear em pânico."

Dom lvo e os bispos Cláudio Hummes e Moa-
cir Grechi apelaram 'Para que voltem "o r'eopeito
mútuu; a Ju tiça e o cumprimento das leís, o que
significa a volt'! do bom-senso".

- Dom Adriano - comentou o Secretário-
Geral '<lia CNBB ._- sempre defendeu a Baixada
Flurninense, através da ação socsal e pastoral. Nós
nâo vivemos gratuitamente no mundo.

A entrevista de Dom Ivo Lorscheíter foi pre-
senciada pelos bispos de Santo André, Dom Cláu-

-dio Hummes, e do Acre-Purus, Dom Moacir Gre-
chí , Na opinião do Secretário-Geral da CKRB,
"há indícios de que a extrema-direita sei a a res-
ponsável pelos atentados a bomba que vêm oc(,r-
rendo de um mês para cá".

- A Igreja não se afastará de sua luta a
íavor dos direitos humanos: ao contrário, esses
atos de violência indicam que estamos no cami-
nho certo.

Sobre a participacão da Igreja na política,
Dom Ivo Lorscheíter disse que a palavra política
deveria ser escrita em letras maiúsculas.

- Política é o exercício do poder na realiza-
ção do bem comum e a conseqüente e consciente
participação do povo nessa ação. O que a Igreja
faz é educar o povo para a participação consciente
e responsável na oplítica.
Relatório

O Núncio Apostólíco Cármine .Rocco, que este-
ve com Dom Adriano Hípólito durante toda a ma-
drugada do seqüestro, enviou um relatório sobre
os episódios ao Papa Paulo VI, segundo informou
DOm Ivo ,

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
enviou ontem um telegrama de felicitações pela
passagem do 799 aniversário do Papa Paulo VI
amanhã. Eis o texto da mensagem: '

"Os bispos do Brasil, através de sua Presidên-
cia e Comissão Episcopal de Pastoral, reunidas em
assembléia ordinária, formando uma só alma e co-
ração com o vigário de Cristo na Terra vêm
apresentar a Vossa Santidade os mais ardentes
votos de felicidade por mais um ano de preciosa
VIda devotada a Deus e à Igreja, nessa cami-
nhada difícil na fidelidade aos imutáveis valores
junto com uma autêntica renovação implorando
preciosa bênção apostólica. Dom Geraldo Fer-
nandes, více-presidente em exercício da CNBB."
Jubileu franciscano

O Departamento de Imprensa e Comunicações
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
lembrou que no próximo dia 4 de outubro ocor-
rerá a celebração dos 750 anos da morte de São
Francisco de Assis. "Por esse motivo, não só as
numerosas e grandes Ordens de Congregações Re-
ligiosas Francíscanas, mas toda a Igreja refletirá
sobre a impressionante figura do Poverello da
úmbria, radical amigo da pobreza e mestre do
contemplativo louvor a Deus e suas obras." A to-
dos os homens de boa vontade a CNBB propõe
"o exemplo de São Francisco de Assis para que
se descubram os verdadeiros e definitivos valores
os quaís não consistem no ter muito mas no se;
verdadeiramente filho de Deus e dos outros
homens.
Culto ecumênico

_ Pel~. primeira vez, representantes de igrejas
Il?-_ocatólícas ~er~o convidados a participar da reu-
mao da Comissão Representativa da CNBB. Es-
te gesto, "cuja importância não pode ser subesti-
mada", disse Dom Ivo Lorscheiter, foi decidido pe-
1:1 Presidência e Comissão Pastoral da CNBE em
sua recente reunião conjunta. Serão convidadas as
igrejas com as quais existem ou estão encaminha-
das comissões mistas.

O S~cretário.Geral da CNBB frÍlSou que, ape-
sal' dos ultimas acontecimentos, continua normal e
contínuo o trabalho da entidade. Sobre a venda da
Igreja de N?ssa Senhora da Paz, em Ipanerna, os
bispos reunidos ontem com a imprensa disseram
que não podem intervir no problema:

- Não podemos intervir - afirmou Dom Ivo
Lorscheiter. - Não somos juizas dos bispos. Cer-
tam«:nte o povo não ficará sem a sua igreja. A
Igreja de Nossa Senhora da Paz é muito mais do
que uma paróquia local.

Missa

A Diocese de Nova Iguaçu distribuiu ontem
uma nota convidando os fiéis para uma missa em
ação de graças, às lGh de domingo em louvor,. I
Dom Adriano. Diz a nota: '

"A Diocese de 'ova Iguaçu está solidária com
a pessoa de seu bispo, bem como com as linhas
pastorais de denúncia proêétíca contra tudo o que
arnedrorga o povo e o marginaliza dos seus direi-
tos. Estamos convencidos de que a Verdade, em-
bora aparentemente perdedora de muitas batalhas
é e. será a 'yencedora de todas as guerras. Que o;
Ianáticos nao esqueçam: eles estão desde já pro-
gramados para perderem a batalha final.

''Estamos ofendidos e indignados com as sádi-
cas atrocidades perpetradas na pessoa do nosso bis-
po. Mas estamos também profundamente conven-
cidos da coerência de tais fatos com tudo o que de
mais glorioso aconteceu e acontece com a pessoa
dos profetas, dos santos e dos mártires. Em vez de
amedrontar e fazer calar, a nefanda agressão pro-
clama que, sob a orientação de Dom Adriano, es-
tarnos no caminho certo do Cristo perseguido, tor-
turado e morto".

Dom José: gesto
antibrasileiro

Os arcebispos de Brasilia e de Belo Horizon-
te e o bispo auxiliar de Fortaleza manifesta-
ram ontem seu repúdio ao seqüestro do bispo
de Nova Iguaçu, Dom Adriano Hipólito.

O Arcebispo de Brasília, Dom José Newton,
divulgou a seguinte nota:

"Como bispo brasileiro, não posso deixar de
considerar indigno e revoltante o gesto dessa
sei-dlsant "Aliança Anti-Comunista", gesto anti-
brasileiro, contrastante com o sentimento hurna-
no e religioso do nosso povo, numa demonstra-
ção que deteriora no estrangeiro a imagem do
Brasil. Alarmante, por outro lado, essa atitude
dos que combatem o comunismo com métodos
que eles mesmos condenam, psicologicamente con-
traproducentes. É a confirmação de que o que
nos falta, pela base, é educação e cultura, con-
forme, aliás, o tem repetido patriótica c reta-
mente um brasileiro do porle do Pre idente
Geisel.

"Ontem mesmo, comuniquei pessoalmente
por intermédio de Sua Eminência o Cardeal Sa~
Ies, Arcebispo do Rio de Janeiro, em meu nome
e no da Arquidiocese de Brasilia, ao Sr. Bispo
Dom Adríano, a expressão de nossa fraterna e
respeitosa solidariedade c nossos votos de com-
pleto restabelecimento, pois foi, de fato,' barba-
ramente maltratado, no físico e no moral. Tra-
ta-se de um ministro de Deus, de uma pessoa
sagrada, o que agrava o crime, perante Deus e os
homens.

"Que querem os insensatos? Transformar nos-
sas pacíficas c cordiais populações num ambiente
de ódio e num campo de batalha? Não exacer-
bem os ânimos, não acusem os bispos de comu-
nístas (que o não são), mas concorram com I
bom senso e equilíbrio para que haja paz e
justiça social nesta terra que Deus nos deu e
que am~m_o~s_.'~:_-'- ---' -----1



Belo Horizonte

- Lamento profundamente o atentado ao
bispo de ova Iguaçu, Dom Adriano Hipólito. f:
uma escalada que a gente sabe de onde veio,
mas não sabe para onde vai e quais serão a
suas conseqüências - disse ontem o Arcebispo
de Belo Horizonte, Dom Seraf'im Fernandes.

Segundo Dom Serafim, esse atentado é mais
grave ainda por ter sido praticado contra um
bispo. "Mas o problema é o mesmo, seja o aten-
tado contra um bi po ou contra uma pessoa
qualquer." Para o arcebispo, "a repulsa da opi-"
nião pública diante do fato foi muito forte, une-
diata e coerente com a formação do povo bra-
sileiro".
Fortaleza

o Bispo Auxiliar de Fortaleza, Dom Edmílson
da Cruz, divulgou ontem uma nota oficial a res-
peito do seqüestro de Dom Adriano Hipólito. Diz
a nota em cert o trecho:

"A autoridade arquidiocesana deplora pro-
fundamente esse grave atentado, em relação ao
qual formula um firme e veemente protesto, es-
perando das autoridades competentes as medi-
das cabíveis em tais ocorrências; e, por inter-
médio de Dom Ivo Lorscheider, Sec .etário-Geral
da CNBB, fez chegar a Dom Adriano o teste-
munho da sua solidariedade, da sua oração, do
seu decidido apoio à sua ação pastoral e da clara
reprovação a tão inominável procedimento."
Intimidação

Vice-tiresidente:
solidariedade

o Vice-Presídente da República, General
Adalberto Pereira dos Santos, e o Ministro da
Aeronáutica, Brigadeiro Joelmír Campos de Ara-
ripe Macedo, enviaram telegramas ao nosso com-
panheiro Roberto Marinho, Diretor-Redator-Che-
fe do GLOBO, solidarizando-se com ele pelo aten-
tado contra sua casa.

l!: a seguinte a mensagem do Vice-Presiden-
te da República: "Solidarizo-me prezado amigo
lamentável ocorrência. Cordial abraço. Adalber-
to Pereira dos Santos - Vice-Presidente da Re-
púbhca."

O telegrama do Ministro da Aeronáutica
tem o seguinte teor: "Com a expressão de nossa
solidariedade, reafirmamos a convicção de que
o extremismo jamais encontrará guarida no co-
ração da gente brasileira. Joelmir Campos de.
Araripe Macedo - Ministro da Aeronáutica".

Roberto Marinho também recebeu telefone-
mas, visita e mensagens de inúmeras outras ins-
tituições e pes oas. Entre elas: Ministros da Edu-
cação, Ney Braga: do Planejamento, Reis Velloso;
da Indústria e Comércio, Severo Gomes; Ernbai- I
xador da França, Michel Legeridre; presidente da
Ordem dos Advogados do Brasil, Caio Mário Sil-

'va Pereira; presidente da Federação Nacional
dos Jornalistas Profissionais, Joezil Barros; Sin-
dicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de
São Paulo; presidente da Embratur, Said Farhat;
prcsiden te regiona 1 cm exercício da Arena do
Rio Grande do Sul, Octavio Cardoso; Alber-
to André; presidente do Conselho Deliberati-
1'0 da Associação Riograndense de Imprensa,
Antônio Carlos Ribeiro; presidente do Creci e de
sua í a. Região, José Hemique Aquino c Albu-
ouerquc. diretores, conselheiros e funcionários;
Federacão Nacional dos Dístribuldores e Vende-
dores de Jornais e Revistas e do Sindicato dos
Di tríbnídores e Vendedores de jornais e Revis-
tas do Estado da Guanabara, através de seu pre-
sidente, Elias de Jora; e Eduardo Bahout; Sena-
dor Luiz Vianna.

PARIS (O GLOBO) - O jornal "Le Mondo"
publicou ontem um artigo de seu corresponden-
te no Rio. Charles Vannocke, referindo-se a uma
"escalada" empreendida pelo terrorismo de di-
reita, "qu ~ tenta Intimidar a hierarquia católica
no Brasil".

"Monsenhor Adriano Hipólito" - acrescen-
ta o jornal - "exerce o seu ministério em uma
das díoceses mais difíceis do País, a de Nova
Iguaçu, onde a miséria e o banditismo atingiram
níveis intoleráveis; é um dos lugares preferidos
pelo "Esquadrão da Morte", que já deixou lá
inúmeros cadáveres".

O jornal mencionou as "numerosas reações"
que provocou o episódio e transcreveu o co-
mentário do Cardeal Eugênio Sales, Arcebispo
do Rio de Janeiro: "Tríste país aquele onde o
destino dos cidadãos está à mercê de um grupo
'Pequeno."

Dom Geraldo Sigaud:
espanto, indignação

BELO HORIZONTE (O GLOBO) - "Estúpida
e sem sentido" foi como o Arcebispo de Diarnan-
tina, Dom Geraldo de Proença, Sigaud. classificou
o seqüestre> do Bispo de Nova Iguaçu, Dom Adria-
no Hioólito, de quem ele disse ser "um grande
amigo". •

- Confesso que as informações qUI! recebi
causaram-me espanto e indignação. O seqüestro
de um cidadão por homens fora da lei atinge a
todos nós, pois são príncípios fundamentais do
convívio humano que são violentados - disse
Dom Geraldo Sigaud, ao passar ontem por Belo
Horizonte.

- Quando cidadãos seqüestram cidadãos,
marginais seqüestram reféns, terroristas seques-
tram inocentes por motivos políticos ou Ideológi- ,
cos, sentimos que uma coisa preciosa chamada
civilização está sendo ferida e que a lei das selvas
está ganhando terreno.

- Quando um juiz, um médico, um sacerdote,
uma mãe de família ou um bispo é seqüestrado,
nota-se que há alguma coisa muito profunda e
doente .em alguns setores da SOciedade. t verdade
que no Brasil esses f atos são raros e que tais mar-
ginais e terroristas não conseguem dar vazão às
suas ínsânias.

- Felizmente - concluiu Dom Geraldo Si-
gaud -, os seqüestradores pouparam a viria de
Dcrn Hipólito e contentaram-se em maltratá-Io e
humilhá-Io.

Na impossibilidade' de citar todas as
centenas de manifestações de apreço e
solidariedade recebidas em razão do aten-
tado de c;uarta·feira, O GLOBO registra
o seu agradecimento a todos que se di-
rigiram a esta redação e ao nosso com-
panheiro Roberto Marinho.



Protesto da União
Cívica Feminina

A União Cívica Feminina divulgou ontem,
em São Paulo, a segumto nota a respeito dos
atentado d:! antecntem no Rio:

"A marcha ascensional da violência faz cres-
cer a cada dia as nossas apreensões e ínseguran-
ça. A União Cívica Feminina, acreditandn inter-
pretar os sentimentos da família brasileira, maní-
resta de público sua mconformídada e seu repú-
dio a e tes atentados terrorista - .

"Dirigimo-nos às autorjdades íncumbídas de
prevenir e punir a violência, na certeza de que
à sua atuação deveremos somar a nossa, a dos
cidadãos conscientes. visando evitar a anarquia.
A violência, sej a ela praticada com finalidade
ideológica, politlca ou snnplesmente propagandís-
tica, constituía uma forma doe crímínalídade , A
violência, seja moral ou material, consiste em
agressão d'a honra ou na efusão de sangue;' pro-
ceda de qualquer setor da cpínião públíea, díreíta,
centro ou esquerda, é sempre condenável.

"Conclaruamos, a ,,5il11. todos os brasileiros de
responsabilídade no mundo emoresaríel, íntelec-
tu.al, eclesiástico, tràbalhlsta, universitário e, de
modo particular. I}S responsáveis pelos meios de
comunicação, e que empreguem toda a sua in-
fluência para fazer prevalecer na presente con-
juntura aquele sentido de harmonía, considera-
ção e mútuo respeito que constitui uma das 1:00S-
tantes mais típicas de nossa história. As vistas
de um mundo conturbado voltam-se para o Brasil,
potência emergente. Cabe-nos o honroso dever
de dar o exemplo da serenrdade e da elevação de
esplrtto de nosso povo afável e generoso.

"Críemcs um ambiente Conde problemas com-
plexos, que a tantas outros povos vêm arras-
tando para riscos incalculáveis, se resolvam den-

I tro dos princípios que nortearam o movimente de
1954 e hoje simbolizam os anseies de uma nação
fiel aos seus valores cristã-os."

Governadores
condenam

o Governador Faria Lima voltou a condenar,
ontem, iJ5 atentados contra nosso companheiro
Hoberto :lIar:nho, Diretor·Reda'or·Chefe do GLO·
BO. e o bíspo de Nova Iguaçu, Dom Adriano Hi-
pólito ,

- Só posso lamentar profundamente. uma VPZ
que estamos unidos aqui no Rio de Janeiro, tra-
balhando pelo bem do Estado e do País. que ha-
jam ainda pessoas cuja ação criminosa possa tra-
zer essa má Imagem para o RIO, para c novo
Estado do R' o de Janeiro c para o Brasil. Las-
timo profundamente que tais meios ainda sejam
postos em prática por pessoas que, no. meu pon-
to de vista, não têm a menor cond.ção humana
de viver num pais livre como é o Brasil de hoje.

Rio Grande do Sul
o Governador do Rio Grande do Sul, Sinval

Guazzelli disse ontem, em Porto Alegre, ao re-
tornar de Brasília, que os atentados terroristas
contra Dom Adriano Hipólito e a residência do
jornalista Roberto Marinho :'causaram repulsa _e
indignação. por ferirem a índole e a formaçao
do povo brasileiro, que resolve sempre seus pro-
blemas s.ravés do diálogo".

Guazzelli disse ter esperança de que os órgãos
d e segurança "encontrem os inimigos da socie-
dade".
Sãp Paulo

o Governador de São Paulo, Paulo Egydio
, Maritns, disse ontem, a respeito dos atentados
'" a bomba ocorridos no Rio:

- O que eu tenho a dizer é que é um ato
de terrorismo, não sei de quem vem, se da direita
ou da esquerda, mas que eu repudio profun-
damente. Não conheço o problema, porque o caso
está afeto à polícia do Estado do Rio, mas não
aceito definitivamente quaisquer radicalismos, ve-
nham da direita ou da esquerda. Não faço a me-
nor distinção entre 05 dois porque ambos são
igualmente nefastos aos interesses do Brasil. Mi-
nha opinião a respeito desse problema sempre
foi extremamente clara.
Ulisses

Prosseguem as
investigações

A Secretaria de Segurança Pública nada ín-
formou ontem sobre o andamento das investiga-
ções em torno dos atos terroristas da quarta-
feira. :\1a5 quanto ao seqüestro do Bispo de Nova
Iguaçu, Dom Adriano Hípólito, já se sabe que
os agentes do Departamento de Ordem Política
e Social que atuam no caso estudam detalhes
considerados importantes para identificar os se-
qüestradores: o grupo que levou o bispo utilizou
cordas de sisal, capuz e algemas e o abandonou
num local ermo, a Estrada do Catonho; D. Adria-
no sempre assum.u uma posição pública contra
o chamado "Esquadrão da Morte", e atua exata-
mente na área em que este se mostra mais ati-
vo - a Baixada Fluminense.

Segundo fontes da SSP, capuz, algemas e
cordas de sisal eram costumciramente usados
pelos membros do "Esquadrão", e a Estrada do
Catonho era um dos locais preferido para a
deseva - o lançamento das vítimas do "Esqua-
drão".
Sigilo

BELÉM (O GLOBO) - O Deputado Ulisses
Guimarães, presidente nacional do MDB, mani-
festou ontem a sua repulsa aos atentados no Rio.
Ele declarou que tais fatos constituem um de-
safio às autoridades brasileiras, salientando no
entanto estar certo de que o Governo impedirá
a repetição de acontecimcntos desse tipo "que
abalam e Intranqüilizarn o Pais".

- O MDB é mais do que nunca contra o
terrorismo, seja qual for a sua fonte inspiradora.
Nosso desejo é que a ordem seja preservada e
colaboraremos para que isso aconteça.
Assembléia gaúcha

Sobre o andamento das investigações, a úni-
ca informação foi dada ontem por Osni Belo,
a sesso- do Secretário de Segurança. Segundo
ele, "está tudo muito confuso; 05 responsáveis
pelos atentados estão tentando confundir a po-
licia".

Ele disse que os laudos sobre o. atentados
devem demorar "pois o Instituto ds Crlminalístl-
ca está com cerca de dez mil laudos para serem
datilografados, e só com o auxilio de dez dati-
lógrafos da P:\1 e outros dez do Corpo de Bom-
beiros requisitados pela SSP é que foi possível
baixar este número para cinco mil". O Instituto
de Criminalística tem apenas 12 peritos, mas há
vagas para 200.

O líder da bancada da Arena na Assembléia
Lezlslativa do RS Deputado Hugo :\Iardini, refe-
rindo-se ontem a~s atentados no Rio, criticou o
líder da Oposição, Deputado Pedro Simon, que vê
nos episódios o desejo de uma minoria de extrema-
direita de promover o endurecimento do regime,
pela prática de atos terroristas no País.

- Xão se pode atribuir esses fatos e essas
ações ao desejo de endurecimento do regime .. É
preciso deixar claro que ninguém pode previa-
mente julgar de onde parte esse tipo de provocação.

O serviço de imprensa da TFP - Tradição,
Família e Propriedade - divulgou ontem em São
Paulo um comunicado em que condena os aten-
tados praticados contra o bispo de Nova Iguaçu
e a residência do jornalista Roberto Marinho. nA
TFP - lUz O comunicado - repudia com especial
energia a violência contra a pessoa sagrada de
um bispo."~------~--------------------- --------------'

Corpo de delito
O diretor do Instituto Afrânio Peixoto (ex-

II\1L), o médico legista Nélson Caprelli foi ao Suo
maré, residência do Cardeal Eugênio Salles, on-
tem às 10 horas, fazer o exame de -corpo de
delito no Bispo de Nova Iguaçu, Dom Adriano
Hípóllto, que ali se acha hospedado.

O resultado do laudo só será conhecido se-
gunda-Ieira e, sob sigilo, será encaminhado ao
diretor do Departamento Técnico Científico da
SSP. Promotor Gil Castelo Branco que, por sua
vez, remeterá o mesmo para o Departamento-Geral
de Policia Civil que o solicitou para 05 devidos
fins.



C BB: seqüestr,adores de Dom
,Adri,ano estão ex comungado

--------------------------~,~~----~--------------------------------------------------------------------
Bispo:

- Nunca fui, não sou nem nun-
ca serei comunista. Não tenho na-
da a esconder, pois o meu trabalho

que não vai parar - é pastoral,
e minha tentativa é a de traduzir o
Evangelho. Não se procurou atingir
isoladamente um bi po, mas sim a
própria Igreja: o meu carro foi des-
truido em frente à CNBB. O que se
pretende é conturbar o processo po-
lítico do Pais, com atentados contra
entidades fracas que se batem pela
justiça e os direitos humanos.

A entrevista coletiva, no Centro
de Formação de Líderes, em Nova
Iguaçu, foi a primeira aparição pú-
blica do bispo D. Adriano Hípólito,
depois do seqüestro de que foi viti-
ma, junto com seu sobrinho, Fernan-
do Leal Webering . Perante o audi-
tório lotado de jornalistas, relígíosos
e fiéis, Dom Adriano, antes de fa-·
zer um relato do episódio e respon-
der às perguntas da imprensa, pediu
a todos que ficassem de pé e com
eles rezou o Padre Nosso .

Com D. Adriano estavam o pre-
sidente da Conferêneia Nacional dos
Bispos do Brasil, Dom Aluísio Lors-
cheider, o secretário-geral, Dom ívo
Lorscheiter e o bispo Alfonso Lopez
Trujillo, secretário-geral do Ceiam -
Conselho Episcopal Latino-Americano.

Ao fundo da mesa enfeitada com
flores, uma faixa em que estava e5-
crito: "Dom Adriano, todos nós es-
tamos alegres porque você está de
volta. "

Preocupação pastoral
Dom Adriano disse que não acre-

di.a em vingança política. pois nunca
teve qualquer ligação político-parti-
dária. Ele acha que o atentado,
"além de tentar intimida: e humi-
lhar um bispo, não é um fato isola-
do", pois explodir am o seu carro
em frente à CNBB.

Não vou para r. meu trabalho
- Um desafio à fantasia dos es-

trategistas: uma conexão entre o
atentado que sofri e o de' que foi
vítima o jornalista Roberto Marinho.
Não tenho elementos para afirmar
que a ação contra mim se ligue a
outros atentados. como o da ABr e
da Ordem dos Advogados. Mas acho
que o praticado contra mim se liga
,J sof'r.dn por Roberto Marinho _
di-se o bispo de Nova Iguaçu,

Ouan ,o à origem dos sequestra-
dores:

- Acho que' eles eram executo-
res de um plano. Eles me disseram
que pertenciam à "Ação Antícomu-
nista Brasileira"; não tenho elemen-
tos para achar que isto não seja
verdade. Não sei se as investigações
irão apurar isso.

Ele disse que o trabalho que rea-
liza na diocese é pastoral, e que o
atentado não irá afastá-Io da sua
mlssão .

- A Igreja tem responsabilidade
maior para com pessoas que têm fé,
que são cristãs. A gente apela para.
os valores profundos das pessoas. ~
à força da palavra, pois o povo tem
direito à felicidade. Se a minha obra
incomoda alguns setores? Elas são
obras sociais, de conscientização da.
pessoa. Talvez algumas declarações
minhas não tenham sido entendidas.
Minhas mensagens são positivas e le-
vam a uma reflexão séria. Isso está
em minhas mensagens. .

Quanto às ameaças ao bispo Val-
dir Calheircs, de Volta Redonda, re-
lacionado pelos sequestradores "co-
mo o próximo da lista", Dom Adria-
no di=se que este, quando o visitou,
mostrou-se calmo e t ranquilo.

- Não temos, o bispo de Volta
Redonda e eu, um programa em co-
mum, para as nossas dioceses, mas

Um relato do seqüestro
Nas mãos de Deus: foi este o tí-

tulo que o Bispo de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Hipólito, deu ao relato que
fez, antes da entrevista coletiva, das
violências de que foi vítima, junto com
o seu sobrinho, Fernando Webering.
Ele contou que na quarta-feira, 22 de
setembro, pelas 19h; saiu do seu ga-
binete após atender o operário Fidé-
Iis, que fora assaltado no domingo e,
naquele dia, fora lhe pedir um "adian-
tamento em díhheiro".

No seu Volks, dirigido pelo sobri-
nho, e com a noiva deste, Maria dei
Pilar Iglesias. no banco de trás, eles
foram seguidos po r um Volkswagen
vermelho, e depois por um outro car-
ro. Os dois, até a casa de Pilar, na
Rua Paraguaçu, emparelhavam com o
seu e tentavam cortá-to. mas tanto
D. Adriano como Fernando pensaram
que os dois apostavam corrida en}re si.

- Uns cinco metros antes dd por-
tão de Pilar o Volks vermelho nos
cortou pela frente e o outro carro
pelo lado. Saltaram cinco ou seis ho-
mens armados de pistolas, ameaçado-
res, e se aproximaram do nosso car-
ro. Do meu lado, um gritou: - é: um
asszlto. Saia logo, senão atiro. - He-
sitei um pouco, tentando saber do
que se tratava. Com palavrões, abri-

ram a porta do meu lado e me puxa-
ram. Tropecei e cai.

D. Adriano disse que foi levado
com brutalidade para um dos carros,
no qual lhe deram pancadas na cabe-
ça e no corpo, obrgiando-o a se bai-
xar. Colocarajh-lhe um capuz na ca-
beça, algemaram-no, retiraram tudo o
que ele tinha no bolso, rasgaram sua
batina e o deixaram nu. E após rodar
muito, pararam o carro, desceram e
começaram a espancá-to.

Segundo ele, antes que lhe colo-
cassem o capuz viu o rosto dos dois
homens que estavam no carro. O que
ia ao volante usava óculos quadrados,
sem aro. "O outro, de cara redonda
e rude, tinha as faces rnarcadas por
cicatrizes e espinhas i·nfecciosas".

Aos gritos e palavrões. os seqües-
tradores começaram a espancá-to, e
um deles gritou: "chegou 11 tua hora.
miserável, traidor vermelho. Nós somo
da AçAo Anticomunlstll BraalJeira, e va-
mOI tirar vingança. Voc' é um comu-
nista traidor. Chegou li hora da vin-
gança para você, depois é a hora do
bi.po Calhelros, d. Volta Redonda, •
de outros traidores. Temol fi lista do'
traidor"."

Os seqüestradores- insistiam em
que ele dissesse que era comunista,

sim pontos-de-vistas comuns, como
todos os demais bispos brasileiros.

"Igreja incompreendida"
O presidente da CNBB, D. Aluí-

sio Lorseneider, disse que os bispos
brasileiros estão solidários com o bis-
po de Nova Iguaçu, e destacou, a se-
guir, o papel da Igreja:

- Nessas armas são a pala vra, o
apelo. Procuramos a conversão da pes-
soa. É o aspecto humano o que nos in-
teressa. por isso in sistimos quanto aos
Direitos Humanos. Lembro de ter ou-
vído num encontro com Paulo IV o
Sumo Pontífice dizer que "a Igreja
está ficando sozinha na defesa da vi-
da no mundo de hoje". A Igreja é in-
compreendida: o seqüestro foi uma
manifestação dessa incompreensão.

- Não sei qual será a posição
oficial da diplomacia do Vaticano
em relação ao atentado, mas o San-
to Padre dá todo o seu apoio e
solidariedade. A diplomacia do Va-
ticano deverá tomar alguma ínlcía-
Uva, pois faz isto em todos os paí-
ses. Há alguns anos a Baixada Flu-
minense não tinha uma boa imagem.
Isto, porém, tem melhorado. ~ ore.
sultado do trabalho da Diocese. Dom
Adriano trabalha dentro da linha da
Igreja. O que fazemos não pode ser
interpretado como subversão da Or-
dem. -

O secretário-geral do Celam,
Dom Alfonso Lopez Trujillo, disse ser
portador da solidariedade de todos
os bispos latino-americanos 11 Dom
Adriano.

- Diria que ele encarna o sim-
bolo do que é a Igreja latino-ame-
ricana: trabalha evangelicamente,
com simplicidade na pastoral; com
generosidade na união entre sacer-
dotes e leigos; e com definição do
que deve ser a presença da Igreja
pelos direitos humanos e justiça.

mas D. Adriano se recusou a tazê-lo.
Quiseram também obrigá-Ia a beber
cachaça, e como ele recusasse, der-
ramaram o líquido sobre o capuz, o
que o deixou semi-asfixiado. E depois
que lhe deram um banho de apray
(era a tinta vermelha), um deles lhe'
disse: "o chefe deu ordens para nAo
matar você, voce não vai morrer, nAo.
É só para aprender , deixar de ser
comunista."

Segundo o bispo, essa primeira
parada durou de 30 li 40 minutos, e
ele chegou a ouvir, li uns 20 metros
de distância, o seu sobrinho, que gri-
tava, e aparentemente era espancado.
Ao salrern.: eram outros os homens no
carro. Eles gritavam sem parar, "pro-
vavelmente para aterrorizá-Ia". Ele ou-
via ruldos à medida em que o carro
rodava, o que lhe indicava que esta-
vam em área habitada. A certa altura

. novamente pararam.

Depois de retirarem as algemas
e amarrarem seus pés e as mãos com
a mesma corda, novamente o espan-
caram, reti raram-no do carro e. já sem
o capuz, abandonaram-no. '~)uando me
voltei o carro tinha arrancado com
violência. Notei que era vermelho".
E ele ficou lá até que o socorreram.



A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil distribuiu ontem uma
nota assinada por seu presidente,
Cardeal Aloísio Lorscheider, infor-
mando que, de acordo com as nor-
mas do Direito Canônico, os seqües-
tradores do bispo de Nova Iguaçu,
Dom Adriano Hipólito, estão auto-
maticamente excomungados p e 1a
Igreja Católica. A sanção atinge os
que praticaram o crime, os que dele
participaram indiretamente e os
mandantes.

A excomunhão, segundo a CNBB,
não é determinada pela entidade,
"mas aplicada automaticamente".

Esta é a nota da CNBB:
"A Presidência da CNBB faz pú-

blico o teor do cânon 2343, pará-
grafo 3, do Código de Direito Ca-
nônico: "Quem praticar violência
contra a pessoa de um Patriarca,
Arcebispo ou Bispo, embora só ti-
tular, incorre em excomunhão lata.
sententiae (automaticamente) .reser-
vada de modo especial à Sé Apos-
tólica.

"Castiga este cânon as injúrias
reais, consistentes em ações contra
o corpo, ou contra a liberdade, ou
contra a dignidade.

"Recorda a mesma Presidência
que este castigo canônico aponta a
gravidade do delito cometido contra
Dom Adriano Mandarino Hipólito
Bispo de Nova Iguaçu, RJ. '

"Como toda a Comunidade Ca-
tólica, a Presidência da CNBB pede
a Deus que inspire melhores senti-
mentos aos que ora incorreram na
dolorosa mas necessáría sanção ecle-
siástica."

Solidariedade
A Confederação Nacional das Con-

gregações Marianas do Brasil enviou

a seguinte mensagem a Dom Adriano
Hipólito:

"A Diretoria da Confederação Na-
cional das Congregações. Marianas do
Brasil, hoje reunida, foi unânime em
repelir a torpe agressão física e mo-
ral de que foi vítima Vossa Excelên-
da Reverendíssíma, por levantar sua
voz de Pastor em defesa dos pobres
c da moral da Família Brasileira.

cindíveis para que a Pátria não seja
violada por atos terroristas contra
pessoas e entidades", diz a nota.

"O propósito desta é hipotecar a
Vossa Excelência Reverendíssíma a
nossa írrestríta solidariedade, permi-
tindo-nos lembrar as confortadoras
palavras de Cristo no Sermão da Mon-
tanha:

"Bem-aventurados sereís, quando
vos caluniarem, quando vos persegui-
rem e disserem falsamente todo o
mal contra vós, por causa de mim.
Alegrai-vos e exultai, porque será
grande a vossa recompensa nos céus,
pois assim perseguiram os profetas
que vieram antes de vós."

"Na' oportunidade, reiteramos a
V. Ex~ Revma. nossa expressão de
respeito e filial acatamento, pedindo
sua bênção para as Congregações Ma-
ríanas. Em nome de todos os Con-
gregados Marianos do Brasil: Padre
João Ruffier, Ary de Christian, Luiz
Carlos da Silva Lessa, José Pires da
Silva, Pedro Prudêncio da Silva, Enil-
da Cortez, Aduzinda Feírato, Oswaldo
Paulino Lopes." ,

Maçons
LONDRINA (O GLOBO) - Os

participantes do Quinto Congresso da
Maçonaria Paranaense, realizado na

.cidade de Maringá, condenaram on-
tem os atentados ocorridos no Rio
e decidiram enviar uma nota ao Pre-
sidente Ernesto Geisel. "O sentimen-
to cristão e o alto espírito de bra-
silidade determinam medidas impres-

Atentado à OAB
O conselheiro Wilson Mirza fez

:I seguinte declaração, na Ordem dos
Advogados do Brasil, seção do Rio
de Janeiro:

"O Conselho Federal da Ordem
dos Advogados do Brasil não parti-
cipa das investigações e nem se faz
representar 'no inquérito policial ins-
taurado em razão do atentado con-
tra a sede do órgão, reservando-se
para apreciá-lo no momento oportu-
no.

"Incumblu-me a presidência do
Conselho Federal de informá-Ia a
respeito e promover o que pudesse
concorrer para a segura apuração do
fato e da sua autoria. Mantive, em
conseqüência, entendimento com o
eminente Procurador Geral da Justi-
ça Militar, manifestando-lhe a posição
da OAB e encarecendo-lhe a conve-
niência da designação de Procurador
da Justiça Militar, para acompanhar
o inquérito.

"S. Excia. concordou com a pre-
tensão da presidência da OAB, su-
gerindo, apenas, que o pedido partis-
se do presidente- do inquérito, na
forma da legislação em vigor. E este
o formulou, tendo sido designado ,}
Procurador da Justiça Militar. [unto
à Primeira Auditoria da Aeronáutíc: ••
que passou a acompanhar o ínqué-
rito".
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~Q IS~~;dar;edade
~ yv u'l1-C
a Dom Adriano
MANAUS (O GLOBO) - O

arcebispo c o a d j u t o r de
Manaus, Dom Milton Corrêa
Pereira, enviou ontem um tele-
grama de solidariedade ao bis-
po de Nova Iguayu, Dom Adrla-
no Hip6lito, sequestrado dias
atrás, Dom Mílton disse que
seu telegrama é "gesto de
fepúdi9 a toda e qualquer vio-
lência, parta de onde pélrlir,
e dirija-se a quem dirigir",

Diz o telegrama: "Respon-
dendo pelo expediente do Ar·
cebispado, na ausência 0"
Dom João Souza Lima, or«
em viagem pelo Nordeste, com
o clero reunido em encontro
mensal, em nome de todo C\
povo de Manaus, envio a V.
Excla. e a seu sobrinho Fernan-
do protestos de solidariedade
fraterna pelos seus sofrimen-
tos, que testemunham a pre-
sença de Cristo junto aos Ir-
mãos humildes e sofredores.
Bem aventurados os que so-
frem perseguição pela causa
da justiça."

5B



1-- Missa de
desagravo a.
D. Hioólito

g 1.R:;~ o l., ,f-o ) (. .
1Ü;;a-multidão de cinco mil
pessoas. na QUê. havia seis
bispos e 60 padres de vãrilS
dioceses do Rio de Janeiro,
participou ontem, na cater'rat
de Nova Iguaçu, de' uma ml••
sa em desagravo ao BIspo oa
cidade. Dorn Adriano Hlpóii-
to. seqüestrado junto com o
sobrinho e submetido I vi.
lências. há pouco mais ce
uma semana.

Durante a missa, na qual
os bispos presentes explica-
ram Que "a Igre}a engajada
não ê uma entidade política,
mas apems cumpre o Evan-
cclho", a catedral, lotada,
nerrtaneceu em silêncio, só
cuehrado pelos .cânticos en-
toados pelos fiéis e por uma
salva de palmas para Dom
Adriano. que durou um minu-
to " Meio. e. durante a qual
o Bispo de Nova Iguaçu pei-
maneceu em atitude dtl con-
trição - mãos postas e cabe-
ça baixa ...;, enquanto todos
na Igreja se mantinham de
pe.

A pé, em Ônibus comuns
ou especlalrner.te fretados, oa
fiéis que participaram da mis-
sa de ontem foram chegando
a Catedrat. desde 'as 14h.
Uma hora antes do Inicio da
celebração - 16h -, o in-
terior da Igreja já estava
cheio. Pelo sistema de alto-
.ratantes o padre David Kee-
gan pedia que as pessoas que
ainda se encontravam no pa-
tio frontelro, ou mesmo na
calçada, ílcassem em seus lu-
çares. sem tentar entrar. A
rua fronteim à catedral esta-
va interrompida por cavale-
tes e foi tomada pela multi-
dão.

f·l'ls bancos de cimento dis-
postos em circulo, no altar,
estavam sentados seis bispos
de várias localidades, além
do próprio Dom Adriano Hi-
pólito: eram Dom Waldir Cifro
ihetros, bispo de Volta Redon-
da; Dom José da Costa Carn-
nos. de. Valença; Dom João
Me!", arcebispo de Vlt6ria,
Espirito Santo; Dom Tomás
Balduino, de Goiãs Velho;
Dom Mauro Alarcõn, de Igua-
'u. ceará: e Dom Cleme:ntl.
Isnard, de Nova Friburgo.
Mais de 60 sacerdotes de vê-
rias dloceses, mas principal-
mente da Baixada Flurnlnen-
se, ocupavam os lados do al-
tar e as p,.;.••••"'._-iil+l!~'Iftr
bancos. Também estava pre-
~ent9 Dom lnácio Aciolli, aba-
rle do Mosteiro de São Bento.

r) prefei!o de Nova Iguaçu,
Jo!\C' Batista Barreto Lubanco,
estava sentado no lado direi-
to do altar, entre 05 leigos da
comunidade religiosa de No-
va !quaçu.,

I.ogo depois do Rito Inicial,
do Canto de Entrada e da
Saudação aos presentes à
Missa, uma senhora leu ao
microfone o tópico Sentido
da missa:

o GLOBO

"Irmãos: aqui estamos Pln'&
manifestar nossa solidarieda-
de a nosso irmão e pastor,
Dom Adriano. Todos sabemo.
como, na noite do dia 22 da
setembro, foi selvagemente
seqüestrado, encapusado, al-
gemado e torturado. junta-
mente co.n seu sobrinho Fer-
nando. Os autores deste aten-
tado disseram que iriam fa-
zer o mesmo com outros bis-
DOS da Igreja. O que preten-
ricm é at:ngir a posição da
Igreia a Iavor do povo, dos
nobres, tios opri midos. Que-
rem amedrontar e fazer calar
a vsro da Igreja em defe~a
-íos direitos humanos."

o Ato Penitencial foi dIto
Dor Dom Adrlano;

Irmãos: muitas vezes,
c!ia~t9 das diticuldades, nós
tr aquejarnos. Vamos pedir IItJr-
dão a Deus por estes rnornen-
tcs em que não fomos fiéis.

O prefeito de Nova Iguayu,
o arenista Jcão Batista Lu-
banco, também participou da
mIssa, entoando uma parte
da Oração dos Fiéis:

Para que tenhamos a
corapern de continuar a falar
a verdade, a denuncrar as In-
justiças que existem, a exigir
o respeito aos direitos do ho-
mem, e a anunciar a justiça
que deve. existir, rezemos ao
Senhor: Senhor, escutal a
nossa prece.

- É preciso que tenhamos
presente que este não foi um
atentado pessoal a Dom Adria-
no, mas à Igreja do Brasil -
diaso Dom Valdir Calhairos,
bispo de Volta Redonda. Ele
ratou ai nda nas pessoas "a
quem não interessa uma Igre-
ra ellgajada".
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1-D. Adriano relata
seqüestro para

comissão da C .73B
~ ~"-"U'-l-('

o relato pormenorizado do seqüestro que sofreu há
alguns dias, feito pelo Bispo de Nova Iguaçu, Dom Adriano
Hipóllto, marcou ontem o segundo dia da reunião anual
da Comissão Representativa da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil. Do encontro participam 38 bispos, que
irão se reunir até o próximo dia 25 no Convento do Ce-
nácuto, nas Laranjeiras.

Dom Adriano foi convocado a dar o seu depoimento
pela comissão especial nomeada anteontem, com o obje-
tivo de estudar a posição da Comissão Representativa da
CNBB diante do assassinato dos padres Rodolfo Lukenbein
e João Bosco Penido Burnier, em Mato Grosso, e do pró-
prio seqüestro do Bispo de Nova Iguaçu.

Baseados em seu relato, os três membros da comissão
irão se reunir para elaborar um documento que deverá
ser divulgado nos próximos dias. Hoje, eles pretendem
apresentar um esboço das conclusões a que. chegaram até
o momento.
Eleições

Na pauta dos debates para hoje está inclufdo o tema
"Os Cristãos e as Eleições". Segundo o Arcebispo de
Ftorianopolts, Dom Afonso Niehues, será feita a apresen-
tação de todos os documentos - cerca de 70 - sobre
orientação eleitoral, distribuídos pelas arquidioceses. Adian-
tou que, das arquidioceses consultadas, 148 não respon-
deram se distribuíram ou não esses documentos, enquanto
oito disseram que não fariam qualquer pronunciamento a
respeito.

O Bispo do Acre e Purus, Dom Moàcir Grechi, co-
mentou que os componentes da Comissão Representativa
da CNBB foram consultados sobre a conveniência de se
divulgar um documento de orientação eleitoral. A maioria,
segundo ele, acha oportuna a medida, levando-se em con-
sideração a proximidade das eleições.
indios

Continuando os debates sobre a atuação do Conselho
Indigenista Missionário (CIMI) e da Comissão Pastoral da
Terra, os 38 bispos que participam do encontro se ma-
nifestaram a favor da atuação da Igreja nos problemas
que envolvem Indios e posseiros em luta pelas terras. Eles
consideraram que a ação da Igreja tem sido positiva e,
de acordo com Dom Moacir Grechi, a opinião geral é de
que "a Igreja deve estar presente, não se omitir".

O boletim para a imprensa, distribuído ontem à tarde,
define "a problemálica social que envolve as populações
indígenas e camponesas do Brasil" como "gravisslma".

"Em todo o País", diz o boletim, "especialmente no
Norte, Nordeste e Amazônia, em que os conflitos vêm se
sucedendo em escala alarmante, atingindo inclusive mem-
bros da própria hierarquia da Igreja, a situação de índios
e camponeses é de quase total desamparo e com poucas
perspectivas de solução".

Reforma
O Bispo do Acre disse que informações do Incra

acusam a existência de 10 milhôes de famílias necessitadas
de terra em todo o País. Ele lamentou que "a tendência
do Governo não seja no sentido de fazer a reforma agrá-

• ria", e considerou que os projetos em andamento "são
irrisórios frente ao que há por fazer".

- A Igreja não vai, nem quer, substituir o Incra em
seu trabalho. O que ela pode fazer é dar assistência, co-
laborar, conscientizar e apoiar esse povo - esclareceu.
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Só após as eleições
a CNBB di'vulgará

~ iu. '1" t <-
texto sobre violência

Por decisão de sua Comissão Representativa, a
CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) só
divulgará após as eleições um estudo sobre violências
contra religiosos, "para evitar atitudes de instrumen-
talização no sentido político-partidário", como explicou
ontem, em entrevista coletiva, no Rio, o secretário geral
da Conferência. Dom Ivo Lorscheiter.

Sob o título "Comunicação com o Povo de Deus", o
estudo faz o relato, interpretação e reflexão dos fatos
que culminaram com o seqüestro do bispo de Nova
lguaçu, Dom Adriano Hipólito, e o assassínio do padre
jesuíta João Bosco Penido Burnier, em Mato Grosso.

Aquela comissão redigiu um texto de orientação aos
eleitores que será lido nas igrejas de todo o País oito
dias antes das eleições municipais.

Dom Ivo disse que o texto de orientação aos elei-
tores católicos será enviado. a todos os bispos do País
para que eles, se quiserem, o divulguem nas igrejas no
dia 7 de novembro, o último domingo antes das eleições.

Explicou que o texto é uma espécie de resumo de
todos o . que já foram distribuídos pelas dioceses do
País, com o objetivo de dar orientação eleitoral ao povo,
principalmente às populações rurais.

Informou ainda que a Comissão Representativa
decidiu manter o Cimi (Conselho Indigenista Missio-
nário) e a Comissão Pastoral da Terra (CPT) como
entidades independentes da CNBB:

- Suas iniciativas não serão creditáveis nem
debitáveis à C. "BB,que não ficará com todos os méritos
nem com todas as culpas de seus atos - afirmou Dom
Ivo.

6J.
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D. Avelar. diz que
.21- .(Q. ~

Geis confirma a
imagem de estadista
SALVADOR (O GLOBOl - O Cardeal Primaz do Brasil,

Dom Avelar Brandão, disse ontem que o nivel de abertura no
diálogo entre o Presidente Geisel e o Bispo de Juiz de Fora,
Dom Geraldo Penido, não lhe causou nenhuma surpresa, pois
"apenas :veio confirm.ar o ~lto grau de formação humana e

Dom Ave a erou, entretanto, que ainda encontra-
se bastante preocupado com o seqüestro do Bispo de Nova
guaçu, Dom Adriano Hipólíto, e acha fundamental que o
Governo esclareça o mais rápido possível a ocorrência. Sa
lientou, contudo, a certeza do empenho pessoal do Presí-
dente Geisel para solucionar o problema.

- O problema do seqüestro de Dom Adriano se reves
te de grande gravidade, porque enquanto a morte do Padr
Burnier pode ter sido fruto de impulso emocional mornen-
tâneo, o seqüestro do Bispo de Nova Iguaçu revela plane-
jamento frio. Um crime perigosamente perpetrado contra toda. . _. " .

o ema 'T!!! ",' stado, afirmou
Dom Avelar que no Governo de Geisel ela tem se pautado
por um clima amistoso e de franco diálogo, justificando
em seguida a sua atitude pessoal sempre conduzida em ter-
mos de conciliação e de equilíbrio.

- Nos momentos mais dificeis tenho sempre procurado
analisar os problemas de uma maneira objetiva e cornpreen-
síva, sem adotar uma linha de desequilíbrio ou de ruptura.
Temos sempre buscado o diálogo porque entendemos o ca-
ráter pluralista da nossa sociedade, onde é imprescindível
um diálogo aberto. Isto é reforçado pelas atitudes do Pre-
sidente, que sempre tem procurado aprimorar o relaciona,
mento com a Igreja - afirmou.

Comemoração

Com uma missa, encenação bíblica do Sermão da Mon-
t anha, e 'homenagem de várias entidades religiosas, foram
comemorados ontem em Salvador os 30 anos de bispado e
40 anos de sacerdócio do Cardeal Brandào Vilela. As soleni-
dades foram realizadas à noite, no Colégio Antônio Vieira.
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Patriarca
de Lisboao ,H-~~;::}k
e ta no KIO

Ao desembarcar o n t c m,
no Galeão, para assistir à
inauguração da nova Cate-
dral do Rio, esta noite, o
Patriarca de Lisboa, Dom
Antonio Ribeiro, lamentou o
assassínio do padre João Bos.
CO, em Mato Gro o, e o aten-
tado contra o Bispo de Nova
Iguacu, Dom Adriano Hipóli-
to.

o Patriarca de Lisboa, que
esteve no Brasil em 19i2,
durante os festejos do sesqui-
centenário da Independência,
também assistirá às comemo-
rações do trtcentenárlo de
fundação da Arqiridiocesa de
Salvador, no próximo fim de
emana. •

Numa referência ao bispo
francês Marcel Lef'ebvre ,
Dom Antonio Ribeiro disse
que seus ataques ao Papa
Paulo VI não repercutem em
Portugal "porque o próprio
ambiente democrático, que
ainda está em fase de revolu-
ção. considera a sua rebeldia
um ato reacionário".

Dom Antonio acha que a
atitude de Lefebvre "não de.
riva apenas de questões reh-
giosas; talvez ele tenha tam-
bém, ao menos como força
de apoio, algum motivo poli-
tico",

Além de Patriarca de Lís-
boa, Dom Antonio também
é presidente da Confederação
Episcopal Portuguesa e
membro da Sagrada Cong re-
gação para a Educação Cató.
lica e da Pontifícia Comissão
para as Comunicações Soei-
ais, 110 Vatícano.
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1- DPPS: nada
sobre seqüestre

do bispo
ºtcfilegt&6 -st1g~;;rhrtes,
do Departamento de Policia
Pollttca e Social (DPPS). en-
carregado da apurar todos os
atentados a bomba ocorridos
no Rio e também o saqües-
tro do bispo de Nova Iguaçu
e seu sobrinho, declarou on-
ta n desconhecer inteiramen-
t~ que tenham sido identifica-
dos 03 autores desse seqües-
trc.

O delegado disse ter 10-
mado conhecimento de decla-
rações do Cardeal Dom Eu-
gênio Salles apenas pelo
noticiário dos jornais, e con-
firmou que o inquérito sobre
;) seqüestro e espancarnen-
10 da Dom Adriano Hipólilo
e um seu sobrinho ainda esta
em sua deleqacia.

D. Eugêmo disse no sa-
bado lar sido informado d"
que as autoridades já dis-
punham de elementos de iden-
Ificação dos autores do se-
oüastro.
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Terror sevicia
Bispo e joga
bombas no Rio~,.t~-.)q t-.b
'" à -Bispo de Nova Iguaçu, Dom

Adriano Hipólito, foi sequestrado on-
tem às 19h30m, no bairro de Posse,
e encontrado duas horas depois, sem
roupa, de pulsos e pés amarrados, se-
viciado e pintado com mercurccromo,
na Rua Japurá, em Jacarepaguá, Seu
sobrinho Fernando, sequestrado com
ele foi encontrado de madrugada.

O carro do Bispo explodiu em
frente à sede da CNBB às 23h30m e
aos 30 minutos de hoje uma bomba
explodiu na casa 1105 da Rua Cosme
Velho, residência do Sr Roberto Ma-
rinho, proprietário de O Globo, da
TV Globo e da Rádio Globo, ferindo o
copeiro Teotônio Queirós, medicado no
HMC. A RÁDIO JORNAL DO BRASIL
recebeu telefonema de pessoa que se
disse da Aliança Anticomunista Bra-
sileira responsabilizando-se pelo se-
questro e pelos atentados. (Página 26).
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Terror seqüestra BisHo
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Nu, com pés e mãos amarrados, ba-
nhado de mercuríocromo e seviciado, o
Bispo de Nova 19uaçu, Dom Adriano
Hipólito, 52 anos, foi encontrado às 21h
30m de ontem na Rua Japurá, em Ja-
carepaguá, duas horas depois de ter si-
do sequestrado. As 23h30m, o 'carro do
Bispo explodiu em frente à sede da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), no Largo da Glória, e, aos 30
minutos de hoje, uma bomba foi joga-
da na .casa nv 1105, da Rua Cosme Ve-
lho, residência do Sr Roberto Marinho.

Dom AdlrianoHipólito foi sequestra-
do às 19h30m, em fren~ à casa da na-
morada do seu sobrinho Fernando, no
bairro de Posse, em Nova Iguaçu. Seu
carro - Volkswagen EB-7591 (RJ) - foi
fechado por um Volkswagen e um Ohe-
vrolet. A moça fugiu e chegou em casa.
Dom Adríano e Fernando foram leva-
dos, cada qual em um carro. O jovem
não apareceu.

Bombas
As 23h30m, uma bomba, provavel-

mente atirada da Ladeira dos Gua-
rarapes, explodiu sobre o telhado dos
fundos da casa n.o 1105 da Rua Cosme
Velho, residência do Sr Roberto Marinho,
proprietário de O Globo, TV e diversas
emissoras de rádio, causando ferimentos
no copeíro Teotônio de Queirós, que dor-
mia e sofreu escoriações.

Agentes do DOPS, da Polícia Fe-
deral e da 9a. DP íníoíaram, às primei-
ras horas de hoje, caçada aos dois ho-
mens que, segundo testemunhas, aban-
donaram o Volkswagen EB 7591 (RJ),
roubado do Bispo, no Largo da Glória,
em frente à Sede da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil. O carro ex-
plodiu minutos depois e ficou parcial-
mente destruído. O perLto Pires reco-
lheu no automóvel uma cédula de
Cr$ 100, um cartão de apresentação e
um par de sapatos. .

D Adriano - conhecido na Bai-
xada Fluminense por combater o Es-

quadrão da Morte - disse que foi muí-
to espancado pelos dois homens, um
preto e um branco. O Bispo foi encon-
trado pelo Sr José Lopes e levado à re-
sidência do fotógrafo Adir Mera, que
lhe emprestou roupas e sapatos.

D Adriano afirmou que os seques-
tradores comentaram ter ordem para
matar comunistas, mas, devido a 'uma
determinação de seu chefe, ainda não o
matariam já. O Bispo, depois de uma
rápida passagem pela Delegacia de Ma-
dureira, dirigiu-se à. sua residência,
num bairro afastado de Tinguá.

A: bomba
Teotônio de Queirós, o copeíro feri-

do na casa do Sr Roberto Marinho, dis-
se que não sabe de nada, porque dor-
mia na hora em que a. bomba explodiu,
destruindo o telhado ds fundos e parte
da laje e quebrando os vidros das jane-
las. A explosão acordou todos na casa.

Os guardas de segurança da casa da.
Rua Cosme Velho 1105 não notaram
qualquer anormalidade antes do aciden-
te, admitindo-se que a bomba tenha si-
do lançada da Ladeira dos Guararapes.
A polícia acredita que a explosão tenha
ocorrido entre zero hora e 20 minutos e
zero hora e 30 minutos. Vizinhos afir-
mam que um Volkswagen azul, com dois
homens, foi visto fugindo do local assiDl
que a bomba explodiu.

Aos30minutos de hoje, a RADIO
JB recebeu telefonema de pessoa que
mandou tomar nota de uma mensa-
gem, com rapidez, pois ia desligar
em seguida: "0 Bispo Dom Bípóftto
Mandarino acaba de ser sequestra-
do, castigado e abandonado num su-
búrbio da Zona Norte. O carro dele
foi mandado como aviso para a 'Con-
ferencia Nacional dos Bispos do Bra;
sil, O jornalista Roberto Marinlío
também acabou de receber adver-
tência. Tudo da Aliança Anticomu~
nista Brasileira".
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PolIcia ainda
não tem pista
dos terroristas

~,~ .• 0) ·t"
Ap~sãr'dos fragmentos da bom-

ba lançada sobre a casa no Cosme
lVelho, dos objetos recolhidos no
carro que explodiu em frente à
CNBB, na Glória, e dos depoimen-
tos de várias pessoas, entre elas o
Bispo e seu sobrinho, a polícia ain-
da não tem uma pista para chegar
aos responsáveis pelos atentados
terroristas ocorridos no Rio, na noi-
te de quarta-feira para a madru-
gada: de ontem.

Só depois de comparados os
fragmentos, disse o diretor do De-
partamento Geral de Investigações
Especiais, é que será possível saber
se a bomba jogada contra a casa do
Sr Roberto Marinho é do tipo da
que explodiu n31ABI. Aexplosão na
ABI ocorreu no dia 19 de agosto
último, quando outra bomba foi lo-
calizada e desativada na caixa de
força do prédio da OAB.

Para o Delegado da 9a. DP,
Jack de Brito, "na verdade, tudo
demonstra que se trata de uma
campanha comunista com o obje-
tivo de colocar a opinião pública,
através de uma camuflagem, con-
tra os órgãos governamentais". A
opinião, que se refere à explosão
do Volkswagen que pertencia a D
Adriano, o Bispo sequestrado, está
registrada, sob o n.? 3756, no Li-
vro de Ocorrências da Delegacia.

Autoridades do I Exército so-
licitaram as fitas do tape que D
Adriano gravou, na 4a.-feira, para
o programa Caso Especial Verdade,
no qual analisa as vocações. Fun-
cionários da emissora responsável
pelo programa afirmaram que as
fitas não contêm declarações po-

A"a7UJ.u' ~~ D E A líticas. (Págs. 14, 15 e editorial)
l ~ , om ugenro aks lalou com todas as auto-
ridades; ontem leu nota oficial e disse que não falaria mais nada-'-~~~~~~~~--~~---'



A perícia ainda o tipo da bomba que explodiu o carro do Bispo, na Glória

ta Marcelina, pela manhã.
Ele estava em bom estado
físico e psicológico. No
carro, deram-lhe algumas
pancadas na cabeça, para
que ele não a levantasse
muito. Depois cortaram a
batina, para que passasse
pelo vexame de ficar nu.
Mas não foi um vexame tão
grande assim porque tudo
se passou no escuro.

D Eugênio disse que qui-
seram que Dom Hipólito
bebesse um litro de aguar-
dente, "mas ele não o fez.
Então derramaram o litro
sobre ele, que se sentiu um
pouco tonto.

Os sequestradores diziam
o tempo todo que Dom A'<lri-
ano era comunista. Vocês
sabem que isso é uma in-
sensatez. Eu também já fiz
várias declarações contra as
atividades do Esquadrão da
Morte. Nem por isso deixei
de ir e voltar só, ontem à
tarde, a um lugar longín-
quo, como Padre Miguel, on-
de fui rezar missa em co-
memoração ao jubileu de
ouro do sacerdócio de um
padre."

O Cardeal Arcebispo do
Rio de Janeiro deveria pre-

. sidir ontem pela manhã
uma reunião dos vigários
episcopais no Palácio São
Joaquim, mas preferiu ir de
encontro a Dom Adriano
Hípóllto, no Colégio Santa
Marcelina. •

Cardeal tem pronlessa
sobre in vestigações
o Cardea! Dom Eugênio

Sales garantiu ontem à
tarde, no Palácio São Joa-
quim, que "estão bem adi-
antadas as investigações no
sentido de se desvendar es-
te atentado. As autoridades
revelaram a mim o maior
empenho e disposição pa-
ra esclarecer tudo".

"Logo que soube do se-
questro" -- continuou-
"comecei a telefonar para
autori.dades civis e da área
do I Exército. Dei de 20 a
30 telefonemas. Quando es-
tava falando com uma im-
portante autoridade, ouvi
um estrondo, fui para a ja-
nela e Vi o carro estilhaça-
do. Mas não liguei um ta-
~ a outro. Só depois, atra-
ves de dois contatos com
Dom Ivo, soube que o car-
ro era do sobrinho de Dom
Adriano".

Os assessores de Dom Eu-
gênio advertiram antes que
ele só iria ler a nota oficial
para as emissoras de TV e
rádio e não responderia a
qu.alquer pergunta. O pró-
prro Cardeal, no primeiro
andar do Palácio, repetiu:

''Vou me limitar a ler a
nota. Se fizerem alguma
pergunta vou ficar calado."

- Qual a reação das au-
toridades com as quais o Sr
falou? - perguntaram os
jornalistas assim que ele
acabou de ler a nota.

"Estive com Dom Adria-
no Hipólito no COlégio San-

Presidente interino
da OVBB teme o medo

.-
"Está se criando um am- "Eu, por exemp o, estou

biente meio pesado. As pes- tão tranquílo ontem como
soas já começam a sentir hoje e me sinto ainda mais
medo. Não um medo como tranquilo sem ninguém me
se sente na Argentina ou garantindo. Durante a Re-
mesmo na Itália, mas de volução, quiseram colocar
'-lualquer forma medo. Aqui soldados na minha porta
a gente pede a Deus que a para me proteger e eu re-
situação não fique como cuseí, Na época diziam que
nestes países." eu estava numa lista para

A princípio, o presidente ser enforcado. A lista teria
interino da CNBB, Dom sido preparada pelos comu-
Geraldo Fernandes, Bispo nístas".
de Londrina, não queria Ele não acredita Que a
falar. Depois acabou di- razão do atentado contra o
zendo que o fato de os re- Bispõ de Nova Iguaçu seja
centes atentados visarem a a sua intensa ação social e
Igreja, a Imprensa e Or- ~s,denúncias contra ~s atí-
dem dos Advogados deve ~des do Esquadrao da
ser "porque estas entida- Morte, "pois isso seria um
des são as que costumam absurdo. Também é um ab-
falar. Nós é que emítrmos surdo dizer-se que padre e
opinião. E falam08 claro". só para rezar. Todos somos,

por exemplo, responsáveis
pela segurança".

"Não sei quem é o res-
"E' claro que colocando o ponsável pelo atentado. Não

carro estraçalhado em fren- faço parte da Policia, não
te à CNBB os terroristas sou detetive. Quem pode sa-
pretenderam nos fazer uma ber o que significa esta
advertência. Há aí um gru- Aliança Antícomunísta Bra-
po que nos quer intimidar sileira? Quais os membros?
para que não defendamos Quais os métodos? Ela po-
os injustiçados." de até esconder uma outra

Dom Geraldo Fernandes organízação. Sou muito me-
disse que a Conferência não droso para acusar quem
solicitará qualquer medida quer que seja. O meu forte
de segurança especial para é o Direito e em Direito a
ela e para os bispos. "A J.!'i.en~<J.f~·!r...!ll!.!u~i'-!!.t~o~f.!Jinl!.!ol!.'..•'. _
única coisa. que podemos
fazer é recorrer às autori-
dades para ver se deslin-
dam este caso. Se vão che-
gar até o fim, também não
sei."

ADVERTtNCIA



o presidente interino âa
CNBB tem quase certeza de
que "a Sociedade de Defe-
sa de Tradição, Família e
Propriedade 1'I'FP) não tem
nada a ver com isso. Co-
nheço eles muito bem, fiz
até amizades com alguns
de seus integrantes, em-
bora n u n c a participasse
dela, e sei que eles não ado-

-tam esses métodos".
Também não acha que o

atentado intimide os bis-
pos: "A gente pode morrer
a q u a 1que r hora, não é
mesmo? Eu, por exemplo,
talvez só sinta algum medo
quando experimentar di-re-
tamente o perigo. Antes,
não".

REUNIAO

Pela manhã, desde 8h, es-
teve reunida - como ocor-
re a cada dois meses - a
Comissão Episcopal de Pas-
toral da CNBB, com a pre-
senca do secretário-geral,
Dom Ivo Lorschreiter, o
presidente tntenno, D~m
Geraldo Fernandes, alem
dos seis membros da Epis-
copal: Os Bispos de Itapí-
poca (Ceará), Dom Paulo
Ponte; de Teresina, José
Freire Falcão; Friburgo, Jo-
sé Clemente Isnard; do Rio
Branco, Moacir Crechi, e de
Natal, Nivaldo Monte. No
temário, entre outros as-
suntos, o comércio de armas

Antes da entrevista, Dom e o assassinato de um pa-
G e r a 1d o Fernandes, em
companhia do B~spo de Fri- ~~.e,em Merure, Mato Gros-
b~rgo, Don: ~ose Clemente, - Às 10h, interrompeu-se o=. ao ColegJ~ .santa Mar.- temárío para se discutir os
celína, de relígíosas, no AI- termos da nota oficial so-
to d~ Boa Vista, .visitar. Dom bré o sequestro de Dom
Adnano, que ücou la_ al- Adriano Hipólito. A redação
gumas horas,. mas nao? ficou pronta pouco antes de
encontrou mais. Isso ele so meio-dia. Até às 14h ne-
revelou depois na entrevís- nhum jornalista pôde en-
ta. Antes, quando ~ntrava trar na sede da CNBB.
no carro ~u-e.o leva~Ja para Quando a entrada foi
o Alto, Iíngiu muita sur- permitida, para a entrega
presa ao ser interpelado so- da nota, o Secretário-Geral
bre o sequestro. Dom Ivo Lorscheíter negou-

"Não sei de nada. Não li se a dar qualquer declara-
os jornais. Realmente dor- ção. Ante à insistência, pe-
roi aqui na CNBB e ouvi um diu a Dom Geraldo Fernan-
estrondo, mas não muito des que lesse a nota para as
forte. Nem de! ímportancía emissoras de rádio e TV.
porque estas explosões são Dom Geraldo disse que se
hoje tão frequentes por aqui limitaria a ler a nota pois
com a obra do metrô que a nada mais havia a esclare-
gente nem llga mais." cer. Depois porém resolveu

Ao voltar à CNBB con- responder às perguntas.
fessou: "É, me lemb~o que ÀS 15h30m, o Assessor de
antigamente. quando vinha Im~rensa da CNBB. padre
ao Rio, pegava um carro, Jose Goulart, anU?CIOUque
passeava pelo Alto da Boa Dom Ivo Lorsc~relter m~r-
Vista e outros pomos turís- cou uma entrevlsta. coletiva
ticos isolados sem receio para as 11h de hoje,
nenhum. Hoje, a gente tem
até medo de pegar um tá-
xL"

Dom Geraldo Fernandes
confirmou que o Bispo de
Nova Iguaçu esteve ainda
de madrugada na sede da
CNBB. na Glória. Depois
foi para o Colégio Santa
Marcelina.

"Realmente ele levou so-
cos e :pontapés, ouviu pala-
vras agressivas, ficou total-
mente despido segundo
contou, mas não foi sevi-
ciado. Não sei mais por que
não conversei com ele.

Ministro da Justiça
dita sua declaração
contra o terrorismo

ULISSES
Em Brasília, o Ministro

da Justiça, Armando Fal-
cão, que manteve pela ma-
nhã contato telefônico com
o Governador Faria Lima,
condenou os crimes prati-
cados no Rio de Janeiro en-
volvendo o sequestro do
Bispo de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Hipólito, e a ex-
plosão de uma bomba na
residência do Sr Roberto
Marinho.

Ao deixar o Gabinete do
Presidente Geisel, o Minis-
tro ditou uma declaração
aos repórteres credencíados,
pedindo "cuidado com aqui-
lo que vão escrever".

Depois de perguntar a ca-
da jornalista o órgão de
imprensa a que pertencia, o
Sr Armando Falcão ditou,
pausadamente, a seguinte FRANCELmO
declaração: "O Governo re->
pU;dia com. veemê1l;cia. os "A Arena manifesta total
cnmes pratzca~os,. zntelra- repúdio a esse tipo de vío-
m_ente.c~ntTáTlos a forma- lêncía, parta de onde partir.
ç~o. e a zndole do povo bra- Atos dessa natureza, de di-
stletTo. Conde~a-os, partam reíta ou de esquerda, não
de onde pariirem; Estamos contam com o apoio do po-
a?Ompanha~do as diligên- vo brasileiro. Trata-se de
cics de ambtto estadual pa- ato condenável e que só po-
ra a ~e~cobeTta de autoria de ter sido praticado por
e p!-"mçao leçtü .d,~s even- personalidades doentias."
iuais responsavetS . f' -. d resí. . . A a lrmaçao e o p -
. O ~mJstro pediu a um dente nacional do Partido,
Jornah~ta ,par~ ler - ~~as Deputado Francelino Perei-
a~otaç~s, ~tá correto - ra, a respeito do sequestro
dísse. Com 1S~0 esgota-se, do Bispo de Nova Iguaçu e
pelo n:enos hoje, ,? assunto, do atentado a bomba à. ca-
de minha parte. O fato sa do Sr Roberto Marinho.
segundo ele, não foi tratado Ele acrescentou que "todas
com o PreSid~!lte .Geisel du- as medidas foram tomadas
rante a. reumao, a tarde. pelo Governo no sentido da

apuração imediata dos fa-
tos e da condenação dos
culpados."''Estam os de acordo em I

que o Governo utilize os EXTREMA-DIREITA
instrumentos de que dispõe
com eficiência para dar
combate ao terrorismo. Não
acredito que a ação terro-
rista venha a atrasar o
processo democrático, pois,
assim agindo, seria dar ga-
nho de causa aos radicais,
cujo objetivo é perturbar as
eleições", declarou, em Bra-
silia, o Presidente do Sena-
do, Magalhães Píneo.

O Senador mineiro estra-
nhou que os terroristas LAMENTAVEL
atingissem, ao mesmo tem-
po, um Bispo da Igreja Ca-
tólica e o diretor de um
importante jornal. "Eis" -
acrescentou - "um sinal
de que as forças radicais
estão atuando com o obje-
tivo claro de perturbar fJ
processo democrático. De-
vemos nos unir contra isso,
não só na condenação, mas
no anoío ao Governo para
combater os sediciosos".

"O MDB coloca-se intei-
ramente ao lado do Gover-
no no esforço de restabele-
cer a ordem pública e a
tranquilidade do país", dis-
se, em Brasília, o presiden-
te do Partido, Deputado
Ulisses Guimarães, ao em-
barcar ontem à noite para
Belém do Pará.

Afirmou esperar que o
Governo atue com rigor na
apuração das responsabili-
dades pelos recentes atos
terroristas no Rio de Janei-
ro. Lembrou que o país con-
tinua aguardando os resul-
tados das investigações de
outros atentados, como os
da ABI, no Rio, e o da ee-
brap, em São Paulo.

MAGALHAES

o Deputado Airton Soa-
res (MDB-SP) afirmou no
pequeno expediente da Ca-
mara federal que os atos
terroristas ocorridos na noi-
te de quarta-feira. no Rio
revelam "o ressurgimento
da extrema-direita no Bra-
sil". Pediu urgentes explí-
cacões ao Governo e puni-
çãÓ para os culpados.

"É profundamente lamen-
tável que fatos como esses
ainda possam acontecer
num país como o nosso, sem
ódios ou preconceitos, cujo
Governo a todo instante
prega a conciliação nacio-
nal, na busca de melhores
dias para o nosso povo", co-
mentou, também no peque-
no expediente, o Deputado
Darcillo Aires (Arena-SP)'



GRAVE

Na mesma sessão, o Depu-
tado Jorge Moura (MDB-
RJ) advertiu que "a. hora é
grave, exigindo serenidade,
patriotismo e, acima de tu-
do, união de todos os demo-
cratas que repudiam o obs-
curantismo do terror".

IDENTIFICAÇÃO

O Deputado Dalton Ca-
nabrava (MDB-MGl que
ocupou ontem a tribuna da
Assembléia Legislativa mi-
neira, condenou os atos ter-
roristas e atribuiu a sua
execução a grupos que "que-
rem justificar a permanên-
cia das leis do arbítrio, que
cobrem de vergonha a cons-
ciência do povo brasileiro".

JOGO

No mesmo expediente, o
Deputado Geraldo Remault
(Arena-MG) lamentou a
ação dos que "querem trans-
formar nosso país em caos;
querem jogar uns contra os
outros, num processo radi-
cal e irracional".

MINORIAS

Em Porto Alegre, o presl-
dente do ?1mB gaúcho,
Deputado Pedro Simon, dis-
se, em pronunciamento na
Assembléia, que as minorias
apelam para a violência e
o terror porque pretendem
"não apenas dar o pretexto
de não permitir uma aber-
tura maior, como, se depen-
der delas, fechar ainda mais
o que resta de nossas insti-
tuições democráticas".

INCOMPATíVEL

"É uma violência incom-
patível contra a nossa ín-
dole", destacou o Presiden-
te em exercícíc da Arena.
gaúcha, Sr Otávio Cardoso.

PUNIÇÃO

O líder da bancada da
Arena no Rio Grande do
Sul, Deputado Hugo Mar-
dini, afirmou que ele e seus
liderados confiam na ação
do Governo, que haverá de
"investigar, coibir e punir"
os responsáveis pelos aten-
tados recentes, com a mes-
ma energia com que tem
agido na repressão à sub-
versão.

CLIMA

Os Deputados E d s o n
Khair e Délio dos Santos,
ambos do MDB, e Jorge
David (Arena) condena-
ram, ontem, na sessão or-
dinária da Assembléia Le-
gislativa, os últimos aten-
tados ocorridos no Rio, es-
timando pela rápida apu-
ração dos fatos, "porque a
Nação não pode viver per-
manentemente sob o im-
pacto do terror".

ABOMINAVEL

Na capital baiana, o Ar-
cebispo de Salvador e Pri-'
maz do Brasil, D Avelar
Brandão Vilela, disse que "o
abominável atentado sofri-
do pelo Bispo de Nova Igua-
çu só tem similar nos atos
de antropofagia dos índios
caetés no episódio de D Pe-
dro Sardinha, no século
XVI".

ATROPELO

O Cardeal de Porto Ale-
gre, D Vicente Scherer, afir-
mou que o sequestro de D
Adriano Hipólito "é um
atropelo de um direito fun-
damental, não só da própria.
pessoa atingida como tam-
bém de qualquer criatura
humana".

MEDO

''Nossa única preocupação
é o povo, que não pode sen-
tir mais medo. E' importan-
te que o povo não sinta uma
nova pressão, por causa do
medo, ele que já vive com
outros tipos de pressões, co-
mo a economia", declarou
em São Paulo o Cardeal-Ar-
cebispo D Paulo Evaristo
Arns.

Nota do I Exército
A. o Exército, como o po-

vo brasileiro, tem uma fir-
me consciência democrática
e consequentemente conde-
~a e combate qualquer ati-
vidade extremista;

B. Fatos episódicos crimi-
nosos não afetam a tran-
quilidade e paz existentes
na área;

Nota da ABI
"Mais uma vez, a Asso-

ciação Brasileira de Im-
prensa se vê na contingên-

.cia de manifestar-se em de-
fesa da segurança e da li-
berdade dos jornais e dos
jornal is1; a s, novamente
agredidos, direta e Indireta-
mente, pela ação do terro-
rismo.

O atentado a Roberto
Marinho, diretor-redator-
chefe de O. Globo e presi-
dente do maior sistema
brasileiro de rádio e televi-
são, configura uma escala-
da do terror. Depois da
agressão à ABI, à Ordem
dos Advogados do Brasil e
a. outras entidades repre-
sentativas da inteligência e
do pensamento liberal do
país, a violência encapuza-
da lança-se, agora, contra
a própria integridade indi-
vidual, na pessoa de um
bispo e de um empresário
de imprensa.

E' sintomático que os. al-
vos desta sanha - incom-
patível com a indole bra-
sileira e com as tradições
nacionais - sejam as ins-
tituições que se destacam
entre as que melhor tradu-
zem o espírito democrático
e o anseio de desenvolvi-
mento social: a Igreja, a
OAB e a Imprensa.

A ABI entende, no en-
tanto, que o objetivo estra-
tégico do extremismo está.
mais longe - visando, em
verdade, ao processo per-
manente de conquistas de-
mocráticas, econômicas e
sociais, em que se envolve
historicamente a Nação in-
teira.

E' por isso que, ao tornar
público o seu repúdio e a
sua condenação aos arre-
ganhos do terror, a Asso-
ciação Brasileira de Im-
prensa insiste na necessí-
dade de que a opinião pú-
blica se concentre na eX-
pectativa e no apoio das
medidas indispensáveis à
urgente e completa apura-
ção desses crimes contra a
Nação".

2. O Governo do Estado
do Rio de Janeiro através
de sua Secretaria de Segu-
rança está empenhado na
apuração das responsabili-
dades, tendo aberto o com-
petente Inquérito Policial;

3. A confiança. no Gover-
no e na ação das forças le-
gais deve continuar sendo
a tônica do comportamento
de todos.

04

Nota da CNBB
"A opinião pública de

todo o Brasil foi informa-
da do ato de terrorismo
ocorrído ontem à noite, do
qual foram vítimas Dom
Adriano Hipólito e seu so-
brinho, Fernando Leal We-
bering, cujo carro foi feito
explodir posteriormente di-
ante da sede da CNBB.

A presídêneía da CNBB
reunida com a Comissão
Episcopal da Pastoral, em
sua sessão ordinária, julga
de seu dever pronunciar-se
a respeíto:

1. Manifestando de pú-
blico sua mais incondicio-
nal solidariedade com seu
irmão no Episcopado, Dom
Adriano, que na igreja de
No,"a Iguaçu vem dando
admirável exemplo de tes-
temunho cristão 6; favor
dos desvalidos, incluindo na
mesma solidariedade o seu
sobrinho Fernando.

2. Rleafimnando que con-
sidera uma glória para a
Igreja no Brasil o fato de
seus filhos 8fl'em objeto da
sanha daqueles que, no seu
fanatismo primário, são in-
capazes de compreender o
profundo sentido cristão do
compromisso com os opri-
midos, . confundindo-o com
inspirações ideológicas que
radicalmente repudiamos. A
Igreja conhece a sordidez
das armas empregadas con-
tra seus filhos e, num fato
como êsse, na: sequência de'
outros fatos sangrentos,
longe de se atemorizar, ela
se enche de júbilO, na cer-
teza de ser Julgada digna
da. mílenar tradição daque-
les que selaram com o san-
gue o seu testemunho cris-
tão;

3. Agradecendo, em no-
me das vítimas, as inúme-
ras provas de solidarieda-
de que vêm recebendo de
todos os recantos do Brasil.

4. Renovando, nesta eír-
cunstaneía, o seu repúdio a
todas as formas de terroris-
mo e de violência, donde
quer que venham e -a quem
quer que atinjam."



•••• """''''''' •••••~",...''I'I7i,....r,i!I1'T'ni'' ••.•.•.---- -B.ran ao I e a, s e Q e o
abominável atentado sofri-
do pelo Bispo de Nova Igua-
çu só tem similar nos atos
de antropofagia dos índios
caetés no episódio de D Pe-
dro Sardinha, no século
XVI".

IDENTIFICAÇAO

O Deputado Dalton os-
nabrava (MDB-MG) que
ocupou ontem a tribuna da
Assembléia Legislativa mi-
neira, condenou os atos ter-
roristas e atribuiu a sua
execução a grupos que "Que-
rem justificar a permanên-
cia das leis do arbítrio, que
cobrem de vergonha a cons-
ciência do povo brasileiro".

JOGO

No mesmo expediente, o
Deputado Geraldo Remault
(Arena-MO) lamentou a
ação dos que "querem trans-
formar nosso país em caos;
querem jogar uns contra os
outros, num processo radi-
cal e irracional".

MINORIAS

Em Porto Alegre, o presl-
dente do J\IDB gaúcho,
Deputado Pedro Simon, dis-
se em pronunciamento na
~embléia, que as minorias
apelam para a violência e
o terror porque pretendem
"não apenas dar o pretexto
de não permitir uma aber-
tura maior, como, se depen-
der delas, fechar ainda mais
o que resta de nossas insti-
tuições democráticas".

INCOMPATíVEL

"t uma violência incom-
patível contra a nossa ín-
dole", destacou o Presiden-
te em ex 'ia. da Arena
gaúcha, Sr Otávio Cardoso.

PUNIÇAO

O líder da bancada da.
Arena no Rio Grande do
Sul, Deputado Hugo Mar-
dini afirmou que ele e seus
lide;ados confiam na ação
do Governo, que haverá de
"investigar, coibir e punir"
os responsáveis pelos aten-
tados recentes, com a mes-
ma energia com que tem
agido na repressão à sub-
versão.

CLIMA

Os Deputados E d s o n
Khair e Délio dos Santos,
ambos do MDB, e Jorge
David (Arena) condena-
ram ontem, na sessão or-
dinâria da Assembléia Le-
gislativa, os últimos aten-
tados ocorridos no Rio, es-
timando pela rápida apu-
ração dos fatos, "porque a
Nação não pode viver per-
manentemente sob o im-
pacto do terror". _

Na. mesma sessão, o
Deputado Francisco Lome-
líno (MDB) a.firmou que "a.
serenidade do Governo ha-
verá de conduzir o país a
rumos seguros, eom a des-
coberta dos autores dos
atentados",

ATROPELO

O Cardeal de Porto Ale-
gre, D Vicente Scherer, afir-
mou que o sequestro de D
Adrlano Hipólito "é um
atropelo de um direito fun-
damental, não só da própria
pessoa atingida como tam-
bém de qualquer criatura
humana",

MEDO

''Nossa única preocupação
é o povo, que não pode sen-
tir mais medo. E' importan-
te que o povo não sinta uma
nova pressão, por causa do
medo, ele que já vive com
outros tipos de pressões, co-
mo a economia", declarou
em São Paulo o Cardeal-Ar-
cebispo D Paulo Evaristo
Arns.

Nota do I Exército
A. o Exército, como o ~o-

vo brasileiro, tem uma, f.lr-
me consciência democrátíca
e, consequentemente cond~-
na e combate qualquer atí-
vidade extremista;

B. Fatos episódicos crimi-
nosos não afetam a tran-
quilidade e paz existentes
na área;

2. O Governo do Esta~o
do Rio de Janeiro através
de sua Secretaria de Segu-
rança está empenhado .~
apuração das responsabilI-
dades, tendo aberto o c?tJl-
petente Inquérito PoliCIal;

3. A confiança. no Gover-
no e na ação das forças le-
gais deve continuar sendo
a tônica do comportamento
de todos.

ota da ABI
"Mais uma vez, a Asso-

ciação Brasileira de Im-
prensa se vê na contingên-
cia de manifestar-se em de-

•tesa da segurança e da li-
berdade dos jornais e dos
jornal í s tas, novamente
agredidos, direta e Indireta-
mente, pela ação do terro-
rismo.

O atentado a Roberto
Marinho, diretor-redator-
chefe de O. Globo e presi-
dente do maior sistema
brasileiro de rádio e televi-
são, configura uma escala-
da do terror, Depois da
agressão à ABI, à Ordem
dos Advogados do Brasil e
a. outras entidades repre-
sentativas da inteligência e
do pensamento liberal do
país, a violência encapuza-
da lança-se, agora, contra
a própria integridade indi-
vidual na pessoa de um
bispo'e de um empresário
de imprensa.

E' sintomático que os. al-
vos desta sanha - incom-
patível com a índole bra-
sileira e com as tradições
nacionais - sejam as ins-
tituições que se destacam
entre as que melhor tradu-
zem o espírito democrático
e o anseio de desenvolvi-
mento social: a Igreja, a
OAB e a Imprensa.

A ABI entende, no en-
tanto, que o objetivo estra-
tégico do extremismo está
mais longe - visando, em
verdade, ao processo per-
manente de conquistas de-
mocráticas, econômicas e
sociais, em que se envolve
historicamente a Nação in-
teira.

E' por isso que, ao tornar
público o seu repúdio e a
sua condenação aos arre-
ganhes do terror, a. Asso-
ciação Brasileira de Im-
prensa insiste na necessi-
dade de que a opinião pú-
blica se concentre na ex-
pectativa e no apoio das
medidas indispensáveis à
urgente e completa. apura-
ção desses crimes contra a
Nação",

Nota da CNBB
"A opinião pública de

todo o Brasil foi informa-
da do ato de terrorismo
ocorrído ontem à noite, do
qual foram vítimas Dom
Adriano Hipólito e seu so-
brinho, Fernando Leal We-
beríng, cujo carro foi fei~o
explodir posteriormente dí-
ante da sede da CNBB.

A presídência da C.N~B
reunida com a comíeeêo
Episcopal da Pastoral, em
sua sessão ordinária, julga
de seu dever pronunciar-se
a respeíto:

1. Manifestando de pú-
blico sua mais incondicio-
nal solidariedade com seu
irmão no Episcopado, Dom
Adriano, que na igreja de
Nova Iguaçu vem dando
admirável exemplo de tes-
temunho cristão a favor
dos desvalidos, incluindo na
mesma solidariedade o seu
sobrinho Fernando,

2. Rleafirmando que con-
sidera. uma. glória. para a.
Igreja. no Brasil o fato de
seus filhos Sf,'em objeto da
sanha daqueles que, no seu
fanatismo primário, são in-
capazes de compreender o
profundo sentido cristão do
compromisso com os opri-
midos, . confundindo-o com
inspirações ideológicas que
radicalmente repudiamos. A
Igreja conhece a sordidez
das armas empregadas con-
tra. seus filhos e, num fato
como êsse, na: sequência de'
outros fatos sangrentos,
longe de se atemorizar, ela
se enche de júbiio, na cer-
teza de ser [ulgada digna.
da. mílenar tradição daque-
les que selaram com o san-
gue o seu testemunho cris-
tão;

3. Agradecendo, em no-
me das vítimas, as inúme-
ras provas doe solidarieda-
de que vêm recebendo de
todos os recantos do Brasil.

4. Renovando, nesta cír-
cunstancía, o seu repúdio a
todas as formas de terroris-
mo e de víolêncía, donde
quer que venham e a quem
quer que atinjam."
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Polícia encontra
hilhete mas cala

"Se é contra a propriedade,
também somos contra àvoeê.'

Este bilhete, como está escri-
to, foi encontrado pela polícia
perto do muro da casa do Sr
Roberto Marinho. Nenhuma au-
toridade, porém, se pronunciou
sobre a SUa importancia, como
também nada se comentou a res-
peito do telefonema recebido
minutos antes da explosão da
bomba nos fundos da residên-
cia por um dos seis empregados
da família.

Uma hora antes do aciden-
te, aquele empregado diz que
atendeu a um telefonema "meio
confuso." A pessoa falava sobre
a "prisão de um bispo, de uma
bomba na casa e ainda fez xín-
gamentos." Ele desligou e não
deu muita ímportancía. Pensou
que era um trote. À zero hora
e 10 minutos, uma explosão des-
truía o telhado dos fundos.

A casa 1 105 da Rua Cosme
Velho amanheceu com o portão
principal fechado a cadeado, re-
forçado por uma grossa corren-
te. Dentro, numa guaríta, um
vigilante uniformizado de uma
empresa de segurança particular
afirmava que acabara de "pegar
o serviço e não podia dar ne-
nhuma informação."

Nota
Com a assinatura do SI Ro-

berto Marinho foi distribuída a
seguinte nota:

"A bomba explodiu sobre o
beiral do telhado da minha casa
aos primeiros. minutos de hoje
(ontem), destruindo pequena
parte do telhado e vidraças da
casa. Não imagino qual tenha
sido a motivação nem a autoria
dólsse atentado.

O caso está entregue às au-
toridades policiais que, desde os
primeiros momentos, demons-
trataram estar empenhadas esn
sua elucidação. Confio totalmen-
te nelas e estou, assüm como mi-
nha família e meus companhei-
ros de trabalho, tranquilo.

O que acima de tudo lamen-
to é que esse ato brutal feriu um
de meus empregados, que está
inclusive ameaçado de perder a
visão de um olho, atingido pelos
estilhaços de vidro. Seu estado
de saúde é, neste momento, o fa-
tor de nossa maior preocupação."

Exército pede
"tapes" à TV
Autoridades do I Exército

requisitaram ontem as duas fi-
tas do video-tape - cada uma
20 minutos - gravada na tarde
de quarta-feira pelo Bispo de
Nova Iguaçu para a TV Globo.
Durante uma hora, D Adriano
gravou para o programa Caso
Verdade, analisando assuntos de
ordem sacerdotal e das vocações,
relacionando-os ao homem no
mundo, na comunidade, princi-
palmente a sua, em Nova Iguaçu.

Funcionários da Rede Globo
disseram que as fitas não con-
têm declarações políticas. A en-
trevista foi dada ao cineasta
Joaquim Pedro de Andrade. A
Kombi que a equipe de reporta-
gem utilizou na gravação feita
com D Adriano foi assaltada no
pátio da emissora, no Jardim
Botaníco, quando o vídeo-tape
tinha sido recolhido. Os filmes
roubados do carro ainda não es-
tavam operados.

Proibição
As 19h 30m de ontem, as

emissoras de rádio e televisão re-
ceberam o seguinte comunicado:

"De ordem superior fica
proibida a divulgação da notícia,
informação ou comentário sobre
o sequestro do Bispo de Nova
Iguaçu e da explosão da bomba
na residência do Dr Roberto Ma-
rinho. (As): Moacir Coelho, di-
retor-geral do Departamento de
Polícia Federal".



Relato o pa re
na palavra de
quem o socorreu

- Isso é para aprender, seu comunista
sem-vergonha.

Esta é uma das poucas frases que o Bis-
po D Adriano Hipólito ouviu de seus seques-
tradores, conforme o eelato que fez ao fotó-
grafo Adir Mera, que o encontrou amarrado
e nu num terreno baldio em Jacarepaguá.

"Quando o encontrei, estava cheio de
hematomas nas costas das pancadas que le-
vou dos sequestradores, principalmente na
região dos rins", di~ Mera. Mesmo assim, "de-
pois de ver que estava seguro, contou-me
tudo o que aconteceu".

Relato do Bispo
"Eu saia da Casa Paroquíal de Miguel

Couto, com meu sobrinho e sua noiva, quan-
do percebemos que dois carros arrancaram
em nossa direção, assim que entramos no
meu Volk.swagen. A princípio não ligamos,
mas os carros se aproximavam e ameaçavam
nos fechar. Meu sobrinho parou de repente e
eles também. A sua noiva saiu correndo e não
deu para nós fazermos o mesmo. Eram seis
homens. Dois ficaram, agarraram meu sobri-
nho; outros dois a mim. Os restantes levaram
meu carro.

Dirigiram-se a nós logo dizendo que "era
um assalto. Você" - referindo-se a mim _
"vale 40 milhas". Em seguida começamos a.
apanhar. Ainda deu para ouvir meu sobrinho
gritando agoniado que parassem. Logo em se-
guida, os carros arrancaram e fui enca.puzado.
A corda que o prendia estava muito apertada
e eu não respirava direito. Um deles, que não
posso identiticar, arrancou todos os botões da
minha batina e com uma tesoura a cortou em
pedaços, assim como a roupa de .baíxo. Fiquei
totalmente despido, apenas os trapos da ba-
tina estavam sobre mim.

A única coisa que posso dizer dos seques-
tradores é que um era alto, magro, imberbe e
usava óculos de lentes grossas. O motorista
era gago. Pelo barulho que vinha da rua, per-
cebi que tomávamos a Via Dutra. Em segui-
da, pegamos ruas de transito intenso porque
parávamos muito. Logo depois rodamos por
ruas esburacadas. Durante todo o trajeto não
deixaram de me bater. parecia que rodávamos
há uma hora quando paramos. Eu estavIÍ. com
uma a.lgema, velha, e foi quando escutei mais
algumas palavras deles, antes de mais uma
surra nas minhas costas.

Disseram que "isto é para você aprender,
seu comunista sem-vergonha. Você só não vai
morrer porque o chefe não quer que matemos
ninguém agora." Voltamos a rodar um pouco
e paramos num local deserto, menos que o pri-
meiro lugar, e então jogaram no meu corpo
um liquido e pelo cheiro pensei que fosse ga-
solina. Pensei que iriam me queimar. Percebi,
pelo barulho, que era spray. Tiraram meu ea-
puz,levei um chute nas costas e fu! atirado ao

Fotógrafo
Adir Mera encontrou D Adriano 'no mo-

mento em que os sequestra dores acabavam de
jogá-Io no terreno baldio, na esquina da Rua
Japurá com Capitão Machado. Viu o carro que
levava o Bispo, um Chevrolet vermelho, com o
estepe no capô da mala, que lhe pareceu ser
de 1955 ou 56,

"Eram aproximadamente 21h30m" - lem-
bra Mera. "Saí com meus dois filhos, minha
mulher e o filho de um amigo para levá-Io em
casa. Quando passamos na esquina, eu e mi-
nha mulher vimos um carro vindo em nossa
direção. Acendi o farol alto. Era o carro dos
sequestradores, vindo em minha direção, a to-
da velocidade. Na mesma hora, vi o Bispo caí-
do, todo vermelho. Pensei que fosse sangue."

Como o local é muito deserto e Mera pen-
sou que tosse um assalto, correu à padaria,
que fica na esquina da Rua Japurã com Ca-
pitão Meneses, onde pediu ajuda .' Quatro ra-
pazes foram com ele ao local.

"Até então não sabia do que se tratava.
Ohegueí perto e um senhor, despido e todo
pintado de vermelho, gemia. Aproximamo-nos
e vi pelos restos da batina que era. um padre.
Ele se identificou como D Adriano Hípólito,
Fiquei na dúvida, mas, mesmo assim atendi
ao que ele queria: umas roupas. Corri' em ca-
sa com minha mulher e peguei uma calça azul
e uma camisa xadrez. Esqueci dOSsapatos."

O Bispo vestiu-se entrou no carro e pediu
a Mera ~ara ser levado para Nova Iguaçu. O
fotógrafo quis se certificar se se tratava de
fato de um bispo e o levou à Casa Paroquial
de Jacarepaguá.

"Cheguei lá e fiquei um bom tempo to-
cando a campainha, sem que ninguém aten-
desse. Nisso, veio um amigo meu, Major do
Exército. Logo depois atendeu o Padre Pedro,
que imediatamente identificou D Adriano Hi-
pólito. Falamos em levá-Io ao Distrito, mas o
Bispo não queria. Mesmo assim fomos até lá".

No distrito de Jacarepaguá, segundo Mera,
o .Delegado de plantão não queria registrar
o fato, porque o sequestro tinha ocorrido em
Nova Iguaçu. Chegaram autoridades da Secre-
taria de Segurança, já. alertadas pela Delega-
cia de Nova Iguaçu, onde a noiva do sobrinho
de D Adriano Hipólito apresentou queixa. De
Jacarepaguá, o fotógrafo e o Bispo foram le-
vados para o Departamento Geral de Inves-
tigações Especiais. Ali prestaram depoimento
até às 6 horas.
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A bomba partiu vidros, mas não aietoú o antigo
crucifixo, nem a tapeçaria do francês Lurçat

Delegado vê ação comunista
na. explosão do Volkswagen

"Na verdade, tudo demonstra
que se trata de uma campanha co-
munista, com o objetivo de colocar
a opinião pública, através de uma
camuflagem, contra os órgãos go-
vernamentais". A opinião é do De-
legado da 9a. DP, Jack de Brito,
ao registrar a explosão do Volkswa,
gen, no Largo da Glória, no Livro
de Ocorrências. A anotação tem o
nv 3756.

Várias pessoas, entre as quais
o Bispo de Nova Iguaçu, seu sobri-
nho e a namorada deste, foram ou-
vidas no inicio das investigações
sobre o sequestro de D Adriano Hi-
pólíto, a explosão de uma bomba
na casa do Sr Roberto Marinho e
de uma outra no carro abandonado
em frente à CNBB. Não houve pri-
sões. A informação é da Assessoria
de Comunicações Sociais, da Secre-
taria de Segurança Pública.

Pistas
A cueca do Bispo, com manchas

que podem ser de sangue cprdas e
pedaços de esparadrapos com que
ele e seu sobrinho foram amorda-
çados e manietados e que poderiam
servir de pista na caça aos seques-
tradores, foram desprezadas no lo-
cal onde as vítimas sofreram seví-
cias. Trata-se de um terreno bal-
dio, na Estrada do Catonho, que

até o final dos anos 60 serviu de
cemitério ao Esquadrão da Morte.

Na Rua Japurá, onde D Adria-
no foi deixado nu, na noite de quar-
ta-feira, ninguém comenta o assun-
to. Apenas um homem de cabelos
grisalhos disse que uma mulher -
cujo nome não quis revelar - viu
quando dois homens deixaram um
outro, completamente despido e
amarrado, na calçada em frente ao
nv 365.

Os moradores da casa que fica
no fundo do terreno que tem o nú-
mero indicado pela testemunha
afirmam que nada viram naquela
noite. Dizem que se recolhem cedo
porque o comércio fecha antes das
21h e, com a rua deserta, cresce o
risco dos assaltos.

. Bomba
Só a comparação dos fragmen-

tos poderá determinar se a bomba
lançada contra a residência do Sr
Roberto Marinho, no Cosme Velho,
é do tipo da que explodiu na ABI,
afirmou ontem o diretor do Depar-
tamento Geral de Investigações Es-
peciais, Delegado José Nicanor de
Almelda.

Ele disse que, devido ao cará-
ter sigiloso do inquérito, nada mais
poderia revelar, a não ser a trans-
missão de todas as informações re-
cebidas do Secretário de seguran-

••. v.,·
O Bispo Adrianô Hipólito (E) foi à De-
legacia depois de arrumar algumas rou-

pas emprestadas

ça Pública, General Osvaldo Inácio
Dominguez. A maioria dessas infor-
mações foi obtida junto ao Delega-
do Borges Fortes.

O" carro

No Livro de Ocorrência de sua
Delegacia, o delegado Jack de Brí-
to diz que no Volkswagen abando-
nado na Glória, após a explosão,
foram encontrados sapatos, do-
cumentos pessoais e do veículo,
além de pedaços de calça e cami-
sa. Quando se encontrava no local,
acrescenta, foi informado por D
Ivo de que o automóvel pertencia
a D Adriano Hipólito, sequestrado
horas antes em Nova Iguaçu.

O policial afirma ainda que
soube, através de um soldado-bom-
beiro, de uma informação prestada
por uma criança, segundo a qual
um dos ocupantes do carro pôs um
envelope num monte de terra. Nes-
se envelope havia uma mensagem,
com ameaças, assinada pela Asso-
ciação Anticomunista Brasileira.
Em meío-às providências que eram
tomadas, destaca o Sr Jack de Bri-
to, surgiram autoridades do De-
partamento Geral de Investiga-
ções Especiai.~, às quaís foi trans-
ferido o material arrecadado, após
os exames periciais realizados pelo
perito Pires.
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A bomba partiu vidros, mas não aietoú o antigo
crucifixo, nem a tapeçaria do francês Lurçat

"Na verdade, tudo demonstra
que se trata de uma campanha 00-
munísta, com o objetivo de colocar
a opinião pública, através de uma
camuflagem, contra os órgãos go-
vernamentais". A opinião é do De-
legado da 9a. DP, Jack de Brito,
ao registrar a explosão do Volkswa-
gen, no Largo da Glória, no Livro
de Ocorrências. A anotação tem o
nv 3756.

Várias pessoas, entre as quals
o Bispo de Nova Iguacu, seu sobri-
nho e a namorada deste, foram ou-
vidas no início das investigações
sobre o sequestro de D Adriano Hi-
pólíto, a explosão de uma bomba
na casa do Sr Roberto Marinho e
de uma outra no carro abandonado
em frente à CNBB. Não houve pri-
sões. A informação é da Assessoria
de Comunicações Sociais, da Secre-
taria de Segurança Pública.

Pistas

A cueca do Bispo, com manchas
que podem ser de sangue. ordas e

2.

ça Pública, General Osvaldo Inácio
Dominguez. A maioria dessas infor-
mações foi obtida junto ao Delega-
do Borges Fortes.
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O Bispo Adriano Hipólito (E) foi à De-
legacia depois de arrumar algumas rou-

pas emprestadas

até o final dos anos 60 serviu de
cemitério ao Esquadrão da Morte.

Na Rua Japurá, onde D Adria-
no foi deixado nu, na noite de quar-
ta-feira, ninguém comenta o assun-
to. Apenas um homem de cabelos
grisalhos disse que uma mulher -
cujo nome não, quis revelar - viu
quando dois homens deixaram um
outro, completamente despido e
amarrado, na calçada em frente ao
nv 365.

Os moradores da casa que fica
no fundo do terreno que tem o nú-
mero indicado pela testemunha
afirmam que nada viram naquela
noite. Dizem que se recolhem cedo
porque o comércio fecha antes das
21h e, com a. rua deserta, cresce o
risco dos assaltos,

.Bomba
Só a comparação dos fragmen-

tos poderá determinar se a bomba
lançada contra a residência do Sr
Roberto Marinho, no Cosme Velho,
é do tipo da que explodiu na ABI.
afirmou ontem o diretor do ~par-

O' carro

No Livro de Ocorrência de sua
Delegacia, o delegado Jack de Brí-
to diz que no Volkswagen abando-
nado na Glória, após a explosão,
foram encontrados sapatos, do-
cumentos pessoais e do veículo,
além de pedaços de calça e cami-
sa. Quando se encontrava no local,
acrescenta, foi informado por D
Ivo de que o automóvel pertencia
a D Adriano Hipólito, sequestrado
horas antes em Nova Iguaçu.

O policial afirma ainda que
soube, através de um soldado-bom-
beiro, de uma informação prestada
por uma criança, segundo a qual
um dos ocupantes do carro pôs um
envelope num monte de terra. Nes-
se envelope havia uma mensagem,
com ameaças, assinada pela Asso-
ciação Antieomunista Brasileira.
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Delegado vê ação comunista
na explosão do Volkswagen



"Menina, se gritar ou correr
vai morrer". A ameaça de um
dos seis homens armados que a
cercavam fez parar por uns ins-
tantes Maria Dei Pilar Iglésias
Vila quando ela tentava sair do
banco traseiro do Volkswagen FB-
7591 (RJ) - dirigido pelo seu noi-
vo Fernando Leal Nebring e de
propriedade do Bispo de Nova
Iguaçu, D Adriano Hipólito, am-
bos sequestrados às 19h40m de
quarta-feira próximo ao número
671 da Rua Paraguaçu, no Bairro
da Posse.

Sob efeito de calmantes, ainda
nervosa e gaguejando, Maria Iglé-
sías disse ontem que 'conseguiu
sair por descuido dos sequestrado-
res e porque sua mãe apareceu
atraída pelos seus gritos. 0.3 seis
homens que levaram o Bispo e seu
sobrinho vinham seguindo-os des-
de a Cúria Metropolitana, a 'cerca
de seis quilômetros de distancia do
local do sequestro - uma rua sem
calçamento e sem iluminação.

Ação rápida
Maria Iglésias aparenta cerca

de 20 anos e voltava, como faz dia-
r.lamente, da Cúría Metropolitana
- onde trabalha no arquivo -
acompanhada por Fernando e o
Bispo que moram perto de sua ca-
sa. Ela afirmou que já haviam no-
tado que três carros os seguiam e,
ao chegar perto de um terreno
baldio ao lado de sua casa - na
Rua Paraguaçu, 671 - foram abor-
dados por um Corcel e um Volks-
wagen (ambos vermelhos). O ter-
ceiro veículo, não identificado, fi-
cou estacionado próximo à esquina
da Estrada do Ambaí.

Os seis homens, todos com re-
vólveres, abriram rapidamente as
duas portas do Volkswagen do Bis-
po, e arrancaram primeiro Fer-

nando Leal, que dirigia o veí-
culo. Nessa hora, Maria Iglésías
tentou escapar pela porta aberta
mas r:ecebeu a 'ameaça de um dos
homens, que ela não soube descre-
ver. Parou por alguns instantes e,
quando o Bispo foi retirado do car-
ro, pela outra porta, aproveitou e
correu gritando, para sua casa.

Ela viu ainda os seis homens
colocarem um capuz no rosto de D
Adriano Hípólito, que já estava sen-
do espancado, caído no chão. Os se-
que tradores colocaram Fernando
no banco de trás e "me parece que
o Bispo foi colocado no outro car-
ro". Em velocidade, eles desceram
pela Rua Paraguaçu, dobraram à
direita para a Estrada do Ambaí, e
desapareceram. Nenhum vizinho ou
funcionário da padaria que fica na
esquina diz ter visto alguma coisa
"a não ser gritos e os carros pas-
sando em velocidade".

Medo ainda
A disposição de Maria Iglésias

para contar detalhes do sequestro
era contüía ontem pela sua mãe
Albina Vila Lourenço, que, ame-
drontada com a presença de fotó-
grafos, fez a filha entrar em casa,
trancando-a por volta das 10h e
"pedindo que a deixassem em paz,
depois de tudo o que aconteceu".

As duas portas da casa rosa
e branca da Rua Paraguaçu fica-
ram fechadas a partir deste mo-
mento e só foram reabertas quan-
do, duas horas depois, chegou à
residência a Kombi verde FB-2335
, (RJ) - com a irmã de D Adriano,
Sra Helena Hípólítn Cerqueira Pas-
sos - acompanhada de dois ho-
mens e outra mulher - que cho-
rando foi falar com Maria Iglésias
e sua mãe.

Ela se demorou por aproxima-

•
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damente 10 minutos - e seus
acampanhantes falaram apenas
"que estavam ainda à procura de
D Adriano e de Fernando, ainda
não localizados nem pela família,
e por favor não insistam que não
temos nenhuma outra informação"
- seguiu direto para a casa do
Bispo (Rua Comendador Francisco
Rodrigues de Oliveira, lote 2, qua-
dra 8). Alguns minutos depois, a
Kombi voltou para pegar Maria
Iglésía que, segundo sua mãe, "te-
ria ido prestar depoimento no Rio".

A Rua Paraguaçu tem pequeno
trecho de ladeira, sem calçamen-
to, e não há luz em seus 100 me-
tros iniciais - onde Fernando e
D Hipólito foram sequestrados às
19h40m. Segundo os moradores,
"a rua é pouco movimentada à noi-
te e, mesmo às escuras, não há
muitos assaltos".

Registro
A delegacia de Nova Iguaçu to-

mou conhecimento do sequestro do
Bispo e seu sobrinho às 20h15m. O
livro 44, par. na ocorrência 4481 re-
gistra que o Padre irlandês David
John Keegan (de 49 anos, residen-
te na catedral de Nova Iguaçu) co-
municou que seis ho •
carros - só um, o Corcel, teve sua
marca anotada - haviam levado
D Hipólito e Fernando.

Diz a ocorrência que Maria
Iglésias e sua mãe Albina assisti-
ram ao sequestro, sem anotar a pla-
ca dos carros, e diz que a delegacia
comunicou o fato às 20h20m para
a Central de Informacões (tendo
recebido a mensagem o plantonista
Jorge) e a Delegacia de Polícia Po-
lítica e Social foi avisada 10 mi-
nutos depois, e quem recebeu o co-
municado foi o plantonista Sou-
to Maior e o delegado Borges For-
tes.

.,~:
Fernando Leal, sobrinho do Bispo, ,sai do Souza Aguiar com a noiva, Maria DeZ Pilar
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Polícia acusa. ~sv 1-'
mesmo grup,o
por atentados

o papel e o tipo da mãquína usa-
dos nos panfletos deixados pelos ter-
roristas em todos os atentados são os
mesmos e comprovam que o grupo que
agiu contra a ABI e a OAB, no mês
passado, é também responsável pelo
sequestro do Bispo de Nova Iguaçu e
pela explosão na casa do Sr Roberto
Marinho.

A conclusão é da polícia, que ago-
ra procura localizar o Chevrolet ver-
melho e antigo, com pneu estepe con-
tinental, usado no sequestro de D
Adriano. O carro, acreditam os poli-
ciais, é um dos poucos em circulação
no Rio. Todas as igrejas da Diocese de
Nova Iguaçu convidam os fiéis para a
missa de solidariedade ao seu Bispo,
no dia 3. (P á g i n a 12 e editorial)

C BB confia
na ,apuração
_t~J~_~ç_~tado
"Esses atós de terrorismo não
nos assustam; confiamos nos ór-
gãos de segurança e esperamos
que os terroristas sejam identi-
ficados", disse ontem o Secre-
tário-Geral da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil. Dom
Ivo Lorscheiter, a propósito do
seqüestro do bispo de Nova
Iguaçu, Dom Adriano Hipólito.
Ontem, na residência do Car-
deal Eugênio Sales, foi realiza-
do, pelo d i r e t o r do Instituto
Afrânio Peixoto (ex-IML), exa-
me de corpo de delito em Dom
Adriano Hipólito. (Página 12)
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a outros atentados
o atentado contra o Bis-

L_~~~--'--"'--'-'~~ ;po Adriano Hlpôlíto e o seu
soorínho, Fernando Webe-
reng, foi praticado pelo
mesmo grupo que agiu con-
It[a a Associação Brasileira
!de Imprensa (AB!) e a Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) no mês passado
te contra a casa do Sr Ro-
berto Marinho.

A ligação dos atentados
foi estabeleci da pela polícia
em exames feitos com o
papel e o tipo da máquina
usadas nos panfletos dei-
xados pelos terroristas. A
polícia procura localizar o
Chevrolet tipo 1955 ou 1956,
vermelho, com pneu estepe
c o n t i n e n t a I. usado no
sequestro do Bispo de Nova
Iguaçú.
RIGOR NA APURAÇAO

A ordem emitida ontem
pelo Secretário de Seguran-
ça, para que os fatos sejam
apurados com rigor e ur-
gência, mobilizou, além dos
agen.tes da Delegacia de Po-
licia. Política e Social, todo
o efetivo das 29a. e 3311.. DPs
(Ma.dureira e Realengo) e
a-lguns soldados da PM que
participaram da ocorrência.

P e.s s o a importante no
caso é o cabo Américo, do
100 Batalhão da PM, que foi
o primeiro a ter contato
com o sobrinho do Bispo.
Ele desamarrou Fernando
Webereng e o conduziu à
Delegacia Policial de Rea-
lengo.

Ontem, a polícia voltou
ao local onde o Bispo e o
seu sobrinho foram sevicia-
dos, na Estrada do Cato-
nho, onde recolheram peda-
ços de esparadrapo largos
(do tipo hospitalar) e cor-
das já bem usadas, qUe ser-
viram para amarrar Fer-
nando. Segundo os policiais,
as peças recolhidas de pou-
co adiantarão para a iden-
tificação dos sequestrado-
res, mas servirão como pro-
vaa para responsabílízá-los,
caso sejam descobertos.

O Chevrolet vermelho é
!ao grande pista que a põlíeía
tem até o momento. Trata-
se de um carro antigo e
deve ser um dos poucos em
circulação. O· detalhe do
pneu estepe, que se encaixa.
no molde existente na ma-
la, foi a característica nota-
da por uma das testemu-
nhas que viu quando os
s e questradores abandona-
v~ o Bispo Adriano Hipó-
lito na Rua Japurá, em
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sobrínho, Fernando Webe-
reng, foi praticado p e 10
mesmo grupo que agiu con-
ltta a Associação Brasileira
Ide Imprensa (AB!) e a Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) no mês passado
e contra a casa do Sr Ro-
berto Marinho.

A ligação dos a tentados
foi estabelecida pela polícia
em exames feitos com o
:papel e o tipo da máquina
usadas nos panfletos dei-
xados pelos terroristas. A
polícia procura localizar o
Chevrolet tíeo 1955 ou 1956,
vermelho, com pneu estepe
c o n t in e n tal. usado no
se<iuestro do Bispo de Nova
Iguaçú.
RIGOR NA APURAÇAO

A ordem emitida ontem
pelo Secretário de Seguran-
ça, para que os fatos sejam
apure dos com rigor e ur-
gência, mobilizou, além dos
a.gen,tes da Delegacia de Po-
lícia. Política e Social, todo
o efetivo das 2930. e 33a. DPs
(Madureira e Realengo) e
alguns soldados da PM que
participaram da ocorrência.

Pe.ssoa importante no
caso é o cabo Améríco, do
100Batalhão da PM, que foi
o primeiro a ter contato
com o sobrinho do Bispo.
Ele desamarrou Fernando
Webereng e o conduziu à
Delegacia PoliCial de Rea-
lengo.

Ontem, a polícia. voltou
ao local onde o Bispo e o
seu sobrinho foram sevicia-
dos, na Estrada do Cato-
nho, onde recolheram peda-
ços de esparadrapo largos
(do tipo hospitalar) e cor-
dalS já bem usadas, que ser-
viram para. amarrar Fer-
nando. Segundo os policiais,
as peças recolhidas de pou-
co adiantarão para a iden-
tificação dos sequestrado-
res, mas servirão como pro-
vaa para responsabílízá-Ios,
caso sejam descobertos.

O Chevrolet vermelho é
Q grande pista que a pólicia
tem até o momento. Trata-
se de um carro antigo e
deve ser um dos poucos em
circulação. O· detalhe do
pneu estepe, que se encaixa
no molde existente na ma-
la, foi a característica nota-
da por uma das testemu-
nhas que viu quando os
s e questradores abandona-
VM1 o Bispo Adrlano Hípó-
lito na Rua. Japurá, em
Jacarepaguá. Há buscas no
Detlran para identificar o

Fernando Webereng e sua
noiva Maria deI Pilar Iglé-

sías Vila, que por d u a s _ ....•..-
vezes deixaram de atender
o convite para prestar es-
clarecimentos, vêm prejudi-
cando o trabalho da polícia.
O depoimento do Bispo foi
considerado fraco. Ele -
segundo suas próprias de-
clarações - não tem con-
dições de identificar os
sequestradores, daí a ím-
portancia que está sendo
dada ao depoimento de Fer-
nando e de sua noiva. Com
Fernando, além do depoi-
mento, a polícia espera re-
constituir o percurso feito
pelos seqüestradores até o
local em que as vítimas fo-
ram deixadas. O vocabulá-
rio usado pelos sequestrado-
res também é fundamental
para as investigações. Atra-
vés dele a polícia terá con-
dições de saber se há ou
não o envolvímento de ele-
mentos ligados ao Esqua-
drão da Morte e à Aliança
Anticomun~ta Brasileira.

O diretor do I n s ti t u t o
Afranio Peixoto, e x - I M L,
médico Nélson Caparelli, re-
alizou ontem, pela manhã,
na residência do Cardeal
Dom Eugênio Sales, no alto
do sumaré, o exame de cor-
po de delito no Bispo Dom
Adriano Hipólito, sequestra-
do e seviciado por um gru-
po terrorista ainda não
ídentíücado, em Nova Igua-
çu, e abandonado sem rou-
pas na Rua Japurá, em
J a carepaguá, quarta-feira
passada.

O resultado do e x a me
ficará pronto segunda-feira
e o laudo será remetido ao
delegado Borges Fortes, do
Departamento de P o 1í c i a
Política e Social, designado
para presídír o inquérito
instaurado no órgão para
apurar o sequestro e os
atentados a bomba que des-
truíram o carro do Bispo e
ctanificaramparte da re-
sidência do Sr Roberto Ma-
rinho.
EXAMES DEMORADOS

No Gabinete do secretá-
río de Segurança, General
Osvaldo Inácio Domínguea,
na tarde de ontem, com re-
lação aos laudos sobre os
exames de fragmentos do
petardo recolhido na As-
sociação Brasileira d.e Im-
prensa, da bomba apanha-
da íntacta na Ordem dos
Advogados do Brasil e do
material arrecadado no car-
ro do Bispo Dom Hipólito
e residência de Raberto Ma-
rinho, informaram seus as-
sessores que estes deverão
demorar, em face da atual
deücíêncía de pessoal' do
Instituto de Criminalística
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D Adriano rezou o tempo todo
"Em momento algum temi pela mi-

nha vida, pois nas duas horas e meia em
que permaneci sequestrado orei sempre.
Estava muito preocupado com a seguran-
ça de Fernando, mas quando pedi que
não o espancassem mais, fui agredido
com mais força."

A explicação foi dada ontem por D
Adriano Hipólito à sua irmã, dona Hele-
na Hipólito cerqueíra Passos, durante o
almoço - "num lugar que não posso
revelar". Ele só reagiu, disse ela, quando
os sequestradores obrigaram a engolir
cachaça, mas trincou os dentes e não
bebeu. "Os dois homens usaram sempre
palavras de baixo calão e parecíam pes- .
soas de baixo nível cultural, AfirmMa.m
que o próximo seria Bom Valdir Calhcl-
ro Bispo de Volta Redonda. E depois
"outros bispos brasileiros".

Explicações
Muito nervosa, dona Helena voltou

ontem para casa. - no parque Flora,
Bairro da Posse, em Nova Iguaçu. quase
dois km da Rio-São Puulo. Garantiu que
o irmão não voltaria neste final de se-
mana, pois "deverá recuperar-se num lo-
cal distante, inclusive evitando as visitas.
Eu mesma o convenci a permanecer onde
está." Quanto a. Fernanldo - que é so-
brinho por afinidade e que a familia
cria há 10 anos, juntamente com outros
dos irmãos, vindos da Bahia - está des-
cansando num lugar ignorado "do ínte-
ríor".

Dom Adriano recebeu ontem' a vísí-
ta do Arcebispo Eugênio sanes, do ~is-
po auxiliar, Dom Eduardo Koaik,. e do
Bispo de Volta Redonda, Dom Valdir C~-
lheiros que à tarde retomou à sua ci-
dade. À noiva de Fernando, Maria Iglé-
sías, apesar de ter fugido no momento
do sequestro, "parece ser a mais trau-
matizada e está sob forte tensão emocío-

nal, Ela grita e chora quando alguém
entra em seu quarto e permanece sem-
pre com a mãe ao lado", informou Do-
na Helena.

Outra visita foi da gerente do Cen-
tro de Formação de Líderes de Comuni-
dade de Nova Iguaçu, Sra Virgília dos
Prazeres Vergnano, que encontrou o Bis-
Po "bem disposto." Revelou que ele man-
teve diálogo com os seqüestradores ape-
nas duas vezes. Primeiro quando foi cha-
mado de comunista e respondeu que "não
era e nunca seria. Apenas defendia. Os
díreítos dos IPObres." Outra vez ele pe-
diu que não batessem mais no rapaz -
poís estava. ouvíndo seus gemidos - mas
os homens retrucaram que "ele também
merece porque quem ajuda. um-eorramís-
ta. também é comunista."

irmã do Bispo
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IvoD Ave na acão
.)

um radic.alismo
Embora. admita que o Esquadrão é

"passível de ser visto em um extenso le-
que", Dom Ivo acha que essas violên-
cias só podem ser atribuídas a "grupos
de extrema direita, inconformados com
determinado tipo de ação da Igreja".
Qualquer que seja o andamento na Jus-
tiça, Dom Ivo disse que vai acompa-
nhar até o fim o caso de Dom Adriano
e declarou que, "longe de intimidar, o
episódio só encoraja mais os Bispos em
sua luta pelos direitos da pessoa. hu-
mana".

O secretário-geral da CNBB obser-
vou que "a humanidade parece ter che-
gado aos últimos requintes de trato so-
cial. Não faltam enciclopédias e trata-
dos para tudo que é relações humanas
e afinal estamos ficando cada vez mais
bestas. desaprendendo a verdadeira
prática dos direitos humanos".

Consolo
Dom Ivo informou, em entrevista.

coletiva, que desde o sequestro do Bispo
de Nova Iguaçu teve a consolação de
receber, por telefonei telegramas e outras
vias, inúmeras manifestações de solida-
riedade à CNBB e repúdio à violência,
não só por parte dos bispos de todo o
país como da ABI, OAB e outros órgãos
representativos.

A Igreja não pode ser ingênua nem
muito menos masoquista, "mas nós nos
alegramos por vermos assim que nossa
ação não é indiferente e não estamos
assim tão errados no que fazemos", dis-
se Dom Ivo, ao ler algumas das mensa-
gens, inclusive a do Bispo de Caxias do
Sul, Dom Benedito Zorzi: "Todos nós so-
mos atingidos por estes atos". Por isso,
alegremo-nos".

Referiu-se ainda a Dom Adriano Hí-
pólito como "um homem universal, pa-
ra quem as questões sociais não podem
ficar de fora" e "um Bispo que se tornou
admirado pelo Episcopado sobretudo pe-
las vocações sacerdotais que atraiu e a

acolhida que deu ao Seminário Stella
Maris".

A verdadeira política
o secretário-geral da CNBB falou

ontem, depois de uma reunião ordinária
da presidência, Comissão de Pastoral e
assessores da CNBB, com vistas à rea-
lízaçân da próxima reunião da Comissão
Representativa, de 19 a 25 de outubro,
quando um grupo de trabalho apresen-
tará um dossíê com pronunciamentos e
orientações sobre o próximo pleito eleí-
tcral,

Disse que nunca como agora os
bispos falaram ou escreveram tanto e de
uma maneira tão convergente. Informou
que tinha feito uma leitura apenas su-
perficial, mas que se sente nos bispos "o
esforço de fazer surgir um novo concei-
to de POLíTICA, com todas as letras ma-
iúsculas, conforme um conceito nobre,
dígnífícante e indispensável".

Para Dom Ivo, política é "não uma.
questão de Partidos ou ideologia mas o
exercício do Poder para a realiz~ção do
bem comum e da consciente participação
do povo nesta ação".

No fim da entrevista, lembrou o
aniversário do Papa Paulo VI - com-
pleta 79 anos amanhã - de quem falou
como "um Pontífice de muitos méritos
pela obra difícil e íncompreendída, mui-
tas vezes na busca da autêntica reno-
vação da Igreja".

A CNBB enviou ao Papa o seguinte
telegrama: "Os Bispos do Brasil, atra-
vés de sua presidência e Comissão Epis-:
copal e Pastoral, reunidas em Assem-
bléia ordinária, formando uma só alma
e coração com o Vigário de Cristo na
terra, vêm apresentar a Vossa Santida-
de os mais ardentes votos de felicidade
por mais um ano de preciosa vida de-
votada a Deus e à Igreja, nessa cami-
nhada difícil na. fidelidade aos imutá-
veis valores, junto com uma autêntica
renovação, implorando preciosa bênção
apostólica".
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Bispos concelebram em Nova Iguaçu
Em todas as igrejas da Diocese de

Nova Iguaçu será distribuída e lida ama-
nhã uma nota convidando os fiéis para
uma missa no dia 3, na. igreja de Santo
Antônio, celebrada por vários bispos e
por D Adriano Hipólito, que, "juntamen-
te com seu sobrinho Fernando, foi trai-
çoeiramente sequestrado, torturado e de-
pois abandonado, nu e ferido, por um'
grupo de criminosos que se declarou per-
tencer à já notória Aliança Antícomunís-
ta Brasileira".

Em outro comunicado, também des-
tinado aos fiéis, o vigário-geral, Monse-
nhor Arthur Hartmann, fala sobre o se-
quetro do Bispo e seu sobrinho, na noí-
te de quarta-feira, e adverte que as bo-
fetadas e pontapés dados em D Adriano
"atingiram todo o povo de Deus". Rete- ~
re-se ainda ao incidente de Riobamba,
no Equador - onde vários bispos do con-
tinente foram presos ao participarem de
uma reunião - mostrando que "o que
ocorreu com D Adriano não é um ato
isolado".

ma que, sob a orientação de D Adriano,
estamos no caminho certo de Cristo per-
seguido, torturado e morto".

Termina convidando "você, irmão,
para, junto com D Adriano, celebrarmos
a ressurreição de Cristo e sua vitória fi-
nal sobre a hípocrisía e os fanatismos;
sobre as maquinações noturnas e o poder
das trevas; sobre as torturas e a pró-
pria morte." A missa será rezada às 16h
do dia 3, na igreja de Santo Antônio,
em Nova Iguaçu, "durante a qual lhe
daremos o nosso apoio e solidariedade
para com a orientação pastoral." O con-
víte será distribuído amanhã nas igre-
jas de Nova Iguaçu, Nilópolis, Paracam-
bi, Itaguaí, Mangaratiba, São João de
Meriti e parte de Vassouras.

Calar a Igreja
Em comunicado ao povo da Diocese,

a Cúria Metropolitana participa o se-
questro de D Adriano. "Os autores do
monstruoso. crime - destaca - nós os
conhecemos muito bem: são aqueles que
querem fazer calar a voz da Igreja em
~efesa dos direitos humanos." Mas, con-
tinua o comunicado, "a cegueira desses
assassinos impede-os de ver que o martí-
rio não é um acidente na vida da Igreja;
ao contrário, dar a vida pela libertação
dos que são vítimas da injustiça faz par-
te da essência mesma da vocação cristã."

Diz a nota qUe "ninguém ignora que,
nesses últimos anos, nos países da Amé-
rica Latina, inúmeros cristãos - leigos,
rellgíosos, padres e bispos - foram per-
seguidos por causa da justiça. Recente-
mente, vários bispos de nosso continente
foram presos na Cidade de. Riobamba,
no Equador. Tais fatos mostram que o
sequestro e a tortura de D Adriano não
é um fato isolado."

A nota afirma que "o fato é mais
uma tentativa de fazer a Igreja trair a
própria missão que o Senhor lhe confia.
Não é um ato que atinge apenas D Adri-
ano, todo o povo foi atingido: as bofe-
tadas e pontapés no Bispo são bofetadas
e pontapés no povo de Deus."
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Solidariedade ao Bispo
O documento, assinado pelo Monse-

nhor Arthur Hartmann, assinala que "a
Díccese de Nova Iguaçu está solidária
com a pessoa de seu Bispo, bem como
com a linha pastoral de denúncia profé-
tica contra tudo o que amedronta o po-
vo e o marginaliza de seus direitos. Es-
tamos convencido de que a Verdade, em-
bora aparentemente perdedora de mul-
tas batalhas, é e será a vencedora de to-
das as guerras. Que os fanáticos não se
esquecem: eles estão desde já progra-
mados para perderem a batalha final".

Acrescenta que "estamos ofendidos e
indignados com as sádicas atrocidades
perpetradas na pessoa de nosso Bispo.
Mas estam os também profundamente
convencidos da coerência de tais fatos
com tudo o que de mais gloríoso aconte-
ceu e acontece com a pessoa dos profetas,
santos e mártires. Em vez de amedrontar
e fazer calar, a nefanda agressão procía-
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PRO .DR. BAIXADA DA SILVA,
LIXO TEM O SEU LUGAR

"A Folha" de D Adriano--------------------~.~=
A ausência por dois dias de D

Ad.riano Hipólito, da Díocese de Nova
Tguaçu não impedirá os fiéis de lerem,
como todos os domingos, o jornal -
A Folha - distribuído gratuitamente
nas igrejas, com duas de suas quatro
páginas dedícadas à política e fatos
envolvendo moradores da Baixada
Fluminense: o de amanhã já está
pronto e a primeira página tem texto
íntítulado Pro Dr Baixada da Silva,
Lixo Tem ° seu Lugar, comentando a
prisão de 40 menores em Duque de
Caxias, em junho.

Críticas à política salarial, ao
abandono da região pelas adminis-
trações, ao Esquadrão da Morte e ao
aumento do custo de vida desfilam
semanalmente, há quatro anos entre os
que assistem às missas em Nova Igua-
çu, Nilópolis, São João de Meriti, Pa-
racambi, Itaguaí, Mangaratiba e parte
do Município de Vassouras. Ao pé da
página, comentários envolvendo o per-
sonagem Brasilino, sonhador e iludido
por promessas governamentais.

Os artigos - segundo os padres
da Cúria - são feitos por D Adriano
Hipólito e alguns auxiliares. Aparece
sempre a personagem Dr Classe A da
Baixada da Silva.

Nos três números já distribuídos
este mês, o jornal, sem fins lucrativos,
da Mitra Díocesana de Nova Iguaçu,
tratou da má distribuição de renda,
das desigualdades entre ricos e po-
bres e das discussões sobre posições da
Igreja nos artigos Riqueza é a Soma
de Muitas Pobrezas, Zezinho-da-Silva,
o Menino-Macaco do Patropi e A Ci-
dade Está em Chamas e Teólogos Sol-
tam Traques.

Ao pé das primeiras páginas, co-
mentárIos sobre "os médicos que. pre-
rerem clinicar na Zona Sul"; os de-
sencantos de Teotônfo-f>'ard~, ..••q
nasceu para ser tíder", e sobr,e .as ati-
vidades do Copersucar vistas pelo
Brasilino, o "doce e anêmico" perso-
nagem. No de domingo que vem, os
comentáríos são sobre o Garotão Fi-
losofia, universitário que não sabe
"como aprender política na escola dos
Partidos políticos, nos quaís há uma
crise eterna de liderança, de princí-
pios, meios e fins".

O jornal da Mitra Diocesana de
Nova Iguaçu é impresso na Editora
Vozes, de Petrópolis, e distribuído na
área sob a influência de D Adriano
Hipól1to. Inicialmente a tiragem era
de cerca de 30 mil exemplares, mas

O jornal do Bispo
A primeira página de A Folha

desta semana traz o seguinte texto,
sob o título "Pro Dr Baixada da Sil-
va tem o seu lugar".

"Quarenta meninos e duas meni-
nas, amontoados por três dias em qua-
tro celas da delegacia policial de Du-
que de Caxias, foram liberados por
ordem do Juiz de Menores local, Dr
Libórnio Siqueira. Correndo alegres,
deixaram-se filmar pela televisão e
fotografar pelos jornais. Pelo menos
15 dentre eles não corriam em direção
alguma. Apenas fugiam das grades,
que para eles significavam a perda do
único bem que possuíam: a liberdade.

Chama-se liberdade, no caso, o
!fato de não ter lar. Liberdade é dor-
mir numa galeria, sob a via férrea, e
comer amontoado numa grande va-
silha, fornecida pelo dono de um bar
das imediações. Alta madrugada, pou-
co antes de encerrar o expediente, o
dono do bar enche a grande vasilha
com restos de comida, e assim os ga-
rotos se alimentam, e é esta a liber-
dade deles. Dormidos e alimentados,
lá vão eles, ao nascer do dia, para a
louca aventura que é a vida em tais
condições. No tempo ocioso, pratica-
rão pequenos furtos, pequenos assar-
tos, e sem dúvida encontrarão peque-
nas alegrias. Ou o pequeno susto: a
blitz policial, que os apanhará des-
prevenidos e os levará de volta ao xa-
drez, onde ficarão até que novamen-
te o Juiz de Menores os devolva à rua.

Eram 40 meninos e duas meni-
nas. Dez outros continuaram presos
naquele dia - 10 delínquentes de alta
periculosidade, acusados de arromba-
mentos e latrocinios. Dez bandidos
reincidentes e temíveis. O Juiz espe-
rava que a Funabem se interessasse
por eles, mas a Funabem não se inte-
ressou. Apareceram três pais ou res-
ponsáveis e levaram três deles.Fica-
ram sete. Entre os sete estava Jorge
Luis Ohagas.
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"A Folha'' de D Adriano--~----------------~~~

LIXO TEM O SEU LUGAR

A ausência por dois dias de D
Ad]."ianoHipólito, da Diocese de Nova
Tguaçu não impedirá os fiéis de lerem,
como todos os domingos, o jornal -
A Folha - distribuído gratuitamente
nas igrejas, com duas de suas quatro
páginas dedícadas à política e fatos
envolvendo moradores da Baixada
Fluminense: o de amanhã já está
pronto e a primeira página tem texto
íntítulado Pro Dr Baixada da Silva,
Lixo Tem o Seu Lugar, comentando a
prisão de 40 menores em Duque de
Caxias, em junho.

Críticas à política salarial, ao
abandono da região pelas adminis-
trações, ao Esquadrão da Morte e ao
aumento do custo de vida desfilam
semanalmente, há quatro anos entre os
que assistem às missas em Nova Igua-
çu, Nilópolis, São João de Meriti, Pa-
racambí, Itaguaí, Mangaratiba e parte
do Município doeVassouras. Ao pé da
página, comentários envolvendo o per-
sonagem Brasilino, sonhador e iludido
por promessas governamentais.

Os artigos - segundo os padres
da Cúria - são feitos por D Adriano
Hipólito e alguns auxiliares. Aparece
sempre a personagem Dr Classe A da
Baixada da Silva.

Nos três números já distribuídos
este mês, o jornal, sem fins lucrativos,
da MUra Díocesana de Nova Iguaçu,
tratou da má distribuição de renda,
das desigualdades entre ricos e po-
brese das discussões sobreposíções da
Igrej a nos artigos Riqueza é a Soma
de Muitas Pobrezas, Zezinho-da-Silva,° Menino-Macaco do Patropi e A Ci-
dade Está em Chamas e Teólogos Sol-
tam Traques.

Ao pé das primeiras páginas, co-
mentários sobre "os médicos que. pre-
f.erem clíníear na Zona Sul"; os de-
sencantos de Teotônio-t'm"dal; "que
nasceu para ser Iider", e sobr,e .as ati-
vidades do Oopersuear vistas pelo
Brasilino, o "doce e anêmico"· perso-
nagem. No de domingo que vem, os
comentários são sobre o Garotão Fi-
losofia, universitário que não sabe
"como aprender política na escola dos
Partidos políticos, nos quaís há uma
crise eterna de liderança, de princí-
pios, meios e fins".

O jornal da Mítra Diocesana de
Nova 19uaçu é impresso na Editora
Vozes, de Petrópolis, e distribuido na
área sob a influência de D Adriano
Hipól1to. Inicialmente a tiragem era
de cerca. de 30 mil exemplares, mas
agora os padres não dizem qual a
circulação atual, "informação restrita
ao Bispo ou a seus auxiliares". Tem
quatro páginas e, além das primeira e
última. com artigos políticos, há tex-
tos sobre a missa do dia para ser
acompanhada pelos fiéis.

O jornal do Bispo
A primeira página de A Folha

desta semana traz o seguinte texto,
sob o título "Pro Dr Baixada da Sil-
va tem o seu lugar".

"Quarenta meninos e duas meni-
nas, amontoados por três dias em qua-
tro celas da delegacia <policial de Du-
que de Caxias, foram liberados por
ordem do Juiz de Menores local, Dr
Libórnio Siqueira. Correndo alegres,
deíxaram-se filmar pela televisão e
fotografar <pelos jornais. Pelo menos
15 dentre eles não corriam em direção
alguma. Apenas fugiam das grades,
que para eles significavam a perda do
único bem que possuíam: a liberdade.

Chama-se liberdade, no caso, o
fato de não ter lar. Liberdade é dor-
mir numa galeria, sob a via férrea, e
'comer amontoado numa grande va-
silha, fornecida pelo dono de um bar
das ímediações. Alta madrugada, pou-
co antes de encerrar o expediente, o
dono do bar enche a grande vasilha
com restos de comida, e assim os ga-
rotos se alimentam, e é esta a liber-
dade deles. Dormidos e aumentados,
lá vão eles, ao nascer do dia, para a
louca aventura que é a vida em tais
condições. No tempo ocioso, pratica-
rão pequenos furtos, pequenos assar-
tos, e sem dúvida encontrarão peque-
nas alegrias. Ou o pequeno susto: a
blitz policial, que os apanhará des-
prevenidos e os levará de volta ao xa-
drez, onde ficarão até que novamen-
'te o Juiz de Menores os devolva à rua.

Eram 40 meninos e duas meni-
nas. Dez outros continuaram presos
naquele dia - 10 delínquentes de alta
perieulosídade, acusados de arromba-
mentos e latrocínios. Dez bandidos
reincidentes e temíveis. O Juiz espe-
rava que a F'unabem se interessasse
lJlor eles, mas a Funabem não se inte-
ressou. Apareceram três pais ou res-
ponsáveís e levaram três deles. Fica-
ram sete. Entre os sete estava Jorge
Luís Ohagas.
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Jorge Luís Chagas devia ser ma-
gro de fome e não possuía necessaria-
mente uma cor de pele, pois nesse es-
tado de miserabilidade todos são pre-
tos. Pode ter olho azul e cabelo louro
que continua preto. Com 17 anos, as-
saltante de profissão, Jorge Luís Cha-
gas já estava há sete meses no xadrez
de Duque de Caxias, quando o Juiz Li-
bórrno Siqueira o fez assinar um ter-
mo de liberdade vigiada e o soltou.
Uma vez por mês, deveria apresentar-
se ao Juiz de Menores, a fim de com-
provar que se achava em situação so-
cialmente aceitável. Terça-feira era
dia de apresentação. Jorge Luís não
se apresentou.

Dois dias antes, cinco corpos fo-
ram encontrados no Jardim Metrópo-
le, em São João- de Meriti. Torturados
e fuzilados. Um dos mortos era Jorge
Luís Chagas. Eis aí a biografia de
uma criança brasileira. Nasceu, cres-
ceu, matou e foi morto' na Baixada
Fluminense. Nasceu na miséria, cres-
ceu na rua, onde foi educado para
ser bandido, tirou o diploma de ban-
dido nas prisões, resistiu à violência
com violência. Viveu como um cão e
morreu como um verme. E não terá
sequer o consolo póstumo de um des-
tino examinado em sua singularidade.
Era um a mais, entre os chacinados
da Baixada Fluminense. e não era na-
da além disso. chamava-se Jorge Luís
Chagas e tinha 17 anos, nada mais do
Que isso (JB, 2-6-76).

Aí o Dr Classe A. da Baixada da
Silva indignou-se em seu senso mo-
ral e proclamou na reunião dos cursi-
Ihístas: "Precisamos fazer alguma coi-
sa! Precisamos fazer alguma coisa pe-
lo menor abandonado! Vejam sõ as
ruas de nossa cidade, cheias dessas
lnfel1zes crianças que vão ser os as-
saltantes de amanhã! Até por uma
ue,cli{isidade de proteção ao nosso pa-
trimônio, precisamos fazer alguma
·cGisa! E a solução é simples: fazer or-
fanatos, dar valor aos que já temos e,
quem sabe, construir mais. Pra que
gastar dinheiro com elefantes brancos
e empregar renda de festas em obras
de finalidade vaga e distante, como
centros de formações e cursos de cons-
cientização? O negócio é orfanato!"

O garoto Jorge Luís não morreu
por falta de orfanato mas de justiça.
Aí a reflexão do Dr Baixada da Silva
faz aquela curva rápida e completa,
chamada cavalo-de-pau, pro carro não
cair no precípicio: no precipício do
lixo humano produzido pelas felizes
máquinas de inchação das riquezas e
de espoliação da pobreza, da nossa
gloriosa civilização cristã. "Gente, es-
se assunto é muito complexo. O mun-
do foi sempre assim e não é a gente
que vai dar jeito. Aliás, o assunto é
até meio perigoso. Depois, acho que
já vou indo, vou ter que acordar cedo
amanhã". "Ai de vós,. ricos!" -. ruge

"Catabis e catacreses"
1. Aconteceu que o doutor disse

improvisadamente: "Não é possível
que eles (os jovens, tá?) vivam sem
conhecimento dos problemas do país.
E o lugar de preparo político não pode
ser a universidade: a escola política
está nos Partidos."

2. Dado o tema, vamos à medita-
ção so,!?re como a [uventude tem isso
de seu: pros garotos entenderem OS
problemas, precisam pegar a dimensão
existencial dos problemas. Entende?
Quer dizer: o garotão quer resolver o
problema.

3. Problema só pra conhecer, já
era, né, garotão? E tem mais, gente:
garotão resolve problema toda hora,
em todo lugar, de qualquer jei~o. Daí
por que o garotão que passa muitas
horas na faculdade não pode esquecer,
no seu mundo da faculdade, os pro-
blemas que esperam solução.

4. Tanto mais que os Partidos po-
líticos, ai, doutor, então V Exa ainda
não viu o que tá-se dando por aí?
Na Sapucaia tem Arena 1, Arena 2,
Arena 3. Metade da Arena 1 ligou-se
com metade da Arena 2 e formou a
Arena 4. A Arena 3, pro devido equi-
líbrio de forças, uniu-se com a restan-
te metade da Arena 1 pra combater
o vice-prefeito lançado pela Arena 4.
A metade viúva da Arena 2. num de-
oídído risco suicida, resolveu abrir
mão de todas as divergências e apoiar
por sua vez a metade do MDB 2. E o
etc.

5. Desse jeito como é que o ga-
rotão vai aprender política na escola
dos Partidos polítícos, nos quaís há
uma crise eterna de liderança, de prín-
cipíos, de meios, de fins? E' que o ne-
gócio certo é mesmo democracia, isto
é: Democracia, com D grande, essa
sim que é jóia, entende?
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Jorge Luís Chagas devia ser ma-
gro de fome e não possuía necessaria-
mente uma cor de pele, poís nesse es-
tado de miserabilidade todos são pre-
tos. Pode ter olho azul e cabelo louro
que continua preto. Com 17 anos, as-
saltante de profissão, Jorge Luís Cha-
gas já estava há sete meses no xadrez
de Duque de caxías, quando o Juiz Li-
bórmo Siqueira o fez assinar um ter-
mo de liberdade vigiada e o soltou.
Uma vez por mês, deveria apresentar-
se ao Juiz de Menores, a fim de com-
provar que se achava em situação so-
cialmente aceitável. Terca-feira era
dia de apresentação. Jorge Luís não
se apresentou.

Dois dias antes, cinco corpos fo-
ram encontrados no Jardim Metrópo-
le, em São João de Meriti. Torturados
e fuzilados. Um -dos mortos era Jorge
Luís Chagas. Eís aí a biografia de
uma criança brasileira. Nasceu, cres-
ceu, matou e foi morto na Baixada
Fluminense. Nasceu na miséria, cres-
ceu na rua, onde foi educado para
ser bandido, tirou o diploma de ban-
dido nas prisões, resistiu à violência
com violência. Viveu como um cão e
morreu como um verme. E não terá
sequer o consolo póstumo de um des-
tino examinado em sua slngularídade.
Era um a mais, entre os chacinados
da Baixada Fluminense. e não era na-
da além disso. Chamava-se Jorge Luís
Chagas e tinha 17 anos, nada mais do
Que isso (JB,2-6-7,6).

Ai o Dr Classe A. da Baixada da
Silva indignou-se em seu senso mo-
ral e proclamou na reunião dos curst-
lhistas: "Precisamos fazer alguma coi-
sa! Precisamos fazer alguma coisa pe-
lo menor abandonado! Vejam sé as
ruas de nossa cidade, cheias dessas
infelizes crianças que vão ser os as-
saltantes de amanhã! Até por uma
necessídade de proteção ao nosso pa-
trímôníõ, precisamos fazer alguma
-ceísa! E a soluçâo é simples: fazer or-
fanatos, dar valor aos que já temos e,
quem sabe, construir mais. Pra que
gastar dinheiro com elefantes brancos
e empregar renda de festas em obras
de finalidade vaga e distante, como
centros de formações e cursos de cons-
cientização? O negócio é orfanato!"

O garoto Jorge Luís não morreu
por falta de orfanato mas de justiça.
Ai a reflexão do Dr Baixada da Silva
faz aquela curva rápida e completa,
chamada cavalo-de-pau, pro carro não
cair no precipício: 1110 precipício do
lixo humano produzido pelas felizes
máquinas de inchação das riquezas e
de espoliação da pobreza, da nossa
gloriosa civilização cristã. "Gente, es-
se assunto é muito complexo. O mun-
do foi sempre assim e não é a gente
que vai dar jeito. Aliás, o assunto é
até meio perigoso. Depois, acho que
já vou indo, vou ter que acordar cedo
amanhã". "Ai de vós, ricos!" - ruge
o manso Tiago na missa de hoje.

"Catabis e catacreses"
1. Aconteceu que o doutor disse

improvisadamente: "Não é possível
que eles (os jovens, tá?) vivam sem
conhecimento dos problemas do pais.
E o lugar de preparo político não pode
ser a universidade: a escola política
está nos Partidos."

2. Dado o tema, vamos à medita-
ção sobre como a [uventude tem isso
de Setl: pros garotos entenderem os
problemas, precisam pegar a dimensão
existencial dos problemas. Entende?
Quer dizer: o garotão quer resolver o
problema.

3. Problema só pra conhecer, já
era, né, garotão? E tem mais, gente:
garotão resolve problema toda hora,
em todo lugar, de qualquer jeito. Daí
por que o garotão que passa muitas
horas na faculdade não pode esquecer,
no seu mundo da faculdade, os pro-
blemas que esperam solução.

4. Tanto mais que os Partidos po-
líticos, ai, doutor, então V Exa ainda
não viu o que tá-se dando por aí?
Na Sapucaia tem Arena 1, Arena 2,
Arena 3. Metade da Aliena 1 ligou-se
com metade da Arena 2 e formou a
Arena 4. A Arena 3, pro devido equi-
líbrio de forças, uniu-se com a restan-
te metade da Arena 1 pra combater
o vice-prefeito lançado pela Arena 4.
A metade viúva da Arena 2. num de-
oídído risco suicida, resolveu abrir
mão de todas as divergências e apoiar
por sua vez a metade do MOB 2. E o
etc.

5. Desse jeito como é que o ga-
rotão vai aprender política na escola
dos Partidos políticos, nos quais há
uma crise eterna de liderança, de prín-
cípíos, de meios, de fins? E' que o ne-
gócio certo é mesmo democracia, isto
é: Democracia, com D grande, essa.
sim que é jóia, entende?



S~.~p.f.!OPerigoso
o vandalismo anônimo praticou dois atos A teoria da proteção sob segredo mostra a

de terrorismo que receberam, como deviam, gravidade de tentar-se impedir, através da cen-
a condenação de uma parte da sociedade bra- sura, o conhecimento público em toda sua ex-
ileira, A parte omissa, numericamente conside- tensão e fidelidade aos fatos. O sigilo imposto
rável, deixou de condenar porque continua des- gera o conhecimento distorcído, de graves con-
conhecendo o que ocorreu na noite de quarta. sequências psicossociais.
feira no Rio, ou conhece apenas pedaços da
história, com as distorções ampliadas, maldosas
e às vezes tendenciosas dos boatos.

Os jornais, na liberdade a eles assegurada
pelo Governo, noticiaram o fato com o destaque
!Derecido, pois o espaço correspondeu à noto-
t:iedade dos envolvidos e ao conteúdo de violên-
êia pessoal contra um prelado da Igreja Catôli-
h. As emissoras de rádio e televisão, no entan-
10, foram impedidas de informar a respeito.
• Ocorreu então o que parecia impossível: o
fdinistério da Justiça autoeensurou-se ao proi-
bir a divulgação dos fatos porque a radiodifusão
foi proibida de transmitir a nota oficial conde-
nando as bombas. E, de quebra, a censura al-
cançou também nota em que o Primeiro Exér-
Cito, também ofendido pelo ato criminoso,
apressou-se em esclarecer a opinião pública.
• J amais se saberá, com extensão, como o Ia-
~o concreto do sequestro e sevícias a um Bispo
de Diocese da Baixada Fluminense chegou à
maioria dos moradores daquela região. O que é
inegável, no entanto, é que o crime chegou pri-
meiro ao conhecimento da população metropo-
litana do Rio e de todo Brasil através da rede
de boatos.

Editorial

8

o silêncio baixado sob alegação de prote-
ger o Estado, na verdade destrói a Nação. A
médio praz(), provoca a apatia nacional, um ví-
rus que contamina notadamente a faixa juvenil
da população, exposta ao desconhecimento dos
valores que poderiam incutir-lhe o respeito às
instituições. O panorama internacional, presen.
te e passado, mostra que as nações postas em
quarentena transformam-se sob esse controle
obsoleto em presas fáceis da mistificação, prin-
cipalmente da que tem por objetivo a contami-
nação ideológica.

Socialmente não devemos temer as bom-
bas, mas prepararmo-nos, pelo esclarecimento,
para impedir que a mensagem do terror, venha
de onde vier, ganhe campo no meio social. O
próprio Ministro da Justiça, com sua vivência
no campo dos interesses [omalísticos, sabe que
a notícia não tem geração espontanea; nasce do
fato. E este é que demonstra a saúde ou à do.
ença da sociedade. Os homens - como os paí-
ses - quando enfermos, não encontram a cura
pelo desconhecimento da doença, mas por seu
diagnóstico correto e terapia hem aplicada.
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TFP repudia
seqüestro de

H;ipóli~o
. v;, "~

A TFP (Tradição, Família
e Propríedadej , a respeito
do sequestro do Bispo de
Nova Iguaçu, Dom Adriano
Mandarmo Hipólito, e do
atentado a bomba à' sede
da CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil I,
divulgou ontem um comuni-
cado, em que manifesta sua
repulsa pelos atos terroris-
tas.
COMUNICADO

"A TFP manifesta sua
mais 'categórica repulsa aos
atos de terrorismo pratica-
pessoa sagrada de um Bispo
po de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Mandarmo Hipóli-
to e à CNBB, bem como
contra a residência do jor-
nalista Roberto Marinho.

"Entidade cívica inspira-
da em seu pensamento e
sua ação pela doutrina ca-
tólica, a TFP repudia com
espec.al energia a violência
- merecidamente qualifica-
da como sacrílega pelo di-
reito canônico - contra a
pessoa "agrada .de um Bispo
da Santa Igreja. E verbera
igualmente aa ações deli-
tuosas de que foram víti-
mas um parente de Sua Ex-
cia e o empregada domésti-
co do Sr Reberto Marinho.

"Na presente conjuntura,
a TFP recomenda a todos
os seus sócios, cooperadores,
correspondente" e simpati-
zantes uma atitude de sere-
nidade vigilante e de prece
pela boa ordem em nosso
pais. E recomenda confian-
ça na atuação do Poder Pú-
blico, empenhado em punir
tais ações e prevenir que
outras do mesmo gênero ve-
nham a ocorrer".

BISPO DE BAURU

São Paulo - O Delegado
Regional de Polícia de Bau-
rú, Francisco de Assis Mou-
ra, informou ontem que o
DEOS, tendo em vis ta os
acontecimentos que envol-,
veram' esta semana o Bispo
de Nova Iguaçu, Dom Adría-
no Hípólíto, ofereceu prote-
ção ao Bispo de Baurú, 'om
Candido Padim, que recen-
temente esteve envolvido no
Equador em incidente que



TFP repudia
seqüestro de

H;ipólito. v;, .~
A TFP (Tradição, Família

e Propriedade}, a respeito
do sequestro do Bíepo de
Nova Iguaçu, Dom Adriano
Mandarmo Hipólito, e do
atentado a bomba à T sede
da CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil),
divulgou ontem um comuni-
cado, em que manifesta sua
repulsa pelos atos terroris-
tas.
COMUNICADO

"A TFP manifesta sua
mais 'categórica repulsa aos
atos de terror.smo pratica-
pessoa sagrada de um Bispo
po de Nova Iguaçu, Dom
Adriano Mandaríno Hipólí-
to e à CNBB, bem como
contra a residência do jor-
nalista Robert..oMarinho.

"Entidade cívica inspira-
da em seu pensamento e
sua ação pela doutrina ca-
tólica, a TFP repudia com
especial energia a violência
- merecidamente qualifica-
da como sacrílega pelo di-
reito canõníco - contra a
pessoa sagradade um Bispo
na Santa Igreja. E verbera
igualmente a.; ações delí-
t.uosas de que foram víti-
mas um parente de Sua Ex-
cía e o empregado domésti-
co do Sr Roberto Marinho.

"Na presente conjuntura,
a TFP recomenda a todos
os seus sócios, cooperadores,
correspondentes e simpati-
zantes uma atitude de sere-
nidade vigilante e de prece
pela boa ordem em nosso
pais. E recomenda confian-
ça na atuação do Poder Pú-
blico, empenhado em punir
tais ações e prevenir que
outras do mesmo gênero ve-
nham a ocorrer".

BISPO DE BAURU

São Paulo - O Delegado
Regional de Polícia de Bau-
rú, Francisco de Assis Mou-
ra, informou ontem que o
DEOS, tendo em vis ta os
acontecimentos que envol-,
ver amoesta semana o Bispo
de Nova Iguaçu, Dom Adría-
no Hipólito, ofereceu prote-
ção ao Bispo de Baurú, tom
Candido Padim, que recen-
temente esteve envolvido no
Equador em incidente que
motivou sua detenção por
24 horas e expulsão daquele
pais. O Bispo aceitou a pro- '
teção, que está sendo feita
discretamen te.
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CeZam
condena
se üestro

. .2.Y u'i "1b
Bogotá - A Conferência

Episcopal Lat~o-America-
na (Celam) , com sede nes-
ta Capital, condenou em
comunicado o sequestro de
que foi vítima o Bispo de
Nova Iguaçu, Dom Adriano
Hipólito.
A nota expressa "profun-

da solidariedade" da CeIam
à Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB), à
Igreja de Nova Iguaçu e ao
seu Bispo em vista do "ín-
qualificável atentado ter-
rorista de que fOi alvo"-- - .

t DOS MARIA..'l'OS

No Rio, em nome de seus
mais de 15 mil congregados,
a Confederação Nacional
das -Congregações Marianas
do Brasil enviou mensagem
a Dom Adríano Hipólito re-
pelindo na torpe agressão
fisica e moral de que foi ví-
tima por levantar sua voz
de pastor em defesa dos po-
bres e da moral da família
brasileira".

SOBRINHO DEPÕE

O delegado Borges Fortes,
do Departamento de Polí-
cia Política e Social, vai ou-
vir hoie o Sr Fernando We-
bereng, sobrinho de Dom
Hipólito e com ele seques-
trado. O exame de corpo
delito de Fernando foi feito
na residência do Cardeal
Eugênio SaIles, onde ele se
acha hospedado, em com-
panhia do Bispo de Nova
Iguaçu.
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DOPS não
•tem plsta

de seqüestro*pol~~ oMps ain-
da não têm pistas para es-
clarecer o sequestro do Bis-
po de r-·ova Iguaçu, DDm
Adriano Hipóllto, e nem as
explosões de bombas que
destruíram seu carro e
attngíram a casa do jorna-
lista Roberto Marinho. As
investigações ainda se res-
tringem aos depoimentos.
O inquérito que apura a

explosão na ABI e a colo-
cação da bomba na sede da
OAB/RJ também continua.
em andamento no DOPS,
e ontem várias pessoas fo-
ram ouvidas. Os autos de-
vem ser remetidos à Justiça
nas próximas semanas, sem
apontar os autores ou autor
dos atentados.

SOBRINHO

O Bispo de Nova Iguaçu
poderá vir a ser ouvido no-
vamente no DOPS, pois se
espera que forneça novos
subsídios que possam con-
duzir a uma pista. A polícia
pensa também em fazer a
reconstítuíção do sequestro
e da agressão que D Adría-
no Hipólito sofreu.
O sobrinho do Bispo, Fer-

nando Leal Webering, vol-
tou a ser ouvido ontem pe-
los Ó r g ã o s de segurança,
mas seu depoimento f 01
idêntico ao de seu tio, sem
qualquer pista. Ambos não
são capazes de reconhecer
os sequestradores, segundo
a polícta,
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Bispos paulistas condenam
agressão a Dom Adriano e
lame tamataquesàlgreja

.' \.H -,.{o - :}-l. .
. São. ,au~o- Em_mensagem pastoral a Provín-

CIa EclesI.aS~I~a de Sao Paulo co~d~na a agressão
de que fOI vítima Dom Adríano Hípólito e lamenta
q.ue se dívulgem "ataques - alguns violentos e ín-
cítadores - na Imprensa e em livros contra a Igre-'
ja, contra o Santo Padre, os bispos, o clero e alguns
fiéis" .

O documento dos bispos paulistas, tendo à
frente o Cardeal Paulo Evaristo Arns, ressalta que
"alguns por ignorancia, outros por má-fé procura-
rao ver nesta acão comprometimento com ideolo-
gias que nunca" aceitamos nem defendemos pois
nossa vinculação é somente com o Evangelho de
Cristo"

. ç a S, as calúnias com fo-
A MENSAGEM tograflas montadas, os te-

lefonemas com intimida-
ções, cuja autoria confia-
mos, será possível, a quem
de direito, pesquísar e des-
cobrir, com urgência e erí-
cá?ia, excluindo sempre
metodos contrários à dig-
nidade da pessoa humana.
. Em segundo lugar, dese-
jamos que os homens de boa
vontade 'compreendam que
nossa solicitude e ação, por
serem evangélicas, estão
comprometidas com ·a pes-
soa humana e sua dignida-
de, com os deveres e <direi-
tos daí decorrentes, com a
vida da população mais ne-
cessitada, com os oprimidos
que não têm quem por eles
fale. Alguns por ignorancia
outros por má-ré procura~
rão ver nesta ação compro-
metimento com ideologias
que nunca aceitamos nem
defendemos, pois nossa vín-
culação é somente com o
Evangelho de Jesus Cristo
que é amor e justiça. Con~

"Os Bispos da Província
Eclesiástica de São Paulo,
em reunião ordinária no dia
28 de, setembro de 1976, re-
fletiram sobre os aconteci-
mentos terroristas que nos
últimos dias atingiram,
entre outras pessoas e en-
tidades, o Sr Bispo de Nova
Iguaçu, Dom Adriano Hipó-
lito e a CNBB e julgaram
conveniente uma palavra
oficial às suas igrejas.

Em primeiro lugar, não
se deve estranhar que os
cristãos venham a. sofrer
injúrias, perseguições e até
o martírio por causa da fé
e da sua adesão ao Senhor
Jesus. A História antiga e
recente no-lo mostra e o
Evangelho nos previne:
"Bem-aventurados sereis
quando vos insultarem e
perseguirem e, mentindo,
disserem todo o gênero de
calúnias contra vós por mi-
nha causa:' (Mt. 5, 11).
Acrescente-se a isto o fato
de no Brasil se estarem re- .
petindo e divulgando, por
quase toda parte, ataques -
alguns violentos e incitado-
res - na imprensa e em
livros contra a Igreja, con-
tra o Santo Padre os bis-
pos, o clero e alg~ns fiéis,
ataques estes impunemente
acolhidos sem que se possa
entender como tiveram
aceitação nos meios de co-
municação social. Nesta li-
nha de procedimento íncí-
tador contra a Igreja é que
se devem entender as car-
tas anônimas com amea-

fiamos, pois, que Nosso se-
nhor, superando nossas li-
mitações, será nossa força
para continuarmos a cum-
prir a missão que de Cristo

. recebemos para o bem e a
salvação de nossos irmãos.
A Deus, único juiz que pe-
netra a consciência, entre-
gamos aqueles que, tentan-
do destruir o direito à li-
berdade, usam da violência
e opressão. Que eles, con-
vertídos, saibam reconhe-
cer a desordem de suas ati-
tudes e se disponham a co-
laborar para a construção
de uma soe'edade sem ódio

LAUDOS

o Instituto Carlos ÉboU
já concluiu os laudos sobre
as bombas que explodiram
no Volkswagen do Bispo
Adriano Hípólíto, na casa.
do Sr Roberto Marinho e
na Associação Brasileira de
Imprensa, além da que foi
recolhida na Ordem dos Ad-
vogados do Brasil. Serão
enviados segunda-teíea ao
Delegado Borges Fortes, do
Departamento de Polícia
Política e Social.

O ICE mandará cópias
dos laudos para a 10a. DP
(jurisdição da residência do
Sr Rob~rto Marinho), 99DP
(explosão do carro) e 3a. DP
(~I e OAB). Outras cópias
serao remetidas para o De-
partamento Geral de Inves-
tigações Especiais e órgãos
de segurança, segundo se
soube ontem na Secretaria
de Segurança Pública.

BOMBADA OAB

Co n forme informações
obtidas na policia, a bomba
encontrada na sede da OAB
é ~e fabricação caseira, de
efeito retardado (por pavio
enrolado em fio plástico,
vermelho) e composta por
doze bananas c h a m a das
salsinhas, com 180 gramas
cada - o explosivo pesava
M todo 2,160quilos. Estava
dentro de uma cajxa de pa-
pelão com os dizeres "con-
tém livros", escritos com
pincel atômico.

O laudo do ICE nada in-
forma sobre o tipo de mate-
rial usado na confecção da
bomba ou sua procedência
íntítulando-sa apenas LocaÍ
e Bomba, os outros três são
denominados Local e Ex-
plosão. Policiais disseram
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cia Eclesiástica de São Paulo condena a agressao
de que foi vítima Dom Adriano Hipóli~ e lamenta
que se divulgem "ataques - alguns violentos e in.•.
cita dores - na imprensa e em livros contra a Igre-
ja, contra o Santo Padre, os bispos, o clero e alguns
fiéis".

O documento dos bispos paulistas, tendo à
frente o Cardeal Paulo Evaristo Arns, ressalta que
"alguns por ignorancia, outros 'por má-fé prpcura-
rão ver nesta ação comprometímento com ídeolo-
gias que nunca aceitamos nem defendemos, pOIS
nossa vinculação é somente com o Evangelho de
Cristo".
A MENSAGEM

. "Os Bispos da Província
Eclesiástica de São Paulo,
em reunião ordinária no dia
28 de setembro de 1976, re-
fletíram sobre os aconteci-
mentos terroristas que nos
últimos dias atingiram.
entre outras pessoas e en-
tidades, o Sr Bispo de Nova
Iguaçu, Dom Adriano Hípó-
lito e a CNBB e julgaram
conveniente uma palavra
oficial às suas igrej as.

Em primeiro lugar, não
se deve estranhar que os
cristãos venham a sofrer
ínjúrías, perseguições e até
o martírio por causa da fé
e da sua adesão ao Senhor
Jesus. A História antiga e
recente no-lo mostra e o
Evangelho nos previne:
"Bem-aventurados sereis
quando vos insultarem e
perseguirem e, mentindo,
disserem todo o gênero de
calúnias contra vós por mi-
nha causa:' (Mt. 5, 11).
Acrescente-se a isto o fato
de no Brasil se estarem re- .
petindo e divulgando, por
quase toda parte, ataques -
alguns violentos e incitado-
res - na imprensa e em
livros contra a Igreja, con-
tra o Santo Padre, os bis-
pos, o clero e alguns fiéis,
ataques estes. impunemente
acolhidos sem que se possa
entender como tiveram
aceitação nos meios de co-
municação social. Nesta li-
nha de procedimento íncí-
tador contra a Igreja é que
se devem entenderas car-
tas anônimas com amea-

ç a s, as calúnias com fo-
tografias montadas, os te-
lefonemas com intimida-
ções, cuja autoria confia-
mos, será possível, a quem
de direito, pesquisar e des-
cobrir, com urgência e efi-
cácia, excluindo sempre
métodos contrários à dig-
nidade da pessoa humana.

Em segundo lugar, dese-
j amos que os homens de boa
vontade compreendam que
nossa solicitude e ação, por
serem evangélicas, estão
comprometidas com a pes-
soa humana e sua dignida-
de, com os deveres e direi-
tos dai decorrentes, com a
vida da população mais ne-
cessitada, com os oprimidos
que não têm quem por eles
fale. Alguns por ignoraneía,
outros por má-fé procura-
rão ver nesta ação compro-
metimento com ideologias
que nunca aceitamos nem
defendemos, pois nossa vín-
culacão é somente com o
Evangelho de Jesus Cristo,
que é amor e justiça. Con-

fiamos, pois, que Nosso se-
nhor, superando nossas li-
mitações, será nossa força
para contínuarmos a cum-
prir a missão que de Cristo
recebemos para o bem e a
salvação de nossos irmãos.
A Deus, único juiz que pe-
netra a consciência, entre-
gamos aqueles que, tentan-
do destruir o direito à li-
berdade, usam da violência.
e opressão. Que eles, con-
vertidos, saibam reconhe-
cer a desordem de suas ati-
tudes e se disponham a co-
laborar para a construção
de uma sociedade sem ódio
e sem egoísmos, fundamen-
tada na justiça, na rrater-
nídade e na paz".

LAUDOS

o Instituto Carlos ÉOOU
já concluiu os laudos sobre
as bombas que explodiram
no Volkswagen do Bispo
Adriano Hípólíto, na ·casa.
do SI' Roberto Marinho e
na Associação Brasileira de
Imprensa, além da que roí
recolhida na Ordem dos Ad-
vogados do Brasil. Serão
enviados segunda-feira ao
Delegado Borges Fortes, do
Departamento de Polícia
Política e Social.

O ICE mandará cópias
dos laudos para a IDa. DP
(jurisdição da residência do
Sr Roberto Marinho), 99 DP
(explosão do carro) e 330. DP
(ABI e OAB). Outras cópias
serão remetidas para o De-
partamento Geral de Inves-
tigações Especiais e órgãos
de segurança, segundo se
soube ontem na. secretaria
de Segurança Pública.

BOMBA DA OAB

C o n forme Informações
obtidas na polícía, a. bomba
encontrada na sede da OAB
é de fabricação caseira, de
efeito retardado (por pavio
enrolado em fio plástico,
vermelho) e composta por
doze bananas c h a m a d a.s
salsinhas, com ISO gramas
cada - o explosivo pesava.
M todo 2,160 quilos. Estava
dentro de uma caíxa de pa-
pelão com os dizeres "con-
tém livros", escritos com
pincel atômico.

O laudo do ICE nada in-
forma sobre o tipo de mate-
rial usado na confecção da
bomba ou sua procedêneía,
íntitulando-se apenas Local
e Bomba, os outros três são
denominados Local e Ex-
plosão. Policiais disseram
que os laudos são omissos
quanto a dados técnicos das
bombas porque o.;; peritos
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------o mês do Rosário

Uma das características
da atividade divina no mun-
do é a desproporção entre o
instrumento utilizado e o
efeito obtido. Resultados ex-
traordinários na ordem espi-
ritual são conseguidos pelo
emprego de meios inadequa-
dos, segundo critérios natu-
rais. Assim, fica patente a
intervenção de Deus, seu va-
lor, sua onipotência, algo que
rebaixa nosso orgulho, fonte
dos males. Aos olhos terre-
nos, toda a fantástica mu-
dança oriunda do cristianis-
mo tem como causa um fra-
casso aparente _. a morte
de seu Fundador na cruz. E,
durante séculos, não houve
sinais de amparo nas forças
visíveis. No entanto, a. idéia
crescia e avassalava. Já o
apóstolo Paulo afirmava:
"Tudo o que me aconteceu
contribuiu para o progresso
do Evangelho; em todo o
pretório e por toda a parte
tornou-se conhecido que é
por causa de Cristo que es-
tou preso" (FLP 1, 12-13).

O senhor também age
de modo espetacular mas não
despreza a simplicidade e a
pequenez. Faz avultar seu
poder, quando de maneira
evidente lhe é atribuído o que
jamais poderia ter origem
nos homens.

Tais considerações me
vêm no início deste mês de
ou t u b r 9, tradícíonalmen-
te consagrado pela piedade
cristã ao Rosário. Esta devo-
ção está marcada por múlti-
plos aspectos onde predomi-
na a humildade. Nada tem
de especial que possa íncen-
sar os que esperam soluções
naturais oriundas unicamen-
te dos recursos de nossa ra-
zão. A insistência, pela repe-
ticão do Pai-Nosso e Ave-
Maria, induz ao reconheci-
mento de nossas necessida-
des e fraqueza, enquanto
proclama a inabalável con-
fiança no Pai e em Maria,
aos quais nos dirigimos, por
vezes, de forma angustiada.
Revela também o mistério da
vida de Cristo. Meditando
desde o anúncio do anjo à
glória da coroação, o fiel se

Dom Eugênio de Araújo Sales
Cardeal rcebispo do Rio ~ Janeiro

. O~ 1· b (J
sabe filho de us, sente-se v tural. "Obra do Senhor, a Ele
pecador, peregrinando no cabe a defesa; a nós, a sú-
tempo, como responsável por plica, o pedido, a impetração.
seus irmãos. A Esperança se O terço se inclui entre os vá-
aviventa, a Caridade se aíer- rios recursos inspirados pelo
vora e a Fé é alimentada. Senhor para que ajudemos a

Os que pretendem cons- Igreja nos m om e n tos de
truír uma Igreja para a épo- maiores dificuldades.
ca soíístícada em que vive- Este mês de outubro
mos, levados por esta men- unirá muitos na súplica com
talidade, jamais poderão des- a recitação do Rosário. O
cobrir as riquezas reservadas . presente clima de ódio e vío-
pelo Redentor aos pequenos lência, as investidas constan-
e humildes. tes c o n t r a a família e as

Tem-se a impressão de normas morais exigidas pelo
que o trabalho evangelízador cristianismo também pedem
e os esíorços pastor3;lS, em o incremento da oração, es-
nossos dla~,. se d,e~vmcu~a- pecialmente em comum. O
ram de varias práticas pie- terço é uma real ajuda ao
dosas como,a.do terço. amor verdadeiro que une os

NecessarI? se faz escl~- homens, apaga incêndios da
recer um eqUIVOCO.Uma COI- maldade rivalidades e divi-
sa é depurar ,~ outra, íncí- sões. Une, não separa. nA re-
~era!. 0_ Concílio ~e~o,sob a citação diária do terço é meio
lnsplr8;çao do Espmto San- seguro para atrair as bên-
~o, retlr~r sequelas que se çãos de Deus sobre a família
ll}troduzlra!!lno decorrer dos e especialmente preservar a
seculos.. ~ao qUIS de.:;trulr paz e a felicidade no lar" -
mas edífícar e aperfelxoar. ensinava o Papa Pio XII, es-
Pensar dííerentemente e um crevendo aos ingleses em 14
engano que a!refe~e~ em al- d 'ulho de 1952. '
gu~ o amor as legítímas de- íns ade, revela a
voçoes popu1ll:res. no recente atentado contra

Neste mes de outubro, um Bispo, mostra o grau de
dev.emosproclamar co~. en- barbáríe a que se pode che-
tusíasmo .0 v~lor e a utílída- gar pela deformação moral
de d~ recitação do. terço. Ele do caráter. A destruição to-
,<:ontmua atual, eficaz e va- tal do mais elementar res-
lioso. Posso ~cresce?t~r que peito aos valores reais abre
em nossos dias mais Impor- .tante ' essa devoção que portas aos maiores ex~essose , . '. Enquanto as autondades
antes do Concílio, Explico- exercem sua função de ín-
me t·· .. A H' tó . lesí tí ves igar e punir, nos pro-IS na ~ eSll~,s.Ica curamos modificar conver-
nos f~la da P!oteçao ~vma, ter pela volta a De~s, inclu-
por ~terc~ao. ~a .Vrrget;n, ive atravé a rem situações diííceís. HOJe, _ .
surgem problemas e desafios No ~MO co cre o do R}o
pouco comuns. Antigamente, de Janelr~, a cOJ?~moraçao
a insubordinação contra o do se,:!T:,Icentenano sugere
Magistério se evidenciava pe- a ~recItaçao do terço~ neste
10 afastamento ostensivo da mes, como agra~eclmento
comunhão eclesíal. Hoje, ín- pelos favores recebidos, !,>-o
disciplinas e erros doutriná- ~e~mo tempo, no~ leva_am-
rios são cometidos, mas seus sístír s~bre.a.continuação da
autores se acobertam sob proteção dívína para esta
pretextos de defender a obra Arquidiocese e o ~ o.v o de
de Cristo. Os episódios se su- Deus que a constituí. ,
cedem entre os que rejeitam A fidelidade à devoção
as legítimas reformas e aque- maríana sempre foi, é e será-
les que apregoam as falsas. uma característica da Igreja.

O incremento de nossa Nossa devoção ao Rosário é
Fé se fundamenta primor-o garantia nas dificuldades e
dialmente no plano sobrena- segurança nos dias atuais.
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D Adriano, a primeira missa após o seqüestro

illiares de fiéis e mai
de 60 Bispos compareceram
à mi~para ,Dom Adriano

. QJ IlQ"- U. .
Milhalr e fiéis - inclusive de outras cidades

- lotaram ontem a Catedral de Nova Iguaçu e ruas
vizinhas para assistrr e acompanhar a primeira mis-
sa celebrada pelo Bispo da Diocese local, D Adriano
Hipólito, após o sequestro de que foi vítima no mês
passado. O município comemorou também a Festa

Mais de 60 padres e Bispos de Dioceses flumi-
nenses e de outros Estados, 'além do Arcebispo do Es-
pírito Santo, estiveram presentes. As pessoas que fi-
caram do lado de fora da igreja acompanharam a
celebração através de um impresso mimeografado,
distribuído em vários pontos da cidade.
FÉ amor de Deus e toda a sua

atividade. Por isso mesmo
tem razão de ser.
Presentes à celebração,

entre outros, o Arcebispo
de Vitória, D João Mota, e
os Bispos de Goiás, D To-
más Balduino: de Teófilo
Otõni, em Minas Gerais,
Quirino Schmitz; de Igua-
tu, no Ceará, D Mauro Alar-
con, e D Inácio Acíclí, do
Mosteiro de São Bento. O
Prefeito João Batista Lu-
banco (Arena) fez uma
oração.
O Bispo de Nova Iguaçu

recebeu telegramas de 131
bispos, inclusive o das Ci-
dades francesas de Nanter-
re e. Cjhlon, e mais 203 de
outros religiosos e organiza-
ções leigas, além de mensa-
gens individuais. Entre as
mensagens, uma é do Con-
selho Mundial de Igrejas,
sediado em Genebra, con-
gregando todas as grandes
igrejas do culto protestante
do mundo, e da Comissão
Justiça e Paz, entidade ca-
tólica com sede em Roma.

Para o Bispo de Nova
Friburgo, D Clemente Is-
nard, "quando a Igreja
não é perseguida e quando
seus ministros gozam de
prestígio, devemos descon-
fiar de que alguma coisa
não anda certa". D Valdir
Calheiros, que e s t á sol·
proteção policial devido às
ameaças que r e c e b e u.
advertiu para a afronta que
o atentado representou à
Igreja e seus mais de 300
bispos.
Quando D Adriano Hipõ-

lito fala em nome dos po-
bres - lembrou D Valdir
- passa. a ser considerado
perigoso, porque "estremece
aqueles que estão lá em
cima, que são os que que-
rem que a Igreja cuide só
da parte espiritual do cris-
tão e esqueça que a vida
eterna pregada pelo Evan-
gelho começa aqui".
A Igreja - acrescentou

- não é apenas uma estru-
tura, mas sim a força do

Solidariedade
nhor foi perseguido por
causa de sua pregação. e
nos preveniu de que tamMm
sofreríamos perseguição. Sa-
bemos que é da morte que
nasce a vida, da cruz que
vem a ressurreição. O sotrt-
menio do nosso pastor ~
um sinal de que estamos no
caminho certo, no caminho
que Nosso Senhor viveu e
pregou.
"Celebramos hoje, tam-

bém, a festa de São Fran-
cisco, homem de Deus que
optou pelo povo pobre, pe-
los pequenos e humildes, e
colocou toda a sua vida a
servico deles. Também nós
queremos celebrar o nosso
compromisso de viver o
Evangelho até o fim, de co-
locar nossa vida a serviço
do povo e, unidos em nossas
comunidades, ser cristãos,
sem medo e sem desanimo,
diante daqueles que querem
destruir a nossa união. O
Senhor é a nossa torça: No
mundo tereis aflições. Mas,
Coragem! Eu venci o mun-
do."

O texto do impresso dis-
tribuído aos fiéis antes da
missa é o seguinte:

"Irmãos: aqui esiamos
para manifestar nossa soli-
dariedade ao nosso irmão e
pastor, Dom Adriano. Todos
sabemos como, na noite do
dia 22 de setembro, foi sei-
»aqemente sequestrado, en-
capuçtuio, algemado e tor-
turado, juntamente com seu
sobrinho Fernando. Os au-
tores deste atentado disse-
ram que iriam [azer o mes-
mo com outros Bispos da
Igreja. O que pretendem e
atingir a posição da Içreta a
favor do povo, dos pobres,
dos oprimidos. Que r em
amedrontar e fazer calar a
voz da Igreja em defesa dos
direitos humanos.
"Nós, cristãos, estam os

conscientes de que a Içreia
não pode deixar de cumpnr
a missão que Cristo lhe con-
fiou, que é pregar o Amor e
a Verdade, denunciar o erro
e a injustiça e lutar pelos
direitos humanos. Nosso Se-
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"Cardeal de Salvador quer
definir rumos para evitar
desgaste das autoridades

~- v S·1v'i-b
Salvador - "Há uma necessidade imperiosa de

defínírmos, no Brasil, os rumos de nossa caminha-
da, para evitarmos a perplexidade do povo, o des-
gaste das autoridades, a desorientação dos grupos
que desejam cooperar para a paz e o bem coletivos".

E.stas palavras são do Cardeal de Salvador, Dom
Avelar Brandão Vilela, ao comentar o episódio do
sequestro do Bispo de Nova Iguaçu, Dom Adriano
Hípólito, em sur•. coluna Oração por um Dia Feliz,
pubfícada no jornal O Mensageiro, distribuído on-
tem nas igrejas e nas comunidades católicas de Sal-
vador.
DOLOROSA IMPRESSÃO

"Aind1a estamos sob a
dolorosa; impressão do epi-
sódio sem qualificativos que
envolveu a pessoa de Dom
Adriano Hipólito, Bispo de
Nova Iguaçu", começa Dom
AveIar o seu artigo. "O
trucidamento de Dom Pe-
dro Fernandes Sardinha
foi pratícado por índios an,
tropófagos. Não cometeram
e T lme. Faltava-Ihss a
consciência moral neces-
sãría para que de fato pra-
ticassem um ato de respon-
sabílídade. A prisão de
Dom Vi'tal e de' Dom Mace-
do Costa foi ato de violên-
cia, embora se tivessem res-
peitado certos critérios no
trato da; pessoa humana,
como o direito de defesa".
Aflrnla Dom Avelar, em

seguida, que o sequestro de
Dom Adriano Hipólito "sig-
nifica uma ação terrorista
pla41ejada e executada com
rodos os requintes do des-
!l.'e&peiooà pessoa em si, co-
mo cidadão, e à função e
missão que exerce, na qua-
lidade de pastor de uma
grei díocesana",

"O fato, pelo ineditismo
de suas características, pe-
la comprovada intenção de
querer ferir e de ferir de
fato um Bispo corajoso e
fiel à linha e ao estilo pas-
toral que adotou para a'
realidade de sua Diocese,
atingiu também o coração
da Igreja", diz Dom Ave-
lar.

DEMOCRACIA

Em seu comentário no
jornal católigo O Mensagei-
ro, Dom Avelar acrescenta
que, "se alguns não concor ,
davam com 'a maneira pe-
culiar de redigir mensagens
e de orientar a ação sócio-
religiosa, própria dó Bispo
D Adriano, teriam inúme-
ras formas lícitas de de-
monstrar ,o seu desagrado e
de esclarecer os seus pontos-
de-vista. A opção que fize-
ram trouxe, a nosso ver, di-
ficuldades gerais, para todos
aqueles que vivem e agem
debaixo do sol. Inclusive pa-
ra o Governo, empenhado
no processo de revigorar no
Brasil os critérios e valores
da vida democrática".
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--- O terrorismoem a,ção-~-
Â 4 A l,)- r b Tristõo de Athayde

As autoridades públicas,
ao que se diz, estão empenha-
das em elucidar de verdade os
atentados terroristas, ultima-
mente praticados entre nós. E,
acima de todos, a íníamía co-
metida contra Dom' Adriano
Hipólito, Bispo de Nova Igua-
çu, que se converteu, de um
momento para outro, no pró-
prio símbolo do mais puro crís-
nanísmo brasileiro e da resis-
tência ao mal. Os requintes de
baixeza, de covardia e de obs-
cenidade, utilizados na agres-
são contra o santo e humiumo
Bispo da Baixada Fluminense,
revelam estar em jogo o que ha
de mais baixo e perverso no
submundo nacional. A vida hu-
mana é de tal maneira impre-
vista que, embora nos julgue-
mos vacinados em materia de
degradação moral, ela nos re-
vela surpresas de que nos jul-
gávamos totalmente saturacos,
Como estou escrevendo este de-
sabafo, logo após o revoltante
acontecimento e antes que se
tenha, ao menos oficialmente,
qualquer indício que nos leve
a desvendar essa teia diabóli-
ca, não temos o direito de adi-
antar qualquer conclusao de-
finitiva, ames das prometidas
investigaçoes. Mas alguma coi-
sa poaemos desde ja dizer. E'
que, mais uma vez, se nada for
ae positivo apuraao, como nos
crimes do Esquadrao da Mor-
te, para o conhecimento dos
veraadeiros culpados, estare-
mos em face de mais um rnotí-
v~ grave para duvidar dos pro-
positos dessas investigações. E
como continuamos a viver num
regime em que a censura pré-
via continua a exercer a deleté-
ria função de negar, ao povo
brasileiro, o conhecimento exa-
to do ambiente em que esta-
mos envolvidos, esperamos sem
muita esperança o que resul-
tara dessas prometiaas averí-
guaçoes,

Por ora, podemos dizer ape-
nas que o terrorismo da direita,
que assumiu publicamente a
responsabilidade de tais aten-

tados, é tão detestável como o
terrorismo da esquerda. E mais
ainda do que este, porque pode
permitir supostas conivências
com as forças da ordem e com
ligações internacíonaís, como o
que vem ocorrendo em países
vizinhos. Especialmente na Ar-
gentina, peronista ou antípe-
ronísta. Nela, os dois tipos de
terrorismo se defrontam publi-
camente, e a A. A. A. (Aliança
Anticomunista Argentina) e os
Montoneros (ala esquerda do
peronismo revolucionário), se
digladiam no meio da m a is
desbragada violência. Entre
nós, estamos vendo que o ter-
rorismo anticomunista (o co-
munismo tem costas largas) é
um fato. E mesmo o mais antí-
brasileiro dos fatos. Ora, o ter-
rorismo quando aproveita ao
Poder constituído é tão abomi-
nável como quando se atira
contra ele. Não é o objetivo que
o desqualifica. E' o processo. O
meio mais eficiente de o com-
~ater é prevení-lo, pelo ataque
as causas que o provocam. A
causa imediata é, sem dúvida, a
falta de informação, isto é, a
carência de liberdade de im-
prensa. A causa remota é a fal-
ta de legalidade política autên-
tica, isto é, a carência de justi-
ça, particularmente econômica.
Quando o binômio liberdade-
justiça entra em crise, a vio-
lência toma o seu lugar. Bem
sei que há causas mais vastas
e mesmo supremas, como a
substituição de valores morais
~r valores marciais e plutocrá-
tlCOS,como medida da civiliza-
ção universal. No caso brasilei-
ro há motivos particulares de
atuação internacional, segundo
a lei de repercussão, que nos
torna cada vez mais dependen-
tes do que se passa fora de nos-
sas fronteiras, como causa dos
reflexos em nossa vida nacional.
E até mesmo temperamental.
Estamos longe ainda de ser in-
dependentes como desejaría-
mos. Se não podemos remover
essas causas remotas ou indi-
retas, senão por uma ação de-

morada e contínua, podemos
ao menos remover ou atenuar
as causas próximas ou menos
remotas.

A começar pela aludida
falta de liberdade, que nos é
imposta por um regime autori-
tário e censoríal, que encobre a
verdade em nome da seguran-
ça. Resultando daí uma cres-
cente insegurança, em nossa
vida cotidiana, de que esses
atentados constituem a mais
recente e concludente das pro-
vas. É um paradoxo mas é a
verdade. Nossa segurança indi-
vidual diminuiu na razão dire-
ta da segurança coletiva, como
critério supremo de nossa vida
política institucional. Assim
como a falta de justiça social
leva, inevitavelmente, à crimí-
nalídade. O JB transcreveu, há
dias, trechos de uma folha dío-
cesana de Nova Iguaçu, em que
esse humilde Bispo rrancísca-
no, totalmente dedicado à cau-
sa da população mais pobre e
abandonada <10S subúrbios, as-
SlID como à luta contra a vio-
lência ilegal na repressão à crí-
mínalídade da Baixada Flumi-
nense, denuncia os males so-
ciaís mais clamorosos da região.
Será que essas denúncias é que
provocaram tão sórdida vingan-
ça'! Repito, não podemos con-
cluir nada com segurança, an-
tes que se desvendem os verda-
deiros criminosos. Mas bem sa-
bemos, como o dramatiza Fran-
çoís Mauriac no seu romance
Les Anqes Noirs, que a maio-
ria absoluta dos crimes fica,
para sempre, incógnita e im-
pune. Se esse atentado ainda
não fez, de tão humilde porta.-
dor da Palavra de Deus, um
mártir da Fé, pelo menos o c0-
loca entre os que derramaram
seu sangue pela liberdade e
.pela justiça, palavras que a
maldade humana vem tentan-
<10 esvaziar, mas hoje voltam a
nos indicar onde está o verda-
deiro sentido da vida. Pois, mui-
to mais importante do que des-
cobrirmos o nome dos seus al-
gozes é aprendermos a lição da
vítima.



11 JORNAL DO BRASIL 11

20 /10 / 1976

JORNAL DO BRASIL O Quarta-feira, 20/10/76 O 1~ Cadernc

f71egiona~dl},fdYl!!1 ,,4i!!!utem
morte e1. seqüestro de padres

A !pauta de trabalhos da Comissão
Representativa da Conferência N'c3.Cional
dos Bispos do Brasil WNBB), instalada
ontem em Laranjeiras, incluirá o caso
do assassinato dos Padres Rodolfo Lun-
kenbein e João Bosco Penído Burnier
do sequestro do Bispo de Nova Iguaçu
Dom Adriano Hipólitd

o a 1 orte daqueles pa-
dres é "apenas uma expressão do que eS-
tá acontecendo entre posseiros e fazen-
deiros", o Arcebispo de Manaus e parti-
cipante da -reuníão, Dom João de Souza
Lima, lembrou que o assunto será trata-
do por uma comissão especialmente
constituída e da qual fazem parte Dom
José Maria Pires, Arcebispo de João Pes-
soa e Dom Epaminondas José de Araújo
e Dom Paulo Moreto, Bispos de AnáJpolis
e Caxias do Sul.

Segurança
Partícípam do encontro 38 cardeais,

arcebispos e bispos, que representam os
13 regionais da CNBB e cujas delibera-
ções têm praticamente o mesmo peso de
uma assembléia-geral. Um dos temas ín-
titula-se Os Cristãos e as Eleições. Co-
mo medida de segurança e pela primeira.
vez, a ONBB pediu a presença de poli-
ciais, du:rante os oito dias da reunião, no
Convento do Cenáculo.

A reunião foi iniciada ontem pela
manhã e na presença do Núncio Apos-
tólico, Dom carmíne Rocco, pelo presi-
dente interino da CNBB, Dom Geraldo
Fernandes (a conselho dos médicos, o
Cardeal Aloisio Lorscheider, presidente
efetivo, não comparece), e o Cardeal-
Arcebispo do Rio, Dom EugêniO Sales,
como anfitrião, deu as boas-vindas aos
colegas de E isca ado.

secre ano-gera erenc ,
Dom Ivo Lorscheiter, apresentou o temá-
rio para votação. Alguns bispos pediram
que fosse acrescentado o caso da. morte
dos Padres João Bosco e Rodolfo, e o
sequestro de Dom Adrla.no Hi ólit

e s r as
reuniões de cúpula. da. Igreja. Católica.
no Brasil, foram convidados a. partici-
par, como observadores, representantes
das Igrejas Ortodoxas, Episcopal, Meto-
dista e Evangélica de Confissão IJutera-
na. Mas até ontem à tarde só um tinha
comparecido, o da igreja Evangélica,
Pastor Weber, professor universitário de
Porto Alegre.

o que está por trás
Comentando com a imprensa a mor-

te do Padre João Bosco, o Bispo de Ita-
pipoca, Dom Paulo Eduardo Andra-
de Ponte, observou que "não se deve

procurar um bode expiatório no solda-
do que matou o padre". Depois de con-
firmar que aquela morte "não pode ser
encarada como um fato isolado", disse
achar mais conveniente que o assunto
seja tratado "em suas raizes e tudo aqui-
lo que está por trás do episódio".

Sobre censura a sermões dentro da
igreja, Dom Paulo declarou ter conheci-
mento de alguns casos, "mas só esporá-
dicos". Quanto a. Lei Falcão, que proíbe
a propaganda eleitoral na rádio e tele-
visão, comentou que "é lamentável" e que
"gostaria de ver mais liberdade".

Tanto o Bispo de Itaplpoca (Ceará)
como o Arcebispo de Manaus admitem
que nos últimos anos o povo de suas
regiões têm obtido melhorías dos serviços
públicos, mas não escondem que "cada
vez dimiuni mais o poder aquisitivo dos
pobres e aumenta o dos ricos". E ambos
chamam a. atenção para um complexo
social que causa "muita inquietação" na
Amazônia, especialmente, Acre, Rondô-
nia e Mato errosso:

"Todo mês chegam do Sul cerca de
1mil famílias. As lutas entre posseiros
e fazendeiros não param. E muítos que
não têm onde trabalhar emigram !para.
a Bolívia, pe;ru e Paraguaí,

Catequese e liberdade
Em seu primeiro dia de trabalho, os

bispos estudaram ontem o tema do Sí-
nodo Mundial dos Bispos, a realizar-se
daqui a um ano em Roma e que tem por
título A Catequese no Nosso Tempo com
Particular Referência. à oatequese das
Crianças e dos Jovens.

Uma nota distribuída pelo Secreta-
riado da CNBB diz que "o texto enviado
por Roma contém apenas a indicação
dos problemas e interrogações sobre uma
série de assuntos para excítar e promo-
ver a consulta a ser feita nas Conferên-
cias episcopais". Acrescenta que "ternas
candentes são debatidos como a relação
entre a catequese cristã e as culturas
contemporaneas, entre catequese e si-
tuações sociais (...). entre mensagem re-
velada e promoção humana e compro-
misso político, entre teologia e ciências
humanas".

A nota comenta que "talvez mereça
destaque especial o tema catequese e
Liberdade, numa época em que a liber-
dade, e sobretudo a liberdade religiosa
e de consciência, é muitas vezes cercea-
da em. várias regiões do mundo".

Outro tema em estudo pelos bispos
diz respeito à questão. agrária, e para a
qual a CNBB conta com sua Comissão
Pastoral da Terra, presidida pelo Bispo
do Acre, Dom Moacyr orecni.



Pastoral prega solidariedade
o Departamento de Imprensa. e Co-

municações do secretariado-geral da
ONBB distribuiu ontem o seguinte Bo-
letim de Imprensa:

Declaração da Comissão
Nacional de Pastoral

A Comissão Nacional de Pastoral.
integrada de bispos, sacerdotes, religio-
sos e leigos, participantes desta reunião
ordinária para estudar O Caminhar da
Igreja no Brasil Hoje e Amanhã, vem
manifestar sua solidariedade às igrejas
e congregações religiosas atingidas
atrozmente em seus membros quando na
defesa dos direitos da pessoa huma-
na, especialmente dos pequenos e mar-
ginalísados.

Torna púbUco o seu protesto por
esses atos de violência e por todos os ou-
tros que os antecederam.

A consciência brasileira. não pode
mais ser aquietada com a simples afir-
mação de que esses atos são fatos la-
mentáveis, mas isolados. Lamentáveis
sim e lamentabílíssímos, porque a bru-
talidade tem o sinistro poder de come-
ter erros lrreparáveis. Mas isolados não,
porque iluminam um subterraneo de íní-

quidade, no qual se perseguem, espan-
cam, ultrajam e matam vítimas índefe-

Jlsas. lsolados não, porque seus responsá-
veis encontram e encontrarão sempre as
presenças incômodas daqueles que es-
tão decididos, em nome das exigências
do Evangelho, a dar voz aos que não têm
voz. Isolados não, porque naquela em-
preitada iníqua está incluída a operação
silêncio: fazer calar, pelas ameaças que
se multiplicam e pelos atentados que
confirmam as ameaças, a voz dos que de-
nunciam e continuarão a denunciar a
íníquídade. Outros martírios estão na.
lógica do sangue derramado e a elo-
quência do sofrimento inocente. Os que
Se comprometem realmente com os po-
bres e oprimidos aceitaram a 'Condição
de viver como seus reféns sempre sitia-
dos.

Esta Comissão não faz apelo às au-
toridades, porque espera que elas tenham
consciência de sua mais antiga e bíblica.
responsabilidade: a defesa dos pobres,
dos órfãos e das viúvas.

Mas se volta sobretudo para Deus,
que "ouve o clamor de seu povo", para
que Ele 'confira à silenciosa eloquêncía
do sangue derramado a força irresisti-
vel do testemunho profético".

Juiz recebe inquérito hoje
Cuiabá - o Juiz da Comarca de

Barra do Garças, Flávio José Bertini, re-
cebe hoje o inquérito sobre a morte do
Padre João Bosco. O Delegado Especial
da Secretaria de Segurança e encarrega-
do das investigações, Coronel José Perei-
ra Dinis, disse que todos os envolvidos
foram ouvidos.

O Coronel recebeu do inspetor de Po-
lícia Federal Hélio Máximo Pereira -
que acompanhou o inquérito por ordem
do Ministro da Justiça - o depoimento
escrito e assinado pelo Bispo de São Fé·
Iíx, D Pedro Casaldáliga. Ele fOi ouvido
pela comissão especial do Ministério da
Justiça, domingo, em Cuiabá.

Sargento nega
Segundo fonte da Secretaria de SP-

gurança, o único dos PMs a negar sua
participação nas torturas de que são
acusados os policiais de serviço no dia
da morte do Padre, roi o comandante
do destacamento, sargento Elias Amador
- também expulso da corpo ração.

Seu depoimento provocou revolta.
Num trecho, afirmou ter deixado "as in-
vestigações sobre a morte do soldado Fé.
lix a cargo dos cabos e soldados do des-
tacamento" e que teve conhecimento
"das torturas, mas não as comuniquei •
f,or falta de tempo."

O inquér1to apurou q\le o Padre João
Bosco e o B1spo D Pedro Casaldálíga fo-
ram recebidos na Delegacia de Ribeirão
Bonito pelo soldado Ezy Ramalho Feito-
sa, que estava com a arma na mão. Ao
tomar conhecimento das torturas contra.
as mulheres, os religiosos ameaçaram de-
nunciar o fato às autoridades e à. Im-
prensa de Brasilía,

O soldado exigiu a identificação do
padre que, ao exibi-Ia, levou um tapa na.
mão. A carteira caiu e o jesuíta abaixou-
se para apanhá-Ia, quando tot agredido
com um soco, uma coronhada e, final-
mente, um tiro' na cabeça.

Testemunha do crime, um menino
- cujo depoimento consta do inquérito
- disse que, após atirar, o soldado de-
clarou: "Cabo, eu atirei sem querer e
matei o padre. Solte as mulheres."

Cimi quer apuração ampla
Brasília - o secretário-executivo da

Conselho Indigenista Missionário (címí),
padre Egydio Schwade, disse que o mo-
mento não exige fuzilamentos ou con-
denações de pessoas que praticam cri-
mes bárbaros, como o de que foi vítima.
o jesuíta João Bosco Penido Burnier.

"É preciso" - destacou - "conhecer
os verdadeiros mandantes desses crimes
e, quem sabe, descobriremos, com sur-
presa, que os responsáveis são as mes-
mas pessoas que hoje falam em con-
denação e fuzilamento do soldado Ezy
Feitosa Ramalho, assassino do Padre
Burnier, conforme exigiu o Secretário de
Segurança de Mato Grosso, Coronel Aluí-
sio Madeira Évora."

O Padre Schwade acha. que as rai-
zes dos problemas vividos por índios e
posseiros no pais estão na expansão de-
sentreada das grandes propriedades ru-
rais, principalmente no Norte, onde os
pequenos agrlÍcultores defendem como------~----------

podem as terras nas quaís vivem e tra-
balham há muito tempo.

"Os órgãos governamentais criados
para atender as comunidades indígenas
(Funai) e trabalhadores rurais (!NCRA)
têm suas atuações limitadas pela poli-
tíea econômica oficial, principal íncentí-
vadora dos interesses privados", acres-
centou.

Comentou que o sistema agrário bra-
sileiro está totalmente desestruturado
com o surgímentc de oligarquias rurais,
as quais não podem mais ser apoiadas
pela Igrej a. "Temos de nos comportar
com a maioria marginalízada nacional
e com ela lutar pará que se faça jll!-
tiça no pais."

A reforma agrária - segundo o se-
cretário-executivo do Cimi - tem de ser
iniciada para dar terras produtivas e
amparo das cooperativas às populações
de baixa renda sem qualquer apoio le-
gal.
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•acusa comunistas-----------------

pela
o Brigadeiro João Paulo ... ",eira

Burníer atribuiu, como "conhecedor
da técnica subversiva, pois chefiei o
Serviço Secreto da Aeronáutica", a
comunistas a autoria. -do atentado a
dinamite contra a empresa da qual é
diretor-presidente, a Xtal do BrasU,
na Av. Paulo de Frontin, 373, ocorrido
ontem à 1h4Om.

Dependências da empresa, que
p{oduz crístaís para aparelhos eletrõ-
nicos, foram destruídas pela explosão.
Pã.ntletos deíxados na garagem onde
funcionava o escritório da Xtal tra-
ZIam o nome da Vangual.'da. Popular
Revolucionária e do Oomando Padre
João Bosco, O Brgadeíro Moreira Bur-
níer, ex-comandante da 3a. Zona N-
rea, é primo do Padre João BoscoBur-
nier, assassinado por um PM em Mato
Gj:osso.

o atentado
A explosão ocorreu na garagem

dó prédio de dois andares e oito salas.
O telhado da garagem. ruiu e duas
salas no térreo ficaram danífícadas.
A'"perícia do Instituto de Orímínalis-
tiea constatou, ainda, rachaduras nas
paredes do andar superior.
"_ Ontem de manhã, além da perí-

cia, agentes do SNI, do Cenimar e da
Delegacia de Pelica Poli1Jca e Social
v' teriam o imóvel, recolhendo os
panfletos. A destruição, segundo o
B.rigadeiro Burníer, foi causada pela
explosão de oito bananas de dínarní-
te, que "alguém amarrou e jogou pe-
la:. única janela aberta da empresa".

"O atentado", disse ele, "não pro-
curou atingir pessoas, e sim uma fir-
ma brasileira, financiada pelo BNDE,
com a íntenção de entraquecer 'Oca-
pital brasileiro e tumultuar o preces-
S() eleitoral". Considerou "um i.tnsultD
à memória de um santo homem" a de-
nomínação do grupo terrorãsta de Co-
mando Padre J'Oão Boseo, "porque ele
não se envolvia em política".

"Ele só foi morro porqrue a polí-
cia é despreparada", disse o Briga-
d!iro.

. No momento da explosão estavam
no prédío apenas o vigia Severino
fiancisco de Oliveira e sua namorada
Aba Lúcia de Assis Seabra, que nada
sofreram. Detidos ali, ambos foram
lévados para o DPPS, onde permane-
ceram íncomunícáveís. Severino disse
qlle entrou em serviço entre 19h30m
e '20h, e que não observou nenhum mo-
vímento de estranhos Il'aISlime<lll,a-
çôes,
• No Setor de Explosivos da DPPS,

peritos que examínaram f,ragmenltos
da bomba classítícaram de médio o
seu teor explosivo. Esses fl'lagmentos
serão comparados com 00 da bomba
que explodiu no dia 19 de a.gostlo na
Associação Brasileira de lJ:niprensa, da
que roí desadvada na mesma data na
Ordem dos Advogados do Bl'iaIsile da
que explodiu no dia 3 de setembro na.
casa do Sr Roberto Marlnho.

bomba em

Buscas inúteis
~ o Brigadeiro João Paulo Moreira

Burnier e o Almlrante Aíres Cunha da
sl1va, também diretor da Xtal, foram
avisados do atentado em suas resi-
dências e e tiveram no íocaí da ex-
pfosão até as primeiras horas da ma-
nnã, acompanhando OS trabalhos da
pólicía. Quando a pericía concluiu
seu serviço, o prédio foi fotografado
pelo SNI e Cenimar. A polícia reali-
zou durante a madrugada buscas em
todas as ruas das ~ediações, mas sem
êxito.

A hipótese inicial de que a bom-
ba tivesse sido lançada do Elevado
Paulo de Frontin foi afastada. O teto
da garagem desabou porque as vigas
de sustentação cederam. E alguém
entrou no prédio lPar'a espalhar os
p!mfle,too.

., "Negocinho pequeno"
Por seu ·texto em baíxo nível, ('S

panfletos deixados na xtal não coín-
cídem, segundo as autondades de se-
gurança, com as mensagens redígídas
anteriormente pela VPR, que está de-
satsvada desde 1971. Elas acreditam
também não haver qualquer relação
entre este e os recentes atentados a
bomba ocorridos no Rio. Mesmo as-
sim, é possível que ex-íntegrantes da
VPR sejam detidos para esclarecímen-
tos na DPPS. Agentes de segurança
ínformaram que muitos atívístas da
organização clandestina se encontram
no Rio, e que o baixo niNe!.na reda-
ção do panfleto pode fazer parte de
um esquema para desorientar as in-
vestigações.

No almoço de ontem no Clube Gi-
nástíco Português, o Secretário de Se-
gurança do Estado do Rio, General
Osvaldo Inácio Domíngues, exibiu ao
Goyernador Faria Lima algumas to-
tQg~afias do local da explosão.

"Foi um negocinho pequeno, sem
matores problemas", disse o General
Dl>mingues, apontando para os tatos,
"sóratíngíram essa parte da casa, que
é feita de madeira."

sua empresa

Federais fora
~ A !,olícia Federal considera que a

explosão da bomba ontem no Rio e
assunto da alçada da Secretaria de
Segurança do Estado, a quem caberá
promover todas as investigações e
apurar as responsab1lidades. O DPF
ínrosmou em Brasilía que some:nte te-
rá partíeípaçãr, nas investigações se
houver solicitação do Governo do Es-
tado, ~o Ministério dá Justiça, ou se
O_MlnlStro Armando Falcão assim o
determinar.

No Rio, às 21h3Om, o agente tede-
ral Itapuã Azambuja trouxe à Reda-
ção po JORNAL DO BRASil. esta co-
municação: "De ordem superior, fica
sém efeito a solicitação datada de ho-
Ji referente à existência de bombas
colocadas em alguns locais desta cí-
dade • .podem ser dlvulgadas notícias
r~l.tivas ao assunto, Rio, 22 de outu-
b!O ~ 1976. a) José Luchsinger sur-
cao, Superintendente Regional/DPF/
RJ".
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Brigadeiro vê pr'QVOCafão ao ,Governo

"A firma tem em sua díreção ofi-
ciais da Marinha, Exército e Aeronáu-
tica, que desempenharam funções in-
fluentes, par,ticipando ativamente na
Revolução de 64. Só posso admitir o
atentado como mais uma prova de
que os traidores da Pátria, comunis-
tas e pseudo-derensores dos pobres e
desamparados, não desej am o !progres-
so do Brasil."

De terno cinza e com um revólver
calibre 32 na cintura, o Brigadeiro
João Paulo Moreíra Bumier expücou
ontem, em. sua resídêneía, na Tijuca,
por que a empresa Xtal do Brasil SI A
,-,,()fre~aum atentado.IConslderou os
úl1tillXlosatentados a bomoa - inclu-
sive o ataque ao BisllO de Nova Igua-
çu - como "um chamamento da es-
querda" e "uma provocação contra o
Governo do Presidente Ernesto Gel-
seI", já que tudo tem acontecido du-
rante sua visita ao Rio de Janpirn

Ataque aos militares
o Brigadeiro Burn!er, afirmando

ser conhecedor da técnica subversiva,
pois chefiou o Serviço Secreto da Ae-
ronáutica, disse que 'alguém juntou
oito bananas de dinamite e, depois de
acender o ,pavio, atirou-as pela única
janela aberta da empresa Xtal. Quan-
to aos panfletos, foram amontoados
na varanda e seu texto foi um ataque
direto a mim e a outros militares."

O BrigadeLro, ir!l'Ltad'<lcomo acon-
tecimento, deeíacou aínda que a. bom-
ba teve a fínalidade de tentar atemo-
mzá-Io, e completou: "Se eles querem
a guerra comigo, então, vão ter a
guerra. Eles não vão me pegar des-
prevenido. Como militar da reserva
posso andar armado e hoje por acaso
estou com um 32, mas na verdade uso
uma pistola 45. Ela é mais potente e
o seu .impaoto atira o sujeito a dis-
tancia. E digo mais, todo mundo na
minha casa. anda armado."

Voltando a f,alar sobre a explosão
da carga de dinamite, o Brigadeiro
garantíu que na sua empresa todos
os funcionários são de ,tnteira eon-
fiança, portanto a sua conclusão é de
que não poderia ter sido obra de al-
gum empregado descontente,

"Os suoversívos tizemm isto para
poderem contínuae com a campanha.
mennrosa contra 00 Governo e a pro-
paganda pa.rra obterem adesões e
adeptos. Esses atos retardam 00 avan-
ço do progresso, já que a Xtal foi
criada com capital totalmente nacio-
nal e seus diretores são brasileiros
natos".

Informou que a empresa somente
iniciará sua ;produção no próximo mês.
e pretende allLngLro mercado inter-
nacional de baa-.ras de cristal cultiva-
do e lamínas de cristal cultivado ou
natural: e o mercado nacional produ-
zindo unidades de eristal oscüadores
para receptores de TV a cores: Ga-
rantíu ainda. que os prejuízos foram
de pequena. monta, aproximadamente
Cr 30 .mil.

fS



Serviço eficiente
Sobre a sua vida militar, o Bri-

gadeiro Burnier revelou que foi o
criador do Serviço Secreto da. A••""","--

náutica, pois na época (1964) foi íns-
~~o a. fazer um curso de especía-
Iízaçâo no Paraná. Já um pouco des-
contraído 'e sorridente disse: "Era Co-
ronel na época e iniciei essa ativida-
de auxiliado por um capitão e um ca-
bo, mas depois da Revolução o setor
foi desenvolvido, ainda sob o meu
comando".

Sempre afirmando que lamenta
profundamente o ocorrido, disse que
ele e os outros militares da empresa,
todos atualmente na reserva, tiveram
atl:tudes marcarntes na Revolução de
64. No seu caso contou que colocou
várias cargas de díaamíte no Palá-
cio Guanabara para evitar que os co-
munistas tomassem o prédio.

Sobre o Almirante Ayt"es Cunha
de Andrade, diretor 1ndustrial da
Xtal, disse ser um. militar brilhante
e que sua última tarefa na ativa foI
como membro da Comissão de Ener-
gia Nuolear. Afirmou aínda que todos,
mesmo sem pertencerem ao Governo
estão atualmente tentando criar um;
emp para evitar a evasão de dó-
lares. "0 projeto' da Xtal é pioneiro
em sua concepção e tem por objetivo
industrializar e comercíalízar o cris-
tal de quaetso".

Descrevendo a sua carreira mili-
tar, o Brigadeiro-do-Ar Burnier
atualmente com 57 anos, apontou dOi~
fatos marcantes em su vida: o de
ter sido preso 30 dias por não querer
transportar em avião militar tijolos
para a construção de Brasilía e a do
seu grupo, na época que era do Serviço
Secreto da Aeronáutica, ter descober-
to o ex-Capitão Lamarca, "um dos
mais perigosos subversivos".

"Fiz todos os cursos e desempe-
nhei todas as funções dentro da Ae-
ronáutica. Tirei Iprãlmeiro lugar no
curso do Estado-Maior da Aeronáuti-
ca e na Escola Superior de Guerra.
Saí aspirante em 1942 e com 29 anos
de idade ocupeí o posto de Major. Ho-
je, nín ém com essal idade' chega a
Major. o ) nom rl-

-do-Ar pelo então Presidente
Costa e SlIlva, mas a.té algO!!\. não en-

ndi por que o Presidente Médící pro-
vocou o meu a.fasta.mento para a re-
serva

Bastante contrariado por voltar ai
fallar em comlUnistas e subversivos, o
Brigadeiro Burnier garantíu que ja-
mais torturou 'Presos politibos ou
mandou matá-jaa. "Espalharam pelo
país inteiro que' mandei o pessoal do
Parasar jogar presos. políticos no mar
ou atírá-los sem pára-quedas de al-
gum helicóptero. Tudo:l&so é uma
campanha subversiva para me difa-
mar, pois sempre Puni os subordina-
dos que tentavam maétratar os presos
políti s".

Disse ainda que nunca foi dire-
tor ou responsável por qualquer pre-
sídio ou pdsão miUna.l'. onde IfOTam
colocados os presos políticos. Mas ga.-
rantiu que na campanha. contra a. sua.
pessoa chegou a ser acusado no Su-
perior Trib mal Milita'l" por 'Uma se-
nhora, mãe de um. !preso polít1eo tor-
turado.

"Atualmente estou na resttvta; •
meu último posto na ativa. fK>1 como
Comandante da 3a. Zona Aérea. (ho-
'e 39 Oomando Aéreo RegionaD, mas
contínuo achando qUe a Revolução de
64 foi un;t benerícío para o !país. E
também continuo contrário aos co-
munistla.<i e mbversivo.s. AIgol'&.- eles
querem repetia" no Brasil o que está
acontecendo na Az,genrtina. Lembram
da morte do ex-Presidente Aramburu
(foi morto por terroristas do grupo
Montoneros)? Pois bem eles querem
fazer o mesmo.

Apesar de ter sua casa guardada
por polícíads, depois do atentado, o
Brigadeiro Burnier não se considera
suficientemente protegido. Para ele,
os subversivos estão querendo apa-
nhá-Io desprevenido, como no caso
Aramburu, e por esta razão pediu pa-
ra não ser fotografado. Sua foto aju-
daria a identificá-lo no meio de uma
mustídãc.

Ontem, a grande preocupação do
Brigadeiro era a de informar a dois
dos seus seis filhos (três homens e
três mulheres) que a explosão da di-
namite não passava de uma provo-
cação. "Tenho certeza de que os
meus dois filhos, um capitão do
Exército e um tenente-aviador, a es-
sa altura estarão pensando que acon-
teceu alguma coisa 'comigo. Ma.s re-
pito, esses comunistas não vão me
apanhar tão facilmente como pen-
sam. Conheço como trabalham e
com a ajuda dos órgãos de seguran-
ça logo nós vamos saber quem ou
quaís pessoas estão ímplícadas nis-
so. Se vierem contra a minha pessoa
vão receber é bala."

F1inalizando, contou que foi in-
formado da explosão IPOrum funcio-
nário da empresa, na madrugada. Lo-
go a seguir ligou para os órgãos de
segurança e foi ao local, onde perma-
neceu até às 12h. A tarde prestou de-
poimento no OOPS e foi para sua re-
sidência.

"Não vão repetir comigo o que fi-
zeram com aquele capitão americano,
fuzilado quando desembarcava. de
seu automóvel", afirmou.

o Brigadeiro
Burnier

O Brigadeiro João Pa 110 Mo-
reíra Burníer, 57 anos, seis ruhos
maiores, ocupou seu último coman-
do na 3a. Zona Aérea, quando foi
obrigado com 13 colegas a ~ trans-
ferir para a reserva. durante o Go-
verno Médic!. Oficial brilhante, 10
anos depois de ingressar na Escola
Militar (1939) chegou 1, major. Em
dezembro de 59, como coronel, che-
fiou a rebelião de Arazarças, con-
tra o Governo de Juscelino Kubits-
chek. Um de seus oficiais, o então
Major Eber Teíxeíra Pinto, reali-
zou pela primeira vez no mundo
um sequestro de aeronave comer-
cial (Constellation da Panaír, com
38 pasageiros a bordo) com fins
políticos, obrigando o piloto a. des-
viar para Aragarças o avião que
fazia a linha Rio-Belém.

Exilado na Bolívia, Burnier foi
anistiado por Kubitschek. Em 1963
foi para o Panamá, onde fez cur-
sos especiais para criar na Força
Aérea seu primeiro serviço secreto.

Promovido a. Brígadeíro-do-Ar
pelo Presidente Costa e Silva, em
1971 passou para a reserva remu-
nerada. Derrotado no Supremo Tri-
bunal Federal - tentava anular o
ato do Presidente Médici - Bur-
níer criou a Xtal do Brasil, empresa
destinada a industrialimr cristal

.de auartzOl
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OAB divulga a "Declaração
de Salvador" e encerra a
VI Conferência Nacional

Salvador - Os presidentes das seccionais esta-
duais da OAB divulgaram ontem a Declaração de
Salvador, no encerramento da VI Conferência Na-
cional da Ordem dos Advogados do Brasil. Explica-
ram, representando a classe, que o documento "é
essencial à eficácia da reforma judiciária, à devolu-
ção das prerrogativas da Magistratura e ao restabe-
lecimento do habeas corpus".

A Declaração de Salvador diz que "a Nação ca-
rece, devido ao seu crescimento, de reformulação
substancial na mecanica do Poder Judiciário, asse-
gurando-se o acesso pronto 'e seguro dos cidadãos
aos canceles legais. À responsabilidade dos juizes
e advogados deve se somar a sua índependêncía,",
em toda a sua perfeição, sendo mantido também c.

o princípio federativo".

ELOGIOS
AOS ESTUDANTES

o presidente da OAB na-
cional, Sr Mário da Silva Pe-
reira, disse, em seu discur-
so de encerramento, na Rei-
toria da Universidade Fe-
deral da Bahía, "que o com-
parecimento maciço, jamais
igualado, é o inequívoco ín-
dice de nossa unidade e
de nossa conscientização".

Referindo-se à participa-
ção dos estudantes de Di-
reito na Conferência, o pre;
sidente da OAB afirmou:

"Eu, que vivo há 40 anos
entre estudantes e que me
afino com suas alegrias,
compreendendo suas angús-
tias, percebo suas incerte-
zas, traduzo suas apreensões
e justifico suas ambições de
disputar o seu lugar consi-
dero-me bem pago. Eles são
o ideal, aquele, ideal que Jo-
sé Ingenieros definia como
impulso do homem rumo à
perfeição. Um povo que con-
ta com essa juventude vi-
brante, traz sempre acesa a
chama da esperança e a
crença no futuro".

O Sr Cáio Mário da Sil-
va Pereira disse ainda que
a Conferência não registrou
divergências de base, uma
vez que nenhum das teses
aprovadas pelas comissões
foi rejeitada no plenário.
Por compleXlida.de das te-

ses, um ou outro ponto não
mereceu aprovação, mas w

apenas isso".

REFORMA DO
JUDICIARIO

t·

O advogado Caio Mário
Pereira disse que "a OAB e
defende, e sempre defendeu,
o respeito intransigente aos
direitos humanos. Em rela-
ção à reforma do Judiciário,
o que se conhece dessa ;
anunciada r e f o r m a não-c-
atende às aspirações dos
advogados, no que consíde-
rariamos suficiente para
solucionar os problemas re-
lativos ao runcíonamentc .
da Justiça".

"Somos uma classe inde-
pendente, afirmou. Cada
um diz, pensa e fala o que
quer. Se todas essas opi-
niões puderem ser aprovei-
tadas no projeto de reforma
do Judiciário, acharemos r :

que terão sido muito bem
pagos todos os nossos esror,>
ços. Mas do anteprojeto, só M

soubemos o que foi publica- ",.,-r
do nos jornais. E agora leio "
que o Ministro Armando •...
Falcão considera que ainda
não há um projeto de re-
f o r m a. Esperamos que,
quando vier o projeto em
caráter definitivo, ele possa
atender melhor às aspira-
ções da classe dos advogados
e aos interesses nactonaís";

Macedo Soares considera
que o brasileiro perdeu
a noção de seus direitos

Porto Alegre - O Contra-Almirante José Car-
los de Macedo Soares Guimarães disse que o brasí-.
leíro necessita adquirir a noção de direito público
e a consciência de que paga impostos e "que todo
esse pessoal é funcíonário público que nós paga-
mos" mesmo cometendo erros, como o II PND, •
"que' é um plano Irreal e abs~do". ~le cons~de~u
o Ministério ilo Presidente Geísel "0 pior da hístóría
republicana,e não sou eu quem di-l isso, é vox po-
puli",

"No entanto o General Geísel não é culpado
de todas as difk~ldades do pais, porque herdou
muita coisa do Governo anterior", afirmou, ontem,
ao lancar nesta Capital o seu livro Temos Pressa.
Lembrou que a crise do petróleo é de junho de 197~,__
e na época o Governo não tomou qualquer proVl- .
dência. "Mas errado foi, um ano e meio depois, e~
janeiro de 1975, terem publicado o I~ P~D, que e,..,..
um plano irreal e absurdo, e consequ~n?Ia do ~o~-
so ufanismo, da idéia de que o Brasil ~ u~ oasis
no mundo contemporaneo. Vemos que nao e . .

RESPONSABILIDADE

Depois de defender a li-
vre iniciativa e a quebra do
monopólio do petróleo para
permitir que empresas bra-
sileiras também partícípem
da prospecção, porque "os
brasileiros da Petrobrás não
são mais brasileiros do que
os de outras empresas", o
Contra-Almirante S o ares
Guimarães responsabilizou
os gastos públicos pela in-
flação do pais.

Citou a Portobrás que,
enquanto encaminhou ao
Congresso pedido de aumen-
to de 50% nas taxas por-
tuárias, gasta Cr$ 160 mi-
lhões para se transferir pa-
ra Brasilía. "Estamos em
crise, não é hora de mudar.
Primeiro é preciso mostrar
eficiência", destacou.

"Não vejo medidas efici-
entes no plano econômico
para os nossos problemas.
Considero, entretanto, que
todo o estado atual de coi-
sas vem principalmente do
problema do petróleo, por-
que importamos a inflação
externa. E estamos numa
encrenca com relação ao pe-
tróleo. Eu já teria adotado
o racionamento há dois
anos atrás. Imaginem se os
países da OPEP acertarem
um aumento de 15% no
preço do petróleo. Isso será
uma sangria de mais de 600
milhões de dólares para o
Bras' ue está numa tua-

exemplo do fracasso da po-
lítica econômica-financeira
do Governo".
MEDO

Para o Contra-Almirante,
que antes citou o artigo Os
Militares e a Distensão, in-
cluído em seu livro, "não há
um s i s tem a organizado
dando ordens ao Presidente
da República. O sistema é
uma desculpa. Os militares
da ativa estão entregues ao(
seus afazeres e um militar
no Governo passa a ser
eívíl",

Mas, ressaltou, a "Revolu-
ção brasileira. está incorren-
do no mesmo erro da dita-
dura de Getúlio, impedindo
a formação de 11d e r e s.
Quando terminar o Governo·
Geisel serão 15 anos de Re-
voíução e onde estão os no- "
VOs lideres?"

"Não é possível ter ele-
mocracía assim. Precisamos
começar a pensar como
gente grande, dar força ao
Judiciário, que é o caminho
da democracia, e falar um
pouca mais". "Não tenho
medo moral, posso ter medo-
físico, mas não tenho medo-
de ser preso. O que existe
no Brasil sobre posições que
estamos tomando é comple-
to alheamento de proble-
mas que vivemos. E quando
alguém diz alguma coisa
diferente, parece ter muita M

coragem. Reconheço e m



OAB divulga a "Declaração
de Salvador" e encerra a
VI Conferência Nacional

Salvador - Os presidentes das seccionais esta-
duais da OAB divulgaram ontem a Declaração de
Salvador, no encerramento da VI Conferência Na-
cional da Ordem dos Advogados do Brasil. Explica-
ram, representando a classe, que o documento "é
essencial à eficácia da reforma judiciária, à devolu-
ção das prerrogativas da Magistratura e ao restabe-
Iecímento do habeas corpus".

A Declaração de Salvador diz que "a Nação ca-
rece, devido ao seu crescimento, de reformulação
substancial na mecanica do Poder Judiciário, asse-
gurando-se o acesso pronto 'e seguro dos cidadãos
aos canceles legais. À responsabilidade dos [uízes
e advogados deve se somar a sua índependêncía,",
em toda a sua perfeição, sendo mantido também
o princípio federativo".

ELOGIOS
AOS ESTUDANTES

o presidente da OAB na-
cional, Sr Mário da Silva Pe-
reira, disse, em seu discur-
so de encerramento, na Rei-
toria da Universidade Fe-
deral da Bahia, "que o com-
parecímento maciço, [amaís
igualado, é o inequívoco ín-
dice de nossa unidade e
de nossa conscientização".

Referindo-se à participa-
ção dos estudantes de DI-
reito na Conferência, o pre ,
sidente da OAB afirmou:

"Eu, que vivo há 40 anos
entre estudantes e que me
afino com suas alegrias,
compreendendo suas angús-
tias, percebo suas incerte-
zas, traduzo suas apreensões
e justifico suas ambições de
disputar o seu lugar consi-
dero-me bem pago. Eles são
o ideal, aquele, ideal que Jo-
sé Ingenieros definia como
impulso do homem rumo à
perfeição. Um povo que con-
ta com essa juventude vi-
brante, traz sempre acesa a
chama da esperança e a
crença no futuro".

O Sr Cáio Mário da Sil-
va Pereira disse ainda que
a Conferência não registrou
divergências de base, uma
vez que nenhum das teses
aprovadas pelas comissões
foi rejeitada no plenário.
Por comolexídade das te-

ses, um ou outro ponto não
mereceu aprovação, mas+
apenas isso".

REFORMA DO
JUDICIÁRIO n

O advogado Caio Mário
Pereira disse que "a OAB e
defende, e sempre defendeu,
o respeito Intransigente aos
direitos humanos. Em rela-
cão à reforma do Judiciário,
ô que se conhece dessa.
anunciada r e f o r m a não,
atende às aspirações dos
advogados, no que consíde-
raríamos suficiente para
solucionar os problemas re-
lativos ao funcionamento·
da Justiça".

"Somos uma classe inde-
pendente, afirmou. Cada
um diz, pensa e fala o que
quer. Se todas essas opi-
niões puderem ser aprovei-
tadas no projeto de reforma
do Judiciário, acharemos - -
que terão sido muito bem
pagos todos os nossos estor,»
ços. Mas do anteprojeto, só M

soubemos o que foi publica- ~
do nos jornais. E agora leio ~
que o Ministro Armando
Falcão considera que ainda
não há um projeto de re-
f o r m a. Esperamos que,
quando vier o projeto em
caráter definitivo, ele possa
atender melhor às aspira-
ções da classe dos advogados
e aos interesses naciona·is".:....:

Macedo Soares considera
que o brasileiro perdeu
a nocão de seus direitos

.3

Porto Alegre - O Contra-Almirante José Car-
los de Macedo Soares Guimarães disse que o brasí-.
leiro necessita adquirir a noção de direito público
e a consciência de que ,paga ~mJ?OStose "que todo
esse pessoal é funcíonárío público que nos paga-
mos" mesmo cometendo erros, COIIlO o II PND, "
"que' é um plano irreal e absurdo". ~le cons~de~u
o Ministério LioPresidente Geisel "0 pior da hístóría
republicana, e não sou eu quem diz isso, é vox po-
puti".

"No entanto o General Geísel não é culpado
de todas as dific~ldades do país, porque herdou
muita coisa do Governo anterior", afirmou, ontem,
ao lancar nesta Capital o seu livro Temos Pressa.
Lembrou que a crise do petróleo é de junho de 197~"
e na época o Governo não tomou qualquer provI- ,
dência. "Mas errado foi, um ano e meio depois, eIl!-
janeiro de 1975, terem publicado o I~ P~D, que e ,-
um plano irreal e 3:l?surdo, e consequ~n?Ia do r;o~-
so ufanismo da ídéía de que o Brasil e um oasis, - .. "no mundo contemporaneo. Vemos que nao e . 'AO

exemplo do fracasso da po-
lítica econômica-financeira
do Goveruo".

MEDO
Para o Contra-Almirante,

que antes citou o artigo Os _
Militares e a Distensão, in-
cluído em seu livro, "não há
um s i s tem a organizado
dando ordens ao Presidente
da República. O sistema é
uma desculpa. Os militares
da ativa estão entregues aos,
seus afazeres e um militar
no Governo passa a ser
eíví]".

Mas, ressaltou, a "Revolu-
ção brasileira. está incorren-
do no mesmo erro da dita-
dura de Getúlio, impedindo
a formação de 11d e r e 8.
Quando terminar o Governo-
Geisel serão 15 anos de Re-
voluçâo e onde estão os no-
vos lideres?"

"Não é possível ter ae-"
mocracía assim. Precisamos
começar a pensar como
gente grande, dar força ao
Judiciário, que é o caminho
da democracia, e falar um
pouco mais". "Não tenho
medo moral, poSSOter medo,
físico, mas não tenho medo-
de ser preso. O que existe
no Brasil sobre posições que"
estam os oomando é comple;
to alheamento de proble-
mas que vivemos. E quando
alguém diz alguma coisa
diferente, parece ter muita"
coragem. Reconheço e m
Vargas um estadista, mas
sua ditadura foi responsá-
vel pelo decréscimo da li-
berdade e, com ela, o bra-
sileiro passou a ter medo"
- concluía o Contra-Almi-
rante Macedo Soares Gui-
marães.

RESPONSABILIDADE

Depois de defender a li-
vre iniciativa e a quebra do
monopólio do petróleo para
permitir que empresas bra-
sileiras também participem
da prospecção, porque "os
brasileiros da Petrobrás não
são mais brasileiros do que
os de outras empresas", o
Contra-Almirante S o a res
Guimarães responsabilizou
os gastos públicos pela in-
flação do pais.

Citou a Portobrás que,
enquanto encaminhou ao
Congresso pedido de aumen-
to de 50% nas taxas por-
tuárias, gasta Cr$ 160 mi-
lhões para se transferir pa-
ra Brasilia, "Estamos em
crise, não é hora de mudar.
Primeiro é preciso mostrar
eficiência", destacou.

"Não vejo medidas efici-
entes no plano econômico
para os nossos problemas,
Considero, entretanto, que
todo o estado atual de coi-
sas vem principalmente do
problema do petróleo, por-
que importamos a inflação
externa. E estamos numa
encrenca com relação ao pe-
tróleo. Eu já teria adotado
o racionamento há dois
anos atrás. Imaginem se os
países da OPEP acertarem
um aumento de 15% no
preço do petróleo. Isso será
uma sangria de mais de 600
milhões de dólares para o
Brasil, que está numa situa-
ção serííssíma. O nossso dê-
!icit de conta corrente de-
verá chegar a 6 bilhões de
dólares, quando, no começo
do ano, a promessa do Mi-
nistro da Fazenda era de 1
bilhão. Este é mais um
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1--.Atitudede
Geisel deixa
Cardeal feliz'
~. ~y 4.)- 4'-I 'o' Cardeal Primaz do Brasil, Dom
Avelar Brandão, considerou "altamen-
te significativa" a conversa do Chefe
do Governo com o Bispo de Juiz de
Fora e afirmou que não foi surpresa.
para. ele, "que sempre tive uma opi-
nião favorável do Presidente Geisel.
Continuo com o mesmo espírito de
sempre: nunca adotei o estilo de rom-
pimento entre a Igreja e o Estado".

Segundo o Cardeal, que ontem co-
memorou 30 anos de bispado as pro-
vidências no caso da morte do Padre
João Bosco Burnier Penido já foram
tomadas pelo Presidente. "E estou ab-
solutamente convencido de que o Go-
verno marcará também presença po-
sitiva no episódio de Dom Adriano
Hipólito, que considero de gravida-
de singular, por ter sido planejado e
executado friamente". (Página 1)
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DAvelar elo~ia conversa
de Ceisel rõ,/i-1uJj Geraldo

Salvador - "Um gesto altamente
significativo, que revelou todos os sen-
timentos constitutivos doa.formação do
Presidente Geisel", foi como o Arcebis-
po de Salvador e Primaz do Brasil, Car-
deal Avelar Brandão, definiu ontem a
iniciativa tomada pelo Presidente da
República. em conversa, em Juiz de Fo-
ra com () Arcebispo Geraldo Maria de
M~rais Penido, primo do Padre João
Bosco Burnier, assassinado recentemen-
te em Mato Grosso,

Dom Avelar Brandão comemorou
ontem com missa e uma encenação bí-
blica do Sermão da Montanha realiza-
das no pátio do Colégio Antonio Vieira,
seus 30 anos como Bispo e mais 11 como
Padre, quando afirmou que esse itinerá-
rio de 41 anos de sacerdócio o deixa sa-
tislfE:ito "na medida em que procurei
fazer sempre aquilo que me :liolpossível
fazer",

Confiança no Governo
Para Dom Avelar, o gesto presiden-

cial em Minas Gerais "não foi surpresa
pare. mim, porque sempre tive do Pre-
sidente Geisel essa impressão favorável.
De minha parte continuo com o mesmo
espírito de sempre: nunca adotei o es-
tilo de rompimento entre Estado e Igre-
ja, porque não havia razão para isso, se
encararmos os fatos de uma posição
a.dulta",

"Estamos diante de dois fatos", dis-
se Dom Avelar: "A morte do Padre Bur-
nier com todas as providências já to-
madas e outras anunciadas, o fato li-
gado ao despreparo policial, que foi le-
vantado pelo Presidente Geisel, e o caso
de Dom Adriano Hipólito, que considero
de gravidade singular, por ter sido uma.
coisa planejada e' executada friamente.
Mas estou absolutamente convencido de
que o Governo do nosso pais marcará
também presença positiva nesse episó-
dio".

"No momento, o que temos Ia fazer
é tomar uma posição adulta, ou seja,
tomar o caminho certo: manifestar o
desagrado pelo acontecimento e sua gra-

vídade, e pedir providências de maneira
confiante no Governo. Só ficarei mais
tranquilo quando vir uma resposta mais
clara sobre o episódiO de Dom Adriano
Hipólito, onde a agressão moral foi ain-
da pior que a agressão física e que dei-
xou toda a Igreja ferida".

Um obstinado pela paz
Natural de Viçosa, em Alagoas, Dom

Avelar Brandão nasceu em 13 de junho
de 1912, e foi num dia de Cristo Rei -
que caiu num 27 de outubro - que foi
ordenado Padre. Onze anos mais tarde,
foi sagrado Bispo também na mesma
festa, que coincidiu também com a da-
ta de 27 de outubro. Atualmente, a fes-
tu. do Cristo Rei é comemorada no úl-
timo domingo de novembro.

Esse ítmerárío de 41 anos de
missão sacerdotal. coloca diante de mim
três perguntas: o que pude fazer, o que
deixei de fazer e o que ainda deverei e
poderei fazer. Aí está a, história de. um
idealismo que sempre piSOUna realida-
de do dia-a-dia, na poeira das estradas"
_ disse Dom Avelar.

Como orientação pastoral, lembrou,
"desde os primórdios da minha vida de
P~dre tive por norma evangelizar e hu-
mandar. Sempre olhei o homem não co-
mo alma separada do corpo, mas como
unidade fisico-psíquica com necessida-
des temporais e eternas".

_ Sempre fui um propugnador da
paz, um inveterado e obstinado propug-
nador da paz no seu mais amplo e pro-
fundo conceito: a paz interior, que é o
encontro da pessoa consigo mesma em
Deus e a paz exterior, que é o encon-
tro das pessoas entre si na convivência
justa e correta, A paz social, enfim. Uma
paz social que só pode florecer e fruti-
ficar quando nasce e decorre do amor e
da justiça. Coloquei-me sempre diante
desses valores, que são valores ímanen-
tes e transcendentes ao mesmo tempo -
disse Dom AveIar em seu sermão duran-
te a missa comemorativa dos seus 41
anos de vida sacerdotal, que contou com
a resença de numerosos religiosos.
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Bispo nega CIsão com Estado
Belo Horizonte - O Bispo-Auxiliar

de Belo Horizonte, Dom SeTafim Fernan-
des de Araujo, comentando ontem o en-
contro entre o Presidente Ernesto Gei-
8el e o Arcebispo de Juiz de Fora, Dom
Geraldo Morais Penido Burnier, afirmou
que "a Igreja e o Estado nunca estive-
ram separados, mas existe um respeito
mútuo, e cada um tem liberdade total
de dizer o que pensa".

Disse Dom Serafim, Reitor da Uni-
versidade Católica de Minas Gerais -
que a conversa entre o Arcebispo de Juiz
de Fora e o Chefe do Governo foi o
acontecimento principal da visita presi-
dencial àquela cidade, "pois o Presidente
pro<:UIOU o diálogo num momento em
que as relações Igreja-Estado pareciam
enfraquecer-se" .

Humano
Acrescentou o Bispo-Auxiliar de Be-

lo Horizonte que o "gesto do Presidente

Brossard analisa
Brasilia - Para o Senador Paulo

Brossard (MDB-RS), as declarações do
Presidente Ernesto Geísel feitas ao Ar-
cebispo de Juiz de Fora têm "aspectos
positivos e negativos, mas uma falha
fundamental, pois o importante seria
que o Chefe do Governo pudesse procla-
mar não existir mais este processo ile-
gal e imoral de torturas".

- Pelo que entendi - afirmou o
Senador gaúcho - o Presidente disse
que há torturas e que no Exército há
ordens para evitar isso. O Presidente re-
conhece assim a existência de tortura e
a veracidade de sua palavra é um aspec-
to positivo, em contraste com a pala-
vra de outras pessoas ínvestídas de au-
toridades que negam o fato,

Ernesto Geisel demonstra sua grandeza
de homem profundamente humano".

- O Presidente da República - dis-
se - deixou claro que o caso do Padre
João Bosco Burnier foi um caso isolado,
que não afetou as relações Igreja-Estado.

Já o presidente do Díretóríq Regio-
nal do MDB, Deputado Jorge Ferraz, en-
tende que "a Igreja e o Governo estão-
se afastando cada vez mais um do ou-
tro".

- O pensamento da Igreja se apro-
xima muito das teses defendidas pelo
MDB. Est-as teses são, evidentemente,
contrárias às do Governo.

O presidente da Arena de Minas,
Deputado Carlos Elõ! comentou, porém,
não ter a conversa se constituído em no-
vidade. "O Presidente Ernesto Geisel
sempre combateu qualquer tipo de tor-
tura e sempre manteve um diálogo aber-
to com a Igrej a",

as declaracões
.>

"O aspecto negativo" - prosseguiu
o Senador Paulo Brossard - "é o reco-
nhecimento de que há. O Governo, todo-
poderoso, não devia lamentar a exis-
tência de tortura, mas proclamar que,
se encontrou tortura ao assumir, por
sua ordem e por sua autoridade ela dei-
xará de existir, Lamento que o Presiden-
te não tenha podido dizer isso: "Havia
tortura, mas meu Governo pôs fim a esse
processo ilegal e imoral", De outro la-
do, parece-me que faltou alguma coisa
às palavras presidenciais. E' que nada
disse sobre responsabílízação daqueles
que torturavam ou torturam. Esta impu-
nidade seria uma espécie de anistia, o
que não me parece correto e não pode
ter o meu aplauso,"

88
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"Ne · "r~---- 181 granum ...
Tristõo de Athayde T;fo-.1q -Ao ~1- to

uma sociedade capitalista, baseada
apenas na liberdade dos interesses
econômicos e não nas exígencías
de uma justiça distributiva, que li-
mite essa liberdade individu'.llist~~,
P8l"a garantir uma equídade cole-
tiva maior, na repartição dos bens
materiais e na garantia dos direi-
tos pessoais - essa outra forca é
precisamente aquela que está sen-
do atualmente vítima dos atenta-
dos e assassinatos, que vêm revol-
tando a opinião pública nacional,
ainda não anestesiada pelo ceti-
cismo conformista. O frio assassi-
nato desses dois santos missioná-
rios e as ameaças lançadas díaría-
mente contra outros, como o Padre
Schneider, S. J., o Padre Kaulíng,
S. J., e o grande Bispo D Pedro
Casaldálinga, da prelazía de São
Félix, bem mostram como há toda
uma conspíração organizada para
atemorizar a ação da Igreja, em
defesa daqueles que não têm vez
nem voz. Quando D Pedro Casal-
dálínga (há tempos ameaçado da
mesma expulsão do Brasil, de que
foi vitima o missionário francês
Padre Gentel, pelas mesmas "cul-
pas"), foi à delegacia local de po-
lícia, acompanhado do Padre João
Bosco, foram defender duas pobres
mulheres torturadas e indefesas.
Não se tratava, porém, de uma
atitude isolada. Era a expressão
de uma retomada da missão íme-
morial da Igreja, em sua função
específica. Como disse tão bem o
comunicado da Diretoria Naci<>nal
dos Religiosos do Brasil: "A Igreja
esteve não raro, no Brasil e no
mundo, vinculada ao Poder, príví-
legiada pelos grandes. Seu recente
esforço para continuar a missão de
Jesus Cristo, numa linha de proxi-
midade ao Homem e aos pequenos
dentre os homens, é que torna vul-
nerável essa Igreja, antes quase
inatingível. Ela se faz participante
do destino dos pobres. É persegui-
da como eles. Morre como eles ... A
morte de Padre Burnier, mártir da
caridade, é fruto fecundo deste
processo de crescimento interno da
Igrej1L. Essa morte vivida nos
questiona a todos. Grandes e pe-
quenos. Ricos e pobres. Governo e
Igreja".

Nessa mesma linha é que vêm
atuando, há muito, D Hélder os-
mara, em sua diocese e tantos ou-
tros nas deles. E, por isso, são fre-
quentemente vilipendiados aqui ou

expulsos de um país vizinho como
Dom Padim e Dom Fragosb pois
as forças demoníacas ou h~ana.
q,:e aqui desconhecem a iuatiça,
nao atuam apenas entre nós.

Na Argentina, já se conta por
mais de uma quinzena o número
de sacerdotes presos ou assassllla-
dos, por "pregarem idéias esquer-
distas" .. Pois a onda reacionária,
que ultimamente vem assumindo
o Poder na América Latina, esco-
lheu a Igreja como seu alvo predi-
leto. Em vez de nela ver, como de-
via, o maior reduto, não para subs-
tituir um tipo de injustiça social
individualista, por outro tipo de
injustiça social cOletivista, e sim o
da defesa dos princípios eternos de
liberdade e de justiça, tanto pelos
leigos como pelos sacerdotes. Aín-
da há dias o advogado Sobral Pin-
to, bravo entre os bravos, dizia em
São Paulo: "É o que está aconte-
cendo no Brasil: sob o pretexto de
se vencer o comunismo, na reali-
dade se implantou no país uma di-
tadura férrea, uma ditadura que
não tem nem ao menos a coragem
de se apresentar como tal, como
acontece em outras nações. É uma
ditadura que procura disfarçar,
como democracia, um regime onde
só há um Poder, '0 Executivo". (cf.
Folha de São Paulo, 15/10/76).
Quanto ao assassinato desses dois
últimos mártires da Fé e os sofri-
mentos e perseguíções de que está
sendo vítima a Igreja, isso só con-
segue demonstrar que a única al-
ternativa, para os regimes de Força
e de Privilégio, é a ação lenta e
pertinaz, contra todas as formas
de injustiça e de perseguição. Co-
mo escreveu um jovem domíníca-
no, Ivo Lesbaupin, ainda na Peni-
tenciária Regional de Presidente
Wenceslau, em maio de 1973: "A
perseguíçâo grassa, O clima é de
angústia e preocupação. A incerte-
za paira no ar. No meio da tribu-
lação, porém, há uma esperança,
mais forte do que qualquer sofri-
mento, uma certeza que firma e
anima os cristãos, pois. como diz
o Apocalipse (I, 17-18): "Não te-
mas nada, sou eu, o Primeiro e o
'último, o que Vive. Estive morto e
eis-me aqui vivo, pelos séculos dos
séculos. Tenho as chaves da morte
e da região dos mortos" (1'10 Les-
baupin. A Bem-Aventurança dos
Oprimidos. Ed. Vozes, 1975, pg. 94).

Continuam soltos os seques-
tradores do Bispo D Adriano Hipó-
lito. Continuam ignorados os ían-
çadores de bombas na ABI, na
CNBB, na OAB, e numa. escola
paulista de Estudos Sociais, con-
fessadamente jogadas por uma
misteriosa Ação Anticomunista. E
se multiplicam, ao mesmo tempo,
os assassinatos cometidos por
aqueles, cuja função é precisa-
mente combater a criminalidade.
Os mais bárbaros e mais recentes
são, sem dúvida, os praticados em
Mato Grosso. Dois deles contra
missionários, o salesiano Rudolf
Lunkenheim, e o jesuíta nosso pa-
trícío João Bosco Penido Burnier.
Essa série de crimes, cometidos
pelas forças chamadas "da ordem"
ou por latifundiários e agentes de
grandes empresas, empenhadas em
destruir os Indígenas e desapro-
priar pequenos posseiros, mostra
como há, realmente, alguma coisa
de podre em nossa ordem social
vigente. Contra ela, no mundo de
hoje, se levantam duas grandes
forças. Uma, em nome de novas
-rorces militares e tecnocráticas,
concentradas em estruturas 'rígi-
das de Poder, nos Estados totali-
tários comunistas. A experiência,
de mais de meio século de socialis-
mo no Poder, na Rússia, no Orien-
te europeu, na China ou em Cuba,
nos vem mostrando que a Força,
quando apenas muda de mãos,
mesmo que mude também de clas-
ses, como nesses países, mas sem o
devido respeito pela liberdade e
pelos direitos de cada ser humano,
anteriores e superiores aos de
qualquer Partido político ou insti-
tuição estatal - quando isso acon-
tece os .males continuam os mes-
m:os. A liberdade continua a ser
espezmhada, A repressão policial
continua a ser implacável. Os di-
reitos pessoais contínuam-a ser
desconhecidos. A imprensa conti-
nua a ser esmaga da pela censura.
Em suma, terá sido desperdiçada
uma revolução a mais. E o ceticis-
mo, que tal fato comunica, é tão
grave como o ceticismo daqueles
que se conformam com as injusti-
ças capitalistas vigentes, como a
opressão dos fracos pelos fortes,
dos pobres pelos ricos, dos gover-
nados pelos governantes, sob pre-
texto de que esses males "são ine-
vitáveis".

Q _ '" A outra. força que se levanta
:: ~.tra esses males e os erros de

~,-------------------------------------------------------------~
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diocesano carioca ')

Tristão de Athayde c"

Este mês de novembro çu representa a sua conti- deal Dom Sebastião Leme. I
de 1976 representa, para nós nuidade (assim como 1.S Não foi à toa que ocorreu.
católicos cariocas, um mar- âmeaças contra o de Volta ao mesmo tem p o, uma
co decisivo, no tempo e no Redonda), no mesmo senti, aproximação p e s s o a L da
espírito. Um século antes do sobrenatural. maior autoridade diocesana,
que o povo norte-americano Se me fosse permitido nessas duas primeiras déca-
conquistasse a sua índepen- encontrar, nessa linha de das do novo século, com um
dêncía política, o povo ca- continuidade religiosa, um leigo recém-convertido, co-
ríoca recebia a sua autono- sinal marcante aeste nosso mo foi Jackson de Figueire-
mia religiosa, Pois o sentido século XX, eu diria o se- do. Era o pastor que descia
profundo do cristianismo, e guínte. Até então, os pasto- e o rebanho que subia, no
nele o da criação de uma res do rebanho carioca (pois sentido de uma acao con-
célula viva do Corpo Mis- a terminologia de uma so- junta. •
tico do' Cristo, segundo ciedade pastoril, como a dos Tratava-se, então, do prí-
a nossa Fé, é o da aces- tempos patrístícos, se aplí- meiro contato, franco e pes-
são à. liberdade autêntica, ca perfeitamente às socíeda- soal, da autoridade díocesa-
pem autonomia comunítá- des industriais do nOSSQ na com o povo carioca, nes-
ria e pela responsabilidade. tempo, pois uma das mis- se momento representado
Pois uma diocese, ou é uma soes do cristianismo é, pre- pelo jovem intelectual sergí-
expressão plena de vida es- cisamente, mostrar o que há pano. Não foi à toa que as
piritual, ou não passa de de eterno, no homem, atra- três maiores realízacões do
uma .símples organização vés de todas as vicissitudes Cardeal Leme, a Açao Cató-
administrativa, como outra e revoluçoes históricas), os lica, a Liga Eleitoral Católi-
oualouer pastores do rebanho carío- ca e a Umversidade Católica,

Acontece ainda que, ca, repito, viveram até en- tivessem o cunho especínco
neste dia 4 de novembro, tao para o povo. A partir do ue uma aproximação com o
antecipando-me ao da festi- ímcío do nosso século, pas- povo. Esse povo era, então,
vidade solene do dia 16, pas- saram a viver com o povo. representado por uma elite
sa pelos fiéis desta diocese in telectual, no plano pro-
uma sombra, que nos faz Não se veja, nessa neva priamente cultural e pela
lembrar o sentido da morte, atituae, uma ruptura, mas classe média, no plano pon-
como comeco e não fim da uma contmuicade, dentro LICO. Ja em 1910, quanao
verdadeira vtda. Foi assim aas novas exigências que U Arcebispo ue Olmaa e Reei-
que, nesta data, há 48 anos, Tempo introauz nas apuca- te, o futuro segundo Car-
o mar do Joá levou para a çoes concretas de uma rnen- oeal brasileiro lançara forte
eternidade uma das mocida- sagem de Eternidade, 1'01' apelo, em uma famosa Pas-
des mais luminosas da nos- multo tempo, os bISpOSaio- toral, para a necessidade de
sa geração, Jackson de Fí-. cesanos ou arquídíocesanos, uma tomada de consciência

d C agora desta e de outras círcuns- mais profunda e mais au-gueire o. orno, mes- críçoes eclesiásticas, repre-mo mal 30 dias se passaram têntíca do povo brasileiro,
da humilhacão redentora de sentaram, como igualmente nominalmente católico, pa-
que foi vítima um dos pas- os nossos uírígentes polítí- ra as consequências práticas
tores mais santos desta cos, o papel da Autoridade, efetivas de uma Fé, até en-
mesma arquídíocese, o Bis- exercína de longe e de címa tão mais tradicional e con-
pC Dom Adriano Hipólito. para baixo, voltada para o vencional, que efetivamente

E com a morte ou o so- nem do povo, ao menos em vivida.
imento, mistério do - íntençao, mas dele separa- A ori ín idade da obra

nosso destino tece a vida es- da pól' uma tradlçã, pastoral ae Dom sebasnáo
pirítual dessas com unida- habito ou uma rotina, ae Leme, em nosso século, foi
ues em Cristo, iniciadas por mtsterio e de aistcncia, cer- precisamente trabalhar com

I d caua de uma sotiaao, apa- -São Pau o nas margens o rentemente necessaría ao o povo e nao apenas para o
Medíterraneo e que repre- povo, através das autoríua-
sentam, até hoje, por mais exercício ao poaer de rnan- ues publicas e das elites se-
obscuras que sejam, o mais ao, quer CIVIl, quer rerígioso. ciais . ..&;ssapresença da Igre-
puro fermento da história O que os novos tempos ja junto ao povo, tanto no
do mundo. trouxeram, por toda parte e plano educatrvo (o ensino

e c o r a r, por an o, particularmente para nós, religioso facultativo nas es-
neste mês do trícentenárío neste século XX, foi sem du- colas públicas, desde 1931);
de nossa Igreja carioca, um v i d a uma aproximação no plano cultural (a funda-
jovem leigo levado pela maior do Governo com o po- ção do Centro Dom Vital e
morte violenta aos 37 anos - vo; dos dirigentes com os di- a revista A 01" d e m em
de idade, ao mesmo tempo rigidos, da autoridade que 1921/1922 e, posteriormen-
que evocar o sacrifício de desce com a liberdade que te, a da Universidade Cató-
um sacerdote, vítima do seu sobe. O que ocorreu no pla- . Iica) ; como no plano polítí-
amor. pelos mais pobres e no político entre nós, ao co (a LEC e a Constituinte
injustiçados, é colocar, sob menos teoricamente (pois de 1934), foi uma conse-
o sígnn.do Espírito, uma co- na prática, o que aconteceu quência desse conceito novo,
memoraçao que não deve foi, muitas vezes, o contra- digamos assim, da missão
ser apenas festiva, mas I'e- rio ..,), com a passagem l.1e eclesiástica junto ao povo,
dentora e fecunda, para a um regime monárquíco ~ que foi introduzi da na Ar-
renovação contínua do nos' um r e gim e republicano, quidiocese carioca e dela ir-
so es íríto. ocorreu outrossim com a radiou pelo Brasil afora,~--~--~------------------~----~------~~~--~------." ' ~
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Este mês de novembro
de 1976 representa, para nós
católicos cariocas, um mar-
co decisivo, no tempo e no
espírito. Um século antes
que o povo norte-americano
conquistasse a sua indepen-
dêncía política, o povo ca-
rioca recebia a sua autono-
mia religiosa. Pois o sentido
profundo do cristianismo, e
nele o da criação de uma
célula viva do Corpo Mís-
tico do' Cristo, segundo
a nossa Fé, é o da aces-
são à liberdade autêntica,
pl!U& autonomia comunitá-
ria e pela responsabílídade.
Pois uma diocese, ou é uma
expressão plena de vida es-
piritual, ou não passa de
uma. simples organização
administrativa, como outra
ual uer _

Acontece ainda que,
neste dia 4 de novembro,
antecipando-me ao da festi-
vidade solene do dia 16, pas-
sa pelos fiéis desta diocese
uma sombra, que nos faz
lembrar o sentido da morte,
como comeco e não fim da
verdadeira ·vida. Foi . assim
que, nesta data, há 48 anos,
o mar do Joá levou para a
eternidade uma das mocida-
des mais luminosas da nos-
sa geração, Jackson de Fi-.
gueiredo. Como, agora mes-
mo mal 30 dias se passaram
da humilhação redentora de
que foi vítima um dos pas-
tores mais santos desta
mesma arquídíocese, o Bis-

Dom Adriano Hipólito.
com a mor e ou o so- ,.

ímento, o mistério dQ
nosso destino tece a vida es-
piritual dessas comunida-
des em Cristo, iniciadas por
São Paulo nas margens do
Mediterraneo e que repre-
sentam, até hoje, por mais
obscuras que sejam, o mais
puro fermento da história
do mundo,

I·.
e c o r a r, por an o,

neste mês do tricentenário
de nossa Igreja carioca, um
jovem leigo levado pela
morte violenta aos 37 anos -
de idade, ao mesmo tempo
que evocar o sacrifício de
um sacerdote, vítima do seu
amor. pelos mais pobres e
injustiçados, é colocar, sob
o sig do Espírito, uma co-
memoração que não deve
ser apenas festiva, mas re-
dentora e fecunda, para a
renovação contínua do nos'
so espírito.

A conversão e a morte
prematura do autor de Pus-
cal e a I~ção Moder-
na, no início deste nosso sé,
culo, representaram de cer-
to modo o começo de uma
nova fase em nossa história
cliocesana. Como o testemu-
nho do Bispo de Nova Igua-

diocesano carioca
Tristão de Athayde

çu representa a sua conti-
nuidade (assim como as
ameaças contra o de Volta
Redonda), no mesmo senti-
do sobrenatural.

Se me fosse permitido
encontrar, nessa linha de
continuidade religiosa, um
sinal marcante oeste nosso
século XX, eu diria o se-
guinte. Até então, os pasto-
res do rebanho carioca (pois
a terminologia de uma so-
ciedade pastoril, como a dos
tempos patrísticos, se apli-
ca perfeitamente às socieda-
des industriais do nOSSQ
tempo, pois uma das mís-
soes do cristianismo é, pre-
cisamente, mostrar o que há
de eterno, no homem, atra-
vés de todas as vicissitudes
'e revoluçoes históricas), os
pastores do rebanho cario-
ca, repito, viveram até en-
tão para o povo. A partir do
início do nosso século, pas-
saram a viver com o povo,

Não se veja, nessa neva
atítuue, uma ruptura, mas
uma contmuídade, dentro
nas novas exigências que o
Tempo íntrocuz nas apuca-
çoes concretas de uma rnen-
sagem de Eternidaae. 1'01'
multo tempo, os bISpOSaio-
cesanos ou arquídíocesanos,
desta e de outras círcuns-
criçoes eclesiásticas, repre-
sentaram, como igualmente
os nossos dírigentes políti-
cos, o papel da Autoridade,
exerciaa de longe e de cima
para baixo, voltada para o
oem do povo, ao menos em

. íntençao, mas dele sepal'a-
da p r uma tracÍlção, um
habito ou uma rotina, ae
misterio e de aistancia, cer-
cana de uma souaao, apt\.-
rentemente necessaría ao
exercicio uo pocer de man-
uo, quer CIvil, quer reügioso,

O que os novos tempos
trouxeram, por toda parte e
particularmente para nós,
neste século XX, foi sem du-
v i d a uma aproximação
maior do Governo com o po-
vo; dos dirigentes com os di-
rigidos, da autoridade que
desce com a liberdade que
sobe. O que ocorreu no pla-
no político entre nós, ao
menos teoricamente (pois
na prática, o que aconteceu
foi, muitas vezes, o contra-
rlo...), com a passagem úe
um regime monárquico ao
um r e gim e republicano,
ocorreu outrossim com a
igreja, no seu plano espín-
tuai e no modo de levar o
rermento evangélico à popu-
laçao. No caso o povo ca-
noca.

O primeiro Bispo do sê-
culo, que representou essa
mutação, foi a figura ines-
quecível e singular do Car-

deal Dom Sebastião Leme.
Não foi à toa que ocorreu,
ao mesmo tempo, uma
aproximação p e s s o a l da
maior autoridade díocesana,
nessas duas primeiras déca-
das do novo século, com um
leigo recém-convertido, co-
mo foi Jackson de Figueire-
do, Era o pastor que descia
e o rebanho que subia, no
sentido de uma açao con-
junta.

Tratava-se, então, do pri-
meiro contato, franco e pes-
soal. da autoridade díocesa-
na com o povo carioca, nes-
se momento representado
pelo jovem intelectual sergi-
pano. Não foi à toa que as
três maiores realizações do
Cardeal Leme, a Ação Cató-
lica, a Liga Eleitoral Católi-
ca e a Umversidade Católica,
tivessem o cunho especinco
oe uma aproximação com o
povo, Esse povo era, então,
representado por uma elite
intelectual, no plano pro-
priamente cultural e pela
ciasse média, no plano pon-
LICO, Ja em 1910, quanuo
Arcebispo ae Olmaa e Reci-
te, o futuro segundo Car-
aeal brasileiro lançara forte
apelo, em uma famosa Pas-
toral, para a necessidade de
uma tomada de consciência
mais profunda e mais au-
têntica do povo brasileiro,
nominalmente católico, pa-
ra as consequêncías práticas
efetivas de uma Fé, até en-
tão mais tradicional e con-
vencional, que efetivamente
vivida.

_ _ A orí ina '@de_ da obra
pastoral ue Dom Sebastião
Leme, em nosso século, foi
precisamente trabalhar com
o povo e não apenas para o
povo, através das autorída-
ues publicas e das elites so-
ciais, Essa presença da Igre-
ja junto ao povo, tanto no
plano educatrvo (o ensino
religioso facultativo nas es-
colas públicas, desde 1931);
no plano cultural (a funda-
ção do Centro Dom Vital e
a revista A O r d e m em
1921/1922 e, posteriormen-
te, a da Universidade Cató-
lica); como no plano políti-
co (a LEC e a Constituinte
de 1934), foi uma conse-
quêncía desse conceito novo,
digamos assim, da missào
eclesiástica junto ao povo,
que foi introduzida na Ar-
quidiocese carioca e dela ir-
radiou pelo Brasil afora,
nesse início do século XX. '-.

Daí podermos falar- da
passagem de um tipo ds .au~_
toridade (para o povo), a
um novo tipo de autoridade
(com o povo), que desde en-
tão vai caracterizar nossa
Arquidiocese no trícentená-
rio de sua fundação.



16.11.1976

D Vicente não concorda com
acusaçõerr:pet/Ja;Ja CNBB

Porto Alegre - Depois de advertir
sobre a. responsabilidade dos eleitos para
ampliar as bases sólidas da ordem ins-
titucional, o Oardeal Vieente Scherer
afirmou não ter aprovado integralmente
o comunicado pastoral da ONBB, a ser
divulgado após as eleições, por considerar
que "mais vale um esforço positivo para
melhorar as situações insustentáveis da
violação dos direitos que recorrer a in-
cessantes íncrímínações verbais". '

- A situação descrita no Oomuni-
cado Pastoral ao Povo de Deus e as con-
clusões que dele se tiram, não me pa-
recem corresponder à realidade global do
pais nem, principalmente, verificar-se no
Rio Grande do Sul. O aperfeiçoamento
das instituições políticas e sociais se al-
cançará pela vígílancía permanente e a
colaboração generosa de todos em espi-
rito de verdade, de justiça e de amor",
salientou o prelado gaúcho, na sua
alocução semanal A Voz do Pastor.

Colaboração

Para o Oardeal Vicente Beherer, a
Igreja, na sua missão profética, "louva
os êxitos obtidos, para íncentívá-los, e
aponta falhas e abusos em defesa dos
direitos particulares de grupos e do bem
comum". Acrescenta que "sua;s advertên-
cias e suas críticas hão de apoíar-se em
fatos concretos e comprovados que fica-
ram sem provídêncías e sem correção".

Depois de lembrar que existem 08
tribuna' ra plelte.ar.....dircltoS-\liolaàGIl
e decidir questões controvertidas de Jus-
tiça, o Oardeal gaúcho disse que vale a
recomendação do Evangelho de que "não
se há de chegar a correções públicas sem
antes esgotar as tentativas de solução
pelo diálogo, pelo estudo em comum e
pelo entendimento, para maior seguran-
ça de êxito feliz e PM'a. a solução ade-
quada dos problemas pendentes".

- Acusações indefinidas ou improce-
dentes, total ou parcialmente, provocam
efeito negativo e configuram nova injus-
tiça - acrescentou Dom Vicente Bcherer
lembrando a atuação do Episcopado gaú~
cho, que patrocinou a síndícalízação ru-
ral, fundando a Frente Agrária Gaúcha
(FAG) , com mais de 200 sindicatos. "A
mais preciosa e :Lnsubstituível colabora-
ção que a Igreja ou o Oristianismo dá ao
Estado e ao bem geral, no campo social,
é a sua específica ação evangelizadora,
educacional e religiosa, promovendo a
conversão e a reforma da vida."

Acrescentou Dom Vicente Bcherer
que "é uma ação eficaz, embora silen-
ciosa e despercebida."

"A corrupção moraí já teria des-
truido as estruturas sooíaís se ela; não

fosse neutralizada, ao menos em parte,
pelo fermento cristão. Oreio que se de-
ve bendizer a evolução que está em ação
no exercício desta missão da Igreja que
chamamos, com antiga expressão, de
profética, de ela preferir ser menos pa-
lavra e mais presença, menos discurso e
mais sacramento, sinal visível e eficaz
de salvação, esperança e libertação. Tor-
na-se isto mais difícil e penoso que pu-
blicar veementes e inflamados protestos,
embora estes, às vezes, também se fa-
çam oportunos e necessários" - afir-
mou.

Responsabilidade
O cardeal Vicente Scherer lembrou,

também, que votar e escolher os gover-
nantes "é uma das formas mais desta-
cadas e importantes de participar da
vida pública e definir os rumos da cole-
tividade em que estamos inseridos".
·AcresCentou que a meta suprema da
atividade política e a tarefa essencial de
toda a autoridade ou função de apare-
lhamento oficial são "a busca e a con-
cretização do bem comum".

Manifestou sua expectativa de que,
após as eleições, os eleitos "correspon-
dam ao compromisso mseparável/ das
posições conquistadas e nas áreas de
sua futura ação, às quaís se estenderá a
sua influência, com honestidade, des-
prendimento pessoal e espírito de cria-
tívldade, resolvam os problemas exís-
tep'kes" Disse tambérn-.qu u~o pú-
blíca e os cargos eletivos Sil definem no
seu desempenho da maneira mais com-
pleta e perfeita como prestação de ser-
viços, isto é, neles se espera e exige o
atendimento das necessidades e aspira-
ções justas dos outros, da população, da
coletividade",

O prelado gaúcho lembrou que há
valores e princípios que o legislador e o
Poder Público devem reconhecer e am-
parar, sob pena de subverter, as únicas
bases de sua própria ordem ínstítucío-
nal. Entre eles, se destacam pela sua
ímportancía, o respeito à vida, também
dos nascíturos, a liberdade política e re-
ligiosa, a proteção da família, a educa-
ção como tareta primordial dos pais.
Tais valores e realidades espirituais ra-
dicam no próprio conceito da pessoa hu-
mana, portadora de dignidade e de dí-
reitos ínaureríveís, anteriores e supe-
riores ao Estado. Em todos os tempos,
teme protestado contra a violação des-
tes direitos e contra o menosprezo des-
tes valores. Sem eles se e tabelece o
caos, a anarquia, a desordem, o despo-
tismo e a impossibilidade do convívio
humano no município, no Estado na
Nação." '



Bispos apontam causa da violência
Os bispos d~ Çomissão Repr~senta-

Uva da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil consideram que a falta de
justiça aos pobres, a imunidade de po-
liciais criminosos, a má distribuição de
terras, a situação dos índios e o concei-
to vigente sobre segurança nacional e
segurança individual são os principais
fatores que geram a violência no pais.

A análise desses btores e a atuação
da- Igreja diante deles são apresentadas
em documento elaborado pelos bispos em
reunião realizada no Rio de Janeiro, de
19 a 25 de outubro último, e que será
divulgado hoje pelo secretário-geral da
CNBB, Dom Ivo Lorscheíter. O sigilo que
resguardou o pronunciamento dos pre-
lados, que esperam com ele gerar "uma
atitude de fé e coragem, uma animação
parecida com aquela que dá o Livro do
Apocalipse", foi motivado por "um sen-
timento de respeito pelo processo elei-
toral, no qual não desejamos intervir",
adiando sua publicação para depois do
dia 15 de novembro.

Violência
O documento dos bispos brasileiros,

de 19 laudas, após relatar os principais
atentados a bispos e [padr,es do país -
entre os quaís a morte do Padre João
Bosco, em Mato Grosso, o sequestro do
Bispo de Nova Iguaçu, e fatos como a
censura a Dom Helder Camara e ao se-
manário O São Paulo, tentados a bom-
ba na ABI e Ordem dos Advogados do
Brasil, se reporta à violência da Améri-
ca Latina e afirma que "violência gera
violência. A violência ínstígada contra os
presos polítícos alastrou-se entre mílí-
tares e policiais".

"Diante de todos esses fatos, quem
deve ser responsabilizado pela onda de
perversidade que vem assumindo propor-
ções alarmantes, O que está por trás de
todos os crimes que, em nosso pais, al-
cançam um grau requintado de cruelda-
de? A ação perniciosa e nefasta, anôni-
ma ou pública, daqueles que tacham
bispos, [padres e leigos de subversivos,
agitadores e comunístas quando tomam
a defesa dos pobres, dos humildes, dos
presos e das vítimas de torturas, contri-
bui para o clima e a prática da violên-
cia", afirmam os prelados.

RaÍzes profundas
Em seguida, após se referir aos "fa-

tos que revoltam a opinião pública do
pais", o documento ressalta que não se
pode responsabilizar" somente o peque-
no policial que puxa o gatilho do revól-
ver, a este ou aquele policial ou militar.
Torna-se necessário procurar as raízes
mais profundas que colaboram para ge-
rar o clima da violência".

Os Bispos brasileiros destacam, en-
tão, como "os principais fatores de vio-
lência, por ordem, os pobres sem jus-
tiça "que enchem as cadeias, as delega-
elas onde as torturas são frequentes em
vítimas que aí se encontram sob a acusa-
ção de não trazerem documentos de
identidade, ou presos durante um arras-
tão das batídas poücíaís (somente po-

bres -sãe acusados e presos por vadia-
gem); a imunidade de policiais crimino-
sos, como a "notória ação criminosa do
famoso esquadrão da morte' a má dís-
t~i!bUiçãode terras, acentuada nos úl-
timos anos pela "polítf,ca de incentivos
f~sC~iSàs grandes empresas agropecuá-
nas , ~erando especulação imobiliária
~'ue.atinge os pequenos proprietários, os
Indígenas e os posseiros.
_ O documento aponta ainda a situa-
çao dos índios e afirma que o Estatuto do
índio "torna-as letra morta", denuncian-
do também o lentro processo de demar-
cação das terras indígenas, Depois no
último item, aborda a segurança n~cio-
nal e a segurança individual, e afirma .
que "outra grande tentação dos deten-
tores do Poder é confundir o dever de
lealdade do povo para com a Nacão com
a lealdade ao Estado, isto é, ac Go~erno.
Colocar o. Esta:do, o Governo, acima da
Nação, significa supervalorízar a segu-'
rança estatal e desprezar a segurança
individual. Isto sígníüea reduzir o povo
ao Silêncio e a um clima de medo".

Apelos
"Sem a consulta e a paDticiJpação po-

pular, os programas> projetos, planos ofi-
ciais, por melhores que possam ser, e
mesmo se tiverem êxito material e eco-
nômico, mais facilmente levam à cor-
rupção", diz o documento. Os Bispos da
CNBB afirmam ainda que "a ideologia
da segurança nacional colocada acima
da segurança pessoal, espalha-se pelo
continente latino-americano, como ocor-
reu nos países sob domínio soviético. Ne-
la inspirados, os regimes de força, em
nome da luta contra o comunismo e a
favor do desenvolvimento econômico, de-
claram a guerra antí-subversiva contra
todos aqueles que não concordam com a
visão autoritária da organização da so-
ciedade".

Os prelados brasíleíros supiicam "as
luzes e a sabedoria do Santo Espírito
para poder perceber, nesses aconteci-
mentos e nessas situações, Os apelos de
Deus para nossa missão evangelízadora"
e firmam alguns princípios de orienta-
ção pastoral, e destacam que "a Igreja
deve 'seguir o exemplo de CriSto", mas
"sua opção e seus prediletos são os fra-
cos e oprimidos", pelos quaís vem lutan-
do, "Mas, hoje, reclama para o povo não
mais a esmola das sobras que caem da
mesa dos ricos, mas uma repartição mais
justa dos bens".

Antes de citar várias sentenças de
Cristo - como "no. mundo tereis atri-
bulações, mas tende coragem: eu venci
o mundo" - o documento dos Bispos
afirma que "a Igreja não pode ser um
poder como os outros poderes. Ela não
deve confiar na força nem tentar usar
as mesmas armas dos poderosos, Sua ar-
ma é a cruz, sua força é a graça de
Deus, não para construir o reino desse
mundo, mas o de Deus, é preciso ser,
crer, orar e sobretudo 'sofrer até morrer,
porque sem derramamento de sangue
não há redenção (Hebreus 9.22)".
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Bomba destrói redação do
jornal "Opinião" e fere
crianças em prédio ao lado

~. Ab #A-'\~ 1b
Uma bonlba

v

gelatinosa, de alto poder de des-:
truição, explodiu ontem de madrugada na varanda
do prédio de dois andares onde funciona o semaná-,
rio Opinião, na Gávea, abrindo na parede da reda-
ção um rombo de 34 em de díametro, estilhaçando
vidraças e causando ferimentos leves em crianças
excepcionais que dormiam num colégio vizinho.

Em panfletos deixados no prédio 78 da Rua
Abade Ramos, onde ocorreu a explosão, a Alianca
Anticomunista Brasileira (AAB) assumiu a autoria
do atentado. Pessoas que acordaram com o barulho (
viram, afastando-se do local, um Volkswagen de pla-
ca não anotada e um Corcel descrito como amare-
lo, placa WX-2847. Cada um tinha quatro ocupan-
tes. .

ESPERADO
AEXPLOSàO

No momento da explosão,
3h05m, 'O imóvel pertencen-
te à Editora Inúbia, que
edita OPinião, estava fecha-
do, encontrando-se apenas,
no segundo pavimento, o vi-
gia Reinaldo Abelardo Mar-
ques, que trocara o plantão
com um colega de serviço.
Ele disse que todo o prédio
estremeceu, como se esti-
vesse desabando.

ReinalIdo telefonou para a
polícia e prestou assístêncía
às crianças excepciona-is in-
teimas no colégio ao lado,
prédio 94, que teve quebra-
dos todos os vidros laterais
do primeiro e segundo pavi-
mentos, além de objetos da-
nificados no salão da rren .•
te. Na redação de Opinião o
imp'ac , embora amortecí-
do pelos arquivos de jornais
encostados à piarede, des-
truiu objetos e fez um fi-
chário de aço deslocar-se al-
gUM centímetros. Todos os
vidros da frente e dos fun-
dos, nos dois andares, parti-
ram-se, ficando retorcídas
as duas portas de ferro da
varanda. Periltos da Policia.
Federal e do Departamento
de Ordem Política e Social
disseram qru,ea bomba gela-
ttnosa foi monta/da e colo-
cada por especialistas.

b

Os panfletos deixados no
prédio dizem: "A Aliança
A n t i comunista Brasileira
decidiu que não é mais pos-
sível deixar sem resposta as
'ações criminosas 'a soldo de
Moscou que este grupo de I

traidores vem realizando há
longo tempo em proveito da I
comunízação do B r SI s i1,
através do jornaíeco Opi-
nião e outras publicações.
Esta é a nossa mensagem
cLeadVlertência; da próxima,
vez ajustaremos contas pes- i
soaís com esses excremen-
tos humanos. A hora da.
verdade está c h e g a n do,
Fernando Gasparian e asse-
clas! Estejam certos que pa-
garão com a própria vida
a traição à Pátria que estão
cometendo. Morte à cana-
lha comunista! Viv'a o Bra-
sil! a) AAB- Aliança Antí;
omunísta Brasíleíra".

O diretor de Opinião, Fer-
nando Gasparían, declarou
que o atentado já era espe-
rado e que foi praticado por
"elementos que desejam tu-
multuar o processo político
brasileiro". Gasparían, que
chegou à redação em com-
panhia de polícíaís d o
DPPS, da 15a. DP, soldados
da Polícia Militar e peritos
do Instituto canos Éboli e
do Departamento Geral de
Investigações Especiais, cal-
culou os danos materiais

. em mais de Cr$ 10 mil, mas

II inferiores a o-s 20 mil.
. O diretor da Editora Inú-

I bía, Eurico Amado, declarou
que o jornal vem sendo
ameaçado há quatro anos,
desde a sua fundação. "Não
será uma bomba a mais ou
a menos que vai nos impe-
dir de continuar a luta pela
liberdade do Brasil", disse,
acrescentando que se o
atentado ocorresse .n uma
noite de quarta-feira, quan-
do se encerram os traba-
lhos de redação para ím-
pressão no dia seguinte, po-
deria ter vítímado muitos
profissionais. Para garantir
a integridade destes, toma-

, rá as providências caoiveís.
O diretor Eurico Amado,

que relatará à Comissão In-
teramerícana de Imprensa
os objetivos do ato terroris-
ta - "intimidação, reação
covarde à política de aber-
tura do Presidente Geisel"
- não estabelece víneu-
lação entre o atentado e as
últimas matérias publica das
no semanário. Os originais
para a edição da próxima
sexta-feira ontem à tarde I
seriam enviados à censura
do Mdnisté-rioda Justiça, em
Brasílía, para devolução ao}
jornal amanhã.

O barulho da explosão,
disse o Sr Gasparían, foi
ouvido num raiá de três
quilômetros.

NO'l1AOWOIAL
t

A dLretori'a de Opinião'
enviou à Assoctaçâo Brasí-
le1ra de Imprensa e aos [or-
naas esta nota:

"Oomunliicamos a V. sa.
que, na madrugada do dia
15 de novembro, uma bom-
ba de QJ1toteor explosivo
d3inilflicou QJSdependências
do j'or!lla~ Opinião, à aua



'A:b'a'de Ramos, 78. O alto
teor da explosão pode ser
avaliado pelos estragos que
causou às paredes, portas
de ferro e vidros do prédio
do jornal, bem como às re-
sidências vizinhas, .i!llclusive
urna. escola onde cr-ianças
mternadas d o r m i a m na.
ocasião da explosão, sendo
atingidas pelos vidros parti-
dos. Toda a vizinhança do
local foi acordada pelo ba-
rulho, ouvido a uma. distan-
cia de 3 quilômetros. F'eliz-
mente o atentado não cau-
sou danos de maior graví-
dade a pessoas, uma vez
que no momento da ex-
plosão o vigia se encontrava
no andar superior do pré-
di-o. Panfletos deixados no
local e cuja cópia anexa-
~-prem-e •.
dítação e a confiança na.
impunidade dos autores do
atentado, reivindicado pela
AAB. E' mais um elo numa
cadeía de violência que já
atingiu a ABI, OAB, uma
audítona militar no R i o
Grande do Sul, Dom Adría-
no HipóHto, Bispo de Nova
Iguaçu, sequestrado e sevi-
ciado, a residência do dire-
tor da Rede Globo, Sr Ro-
berto Ma;rlnho, Cebrap, em
São Paulo, além de ameaças
a presos politíeos em todo
o país. E' mais um oríme
que permanecerá com seus
autores nebulosamente en-
cobertos numa suspeíta 1Í!lR-
punídade?

Primeira redação de jor-
nal diretamente atlnglda,
embora outras ,tenham sido
ameaçadas d e '8!tenta dos,
na verdade a explosão da
madrugada do dia 15 de no-
vembro visou a opíníão de-
mocrática do país, quando
escolheu o dia das eleições
municipais. A organização
clandestina que reívindíca a
autoria de mais este aten-

1 tado ameaça em seus pan-
fletos "outras publícações",
por isso concitamos os que
fazem imprensa no ~rasH
a pressionarem no sentido
da apuração desses crimes
e ameaças e a tornarem
claro que a ímpunídade que
até agora beneficiou seus
autores vem comprometen-
do a segurança interna do
pais, além de s t i m u 1a r
uma escalada desses crimes
com efeitos ímprevísíveís,
ta) F1ernando Gasparian, dí-

l reter do jomal Opinião",

CARDEALREPELE

O Cardeal EugênioSales,
ao chegar ontem à sua se-
ção Eleitoral, manifestou à.
imprensa a SUa repulsa ao
ato terrorista.

"Tre<ta-sede um desserví-
ço ao país e à própria causa.
dos autores", disse, "já que
violência só gera violência,
e dela só se podem esperar
solu ões ímedíatístas',

"MOVIMENTO"

São PauZo - A redação
do semanário paulista Mo-
vimento distribuiu a seguin-
te nota:

"A Femando Gasparian e
à Redação do semanário
Opinião. Aceitem a nossa
solidariedade fraterna neste
momento em que mais uma
vez as forças do terror fas-
cista se erguem contra os
que lutam pela independên-
cia nacional e pela demo-
cracia. A luta de Opinião é

)

antiga e é de muitos; Opi-
nião foi o primeiro jornal
brasileiro a levar a atual
censura prévia aos tribu-
nais; foi também o primei-
ro a analisar amplamente
relevantes ameças à nossa
soberania, como a divida
externa e o modelo depen-
dente dos capítaís, da tec-
nología, dos mercados es-
trangeiros. A bomba que
aAtingiua. sede de Opinião,
na madrugada deste día 15
de novembro, <temo mesmo
!propósito que as dírígídas
Impunemente ao longo de

. três meses contra a Asso-
ciação Brasileira d e Im-
prensa - ABI, a Ordem dos
Advogados do Brasil -
OAB, e o Centro Brasileiro
de Análises e Planejamento
- Cebrp: procura intimi-
dar os democratas e patrio-
tas e afastá-Ios dos que lu-
tam por um regime de am-
plas liberdades políticas.

Estamos certos de que as
bombas fascistas e suas ou-
tras ameaças não deterão
aqueles que lutam ao lado
da imensa maioria da popu-
lação brasileira, que quer a
liberdade e a independên-
cia. (a) Redação de Movi-
mento".
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Polícia Federal apreende
em TV do Sul cópias da
Carta P oral da CNBB

1'· - .j - -1- r1, fU.-{
Porto Alegr~ - o De egado 'Executivo da Polí-

cia Federal de Santa Maria, Sérgio Miguel Schneí-
der, apreendeu ontem de madrugada, na redação
da TV Imbembuí, de Santa Maria, cópias da Carta
Pastoral ao Povo de Deus, documento que o Bispo
Dom Ivo Lorscheider, secretário-geral da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB -
havia deixado ali para posterior divulgação.

No noticiário da noite de segunda-feira a TV
Imbembui divulgou um resumo da análise política
e socioeconômica com as conclusões da reunião da
CNBB em outubro, o que despertou o interesse da
Polícia Federal,
INVASAO

o agente federal invadiu
a redação da Televisão
quando o editor de notícias,
jornalista Nestor Calcagno
remetia pelo telex uma có-
pia para o jornal Zero Ho-
ra, de Porto Alegre, do qual
é correspondente. O Sr
Nestor recusou-se a entre-
gar o aateríal e o del :;.ldo
Schneider procurou o dire-
tor da emissora, Sr Ento
Cogo, em sua residéacía,
conseguindo assim obter to-
das as cópias, inclusive a
fita de telex.

O jornalista Nestor Cal-
cagno foi convidado a as-
sinar uma declaração res-
ponsabilizando-se pela di-
vulgação do documento e
contou que os policiais mos-
traram-se "surpresos por
encontrar cópias na ínte-

gra, pois esperavam sua li-
beração apenas para terça-
feira (ontem) às 16h 110 Rio
de Janeiro".

Dom Ivo Lorscheider não
estava mais em Santa Ma-
ria no momento da apreen-
são. Já tinha seguido para
o Rio, onde participaria da
entrevista coletiva na qual
divulgaria oficialmente o
documento.

Embora tenha ficado com
todas as cópias da carta
pas.oraí, o dele;;-:l.c.aSchnei-
der preferiu classificar sua
atitude - que disse ter si-
do tomada por sua própria
iniciativa - como "uma to-
mada de conhecimento e
não uma apreensão". Acres-
centou que não será aberto
inquérito contra o jornalis-
ta, mas que o material vai
ser remetido para Brasilia.

Bispos acham que não
há divisão na Igreja

O secretárío-g e r a I da
Conferencia Nacional .dos
Bispos do Brasil, D Ivo Lors-
cheíter, disse ontem que a
posição do Arcebispo de
Porto Alegre, Cardeal Vi-
cente Scherer, sobre o Co-
municado Pastoral ao Po-
10 de Deus nã demonstra
nenhuma divisão da Igreja
cacóíica no Brasil. Da mes-
ma opinião são os Bispos
Adríano Hipólito, de Nova
Iguaçu, e Valdyr Calheiros,
de Volta Redonda.

D Ivo Lorscheiter se mos-
trou preocupado com a de-
núncia feita pelo Padre
Florentino Malboni, que se
encontra preso no Pará,
acusando membros da cúpu-
la da CNBB de comunistas.
A denúncia foi feita em en-
trevista ao repórter canos
Flecha, do jornal Província
do Pará, que será publícada
hoje pelo Correio Brasilien-
se.

PASTORAL

D Adriano Hipólito con-
siderou normal a divergên-
cia de D Vicente Scherer
quanto às conclusões do
Comunicado Pastoral ao
Povo de Deus. Disse que "no
clima de liberdade que há
na Igreja é perfeitamente
admissivel uma díscordan-
cia".

"Não há clima de polari-
zação de posições dentro da
Igreja", afirmou D Adriano
Hipólito. "Estiamos unidos
junto ao Papa Paulo VI e à
fé. Há concordancíà sobre
os dogmas, mas na sua
aplicação é perfeitamente
normal que haja díscordan-
cía".

As denúncias do Padre
Florentino Malboni são,
principalmente, para o que
eie chama. de "certos ele-
mentos da CNBB e os lei-

gos que atuam na reão de
Conceição de Araguata e
áreas do Pará'. Dom Ivo
Lorscheiter ficou com um
telegrama que lhe foi mos-
trado por repórteres de um
matutino paulista, com toda
a entrevista do Padre deti-
do.

Seu comentário foi ape-
nas: "Preciso saber em que
condições o Padre disse is-
to e onde se encontra". Dom
Adriano Hipólito afirmou
que o Padre "deve escar fo-
ra de sua razão para fazer
uma acusação desta" e que
nunca se í'dentificou entre
os bispos mais atuantes, ci-
tando entre estes ele e Dom
Helder Camara, "qualquer
coisa que nos identifique co-
mo subversivos".

SEM COMENTARIOS

o Ministro da Justiça não
quis fazer quaisquer consi-
derações sobre a Pastoral
da CNBB. Sua única decla-
ração foi: "Sem comentá-
rios". O Presidente da ca-
mara dos Deputados, Depu-
tado Célio Borja, disse que
o documento da CNBB ex-
prime uma visão própria da
cúpula da Igreja Católica
no Brasil e que muitos pon-
tos da Pastoral já foram
identificados pelo Governo.

"Não estou de acordo com
o teor da Pastoral. So posso
dizer que dentro do Gover-
no ha elementos que não
querem que as dístorções
apontadas prossigam. Iden-
tificar as autoridades com
os autores do fatos citados

é ssí O Ia em que
e disserem que se desce-
riu o sequestrador do Bis-

po de Nova Iguaçu e que ele
continua solto, mudo minha

si ão lítica"



Núncio Apostólico
leu mas não comenta

o Núncio Apostólico, Dom as comemorações do Tricen-
Carmine Rooco, disse já ter tenárío da Díocese, se per-
lido o documento mas, mítiu um comentário mais
quando perguntado se con- explícito. Disse que em por-f
corda com ele, só tem uma tugal são conhecidos os as
resposta: "Isso é outro as- sassínatos de padres be
sunto". O Cardeal Eugênio como o sequestro do Bisp
Sales foi mais preciso: "Na- de Nova Igua\?u, Dom Adria
da tenho a comentar". E o Hipólito, e admitiu:
Arccoíspo de Olinda e Reci- rr~II-Se';":;'as~-O":'O"";isas=----a.c-o-n-tece
fe, Dom Hélder Oamara, que ram como foi divulgado, ís
ontem se encontrava no Rio, so prova que a Igreja n
não se recusou a falar, mas Brasil vive momentos ím-
impôs uma 'condição: "No portantes, que revelam sua

lRecite eu digo tudo". presença. E ela tem odíreí-í
to de rotestar",PATRIARCA

o Núncio Apostólico, Dom
Oarmíne Rocco, que parti-
cipou no Palácio São Joa-
quim da cerimônia do lan-
çamento da medalha come-
morativa do TricentenárlO
da Díocese do Rio, pediu
desculpas aos jornalistas
por não fazer declarações a
respeito. Admitiu que já o
tinha lido mas ainda não
analisado e alegou que
aquele não era o momento
apropriado para se declarar,
além de que estava "muito
cansado".

O Arcebispo de Curitiba,
Dom Pedro Fedalto, pediu
tempo para estudar o do-
cumento com mais profun-
cll-'- lJ e o seu par de Maria-
na, Dom Oscar de Oliveira,
disse que ainda não o tinha
lido. O Bispo-Auxiliar de
Salvador, Dom Tomás Mur-

o phy, ~ediu desculpas mas
contou que "sinceramente
só o tin

o ardeal-Pabríarca de

\
ísboa, Dom Antônio Ribei-

ro, que também veio para.

amentou entretanto que
casos semelhantes ocorri-
dos nos paises do Leste eu-
ropeu não encontrem o
mesmo eco.

Dom Hélder Camara. limi-
tou-se a informar que veio
ao Rio só para assistir às
comemorações do Tricente-
nário e que hoje mesmo vol-
taria para o Recif,e. Do-
mingo, estará em Salvador
que também está festejan-
do o seu Trlcentenário de
Arquidiocese. Na segunda-
feira embarcará no Rio pa-
ra os Estados Unidos, onde
receberá (no Centro Tho-
mas Merton da Universida- I
de de Duqueesne, em Pítts-
burgo) um Prêmio da Paz, e
sexto que recebeu naquele
país.

Dos Estados Unidos, Do
Hélder viajará até a Bélgí
ca, para um encontro co
o Cardeal suenens e de
pois participará de um pai
nel na televisão trances
sobre Qualidade de Vida,
convite dos clubes de Rem
e Dacar,
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De agosto a. novembro, nove atentados
errorístas ocorreram 1110 Rio de Janeiro, oito
eles assumidos $)ela Aliança Antlcomunista
rasíleíra, sem que os órgãos de segurança te-
ham conseguido, até agora, qualquer pista
ara identificação dos seus autores, cuias

ameaças prosseguem.
O terror no Rio começou sua ação deste

semestre com uma Ibomba na Associação Bra-
sileira de Imprensa e outr , que falhou, na
Ordem dos Advogados do Brasil. De um dia
para o outro sequestrou o Bispo Dom Adríano

ipólito, de Nova Iguaçu, explodiu seu carro
em frente à ONBB, na Glória, e lançou uma
bomba na casa do Sr IRoberto Marinho, no
Cosme Velho. Nos atentados seguintes destruiu
cinco carros em dois !pontos da Zona Sul, de-
tonou dinamite na. empresa Xtal do Brasil e
danificou com bomoa a. sede do semanário
Opinião.

ARI e OAB
Na manhã ensolarada de 19 de agosto,

oito funcionários trabalhavam 1110 79 andar do
prédio da ABI, na Rua Araújo Porto Alegre,
quando uma bomba explodiu no banheiro,
destruindo-o e afetando a tubulação sanitá-
ria e o sistema de água do edifício. A vio-
lência. da detonação estilhaçou vidraças da-
quele andar e de imóveis em Ifrente.

O fa.to ocorreu às 10h10m e somente uma
hora. depois chegaram os prímeíros policiais.
Hugo Martins, runcíonárío da ABI, contou que
ouviu ao explosão e pensou que se tratasse de
defeito na caixa de força, junto ao banheiro.
Ao se. dirigir !para o lado de onde veio o ba-
rulho, viu o estrago causado e grande número
de panfletos da AAB !pelo chão.

Até hoje O íocaã visado, junto ao gabine-
te da presidência, está interditado à dispo-
sição da nerícía.

Na. sede da ABI era grande a. movimen-
tação de autoridades e diretores do órgão
quando circulou ao Informação de outra bom-
ba no edtfício da Ordem dos AdvogadOS do
Brasil. Alguns agentes !policiais foram para lá
e arrecadaram o petardo, que não explodíu
por falha do pavio.

Nesse dia, na; OAB, 300 novoa advogados
deveriam receber suas credenciais. A:lém de-
les, ali se achavam. amigos e parentes. A
bomba que falhou era, segundo a IPOlícia,muí-
to mais potente do que ao da ABI.

Seqüe tro do Bispo
ar na noite, de. 22 de setembro por

Na Rua Paraguassu, os três veículos te-
charam o carro do Bispo e fizeram-no parar,
só dando tempo para que Maria conseguisse
saltar e fugir. Dom Adríano e o sobrinho fo-
ram sequestrados pelos desconhecidos, que
adiante abandonaram o rapaz. Durante vá-
rias horas o Bispo esteve em poder dos se-
questradores, pelos quaís foi surrado e aban-
donado em Jacarepaguá, despido e com o cor-
po pintado de vermelho.

Ele foi encontrado no início da madru-
gada, atirado num matagal nas esquinas das
Ruas Japurá e Capitão Menezes, pelo repór-
ter fotográfico Adir Mera, que viu um dos
carros dos sequestradores deixando o local.
Enquanto era levado para a 32a. DP, onde a
autoridade não queria registrar o fato por ter
o sequestro ocorrido em Nova Iguaçu, seu
carro era deixado nas proximidades da CNBB,
na Glória, com uma bomba que explodiu e o
destruiu completamente.

No Cosme Velho
Aos primeiros minutos do dia 23 de se-

tembro a mobílização dos órgãos de seguran-
ça estendia-se da Baixada à Zona Sul, à pro-
cura dos autores do sequestro de Dom Adria-
no, q u a n d o na residência do Sr Ro-
berto Marinho, na Rua Cosme Velho, 1105,
um dos empregados recebeu estranho telefo-
nema, em que se falava sobre a aeão contra
o Bispo, a bomba no veículo e wisava que
dali a instantes um'petardo explodiria sobre
aquela casa.

O empregado nada falou aos patrões. Aos
10 minutos do dia 23 a bomba. explodiu so-
bre a ponta do telhado da residência e, além
de causar estragos, estilhaços do vidro de
uma janela atingiram os olhos do copeíro
Teotônio Queiroz, quase o cegando.

Policiais acharam na casa um bilhete ao
Sr Roberto Mllrinho. "Se é",ç<mtraa proprieda-
de, também somos contra ~cê".

No dia 5 de outubro o terror voltava a
agir, desta vez apenas contra o patrímônio
particular. Os alvos foram cinco veículos es-
tacionados, dois em Botafogo e três em 00-
pacabana. Embora praticados Os atentados
em presença de inúmeras pessoas, os teste-
munhos de nada adiantaram às investiga-
ções.

Em Botafogo, em frente à Fundação Ge-
túlio Vargas, foram atingidos o Opala .....
WZ-9186, de Antônio Luís Turolla, e o Wolks-
wagen NW-1406, de Henrique Francisco Ri-
beiro. Dl1as horas após, nas esquinas de Av.
Atlantica com Rua República do Peru, de um
carro que parecia ser Gálaxie ou Dodge, mar-

v o toí a ado um ooíeto c in-

no Rio

gareth Kehl, J 'o~Q-6685~' ;UJ~<proprietári
não foi identificado. Durante toda a madru
gada e nos dias seguintes, policiais tentara
localizar o Gálaxie, sem êxito.

Desta vez de autoria, segundo os panfle-
tos deixados, da Vanguarda Popular Revolu-
cionária e do Comando Padre João Bosco, c
atentado da madrugada de 22 de outubro te
ve por alvo a empresa Xtal do Brasil, na A
Paulo de Frontin, 373, e da qual é díretorl
presidente o Brigadeiro João Paulo Moreir;
Burníer, primo do Padre João Bosco Burnie
assassinado em Mato Grosso por um soldad
da PM.

Como conhecedor da técnica subversiv
- "pois chefiei o Serviço Secreto da Aer
náutica" - o Brígadeírc Burnier atribuiu
comunistas o atentado a dinamite, que de
truiu dependências da empresa, produto
de cristais para aparelhos eletrônicos.

"Opinião"
O mais recente atentado, cuja autoria.

AAB assumiu, foi praticado contra a sede
semanário Opinião, na Rua Abade Ramos,
Gávea, onde uma bomba explodiu na vara
da, abrindo na parede um rombo de 34
de díametro.

. O atentado, além de prejuízos estímad
em mais de Cr$ 10 mil pelo diretor do j
nal, Fernando Gasparían, feriu crianças
prédio 94, onde funciona uma escola. p
excepcionais.

No momento da explosão, 3h05m da.
drugada do último dia 15, no prédio do
manárío, de propriedade da Editora Inúb
estava somente o vigia Reínaldo Abelar
Marques, que nada sofreu.

Minutos após a explosão, ouvida num r
de mais de três qirílometros, dali afastou
um Corcel amarelo, euía placa WX-287~
anotada por um guarda de segurança. de
ministro. O veículo, do estudante Chris
Kutc Gavealipecker, foi intensamente
curado, no dia seguinte, por vários órgãos
segurança.

O DPPS entrentanto descobriu &eU
de guarda, na Tijw:a, e intimou o jovem
prestar esclarecimentos. O estudante foi
síderado inocente e liberado.

Silêncio
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Terror em nove atentados
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De agosto a novembro, nove atentados
terroristas ocorreram no Rio de Janeiro, oito
deles assumidos !pela Aliança Anticomunista
Brasileira, sem que os órgãos de segurança te-
nham conseguido, até agora, qualquer pista
para identificação dos seus autores, cuías
ameaças prosseguem.

O terror no Rio começou sua ação deste
semestre <comuma Ibomba na Associação Bra-
sileira de Imprensa e outra, que falhou, na
Ordem dos Advogados do Brasil. De um dia
para o outro sequestrou o Bispo Dom Adriano
Hipólito, de Nova Iguaçu, explodiu seu carro
em frente à ONBB, na Glória, e lançou uma
bomba na casa do Sr IRoberto Marinho, no
Cosme Velho. Nos atentados seguíntes destruiu
cinco carros em dois IPOntosda. Zona Sul, de-
tonou dinamite na empresa Xtal do Brasil e
danificou com bomba a sede do semanário
Opinião.

ABI e OAB
Na manhã ensolarada de 19 00 agosto,

oito funcionários trabalhavam no 79 andar do
prédio da ABI, na Rua. Araújo Porto Alegre,
quando uma bomba explodiu no banheiro,
destruindo-o e aretando a tubulação sanitá-
ria e o sistema de água do edifício. A vio-
lência da detonação estillhaçou vidraças da-
quele andar e de ímôveís em Ifootlite.

O fato ocorreu às 10h10m e somente uma
hora depois chegaram os primelros policiais.
Hugo iMartins, runcionârío da ABI, contou que
ouvíu a. explosão e pensou que se tratasse de
defeito na caixa de força, junto 11.0 banheiro.
Ao se dirigir !para o lado de onde veio o ba-
rulho, viu o estrago causado e grande número
de panfletos da AAB pelo chão.

Até hoje o local visado, junto ao gabine-
te da presídêncía, está. ínterdítado à dispo-
sição da perícia.

Na. sede da. ABI era grande a. movimen-
tação de autorídades e diretores do órgão
quando circulou a informação de outra bom-
ba no edifício da Ordem dos Advogados do
Brasil. Alguns agentes IPOliciaisforam. para lá.
e arrecadaram o !I)etardo, que não explodiu
por falha do. pavio.

Nesse <lia, na. OAB, 300 novos advogados
deveriam receber suas credenciais. Além de-
les, ali se achavam amígos e parentes. A
bomba que falhou era, segundo a ipolícia, IIDUiÍ-
to mais potente do. que a. da ABI.

Seqüestro do Bispo
Ao deixar na noite de 22 de setembro por

volta. das 19h, sua paróquia em Nova Iguaçu,
acompanhado do sobrinho Fernando Leal Ne-
bring e da noiva deste, Maria del Pilar Igle-
sias Vila, o Bispo Dom Adriano Hipólito não
viu que três carros, 'UlD dos quaís seria um
Chevrolet vermelho, -.60 1955 ou 56, seguia o
VOlkswagen FB-7591, dirigido por Fernando.

Na Rua Paraguassu, os três veículos fe-
chararn o carro do Bispo e fizeram-no parar,
só dando tempo para que Maria conseguisse
saltar e fugir. DOOl. Adríano e o sobrinho fo-
ram sequestrados pelos desconhecidos, que
adiante abandonaram o rapaz. Durante vá-
rias horas o Bispo esteve em poder dos se-
questradores, pelos quaís foi surrado e aban-
donado em Jacarepaguá, despido e com o cor-
po pintado de vermelho. .

Ele foi encontrado no início da madru-
gada, atirado num matagal nas esquinas das
Ruas Japurá e Capitão Menezes, pelo repór-
ter fotográfico Adir Mera, que viu um dos
carros dos seqüestradores deixando o local.
Enquanto era levado para a 32a. DP, onde a
autoridade não queria registrar o fato por ter
o sequestro ocorrido em Nova Iguaçu, seu
carro era deixado nas proximidades da CNBB,
na Glória, com uma bomba que explodiu e o
destruiu completamente.

No Cosme Velho
Aos primeiros minutos do dia 23 de se-

tembro a mobüízação dos órgãos de seguran-
ça estendia-se da Baixada à Zona Sul, à pro-
cura dos autores do sequestro de Dom Adria-
no, q u a n d o na residência do Sr Ro-
berto Marínho, na Rua Cosme Velho, 1105,
um dos empregados recebeu estranho telefo-
nema, em que se falava sobre a acâo contra
o Bispo, a bomba no veículo e aNisava que
dali a instantes um petardo explodiria sobre
aquela casa.

O empregado nada falou aos patrões. Aos
10 minutos do dia 23 a bomba. explodiu so-
bre a ponta do telhado da residência e, além
de causar estragos, estilhaços do vidro de
uma janela atingiram 03 olhos do copeíro
Teotônio Queiroz, quase o cegando.

Policiais acharam na casa um bilhete ao
Sr Roberto ~rinho. "Se é.t&<mtraa proprieda-
de, também somos contra ~cê".

No dia 5 de outubro o terror voltava a
agir, desta vez apenas contra o patrimônio
particular. Os alvos foram cinco veículos es-
tacionados, dois em Botafogo e três em 00-
pacabana, Embora pratíeados Os atentados
em presença. de inúmeras pessoas, os teste-
munhos de nada adiantaram às investiga-
ções.

Em Botafogo, em frente à Fundação Ge-
túlio Vargas, foram atingidos o Opala .....
WZ-\)186, de Antônio Luís Turolla, e o Wolks-
wagen NW-1406, de Henrique Francisco Ri-
beiro. Dl1as horas após, nas esquinas de Av.
Atlantica com Rua Repúblíca do Peru, de um
carro que parecia ser Gálaxíe ou Dodge, mar-
rom ou vermelho, foi atirado um objeto cilín-
drico que explodiu debaixo do Mercedes-Benz
esporte QX-5483.

O Mercedes, de Dalva Padilha Gonçalves,
que visitava uma amiga nas proximidades,
foi destruido e as chamas danificaram dois
Volkswagen, o NP-0875, de Joana Berta Mar-

~I~. """".;
gareth Kehl, ~ o ZQ-6685, cujo propriet
não foi identificado. Durante toda a ma
gada e nos dias seguintes, policiais tenta
localizar o Gálaxie, sem êxito.

Desta vez de autoria, segundo os pa
tos deixados, da Vanguarda Popular Rev
cíonárla e do Comando Padre João B
atentado da madrugada de 22 de outubro
ve por alvo a empresa Xtal do Brasil, na
Paulo de Frontin, 373, e da qual é dire
presidente o Brigadeiro João Paulo Mor
Burníer, primo do Padre João Bosco Bur
assassinado em Mato Grosso por um $O

da PM.
Como conhecedor da técnica subver

- "pois chefiei o Serviço Secreto da A
náutica" - o Brigadeiro BurnLer atribui
comunistas o atentado a dinamite, que
truiu dependências da empresa, produ
de cristais para aparelhos eletrônicos.

"Opinião"
O mais recente atentado, cuja autor'

AAB assumiu, foi praticado contra a sede
semanário Opinião, na Rua Abade Ramos,
Gávea, onde uma bomba explodiu na va
da, abrindo na parede um rombo de 34
de diarnetro.

,O atentado, além de prejuízos estim
em mais de Cr$ 10 mil pelo diretor do
nal, Fernando Gaspartan, feriu crianças
prédio 94, onde funciona uma escola
excepcionais.

No momento da explosão, 3h05m da
drugada do último dia 15, no prédio do
manárío, de propriedade da Editora In'
estava somente o vigia Reinaldo Abel
Marques, que nada sofreu.

Minutos após a explosão, ouvida num
de mais de três qutlometros, dali afasto
um Corcel amarelo, euía placa WX-2874
anotada por um guarda de segurança de
ministro. O veiculo, do estudante Ohris
Kutc Gavealipecker, foi intensamente
curado. no dia seguinte, por vários órgãos
segurança.

O DPPS entrentanto descobriu seu k
de guarda, na Tijuca, e intimou o jovem
prestar esclarecimentos. O estudante foI
síderado inocente e libera.do.

Silêncio
Sobre esses atentados existem oito 1n

ritos no DPPS, presididos pelo Delegado Fr
císco de Paula Borges Fortes, que não di
gou até hoje qualquer informação. SabE
apenas que foram praticados por símpatís
tes da Aliança Antícomunísta Brasileira.

Todos os escalões da Secretaria: de Se
rança Pública evitam falar sobre o a.ndam
to das diligências. O diretor do Departam
to-Geral de Investigações Especiais De]eg
José Nicanor de Almeída, a:finna que "a.
licla está. trabalhando bastante, mas nen
ma. informação pode ser T'llbi'-ada",



._I':>omba danificou os encanamentos do prédio

"'"'=""- 'l'1":'"..., Arquivo/23.o9-7'

A explosão do carro de Dom Adriano ocorreu defronte da sededa CNBB
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o Mercedes esporte foi um dos cinco carros destruídos numa só noite
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BISpO atribui
oseqü tro'. -a sua rmssao~ . .2,6 -;t,,-~ .

o Bispo de Nova 19uaçu, Dom
Adriano Hipólito, atribuiu à missão
profética da Igreja, "que é decla-
rar os defeito do rei-e do povo no
sentído de construír um mundo
melhor", as causa do seu seques-
tro e não admite qualquer partici-
pação ou prévio conhecímento do
Governo.

Dom Hipólito arírmou saber,
pelo delegado encarregado do caso,
que têm havido muitas pressões
das autoridades para a elucldaçâo
definitiva do crime que sofreu,
mas até o momento não teve qual-
quer notícia dos sequestradores ou
do andamerito das diligência . Dis-
se ainda o B' po Dom Hipólito que
os antícomunístas que assumiram
a· responsabilidade do equestro só
fiz e r a m prejudícar o Governo
Geisel <comsua ação. O2IágLna.17)



Bispo atribui seqüestro
~. ~G -1'1-1'-

profética da Igreja
o Bispo de Nova Iguaçu, Dom mas há aproximações maiores ou cupação da Igreja e do Evangelho",

Adriano Hipólito, disse ontem que menores, afirmou.
não pode admitir qualquer partící- Ao falar de eleições, disse que "É função da Igreja abalar as
pação ou prévio conhecímento do "eleições imperfeitas são melhores pessoas' responsáveis, sensibilizá-
Governo em seu sequestro e o atrí- do que falta de eleições". E afir- Ias, para que caiam em si e pro-
buiu à missão profética da Igreja mou: "Há ai sempre, a meu ver, curem encontrar o que é melhor
"que é declarar os defeitos do rei uma tendência totalitária de par- para o povo; mas esta missão é con-
e do povo no sentido de construir tir das imperfeições que existem flitante, nunca deixará de desper-
um mundo melhor". de fato para se dizer ser melhor bar conflitos; e nós da Igreja nos

não haver eleições; a meu ver, is- países sul-americanos temos nos
to é o fim". identificado muito com o povo; ís-

"Tenho írnpréssão que o Presí- to é indiscutível", disse Dom Hípo-
dente Geisel está tentando corri- lito.
gír, com muito boa fé, as dísforções O B~spo de Nova tguaçu, há 16
que existem", disse, mas adrnítíu anos em sua paróquia, acha que a
que em certos casos políticos a situação não melhorou "a não ser
Igreja deve interferir. "Por exern- em termos de atendimento médico
plo. quando a imprensa é arnorda- pelo INPS". Disse que a POPulação
çada; a Igreja tem que tomar atí- de sua Díocese e sofrida e "como os
tude em defesa da liberdade de ím- sinais de esperança não são muito
prensa, que é uma: liberdade tun- claros, há pessoas que ainda vivem
damental do homem; não posso mais ou menos desesperadas".
admitir o que está havendo em
São Paulo, pois o jornal da Díoce-
se está sendo censurado; não que-
ro colocar este caso isoladamente;
o problema de liberdade de impren-
sa é um todo; um problema grave".

•missão

Dom Hipólito afirmou que sa-
be .- através do delegado Borges
Fortes - haver grande interesse do
Presidente da República, do Go-
vemo do Estado, do Secretário de
Segurança, da CNBB e do público
em geral em esclarecer as condi-
ções do sequestro. Mas até agora
não teve informação oficial sobre
os seqüestradores, ou sobre o an-
damento das diligências.

Abertura
o Bispo comentou que os ele-

mentos que assumiram a respon-
sabilidade de seu sequestro e o
acusaram de comunista - a Alian-
ça Anticomunista Brasileira -
"com estas atitudes se colocam
contra o Governo Geisel, pois con-
tra a abertura democrática que
tem havido é que se colocam essas
pessoas da AAC".

Ele acha que o Governo está
tentando uma democracia não de
forma pura, mas de formas mais
democráticas de governo e de po-
Jítica. "Não se pode dizer que nun-
ca tivemos democracia; claro, se a
gente quiser colocar a democra-
cia em sentido filosófico, no seu
sentido ideal, vamos concluir que
em nenhuma parte há democracia,

Missão da Igreja
Dom- Hipólito considera que a

missão da Igreja: deve ser voltada
para as condições humanas e so-
ciais. "Quando interferimos, não li
com conotação política ou ideoló-
gica, mas tipicamente evangélica",
disse. "Como a pessoa humana está
envolvida em problemas políticos,
é claro que a Igreja também se
preocupa em orientar nesse senti-
do; não se pode separar o homem
religioso do homem socíal e políti-
co, que deve ser objeto de preo-

a

Manifesto
Um manifesto "com dezenas de

milhares de assinaturas "será enca-
minhado, depois de 5 de dezembro,
ao Ministro da Justiça. Armando
Falcão para saber em que altura se
encontra. a diligência "para apurar
o caso de sequestro, espancamento,
tentativa de desmoralização e as-
sassinato de um bispo da Igreja".

O manifesto reclama ainda da
onda de violências que vem aconte-
cendo na Baixada Fluminense pois
"é conhecida, no Brasil e no mun-
do, a insegurança" nesta região.
"Insegurança e medo porque não
sabemos mais em quem confiar, a
quem recorrer, em quem nos segu-
rarmos", diz o manifesto.
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~ardea sa e
quase tudo
do seqüestro
~. 21~,f-~-~&
o Oardeal D Eugênio Sa-

les deu a entender, ontem,
que já sabe o nome dos se-
questradores do Bispo D
Adriano Bipólito, pois "fui
informado por uma deter-
minada autoridade da pro-
cedência das pessoas res
ponsáveis p e 1o atentado".
Como alguém Insístísse em
relação aos nomes, D Eugé-
nio comentou: "Soube disso
por telefone e por telefone
não se diz tudo."
OMinistro da Justiça, Ar-

mando Falcão, comunicou,
ontem, ao Cardeal Eugênio
Sales, durante a cerímonra
em homenagem aos mortos
da Intentona Comunista de
1935, na Praia Vermelha,
que o Padre Florentino Ma-
boní, que estava preso em
Belém do Pará, foi solto na
última sexta-feira.
O Cardeal disse_que não

sabe do estado de saúde do
sacerdote, "porque a i n d li
não entrei em contato com
Belém para conhecer maio-
res detalhes". Os motivos
da prisão, disse D Eugênio,
"são problemas internos da
Prelazia". Preso em São Ge-
raldo, no Araguaia, o Padre
Maboni ficou 17 dias à dis-
posição da Polícia Militar
do Pará.



11 JORNAL DO B.L(ASIL 11 qS
06 / 12 / 1976

ova Iguaçu reza
com seu Bispo e
p~se~~~~~a

AI;) final da missa em que comemo-
rou 10 anos à frente da diocese de Nova
Iguaçu, Dom Adriano Hipólito recebeu
um manifesto da população, dirigido ao
Ministro da Justiça, em que se pedem
informações sobr-e o andamento das di-
ligências qu-e apuram o sequestro e es-
pancamento do religioso, em setembro,
além de providências contra a erímína-
lidade na Baixada fluminense.

Hoje, Dom Adriano segue para a Ale-
manha, onde fará palestra sobre a Si-
tuação do Povo e os Trabalhos da Igreja '
em Nova ltnuiçu, durante a reunião da
ação Adveniat dos Católicos Alemães, que
nessa época do ano angaria donatívos
para custear obras religiosas na América
Latina. O Bispo deverá permanecer na
Alemanha durante três semanas.

Missa
A missa foi celebrada por Dom Adrl-

ano e os 68 padres da Baixada e leigos,
No início os leigos leram mensagem ex-
plicando o sentido do ato religioso e afir-
mando:

"Nesses 10 anos de pastor, Dom Adrl-
ano não se cansou de falar e agir para
abrir os olhos de todos face à grave si-
tuaçâo de ínsegurança de tantos de nos-
sos irmãos subnutridos, sem recursos pa-
la a saúde e para a educação, e instru-
ção, expostos à violência e à exploração.
Por causa de sua pregação foi torturado,
injuriado, abandonado nu e algemado na
via pública, mas seu martírio deu mais
vigor à sua palavra e a-pelos à luta e
união contra as injustiças. Estreitou nos-
sa união, aumentou nossa fé, encorálou
a todos na defesa dos que, na Baixada
Fluminense, não têm vez nem voz. Esta.
nossa celebração de ação de graça é tam-
bém um sinal, uma prova e testemunho
público de que estamos de acordo com
nosso bispo".

Dom Adriano disse em seguida que
"o mundo contém a presença do bem 'e
do mal. O Evangelho fala de um campo
onde foram semeadas a boa e a má se-
mente. Há filhos da luz que recebem a
mensagem da salvaçâo e há filhos das
trevas que se recusam a recebê-Ia. A di-
visão entre o bem e o mal passa pelo
coração de cada um de nós. Por isso te-
mos necessidade constante de conversão,
de deixar o Espíri.:.o Santo ir expulsando
as traves que ainda há em nós."
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üestradores do Bisp

QuaMo dias depois da ex-
plosão no depósito da Edito_
ra Civilização Brasileira e
dois meses e meio depois do
sequestro do Bispo. de NOva
Iguaçu, D Ack>ianoHípólíto,
a Secretaria de Segurança
Pública distribuiu três dese-
nhos (retrato falado) de
po íveís sequestradores do
prelado,

Entre o ínícío da escalada
terrorista, com uma bomba
na A,BI em 19 de agosto e
a descoberta de outra na
Ordem dos Advogados, os
terroristas explodiram o au-
tomóvel do bispo sequestra-
do, lançaram uma bomba
na residência do Sr Rober-
to Marinho, destruíram em-
CO carros na Zona Sul, e da-
nificaram, com bombas, a
Xtal do Brasil (empresa do
B r i g a d e í r o João Paulo
Bournier) e a sede do sema-
nário Opinião.

Ontem, acompanhando
os desenhos, os jornais re-
ceberam a seguinte nota
em papel tímbrado da Se-
eretaeãa de Segurança. Pú-
bll.ea:

"A S8P J)1'Osst'gue,através
do Departamento de Policia
Politica e Social do DGm

nas investigações para apu-
rar os atentados a bomba,
praticados na cidade, a par-
tir de 19 de agosto deste
ano, bem assim, o sequestro
de D Adriano Hipólito e do
seu motorista. Apesar das
dificuldades da apuração de
fatos dessa natureza, logra-
ram as autoridades, após
persistentes trabalhos ín-
vestigatórios, elaborar três
"retratos falados" de parti-
cipantes do referido seques-
tro. Estão sendo realizadas
diligências para o levanta-
mento da identidade dos re-
tratados".

O Cardeal-Arcebispo do
Rio de Janeiro, D. EugêniO
de Araújo Sales, revelou
no final da cerímõnía junto
ao túmulo das vitimas da
Intentona Comunista (27 de
novembro), que tua infor-
mado sobre a identidade
do sequestradores de D
Adríano Hipólito, em b o r a
não qui esse adiantar mais
nada.

Ante a Insistência de re-
pórteres, já qUe na soleni-
dade também estava o Mi-
nistro da Justiça, o Cardeal
acrescentou que recebera a
informa -



A declaração do Governá-
dor foi feita durante a
inauguração do novo prédio
da Secretaria de Segurança
do Estado do Rio Durante
o coquetel, vários repórteres
o assediaram, sempre com
a mesma pergunta:
"O Sr continuará no Go-

verno do Estado do Rio no
próximo mandato"?

A todos, o Governador
respondia com a mesma
frase:
"Não há a menor possibi-

lidade".
Quando a pergunta foi re-

petida pela quarta vez, o
Governador irritou-se e res-
pondeu mais rispidamente.
- Mas, Governador; a

que o Sr atribui essa noti-
cia?
- Isso vocês é quem sa-

bem. São boatos, criados
por vocês ou por pessoas ín-
teressadas nisso.
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faria Lima nega prorrogação
(10 seu mandato e acha que
a impren a alimenta boatos

. 2. t, J1·) ~ ....AS
o Governador Faria Lima ne~ontem, que

vá continuar no cargo por mais um mandato -
"Não há a menor possibilidade. Largo o Governo
no dia 15 de março de 1979; não fico nem mais um
minuto" - e atribuiu a notícia "a uma central de
boatos alimentada pela imprensa".

A continuação do Governador Faria Lima à
frente do Executivo do Rio de Janeiro seria efeti-
vada mediante a prorrogação da Fusão, com o ob-
jetivo de manter sob o comando da Arena o único
Estado onde, dentro das reformas do pacote de abril,
o Partido não poderá eleger Governador.
IRRITAÇAO - Os boatos vem do Pla-

nalto - argumentou uma.
reporter de rádio·
- Você afirma isso? -

replicou o Governador, es-
pantado e irritado ao mes-
mo tempo.
- E' o que publica a re-
vista Veja desta semana.
- Quer dizer que, se

a Veja lança um boato, vo-
cês concluem que é verda-
deiro. Isso é um sistema
continuo de inovações e
criações de boatos que sus-
tentam o ambiente político.
O Governador n e g ou,

também, que esteja haven-
ao dificuldades para a esco-
lha dos próximos governa-
dores. "pois há inclusive,
muitos candidatos para os
cargos". Um repórter lem-
brou que justamente isso
representa dificuldade. mas
o Governador desconver-
sou:
"Na hora, quem tiver de

decídír que decida",

Segurança ganha prédio
para ser mais eficiente

Braga de Faria; o Secreta-
rio de Justiça. Laudo ca-
margo; comandan tes da
polícia Militar; e delegados
da policia Civil.

Construido numa área de
5 mil metros quadrados, por
crs 70 milhões, o novo pré-
dio da Secretaria de Segu-
rança foi iniciado na adm~-
nistração do General LuIS
de França Oliveira. Tem 12
andares, 240 salas, ar condi-
cionado central, garagem
para 80 carros e heliporto,
Para a inauguração, fo-

ram interditadas v á r i a s
vias como Rua da Relação,
Rua' dos Inválidos, Avenida
Gomes Freire, A v e n i d a
Henrique Valadares e Rua
Ubaldino Amaral. O esque-
ma começou às 9h e sÓ foi
desativado por volta do
meio-dia. o que provocou
engarrafamento em toda a
área.
Compareceram à cerimô-

nia o Comandante do I
Exército, General José Pin-
to de Araújo Rabello; o Co-
mandante do 19 Distrito
Naval, Almirante N e w t o n

JOO

COLABORAÇAO

Ao som do hino nacional,
executado pela Banda do
Corpo de Bombeiros, o Go-
vernador Faria Lima has-
teou a Bandeira brasileira,
enquanto o S e c r e t á r i o
Brum Negreiros hasteava a
do Estado do Rio e o Subse-
cretário Hélio Freire a do
Municlpio.
•O SecretáriO leu seu dis-
curso, lembrando o que a
'ecretaria já fez após a
~usa.o,
"Podemos, hoje, dizer que

novos resultados positivos
podem ser som a dos à
atuação da secretaria: Por
exemplo: a ordem em que
transcorreram as manifes-
tações 0.vs estudantes. Sa-
bemos que o tempo é de lu-
tas, que vivemos numa épo-
ca de criminalidade exacer-
bada e que é nossa obri-
gação superar obstáculos e,
em nenhum momento, dei-
xar que a desilusão ou o
cansaço nos desvie de nos-
sos objetivos. Aproveitamos
a oportunidade para pedir
aos cidadãos que colaborem
com a nossa secretaria" -
concluiu.
Terminado o discurso. o

Governador Faria L i m a
descerrou a placa de mau-
guração a assistiu um desfile
bólíca a assistiu um desfile
de grupamentos da polícia
Militar, Polícia Civil e Cor-
po de Bombeiros, liderado
pela Banda da PM, que exe-
cutou dobrados.
Acompanhado pelo Secre-

tário Brum Negreiros e pe-
los Comandantes do I Exer-
cito e 19 Distrito Naval, o
Gove,nador Faria Lima vi-
sitou alguns andares do
prédio, mostrando especial
interesse pelas salas do
Dente. que permitirão a co-
munic~cão d a secretaria
com todas as delegacias do
Estado e demais secretarias
do Governo.
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Triste "\9P,, 1i -03- r .g
• TermiJluTa'pior maneira possível
o episódio das prisões no Paraná.

Pessoas foram para a cadeia, per-
maneceram diversos dias incomuni-
cáveis, tiveram a& casas revistadas e
objetos apreendidos, ficaram debaixo
da suspeita de ter cometido sérios cri-
mes e, ao fim de uma semana, viu-se
que tudo não pa3sava de um monte
de vento. ·.,

A lei que prevê a incomunicabili-
ãaãe, e a interpretação que proíbe até
a visita de advogadoS, destina-se, em
nome do bom senso, a garantir o Es-
tado de ameaças imediatas e impor-
tantes. Até mesmo aqueles que conce-
beram situações excepcionais como
essa não pretendiam que iJamanha ar-
tilharia tosse usada para tão pouco.

Num momento em que se discute
a própria legitimidade do aparato de
leis repressivas no país, o episódio pa-
ranaense é demonstrativo do arbítrio
que elas patrocinam. Ficou provado
em Curitiba um velho princípio de
política, segundo o qual os instru-
mentos excepcionais são temíveis e
desaconselháveis, não pela medida dos
delitos que podem ser cometidos, mas
pela medida das violências que podem
patrocinar.

• ••
Os presos foram tratados de for-

ma correta, mas do episódio ressalta
claramente que neste país, a qualquer
momento, por qualquer motivo e por
qualquer especulação, uma pessoa po-
de ser presa, colocada em regime de
incomunicabilidade e depois solta,
como se nada houvesse.

Essa situação, esculpida em nome
da segurança nacional, só serve para
trazer insegurança a todos aqueles
que, na pior das hipóteses, se dão ao
perigoso hábito de ter livros em casa.

• • •
O mais estranho de tudo é que,

ao lado das prisões, ocorreu um se-
questro, onde uma jovem foi submeti-
da a violências. Esse caso, para a po-
lícia, parece não ter importancia, pois
até agora ela não descobriu uma só
pista.

Como não descobriu quem botou
uma bomba na OAB.

Como não descobriu quem botou
um bomba na ABl.

r

mo nao esco nu que as
soas podem ser pacatas, mas não são
necessariamente tolas.
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"Em Tempo"
gan};ta ~. .._y

~ , ,.,'I"t. _ " ""

moçao ,_o ~,-".,"'"r ~ \.>

Brasília - Os convencio-
nais do MDB aprovaram,
ainda, uma moção de soli-
dariedade ao jornal Em
Tempo, vítima de três aten-
tados terroristas nos últimos
30 dias. Os atentados, feitos
por organizações autcdeno-
minadas Comando de Caca
aos Comunistas, Grupo
Anticomunista e Movimento
Anticomunista não foram,
segundo a moção, fatos iso-
lados. A eles se poderiam
somar, segundo a moção, ~
se~uestro de D Adriano Hi-
~ e atentados confrlt
a -RJ, ao Cebrap, ao
Movimento Feminino pela
Anistia de Belo Horizonte,
além do sequestro da pro-
fessora Juracilda Veiga e
várias cartas de ameaças
de morte a jornalistas, par-
lamentares, religiosos e lí-
deres de classes.
A moção protesta contra

8i impunidade aos autores
dos atentados e explica
que, no caso da imprensa,
os atos terroristas tem
por objetivo intimidá-Ia,
"'!1llPedindo que venham a
público fatos como a de-
núncia de 233 torturados
feita pelos presos políticos
da Penitenciária do Barro
Branco, em São Paulo, e "0
envolvimento de altas per-
sonalídades da administra-
ção pública em negócios
que favorecem o controle
da indu tria petroquimica
por empresas multínaeío-
naís",
"Os convencionais do

MDB reafirmam sua solida-
riedade a todas as entida-
des e pessoas atingidas",
prossegue a nota, acres-
centando a exigência dos
participantes da Convenção
de uma apuração rigorosa
dos fatos e punição de seus
responsáveis.
Benedito Oíntra, delega-

do do Diretório Distrital do
MDB de Nossa Senhora do
Ó (SP) apresentou aos con-
vencionais uma outra mo-
ção, denunciando a ímpug-
nação ao registro dos can-
didatos do MDB de São
Paulo à As.. mbléía Legís-
lativa e à Camara.
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DOPS e PM cercaram o quarteirão, mas não proibiram o protesto

Mineircs p~ott?~ta!llcontra
((--n ",,':"'-.J~ -, 1 I'"'~~..-'->

bomba atirada em jornal
Belo Horizonte - Três quarteirões

do centro desta Ca.p~tal foram cercados
ontem à noite ;por cerca de 130 polícíaís
do DOPS e da PM que se concentraram
em vosta do prédio da Camara de Verea-
tlores onde se realizava um ato público
contra a ação terrorista de direita con-
tra a suou ai mineira do jonnal Em
Tempo, onde há nove dias explodiu uma
bomba.

A manifestação foi realizada sem
problemas e. só por volta das 20 horas -
os policiais chegaram às 17 horas-
ocorreu um incidente mais grave: uma
bomba explodiu Ido lado de fora do pré-
dio !provocando mal estar entre 015 par-
tícípantes, entre os quaís estavam os
Deputados Genésio Bernadino e Dalton
Canabrava, do MDB, e o ex-Prefeito de
Belo Horizonte, Jorge Carone, além 'do
Vereador oposicionista, Paulo Ferraz.

Torturadores
o jornalista Fausto Brito, um dos

principais oradores, disse que o jornal
até então já havia sofrido três aten-
tados: um em Curitiba e dois em Belo
Horizonte. "O segundo ocorreu quando
ainda estava sendo feito o inquérito so-
bre o primeiro a ten tado e, mesmo assim,
estávamos, na época, sem proteção".

O ,padre Roberto Augusto da Arquí-
diocese de Belo Horizonte leu uma nota
as inada por 20 sacerdotes: "Sabemos
ioscasos contra Hi ólito D Tom'
alduíno D Pedro Casaldali a e He -

d~rr Cannara. O ódio e a íntolerancía são
cegos e sem imteligência, A covardia os
coloca no anonimato de siglas. Estamos
com vocês, que têm coragem e inteligên-
cia para se organizar. A cada ato desses,
o povo responde unido".

ÀS 20h, quando discursava o chefe
da sucursal mineira do Em Tempo, Jor-
nalista João Batísta dos Mares Guia,
uma bomba de gás Iacrlmogênío explodiu
do lado de fora do plenário da Camara.

Momerutos antes, dois soldados da
PM e dois cães 'Policiais tinham entrado
no prédio e pediram aos porteiros para.
ir ao banheiro, o que lhes foi permitido.
O banheiro ficava próximo ao local onde
estourou a bomba e seus efeitos foram
sentidos logo depois da saída dos sol-
dados.

Durante o ato público contra as ~n-
vasões de Em Tempo, OS Deputados Dal-
ton Canabrava e Genésio Bernardlno
mantiveram, no próprio plenário, uma
conversa reservada, por telefone, com o
Secretário de Segurança do Estado, Coro-
nel Amando Amaral, e expuseram a ele
um quadro do que acontecia na Camara
dos Vereadores. Por parte do secretáno,
houve a garantía de que não haveria ín-
terferência policial, desde que o pessoal
não promovesse passeatas.

Também aos presentes, o jornalista
de Em Tempo, Fausto Brito, solicitou que
deixassem o prédio da Camara Muni-
cipal sem provocações aos policiais e em
grupos pequeno, Durante a recomen-
dação, foi repetida insistentemente a pa-
lavra "pacificamente"

JOS
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Respeite-se a Iôgica
l\~ :H· S ~i\ ..-,

Diz o Secretário de Segurança do
Paraná, Alcindo Pereira Gonçalves:

"O Comando de Caça aos Comu-
nistas é um grupo lírico, são verda-
deiros poetas, porque só escrevem
cartas". Em seguida, perguntou: "Se-
rá que o CCC existe mesmo? Afinal,
atuando por tanto tempo como di-
zem, nunca nenhum de seus mem-
bros foi preso e identificado".

• • •

Do ponto-de-vista, da segurança
que o Secretário está contratado para
manter, é indiscutível que na sua ju-
risdição, assim como em outras, foram
praticados atos terroristas.

Sabe-se que é difícil apurar esse
tipo de atentado, Sabe-se também
que a polícia tem poucos recursos. Da
mesma forma, conhecem-se os riscos
que a impunidade dessas práticas
provoca.

Lembrando-se de tudo e sabendo-
se tanto, o Secretário de Segurança
do Paraná poderia ser dispensado de
tratar um assunto semelhante com
tal ligeireza, até porque se os terro-
ristas não foram identificados ou
presos a culpa não é do contribuinte,
mas dele.
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•energIa
"as •

o Governo do General Ernesto Geisel começou em 1974
sob as doces promessas da distensão, que seria segura e gra ..
dual. Um ano depois, tendo à maioria do MDB na Assem.
bléia Legislativa do Acre recusado sucessivamente dois can-
didatos à Prefeitura de Rio Branco, o Presidente desarqui-
vou o AI-5 e solucionou o problema cirurgicamente. Em to-
dos os outros momentos de tensão de seu Governo, Geisel
demonstrou igual disposição para agir e buscar soluções,
ainda que rigorosas. Por isso houve quem temesse pela dis-
tensão, e quem dela desacreditasse totalmente.

Mas, na próxima quinta-feira, ao entregar o Poder a
seu sucessor, o Presidente sem dúvida terá troféus valiosos
a exibir: o AI-5 revogado, a Lei de Segurança abrandada, a
imprensa sem censura, um Ministro do Exército que, sen-
tindo a instituição agravada por uma reportagem, não vai
ao Palácio pedir cabeças, mas recorre à Justiça. Ainda não
é a democracia sonhada, mas para o General Figueiredo é a
segurança de um ambiente politicamente favorável. Quem
sabe com condições para evitar a repetição de crises como
essas que influíram negativamente no Governo anterior.



Julho 75
Eleito Senador em 1970,quase

por acaso, pois não tinha um pas-
sado de mííltancía política (naque-
le tempo a Arena ainda era pro-
prietária da grande maioria. dos
colégios eleitorais de Pernambuco)
Wilson campos entendeu de retor-
ç~r seus subsídios parlamentares
com comissões cobradas de quem
procurasse ünancíamentos no Ban-
co de Desenvolvimento dJePernam-
buco, Desentendeu-se com um dos
candidatos, o industrial Carlos Al-
berto Menezes, que revelou grava-
ções dle todas as suas negociações

pouco éticas. Durante seis meses,
Campos ficou numa situação apa-
rentemente insustentável, diante
do Senado que deveria conceder li-
cença para que fosse processado na
Justiça. Revelando um acurado es-
pírito de corporacão, os Senadores
rejeitaram a. licença - e Campos
foi fulminado pelo AI-5, juntamen-
te com seu denunciante e com a
paciência do Presidente Geisel pa-
ra conceder prazos para que se pro-
curassem soluções políticas para os
problemas.

Agosto 75
Com o congresso ainda amar-

gando a dura Iíção de julho, o Pre-
sidente Geisel recebeu de volta seu
Chefe do Gabinete Civil, Golbery
do oouto e Silva, que finalmente
se recuperava de um descolamen-
to da retína, e foi à televisão para
um duro pronunciamento. Desde-
nhou a distensão entre aspas, de
que tanto falavam os políticos, fir-
mou seu conceito de distensão sem
aspas, apoiada num desenvolví-
mento integrado dos campos polí-
tico, social e econômico, acabou
com os sonhos então acalentados
de imediata revisão do bípartída-
rísmo e, pecado dos pecados, elo-
giou a ação dos órgãos de seguran-
ça. no combate à subversão. Refle-
tindo a decepção do mundo políti-
co, o MDB respondeu com uma no-
ta amargar, na qual cítava o filó-
sofo Giordano Bruno: "Que inge-
nuidade a minha. pedir aos donos

do Poder a reforma do Poder". Tal
írreverêncía quase custou o man-
dato do seu signatário, o Deputado
Ulysses GuimarãJes, salvo por de-
licadas gestões 'promovidas no ter-
ceiro andar do Palácío do Planal-
to.
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Abril 77
Mais uma vez o Presidente Gei-

sel foi festejar a Revolução na Vila
Militar, e mais uma vez o aviso não
foi percebido. Empolgado pela. ora-
tória do Senador Paulo Brossard, o
MDB fechou a questão contra a
reforma do JUdiciáriJO,proposta pe-
lo Governo, qUe exigia algumas
mudanças na Oonstítuíção. Estas,
na época, dependiam do voto de
dois terços dos parlamentares, nú-

, meros que a Arena não possuía. O
ímpasse foi desfeito com punho de
ferro: o Presidente pôs o Congres-
so em recesso, a reforma foi teíta
como estava no modelo original e,
de quebra, mudaram-se algumas
coisas na ordem política e eleito-
ral. Os governadores voltaram a ser
eleitos ãndíretamente, decretou-se
a coincidência de todos Os manda-
tos eletivos, a Lei Falcão, que nas-
cera transitória para impedir de-

bates no rádio e na televisão, nas
eleições munícípaís de 1976, tor-
nou-se definitiva e num ambien-
te ecológico assim favorável desa-
brocharam os senadores biônicos.
F10i o indigesto pacote de abril,
produzido por Geisel e alguns ra-
ros auxiliares. Fechado 14 dias, o
Congresso reabriu mergulhado em
funda depressão. Nas ruas de São
Paulo, estudantes promoviam suas
primeiras manifestações, duramen-
te reprimidas pela polícia. O am-
biente seria totalmente sombrio, se
uma pequena luz não começasse a
raiar no horizonte, embora poucos
a percebessem no momento: por
dois votas, Raymundo Faoro con-
quistou a presidência da OAB,para
dela fazer uma inabalável trinchei-
ra de defesa da redemocratízação e
dos direitos humanos.

.10



Maio 77
Foi uma rá;pida sueessão de

acontecimentos. Os estudantes
ocupavam as ruas das príneípaís
cídades do país e o Governo final-
mente ordenou que fossem reprí-
mídos. Houve choques, violências,
jatos de água, bombas e prísões. O
Banco Central tomou consa do
Grupo Independência-Decred, on-
de já enfiara Cr$ 3 bilhões 400 mi-
lhões, no que roi considerado o
maior escandaio filnanceiro dos
tempos recentes. Acusado de cor-
rupção, quando Prefeito de Campi-
nas, esteve para ser 08lSSadOo su-
pervotado Senador emedebísta
Orestes Qué.reia. No Rio, morreu
CaTlos Lacerda e em BrasiUa um
obscuro Deputado do MDB. Marcos
Tito, pronunciou um pálido dísenr-
so de Cl"ítioas ao Governo e ao re-
gime que, foi-se saber depois, gra-

ças à denúncia do arenâsta minei-
ro SÍ<I1valBoaventura, era cópia f'iel
de edítoría da Voz Operária, eían-
destino porta-voz do clandestínn
Partido comunísta Brasileiro. Boa-
ventura era comandante do grupo
parãamentar partldáríc da candí-
datura presidencial do Ministro do
Exército, Sílvio Frota, que mais
uma vez pressíonou por providên-
cias enérgicas. O Brasil ganlhoru as
primeiras páginas dos jornais ame-
ríeanos quando a mulher do Presi-
dente carter, RooalYil1,em visita.
oficial ao pais, foi a Recife con-
versar com os míssíonários Law-
renee Rosenbaugh e Thomas Ca.-
puano, presos e torturados pela po-
lícia. A tempestade fol atravessada
ao preço da cabeça de Marcos Tito.
O delicado jogo da sucessão presí-
deneíal chegava aos seus momen-
tos mais emocionantes.

Junho 77
o MlDB decidiu enviar uma

mensagem de encorajamento às
suas bases, usando, pela primeira.
(e única) vez um dispositivo legal
que garantia 'aos Partidos aparece.
rem na televisão para debater seus
programas. Sob a proteção da Jus-
ttç-a Eleitoral, falaram os Deputados
Ulísses Guírnarães, Alencar Furta.
do, Alceu Colares e o Senador Fran-
co Montaro. Não foi um IBOPE ex-

traordínárío, mas o programa teve
suas repercussões. O General João
Baptísta de Figue'iredo, então sim-
plesmente Chde do SNI, proferiu
uma frase lacôníca: "Vi e não gos-
tei". O Ministro Frota, sempre ra-
dical, queria cassar os quatro as-
tros emedebístas, soube-se mais
tarde. O Presidente Geisel cassou
apenas. o líder Alencar Furtado, o
único que ousara estender suas cri-
tk:as aos órgãos de segurança.



11 JO.t\ Ü L DO BRASIL 11

11 / 03 / 1979

Outubro 77
No dia 12, feriado em Brasília,

o Ministro do Exército, Sílvio Fro-
ta, foi chamado para um despacho
urgente e extraordinário no Pala-
cio do Planalto. Lá, sem dourar a
pílula, Geisel disse-lhe que em de-
finitivo não se acertavam em opi-
niões e que o Ministro deveria de-
mitir-se. Frota recusou-se a fazer
o pedido. Foi sumariamente demi-
tido e durante toda uma tarde te-
meu-se que ele resistisse e não en-
tregasse o cargo ao sucessor, Gene-
ral Fernando Bethlem. Pelos ma-
nuais das academias militares, Fro-
ta tinha na Capital superioridade
de tropas sobre os comandos fiéis
ao Presidente. Daí ter o chefie do

Gabinete Militar, General Hugo
Abreu, colocado de prontidão, no
Rio, a tropa de pára-quedístas de
que fora comandante e que pode-
ria chegar rapidamente a Brasílía,
em caso de emergência. Precauções
exageradas. Frota não resistiu, en-
tregou o Ministério com uma sim-
ples conversa do General Ariel Pac-
ca da Fonseca e ao anoitecer <ia-
quele mesmo dia, de terno e gra-
vata, viajou num avião de carreira
para o Rio, onde se impôs um si-
lêncio inabalável. Havia quem ain-
da não soubesse, mas naquele ten-
so momento de conversa entre Gei-
sel e Frota decidira-se a sucessão
presidencial.

Janeiro 73
Quem ainda não sabia era o

General Hugo Abreu, qUEfora en-
carregado de aparecer na. televi-
são lendo uma nota em que o Go-
verno afirmava que o afastamento
do Ministro nada tinha a ver com
a sucessão. Abreu acreditou nas
próprias palavras e por isso, em

.janeíro, quando supunha que se co-
meçaria a procura do melhor can-
didato ao lugar de Geisel, caiu das
nuvens quando o Presidente em
pessoa lhe contou que o escolhido
era Figueiredo e t u d o estava
pronto para a sagração. Abreu
fez denúncias contra Fígueíre-
do, seus filhos, seus aliados no
P a I á c i o do Planalto, mas ínu-
tiimente: a candidatura conso-
lidou-se e ele se exonerou do Ga-
binete Militar e foi para a Vice-
Chefia do Departamento Geral do
Pessoal, onde encontrou lazeres pa-
ra tentar fazer decolar a candida-
tura alternativa do General Euler
Bentes Monteiro e, depois da der-
rota no Colégio Eleitoral, para es-
crever um livro onde divulga as
denúncias feitas a Geisel e que pro-
mete editar logo após a po c de
Figueire<io.
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Tendo sido citado o meu nome

em carta publicada nesta. seção em
18/03, quero lembrar ao míssivísta,
Sr. Hindenburgo, que aqueles que
ele classítíca como "assassinos e as-
saltantes comuns" são, sem ex-
ceção, enquadrados na :úeIide Segu-
rança Nacional. lei que se destina
a punir crimes contra a Segurança
Nacional, isto é, crimes políticos.
São. portanto. no máximo, "cri-
minosos politíeos". O Sr Hinden-
burgo pode não gostar disso, mas
esta é a verdade cristalina.

Quem agita o espantalho de
terrorismo com relação a essas ver-
dadeiras vítimas da d i t a d u r a
(como o próprio missivlsta reco-
nhece) ignora a sucessão de crimes
atavés dos quais, a partir do golpe
de estado de 64, implantou-se a
mais terrível forma de terror em
nosso pais, o terrorismo de Estado:
através de uma repressão brutal,
ilegítima., ilegal e imoral através
de torturas, assassínios e desapa-
recimentos, ~ara não faiar da fla.
grante e total lmpunadade dos Q: u-
pos cianaescinos e ireita ue
Se<!uestl1ara.m e tor ' te
blspos' como D Admano Ht;l11 i'
~ao nos esqueçamos de que 01 o
regime que, desde o p rim e 1r o
momento, usou da violência contra
o povo indefeso.' Nào nos esque-
çamos dos operários e camponeses
submetidos a toda espécie de vio-
lência repressiva, de t o r tu r a ,
apenas porque procuraram se or-
ganizar na defesa de seus mais le-
gítimos interesses. Dos estudantes
sobre os quais se despejavam tiros
e bombas de gás Ia c r i m o g ê n e o
apenas porque ousavam manifes-
tar-se pacificamente.

O "sentimentalismo de nossa
gente", como diz o missivista, não
impediu que Mário Alves fosse mor-
to dentro das dependências poli-
ciais militares empalade com um
cassetete denteado, nem evitou que
Stu_rt Edgard Angel Jones fosse
assassinado em meio à tortura, pela
asfixia de gases venenosos dos ca-
nos de escape de um jipe que o
arrastava pelo pátio de uma base
aérea militar, com a boca colada
à saída dos gases. Isto, para citar
apenas dois casos, como exemplos,
em meio a centenas e centenas de
outros.

Repilto: a luta pea Anistia am-
pla, geral e irrestrita tem suas rai-
zes em um terrível passado de mor-
tes e de sofrimento, mas está volta-
da para a construção de um futuro
radioso em que 'as liberdades demo-
cráticas servírão à líbertação eco-
nômica, social, política e cultural
de toda a sociedade brasileira. E
nesse futuro terão lugar todos aque-
les que se identificaram com o po-
vo, quaisquer que tenham sido os
meios de luta a que recorreram e
os caminhos políticos porque segui-
ram. Iramayade de Queiroz Benja-
min - Rio de Janeiro.
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,
Ultimos atentados no Grande Rio

2O/agosto/1975 - As lOh15muma bomba
explode no 7° andar da ABI (Associação
Brasileira de Imprensa) e a organização
clandestina AAB (Aliança Anticomunista - Bomba de fabricação
Brasileira) assume a responsabilidade. Não caseira destrói quase todo o escritório da
hove vitimas, mas grandes estragos. Três empresa Xtal do Brasil SA, na Av Paulo de
horas depois, outra bomba é encontrada na Frontin. São encontrados panfletos de um
sede da OAB (Ordem dos Advogados do Comando Padre João Bosco, do grupo Van-
Brasil) junto a panfletos da AAB.Peritos da guarda Popular Revolucionária. A empresa
policia explicam que era feita de material de pertence a vários militares, entre eles o
má qualidade e só por isso não explodira: o Brigadeiro João Moreira Burnier, primo-
pavio queimara doís centímetros e apagara. irmão do Padre João Bosco Benido Burnier,

221agosto/1975 - Três bombas atingem a assassinado por um PM em Mato Grosso. O
casa dojornalista Manuel GolsTeles, diretor Brigadeiro é acusado de utilizar o Para-sar
do semanário O Pontual, em Nova Iguaçu, na repressão à subversão, fato que detenni-
Só duas explodem, destuindo um carro e a nou sua passagem para a reserva.
varanda. Ninguém se responsabilizou e o . 15/novembro/1976- Bomba explode na
semanário atribuiu o atentado ao fato do varanda da casa onde funcionava o semana-
jornalista não ter apoiado a admínístração rio Opinião, na Gávea. Panfletos da AAB

~d~oJP~r~~~i~~~~~~~~~~~!"lforam deixados. A explosão fez abrir um
se m ro/1975- Seqüestrado, o Bispo buraco de 24cm na parede da redação e

de Nova Iguaçu, Adriano Hipolito encontra- estilhaços ferem crianças excepcíonaís que
do em Jacarepaguá (nú, pés e mãos amarra- dormem num colégio vizinho.
dos, seviciado). Duas horas depoís, uma 51dezembro/1976- Bomba de fabricação
bomba explode em seu carro, estacionado caseira destrói o portão do depósito da Edi-
diante da CNBB, na Glória. As 23h30m, tora CivilizaçãoBrasileira, em Bonsucesso e
outra bomba explode sobre o telhado da danllica doís veículos, Panfletos da AABsão
casa do Sr Roberto Marinho, no Cosme deixados no local.

Velho, ferindo um copeiro. Através de notas
à Rádio JORNALDOBRASn., a AABassu-
m o
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!!,.~Y,~R.§t(b,!~hebecartª-
Evaristo Aros recebeu. na manha lentamente agredida. Não foi ape-
de ontem. carta do Movimento de nas uma ameaça verbal. Não se I d
Renovação Nazista nos mesmos pode mais classificar de brinca- •
termos de outra enviada ao JOR- deira. É preciso examinar seria- Com 1Sta e
NAL DO BRASIL na última se- mente".
gunda-feíra, com uma relação de Discordando. também. de que
Pessoas ameaçadas. D Paulo di- os dados fornecidos à policia são
vulgou a carta. cujo original será "um zero à esquerda". D Paulo
entregue hoje ao DOPS. pelo ad- ressaltou que "os dados. fellzmen-
vogado José Carlos Dias, presí- te. são abundantes e, além dísso,
dente da Comissão de Justiça e são reveladores. Tem gravações,
Paz. até caixa de correio, envelopes.

há pessoas agredídas, portanto
há marcas. A questão continua e
podem aparecer outras
ameacas'',

Os dois envelopes tém o mesmo
earímbo postal da Rua Haddock
Lobo. no bairro de Cerqueira Cé-
saro A remessa da carta ao Car-
deal foi comunicada ao delegado D Paulo tez um apelo, ainda,
Silvio Machado. no final da tarde "para que as pessoas MO se aro-
de ontem. pelo advogado que en- bem diante de um grupo que deve

bé ser minúsculo. porque chamar-se
Viou ao DOPS, tam m, as grava- de 'filhos de Hit1er' é multa cora-
Ç(les dos telefonemas recebidos gemo hoje. no Brasil. ou melhor. é
pelo pintor Mário Gruber para
um exame pericial. Enquanto a multa loucura. E de louco se deve
Comissão de Justiça e Paz estã temer tudo".
recolhendo vários depoimentos, o .--~~De-po~i-S-d'!"C""'!'le=m""b'"'rar--o-s-van-'-.o·s'1
Sr José Carlos Dias jã apresentou atentados de grupos de direita
a gravação a uma pessoa alemã.
para uma possível identiftcaçao que não foram esclarecidos - "os'
da voz. mas MO revelou qual o de Minas. o do Cebrap, o de D
resultado dessa primeira pes- Adriano Hipólito" - D Paulo afir-

mou que MO tem elementos para
qulsa. saber se. nesse movimento. há
DIVULGAÇÃO pessoas ligadas ao DOI-CODI. se-

gundo hípótese levantada pelo
,Enquanto o Cardeal distribulu advogado José Carlos Dias: "A
ç pias da carta para divulgação. policia tem de andar atrás de to-
observando que "a clandestínída-l •.•••••.d_as_as...;.Pis_t_as_·..:·._c.;.om;.;..en••to""=u=a:pe=n=a=s~.:,.
de é a maior inimiga da dernocra- Relacionou. ainda a atuação
cía", o presidente da Comissão de desse movimento ao quarto aní-
Justiça e Paz. Sr José Carlos Dias. versáno da morte do jornalista
também considerou Importante Vladirnir Herzog (que morreu no
divulgar o seu recebimento. mas dia 25 de outubro de 1975 nas
d,!scorda de sua publicação na dependencias do DOI-CODI do II
integra, "devido aos termos que Exército>. lembrando que o nome
terem a dignidade das pessoas de Herzog aparece na cara.
fI'lvolvidas".

D Paulo destacou que "gostaria
de ver um empenho da policia.
porque seria a prova de que o
Governo. de fato. não aceita ex-
tloernlsmos de nenhuma catego-
ria, como está dizendo há multos
IlIlOS, mas não está provando. O
que realmente me impressiona ê
qúe nunca um grupo de direita foi
apresentado ao público. foi desce-
Perto, nunca foi julgado nesses 15
anos de revolução".

- Os grupos de esquerda de
todos os matizes e até. ás vezeZ. os
betizados de esquerdistas. foram
atingidos pela polícía, mas Jamais
uni. grupo de direita. Embora sol-
tando bombas e, agora, Já atingin-
do pessoas. eles simplesmente
não merecem a atenção séria da
policia - acrescentou.

O Cardeal declarou-se "choca-
40" com as declarações do secre-
t4rlo de Segurança "de que pode-m ler uma brincadeira de mau

amea

NOTA DA COMISSÃO •

"A Comissão Justiça e Paz de
São Paulo tomou conhecimento
de ameaças e até mesmo de aten-
tado !Isico endereçados a intelec-
tuais brasileiros, evidentemente
com o intuito de Intranqulllzar a
quantos se dispuseram à luta pelo
restabelecimento das franquias
democráticas.

"A Comissão Justiça e Paz se
vê, neste instante. diretamente
atingida. quando seu presidente,
o advogado José Carlos Dias. aca-
ba de receber ameaças, no mesmo
sentido. por pessoas que se íntítu-
Iam integrantes de movimentos
da direita.

"A Comissão Justiça e Paz re-
pele, veementemente. essas
ameaças e adota, com serenidade,
posição de absoluta solidariedade
a seu presidente e a todas as
pessoas atingidas. renovando sua
disposição de prossegulr na defe-
sa dos direitos humanos onde e
por quem procure ferí-los",



II"_--A carta apócrif~-_
"Ô Movimento de Renovaçáo Nazigta vem por meio deste

a&suoor a responsabilidade do atentado a casa de Mário
Schemberg e à sua mulher Lourdes Cedran, sendo que a esta
,erá devolvido um dia a clcatriz quefez a um dos nossos homens.
BUler morreu mas está vivo em nós seus filhos que renascemos
em todo mundo. A razão da presente luta é motivada pelos
seguintes fatos:

AI Somos a favor do Acordo Nuclear Brasil-Alemanha, esse
; um dos caminhos para que a raça ariana volte a ter o seu
verdadeiro papel no mundo, sobretudo militarmente.

BI Somos contra, é óbvio, à raça judia que com seus
Impérios cada vez mais toma conta do mundo levando à
degeneração.

CJ Somos contra a arte corrupta, erótica, imoral que assola
o mundo artístico levado por artistas que fazem dela o seu .
discurso degenerado.

DISomos contra embora uma idiotice, o movimento feminis-
ta que estimula a mulher a desobedecer o homem e ter idéias
próprias.

Vamos dar e não temos medo, a relaçáo das pessoas
ameQÇadas mas também das que calaram pensando estarem
agindo com prudência. mas também com medo, outras com os
quais o esquema telefone não funcumou, e as razões:

Pela ordem de importância e perigo à nossa causa:
Mário Schmberç, por ser contra o Acordo Nuclear e poSSUir

prestígio internacional para en,traquecé-lo por ser judeu e como
tal diabólico, inteligente, astuto, já ter um caris ma junto à
juventude e pela palavra poder congregar forças. Temos e
admitimos que a sua inteligência extrapola por estimular artis-
tas e intelectuais que estorvam a nossa causa.

Lourdes Cedran sua mulher, por uma arte erótica, indecente
mas que só conseguiu mostrar no exterior, pois aqui as galerias
temem esse tipo de arte e Jazem muito bem. Segundo pelo
atrevimento de nos enfrentar e juramos que vamos devolver a
ela a marca que fez no rosto de um de nossos homens. Por ser
contra o Acordo Nuclear - por viver assistindo artistas ditos

• populares que sáo, na verdade, sifilíticos degenerados que
deviam ser transformados em adubo.

José Mindlin - Não esquecemos o caso Herzog - judeu
imundo, mecenas dos artistas duvidosos - contra o Acordo
Nuclear. A sua mulher serã dada a devida lição (atropela-
menu».

Bardella - Por ser contra o Acordo Nuclear e posiçóes
muito liberais.

Marcelo Damy - Contra o Acordo e judeu.
Mauncio Segal - Sua posição ideológica, por ser judeu e

viver em junção daquele museu imundo que propaga a arte suja
de Segal, e faz questão de proteger especialmente artistas de
origem judia, a sua mulher Beatriz um corte na face poderá
interromper a carreira de prostituta do teatro, outro antro de
corrupção.

Rogério Cerqueira Leite - Pingueli - Leite Lopes - Golden-
berg judeu imundo, todos contra o Acordo Nuclear e Alberto
Rocha Barro pposição contra o Acordo e apoio a nojenta
ADUSP que saberemos derrubar.

Ainda Ernesto Hamburguer,judeu,ftsico, contra o Acordo e
Jessica Nogueira Moutinho, trabalho junto ao Cimi.

Deputado Alberto Goldman,judeu, matreiro, contra o Acor-
do, cuia liderança é prejudicial ao nosso movimento

Deputado Eduardo Suplicy, pelas maquuuiçôes no campo
da economia.

Dr José Carlos Dias, da Comissão de Justiça é Paz, que está
se entrometendo demais na cuestao e que podemos calar a boca
de surpresa.

Artistas que fazem uma arte indecente imoral, porca e que
sabemos são todos fundamentalmente contra o nosso Acordo
Nuclear.

Mário Gruber. embora pintor da aUa burguesia, prega uma
arte podre e como os outros e contra o Acordo.

Fábio Magalhães - Arte subversiva, contra o Acordo, cabe-
ça jria para arquitetar jogadas.

Anézia Pacheco chores - mstiçaaor« do movimento femi-
nista no Brasil, uma arte de mertia vindo da lama pcáre da
psicanálise conta o Acordo. Bemado Krucynski. Jornalistas -
Alberto Dines, Flavio Rançet

Outros nomes que como judeus nos atrapalham a nossa
causa, pelo poderio económico e ideias progressistas.

. emirovsky, judeu. Todos os anos vai a Israel cuidar
dos seus tratos sionistas, artista, intelectual, só que é no fundo
de centro-esquerda, mecenas etc.

Adolfo Jagle, médico, judeu, defensor de ideias que não
aprovamos.

Alberto Castiel, judeu espanhol, intelectual.
Gnmewald - judeu, anistia etc. Max FefJer - judeu sionista

que como secretário de cultura facilitou muito a arte e a musica
corrupta. Sua mulher Bethy está na nossa mira, ela sera um
prato para se provar.

Alfredo Rosenthal, judeu, tipo come-quieto mas tem feito
certos trabalhos que estorvam.

Farrkas, judeu, progressista.
Por enquanto esta e a comunicação, outras virão e quando

menos esperarem fatos serão consumados.
Outros nomes que poderão estranhar não estarem na lista: é

porque cachorro que late não morde.
Para finalizar nao vacilaremos para que esses dois velhos

senis agitadores Greçono Bezerra e Diógenes Arroda tenham o
fim que merecem.

O processo telefóllico não surtiu o efeito que queriamos,
agora a tática foi mudada.,
oss.) ME.N.
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ONU apura
tortur~
J1~.l!~~$,qf''F proposta pAa que seja
criado um tribunal sobre a
tortura no Brasil foi aceita
ontem pela Comissão de Di-
reitos Humanos das Nações
Unidas e a decisão comunica-
da ao representante do Tribu-
nal Permanete Bertrand Rus-
sel, Sr Gerald Thomas, que
está no Brasil. Na petição en-
caminhada àONU,foram res-
nsab' as

ocumen ,com p
gínas, redigido em inglês, im
plíca o Brigadeiro João Paul
Burnier (desaparecimento do
ex-Deputado Rubens Paiva),
acusa o delegado Sérgio Fleu-
ry, já falecido, e aponta tam
bém o Tenente-coronel Jo -
Ribamar Zamith como
os responsáveis pelo seqües-
ro do Bispo de Nova Iguaçu,
Dom Adriano Hipólito.

DESATIVAÇÃO

Além de pedir a desativa-
çao do DOI-CODI (Departa-
mento Operação Interna do
Centro de Operação de Defe-
sa Interna), "à semelhança do
que se passou com a Policia
Secreta do Chile, a DINA", o
documento historia as ativi-
dades da Operação Bandei-
rantes - Oban - em São
Paulo. Foram relacionados
também os nomes de vários
médicos que teriam prestado
serviços aos torturadores.
O Sr Gerald Thomas e mais

quatro pessoas durante nove
meses redigiram o documen-
to encaminhado à Divisão de
Direitos Humanos da ONU,
mantido até agora em sigilo.'
A pesquisa é o resultado de
investigações quanto à tortu-
ra, nos últimos 15anos, e rela-
ta também a morte da ãgurí-
nísta Zuzu Angel, mãe de
. Stuart Angel, desaparecido
até hoje.
O tribunal sobre a tortura

no Brasil estará funcionando
a partir de agosto, conforme o
projeto aprovado por países e
organizações não governa-
mentais, que funcionam co-
mo órgão de consultoria do
Conselho de Direitos Hu-
manos.



" JORNAL DO BR SIL 11

10 / 02 / 1980

D Hipó~tp .re!~~\,~~en~ vt:.'
São Paulo - Depois de apre~~~ re~- çoes de que os sequestradores o levaram para

tório sobre os atentados que sofreu, o Bispo de área da Vila Militar.
Nova Iguaçu, Dom Adriano Hipólito, informou Segundo Dom Adriano. seu sobrinho. que
que a CNBB, a OAB e a Comissão de Justiça e também foi seqüestrado, não foi encapuzado e
paz estão interessadas em acompanhar as pís- teve condições de reconstituir o trajeto que
tas levantadas pelo semanário Movimento, terminava na Vila Militar. "Liguei os fatos e
apontando o Tenente-Coronel José Ribamar lembrei que, 10 dias antes do sequestro, fui
Zamith, como autor intelectual do seu seques- visitado pelo Coronel Moraes José de Carvalho
tro, ocorrido em setembro de 1976. Lopes, do Regimento Sampaio, que fez várias

Lembrou que o militar "sempre teve um perguntas sobre o trabalho da diocese. Um
contato muito intimo com políticos e empresa- seqüestrador independente jamais se aventura-
rios de Nova Iguaçu, antes do seqüestro". E na a entrar na área da Vila Militar, ainda mais à
informou que nada foi apurado, também, sobre noite, quando os carros são revistados. Mas o
o atentado contra a Catedral da cidade, em Delegado não quis incluir essas declarações no
dezembro. O telegrama enviado pelo Cardeal depoimento".
do Rio de Janeiro ao Ministro Petrãnio Portel- Embora a sigla tenha mudado - Aliança
Ia, pedindo investigações, foi respondido ape- Anticomunista Brasileira (AAB), em 1976, e
nas dia 15, pelo novo Ministro da Justiça Abí- vanguarda de Caça aos Comunistas (VCe), em
Ackel. 1979,.Dom Adriano afirma qúe "o grupo é o

mesmo, pela ação e pela linguagem". .
Observou que, até agora, a polícia não entre-

gou o laudo sobre a bomba atirada na catedral.
Somente este mês, foram ouvidos os três operá-
rios que estavam na igreja na hora do atentado,
"num depoimento muito formal". Para Dom
Adriano, o problema mais sério é a falta de
interesse em apurar os fatos, em relação a
qualquer coisa da extrema-direita

Nada apurado
Dom Adriano lembrou que a investigação

secreta do Exército sobre seu seqüestro foi
encerrada em dezembro de 1976,sem resultado,
ressaltando que em seu último depoimento ao
Departamento de Polícia Política e Social do
Rio, em janeiro de 1977,conãrmou as declara-

1'3



·---Dividir para
'Triuõo de Athayde.

~. A1-01·go ~~/~~

GOVERNAR bem é promover a dominio de um partido de fafu único, sob a
.- mal máscara de um pluralísmo traldo. E, no

~~. Governar é ~romover a . iro teste leítoral das eleições de no-diVJ.SaO.Quando essa união ou essa pnme e. ' te te d im
divisão se mostram efêmeras e superficiais é vembro, o descumpnmento pa n o -
que a qualidade boa ou má do governo é perativo constitucional, enquanto se alega,
também, efêmerá e superllCI8I.Há mais dé pomposamente, que é preciso cumprir a lei.
três lustros, nossos sucessivos governos, pelO!Jcidadãos sim, e pelos partidos oposí-
apoiados numa ftlosotl.a pol1tica suposta- cio~: Pelo governo ou pelo seu partido
mente unitária, não conseguiram promover oficial, nao ... Impostura.
a união dos brasileiros e sim a sua crescente
fragmentação. Agoramesmo, depois de uma
substituição de autoridades, por uma que
pretende reagir contra essa divisão entre
Estado e Nação, através de uma apregoada
"abertura" democrática, os fatos mais re-
centes MO coincidem com esses propósitos.
O que se nota é o prosseguimento de uma
Pol1tica de "dividir para reinar", segundo a
famosa máxima maqutavélica. E com uma
agravante. Esse divtsionismo é atribuído,
pelos poderes vigentes, aos seus adversá-
rios, quando tudo indica ser ela uma polítíea
Intencional. Isto é, dividir para manter a
unidade do poder, à custa da fragmentação
dos adversái'ios. Os regimes totalitários se-
guem, sistemática e confessadamente, a téc-
nica letal da eliminação dos dissidentes. Os
regimes autoritários, como o nosso, preten-
dem ser "democráticos", mas aplicam, para
o mesmo f1m,o processo tortuoso da pulveri-
zação. É ométodo mitológico dos Horácios e
Curiácios.

dominar-r---

• ••

Quals são os sintomas mais recentes e
atuantes desse processo divtslonista, inti-
mamente ligado à intenção continuista? Ve-
jo-os contidos no plano estratégico de divi-
dir os partidos, os sindicatos e... a própria
Igreja.

••••

Essa lei, que os autocratas querem que os
cidadãos livres cumpram sem discutir, é
também escandalosamente descumprida
em matéria de liberdade sindical. O teste
recente do ABCevidenciou mais esse propô-
slto de dividir para dominar. A greve é um
direito constitucional. A liberdade de asso-
ciação também. Há um ano o governo tenta-
ra a intervenção nos sindicatos. Avisado a
tempo, voltou atrás, restituindo aos sindica-
tos do ABC sua autonomia. Passa-se um
ano. O operário paulista mostra que está
crescendo em amadurecimento pol1tico.Re-
vela-se apto a cumprir a lei da liberdade.
Tenta cumpri-Ia. Mas... como mostrou auto-
nomia demais, sob a direção de um l1der
verdadeiro, forjado na luta liVree desarma-
da, o autoritartsmo otl.cialmobilizou a força
policial e a lei foi descumprida pelas forças
governistas, de cima para baixo, eseudadas
em uma sentença de legalidade altamente
duvidosa. E, já agora, cessada a greve, a
grande noticia é... o desmembramento do
sindicato dos metalÚl'gicos, como punição
inconfessa pelo exercício da tomada da
consciência cívíca da classe operária. Repe-
te-se, com os sindicatos, o que se está fazen-
do com os novos partidos. Pulveriza-se para
empoeirar o ambiente. Mantém-se a suposta
pluralidade sindical, mas peleguisticamente
dir1gida pelo Ministério do Trabalho, como
no corporativismo fascista. Volta-se a liber-
dade contra a própria liberdade sindical,
como o plurartsmo pol1tico passa a servir a
um novo partido único. Sempre o exereíeío .
da máxima maqutavélica de dividir para
dominar.

• • •
A terceira instituição, que poderia fazer

sombra ao continulsmo pol1tico autoritário
é a Igreja. Adulada, enquanto aparentemen-
te reduzida às sacristias, aos lares e às
consciências individuals, torna-se perigosa,
para todo Poder absoluto, quando procura
cumprir sua missão apostólica, não só à
margem da sociedade pol1t!ca,mas no meio
dela e participando, com a proclamação de
suas exigências morais, em matéria de justi-
ça, educação e liberdade, de sua vivência
social e portanto pol1tica. Torna-se, com
isso, um obstáculo a todo autoritartsmo
absoluto. Por isso deve ser também retalha-
da. Daí as tentativas crescentes de lhe tolhe-
rem a liberdade de ação e de participação
nos contlitos sociais. Daí as acusações de
intromissão indébita da Igreja em assuntos
de Estado. Da[ a tentativa maliciosa de
açularem as distinções naturals e até sadias,
entre progressistas e tradicionalistas, natu-
rais em todo corpo coletivo, como se fossem
rupturas graves entre "a Igreja" e "certos
elementos dentro dela". Da[ a campanha
zontra Dom Hélder ou contra Dom Pedro
Jasaldáliga"e Q atentado contEa paro Adzia-
[10 HiD6litn~até hole . Daí O pro-
~sítO de denunciarem 'uma nova questão
religiosa", como aquela em que Dom Vital,
como hoje Dom Paulo Evartsto, embora por
motivos diferentes, ousou enfrentar o rega-
lismo imperial. Essa inglória tentativa de
dividir a Igreja e contestar-lhe o direito de se
colocar ao lado dos fracos e dos seus inalie-
náveís direitos é a expressão máxima dessa
política maqutavêlica, de dividir para im-
por, que está adulterando o nosso reíngresso
'lia via democrática prometida.

Se governar bem é promover a uniao e
governar mal é provocar a divisão, o povo
brasileiro que diga, em eleições livres, se
estamos sendo bem ou mal governados.
Talvez por isso é que vão começar por
suprtmir as eleições de novembro ...

A extinção do blpartidarismo foi feita sob
a alegação democrática de substituir a exis-
tência, de fato, de um partido impotente
mas oãcíal, pela coexístêncía de vários par-
tidos de força equilibrada e programas pró-
prios, que impedissem a onipotência dísfar-
çada do Poder Executivo. O resultado, pelo
menos até agora, foiuma fragmentação par-
tidária puramente nominal, sem força equí- .
librada, sem programas ideológicos e com
eleições inconstitucionalmente adiadas pelo
mesmo absolutismo do Executivo, que se
pretendia corrigir. Em vez do equllibrio de
forças, o que houve foi a criação de um novo
partido oãeíal todo poderoso, herdeiro de
fato dos privilégios da antiga Arena. Em vp.
de um falso bipart1dar1smo, um falso poli-
.partidartsmo. De mudança, até agora, só
restou a faisidade, que apenas mudou de
rótulo. No propósito de organizarem um
novo partido, apenas de sigla mudada, o que
fl.zeramos estrategistas planaltinos foidepe-
nar os grupos polítícos, em que se dividia a
oposlção unida. Foi estimular, quanto possí-
vel, a criáção de vários partidos oposicionis-
tas fracos, para não terem elementos de se
contrapor, no Parlamento, ao rolo compres-
sor do partido oficial.
Tudo quanto há de mais semelhante às

práticas mais condenáveis da chamada Re-
pública Velha anterior a 1930.O PP, que
tudo indicava ser um elemento contl.ável
(para o governo) mas forte, foi logo de inicio
habilmente decapitado ou sufocado. O PTB
que podia articular a tradição getuliana das

I massas trabalhistas, sofreu uma bicefalia
extremamente suspeita. A formação de um
partido socialista foi posta de lado, como se
socialismo e comunismo se equivalessem.
Da otl.ci~ção de um PC nem se fala,
embota seja uma exigência elementar de
qualquer democracia que não seja apenas
para inglês ver. Quanto ao PT, está muito
arriscado a não ser reconhecido pela alega-
çâe de ser classlsta como se os demais não o
fossem. Só resta como força possível, de
oposição organizada, o PMDB,contra o qual
se concentram todas as baterias governa-
mentais para estimular, dentro dele, a cizã-
nía E' a discórdia. Em tudo isso, o que
domina é o propósito de dividir, quanto
possivet, a área partidária, para garantir o
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Terroristas explodem bombas

em bancas do Sul e Brasíli .

o atentado à Edu Jornais e Revistas ~ o primeiro contra bancas de jornais no Rio Grande do Sul



Rio Grande do Sul e Brasilia tiveram ontem de madrugada
seus primeiros atentados a bancas de jornais. Na cidade de
Santa Rosa e na Avenida W-3, bombas foram colocadas em
bancas previamente advertidas a não vender jornais da imo
prensa alternativa.

Em Brasilia, a banca de jornais Disneylândia, de propríeda-
de do Sr Eunio Ferreira, na Avenida W-3,sofreu um atentado,
na madrugada de ontem, reivindicado pela Falange Pátria
Nova: às 2h, uma bomba plástica de baixo teor explosivo foi
detonada do lado de fora, quebrando dois vidros e vergando
prateleiras.

O proprietário da banca, ao chegar para abri-Ia, ontem
cedo, viu os vidros estilhaçados e imediatamente registrou
queixa na to Delegacia de Polícia de Brasilia, que, por sua vez,
requisitou a presença da Polícia Federal. O DPF fez-pericia do
local e levou um bilhete deixado na banca, em letras de forma,
com os seguintes dizeres: "Não haverá segundo aviso." Embai·
XO, a assinatura: Faiange Pátria Nova.

t ~ão recuar

o dono da banca disse que não se intimidará com o
atentado e continuará a vender jornais alternativos: "Acho que
os íomaleíros não devem recuar, pois vendendo jomais de
todas as tendências pollticas estão colaborando com a política
de abertura do Governo federal."

O atentado foi ouvido por moradores da Superquadra Sul
514, que fica atrás da banca. Ninguém, no entanto, viu quem
colocou o artefato. A banca Disneylândia não fora visada pelos
terroristas que, na semana retrasada, colocaram cola mistura-
da com limalha de ferro nas fechaduras de várias bancas,
obrigando os donos a arrombá-Ias para abrir a porta.

O atentado chamou a atenção das pessoas que passavam
ontem de manhã peIa principal avenida de Brasilia. Quatro
parlamentares, os Deputados Roberto Freire (PMDB-PE), Ade-
mar Santillo (PMDB-GO), Freitas Diniz (PT-MA) e o Senador
Henrique Santillo (PMDB-GO) e o presidente do Sindicato dos
Jornaleiros de Brasilia, Joacil Lemos, estiveram no local.

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Distrito Fede-
ral e a diretoria eleita para a Federação Nacional dos Jomalís-
tas Profissionais distribuíram nota, assinada eoníuntamente
pelos presidentes Carlos Castello Branco eWashington Thadeu
de Mello, protestando contra o atentado e pedindo provídên-
cias do Governo para evitar sua repetição em Brasilia. Este foi •
o primeiro atentado a bomba contra bancas de jornais na
Capital federal.

Ao pé da página

oMinistro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, ao tomar conhe-
cimento ontem, pela manhã, do primeiro atentado a bomba a
uma banca de jornais brasiliense, afirmou: "Resguardada a
autonomia dos Estados e Distrito Federal, cumpre ao Governo
propiciar às bancas policiamento permanente, como forma de
proteção à atividade".

Disse ainda que o "Governo da União vem coordenando
medidas objetivas, destinadas a assegurar garantias às bancas
de jornais. Tais medidas são objeto de verificação diária
através do Ministério da Justiça".

As afirmações do Ministro foram feitas por escrito, de
próprio punho, ao pé da página onde os jornalistas credencía-
dos formularam a pergunta.

Sindicatos protestam

Em nota divuIgada logo depois, o Sindicato dos Jornalistas
Profissionais e a Federação Nacional dos Jornalistas protesta-
oram contra o atentado: "Atentados como esse não atingem.
apenas os jomalístas, os jornaleiros, os proprietários de jornais
e revistas e seus funcionários, mas toda a população, por
constituírem uma violência contra o direito à informação, que é
de toda a população e contra a liberdade de imprensa".

Numa nota conjunta, os Sindicatos dos comerciantes, bano
cários, metalúrgicos, barbeiros, securitários, da indústria de
alimentação, vigilantes, hoteleiros e vendedores de jornais

• afirmam: "O Presidente foi abertamente desafiado. Acreditan-
do na honestidade de Sua ExcelêncIa, quando aãrma repudiar
atos de terrorismo, esperam os trabalhadores que a autoridade
do dirigente da nação seja restabelecida, através da mobílíza-
ção dos órgãos de segurança para, 11nalmente, ident1t1car e
apresentar ao pais os responsáveis pelos atentados que íntran-
qüilizam a população".

,
"E O único e último
aviso", disse o CCC

Porto Alegre - Com a explosão, aos 50minutos de ontem,
da principal loja de jornais e revistas de Santa Rosa. a 536
quilômetros da Capital, de propriedade de um ex-Vereador da
Arena, João Carlos Batista dos Santos. registrou-se o primeiro
atentado terrorista a bancas de jornais no Rio Grande do Sul.

Em audiência, na Capital, com o presidente do Sindicato
dos Jornalistas de Porto Alegre, Lauro Haggeman, o Vice-
Governador Octávio Germano, pediu que todas as pessoas que
receberem alguma ameaça se comuniquem imediatamente
com a Secretaria de Segurança Pública, que providenciará
policiamento permanente. Trinta estudantes gaúchos recebe-
ram cartas do CCC ou ameaças telefônicas, nos últimos dias.

"Último aviso"

A carta do coe à banca de Santa Rosa, enviada dia 7
(postada em Cruz Alta, a 368 quilômetros da Capital), ameaça-
va queimar a banca se continuasse a vender O Pasquim,
Movimento e Hora do Povo: "É o único e último aviso.
Depois ...ação. "

O incêndio destruiu metade da loja, atingindo as vitrinas da
frente, onde eram vendidos bilhetes de loteria, cigarros, e onde
havia uma máquina registradora, avaliada em Cr$ 220 mil.
Curiosamente, os jornais alternativos não foram atingidos pelo
fogo, por estarem nos fundos da loja, mas ficaram inutilizados
pela água dos bombeiros, que chegaram a tempo de controlar o
incêndio.

Segundo o proprietário a Brigada Militar. que isolou a área
até a chegada da Política Técnica de Porto Alegre, encontrou
no local uma taquara medindo cerca de 1,70m com estopa
embebida em óleo diesel, e que serviu para quebrar os vidros da
frente da loja e atravessar a grade de ferro.

Dois carros

A cidade sofreu um corte de luz das 22h às 2h50m, provoca-
do, segundo técnicos da Companhia Estadual de Energia
Elétrica, pelo de campos que atingiu postes com transformado-
res. Por isso, os moradores perto da loja, não puderam ver os
autores do atentado. Mas um vizinho, Luís Alberto Pilotti,
depois de ouvir uma explosão abafada, viu algumas pessoas
saindo do local num Volkswagem e num Corcel branco.

O Sr João Carlos Batista de Souza, que além da loja que
sofreu o atentado é proprietário de mais duas bancas na cidade
e distribuidor de jornais para 15cidades do interior. informou
que possui um seguro do Unibanco que cobrira 60% dos
prejuízos.

Artefato caseiro
o Superintendente dos Serviços POliciais, delegado Luís

Carlos Carvalho da Rocha, disse que, pelas primeiras informa-
ções que recebeu do local, o atentado foi praticado com um
artefato caseiro, mas acha prematuro arriscar uma hipótese
quanto a autoria, uma vez que desconhece a existéncia de
grupos terroristas de esquerda ou de direita agindo na região.

O Superintendente informou que uma equipe do Instituto
de Criminalistica, de Porto Alegre, seguiu para Santa Rosa
para perícia no matenal encontrado após a explosão. Enquanto
não receber o laudo nao se manifestará sobre o assunto O
Secretário da Segurança Pública substituto, Coronel Hélío
Loro Orlandi nao falou à imprensa porque as investigações
estão a cargo da Polícia Civil.

O delegado Rocha disse que desconhece a existência e
atuaçao, no Estado, de um grupo que denomina de Comando
de Caça aos Comunistas, mas acrescentou que a ameaça
recebida pela Iavraría Combate Socialista, ha duas semanas,
em Porto Alegre, está sendo investigada pelo DOPS, que ainda
não conseguiu nenhuma pista.

Na AssembleIa Lt!glSlatlva, o Deputado Porftrio Peixoto
(PDT), da tribuna, condenou os atentados terroristas de direita.
"acobertados pelas forças políeiaís e militares É ignominioso
presenciar estas romorias atentarem contra a cultura nacional,
propondo o obscurantismo e a cegueira nacional".

Primeiro, 08 jornais
Em Passo Fundo (291quilômetros da Capital). o jornalista

Ivaldino Tasca, de O NacionaJ.,recebeu ameaça de que o jornal
seria incendiado. Em Santo Angelo (459quüõmetros da Capi-
tal/ jornalistas e bancas de JOrnaIStambém sofreram ameaças,
não concretizadas ate agora O presidente do síndrcato dos
Jornalistas de Porto Alegre, Lauro Haggeman, disse: "Na
Alemanha nazista começou assim pnmeiro os jornais, depois
06 lívros e depois o~ Judeus "

O presidente da Umae EstacluaJ de Estudandes fUEE).
David Fialkov Sobnnho disse que os 30 estudantes gaúchos
ameaçados entre eles a viee-presídenta da UEE. Maria Isabel
Torres, receberam cartas e telefonemas anommos do CCC Na
sua opinlao. a mtenção do grupo terronsta de direlta'e cnar
um ambiente de mstabihdade no p8lS. Queconduza a um novol:Jl'OCI6I'I de repre6S80 elo Govemo".



Minas instala CPI sobre terrorismo
cação dos autores. ~, C~Il'!-0~,que a policia
vai investigar a propna polícía?

Belo Horizonte - A Assembléia Legislativa
de Minas instala amanhã a primeira Comissão
Parlamentar de Inquérito do pais para apurar
atentados terroristas a entidades e lideres ~o-
munitários e os incéndios em bancas de jornais.

Durante 60 dias, a CPI conv.ocará, para
serem ouvidos, o Ministro da Justiça, Ib~
Abi-Ackel, o Secretário de Segurança de Minas,
Coronel Walther Vieira, o Deputado federal
Genival Tourinho (PDTl e as vitimas dos aten-
tados.

O Deputado Ademir Lucas (PMDB), .~utor
do requerimento da CPI, sugeriu, na reumao de
ontem com o Comité de Solidariedade às Viti-
mas dos Atentados, que entre os depoe~tes
sejam incluídos o advogado de presos políticos
Geraldo Magela de Almeida e o ex-agente de
informações Nelson Galvão sermento.

Dom José
Salvador - O bispo de Própria, Dom José

Brandão, disse que os constante~ casos de
perseguição à Igreja, no i~terior, sa? ~pém
"uma expressão do terronsmo de direita .

"Enquanto nas cidades grandes o terrorismo
se manifesta através de atentados a personali-
dades de expressão ou incêndios a bancas de
jornais, no interior o terrorismo ocorr~ no con-

I fronto com a Igreja por causa de conflitos pela
posse da terra."

Dom José afirmou que tudo o que está
. acontecento com o homem do campo é fruto da

implantação do capitalismo no meio rural: "O
homem não é levado em conta. Pelo contrárío:
é considerado um empecilho para o Governo. E
necessárío que haja uma mudança de concep-
ção na hora de serem executados programas
como o do álcool e da pecuária."

Não desmontado
Florianópolis - o professor Moniz Bandei-

ra, da PUC carioca, que se encontra nesta
Capital para falar aos alunos de Eeonomía da
Universidade Federal de Santa Catarina, disse
que "a escalada de violência que se abateu
sobre o país nos últimos dias é decorrente de
luta de classes e seus autores são pessoas
ligadas ao aparelho repressivo que, apesar da
abertura e da anistia, não foi desmontado".

Afirmou o professor: "É evidente que este
tipo de ação não interessa ao Planalto, ~as
acho dificil a elucidação dos casos e a ídentíã-

"Jeans"
João Pessoa - Agentes do DOPS, sem man-

dado judicial, entraram ontem na redação do
Correio da Paraiba para prender o jornalista e
radialista Gerson Luis, mas foram repelidos por
rep6teres e redatores que impediram a consu-
mação da prisão.

O jornalista é editor de um tabl6ide, Jeans,
dirigido à juventude e, no último número, que
foi apreendido, havia uma reportagem sobre a
filha de um empresário. O empresãrio conse-
guiu a apreensão do jomaJ, mas, segundo uma
versão do superintendente do Correio da Paraí-
ba (em cujas otlcinasJeans é rodado), houve um
acordo para indenizar o jornalista Gerson Luís.

Extensão das rondas
São Paulo - O Secretário de Segurança,

Octãvio Gonzaga Jr., disse aos representantes
do Sindicato de Jornaís e Revistas que não vê
corno dar cobertura permanente às 6 mil ban-
cas de jornais paulistas, com o ~fetivo dísponí-
vel para o policiamento .."~ Já deterIIll!lt:1a
extensão das rondas rotíneíras das guanuçoes
da PM para prevenir novos atentados."

O Secretário recebeu em seu gabinete o
advogado e o tesoureiro .do Sin~cato, ~osé
Antônio da Silva e Antômo Rodrigues. DIsse-
lhes que "diante do grande número de queixas
de famiÍias, houve necessidade de apreender

. revistas e livros declaradamente obscenos, com
apelos eróticos".

"Digo mais. Não sou nenhum puritano",
continuou o Secretário, "mas há muí~coisa
nojenta nestas publicações. Grande parte delas
nem traz o nome dos responsáveis." O Secretá-
no afirmou que "a ação policial foi períeítamen-
te resguardada pelas normas penais vigentes".

Como um sinal de protesto contra a "investi-
da nazi-fascista que vem preocupando inclusi-
ve o Governo", o Reitor da Universidade ~eto-
dista de Piracicaba, Elias Boaventura, apoiou a
iniciativa de os estudantes montarem uma ban-
ca no campus para vender os jornais alterna-
tivos.

O oresidente do DCE da Universidade Meto-
dista: Adelmo Alves Lindo, informou que a
instalação da banca no Campus Taquaral re-
presenta uma resposta "à omissão do Governo
tiiante dos atentados".
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Dom Paulo estranha a impunidade
São Paulo - Diante da possibilidade levan-

. tada no DOPS, de que a esquerda poderia ser
responsável pelas últimas ameaças e atenta-
dos, o Cardeal Paulo Evaristo Ams considerou
que "é estranho classificar a esquerda de vio-
lenta e não descobrir os verdadeiros autores
dos atentados e ameaças".

Segundo o Cardeal, de São Paulo, "antiga-
mente, quando se sabia que eram da esquerda,
todos os atentados eram imediatamente desco-
bertos. O que teria mudado? Mas continuamos
confiando que a polícia vá descobrir o quanto
antes os autores e terá todo o apoio da comuni-
dade para esse trabalho que é decisivo para a
paz social".

Vários níveis

Governo quisesse já teria descoberto os autores
dos atentados". Lembrou que o atentado ao
Bispo de Nova Iguaçú, Dom Adriano Hip6lito,
foi praticado num tipo de carro de que so
existem três no Brasil. A cor do veículo tam-
bém permitia a identificação, porque com cha-
a do Rio de J an iro só existe um

Salvador - Os conferencistas do seminário
que assinala o 500 aniversário da Associação
Baíana de Imprensa, o jornalista Pompeu de

I Souza, více-presídente da ABI, o repórter políti-
co Vlllas-Boas Correia e o editor-chefe do jorna;
A Tarde, Jorge Calmom, ex-rnembro da Comis-
são de Liberdade de Imprensa da Sociedade
Interamericana de Imprensa, condenaram, on-
tem, os atentados a bancas de jornaís e perso-
nalidades.

Segundo eles, os atentados náo ameaçam
apenas a imprensa alternativa,"mas toda a
imprensa nos seus vários níveis", conforme
assinalou o Sr Jorge Calmon, que presídíu a
mesa do seminário. Segundo o repórter Villas-
Boas Correia, a origem dos atentados "passa
pela porta dos quartéis ou do quintal do Gover-
no". mas ressaltou que as Forças Armadas
como um todo não promovem esses aconteci-
mentos.

Na opíníão de Vlllas-Boas Correia. da TV

Rumo da história
Brasília - "Tentar deter o rumo da história

pelo terror conduzirá, mais cedo ou mais tarde,
ã ruptura do pacto social, com desdobramentos
incontroláveis que a ninguém pode interessar",
disse o Deputado Rubem Medina (PDS-RJ),
antecipando a línha do discurso que fará hoje
na Cámara.

Na sua opinião, aqueles a quem o pleno
exercício da democracia se apresenta como um
fantasma deveriam muito mais temer "o fan-
tasma da radicalização". O Deputado ãumí-
nense acha que tudo deve ser feito para que não
aconteça aquí o que vem ocorrendo em tantos
países, "com implosóes das comunidades, nu-
ma patética seqüência de retrocessos".

Riscos
"Temeu-se até pela visita do Papa ao Brasil

e nunca os valores espirituaís pairaram tão
alto. Temia-se, antes, pela ordem pública com a
libertação dos presos políticos, com a anistia. a
volta dos banidos. Nada ocorreu de anormal",

E acentuou o Sr Rubem Medina: "E o que se
tem agora? O poder corrosivo da imprensa
alternativa? Mas como, se todos os dias, em
cada banca, os grandes preferidos pelo público
são sempre os outros jornais? A força desagre.
gadora dos advogados, que, até por necessida-
de" '. .



serem ouvidos, o Ministro da Justiçà~n;ràhim
Abi-Ackel, o Secretário de Segurança de Minas,
Coronel Walther Vieira, o Deputado federal
Genival Tourinho (PDT) e as vítimas dos aten-
tados.

O Deputado Ademir Lucas (PMDB), .~utor
do requerimento da CPI, sugeriu, na reuniao de
ontem com o Comitê de Solidariedade às Víti-
mas dos Atentados, que entre os depoentes
sejam íncluídos o advogado de presos politicos
Geraldo Magela de Almeida e o ex-agente de
informações Nelson Galvão sarmento.

Dom José
Salvador - O bispo de Própria, Dom José

Brandão disse que os constantes casos de
perseguição à Igreja, no ínteríor, sã? ~pém

, "uma expressão do terronsmo de díreíta .:
"Enquanto nas cidades grandes o terronsmo

se manifesta através de atentados a personali-
dades de expressão ou incêndios a bancas de
Jornais, no interior o terrorismo ocom; no con-
fronto com a Igreja por causa de conflitos pela
posse da terra."

Dom José afirmou que tudo o que está
. acontecento com o homem do campo é fruto da

implantação do capitalismo no meio rural: ':0
homem não é levado em conta. Pelo contrãrío:
é considerado um empecilho para o Governo. E
necessário que haja uma mudança de concep-
ção na hora de serem executados programas
como o do ãícooí e da pecuâria."

Não desrrwntado
Florianópolis - O professor Moniz Bandei-

ra da PUC carioca, que se encontra nesta
Capital para falar aos alunos de Economia da
Universidade Federal de Santa Catarina, disse
que "a escalada de violência que se abateu
sobre o país nos últimos dias é decorrente de
luta de classes e seus autores são pessoas
ligadas ao aparelho repressivo que, apesar da
abertura e da anistia, não foi desmontado".

Afirmou o professor: "É evidente que este
tipo de ação não interessa ao Planalto. ~s
acho dificil a elucidação dos casos e a ídentíâ-

Toão Pessoa - Agentes o DOPS. sem man-
dado judicial, entraram ontem na redação do
Correio da Paraiba para prender o jornalista e
radialista Gerson Luis, mas foram repelidos por
repóteres e redatores que impediram a consu-
mação da prisão.

O jornalista ê editor de um tab16ide, Jeans,
dirigido à juventude e, no último número, que
foi apreendido, havía uma reportagem sobre a
Illha de um empresário. O empresârio conse-
guiu a apreensão do jornal, mas, se~do ~
versão do supenntendente do Correio da Para!-
ba (em cujas oficinas Jeans é rodado), houve um
acordo para indenizar o jornalista Gerson Luis.

Extensão das rondas
São Paulo - O secretário de Segurança,

octavío Gonzaga Jr., disse aos representantes
do Sindicato de Jomais e Revistas que não vê
como dar cobertura permanente às 6 mil ban-
cas de jornais paulistas, com o ~fetivo dísponí-
vel para o policiamento .."~ Já determíneí a
extensão das rondas rotíneíras das guarruçoes
da PM para prevenir novos atentados."

O Secretârio recebeu em seu gabinete o
advogado e o tesoureiro do Sindicato, José
Antônio da Silva e Antõnio Rodrigues. Disse-
lhes que "diante do grande número de queixas
de famíÍias, houve necessidade de apreender

. revistas e livros declaradamente obscenos, com
apelos eróticos".

"Digo mais, Não ~ou nenhum pnrítano",
continuou o Secretário, "mas há mUlta-.cOlsa
nojenta nestas publicações. Grande parte delas
nem traz o nome dos responsáveis." O Secretá-
no afirmou que "a ação policial foi perfeitamen-
te resguardada pelas normas penais vigentes".

Como um sinal de protesto contra a "investi-
da nazi-fascista que vem pieõéupando inclusi-
ve o Governo", o Reitor da Universidade ~eto-
dista de Piracicaba, Elias Boaventura, apoiou a
iniciativa de os estudantes montarem urna ban-
ca no campus para vender os jornais alterna-
tivos.

O presidente do DCE da Universidade Meto-
dista, Adelmo Alves Lindo, informou que a
instalação da banca no Campus Taquaral re-
presenta urna resposta "à omissão do Governo
diante dos atentados".

•

Governo quisesse já teria descoberto os autores
dos atentados". Lembrou que o atentado ao
Bispo de Nova Iguaçú, Dom Adriano Hipólito,
foi praticado num tipo de carro de que só
existem três no Brasil. A cor do veículo tam-
bém permitia a identificação, porque com cha-
a lio Rio de Janeiro só existe um

Dom Paulo' estranha a impunidade

Rumo da história
Brasília - "Tentar deter o rumo da história

pelo terror conduzirá, mais cedo ou mais tarde,
li. ruptura do pacto social, com desdobramentos
incontroláveís que a ninguém pode interessar",
disse o Deputado Rubem Medina (PDS·RJ),
antecipando a linha do discurso que fará hoje
na Câmara.

Na sua opiniáo, aqueles a quem o pleno
exercício da democracia se apresenta como um
fantasma deveriam muito mais temer "o fan-
tasma da radícalízaçáo". O Deputado tlurni-
nense acha que tudo deve ser feito para que não
aconteça aqui o que vem ocorrendo em tantos
países, "com implosóes das comunidades, nu-
ma patética seqüência de retrocessos".

São Paulo - Diante da possibilidade levan-
. tada no DOPS, de que a esquerda poderia ser
responsável pelas últimas ameaças e atenta-
dos, o Cardeal Paulo Evaristo Arns considerou
que "é estranho classificar a esquerda de vío-
lenta e não descobrir os verdadeiros autores
dos atentados e ameaças".

Segundo o Cardeal, de São Paulo, "antiga-
mente, quando se sabia que eram da esquerda,
todos os atentados eram imediatamente desco-
bertos. O que teria mudado? Mas continuamos
confiando que a polícia vã descobrir o quanto
antes os autores e terá todo o apoio da comuni-
dade para esse trabalho que é decisivo para a
paz social".

Vários níveis

Riscos
"Temeu-se até pela visita do Papa ao Brasil

e nunca os valores espirituais pairaram tão
alto. Temia-se, antes. pela ordem pública com a
libertação dos presos políticos, com a anistia. a
volta dos banidos. Nada ocorreu de anormal".

E acentuou o Sr Rugem Medina: "E o que se
tem agora? O poder corrosivo da imprensa
alternativa? Mas como, se todos os dias, em
cada banca, os grandes preferidOSpelo público
são sempre os outros jornais? A força desagre-
gadora dos advogados, que, até por necessida-
de de sobrevivência profissional, são os primei-
ros a defender rigoroso cumprimento da lei? A
manifestação de um artista, os arroubos de um
parlamentar, a reivindicação. de um sindicato?
Que riscos são esses, que o instrumentaljuridi-
co do pais tem facilmente como controlar e
canalizar, quando comparados com o nsco
maior da violência clandestina e indiscrimina-
da? Uma critica pode ser incômoda, Uma bom-
ba é mortal". .

Salvador - Os conferencistas do seminário
que assinala o 50" aniversário da Associação
Baiana de Imprensa, o jornalista Pompeu de
Souza, vice-presidente da ABI. o repórter políti-
co Villas-Boas Correia e o editor-chefe do jornal
A Tarde, Jorge Calmom, ex-membro da Comis-
são de Liberdade de Imprensa da Sociedade
Interamericana de Imprensa, condenaram, on-
tem, os atentados a bancas de jornais e perso-
nalidades.

Segundo eles, os atentados não ameaçam
apenas a imprensa alternativa,"mas toda a
imprensa nos seus váríos níveis", conforme
assinalou o Sr Jorge Calmon, que presidiu a
mesa do seminário. Segundo o repórter Villas-
Boas Correia. a origem dos atentados "passa
pela porta dos quartéís ou do quintal do Gover-
no", mas ressaltou que as Forças Armadas
como um todo não promovem esses aconteci-
mentos.

Na opinião de Villas-Boas Correia, da TV
I Bandeirantes, "há grupos radicais com cober-

tura militar ou setores do aparelho de seguran-
ça" promovendo os atentados. Ele estranhou li
demora da Policia e dos órgãos de egurança
para elucidar os atentados e salientou estar
convencido que mostram o descontentamento
desses grupos com a política de abertura do
Presidente da República

Para o Jornalista Pompeu de Souza, "se o



Ministro não sabe se é atentado
Salvador - O Ministro da Marinha, Almi-

rante Maxuniano da Fonseca. considerou "uma
expressão muito forte" a classificação de aten-
tado terrorista para o espancamento do profes-
sor Dalmo Dallari, em São Paulo, e para a
ameaça de explosão de todo o pais a bancas
que vendem jornais considemdos de oposição
ao Governo.

De inicio o Minlstro alegou desconhecer "se
mataram ou surraram alguém" mas depois,
quando lhe fOl lembrado por jornalistas o es-
pancamento do professor Dallari, observou:
"Há um caso em São Paulo que até hoje nao foi
esclarecido Ate hoje não sei se foi ou não um
atentado polítíco Agora, na um certo exagero
em falar de atentado terrorista."

Coisa desagradável

I Ampliando sua apreeíaçao sobre o assunto,
OMinistro declarou que as ameaças e os atente-

dos são "uma coisa muito desagradável e preju-
dicial ao Governo. Isso e péssimo porque o
Governo não quer e seria bom que não hou-
vesse". .

"Acho um certo exagero dizer que está ha-
vendo uma onda de terrorismo no Bmsil. Terro-
rismo houve em 1968.Aí, sim, mataram gente",
comentou o Ministro, concordando no, entanto,
que os fatos de agora, até certo ponto, "alteram
o momento político bmsileiro" e "devem ser
combatidos e apurados pelo Governo, partam
da direita ou da esquerda".

O MInistro Maximiano da Fonseca discorda
de que haja por parte do Governo desinteresse
em apurar fatos considerados atos de terrons-
mo, considerando que "a Justiça no Brasíl e
sempre um pouqwnho lenta Porque eu nao
sei" mas garantíu: "O interesse do Governo e
apurar tudo o que vem acontecendo."

Sobre a possibil1dade da intervenção das
Forças Armadas na Questão, lembrou que "elas
SÓ entmm em ação quando o Governo manda.
determirla". Oque por enquanto não aconteceu.



c OSTUMOdizer que o
fanatismo é a peste
do nosso tempo. Em

todos os terrenos, das idéias
aos fatos. Ora, o terrorismo,
cuja onda universal nos está
hoje atingindo em cheio (co-
mo se fosseuma vingança de-
moníaca ao novo Triunfo Eu-
carístíco, como o do século
xvm em Vila Rica, hoje re-
presentado pela recente pas-
sagem de João Paulo li por
entre nós),o terrorismo é hoje
a manifestação mais patente
e universal do fanatismo.
Pois, assim como não pode-
mos curar um câncer, comojã
se cura •.sem extirpar-lhe as
raizes e metástases, não bas-
ta condenar o terrorismo, co-
mo absurdo ou criminoso.
mas tentar entendê-Io em
profundidade e extensão. E.
por isso, eonsíderá-Io em seus
aspectos filosófico. sociológi-
co e polítíco, de caráter inte-
gral. universal e nacional, na-
zi-fascista (como o nosso
atual); nacionalista (como o
basco, o palestino ou o sionis-
ta); religioso (como o irlan-
dês); comunista-fascista (co-
mo o italiano).
Filosoficamente. o terroris-

mo é uma ideologia do deses-
pero. Desespero que leva ao
suicídio quando é total. Ou
ao assassinato e à destruição
pela violência, quando se tor-
na instrumento de ação so-
cial, semelhante ao processo
primitivo de desmatação pelo
fogo.comopreparo às planta-
ções. Ou ao processo literário
do dadaismo ou da contra-
cultura, como terra-rasa inte-
lectual. para novas constru-
ções estéticas. A epidemia de
suicídios no fim do mundo
antigo. na Grécia ou em Ro-
ma. está-se reproduzinho ho-
je nos Estados Unidos.
A revista Time de setembro

("Suicide Belt") traz as se-
guintes estatísticas: "Em to-
do o pais o suicídio é hoje a
terceira causa-mortis entre os
jovens de 15 a 19 anos (síc),
depois dos acidentes e homi-
cídios. Em 1977. 1871 adoles-
centes se mataram, 20% a
mais durante um ano e 200%
a mais. desde 1950. Nos bair-
ros ricos. o indice de aumento
é maior. No bairro mais opu-
lento de Chicago. o aumento
chega a 250%a mais. durante
a última década." É uma con-
ãrmação do que Dürckheim
dissera. no inicio do século,
em sua obra clássica sobre o
suicídio, mostrando como a
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mocidade é a idade humana
em o homem mais se sui-
cida. Nesse sentido filosófico,
o fanatismo, de que o terroris-
mo é a manifestação política
mais patente em nossos dias,
é uma degradação intelectual
e afetiva da natureza huma-
na, agravada ao extremo pe-
las circunstãncias histórico-
sociais.
Sociologicamente, como se

sabe, o nome de terrorismo
provém do grupo de extre-
mistas fanáticos da Revolu-
ção Francesa, de que Robes-
pierre e Saint-Just se toma-
ram simbolos universais des-
de entáo. Se, filosoficamente,
o fanatismo é uma atitude de
desespero total em face da
vida, isto é. uma vontade in-
vencível de não viver, sociolo-
gicamente é um recurso de-
sesperado para alcançar uma
utopia. na própria organiza-
ção da vida coletiva. Em am-
bos os casos, o terrorismo.
como produto social do fana-
tismo e do desespero, é um
fenômeno universal, que no
Ocidente moderno se está
marúfestando como uma cri-
se fatal da própria civilízação.
E. particularmente, como o
fruto de uma concepção ilu-
sória do progresso, nascida
do ílumínísmo do século
xvm e desenvolvida pelo
evolucionismo naturalista do
século XIX. O séculoXX, por
sua vez. com o desenvolvi-
mento de suas guerras, revo-
luçôes e crises, está chegando
ao seu fim como um século
passional e frustrado. em
suas exageradas e falsas ex-
pectativas de progresso cres-
cente e irreversível. O terro-
rismo. portanto. é hoje um
fenômeno universal, como
subproduto da Civilização
moderna e seu próprio re-
quinte, tanto tecnológico co-
mo ideológico. Afeta, sobre-
tudo. as classes superiores da
população. Seu maior para-
doxo é ser elitista. Os briga-
disti italianos são recrutados.
em geral, na elite social e ín-
·telectual do pais. Na Irlanda.
como no Irã, é o sentimento
religioso fanático que leva a
ele. Como na Espanha é a
paixão regionalista.
A terceira face. pela qual o

nosso próprio terrorismo bra-
sileiro deve ser encarado. é
naturalmente o aspecto his-
tórico da nossa recente evolu-
ção politica. Não estamos
muito longe dos dias do nosso
ufanismo institucional, em

18.09.80

Terroris 0 Tr~tão de Athayde

diferença das autoridades pú-
blicas, sem que quaisquer
provídêncías tivessem sido
tomadas contra seus planeja-
dores OU executores. Basta
dizer que até o recente aten-
tado contra o professor Dal-
mo Dallarí, que indignou a
opíníáo pública, foi conside-
rado como uma "farsa" pelo
Governador de S. Paulo. Sem
falar na absoluta impunidade
dos atos criminosos do famo-
so Esquadrão da Morte ou da
Mão Branca, até mesmo da
enigmática Operação Cristal.
Tudo faz crer, entretanto.

que, desta vez, o prohlema
está sendo enfrentado comvi-
são objetiva, tal o clamor pú-
blico despertado pelo atenta-
do contra a benemérita OAB
e o assassinato de sua saerifi-
cada chefed~ Secretaria. Por

,....JL-.m.l.ú.t~-··témpo. o antt-
comunismo, o antíesquerdís-
mo e até mesmo oanticlerica-
lismo foram utilizados pelo
. governo, como a única arma
eficientena defesa'da sua pre-
tensa legalidade e ordem pú-
blica. Ora, é óbvio que o ter-
rorismo não vem, nem só da
esquerda nem só da dil'eita.
No momento, entretanto. es-
tá na cara que ele visa, antes

visivelmente tentando sabo- e acima de tudo. impedir o
tar o esforço do atual Gover- processo de abertura demo-
no e as promessas de um ho- crática em curso. Éum movi-

1mem de caráter como o seu mento nitidamente voltado
Presidente. para a instaura- contra o atual governo. O
ção de um Estado de legalida- propósito de um entendímen-
de justa. a que todos aspí- to ínterpartídárío, governo- 1
ramos. oposição, para combatê-to e
Essa tentativa em curso se evitar reciprocos radíealís-

coloca em posição díametral- mos, é o caminho certo a se-
mente oposta (a despeito das guir. Estamos pagando o alto

,recentes visitas presíden- preço de anos seguidos de fal-
cíaís...), ao caminho que está so ufanismo e de ímpunídade
sendo seguido pela maioria de atos constantes de pré-
das nossas nações vizinhas terrorismo, praticados até J

(ou antes pelos seus gover- mesmo abertamente pelas
nos. não pelos seus povos). autoridades públicas, como
como oUruguai, a Argentina, foi, ainda há pouco, a crímí-
o Chile, o Paraguai e já agora nosa demolição do prédio da
a l eliz Bolívia. Esse camí- UNE na Praia do Flamengo.
nho dí~()ril;Ll...J:~úlit~~~.DEO\le!nestoaõs. omomento.
de que o recente golpe bolí- concorrer para a mobilização
viano é a mais grave manífes- nacional do bom senso. con-
taçào, encontra, patentemen- tra a ameaça terrorista. de
te. em nosso meio, e partícu- tipo civil, policial. militar ou
larmente nos "subúrbios" do paramilitar. qualquer que se- _
governo. comoo disse o nosso ja o seu nível social ou funcío-
arguto Carlos Castelo Bran- nal. Mas, tão grave comoesse
co, um eco muito complacen- tipo de irracionalidade, seria
te. Ora patente. ora invisível, a insensatez de prosseguir
Há muito temo que atos pre- numa política autoritária ou
paratórios do atual surto ter- na impostura de um antí-
ronsta, desde 8 agreg im- omunísmo primário. que
pune aobispo de Nova I~a- não passa de um biombo. pa-
~ vêmsendo praticados por ra a instauração de um tipo
torças secretas da direita. qualquer de neofascismo,
com a complacência ou a ín- igualmente totalitário
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que um ministro de Estado.
talvez o mais inteligente. po-
dia serenamente proclamar
que o Brasil era uma ilha de
paz e de prosperidade social.
num mundo dominado pelo
tumulto e pela desordem...
Hoje, ou antes, de alguns

anos para cá, os próprios ufa-
nistas são forçados a reconhe-
cer que estamos todos embar-
cados na mesma galera, como
dizia Moliêre. É como uma
onda de petróleo, escurecen- .
do nossas praias. E desper-
tando, com isso, as reações
mais desencontradas de pâni-
co OU de repressão violenta,
olho por olho. dente por
dente.
Se era inteiramente falsa,

anos atrás, a onda de ufanis-
mo insensato, com que tenta-
ram anestesiar nosso povo,
seria uma nova insensatez
reagir, por meio de um pessi-
mismo ou de um retrocesso.
interrompendo as conquistas
da Oposição, já incorporadas
à situação vigente, como a
liberdade de imprensa. a
anistia. a pluralidade parti-
dária. em processo ainda tão
incompleto. Ora. o nosso ter-
rorismo, encapuzado covar-
demente em suas fontes na-
cionais e internacionais. está
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Sigla'VC~er~~~~gWl!!!:q~.~
na bomba envtada à Suna'/}-'
A sigla da VCC (Vanguarda de Caça

aos Comunistas) estava gravada a alfine-
te na bomba que não explodiu na Sunab.
Antes, o DPPS só conhecia esta sigla de
panfletos. Aorganização está catalogada
na Polícia Federal como organização de
direita radical, junto com a Brigada Antí-
comunista Tenente Mendes e com o CCC
(Comando de Caça aos Comunistas).

O Delegado Brito Pereira, delegado
titular da Delegacia de Ordem Política e
.Social, disse que estas organizações de
direita estão para a polícia como o bicho-
papão está para a criança. "Quem 'é 9
bícho-papâo?", indagou o delegado. "E
um elefante, um lobo ou um urso? E
quem são os componentes destas organi-
zações de direita radicais? Nós não sa-
bemos."

tes registros sobre explosões, atentados
ou ameaças, desde 1979,sem indício de
autoria:

1 - explosão na Escola Municipal
Pedro Lessa, em Bonsucesso, em 26 de
se ro de

2""': exp osão e pichamento da Matriz"
de Nova Iguaçu, e seqüestro do BisPO••._
Adriano Hipólit .

- mcen io do carro do jornalista
Hélio Fernandes; -

4 - ameaça ao jornaleiro Luís Gomes
da Silva, através de cartas, em Copaca- >

bana;
5 - outra ameaça, ao jornaleiro Fran-

cisco Trota, em Padre Miguel; ~, ••
6 - explosão da banca de jornais na

Rua Araújo Porto Alegre, no Castelo, em
4 de agosto;

7 - explosão em outra banca, na Ruá r

Gago Coutinho, no mesmo dia; ,.,
8 - explosão de uma bomba na Letra

S/A, em Madureira, no dia 27 de abrih- ~
9 - explosão na sede do jornal Hora

do Povo, na Rua Buenos Aires;
10 - bomba no escritório da OAB;
11- bomba na Tribuna Operária, na

Rua da Lapa;
12 - bomba na OAB;
13 - bomba na Cámara dos Verea-

dores;
14 - bomba na Sunab.
A explosão de uma bomba em uma _

banca de jornais no centro de Niterái
está com sua investigação praticamente -
encerrada. Segundo a polícia, não houve
atentado. Apenas um grupo de pivetes,
ao passar por uma garagem, viu um
pedaço de estopa embebida em inflamá-
vel, em chamas, e passou a chutá-Ia, até '
que ela foi parar em baixo da banca de "
jornais. Pessoas que passavam na oca-
sião viram o fogo e pensaram que fosse
atentado e chamaram a polícia e os bom-
beiros. . .•.

Só esquerda

o Sr Brito Pereira disse que, até hoje,
o DPPS não fez nenhum processo contra
organizações de direita. Apenas contra a
esquerda. "Descobrimos aparelhos sub-
versivos e processamos seus integrantes.
Nós sabíamos de cor e salteado que era
subversivo. Agora; da direita, nós não
sabemos."

No DPPS, existe um processo contra
uma organização direitista. E a Brigada
Anticomunista Tenente Mendes, que se
responsabilizou pelo atentato ao carro
do jornalista Hélio Fernandes - Fiat
RY 9904 - incendiado em 29 de novem-
bro. No DPPS ninguém conhece Tenente
Alberto Mendes, mas todos se lembram
do episódio em que o Tenente Alberto
Mendes, da Polícia Militar, ã frente de
sua tropa, cercou um grupo comandado
pelo Capitão Lamarca em São Paulo e
acabou sendo morto a pauladas.

Nos arquivos do DPPS há os seguín-
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Pouco depois das 19 horas de ontem, seis homens, num fusca vermelho e um Chevrolet antigo, seqües-
traram o Bispo de Nova Iguaçu, Dom Adriano Hipólito, e seu sobrinho, Fernando Leal Webereng, quan-
do ambos chegavam de carro à casa de Maria dei Rio Pilar Deglesias, noiva de Fernando, na Rua Pa-
aguassu, Posse-o Mais tarde, o carro em que viajava o Bispo era explodido na Glória, a poder de bomba



Ao final da noite, na Delegacia de Madureira, Dom Adriano Hipólito descreveu para a Polícia os lances
dramáticos do seqüestro de que foi vítima, juntamente com seu sobrinho. No fuscão deste último, foi
ele levado para Jacarepaguá. Pelo caminho, os seqüestradores enfiaram-lhe um capuz na cabeça, amar-
ram-lhe os pés e as mãos, tiraram-lhe os sapatos e, pedacinho por pedacinho, cortaram-lhe as vestes, dei-
xando-o inteiramente despido. Obrigaram-no ainda a beber cachaça. Dom Adriano temia que o matas-
sem ali mesmo, mas um dos seqüestradores avisou: "Nosso chefe não quer que você morra agora. A sua
hora ainda não chegou". Esclareceu o Prelado que por fim seus aigozes o abandonaram num lugar que
não sabia precisar qual. Eram 22 horas. Enquanto isto, seu sobrinho, em outro carro, o seu próprio fus-
cão, era levado para ° Jardim Sulacap, onde mais tarde seria encontrado amarrado, amordaçado e des-

.--e.alço. eu fuscão os seqüestradores conduziram para a Glória e ali o explodiram a bomba. Às 23h30min,
outra bomba explodia, na residência do Sr. Roberto .vlarinho, no Cosme Velho, ferindo um empregado
da casa, o copeiro Teotônio Queirós, que foi levado à medicação no Hospital Miguel Couto pelo moto-
rista José EIias Carvalho, seu colega de trabalho. Após consumarem os atentados, os seqüestradores
telefonaram para a rádio JB, avisando que o Bispo acabava de ser abandonado num subúrbio (Página 6)

No fusca deixado na Glória, os seqüestradores puseram uma bomba, cuie explosão acabou com o carro

2
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Na 29~DP, D. Adriano, com a roupa de um repórter, descreveu o seqüestro
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A residência do Sr. Roberto Marinho foi interditada pouco depois do atentado
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Seis homens que usavam dois car-
ros seqüestraram, em Nova Iguaçu, o
HisPQ Adríano Mandarino Hipôlito,
desta cidade, e o seu sobrinho Fernan-
do Leal Webereng. O sacerdote foi
encontrado horas depois, em J acare-
paguá, no Río, de pés e mãos amarra-
dos e completamente nu. Não muito
distante de Jacarepaguá, no Jardim
SuJacap, os seqüestradores abandona-
ram o rapaz, amarrado, amordaçado e
descalço.

TRtS NO FUSCÃO,
Dom Adriano Hípôlito, de 58 anos,

Ievado para a Delegacia de Madurei-
Ta. contou ao Delegado Ronaldo Coe-
lho, os lances do seqüestro. Disse que
aproximadamente às 19h20m., de on-
tem, no fuscão vermelho RJ FB 7591
saiu da Catedral de Nova Iguaçu, na
Rua Marechal Floriano Peixoto. O
carro era dirigido por seu sobrinho
Francisco Leal Webereng, de 25 anos,
e nele ia, também, a noiva do rapaz,
Maria del Rio Bilar Deglesias, de 23
anos, que mora na Rua Paraguaçu,
671, no distrito de Posse.

- DOIS NA «FECHADA.
O fuscão parou em frente à resi-

dência da moça. Ela saltou. Nesse mo-
mento surgiram um fusca vermelho e
um Chevrolet antigo, que «fecharam»
o fuscão. Dois homens saltaram do
fusca e quatro do Chevrolet. A moça
correu para a sua casa. Os seqüestra-
dores mantiveram Francisco no fus-
cão. Outros dois levaram o Bispo para
Q fusca e outros foram para o Che-
vrolet,

BATERIA CORTADA
Os três carros foram postos em

movimento. Ele não sabe o destino
dQS outros dois. No seu fuscão, além
do seqüestrador-motorista, ia outro,
com ele, no banco traseiro. Esse ban-
dido roubou-lhe 5 mil cruzeiros e duas
pastas com documentos paroquiais. Me-
teu-lhe um capuz na cabeça e amarrou-
o de pés e mãos. Depois, com uma te-

. soura, começou a cortar suas roupas
sacerdotais. Cortou tudo que era rou-

continuação 5

.
"

pa, tirou-lhe os sapatos. Per fim ele
fICOUinteiramente nu.

CORPO PINTADO
Depois disso o seqüestrador usou

mercúr'ocromo ermelho para pintar-
lhe o corpo. Tirou-lhe o capuz e pin-
tou-lhe o rosto. Depois obrigou-o a be-
ber cachaça. Botou-lhe novamente o
capuz e o fuscão vermelho continuou
rodando. Ele não sabe por onde an-
dou, mas sabe que eram ruas de vá-
rios tipos, pela trepidação do carro,
asfaltadas, de paralelepípedo e de ter-
ra batida.

NÃO ERA A HORA
O sacerdote receava que o matas-

sem. O seqüestrador, porém, em dado
momento lhe disse: «Nosso chefe não
quer que você morra agora. A tua ho-
ra ainda não chegou. Nós somos da
Aliança Ante-Comunista, E o fusca
seguiu rodando. Por fim abandona-
ram-no num lugar que não sabia qual.
Numa calçada. Cerca das 22 horas pa-
\!'OU junto dele a Rural RJ QS 4252,
de propaganda do candidato a verea-
dor José Meneses.

JORNALISTA AJUDOU
O motorista Evandro Moreira sal-

tou, espantado, ao ver o homem nu e
amarrado, na calçada. Perguntou o
que ocorrera. O sacerdote respondeu
com outra pergunta: «Em que rua de
Nova Iguaçu estou?» Explicou-lhe o
motorista que estava na Rua Jupará,
em Jacarepaguá, perto da Praça Barão
da Taquara (Praça Seca), em Jacaré-
paguá, Rio. Dom Adriano Hipólito co-
meçou a falar do seqüestro e aproxi-
mou-se o jornalista Adir Mera, resi-
dente nas imediações.

PADRES SOLIIDÁRIOS
O repórter inteirou-se rapidamente

do ocorrido e levou o bispo para a sua
moradia. Deu-lhe roupas e levou-o pa-
ra a Delegacia de Madureira , Pouco
depois chegavam o Vigário-Geral de
Nova Iguaçu, Monsenhor Artur Har-
temann, o Ohanceler, Padre Manuel
Monteiro, padres Davi Coock e Davi
Kigan e outros e o Prefeito João Batís-
ta Barrete Lubanco. É que a noiva de
Fernando Leal logo que os seqüestra-

dores se haviam afastado entreram em
contato com a Delegacia de Nova Igua-
çu e a catedral da cidade. Também
chegaram detetives do DOPS e do De-
partamento-Geral de Investigações Es-
peciais.

BOMBA NO OAiRRO
A Polícia ainda se inteirava dQS fa-

tos quando uma bomba destriu um car-
ro no Largo da Glória, em frente ;l
sede da Conferência Nacional nos Bis-
pos do Brasil. O delegado Jacques de
Brito e detetives da Delegada do Ca-
te te (9' DP) foram para lá e logo iden-
tificaram o carro destruído: era o de
Fernando, sobrinho do bispo. Apura-
ram que o fuscão parara no meio da
pista. Dele saíram dois rapazes. Colo-
caram debaixo do fuscão um embru-
lho e correram. Instantes depois houve
a explosão.

A parte mais pesada do fuscão foi
atirada ao canteiro de obras do me-
trô. Pedaços voaram longe, a 50 me-
tros. Dentro da parte maior a Polícia
apreendeu pedaços da batina do sacer-
dote, dinheiro, papéis e três pés de
sapatos. Acredita-se que tudo perten-
cesse a D. Adriano Hipólito.

Detetives de Nova Jj~uaçu, Madurei-
ra, Catete, DOPS, DGIE e outros agen-
tes de segurança começaram a pro-
curar o sobrinho do bispo.

NO SU'LAOAP
Fernando Leal Webereng foi deixa-

do pelos seqüestradores no Jardim Su-
lacan, amarrado. amordaeado e sem sa-
patos. Patrulheiros da RP 54-0110 o
encontraram aproximadamente às 21
horas. O ranaz estava multo perturba-
no e foi levado a medicar-se no HOSlJi-
tal Padre Olivério Kraemer. Depois
foi para a sua moradía.

PROCURA INúTrL
Maria deI Rio Pilar Deglesias ainda

na noite de ontem prestou depoimen-
to no DOPS e em seguida retirou-se.
O local da explosão na Glória foi sub-
metido a demorados exames periciais
e detetives vararam a madrugada pro-
curando os seqüestradores terroristas,
mas sem encontrá-los.

Bomba na casa tio jomalista
Pouco depois das 23h30min

uma bomba eXiplocliu na resi-
dência do Sr. Roberto Mari-
nho. pres~dente da organiza-
lião Globo. de COmunicações.
Só urna ,pessoa teve ferímen-
tos. o copeiro Teotônio de
Queirõs, de 23 anos. O fato foi

comunicado à POlicia. e. em
seguida, a mansão da Rua
COIsme Velho, 1,105, rícou 1'0-
deada de policiais.
EMBRULHO NO TELHADO
O copeiro teve f-erimentos

diversos, lJ1'indpalmente no pei-
to e rosto. incluindo a regíão

orbíeular- O motorista João
ElIas de Carvalho, também
empregado do Sr. Ro~1:Q Ma-
rinho. levou-o a medícar-ss no
Hospital Miguel Couto. O co-
peíro contou que estava tra-
balhando, na eopa, quand-, ou-
viu um ruído no telhado.

Saiu para ver do qUe se tra-
tava. Olhou e viu um embru-
1ho em cima do telhado. E do
embrulho saíam umas eente-
Lhas, Segundos depoís houve
a explosão que o feriu e des-
truiu várias telnas, rhpas e cai-
bros,

ligllfão entre os otentados
A Polícia acredita que têm ligação os atentados contra

o Bispo de Nova Iguaçu e o jornalista. Soube. a propósito,
de telefonema recebido pela Rádio Jornal do Brasil, já
na madrugada de hoje. Um anônimo disse que o sacerdo-
te havia sido seqüestrado, castigado e abandonado num

bairro da Zona Norte. sendo o carro dele mandado como
aviso à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. O ho-
mem do telefonema disse, também, que o Sr. Roberto Ma-
rinho acabara de receber uma advertência.
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I O secre~ár-io da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, monsenhor Hames, esteve, ontem, no Mi.nis~é!i? da Justi9~ ptara. manifestar as apreensões da entidade em relação aos ate
tro do BIspo de Nova Iguaçu, bem como pedir garantias para o trabalho exercido pela Igreja e seus diqnltártos . A Pol,loia está procurando o fusca azul de placa LI 8290, cuios.ocooant
oo atentado a bomba no Cosme Velho e dos outros atos de terror, o seqüestro do Bispo e a explosão do carro do sobrinho dele. O comando do I Exército distribuiu nota oficial conden:
do-os de fa~os episódicos que não afetam a segurança da área 'e dizendo> que: a Secretaria ~~. Segurança está emp~n~ad.a em apu.rar as responsabilidades . Em Bras íf,ia, logo após
Ernes'to Geisel, no Palácio do Planalto, o Ministro Armando Falcão afirmou que o Governo ia tomou todas as providências com vistas a descobrir e punlr-os res:ponsáveis pelos ate

//lsservatore Romano, expressou seu protesto pela violência de que foi vitima o Bispo dJ Nova Iguaçu, reterindo-se ao' "desaparecimento" do mesmo, em lugar de expressar mais c
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acíonat dos Bispos do Brasil, monsenhor Hames, esteve, on!em, no Mi,nis~é!i~ da Justi~~ p'ara, manifestar as apreensões da entidade em relação aos atentados da véspera e o seqües-
bom como pedir garantias para o trabalho exercido pela Igreja e se~s diqnitários. A Pol,lcla está procurando o fusca azul de placa LI 8290, cujos ocupantes são os principais suspeitos

V lho e dos outros atos de terror, o seqüestro do Bispo e a explosão do carro do sobrinho Gele, O comando do I Exército distribuiu nota oficial condenando os atentados classifican-
n iO fetam a segurança da área e dizendo que a Secretaria ~~, Segurança está emp,:m~ad,a em apu,rar as respons~bilidades, Em Brasília, logo após um despacho d~ Presidente
ri nr no, o Ministro Ar~a~do, Falcão afir~o~ ,que o ~overno ja tomou todas as, provldencl~,s com vlst,as a ~,escobnr e punir-os responsáveis pelos, atentados, O jornal ,do Vaticano,
ou u protesto pela violêncla de que fOI vitima o BISpo d Nova Iguaçu, referindo-se ao desaparecimento do mesmo, em lugar de expressar mais claramente o "sequestro" (P.9)



Maria Deglesias, noiva do jovem Fernando, sobrinho de Dom Adria·
no, escapou por milagre à ação fulminante os se üestradores
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"Totlaton/iantll no Govemo"~
o Comando do I Exército distri-

buiu nota oficial condenando os aten-
tados, classificando-os de fatos epí-
sõdicos que não afetam a segurança
da área e dizendo que a Secretaria
de Segurança está empenhada em apu-
rar as responsabilidades.

J!: a seguinte a íntegra da nota:
«1. O Comando do I Exército, em

face dos acontecimentos ocorridos na
noite de ontem e na madrugada de
hoje, envolvendo o bispo de Nova
Iguaçu e a residência do Dr. Roberto
Marinho. teme o dever de esclarecer:

a. O Exército. como o povo bra-
sileiro, têm uma firme consciência de-
mocrática e, conseqüentemente, con-
dena e combate qualquer atividade ex-
tremista;

b. Fatos episódíeos cnmmosos
não afetam a tranqüilidade e paz exis-
tentes na área.

2. O Governo do Estado do Rio de
Janeiro, através de sua Secretaria de
Segurança, está empenhado na apu-
ração das responsabilidades, tendo
aberto o competente inquérito poli-
cial.

3. A conêíança no Governo e na
ação das forças legais deve continuar
sendo a tônica do comportamento de D. Eugênio Sales
todos.s

eFANATISMO PRIMÁRIO» CONDENAÇÃO
A CNBB divulgou, no início da Quase na mesma hora, a Assesso-

tarde de ontem, nota oficial, assinada ria de Imprensa da Arquídíoees do Rio
pela presidência e pela Comissão Epis- de Janeiro divulgou também uma nota
copal de Pastoral, na qual se sólida- ofícia! em nome do Cardeal-Arcebispo
ma com o bispo D. Adriano Hipóli- Dom Eugênio Sales. A nota é a se-
to e considera «uma glória para a ginnte:
Igreja no Brasil o fato de seus filhos «O seqüestro de Dom Adríano, bis-
serem objeto da sanha de um fana- po de Nova Iguaçu, fere profundamen-
tísmo primário». te os sentimentos de nosso povo. Nes-

A nota, na íntegra, é a seguinte: Sa oportunidade, reitero a veemente
«A opinião pública de todo o Brasil condenação desses atos terroristas, fei-

foi informada do ato de terrorismo ta há poucas semanas. Aliás, eles não
ocorrído ontem à noite, do qual foram atingem o alvo desejado. Triste de um
vítimas Dom Adriano Hipólito e seu país onde a conduta dos cidadãos fica
sobrinho Fernando Leal Webering cujo à mercê da insanidade de alguns. Sei
carro foi feito explodir posteriOl'mente que as autoridades estão firmemente
diante da sede da CNBIB. empenhadas na identificação e castigo
i A presidência da CNBB, reunida dos criminosos».
com a Comissão Episcopal de Pastoral, SELVAJARlA
em sua sessão ordínáría, julga de seu Assinada por Monsenhor Artur
dever pronunciar-se a respeito: Hartmann, vígârío geral, a Diocese de
1- Manifestando de público sua~_~~.--,=-=~ __

mais incondicional solidariedade com
seu irmão no Episcopado, Dom Adria-
no, que na Igreja de Nova Iguaçu vem
dando admirável exemplo de testemu-
nho cristão a favor dos desvalidos, in-
cluindo na mesma solidariedade o seu
sobrinho Fernando;

2 - Reafirmando que considera
uma glória para a Igreja no Brasil o
foto de seus filhos serem objeto da sa-
nha daqueles que, no seu fanatismo
primário, são incapazes de compreen-
der o profundo sentido cristão do com-
promisso com os oprimidos, eonfundin-
00-0 com inspirações ideológicas que
radicalmente repudiamos. A Igreja co-
nhece a sordidez das armas emprega-
das contra seus filhos, e diante de um
fato como esse, na seqüência de outros
fatos sangrentos, longe de se atemori-
lar, ela se enche de júbilo, na certeza
de ser julgada digna da milenar tra-
dição daqueles que selaram com o san-
gue 'O seu testemunho cristão;

3 - Agradecendo, em nome das VÍ-
-tfmas. inúmeras provas de olidaríe-

dade que vem recebendo de todos os
recantosao '"'Bmil;

4 - Renovando, nesta eíreunstâncía,
o seu repúdio a todas as formas de ter-
rorismo e de violência, de onde quer
que venham e a quem quer que atin-
Jam».

Nova Iguaçu divulgou a seguinte nota
oficial:

«Dom Adriano Hypólito, nosso ir-
mão e pastor, foi selvagemente se-
Qüestrado, encapuzado, torturado e al-
gemado, em companhia de Fernando,
seu sobrinho, na noite do dia 22
de setembro. Os autores do mons-
truoso crime nós os conhecemos mui-
to bem: são aqueles que querem fazer
calar a voz da Igreja, em defesa dos
direitos humanos.

Á cegueira desses assassinos impe-
de-os de ver que o martírio não é um
acidente na vida da Igreja: ao contrá-
rio, dar a vida pela libertação dos
que são vítimas da injustiça faz par-
te da essência mesma da vocação cris-
tã: «Felizes sereis quando vos calunia-
rem, quando vos perseguirem e dis-
serem falsamente todo o mal contra
vós, por causa de mim. Alegrai-vos e
exultai, porque será grande vossa re-
compensa nos eéus, pois assim per-
seguiram os profetas que vieram an-
tes de vós» (Mateus, 5,11-12).

O próprio Fiho de Deus foi preso,
torturado e morto na cruz, por amar
os mais humildes. Os altares da Igreja
estão repletos de santos mártires, que
foram vítimas dos «fihos das trevas»
os quais, em todas as épocas de
opressão, tentaram abafar os «clamo-

d VOlt txodo 3,7).
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Ninguém ignora que, nesses til-

times anos, nos países da América
Latina, inúmeros cristãos -- leigos,
religiosos, padres e bispos - foram
perseguidos por causa da justiça. Re-
centemente, vários bispos de nosso
Continente foram presos na cidade de
Ríobamba, no Equador. Tais fatos
mostram que o seqüestro e a tortura
de Dom Adriano não são um ato íso-
lado. .

O fato é mais uma tentativa de fa-
zer a Igreja trair a própria missão

..que enh lhe confia. Não é um
ato que atinge apenas Dom Adriano,
todo o povo foi atingido: as bofeta-
das e pontapés no bispo são bofeta-
das e pontapés no povo de Deus.
ias não devemos temer tais amea-

ças: «Sereis odiados por todos por
causa do meu nome. Entretanto não
se perderá um só cabelo de vossa ca-
beça. É pela vossa constância que
alcançareis a vossa salvação» (ILucas
21,17-19) .

Fazemos um apelo a todos os cris-
tãos, para que se unam a nós em ora-
ções, a fim de Que o Senhor nos con-
serve sempre firmes em nossos com-
promissos de anunciar a Verdade, na
consciência de que a cruz é o cami-
nho da ressurreiçãn.o

SEGURANÇA E LIBERDADE
O presidente da Associação Brasi-

leira de Imprensa, Prudente de Moraes
Neto, visitou. à tarde, o jornalista Ro-
berto Marinho, na sede do jornal O
Globo. para prestar-lhe solidarieda-de
peio atentado a bomba contra sua re-
sidêncía, na noite de anteontem, e, ao
mesmo tempo, a ABI divulgou uma
nota oficial em que qualifica o ato
como mais uma ação na escalada do
terror.

Depois de lembrar as agress6es so-
fridas recentemente pela ABI e pela
OAB, a nota da associação considera
«sintomático que os alvos desta sanha-
incompatível com a índole brasileira e
com as tradições nacionais - sejam
as instituições que se destacam entre
as que melhor traduzem o espírito de-
mocrãuco e o anseio de desenvolvi-
mento social: a Igreja, a OAB e a Im-
prensa». O objetivo estratégico do ex-
tremismo, segundo a ABI, visa, na ver-
dade «ao processo permanente de eon-
quisias democráticas, econômicas e so-
ciais em que se envolve hístorícamen-
te a nação inteira».

A nota oficial da AB! diz o seguin-
te, na íntegra:

({Maisuma vez, a Associação Bra-
sileira de Imprensa se vê na contin-
gência de manifestar-se em defesa da
segurança e da liberdade dos jornais
e dos jornalistas, novamente agredidos,
direta e indiretamente, pela ação do
ter rorísmo.

O atentado a Boberto Marinho, di-
retor-redator-chefe de O Globo, e
l-l't'sidente do maior sistema brasilei-
ro de rádio e televisão, configura uma
escalada do terror. Depois da agressão
d ABI, à Ordem dos Advogados do
Brasil e a outras entidades represen-
tatívas da inteligência e do pensamen-
to 11001'31 da país, a violência encapu-
zada lança-se, agora, contra a própria
Integridade individual, na pessoa de
um bispo e de um empresário de ím-
prnnsa.

t: sintomático que os alvos desta
sanha - incompatível com a índole
brasileira e com as tradições nacionais
- sejam as instituições que se desta-
cam entre as que melhor traduzem o
espírito democrático e o anseio de de-
senvolvimento social: a Igreja, a OAB
e a Imprensa.

A ABI entende, no entanto, que o
objetivo estratégico do extremismo es-
tá mais lon e - visando, em verdade.



~ por isso que, ao tornar püblíeo
o seu repúdio e a sua condenação aos
arregauhos do terror, a Associação
BrasileiTa de Imprensa insiste na ne-
cessidade de que a opinião pública se
concentre na expectativa e no apoio
das medidas indispensáveis à urgente
e completa apuração desses crimes
contra a nação».

GRUPOS EXTREMIS'MS
SÃO PAULO - O Sindicato dos

.JornaUstas enviou telegrama de soli-
dariedade ao Sr. Roberto Marinho e
distribuiu uma nota à imprensa, que
tem o seguinte teor:

«"O Sindicato dos Jomalístas Pro-
fi síonaís no Estado de São Paulo ma-
nifesta seu mais veemente repúdio aos
novos atentados a bomba praticados
ontem à noite no Rio de Janeiro, atin-
gindo a residência do jornalista Rober-
to Marinho, diretor do Jornal O Globo,
assim como as violências de que foi
vítima o Bispo Dom Adriano Hilpóli-
to, da Conferencia Naeíonaã dos Bis-
pos do Brasil.

Como já fi2eram na ocasião do
atentado contra a sede d iação
ra ileira de Imprensa, os jornalista
e ão mOff~nw~M~~c~~~~

tremistas interessados em tumultuar a
ida do País, através de atos terroris-
s, e manifestam sua crença em que
• o diálogo, o debate e o desenvolvi-
ento normal do processo polítíeo po-
erão conduzir aos objetivos de liber-
ade e democracia que todo o País
eseias .
Ao jornalista Roberto Mari,nho, o

sindicato enviou o seguinte telegrama:
«Receba nossa solidariedade neste

~omento em que sua pessoa é atín-
~ida por aqueles que não se confor-
mam com a força. do debate e da Ii-
/>:rdftde, e tentam silenciar a ímpren-
~a com atos terroristas que todos re-
pudiamos ••

DTI..IGlrnCIAS
Também a Secretaria de Segurança

distrtbuiu nota dando conta das dili-
~ências que estão sendo realizadas e,n
baráter sigiloso. visando a descobnr os
autores do seqüestro do bispo e da
~plosão de seu carro, no Largo da
LTlória, bem como do atentado a bom-
ba à residência do Sr. Boberto Mad-
ho.

'~Totlosnós devemos nos unir"-=~-:----:-
BRAS1LlA - o Pre6idente

do Congrésso, Senador Maga-
lhães Pmto, condenou o se-
qüestro do Bispo (le Nova
Iguaçu, D. Adriano, e o aten-
tado contra 6 residência do Sr.
Roberto Marinho, recusando-se
a admitir que eles possam
contribuir para atrasar o desen •
volvimento polltico do Pais.

O senador mineiro identifl·
cou nos acontecimentos "sinal
de que os radicais estão
atuando e isso não é bom.
Todos nos devemos unir na
condenação aos episódios e no
pre;Ugio ao Governo no eomba-
te a eles. t: estranho que pe-
guem, ao mesmo tempo, um
bispo que dizem de esquerda
e joguem bomba na residên-
cia do jornalista. Roberto Ma-
rinho que é veemente na con-
deneção das esquerdas, mui-
to nitido nesta posição".

ele se negou a admitir que
os atentados possam impedir
ou atrasar a volta da normali-
zação política do País:

"Não devem atrasar. Porque
ai seria dar ganho de causa
aos radicais. Eles estão fazen-
do isto, porque não estão satis-
feitos com as eleições e com O
caminho que o Brasil está t()o
mando."

TOTAL REPÚDIO
BRASILlA - O Presidente

da Arena, Deputado Francelino
Pereira condenou os atenta-
dos contra o Bispo de Nova
Iguaçu e o diretor de O Globo:
"A Arena manifesta total re-

púdio a este tipo de violência,
perta de onde partir. Ato desta
natureza, de direita ou de es-
querda. não pode receber e
não tem o apoio do povo bra-
sileiro. Trata-se de alo efeti-
vamente conrlenável e que só
~, ~ ~i\'"Jtdo DOr ti·
pos anOmalos ou doentios."

"DEVIDAMENTE PUNIDOS"
BRAS'~LIA - Em nome Oll

bancada da Arena na Câmara,
o vice-líder Eduardo Galil con-
denou os dois atentados ocor-
ridos no Rio de Janeiro. Pediu
eie em nome do partido, "que
os 'responsáveis por eese ato
de violência, repugnado por
toda a bancada, sejam devida-
mente punidos a fim de que
este País não tenha na sua
História a marca negra e ver-
melha das violências que to-
dos nós repúdiemOS".
Afirmou o vice-líder que "os

dois atentados merecerão, por
certo do Presidente Gelsel, as
mais 'absolutas e totais diligên·
cias no sentido de se apurar as
responsabilidades e de se pu-
ntr os culpados. Este País -
prosseguiu - há 12 anos, vive
sob a égide da tranqOilidade,
da ~3.Z, com sacrifício de rnul-
tas vidas de pessoas Ilustres,
pertencentes aos órgãos de
seguranca, que deram tudo pa-
ra que ;, País continuasse trio
Ihando o caminho da paz e da
tranaüilidade" .

Pela liderança do MOS, o
Deputado Celso Barros (PI)
condenou os atentados terro·
ristas que, para ele, configu-
ram um procedimento sob to-
dos os pontos condenável, por-
que desvirtuam o sentido de
solidariedade e de com porta-
manto do povo brasuelre.
Afirmou que jamais o MDB
preoou a subversão, pelo con-
trário. sempre se opôs a ela.
porque a considera "um mal
em muitos aspectos lrrepará-
vai visando a pessoas ino-
centes que pelo seu traba-
lho e honradez, prestam re-
levantes serviços à Nação".

GOVERNO REPUDIA
Brasflla - O Ministro da

Justiça, lmlT'ã\do Falcão, de-

clarou ao deixar o gabinete
do PresIdente Geisel no Pa-
lácio do Planalto, que o Go-
verno está acompanhando as
diligências que se realizam
no Rio, para apurar a res-
ponsabilidade paios atenta-
dos.
- O Governo repudia, com

veemência os crimes pratica-
dos, Inteiramente contrários à
formação e à indole do povo
brasllelro. ceocena-cs, par-
tam de onde partirem. Es~
ramos acompanhando as dili-
gências de âmbito estadual,
para descoberta de autoria.6
pcnlções legal dos eventuais
responsáveis ..

AÇÃO LOCALIZADA
O Governador Faria Lima

considerou o seqüestro do
bispo de Nova Iguaçu, e a
explosão de uma bomba na
residênoia do diretor de O
Globo, uma ação localizada
que não terá repercussões
sobra o quadro políncc e
muito menos no resultado
das eleições de novembro.

Em rápida conversa com
reoórteres Faria Lima afas-
tou a hipótese sobre a par-
ticipação do esquadrão da
morte do seqüestro do bispo.
que tem feito reiterados ape-
los contra a matança de mar-
ginais. O Governador foI ca-
tegórico: "Essa hist6ria de
.esquadrão não existe, é In-
venção."

APUREM A AUTORIA
O presidente da Ordem

dos Advogados do Brasil,
Caio Mário da Silva Pereira,
classificou os últimos aten-
atentados terroristas da Alian-
ça Anticomunista Brasileira
como manifestações que só
concorrem para exacerbar os

esprritos e dificultar a rea l-
zação dos objetivos anu ela-
dos pelo Presidente Emesto
Geisel no sentido de se efe-
tivar a distensão". Caio Má-
rio lembrou que os atentados
da AAB contra a Associação
Brasileira de Imprensa, a
própria OAB, contra o Cen-
tro BrasHeiro de Pesquisas
e ·agora contra a Igreja, têm
como objetivo atingir insti-
tuições desarmadas e empe-
nhadas na solução dos pro-
blemas sociais do Brasil.
- Como presidente da OAS

e fieI aos prln<:ípios que a
_orientam no sentido de pores-
tr.giar a ordem Jurídioa, ma-
nifesto mi'l'Iha repuísa a es-
ses atentados e mais uma
vez formulo meus ·apelos pa-
ra que as autoridades públl-
C2S apurem a sua autoria e
coibam a sua repetição".

ATOS DE VANDALISMO

Para o presidente do Ins-
tituto dos Advogados do Bra-
sil, Eduardo Seabra Fagun-
des, é preciso que o Gover-
no, que jã está de posse
dos instrumentos legaIs e
técnicos para isso, identifi-
que os culpados por esta sé-
rJe de atentados, a fim de
devolver a tranqtHlldade à
nação já tão conturbada em
função de problemas de or-
dem política, econômica e de
oonjunlufa". Ressaltou, entre-
tanto, que a ação dos órgãos
de segurança não pode jus-
tificar maiores restrições à
vida política do país.

- A nação brasileira es-
pera que esta série de atos
de vandalismo contrária aos
sentimentos e tradlções do
povo brasllelro tenha paradei-
ro o qu'anto antes".
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Os ,seq~estros e os dois atentados a bomba, ante-
ontem a noíte, de que foram vítimas o Bispo de Nova
Iguaçu, seu .sobrinho e 0. Sr. Roberto l\larinho, têm
mais uma pista; o automovel Volkswagen azul placa
LI 8290, que está sendo procurado pela Policia'.

S~us ocupantes são os principais suspeitos dos atos
terroristas, sendo que o fusca foi visto rondando a casa
da Rua do -Cosme Velho, pouco antes do atentado às
23h30min. '

A primeira pista foi dada pelos próprios terroris-
tas, que em panfletos e num telefonema a uma emi -
sora de rádio, identificaram-se como elementos da Ali-
anca Antícomuntsta Brasileira, o que de resto revela-
ram p,essoalmente ao Bispo de Nova Iguaçu, quando
o sequestraram.

Os acontecimentos, que provocaram, em todo o
País, manifestações de solidariedade às vítimas e de
protesto contra o terrorismo, tiveram, cronologicamen-
te, quatro episódios marcantes na noite de anteôntem:

19h30min - seis homens armados que desembar-
caram de dois automóveis, levaram o' bispo num dos
carros;

?3h30min - o bi po é encontrado, inteiramente
despido, na Rua Japurâ, em Jacarepaguâ:

23h30min - o fuscão vermelho, chapa EB 751
do sobrinho do bispo, foi estacíonado diante da sed~
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, no Lar-
go da Glória; um garoto víu dois homens descerem e
colocarem um envelope (com o panfleto terrorista)
sobre um monte de terra; os dois estranhos se afas-
taram e logo depois o fusca explodiu;

23h30min - à mesmo hora em que o fusca ver-
me}~o, do sobrinho do bispo, expledía DO Largo da
GlorIa, outro fusca, azul, placa LI 8290, era vi to ron-

D. Adriano presta seu depoimento da~do a cas~ do Sr. Roberto I'tlarinho onde, pouco de-
=::::~~~~.,... pOIS, explodta uma bomba.

Eram 611rmlldos tle revólveres
o Bispo D. Adriano ganhou notorie-

dade por suas criticas sistemáticas ao
esquadrão da morte, a cada série de
execuçoes sumárias na Baixada Flumi-
nense.

Quando o esquadrão da morte voltou
a fazer vítimas, a partir de maio deste
ano - cinco homens foram executados
no Jardim Metrópole - D. Adriano pro-
curou o Governador Faria Lima, no Pa-
lácio Guanabara, e dele exigiU nrovidên-
cias contra a matança na Baixada.

As 19h30min de anteontem, o bispo
deixou a Catedral de Nova Iguaçu em
companhia de seu sobrinho Fernando e
da noiva deste, Maria dei Rio Pilar O'E·
glesias. Eles embarcaram no fusca ver-
melho de Fernando, de placa EB 75-91
e seguiram para o bairro da Posse, on-
de deixariam a moça em casa. De lá
seguiram para o parque Flora, a cinco
quilômetros de Nova Iguaçu, onde o bis-
po mora com o sobrinho.

Assim que o carro parou e Maria
desembarcou, em Posse, o fusca de Fer-
nando foi fechado por dois automóveis,
dos qüals desembarcaram seis homens
armados de revólveres. Eles obrigaram

"0 bispo a passar para outro carro, onde
também embarcaram um tipo branco de
6culos e outro moreno.

AS AGRESSÕES
O bispo ouviu os gritos de seu so-

brinho, que fi o o 10 outros
seqüestradores em seu próprio carro.
O. Adriano foi algemado, amarrado com
cordas e encapuzado. Em seguida pas-
saram-no do banco para o chão do car-
ro. A partir dai o bispo recebeu uma
série de pontapés. Durante a viagem, __-------------~--....J
em que o carro, segundo D. Adriano,
percoreu caminhos de paralelepípedos e
estradas de terra, os seqüestradores lhe
disseram que muitos comunistas iam
morrer, mas que sua vez ainda não ha-
via chegado, por determinação do che-
fe do ru o.

Em um lugar que o bispo não sabe
precisar, os terroristas rasgaram sua
batina e deixaram-no inteiramente des-
pido. Em seguida, pintaram seu corpo
de vermelho - com mercúrio cromo
_ e o deixaram. O. Adriano foi encon-
trado duas horas depois, às 21h30min,
na Rua Japurá, em Jacarepaguá, por
um candidato a vereador que passava
com seu carro ornamentado com pro-
~aganda eleitoral. O candidato condu-
ZIU o bispo à casa de um fotógrafo, que
lhe cede roupas e sapatos. Novamen-
te vestido, o bispo foi encaminhado à
delegacia mais próxima, a de M a d u-
reira.

A EXPLOSÃO
As 23h30min, o fusca vermelho do

sobrinho do bispo foi estacionado di-
ante da sede da CNBB, no Largo da
Glória, e logo depois explodia. Já Io-
ga após o seqüestro, Maria, a noiva do
sobrinho do bispo, que a tudo presen-
ciara, comunicou o fato à delegacia de
Nova Iguaçu. O delegado Amil Nei Rei-
enald entrou em contato Imediato com
o Secretário de Segurança. As 5 i m,
quando o carro do sobrinho do bispo
explodiu e os bombeiros e a Policia
chegaram, D. Ivo Lorscheiter, presiden-
te da CNBB, procurou os potlciars para
saber se o carro que explodira era o do
bispo que fora seqüestrado. Os agen-
tes recolheram, no porta-luvas do carro,
os documentos, conferiram o n o m e
constante na Identidade com o que era
fornecido por D. Ivo e constataram qUI:!
o carro era do sobrinho de O. Adrlano
e que não havia vítima no interior do
veículo. .-/

Ao tempo em que D. Adrrano conta-
va como ocorrera o seqüestro e queixa-
va-se de que os terroristas haviam rou-
bado seus documentos e cinco mil cru-
zeiros, com os quais ele Ia pagar tltu-
los da catedral de Nova Iguaçu, seu so-
orlnho era encontrado na Estrada do
atunho r6ximo ao Hotel Taba. Fer-



nando estava despido, manietado, enca-
puzado e apresentava-se bastante feri-

PASSA BEM

do. Ele foi levado a uma clínica em
Nova Iguaçu para ser medicado. Logo
depois D. Adriano era conduzido ao
DOPS para prestar depoimento.

O Bispo de Nova Iguaçu esta cansa-
do, um pouco machucado, mas psicolo-
gicamente passa muito bem. Essa foi
a informação dada, ontem, na CNBB e
no Palácio São Joaquim (sede do arce-
bispado do Rio) pelos diversos bispos
e padres que estiveram com D. Adriano,
desde a hora em que ele foi encontra-
do despido em Jacarepaguá.

D. Adriano passou parte da madru-
gada de ontem andando de uma repar-
tição policial para outra, até a sede do
Dops, onde prestou depoimento, acom-
panhado do Núncio Apostólico do Bra-
sil. D. Carmine Rocco, e do secretário-
geral da CNBB, D. Ivo Lorscheider. O
Núncio estava no Rio, ontem, por aca-
so e, quando soube do seqüestro, pro-
curou imediatamente se encontrar com
O. Adriano.

O bispo disse que os seqüestradores
cortaram sua batina em pedaços, até
que o deixaram completamente nu. De-
pois, tentaram obrigá-Io a beber um li-
tro de cachaça, o que quase lhe pro-
vocou um desmaio, porque o álcool mo-
lhou o capuz e provocou um cheiro ao
qual o bispo não está acostumado.

Depois de conversar com vários bis-
pos e padres, D. Adriano foi dormir e
acordou às 9h30min. Entre 11h30min e
12 horas, deixou o colégio no Alto da
Boa Vista e foi se consultar com um
oculista, pois os dois tipos de óculos
que usa foram perdidos com o seqües-
tro. Depois da consulta com o oculis-
ta, foi levado a um local desconhecido,
como medida de segurança.

"FRANCO E CORAJOSO"
Traumatizado com o atentado sofri-

do pelo dirigente de uma diocese que
congrega seis municípios (Nova Iguaçu,
Nilópoüs, Meriti, Itaguai, Paracambi e
Mangaratiba) e uma população de mais

o fusca azul, placa LI 8290,
está sendo procurado pela
polícia. Seus ocupantes são
os principais suspeitos do
atentado a bomba contra a
casa do Sr. ~oberto Marínno,
no Cosme Velho. O carro foi
visto rondando a casa pouco
antes do atentado, às 23 ho-
ras e 3Omin.

A polícia concluiu que a
bomba f o i jogada pelos
ocupantes de um carro que
desoia a laóeira dos Guara-
rapes, que passa nos fundos
oa propr ãde , A bOrrioa
caiu sobre o telhado deslizou

A PREOCUPAÇÃO
O diretor-redator-chefe de

O Globo distribuiu a seguin-
te nota:

"A bomba exolodlu sobre
o bei ai do telhado de mi-
nha casa, aos primeiros mi-
nutos de hoje, destruindo pe-
quena parte do telhado e
vidraças da casa. Não ima-
gino qual tenha sido a moti-
vação, nem a autoria deste
atentado.

O caso está entregue às

de três milhões de pessoas, a comuni-
dade cristã da Baixada Fluminense, re-
gião em que vive a maioria desses ha-
bitantes, considera que o seqüestro de
D. Adriano foi causado por suas posi-
ções e pronunciamentos independentes,
francos e corajosos sobre a realidade
econômico-social daquela região.

Padres e leigos que participam do
convívio diário com o bispo de Nova
Iguaçu disseram, ontem, que nunca ou-
viram de sua parte qualquer referência
a ameaças telefônicas porventura dirl-
gidas contra ele. Na quarta-feira ele
trabalhou até mais tarde na cúria da
dlocese, no centro de Nova Igudçu, da
onde saiu apos as 16h30min, depois de
conversar tranqüilamente com o padre
Henrique, vigário da catedral da cida-
de. Em seguida ele entrou no fusca
dirigido por seu sobrinho Fernando e
no qual também estava a noiva deste,
Maria dei Pilar

APREENSÃO
A cúna de NOV3 Iguaçu, que funcio-

ru, em prédio ao lado da catedral, não
abriu ontem. Por volta das 11 horas
algurs pa fres conversavam no térreo,
quando padre Henrique infnrmou não
poder revelar o local em que O. Adria-
no se encontrava. Na casa do bispo,
na Rua Comencfa or Francisco de Dli-
yeiJ:a.. no bairro da Posse, ninguém sa-
bia lntormar sobre o paradeiro de D.
Adriano. dizendo apenas que> haviam
sido avisados de que ele estava pas-
sando bem.

Padre Henrique contou que a notrela
do seqüestro lhe foi dada, pouco de-
pois das 19h30min de anteontem, por
Maria dei Pilar, que entrou chorando
em casa, aos fundos da catedral. To-
madas as primeiras providências de eo-
municar o fato à CNSB e à Delegacia
de Nova Iguaçu, padre Henrique rece-
'Deu, mais tarde, a visita do núnclo
apostólico. O vigário da catedral disse
ainda que, às 3h1Smin da madrugada
dE' ontem, recebeu um teleionema da
CNBB, comunlcar-do-lhs que D. Adria-
no lá tinha aparecido e acabado de
prestar depoimento no DOPS, retiran ..
do-s~ em seguida para repousar.

REGlISTRO
A comunlcaçãe 10 seqüestro às au-

toridades de Nova IguaÇ>Ufoi feita pelo
padre David John Kiegan, lrlandês, que
compareceu à delegacia às 20h15min.
O registro diz que, por volta das 19t1 e
30min, seis homens, ocopanoo dois car-
ros, um dos quais foi identificado como
um Forj Corcel, interceptaram o fusca
em que estava D. Adriano, em frente
ao nO 671 (residência de Maria dei Pi-
lar) da Rua Paraquassu, quase esquina
com a EstradJ do Ambai, no bairro da
Posse.
Maria dei Pilar disse, ontem à tarde,

à porta de sua residência, que não viu
muita coisa, pois já estava entrando em
casa quando o carro de S6J noivo foi
cercado. Muico nervosa ela sequer ano-
tou a placa dos carros. Logo d~pois
dI:! ter iniciado a conversa com os re-
pórteres, a moça foi puxada para den-
tro de casa, por sua mãe e, mais tar-
de, rol levada a depor, em local igno-
rado, em um carro da poHcia.

PROVIDtNC1AS
O secretário da CNBB, Monsenhor

Hames, esteva, ontem, no Mhôistério da
J'lstlça opera manifestar as aereensões
da ertridade em relação ao eplsódlo,
bem como pedir segurança para o tra-
balho exercioo pela igrejet e: SIlUS dig-
nitártos ,

Monsenhor Hames preteriu não co-
mentar as reações do Mirlstro da Jus-
tica sobre o incrdente. limitando-se a
afirmar que recebera amplas garamlcis
de que todas as previdências seriam
tornadas para a. pronta solução do
caso.

Polícia procura um fusco azul
sobre o mesmo e explodiu
próximo à parede da casa.
O petardo destruiu todas

as Vidraças do quarto do
casal, que dormia. Um poli-
claí Informou que o casal só
não foi atlng'ido porque os
estilhaços de vidro cairam
de encontro à cortina, que
estava fechada.

O atentado feriu dois em-
pregados da casa, Os copei-
ros Oarcl Alves Faria e An-
tOnio Queiroz. Este foi le-
vado ao Hospital Miguel Cou-
to, com alguns ferlmentos.
"Ele -rOi liberétdo apos ser
medicado, mas retornou o

hospital ontem, para um exa-
me dos olhos, que loram
atinqldos pelos estilhaços.

autoridades policiais que,
desde Os primeiros momentos
demonstraram estar empenha-
das em sua elucidação. Con-
fio totalmente nelas e estou,
assim como mrnha familia e
meus companheiros de tra-
balho, tranqüilo.
O que, acima de tudo, la-

mento, é que este ato butal
feriu um de meus empregi-dos
que está, inclusive, amerça-
do de perder a visão de um
olho, atingido pelos eslha-
ços de vidro. Se lf esado
de saúde é, nesse momnto,
o fator de nossa maior ireo-
cupação".



" A NOTíCIA "
29 / 10 / 1976

Excomungados pela Igreja os
seqUestra Inr~sde D. Adriano

..A ~ ~ .2.9-<) ~r 1-G.
A Igreja excomungou 05 se-

qüestradores do Bispo de No-
va Iguaçu, D. Adriano Mandarl-
no Htpóüto, arrancando de seu
carro, na noite do último dia 22,
e abandonado num luga ermo
em Jacarepaguá, despido, en-
capuzado e algemado.

Acompanhado do Cardeal
Aloísio Lorscheider, presidente
da Conterência Nacional dos
Bispos do Brasil, e de outros
religiosos, o Bispo D. Adriano
recebeu a imprensa na sede
do Centro de Formação de lí-
deres de Nova Iguaçu, tendo
declarado que o atentado. em
sua opinião, se caracterizou
por um ato de intimidação, um
desatlo, embora' não veja nele
uma conotação política, poi que
não se envolve no assunto,
tratando apenas da vida da
Igreja no auxflio aos fiéis.

A EXCOMUNHÃO

Sob o título Excomunhão
para os Seqüestradores do
Bispo, a CNBB expediu, on-
tem, um boletim de Imprensa,
assinado pelo presidente, D.
Aloísio Lorscheider, cujo tex-
to, na integra, é o seguinte:

"1 - A Presidência da CNSB
faz público o teor do cá-

non 2343, § 3 do Código de
Direito Oanônlco: "Quem prati-
car violêncía contra a pessoa
de um Patriarca, Arcebispo ou
Bispo, embora só titular, incor-
re em excomunhão "Iatea
sententiae" (automaticamente)
reservada de modo especial à
Sé Apostólica."

2 - Castlqa este cânon as in-
lúrlas reais, conslsvmtes

em ações contra o corpo, ou
contra a liberdade, ou contra
a dignida~e.

3 - Recorda a mesma Presi-
dência que este castigo

canõnico aponta a gravidade
do delito cometido contra Dom
Adriano Mandarino Hipólito.
Bispo de Nova Iguaçu, RJ.

4 - Com toda a Comunidade
Católica, a Presidência da

CNBB pede a Deus que lnspi-

D. AGriano rememorOl! os lances do atentado que sofreu

re melhores sentimentos aos
que ora incorreram ',1a doloro-
sa mas necesária sanção ecle-
siástica."

o SEQÜESTRO
Na reunião na sede do Cen-

tro de Formação de Líderes de
Nova Iguaçu, D. Adriano leu
o relatório que preparou, con-
tando os pormenores da vio-
lência de que foi vfHma. So-
bre seus algozes, escreveu;

"Começaram os insultos a
provocações. Havia um que
rugia como fera. Outro me
disse: "Ohegou tua hora, ml-
serável, traict:>r vermelho. NQs
somos da Ação (não me recor-
do se disseram Ação, Aliança
ou Comando) Anticomunista
Brasileira e vamos tirar vln-
gança. Você é um comunista
traidor. Chegou a hora da vln-

gança para você, depois é a
hora do bíspo Oalhsrros de Vo!-
ta Redonda e de outros traido-
res. Temos a lista dos. traido-
res." Depois acrescentaram:
"Diga que é comunista, rntserá-
vell", ao que resoondt: "NunCd
tu·i, não sou nem serei comu-
nista. O que eu fiz foi sempre
defender o povo". De vez em
quando me davam pontapés.

Levado num dos carros dos
seqüestradores, disse o bispo
que, depcrs de rodar por meia-
hora, sequnoo seu cálculo, foi
atirado na calçada com um se-
fanão.

"Cai deitado. Quando me
voltei, o carro tinha arrancado
com vlolêncla _ Notei q:ue era
vermelho. FoI só antes dessa
pancada no pescoço que me
retiraram o capuz".
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o MEDO NOSSO DE CADA DIA

Termino a leitura do relato feito por D.
Adriano Hip61ito~narrando os acontecimentos
em que se viu envolvido, quando de seu se.
questro, no dia 22 de setembro. E de mim se
apodera sensação que é um misto de medo,
vergonha e raiva impotente.

Dias antes, em Mato Grosso, um jovem,
filho de família economicamente mais que privi-
legiada, fora sequestrado e morto. Pouco tempo
depois, o País era também possuido por uma
sensação de medo, vergonha e raiva impotente
ao saber que o ato criminoso se efetivara sob
o comando e orientação de duas altas paten.
tes de uma corporação que o trabalho suado
dos brasileiros mantém, em termos formais,
para sua segurança e em benefício de todos.

Enquanto desse segundo acontecimento
tudo se sabe hoje, em relação ao primeiro,
apenas o silêncio, a falta de pistas, a dificulda-
de de apuração, o que leva a crer ficará este
como outros atentados, que denunciam violên-
cias de grupos radicais de direita, no rol das
coisas Insolúveis. _

E isso soa como uma advertência: a de
que há violências que são crimes e outras que
não passam de justiçamento pelos deuses. Há
os que podem ser violentados Impunemente,
porque pensaram ou agiram mal, em função dos
valores ou das convicções ou das conveniências
dos que se fizeram senhores da vida e da morte
de qualquer cidadão - se é que se pode de,
nominar de cidadão quem nada pode - e há
violências que são inadmissíveis: as que alcan.
çam pessoas e interesses colocados acima de
qualquer suspeita e acima de qualquer contes-
tação.

Há deuses e há demônios. Atingir os deu-
ses é pecado sem remissão. Ferir os demônios
é exorcismo e purificação.

Concluir.se por que isso verdade, é a causa
daquilo a que chamei de raiva impotente.

A outra sensação • a de vergonha. Redes.
cobrir-se, de uma hora para outra, quanto é
precária a condição humana, quanto ela é cheia
de riscos, vulnerável, capaz de deixar afluir no
homem, ao menor descuido, a besta que nele
dorme, e afluir num dimensionamento que as
próprias bestas desconhecem.

A fúria gratuita., a violência assalariada, a
louca sanha agressiva, sem objetivo e sem,'
causa racional, a fúria dos puros instintos en-
louquecidos (se é que podemos degradar o

termo instinto a esse ponto, ele que é a sabe.
daria dos irracionais, para qualificar a anima.
lidade dos racionais) tudo isso é motivo de ver-
gonha e de abatimento moral.

E por último o medo.
O medo nosso de cada 'dia, que se vem

tornando, gradativamente, o pão nosso coti-
diano.

Medo que não é apenas o de ser objeto de
violência física. ~ o medo, também, de ser eb,
jeto de proscrição, de ser violentado moralmen-
te. Medo de ficar à margem do acesso a qual-
quer cargo pú'blico; por mais modesto que seja,
e muitas vezes até mesmo de acesso a empre.
gos privados, por força de informações que
nunca serão conhecidas ou de acusações que
nunca serão verificadas a céu aberto• Medo de
ser proscrito por força de impedimentos para
remoção dos quais nenhum tribunal existe, nem
legítimo, nem de exceção, nem castrense, nem
civil. Nada, ninguém, absolutamente nada e
ninguém, senão o anonimato da acusação e a
incontrastabilidade do veto.

E esse medo moral castra os homens, cas.
tra principalmente os jovens, fazendo prolife-
rar na comunidade a frustração dos eunucos
morais, cUJaúnica contribuição esperada e pes,
sível só pode ser, em beneficio do todo, a sua
própria infecundidade.

No ano passado, a imprensa divulgou al-
guns dados colhidos em pesquisa feita pelo Ins.
tituto Gallup de Opinião Pública, com cariocas
e paulistas, buscando identificar os temores
mais frequentes nas duas grandes cidades. Os
medos nela identificados variaram desde os que
traduzem evidente insegurança econômica até
aos que revelaram insegurança pessoal, desde
o medo de nio poder trabalhar até o medo de
ficar sozinho em casa.

Dessa série de medos que atormenta os
homens das grandes metrópoles, retirou o insti.
tuto uma conclusão melancólica e final: tendo
vindo buscar segurança (principalmente econô-
mica) nas grandes cidades, suas populações
parecem viver atualmente dentro de um clima
de intensa insegurança.

Sem dúvida que me assusta essa violência
enjaulada dentro de nós, paradoxalmente causa
e consequênela. de nosso medo. O meu medo
maior, entretanto, é que se venha a acreditar
ser o remédio mais seguro para afastar esse



clima de insegurança, multiplicar os meios ma.
teriais de segurança: armar muito mais homens,
proteger muito mais os homens oficialmente ar.
mados, aumentar o número de prisões, multi-
plicar o número de delitos, agravar as penas de
todas as formas dê antijuridicidade, tornar efe.
tiva a pena de morte, oficialmente aceita, ao
lado da morte para. oficial, já existente enfim,
estimular a violência que se diz justificada, por;
que formalmente autorizada, para eliminar a
violência informal ou desautorizada que tipifica
toda a série de acontecimentos que os detento-
res do poder qualificam como delitoS!.

Este será um erro que nos levará ao írre,
mediável. Traduzirá apenas 'o medo dos que
não deviam ter medo, sim sabedoria, suficiente
sabedoria para nlo esquecer que a autoridade
é que preside a boa sociedade humana e não
• força. '

A vlot6ncla nlo nasce por geraçlo "9on-
tlnea. Suas causas slo multas e .10 profun.
das, Elas assentam tanto na má saúde física,
quanto na má saúde moral dos que Integram a
comunidade. Ela vive' das frustrações, dos so.
frimentos, da fadiga, da desesperança, da im-
potência individual e coletiva, da ambição de-
senfreada dos que não se saciam numa socie-
dade quepõe no ter toda a sua tônica, que .een,
vida à competição como única forma válida de
atuação social, que doutrina pela televisão e
pelo cinema, a toda hora e a todo instante, em
termos de violência e de libertação para os pra.
zeres sem responsabilidade.

A violência é fruto da educação do medo,
aquela que não prepara os homens para a se-
gurança em termos pessoais - que é de ordem
moral, e para a'segurança em,termos sociais -
que é de ordem racional.

Ajudar os homens .a se construirem como
pessoa é paclflcâ-les. Incentlvá-Ios a se des.
truirem, é bestlallzá-Ios. E a violência só con-
segue gerar violência, porque sendo a mais prl,
mitiva das manifestações animais, ela apenas
retarda, no homem, o florecimento daquilo que
ê especfficamente humano.

E é humanizando-se que o homem vai para
a frente, e só vão para a frente as comunidade.
em que o homem vive de forma solidária, par-
ticipante e responsável.

J.J. CALMON DE PASSOS

(Transcrito da TRIBUNA DA BAHIA - 06/10/161
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Seabra e Dom Adriano trocam experiências sob as vista
do líder do MAB.

Bispo seqüestrado reza/
por vítima de atentado

"Já sentímes na carne esse tipo de
atentado". Foi com essa frase que o
bispo de Neva Iguaçu, Dom Adriano Hi-
pólito, levou, na tarde de ontem, sua
solidariedade ao presidente da Ordem
dos Advogados do Brasil, Eduardo Sea-
bra Fagundes, pelo recente atentado
contra a entidade, que causou a morte
da funcionária Lyda Monteiro da Silva.
Em 1976, Dem Adr.ano foi seqüestrado,
mas até hoje, apesar das promessas fei-
tas, então, pelas autoridades do DOPS e
do Serviço Secreto do Exército, nada
foi apurado.

Além de prestar solidariedade à
OAB, Dom Adriano disse que sua vi-
sita tinha o objetivo, também, de agra-
decer o apoio que a Ordem dos Advo-
gados do Brasil tem dado à sua díocese,
Quanto ao processo para apurar os res-
ponsáveis pelo seu seqüestro, o bispo
de Nova Iguaçu disse que foi arquiva-
do, embora ele, pessoalmente. não te-
nha recebido informações oficiais. "Ape-
nas sei o que li nos jornais" - acres-
centou.

Impunidade
Segundo Dora Adrlano, "a impuni-

dade é o aspecto mais grave na ques-
tio dos atentados", uma vez que, pelo
menos no caso do seu seqüestro, havia
uma pista, mostrada quando da. reco!'s-
tituição do fato: o caminho percom~o
pelos seqüestradores passava pela Vila
Militar, o que não é normal em um ~to
criminoso. Na vi ita .• O~. Dom Adna-

t no disse ainda, que a entidade mâxí-r ma dos 'advoga:l",. brasileiros e a dlo-

CONSUELO LINS

cese de Nova Iguaçu estão engajadas
na mesma causa: a luta pelos direitos
humanos.

Ainda ontem, o presidente da OAB,
Seabra Fagundes, distribuiu nota a fim
de "esclarecer certas confusões nos no-
ticiários dos jornais", a respeito de uma
frente de oposições, na qual estariam
incluídas não só organizações partidá-
rias como entidades civis. Segundo ,a
nota, o que existe realmente é a con-
gregação de entidades politicamente
neutras, como a OAB, a CNBB e a ABI,
que nada tem a ver com outra, consti-
tuída pelos partidos de Oposição, fato
este menetonado aa última quinta-fei-
ra pelo presidente nacional do Partido
dos Trabalhadores, Luis Ignâcio da
Silva, por ocasião de visita de solida-
riedade que fez á OAB.

Quanto à víotêneía praticada, em
Brasília, na noite de quinta-feira nas-
sada contra o deputado Genival Tou-
r!nh~ (PT-MG), Seabra Fagundes dis-
se que "todo mundo tem motivos pa-
ra achar estranho, já que ele está sen-
do processado por ter acusado três ge-
nerais de estarem envolvidos em aten-
tados terroristas."

* Ninguém melhor do que Dom
Adriano para mostrar à OAB qual
é a dos órgãos de segurança: ele
foi seqüestrado há quatro anos e
até hoje ninguém sabe de nada.,
embora M seqüestradores ou aSSCJ-
ciados - à ves em quando vok-
tem par-.& novas provocações.
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Qual foi o crime deste Pastor?

)s de conti-
"O e alguns
perados. A
íca e social
o-Geral de
entralizou
l tomo dos
D.Adriano
e contra a
diretor de

ada outra

o munící-
ja jurisdi-
não fez o

ia eJemen-
Delegado

':fla
de
u-

e-

", a
NaSCl.: .. l pre!>.• eda
Cedae, falarão sobre a in.p.anta-
cão dos sistemas.

Em Magé, o Governador vai
inaugurar, também. a nova sede
da Prefeitura Municipal. devendo
fazer um pronunciamento sobre
o que seu governo vem realizan-
do no setor do saneamento bási-
co do Estado.

Prefeitura do Rio

Secretaria de Saúde
continua vacinação
A Secretaria Municipal de Saú-

de continuará com o programa
de vacinação contra a meningite
Seis Centros Médicos Sanitários
e doze postos-volantes. montados
em Kombis. trabalharão normal-
mente . ..sábado e domingo das S
às 18 horas na Zona Sul A carn-
panha já se encerrou na Tijuca e
Suburbio

Os postos de vacinação serão
os seguintes: fi" Região Adminis-
trativa. Lagoa: na confluência
das Ruas Jardim Botânico e Joa-
na Angélica. 4" Região. Borate.
go nas Ruas Silveira Martins; em
Copacabana. Rua Toneleros. es-



I
struição n rastro do terror

No Largo da Glória, em frente à sede da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, pouco restou do fusclo RJ-E.759J depois que explodiu a bom&.
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Diretor de O Globo sem medo

Única preocupação de Roberto Marinho foi com seu cOl?eiro Teotônio, ferido

o comandante do IExército, Ge-
neral Reynaldo MeIo de Almei-
da, em nota à imprensa, diz que o
Exército condena e combate,
com o povo, qualquer atividade
extremista. Atos .episódicos cri-

\ minosos não afetam a tranqüili-
dade e paz existentes, afirma o
General.

D. Eugênio Sales afirma que o
seqüestro do Bispo de Nova Igua-
çu fere profundamen te os senti-
mentos do povo. O cardeal confia
na identificação e no castigo dos
criminosos. O atentado repercu-
tiu no Vaticano, segundo o jornal
L'Osservatore Romano.

O Governo repudia com veemên-
cia os crimes praticados, inteira-
mente contrários à formação e à
índole do povo brasileiro.
Condena-os, partam de onde par-
tirem, afirma o Ministro da Justi-
ça, Armando Falcão. Bispos tam-
bém repelem o terrorismo.



e u satota
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aos atos ao terror
oComandante do I
Exército condenou
e combate qualquer
atividade extremista.
Lembra que o Exército
confia no Governo.

Dom Eugênio Salles também
condenou os atos do
terrorismo. "Esse extremismo
fere profundamente os
sentimentos do povo. r'JEconfia
no castigo para o terrorismo

A CNBB passou todo o dia
de ontem reunida,
analisando o caso do

•..'sequestro.Em nota oficial, os
bispos manifestam repúdio
aos atos do terror.

4

Toda a polícia carioca foi
mobilizada para descobrir
quem seqüestrou o bispo de
.•Nova Iguaçu, destruiu seu
., carro e jogou uma bomba na
residência do diretor do Globo

Para os bispos da CNBB,
Dom Adriano Hipólito não
está desaparecido. Ele se
encontra em repouso num
retiro, se reabilitando das
atrocidades sofridas.

José Elias de Carvalho encontrou D. AdrianoEstilhaços feriram muito Teotonio de Queiros



(contiunação)
LTlMA HORA "

24- / 09 / 1976
"

.1Exército condena e combate
qualquer atividade extremista
o Comando do I Exército, ontem à

noite, distribuiu à Imprensa a seguin-
te nota:

"I. O Comando do I Exército, em
face dos acontecimentos ocorridos na
noite de ontem e na madrugada de
hoje. envolvendo o Bispo de Nova
Iguaçu e a residência do Dr. Roberto
Marinho, tem o dever de esclarecer:

a. - o Exército, como o povo brasi-
leiro. tem uma firme consciência de-
-mocratica e, conseqüentemente, con-
dena e combate qualquer atividade
extrl;'mj§HI;

b. - atos episódicos criminosos não

I~I

3. - a confiança no Governo.e na
ação das Forças legais deve connnuar
sendo a tônica do comportamento de
todos.

Cardeal lamenta
atentado a bispo

afetam a tranqüilidade e paz existen- A Assessoria de Imprensa do Palácio
tes na área: "São Joaquim distribuiu a seguinte

declaração do Cardeal Arcebispo do
2. - o Governador do Estado do Rio q Rio de Janeiro, Dom Eugênio de

de Janeiro, através de sua Secretaria . Araujo Sales:
de Segurança,. está empenhado na "O seqüestro de Dom Adriano, Bis-
apuração das responsabilidades, ten- po de Nova Iguaçu, fere' profunda-
do aberto competente inquérito poli- mente os sentimentos de nosso povo.
cial: Nessa oportunidade, reitero a vee-

mente condenação desses atos terro-
ristas, feita há poucas semanas. Aliás,
eles não atingem a alvo desejado.
Triste de um país onde a conduta dos
cidadãos fica à mercê da insanidade
de alguns. Sei que as Autoridades
estão profundamente empenhadas na
identificação e castigo dos -crrmmo-
sos."

a) Gen. Reynaldo Meio de AI-
rneida - Comandante do I
Exército."

"A opinião pública de todo o Brasil
foi informada do ato de terrorismo
ocorrido ontem à noite, do qual foram
vítimas Dom Adriano Hipólito e seu
sobrinho Fernando Leal Webering,
cujo carro foi feito explodir posterior-
mente diante da sede da CNBB.

A Presidência da CNBB, reunida
com a Comissão Episcopal de Pasto-
ral em sua sessão ordinária, julga de
seu dever pronunciar-se a respeito:

1. Manifestando de público sua mais
incondicional solidariedade com
seu irmão no Episcopado, Dom
Adriano, que na Igreja de Nova
Iguaçu vem dando admirável
exemplo de testemunho cristão a
favor dos desvalidos, incluindo na
mesma solidariedade o seu sobri-
nho Fernando;

2. reafirmando que considera uma
glória para a Igreja no Brasil o fato
de seus filhos serem objeto da
sanha daqueles que, no seu fana-

Bispos manifestam seu repúdio
a todos os atos de terrorismo

tismo primário são incapazes de
compreender o profundo sentido
cristão do compromisso com os
oprimidos, confundido-o com ins-
pirações ideológicas que radical-
mente repudiamos. A Igreja co-
nhece a sordidez das armas empre-
gadas contra seus filhos, e num
fato como esses, na seqüência de
outros fatos sangrentos, longe de
se atemorizar ela se enche de jübi-
10 na certeza de ser julgada digna
de milenar tradição daqueles que
selaram com o sangue o seu teste-
munho cristão:

3. agradecendo, em nome das víti-
mas, as inúmeras provas de solida-
riedade que vêm recebendo de to-
dos os recantos do Brasil;

4. renovando, nesta circunstância, o
seu repúdio a todas as formas de
terrorismo e de violência, donde
quer que venham e a quem quer
que atinjam."
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Somem o bispo e seu sobrinho
após o seqüestro e explosão:
Depois do seqüestro, o Bispo Adria-

no Mandarino Hip6lito desapareceu.
Seu sobrinho, Fernando Lea'l Webe-
ring, após ser atendido no Hospital
Olivério Kraemer, também sumiu.
Ninguém sabe do paradeiro dos dois,
nem Helena Hipólito Cerqueira Pas-
sos, irmã do bispo, nem Maria Dei Rio
Pilar, noiva de Fernando. Enquanto
isso, o DGIE assume as diligências do
atentado.

Nem mesmo os parentes sabem do
paradeiro do Bispo Adriano Mandari-
no Hipólito e de seu sobrinho Fernan-
do Leal Webering, ambos seqüestra-
dos às 19 horas de quarta-feira, em
Nova Iguaçu, e libertados em lugares
diferentes, depois de seviciados.

O bispo, completamente nu e amar-
rado, foi abandonado em Jacarepa-
guá, enquanto o estudante Fernando,
manía-adn e amordaçado, era deixa-

'do na Estrada do Catonho, em frente
ao Motel Tabas. Os patrulheiros da
RP-54-0110 encaminharam o jovem
ao Hospital Olivério Kraemer, que ali
deu entrada com escoriações, hema-
tomas no frontal e forte hemorragia
nasal.

Estranhamente, Fernando fugiu de-
pois de medicado, acreditando-se te-
nha o estudante se deixado dominar
pelo pavor. Sua ficha hospitalar .
registra seu nome e endereço, porque
a todas as outras perguntas Fernando
preferiu afirmar que de mais nada se
lembrava.

Três delegacias registraram a ocor-
rência: de Nova Iguaçu, onde ocorreu
o seqüestro; de Madureira (29ij DP),
que anotou os fatos narrados pelo
bispo, e a de Realengo (33i! DP),
jurisdição em que foi encontrado o
estudante. Todavia, como o fato pare-
ce ter sido obra de um grupo terroris-
ta, cujos elementos se afirmaram li-
gados à Aliança Antícomunista. o
Departamento Geral de Investigações
Especiais assumiu a responsabilidade
de seu total esclarecimento.

No palacete da Rua Francisco de
Oliveira, Parque Flora, Nova Iguaçu,
residência do bispo, ninguém sabe de
seu paradeiro. Até mesmo sua irrnãt
Helena Hipólito Cerqueira Passos, na
Kombi FB-2335, em companhia de
três pessoas amigas, procurou-o o dia
todo sem s.ucesso.· . .

permanece vazio o
palacete do bispo de
Nova 19uaçu, Dom
Adriano Mandarino
Hipólito. O sobrinho
do prelado, Femando
Leal Wedering, que
também foi
seviciado, sumiu.
Sua noiva, Maria Dei
Rio Pilar, descreveu
para a polícia o
seqUestro. -
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Toda a polícia na caça ao terror
A Conferência Nacional dos Bis- A noiva de Fernando escapou. Cor-

pos do Brasil (CNBB), reunida on- reu até sua casa, entrando imediata-
tem com a Comissão Episcopal de mente em contato com as autorida-
Pastoral, manifestou sua repulsa des policiais de Nova Iguaçu, que
contra o atentado de que foram transmitiram mensagens pelo rádio
vítimas o bispo da cidade de Nova pedindo a todas. as viaturas a
Iguaçu, Dom Adriano Mandarmo apreensão dõ rês carros e a prisão
Hipólito, de 58 anos, e seu sobrinho dos seqüestradores.
Fernando Leal Wedering. Em nota O Bispo Adríano Hipólito e seu
oficial distribuída à tarde, reafirmou' sobrinho ficaram durante mais de
que "considera uma glória para a duas horas em poder dos bandidos,
Igreja do Brasil o fato de seus filhos que acabaram abandonando o pri-
serem objeto da sanha daqueles que, meiro, completamente .-Iespido, ma-
no seu fanatismo primário, são inca- nietado e com o corplr pintado de
pazes de compreender o profundo mercúrio-cromo. na rua Jaoará.
sentido cristão do compromisso com (Praça Seca). em Jacarepagua, Fer-·
os oprimidos, c.onfundindo-o com nando foi deixado horas depois,
inspirações ideológicas que radical- também despido e com os braços
mente repudiamos". amarrados, no mesmo bairro.
Também a Secretaria de Seguran- José Menezes, que fazia propa-

ça Pública distribuiu nota dando ganda eleitoral na rural RJ-KS 4252,
conta das diligências que estão sen- dirigida pelo motorista Evandro Mo-
do realizadas em caráter sigiloso, reira (rua CM, 131, bloco 24, apto 24,
visando descobrir os autores do se- conjunto habitacional de Padre Mi-
qüestro do bispo e da explosão de guel), quando passava pela rua Ju-
seu carro, no Largo da Glória, bem pará avistou um homem despido e
como do atentado a bomba à resi- amarrado. A vítima se identificou
dência do jornalista Roberto Mari- como bispo de Nova Iguaçu, Dom
nho, diretor do jornal "O Globo", Adriano Mandarino Hipõlito. ime-
seu copeiro, Teotônio de Queirós, de díatarnente conduzido à 294 Delega-
22 anos, sofreu ferimentos generali- cia Policial (Madureira), depois de
zados. Está em tratamento na Casa receber roupas que lhe foram ofere-
de Saúde São Silvestre. cidas pelo jornalista Acyr Mera, que
Pela manhã, o Arcebispo do Rio mora nas imediações.

de Janeiro, Dom Eugenio de Araujo Em contato com as autoridades, o
Sales, acompanhado do Núncio Car- sacerdote relatou o seqüestro, sem-
mine Rocco, do Arcebispo de Nite- pre perguntando pelo destino de seu
rói, Dom José Gonçalves da Costa, sobrinho. que 'aquela altura. ainda
também Secretário Regional Leste era ignorado. Disse que os bandidos.

ue.compreende todas as -di'~eSE~-tão logo o apanharam. colocaram-
do Rio de Janeiro e do Bispo Auxi- lhe um capuz e que o. carro passou
Iiar, Dom Eduardo Koaik, avistou-se por diversas ruas, algumas calçadas.
com o Bispo Adriano Mandarino outras esburacadas. Os seqüestrado-
Hipólito, que está em local ignorado res. durante a viagem, cortaram sua
e sob forte proteção policial. Os batina, até deixá-Ia em frangalhos, e
religiosos foram manifestar-lhe soli- obrigaram-no a beber cachaça. De-
dariedade e comunicar-lhe as provi- pois, pintaram seu corpo de mercu-
dências policiais que vêm sendo to- rocromo.
madas para descobrir os seus se- Os seqüestradores, segundo o bís>
qüestradores. po, disseram-lhe que pertence":, à.
O seqüestro do bispo de Nova Aliança Anticomunista do Brasil e

Iguaçu ocorreu por volta das que haviam recebido ordens de seu
19h30min, de ontem, quando ele, em chefe para não matã-lo naquele mo-
companhia de seu sobrinho Fernan- mento.
do Leal Wedering deixou a catedral Minutos após a chegada do reli-
de Nova Iguaçu, na rua Marechal gioso àquela delegacia, ali compare-
Floriano Peixoto, naquele municí- ceram para prestar-lhe solidarieda-
pio, para levar a noiva do rapaz à de, o vigário da Catedral de Nova
sua casa, rua Paraguaçu 76L.,Bairro Iguaçu, Monsenhor Artur Harte-
da Posse, naquela cidade. mann, e os padres Manoel Monteiro,
Os três embarcaram no fuscão Chanceler, André Coock e David

vermelho RJ-EB 7591, de proprieda- Kigan. Também agentes do DPPS,
de do sacerdote e que era dirigido do DGIE e de outros órgãos de
por Fernando. Quando se aproxima- segurança estiveram na Polícia para
ram da residência da moça, o veícu- ouvi-Io, anotando todas as descri-
10 foi fechado por dois outros carros ções que forneceu dos seqüestrado-
- um Volks e um Chevrolet antigo -, res. O bispo reclamou que em seu
saltando do segundo dois rapazes carro havia duas pastas tipo 007
que agarraram o bispo e o obriga-O uma com 5 mil cruzeiros e a outra
ram a acompanhá-Ias, enquanto um com documentos da Catedral de No-
terceiro tomava o volante do fuseão. va Iguaçu.

As autoridades ainda interroga-
vam o bispo, quando foram informa-
das da explosão de um carro no
Largo da Glória. Foi para lá o Dele-
gado Jacques de Brito, acompanha-
do do perito Frascalle. do Instituto
de Çrirninalfstica. Verificaram que
era o t'useào do sacerdote e que o
atentado havia sido praticado por
dois rapazes, um de camiseta, outro
sem camisa. Populares informaram
à Polícia que os bandidos deixaram
o carro quase no meio da rua e logo
saltaram, tendo um deles jogado um
embrulho debaixo do veículo. De-
pois. saíram correndo em direção à
Rua Antônio Mendes Campos. ao
mesmo tempo em que o carro voava
pelos ares. A explosão ocorreu em
frente à sede da CNBB. no Largo da
Glória, 99.
Parte do veículo caiu sobre o can-

teiro do Metrô e outras partes foram
atiradas a mais de 50 metros. A
explosão causou pânico aos mora-
dores, que julgaram a princípio ter
sido alguma banana de dinamite das
obras do Metrô. Muitos saíram para
ver o que havia acontecido.
A Polícia recolheu um panfleto

assinado pela Aliança Anticornunis-
ta do Brasil (AAB), anunciando que
outras autoridades eclesiásticas,
consideradas comunistas, serão alvo
de atentados semelhantes.
A mensagem não foi liberada para

a imprensa, mas um policial deu a
informação, sem contudo lembrar
os nomes das próximas vftimas. O
panfleto foi encontrado por policiais
que seguiram a indicação de um
menino. Ele viu quando o carro
estacionou à porta da CNBB e dele
desceram dois homens. Colocaram
um envelope sobre um monte de
terra, afastado do carro, e deixaram
o local a pé. Pouco depois o carro
explodiu.
Quando os policiais abriram o en-

velope e tomaram conhecimento da
mensagem, mudaram seu comporta-
mento em relação à imprensa. Os
fotógrafos foram proibidos de conti-
nuar a tirar fotos do carro e alguns
perderam os filmes já operados. A
Delegacia de Polícia Polftica e social
(DPPS) do Departamento-Geral de
Investigações Especiais centralizou
todas as investigações em tomo dos
atentados contra o Bispo D. Adriano
Hipólito e seu sobrinho, e contra a
casa de Roberto Marinho, diretor de
O Globo, onde foi jogada outra
bomba.
A delegacia de polícia do municí-

pio de Nova Iguaçu, em cuja jurisdi-
ção ocorreu o seqüestro, não fez o
registro, porque não havia elemen-
tos suficientes, segundo o Delegado
Amil Nei Reichaid.



o Cardeal D. Eugênio Seles quando falava sobre o seqüestro

eM 'B , lIsidero
atentados ameaCll direta

l
"Não sou parte da Policia

nem detetive, mas entendo
que a Igreja defende a quem
merece e a quem deve ser de'
fendido, no caso especial, Dom
Adriano Hipólito, que tem
grande folha de serviços pres-
tados à Igreja e ao Brasil",
disse o vice-presidente da
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, Dom Geraldo
Fernandes, durante entrevis-
ta coletiva, falando em nome
do presidente, Dom Aloisío
Lorscheider.
"A presidência da CNBB,

afirmou, se sente perplexa
diante do que consideramos
uma ameaça direta do terro-
rismo, vindo fazer explodir
uma bomba dentro do carro
do sobrinho do Bispo de No-
va Iguaçu, diante de sua se-
de, no Largo da Glória",

AMEAÇAS
"Isto é uma ameaça e o ter-

ror quer nos amedontrar. No
entanto, acho a atitude um
pouco ingênua, pois ela não
leva a nada e nem atinge a
Ig-reja como organismo vivo
na defesa dos direitos huma-
nos e dos humildes", acentuou.
Depois. admitiu "que talvez

haja um grupo diferente por
trás da sigla Aliança Antíco-
munista Brasílerra e escon-
dendo no anonimato e que
será muito dificil sua identi-
fica\{áo" .
Na opinião de Dom Geraldo,

a Igreja suspeita de que pos-
sa haver elementos do chama-
do Esquadrão da Morte parti-
cipando de es atos de terro-
rismo. "em razão de recentes
pronunciamentos da Igreja
contra a. matança na Baixada
Fluminense e da solicitação
feita a todas às Secretaria de
Segurança do Pais quanto·à
venda de armas e à conces-
são indíscrtmtnada de portes
de arme ".
"Dom Hípólíto. aliás. pre-

gava esses objetivos contra a
víotêncía e defendia os pro-
blemas sociais da Baixada,
abordando-os sempre na' suas
pregações" .

MEDO
C o n s i d e r a muito difícil

identificar os autores dessas
ações e que, assim, o Rio se
transforma "num ambIente
um pouco pesado e ímpróprio
para as pessoas que desejam
passear com suas famílias".
"A Polícia, prosseguiu, nun-

ca descobre os integrantes do
Esquadrão da Morte. A gente
começa a ter medo maior,
que comparado com o medo
na Argentina e na Itália".
Perguntado obre se admí-

tia a parttcípação de mem-
bro da Tradição Familia e
Propriedade no atentado, dis-
se que tinha experiência de
haver cultivado por algum
tempo a amizade de alguns
diretores da TF1P • que não
acreditava ..

FALAR OLARO
Outra pergunta foi sobre se

Dom Geraldo fazia alguma
ligação entres os atentados de
anteontem seqüestro do
Bispo, explosões do carro na
porta da CNBB e de uma
bomba na casa do jornalista
Roberto Marinho - e da ex'
plosões na ABI e ameaças à.
CNBB e à Ordem dos Advo-
gados do Brasil. foi claro:
"É porque a Imprensa, a

Igreja e a OAB, nós, juntos,
costumamos falar claro. So-
mos nós que emitimos opi-
niões e por isso incomodamos",

METRO
Contou que oito bispos par-

ticipam, no Rio, da reunião
mensal da CNBB e que todos
dormiam na hora da explosão.
"Pensamos que a explosão

fosse nas obras do Metrô, No
entanto, o Secretário-Geral,
Dom 1\'0 Lorscheíder, desceu
e foi até ao carro, encontran-
do os documentos do D. Hípó-
lito e confirmando o atenca-
do",

Disse mais que recebeu te-
lefonemas de quase todos "5
bispos e arcebispos do Brasil,
destacando os dois cardeais
D. Evai-l to Arns, de São
Paulo D. Avelar Brandão. da
Bahia' e, D. Vicente Scherer,
de Porto Alegre.

. Coronhadas e
óculos quebrados

O Cardeal-Arcebispo do 1{iJ
de Janeiro, Dom Eugênio Sa-
les, recebeu a imprensa, à
tarde, no Palácio São Joa-
quim, para falar sobre o se-
qüestro de D. Adriano Hipó-
Iíto e ela explosão ocorrida em
frente à sede da CNBB.
Di - e que e .teve durante

toda a manhã com D. Adría-
no, que foi medicado de Ie-
rimentos leves na cabeça, pro-
vocad por eoronhadas d ~-
feridas por dois dos três se-
qüestradores.

BEBIDA
Contou que o Bispo de No-

\'Ia Iguaçu teve os óculos bifo-
cais quebrados e que os terro-
ristas tentaram faze-Ia beber
uma garrafa de cachaça.
,Dom Adriano reagiu e os

marginais colocaram-lhe um
capuz na cabeça derramando,
depoí a cachaça em clma , O
bispo chegou a desmaiar pOI
duas veze ».
Dom Eugênio acrescentou

que antes de saber da notícia
d-o atentado e tava em visita
pa toral à Igreja do agrado
Coração de Jesus, em Padre
Miguel.
<Cheguei ao Palácio São

Joaquim às 21h30min e logo
recebi telefonemas de Nova
Iguaçu contando o seqüe tro
de DOOu Adríano , Imediata-
mente liguei pelo telefone
oílcíal para o Comandante do
I Exército, General Reinaldo

Meio de Almeida, para o Se-
cretárío de Segurança, Gene-
ral Inácio Domíngues, par ••
o Governador Faria Lima e
paua o Prefeito Marcos Ta-
moto, dando conta da situ-a-
ção».
Depois afirmou que, quando

falava ao teiefone com uma
alta autoridade (não quis re-
velar o nome) ouviu a ex-
plosão da borrí a perto da
CNBB e também pensou que
fosse nas obras do metrô.

Ú CIO
Dom Eugénio esteve pel'l

manhã no Colégio Santa. Mar-
celína, onde conversou oom
Dom Adríano, acompanhado
do Núncio Apostólico no Bra-
sil Dom Carmíne Rocco, com
o ' Arcebís de Niterói, D.
José Gonçalves ~ Costa. .e
com o B' po-Auxílíar do RJO
de Jan ira. D. Eduardo Koo.!k.
Sobre a atitude d-o- seqües-

tradores e as acusaçõe de
comunistas feitas a D. Adria-
no. afirmou que o blspo de
NOHl Tguacu saiu fortalecido
em ua atitude pastoral e que
não está com medo.
Dom Adriano Hopólito, qu"!

prestou depoimento no DOPS,
mudou de resídêncía ontem,
por várias vezes, como medi-
de de precaução para ~vit.m;
represálias. Às 11h30mm D?l
a uma ótica, no centro da el-
dane, providenciar óculos no-
vos.
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~~eqUestro de !Jispo
~\~\1alarmá o Vatlcano

V ATlCANO - o Jornal do Vati-
cano. "L'Osservatore Roma-
no "expressou ontem seu horror

ante o "desaparecimento" do Bispo de
..Nova Iguaçu no Brasil, Monsenhor
Adriano Hipólito.
O termo "desaparecimento" foi inter-

pretado. a seguir. pela Radio do Vatica-
no no sentido de que o prelado tivesse
sido assassinado.
Informações da Agência France-

Presse, procedentes do Rio de Janeiro.
índ-cavarn que Monsenhor Hipólito e
seu sobrinho tinham sido seqüestrados
e algumas horas depois encontrados
despidos e manietados num subúrbio
carioca.
Meios chegados ao Vaticano indica-

ram Que a notícia do "desaparecimen-
to" do bispo procedia de uma agência
estrangeira. .'
"L'Osservatore Romano" lembrou

que Monsenhor Hipólito tinha denun-
ciado. em várias oportunidades. as ati-
vidades da organização de extrema

direita denominada "Esquadrão da
Morte".
O Seqüestro do bispo foi reivindicado

por uma organização denominada
Aliança Anticomunista .
Em Brasília. o Ministro da Justiça.

Armando Falcão; declarou ao deixar o
gabinete do Presidente Geisel no Palá-
tio do Planauto que o Governo está
acompanhando as diligências que se
realizam no Rio para apurar a respon-
sabilidade pelo atentado contra o Bispo
de Nova Iguaçu. Sua conversa com o
Presidente da República versou princi-
palmente sobre a reforma do Ju-
diciário. Falcão esquivou-se e preferiu
ditar uma declaração a respeito do
atentado. Antes, quis saber que jornais
os repórteres representavam, e falou:
- O Governo repudia, com veemên-

cia, os crimes praticados, inteiramente
contrários à formação e à índole do
povo brasileiro. Condena-os, partam de
onde partirem. Estamos acompanhan-
do as diligências de âmbito estadual,

o GLOBO ENPRESA JORN4ÜSTlCA BRASILEIRA S.Â.

PAESlotNC'A

"A bomba ex?lodiu sobre o beiral
do telhado da ninha casa aos prineiros minutos
de hoje, destruindo pequena parte dp telhado e
vidraças da casa. Não inac;ino qual tenha sido
a notivação nert a autoria desse atentado. O c~
so está entregue às autoridades policiais, que
desde os prí.meí ros Momentos denons crem estar e!!!
!>enhadas em sua elucidação. Confie totalmente
nelas e estou, assim cor-o ,linha fC'.nlliae neus
companheiros 'de trabalho, tranquilo.

para descoberta de autoria e pumçao
legal dos eventuais responsáveis.
Enquanto ditava as suas declarações,

o Ministro acompanhou as anotações
que os repórteres faziam e, ao final,
pediu a um deles que lesse o que havia
escrito. Antes de prestar a declaração,
não faltou uma advertência do Minis-
tro: "Cuidado com o que vocês vão
escrever."
Antes de se despedir, Armando Fal-

cão perguntou se os jornalistas esta-
vam satisfeitos e apenas acrescentou
às suas declarações que havia mantido,
pela manhã, contato telefônico com o
Governador Faria Lima, inteirando-se
dos acontecimentos e das providências
já adotadas para descobrir os responsá-
veis pelo seqüestro do Bispo.
O Secretário da Conferência Nacio-

nal dos Bispos do Brasil, Monsenhor
Hames esteve no Ministério da Justiça
para-manifestar as apreensões da enti-
dade em relação à atmosfera reinante
no País

Para Faria Lima nada
vai alterar eleições

Os atentados da Aliança Anticornunista Brasileira
não terão - na opinião do Governador Faria Lima -
qualquer repercussão sobre o quadro político e muito
menos sobre o resultado das eleições de novembro. Apesar
das seguidas críticas do Bispo Dom Hipólito aos crimes do
Esquadrão da Morte, o Governador não acredita Que
aquela organização clandestina tenha tido qualquer parti-
cipação no seqüestro e sevícia do prelado. Faria Lima
revelou que a Polícia estadual agirá normalmente, "sem
esquema especial".

,
"O que acina de tudo Lamant.o é

que esse «to brutal feriu 'ffi1 de meus enprega

dos, que está inclusive a,.-.cilçadoeleperder a vl:,
são de um olho, atin~ido ?clos estilhaços de vi
dro. Seu estado de saúde é, neste momento, o fa
tor de nossa naior preocu=,ação".

Fac-s;mile da declaração do diretor de O Globo



-Magalhães se preocupa
.com atuação de radicais
,I _

-BRASILIA - o presidente do Congresso, Senador Maaalhães
Pinto, recusou-se a admitir que os atentados possam contri-
buir para atrasar o desenvolvimento político do País "porque
importaria em dar ganho de causa aos radicais".
O senador mineiro identificou nos acontecimentos "sinal

de que os radicais estão atuando e isso não é bom. Todos
rdevernos nos unir na condenação aos episódios e no prestígio
ao Governo nocombatea eles.É estranho que peguem, ao
mesmo tempo, um Bispo que dizem de esquerda e joguem
bomba na residência do jornalista Roberto Marinho que é
veemente 'na condenação das esquerdas, muito nítido nesta
posição".

- I~. Ele se negou a admitir que os atentados possam impedir ou
'atrasar a volta da normalização política do País.
'., - "N ão devem atrasar, porque aí seria dar ganho de causa
.aos radicias. Eles estão fazendo isto porque não estão
'satísfeítos com as eleições e com o caminho que o Brasil está
"tomando. O Governo tem instruções para coibir tais fatos e
nós estamos de acordo em que recorra e elas com estes
objetivos" .

oAB vê sabotagem
a objetivos de Geisel

',RIO - o presidente da Ordem
dos Advogados do Brasil.
Caio Mário da Silva Pereira.
Lclassificou os últimos atenta-
dos terroristas da Aliança
-Anticomunista Brasileira co-
.mo manifestações que "só
:concorrem para exacerbar os
espíritos e deficultar a reali-
zação dos objetivos anuncia-
Idos pelo Presidente Ernesto
:G.eisel no sentido de se efeti-
var a distensão ". Caio Mário
lembrou que os atentados da
AAB contra a Associação
Brasileira de Imprensa. a
.prõpria OAB, contra o centro
brasileiro de pesquisas e ago-
ra contra a igreja tem como
objetivo atingir instituições
desarmadas e empenhadas
'na solução dos problemas so-
ciais do Brasil.
- Como presidente da OAB

e fiel aos princípios que a
orientam no sentido de pres-
tigiar a ordem jurídica mani-
festo minha repulsa a esses
atentados e mais uma vez
formulo meus apelos para
que as autoridades públicas
apurem a sua autoria e cai-
bam a Sua repetição",
• 'Segundo o presidente da
OAB, a entidade ainda não
foi informada pelas autorida-
des policiais do Rio sobre
qualquer progresso nas in-
vestigações realizadas pelo
inquérito que apura o aten-
tado frustrado à sede. da Or-
dem. Apesar de haver um
conselheiro acompanhando
o trabalho da Delegacia de

Polícia Política e SOCial do
Rio - Wilson Mirza, repre-
sentante de Mato Grosso no
Conselho Federal - Caio Má-
rio disse que ainda não foi
informado de fatos concretos
que possibilitem a identifica-
ção dos culpados e sua pri-
são. com posterior julgamen-
to.
Ao classificar os novos

atentados como "atos lamen-
táveis de recurso à violência
sem qualquer resultado prá-
. tico para se atingirem objeti-
vos socialmente úteis", Caio
Mario da Silva Pereira se
declarou solidário com o Bis-
po de Nova Iguaçu. Dom
Adriano Hip61ito, com a
Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil e com o
direito do sistema "Globo"
de imprensa, Roberto Mari-
nho, aos quais enviou men-
sagens de apoio.
Para o presidente do Insti-

tuto dos Advogados do Bra-
sil, Eduardo Seabra Fagun-
des, é preciso que '''0 Gover-
no, que já está de posse dos
instrumentos legais e técni-
cos para isso, identifique os
culpados por esta série de
atentados a fim de devolver
a tranqüilidade à Nação já
tão conturbada em função
de problemas de ordem polí-
tica, econômica e de conjun-
tura ". Ressaltou, entretanto,
que a ação dos 6rgãos de
segurança não pode justifi-
car maiores restrições à vida
~lftica do País.

ove
puna os responsáveis

BRASÍLIA - "O MDB participa inteiramente das preocupa-
, ções de todo o País' no repúdio às ações terroristas verifica
'das no Rio contra o Bispo de Nova Iguaçu, contra a C. 'BB
;na residência do jornalista Roberto Marinho, esperando qUE
oGoverno atue vigorosamente na apuração das responsabili,

I
dades" - disse o presidente nacional do Partido, Deputado
Ulysses Guimarães. (

I Disse ele que MDB "sempre defendeu e continuará defen,
Idendo a manutenção da ordem pública e da tranqüilidade da
ação, e nesta missão pode o Governo contar com o apoio d
,Partido, o esforço de restabelecer a paz e ordem indíspensãj
' veis ao desenvolvimento do País.
I
!
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Dom Adriano Hipólito foi seqüestrado,
espancado e seu carro explodido anteontem

à noite. Em telefonema a uma rádio, a
Aliança Anticomunista Brasileira assumiu

a autoria das violências
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Violência - A atmosfera da Bai-
xada pode ser de insegurança e
medo, mas não de violência. O
povo é pacífico e bom. Basta
olhã-lo nas filas do INPS e dos
hospitais. Basta olhá-lo aguar-
dando ônibus e trens. O povo da
Baixada é ordeiro, paciente. Os
violentos são poucos. Mas, como
ficam impunes, alimentam de
um lado a ousadia de uns poucos
e, de outro, a insegurança e o
medo.
Esquadrão - Talvez se possa
dizer que o Esquadrão da Morte
é mais uma ficção que procura
exprimir uma realidade, do que
propriamente uma instituição.
Pelo menos não temos elementos
objetivos para admitir o Esqua-
drão da Morte como uma organi-
zação de policiais. O mais grave
em tudo o que tem acontecido na
Baixada é a impunidade. Os
aventureiros, que aparecem em
todos os setores, inclusive no reli-
gioso, têm a certeza de que o
Direito, a Lei, a Ordem, não os
atingem.
PoUtica - Grandes transforma-
ções, de fato, não houve, nestes
dez anos de minha vida na Baixa-
da. A Política tem melhorado.
Apesar das dificuldades, tenho a
impressão de que vão surgindo

zado e, em conseqüência, procura
satisfazer suas necessidades reli-
giosas imedia tas nas religiões
mais práticas e imediatas. O em-
prego, o amor, as doenças, a sub-
sistência, as tensões familiares -
tudo é levado para essas reli-
giões. Daí a proliferação dos rni-
lagreiros, dos líderes religiosos
verdadeiros ou falsos (todos, se
vistos mais profundamente, falsi-
ficantes) que dão a fórmula ime-
diataconcreta para as necessida-
des concretas imediatas do povo.

~ Misticismo - Genericamente, se
pode dizer que, muitas vezes, vio-
lência e misticismo andam de
mãos dadas, naturalmente
entendendo-se aqui misticismo
como deformação religiosa. As-
sim é curioso notar como certos
jornais ditos populares exploram
ao mesmo tempo o misticismo e a
violência. (...) Superstição, misti-
cismo, magia, são desvios do sen-
timento religioso. Enquanto a re-
ligião liberta, a magia escraviza e
aliena. Só existe Cristianismo
onde h' um esforço conllCien-

•
algumas lideranças promissoras,
que aos poucos poderão alijar os
velhos caciques esgotados. Men-
ciono em primeiro lugar a Políti-
ca porque, sem dúvida, ela é o
principal fator de promoção do
bem comum. Por natureza, por
essência. Um elemento positivo
apareceu também depois da fu-
são: começamos a ter mais espe-
ranças. Penso no problema da
água, que era uma tremenda iro-
nia: da Baixada, sem água canali-
zada, saía quase toda a água para
o Rio. Agora já se começou a
resolver este problema. Penso
também na intervenção imediata
da Secretaria de Segurança para
apurar os crimes das últimas se-
manas. Embora uma interven-
ção momentânea não dispen-
se a reorganização de todo o
sistema de segurança pública.
Religião - Os mais diversos ele-
mentos humanos, com toda a sua
riqueza e problemática, se mistu-
ram na Baixada. Por volta de
1930, os habitantes desta região
eram 30 mil, hoje são mais de
dois milhões. É um fenômeno de
crescimento que mais parece in-
chação. Cresceu a população e
as estruturas ficaram quase
as mesmas. O que é a negação
da comunidade, já que a comuni-

dade supõe uma certa organicida-
de social. Quem vier de fora,
dificilmente acha entre nós uma
comunidade que o aceite e inte-
gre. Quando olho Nova Iguaçu,
me parece uma cidadezinha
de 20/30 mil habitantes, assis-
tindo espantada ao vaivém de
um milhão de hóspedes, gente
que não é de casa, nem perten-
ce à famUia. É claro que esse
desenraizamento gera também
insegurança social. Se pensarmos
no fenômeno profundarnente-hu-
mano que é a Religião, vamos ver
que a maioria dos que chegam â

Baixada vieram do Nordeste, de
Minas, do Espírito Santo, do nor-
te fluminense, áreas agrícolas on-
de a religião tradicional é· o cato-
licismo. E um catolicismo de fei-
ção popular, de tradições folclóri-
cas, de práticas' rituais profunda-
mente integradas na vida comu-
nitária. Vindo para a Baixada,
que do ponto de vista religioso é
uma área neutra - isto é, uma
área em que a moldura social
deixa a pessoa â vontade, permi-
tindo que realize sua sede de
Deus onde lhe parece mais ime-
diato - seu catolicismo ambien-
tal, sua fé carregada pela comu-
nidade, ficam desamparados. O
homem sente-se solto, desenrai-

mações do Evangelho de Je-
sus Cristo.
Pastoral - O trabalho da Igreja'
não deve ser simplesmente assis-
tencial. Assistência, s6 no caso de
uma creche, ou no caso de pes-
soas gravemente acidentadas.
Devemos protestar contra a as-
sistência alienante e paralisante,
a assistência que conduz a pessoa
~ ociosidade e à dependência. Há
por aí uma falsa caridade que
se realiza às custas da juatiça-
social. Por isso, o principal tra-
balho da Igreja ficará na faixa da
conscientização. E da promoção:
levar a pessoa a assumir-se, a
crescer, a desenvolver-se, a lutar
por seus direitos, a cumprir os
seus deveres. Esse é o sentido da
pastoral da nossa diocese.
FamUia - O desemprego, e mais
ainda o subemprego, são uma
realidade da nossa região. O povo
vive, como nas suas terras de
origem do sertão, mais ou menos
marginalizado. A luta pela vida
nas famílias pobres força um cer-
to desmoronamen to. O pai tem

casa e, nessa situação,os filhos,
sejam dez, cinco ou dois, ficam
entregues â própria sorte.
Missão - A realidade é, sem
dúvida, a matéria-prima da pas-
toral. Todo cristão engajado tem
que conhecer os dados mais im-
portantes da região em que atua.
A Igreja está sempre aprendendo.
Aprende, por exemplo, a simplifi-
car suas estruturas, a
desburocratizar-se ao máximo, a
participar do sofrimento do povo.
A Baixada é um laboratório for-,
midável para experiências sociais,
políticas, religiosas, culturais. No
que toca ã Igreja, tentamos tudo
para a integração daqueles que se
abrem à nossa influência.

Nota: sob a orientação de
D. Adriano Hipó'ito, funcio-
nam na Baixada um Centro
de Formação de üderes, que
serve para encontros, seminá·
rios, congressos e retiros; um
Centro de Pastora' Catequéti·



Violência - A atmosfera da Bai-
xada pode ser de insegurança e
medo, mas não de violência. O
povo é pacífico e bom. Basta
olhã-lo nas filas do INPS e dos
hospitais. Basta olhã-lo aguar-
dando ônibus e trens. O povo da
Baixada é ordeiro, paciente. Os
violentos são poucos. Mas, como
ficam impunes, alimentam de
um lado a ousadia de uns poucos
e, de outro, a insegurança e o
medo.
EsquadrAo - Talvez se possa
dizer que o Esquadrão da Morte
é mais uma ficção que procura
exprimir uma realidade, do que
propriamente uma instituição.
Pelo menos não temos elementos
objetivos para admitir o Esqua-
drão da Morte como uma organi-
zação de policiais. O mais grave
em tudo o que tem acontecido na
Baixada é a impunidade. Os
aventureiros, que aparecem em
todos os setores, inclusive no reli-
gioso, têm a certeza de que o
Direito, a Lei, a Ordem, não os
atingem.
Polftica - Grandes transforma-
ções, de fato, não houve, nestes
dez anos de minha vida na Baixa-
da. A Política tem melhorado.
Apesar das dificuldades, tenho a
impressão de que vão surgindo

algumas lideranças promissoras,
que aos poucos poderão alijar os
velhos caciques esgotados. Men-
ciono em primeiro lugar a Políti-
ca porque, sem dúvida, ela é o
principal fator de promoção do
bem comum. Por natureza, por
essência. Um elemento positivo
apareceu também depois da fu-
são: começamos a ter mais espe-
ranças. Penso no problema da
água, que era uma tremenda iro-
nia: da Baixada, sem água canali-
zada, saía quase toda a água para
o Rio. Agora já se começou a
resolver este problema. Penso
também na intervenção imediata
da Secretaria de Segurança para
apurar os crimes das últimas se-
manas. Embora uma interven-
ção momentânea não dispen-
se a reorganizaçAo de todo o
sistema de segurança pública.
ReligiAo - Os mais diversos ele-
mentos humanos, com toda a sua
riqueza e problemática, se rnistu-
rarrí na Baixada. Por volta de
1930, os habitantes desta região
eram 30 mil, hoje são mais de
dois milhões. É um fenômeno de
crescimento que mais parece in-
chação. Cresceu a população e
as estruturas ficaram quase
as mesmas. O que é a negação
da comunidade, já que a cornuni-

dade supõe uma certa organicida-
de social. Quem vier de fora,
dificilmente acha entre nós uma
comunidade que o aceite e inte-
gre. Quando olho Nova Iguaçu,
me parece uma cidadezinha
de 20/30 mil habitantes, assís-
tindO espantada ao vaivém de
um milhAo de hóspedes, gente
que não é de casa, nem perten-
ce à famflia. É claro que esse
desenraizamento gera também
insegurança social. Se pensarmos
no fenômeno profundarnente-hu-
mano que é a Religião, vamos ver
que a maioria dos que chegam à
Baixada vieram do Nordeste, de
Minas, do Espírito Santo, do nor-
te fluminense, áreas agrícolas on-
de a religião tradicional é o cato-
licismo. E um catolicismo de fei-
ção popular, de tradições folclóri-
cas, de práticas rituais profunda-
mente integradas na vida comu-
nitária. Vindo para a Baixada,
que do ponto de vista religioso é
uma área neutra - isto é, uma
área em que a moldura social
deixa a pessoa à vontade, permi-
tindo que realize sua sede de
Deus onde lhe parece mais ime-
diato - seu catolicismo ambien-
tal, sua fé carregada pela comu-
nidade, ficam desamparados. O
homem sente-se solto, desenrai-

zado e, em conseqüência, procura mações do Evangelho de Je-
satisfazer suas necessidades reli- sus Cristo.
giosas imediatas nas religiões Pastoral - O trabalho da Igreja'
mais práticas e imediatas. O em- não deve ser simplesmente assis-
prego, o amor, as doenças, a sub- tencial. Assistência, só no caso de
sistência, as tensões familiares - uma creche, ou no caso de pes-
tudo é levado para essas reli- soas gravemente acidentadas.
giões. Daí a proliferação dos rni- Devemos protestar contra a as-
lagreiros, dos líderes religiosos sistência alienante e paralisante,
verdadeiros ou falsos (todos, se a assistência que conduz a pessoa
vistos mais profundamente, falsi- . ~ ociosidade e à dependência. Há
ficantes) que dão a fórmula ime- por ai uma falsa caridade que
diataconcreta para as necessida- se realiza às custas da justiça
des concretas imediatas do povo. social. Por isso, o principal tra-
Misticismo - Genericamente, se balho da Igreja ficará na faixa da
pode dizer que, muitas vezes, vio- conscientização, E da promoção:
lência e misticismo andam de levar a pessoa a assumir-se, a
mãos dadas, naturalmente crescer, a desenvolver-se, a lutar
entendendo-se aqui misticismo por seus direitos, a cumprir os
como deformação religiosa. As- seus deveres. Esse é o sentido da
sim é curioso notar como certos pastoral da nossa diocese.
jornais ditos populares exploram Famflia - O desemprego, e mais
ao mesmo tempo o misticismo e a ainda o subemprego, são uma
violência. (...) Superstição, misti- realidade da nossa região. O povo
cismo, magia, são desvios do sen- vive, como nas suas terras de
timento religioso. Enquanto a re- origem do sertão, mais ou menos
ligião liberta, a magia escraviza e marginalizado. A luta pela vida
aliena. Só existe Cristianismo nas famílias pobres força um cer-
onde há um esforço conscien- to desmoronamento. O pai tem
te e constante de conscienti- que trabalhar não apenas às 48
zaçAo e IibertaçAo.O Evange- horas legais, mas também as ho-
lho é desmistificador. Logo, se ras/extras, incluindo domingos,
aqui ou acolá certas formas de feriados, férias, porque a família
Cristianismo alienam ou mistifi- precisa sobreviver. Também a
cam, entAo se tr~a~ta~~d~e~d~ef,~o~r~-~~m~a~-e~te~m~d~e~tEra~b~a~lhrua~r~~~o~ra~d~e~_••••••••••••••••••••••••• a_~

casa e, nessa situação.os filhos,
sejam dez, cinco ou dois, ficam
entregues à própria sorte.
MissAo - A realidade é, sem
dúvida, a matéria-prima da pas- .
toral. Todo cristão engajado tem
que conhecer os dados mais im-
portantes da região em que atua.
A Igreja está sempre aprendendo.
Aprende, por exemplo, a simplifi-
car suas estruturas, a
desburocratizar-se ao máximo, a
participar do sofrimento do povo.
A Baixada é um laboratório for-,
midável para experiências sociais,
políticas, religiosas, culturais. No
que toca à Igreja, tentamos tudo
para a integração daqueles que se
abrem à nossa influência.

Nota: sob a orientação de
D. Adriano Hipólito, funcio-
nam na Baixada um Centro
de Formação de Uderes, que
serve para encontros, seminá-
rios, congressos e retiros; um
Centro de Pastoral Catequéti-
ca, que contribui para a cons-
cientização de catequistas,
professores, trabalhadores e
jovens; mais de 60 "clubes de
mães",
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bpensamento de D.Adriano,

bispo de Nova Iguacu

ova Iguaçu, um dos municípios brasHeiros de maior

densidade populacional (um milhão e meio de habitan-

tes), em em D. Adriano um bispo com a consciência
da relevância dos problemas sociais, e diz ter como única ar-
ma o Evangelho. E afirma, à luz do moderno espírito da Igre-
ja~ não poder alhear-se dos problemas concretos dos homens.
Por isso, tem evitado cuidadosamente deixar-se envolver pe-
Ia política partidária e mais ainda pelas paixões conjunturais.
Em uma entrevista recente a este jornal (UH/2':? Caderno,
. 13 de Junho de 1976), ele expressou a sua visão do mundo e

da área em que exerce a sua ação pastoral. Damos a seguir
os principais temas abordados, e' as respostas de D. Adriano.
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Seqüestro
de bispo dá
excomunhão
Estão excomungados pelo Código de
Direito Canônico os seque tradores

de Dom Adriano. O Bispo de ova
lguaçu contou detalhes da violência
que sofreu com seu sobrinho. Pág.2
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D. Adriano Hipólito

o presidente da Conferência
Nacional dos Bispos do. Brasil
lembra que "quem praticar vio-
lência contra a pessoa de um
Patriarca, Arcebispo. ou Bispo,
embora só titular, incorre em ex-
comunhão. latae sententiae (iJTIe-
diatamente) reservada de modo
especial à Sé Apostõlica", Ao.
transcrever o. teor do. cãnon 2343,
parágrafo. 3 do. Código. de Direito.
Canõníco, em nota oficial à im-
prensa, o. Cardeal Aloísio Lors-
cheider diz que o. castigo. canOni-
co aponta a gravidade do. delito.
cometido contra Dom Adriano
Mandarino. Hipõlito, Bispo de No-
va Iguaçu, quarta-feira passada.

- Com toda a Comunidade Ca-
tólica, a Presidência da CNBB
pede a Deus que inspire melhores
sentimentos aos que ora incorre-
ram na dolorosa mas necessária
sanção. eclesiástica, termina a no-
ta distribufda ontem à tarde.

No. salão. de co.nferências do
Centro. de Formação de Uderes,
em Nova Iguaçu, pela manhã,

Excom unhão para
os seqüestradores
de Dom Adriano

Dom Adriano Hipõlito falou à
imprensa sobre a violência con-
tra ele e o. sobrinho Fernando. e
distribuiu mensagem de agrade-
cimento. e relato. das ocorrências
na noite de 22, desde que saiu da
Cúria Dio.cesana.

- Não. foi assalto, não. foi vin-
gança, não. foi Esquadrio da
Morte, coísa que nem sei se exis-
te, disse o. Bispo de . ova Iguaçu
ao. responder sobre os motivos do.
seqüestro e da violência, Houve
sim, a intenção. de amedrontar e
desmoralizar o.Bispo. Também se
pode situar o.seqüestro de que fui
vítima como um desafio. • ão
houve ameaças antes do. seqües-
tro, nem agora.

Dom Adríano não. acredita em
vingança polttica, porque sua
missão. é inteiramente pastoral,
Depois de afirmar que os seqües-
tradores não. são pessoas de Nova
Iguaçu, admitiu haver relação.
entre O seqüestro e o atentado à
casa do jornalista Roberto Mari-
nho, diretor de O Globo.

I
f
I,,

A outras perguntas dos jorna- \
Iistás Dom Adriano informou que:
o. seqüestrador que dirigia o car- :
ro tinha óculos quadrados, sem:
aro.. :

I
O Bispo. disse que não pediu :

segurança, "que também não. me ,
foi oferecida", Não sabe ainda o. i
que vai fazer em termos de segu- ,
rança pessoal, mas garante que o. :
seqüestro. não. influirá em seus:
pronunciamentos, "que são pro- •
c1amações à pessoa humana". :

I
Acompanharam Dom Adriano ]

à entrevista o. Cardeal-Arcebispo. •
de Fortaleza e presidente da:
C BB, Dom Aloísio Lorscheíder ]
(que convalesce de operação e:
veio diretamente de Maringá, j

PR), o. secretário-geral da CNBB, l
Do.m Ivo Lorscheiter, e o:
secretário-geral do. Conselho:
Episcopal Latino.-Americano,;
Dom Afonso Lopez Trujillo, que:
formaram a mesa. Antes da en- I
trevista, Dom Adriano pediu que
todos rezassem com ele. :
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í Solidariedade
A Conferência EPisCOpal)

,Latino-Americana - CeIam -
condenou ontem o atentado ter-
rorista cometido, na quarta-feira
passada, contra o Bispo de Nova
Iguaçu, D. Adriano Hipólito. O
comunicado expressa sua "pro-
funda solidariedade à CNBB, à
greja de Nova Iguaçu e ao seu
Bispo, diante "do inqualificado
atentado".



ÚLTIMA HORA

28.09.76

N. Iguaçu
•

Bispo-dá
•e tr.v! La

co etí !J.1, H
o Bispo e Nova Iguaçu,

Dom Adriano Hipólito, dará en-
trevista coletiva às 9 horas da
manhã de hoje para contar, em
detalhes, o seqüestro de que foi
vítima juntamente com seu so-
brinho Fernando Leal.

A entrevista será realizada
na Sede do Centro de Forma ão
de Líderes de Nova Iguaçu e Dom
ftjriaI\;) será assessorado pelo
secretário-geral da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil,
DJm Ivo Loscheider.

Pessoas ligadas a Monsenhor
Anriano Hipólíto informaram
que o religioso.já está refeito
fisicamente dos mau s-tr at os
recebidos das mãos dos homens
que na quarta-feira da semana
passada o seqüestraram, tor-
turaram e o abandonaram nu,
manietado e pirítado de mercúrio
cromo numa rua deserta de
Jacarepaguá.



Segurança identifica sequestradores de D. Hip6lito
lÃ \~o./ ~ 2..17'--1 \,1 (.

o Cardeal-Arcebipo do Rio de Ja- . Ernesto Geisel. Aos jornalistas expli- dente foi ao local onde estavam os
neiro, D. Eugênio Sales, declarou aos cou ele que a conversa versou "as- familiares dos 31 mortos e cumpri-
jornalistas. no final da solenidade co- suntos generalizados". Também con- mentou um a um os presentes.
memorativa de mais um aniversário versou com o titular da Pasta da No palanque. enquanto prosseguia
da Intentona Comunista. ter tido co- Justiça. O Sr. Armando Falcão. ernbo- o ritual militar, o bondinho do Pão de
nhecimento de que os setores de se- ra trazendo um sorriso nos lábios. Açúcar derramava sobre o chão da
gurança " já localizaram a área onde não quis contato com a imprensa. Praia Vermelha uma chuva de pétalas
se encontram os seqüestradores do negando-se a falar sobre a libertação de rosas. A chamada nominal dos
Bispo de Nova Iguaçu, D. Adriano do Padre Maboni. mortos de 35 foi feita sob os estarnpi-
Hipólito". O Cardeal Eugênio Sales O Presidente da República desem- dos dos tiros de canhões.
não forneceu maiores detalhes. ale- barcou às 10 horas na Avenida Pas-
gando desconhecimento. "pois soube- teur. Sob o som do Hino Nacional e
ra da notícia pelo telefone". "E quem da salva de 21 tiros de canhões. pela
me deu a informação não P9SS0 dizer". Bateria de Artilharia. o Presidente
Nada" mais revelou além disso. Crê. o passou revista à Guarda de Honra. Já
Arcebispo do Rio. que. se em vez de a às 10 h 5 m fui recebido por sete de
informação vir pelo telefone. fosse seus ministros. pelo Chefe do Estado
dada pessoalmente. naturalmente que Maior das Forças Armadas. pelo Car-
a pessoa lhe teria dado os nomes. deal Dom Eugênio Sales. Prefeito

Mas o Cardeal-Arcebispo deu outra Marcos Tamoio e Comandante do 19

informação, Que lhe fora transmitida Exército.
pelo Ministro da Justiça. Armando Dirigindo-se ao palanque oficial.
Falcão: foi posto em liberdade o Pa- acompanhado dos Ministros. do Go-
dre Florentino Maboni. A prisão teve vernador do Estado e de outras auto-
caráter localizado e o problema deve- ridades. o Presidente da Repúb1ica
rá ser resolvido em Marabá. cumprimentou alguns dos presentes.

Quanto ao discurso proferido pelo No trajeto da Avenida Pasteur até .0
representante das Forças Armadas. palanque oficial. o Presidente Geisel
na ocasião. contendo crfticas a seto- foi aplaudido pelos moradores do edi-
res da Igreja. D. Eugênio Sales o ffcio Praia Vermelha. que se cornpri-
considerou "bom. pois falou em liber- miam nas janelas dos 15andares.
dade e justiça. princfpios pelos quais Pouco depois. Geisel. em cornpa-
todos lutamos". nhia do General Reinaldo de Almeida,

Durante a solenidade na Praia Ver- se dirigiu ao mausoléu dos mortos da
melha. o Cardeal Eugenio Sales pales- Intentona de 35 e depositou uma
trou cordialmente com o Presidente coroa de flores. Em seguida. o Presi-

11 ÚLTIIvIA HORA "

28 / 11 / 1976

A cerimônia durou apenas 35 minu-
tos. No decorrer de toda a permanên-
cia do Presidente Ernesto Geisel na
Praia Vermelha. apenas uma menina
quebrou o protocolo e a programação
da solenidade. Kátia Brandoti Sodré
de Macedo. de 8 anos. fez questão de
entregar pessoalmente no palanque
uma rosa ao presidente e depois já no
final da solenidade beijou uma das
faces de Ernesto Geisel.

A novidade das homenagens aos
mortos da Intentona Comunista de
1935. este ano. foi a presença de 200
estudantes e 20 Ifderes sindicais. Até o
ano passado as comernorações do le-
vante da Praia Vermelha eram sem-
pre restritas às Forças Armadas.

Crianças. que olhavam por detrás
do palanque .ao ver a chuva de pétalas
de flores do bondinho correram'em
direção ao monumento mas foram
logo retiradas pelos militares presen-
tes.
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